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Estado de poesia 

Como acordou em mim a consciência e começou a vida 
subjectiva, reflectindo e reagindo sobre as impressões do 
mundo exterior, é um phenomeno resultante de uma infân- 
cia atormentada dos quatro aos dezoito annos sob a pres- 
são antipathica de uma madrasta. Quando passei pela au- 
la de latim, aquelle verso de Virgilio — Est mihi pata- 
domi et injusta noverca^ recorda va-me uma situação 
angustiosa de que pensava libertar-me quando tivesse 
força. 

Chegou esse dia, e como açoriano fazia voo para a 
America, para a vida exuberante de acção; meu pae sa- 
bendo da minha resolução propoz-me Coimbra. 

Em vez de retemperar-me no oceano, cahi no charco. 
Em Abril de 1861 assentava arraial em Coimbra, n'essa 
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Coimbra para onde se ia de estafete e diligencia, isolada do 
mundo, ainda não devassada pelo caminho de ferro. Contra 
o mal estar de uma adaptação a um meio turbulento de 
dois mil estudantes, atmosphera medieval de dogmáticos 
doutores, que mantinham a respeitabilidade scientifica pelo 
terror auctoritario sob a espectativa das reprovações, n'es- 
se ambiente que era como um lazareto claustrado ás ideias 
modernas, ahi — senti-me livre! livre de uma obsessão de 
quatorze annos! 

A vida subjectiva, que fora suscitada pelo soffrimento 
domestico, continuava agora sob uma forma mais saudável 
e ampla: primeiramente o problema da vida quasi sem re- 
cursos, e a assimilação de novas ideias, maravilhas de arte 
e theorias philosophicas. Mas tudo isto era extranho ao 
meio académico, inconsciente, arrebatado no delirio das tro- 
ças. O problema da vida impoz-me seriedade, e pela refle- 
xão venci todos os assaltos de desalento e de doentio pes- 
simismo; mas dominava-me a sensibilidade, que me tornava 
incompativel com os grandes contactos, com as intimida- 
des, e por outro lado a estreiteza dos recursos impunha-me 
a dignidade do isolamento. Esta pliase moral durou annos, 
caracterisando-se em um estado de poesia, como Novalis 
admiravelmente definiu esta irisação do mundo, e as mira- 
gens da alma. As emoções pessoaes dos primeiros annos re- 
vivesceram, mas com uma mais larga vibração humana, 
com a serenidade de um êxtase, na absorpção de um ideal 
sem objectivo. Todos os accidentes soffridos, todas as ideias 
adquiridas, longe de perturbarem este sentimento livre, 
temperavam-o, como fonte plena de todas as manifestações 
de uma vida moral incipiente. Assim como os santos vivem 
em estado de graça, a existência subjectiva em que a luz 
em cheio das ideias se focava no sentimento, constituiu-se 
n'esse estado de poesia, que não era uma passividade 
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dolente, mas uma synergia que tendia a converter-se em 
força creadora. A injusta novtrca appareceu-me sob um 
aspecto mais duro» e impessoal n'essa Bastilha do pensa^ 
mento, tão bem caracterisada por Eça de Queiroz. No estado 
de poesia, que n'aquelle meio era um estigma depressi- 
vo, desappareceram as emoções pessoaes diante da con- 
templação humana. E muitas vezes cheguei a pensar cou- 
sas que não saberia formular e que vim encontral-as nas 
obras de arte. Assim na Àpnndisaoem de Wil/telm Méis-- 
ter encontrei isto que tantas vezes me perpassou na al- 
ma: «Por que é que o homem é tão desgraçado n'esta vi- 
da? E' porque a realidade não o satisfaz; aspira a melhor 
destino; o que elle concebe, o que elle deseja não estão em 
harmonia com o que o rodeia. Soffre; sacode as algemas. A 
sua vida é a perpetua procara de uma felicidade, que os 
seus esforços, o seu tempo, os seus thezouros não podem 
comprar. 

«Um homem, somente, consegue tudo isso: é aquelle 
cuja sympathia universal se estende a todos os objectos, que 
é emocionado pela harmonia sublime do universo: é o 
POETA. Sensível a todas as alegrias da humanidade, con- 
sola uns, e augmenta e apura os outros. Propheta, pru- 
dente, homem divino, é o instructor e o consolador do mun- 
do.» 

Assim me appareceu a Poesia com este poder de edi- 
ficação das almas, de synthese, de expressão da presidência 
affectiva do sentimento; repugnava-meoconsideral-a como 
uma frivolidade artificiosa, um passatempo inoffensivo ou 
divertido, como chegaram a affirmal-o Lamartine e Heina 
Esse estado de poesia, em que vivia embalado, systema- 
tisou-se em uma concepção definida pelos allemães n'esta 
palavra «Sehnsucht», a ardente aspiração do infinito, sem 
ideal determinado ou aspecto de objectividade particulari- 
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sado; assim me achei impellido para a elaboração da obra 
de arte estudada na forma pela condição especial do senti- 
mento livre. O lyrismo pessoal dos ultra-romanticos pa- 
receu-me mesquiulio, até imbecil, e ti*ansportei essas in- 
timas vibrações para o paihos humano. 

Camillo Castello Branco, no seu livro Esboços de 
apreciações litterarias^ caracterisa esse Ijrismo pes- 
soal esgotado do ultra-romantismo, e accentua a crise do 
ideal universalista em que tomou em mim consciência esse 
estado de poesia: «Desde já o digo: a Índole litteraria do 
sr. Theophilo Braga não alcanço idoneamente especi- 
fical-a, porque é novidade entre nós. A nossa eschola de 
poetas tem sido uniforme: os bem sorteados das musas, 
das fadas, dos amores inspirativos da natureza dadivosa^ 
os poetas emfim, parece que todos sahiram do mesmo ce- 
náculo, cantando de si e das mulheres que amaram, co- 
lhendo rosas dos seus jardins orientaes, juncando de péta- 
las a passagem dos caminheiros. Theophilo Braga fugiu 
d'essa plêiada de visionaiíos, e fugiu na edade em que to- 
do o poeta se despenha, vestido e calçado no órco das pai- 
xões. Aos quinze annos esteve elle debruçado no cairel do 
abysmo commum. O amor deu-lhe um osculo de fogo na 
fronte, accendeu-lhe o coração, e o poeta gemeu precocemen- 
te as suas dores n'um livro de Ivrismo intitulado Folhas 
verdes. — A flor desabotoou cedo, e murchou-se logo. 

«Porém, que profundo e complicado lavor se operou no 
espirito — ao decorrer de cinco annos! 

«Que horisontes se lhe desdobraram! De que pontos 
culminantes da região ideal os olhos da águia, esvoaçada 
do baixo terreno do lyrismo vulgai', aprofundou do alto a 
vista penetrante aos grandes cyclos da intelligencia huma- 
na, ás litteraturas esculpturaes, aos poetas heróicos, aos 
factos titânicos da vida espiritual da humanidade! E' para 
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assombro esta rápida adolescência, esta validez de espirito, 
que veste de roupagens tangiveis todas as abstracçSes, in- 
corpora todo o vago espiritual, ata com subtil engenho as 
correlações das cousas immateriaes, e tenta com sublime 
desvairamento abrir em mármore o que apenas se conce- 
bia e mal deixava apprehender nas concepções puramente 
intellectivas. 

«Quem anteviu nas Folhas verdes o poeta da Fisào 
dos Tempos e das Tempestades sonoras?» 

Camillo Gastei lo Branco, como um poderoso tempera- 
mento artístico, accentuou essa crise que soube entrever 
n'esses dois primeiros livros de uma desajudada mocidade. 
Fui incorporando n'esse pensamento da juventude as emo- 
ções vividas durante quarenta annos, e pela circumstancia 
fortuita de chegar á velhice consegui completar as tonali- 
dades da Epopêa humana. 

A primeira impressão que recebi da poesia da historia 
como meio de reconstrucção do ideal da humanidade foi no 
poemeto de André Chénier LAveugle; appareceu-me al- 
li a emoçJo reflectida e a representação consciente do 
mundo homérico, o perfume da Antiguidade. Por felicida- 
de encontrei os Pormes aiiUquts de Alfredo de Vigny, 
que me fortificaram na mesma idealisação, principalmente 
nos poemetos Eloa e Moysés, Tudo me conduzia á no- 
va concepção poética; a JVoiva de Coryntho^ de Goethe, 
fez-me perceber como a arte conseguiu exprimir o estado 
das consciências, quando se deu o conflicto entre o Poly- 
theismo que decahia e o Christianismo nascente. Depois 
d'esta elaboração li a primeira série da Lenda dos Seca- 
los de Victor Hugo, comprehendendo-lhe o alcance, consi- 
derando-a desde logo como a sua sobrevivente obra. Li alii 
bellos poemetos tj^picos, — Sacre de la Femme^ La Con- 
science, Le Satyre; só muito tarde soube que Victor Hugo 
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occultava a sua dependência poética para com Alfredo 
Vigny, bem cedo achando analogias com as formas dos 
Poemes aíf tiques. 

Falta va-me o plano geral; só me preoccupei d'isso, quan- 
do 03 meus quadros se iam agrupando naturalmente ou 
sjmpathicaraente segundo os contornos geraes da Historia. 
Uma coordenação psY(íhologi(5a dos poemetos, essencial pa- 
ra representar a marcha ascencional-da Humanidade, essa 
s6 me appareceu no espirito depois de uma simultânea cul- 
tura philosophica. Kecebi a primeira iniciação em ^'ico, 
embrenhei-me em Hegel, e cheguei a Augusto Comte. De- 
pois, todas a emoções recebidas no conflicto da vida me 
serviram de material para a grande construcção esthetica. 

Agora é-me fácil condensar em poucas linhas a orien- 
tação philosophica que se ia estabelecendo a par da ela- 
boração artística. 

Toda a evolução da existência se determina por Actos, 
lealisaudo uma virtualidade immaneute no univei-so, que 
na sua mais alta expressão se revela na Fontade con- 
sciente. 

No ser humano, essa Vontade que o impelle á — Ac- 
ção, — motiva ou determina: 

— O Pensamento^ — que pondera os estimules, e gene- 
ralisa pela abstracção; 

— O Scniinicnto^ — que actiía pelo impulso sugges- 
tivo, pelo abalo emocional, e pela impressão immediata at- 
tÍDge a intuição das cousas. 

A resultante doestes dois modos de ser da humanidade 
eonstitue as duas formas de concepção do mundo: 

A Fhilosophia (synthese racional); 

A Poesia (synthese emocional.) 

O génio Occidental separou estas duas concepções; o 
génio oriental confundiu- as sempre, influindo esse syncre- 
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tismo na sua mentalidade e nas formas da sua sociabilida- 
de, que estacionou na marcha da Civilisaçao. O génio grego, 
systematisando a Philosophia, (Platão e Aristóteles) deu- 
Ihe sempre um grande relevo poético^ alcançando pela 
intuição verdades universaes comprovadas pelas sciencias 
objectivas. 

A Civilisaçao moderna, caminhando para a formação 
de uma synthese humana ou a Moral, tem para esse 
fim de servir-se da Poesia, que só pode recobrar a sua 
missão social tornando-se philosophica. A nova Poesia tem 
de exprimir os factos particulares, tradicionaes, ou histó- 
ricos, que resultam d'essa Vontade immanente no univer- 
so, por Sijnibolos, para idealmente e sentimentalmente 
representarem esse momento transitário na sua intenção 
eterna. Os Tropos da linguagem, os Mythos, Allegorias, 
fabulas^ Comparardes, Emblemas^ que constituíram os 
Symbolos queridos de cada raça, nacionalidade ou civili- 
saçao, e que deixaram de ser entendidos ou amados, apro- 
ximam-se de novo, recebendo um surprehendente interesse 
pelo sentido commum que revelam. A missão do Poeta mo- 
derno é achar esses Symbolos universalistas, aproximal-os, 
e interpretal-os sentimentalmente. Uma tal operação, im- 
mensa e necessária, leva á elaboração reflectida da grande 
Epopêa da Humanidade, a que todas as bellasLitteraturas 
aspiram. Um dos processos mais suggestivos, e em que 
prepondera a vista philosophica é o da geração dos St/mbo- 
los^ que como uma mais pittoresca linguagem se tornam uni- 
versalmente entendidos. 

Os dois mundos, Occidente e Oriente, estão represen- 
tados pelos preciosos Symbolos poéticos, conservados na 
tradição: A Lyra identificada com a Lei {Cármen Le^ 
gis) exprime a marcha do Occidente para a Egualdade so- 
cial ou a concórdia humana. No Oriente, a noção religiosa 
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encarnada na Sabedoria e na Força, exprime-se na Taça 
da bebida da hallucinação orgiastica, e na Lança da so- 
berania temporal; ambos esses Sjmbolos representaram 
sempre o antagonismo entre as Theocracias e as Kealezas 
militares, que mutuamente se invadiram até as luctas mo- 
dernas da Europa entre o Sacerdócio e o Império. Mo- 
dificaram-se esses Svmbolos nas suas normas tradicionaes, 
mas deram forma ao mesmo pensamento na historia. An- 
tes de determinar este fio conductor da linguagem dos 
Svmbolos através da Visão dos Tempos, que lhe imprime 
unidade, importa descrever as bases fundamentaes da Epo- 
pêa humana. 

Tenho acompanhado com surpreza e encanto os lumi- 
nosos estudos críticos sobre diversos cantos cvclicos da 

« 

Visão dos Tempos, publicados em revistas italianas pe- 
los eximio lusitanophilo Comm. António Padula. São estu- 
dos que valorisam esta idealisaçao épica, dando a repro- 
dução nitida e mesmo artística de cada quadro pittoresco 
ou dramático, e resumindo com simplicidade o pensamento 
philosophico, que vivifica a estructura de toda a obra poé- 
tica. Hoje que esses estudos críticos estão colligidos em 
corpo de doutrina, a unidade e a intenção da Epopea 
humana ficam com um relevo maior; também a capaci- 
dade receptiva e intuições delicadas do litterato se paten- 
team mais evidentemente lia comprehensão plena de uma 
obra de arte estrangeira. 

Tendo de acompanhar com algumas reflexões esse co- 
mo que Commentario perpetuo da Visão dos Tempos que 
lhe ergueu Padula á maneira de pedestal, resumi em 
poucas palavras as bases philosophicas que synthetisam a 
marcha progressiva da Humanidade, que é o theoia da 
idealisaçao. Metaphysicos e Positivistas encontrara-se na 
mesma synthese da Historia: Schelling vê no passado hu- 
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mano uma Edade de Fatalidade^ a que se succede a da 
Lucta, ou reacção A'oluutaria contra a concepção do Fa- 
tum, e a de Uberdade^ em que o ideal e a realidade avan- 
çam para uma identificação constituindo a normalidade fu- 
tura. Uma vez comprehendido este quadro philosophico, a 
sua expressão pittoresca manifesta-se na série das Na- 
ções, que se tornam a revelação dos «espirites nacionaes» 
que tendem pela Civilisação ao conceito universalista im- 
plícito na Historia. 

Na concepção hegeliana, a Historia é o mais alto gráo 
da evolução orgânica, chegando no homem á Consciência e 
á Liberdade; sob tal aspecto, mesmo sem expressão pit- 
toresca, é uma vasta Epopêa. O egoismo bruto da vida ani- 
mal, os impulsos do iustincto cego, quer no individuo agru- 
pando-se, quer na sociedade primitiva e compressora, 
caracterisam uma tremenda fatalidade^ da qual o indi- 
vidualismo humano se vae destacando para impor por uma 
Lucta sem tréguas a sua Liberdade contra a acção dos 
seus similhantes. E n'esta Lucta, (Bellum omnium con- 
tra omnes) que o homem vae adquirindo a consciência de 
que a sua Liberdade^ para tornar-se imperturbável e har- 
mónica, carece de coexistir com a liberdade dos outros. E, 
por este gráo de consciência attingido na vida, que se ele- 
va o homem e a humanidade da Lucta para um cyclo no- 
vo, em que o relevo máximo das suas capacidades se mani- 
festa pela Liberdade. A successão dos Povos, das Na- 
cionalidades, das Civilisaçoes, constituo a Lógica da His- 
toria, segundo Hegel, tornando-a como representações con- 
cretas de idéas; e dando a essa representação a forma ar- 
tística, a Historia encerra os Symbolos os mais expressivos 
de um grande Poema. 

Segundo Hegel, cada povo na Civilisação alcançando 
a supremacia da Historia, tendia á concepção do Univer-^ 
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salisiiío; e na successao chronologica do Egvpto, da ín- 
dia, da Pérsia, da Grrecia, de Roína, da França, cada um 
d'esses povos na lucta da sua existência foram orgíos que 
se elevaram conforme definiram a entidade real e ideal da 
Humanidade. Hegel appreseiita a mesma vis3ío da Histo- 
ria tracejada por Sclielling, daudo-lhe uns contornos mais 
concretos: As Monarchias do Oriente, correspondem so- 
cialmente á Ftttaiuliule f/u Nntxirtza; no Occidente, os 
Estados da Grécia e o individualismo nos seus conflictos 
attiugem a cooperação politica, assim como em Roma; as 
suas Republicas fazem o accordo entre o Estado e o Indi- 
viduo. Passada a phase da Demagogia (incidente liellenico) 
ou do Cesarismo (Império romano) e procuraiido-se estabe- 
lecer o equilíbrio da Civilisação Occidental, na dissoluç3to 
do Feudalismo e das Monarchias germânicas absolutas, es- 
sa longa crise, que vem do século xii ao século xix, como 
a definiu Augusto Comte, terminará pela harmonia do 
Pensamento, do Sentimento e da AcçSo cooperando pa- 
ra o advento á Edade normal da Humanidade. Foi esta 
longa crise revolucionaria e negativista, que nos fez reco- 
nhecer a opportunidade da Philosophia positiva, que vem 
dar á Epopêa humana o seu destino social e a suprema im- 
portância da funcção esthetica. 

Depois que os Richis, nos Hyjunos védicos idealisaram 
a vida domestica e pessoal em volta do fogo do lar, e 
que os Aedos cantaram nas Epopéas o sentimento de Pá- 
tria^ e que os Poetas das grandes CivilisaçOes crearam o 
Drama sobre as collisões dos interesses da vida social^ 
competia á Arte moderna a idealisaçSo da Humanidade^ 
base da concórdia de todas as raças, no concurso affectivo 
de todas as actividades. Somente ã Arte é que pode entre- 
ver essa harmonia presentida, mas sempre perturbada ori- 
ginariamente na antinomiado Egoismo e do Altruísmo; psy- 
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cbulogicameute entre a Subjectividade e a Objectividade; 
socialmente, entre a Auctoridade e a Liberdade; tradicional- 
mente, entre o Oriente e o Occidente; e historicamente, en- 
tre o Sacerdócio e o Império, entre a Graça e a Justiça, 
entre a Theologia e a Philosophia, entre o Dogma e a 
Sciencia, entre a Cultura grecoromana e a Egreja, entre 
a Edade Media ea Kenasceuça, entre Kegalistas e Monar- 
chomacos, entre Conservadores e Revolucionários; entre a 
guerra e a Industria. 

Como attinsrir a harmonia n'estas discórdias? Fazendo 
o accordo do sêr moral, na simultaneidade da Emoção, da 
Especulação e da Jcçào, realisando a unidade sym- 
pathica, a unidade syntlietica e a unidade synergica. E' 
justamente n'este momento da Historia, que todas as Civi- 
lisaçoes do Passado estando conhecidas e aproximadas, nos 
apresentam através de todos os separatismos de raças, de 
crenças, de fronteiras nacionaes, os seus Svmbolos mais 
sympathicos e pittorescos, em que revelaram as aspirações 
para um mesmo sentimento perante a Humanidade. E' da 
iuterpretação d 'esses Svmbolos consagrados, que, fazendo 
da Historia um resurreiçJo, resulta uma mais alta idea- 
lisaçao esthetica e o verdadeiro destino da Poesia mo- 
derna. 

Foi na Sciencia vova^ de Viço, que tive a primeira 
revelação poética dos Svmbolos com que a Humanidade ex- 
primiu com verdade as suas aspiraçíJes; Mythos e Fabulas, 
AUegorias, Tropos, Imagens, L3ndas, Contos, são uma lin- 
guagem do sentimento que só o poeta moderno com- 
prehende, quando identifica sob a fornia de Emoção aSyn- 
these philosophica attingida pela intelligencia. 

Foi do génio italiano que recebi o primeiro impulso pa- 
ra a nova idealisação; é ainda na Itália, que encontro a 
mais franca consagração da tentativa da Epopêa humana. 
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Agora a evolução dos Sym bolos primitivos e tradicio- 
naes, vem revestir coqi a sua intensidade pittoresca, 
com a sua plasticidade compreliensivel as abstracções, meu- 
taes ou moraes, toraando-as accessiveis ao vulgo. E assim 
como através das doutrinas e theorias das Escliolas philo- 
sophicas se determina o esforço da intelligencia humana 
para construir a syuthese racional do universo, também 
pelo conhecimento de todos os Sjm bolos da phantasia dos 
povos, se faz a synthese poética da sua aspiração moral. Foi 
este o nosso objectivo, que viemos mais tarde a unificar 
com a concepçSo philosophica da ideia moral ou o fim 
humano. Podemos já indicar o fio conductor n'este la- 
byrintho estonteante da visão subjectiva dos povos primi- 
tivos. 

A idealisação da Humanidade na sua lucta e ascenso 
para a Civilisação, tem de assentar sobre o facto concreto 
do seu percurso na Historia. 

Por mais extenso e complicado que nos pareça este 
trajecto, elle manifesta-se imponentemente na unidade 
ininterrupta de um quadro, a Civilisação ocjcidental, que 
apresenta monumentos e documentos históricos quasi suc- 
cessivos de trinta mil annos. A CivilisaçJo occidental es- 
tabeleceu-se em um ponto excepcional do planeta, sobre as 
margens de um mar interior, com condições de indepen- 
dência, contiguidade e continuidade — o Mar mediterrâneo. 
Sobre as suas bordas se desenvolve e propaga a Civilisa- 
ção do Egypto, da Judeia, da Phenicia, tornando solidarias 
as raças da Europa, os Hellenos, os Romanos, os Italiotas, 
e os Hispanos. E' n'este Mar interior, Mart dausam^ 
que se elaboram essas energias que formaram as antigas 
e progressivas sociedades, em que a Humanidade attinge 
a comprehensao da harmonia das forças ou leis physicas 
da Natureza, e procura comprehender o seu próprio destino 
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identificaudo-0 com essas leis, entrevendo assim em si uma 
harmonia moral. 

Para representar artisticamente esta altissima phase 
da Civilisaçao occidental, sobre que assenta a marcha in- 
teira da Humanidade, existe um Symbolo expressivo e pro- 
fundo, é o vulto mythico de Orpheo, o Poeta que pelo po- 
der da Lyra submette pelo perstigio do canto a natureza 
bruta, e exerce uma acção de concórdia na approximação 
dos homens em sociedade. E essa tradição corresponde a 
uma realidade, em que a Poesia antes de cahir na frivoli- 
dade da distracção, exerceu uma missão suprema no Car- 
mcn Ic^is, como se vê ainda em Sólon, Tvi1;eu e Tha- 
letas. 

Segundo o mytho de Orpheo, o poeta foi despedaçado 
pelas Bacchantes, lançados os despojos ao mar, indo a sua 
Lyra fluctuando ao som da agua. E' esta uma das ter- 
ríveis phases por que passou a Civilisação Occidental, 
quando do Oriente veiu esse vento de hallucinação religio- 
sa, condensado nos cultos orgiasticos de Dyonisos, e que se 
expressou entre os poetas e philosophos antigos pela lacta 
entre a Flauta e a Lyra, No génio do Oriente, as energias 
cósmicas na sua exuberância deixaram a impressão da in- 
stabilidade cahotica, e o destino humano não descobrin- 
do a harmonia da Natureza, considerava a vida como uma 
dolorosa expiação, submettendo-se a uma trágica fatalida- 
de, e deixando-se cahir ora na apathia contemplativa até 
absorver-se no nihilismo do Nirvana, ou reagindo pela hal- 
lucinação desvairada das dansas e das musicas estridentes 
do culto da Natureza. Desde que esta corrente entrou na 
Europa, os espirites equilibrados do Occidente foram leva- 
dos a submetter á harmonia da Natureza esse problema do 
destino humano; é isso que exprime o mytho de Orpheo, 
syncretisando o culto appollineo com o dyonisiaco, e caliin- 
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do como victima da força dos que se não submetteram, sen- 
do despedaçado pela Bacchaiites. 

O Orphismo, corno o estudou Alfredo Maury, íia His- 
toria (las Rdiíiiòtts tia Grécia antiga^i^, m, 802) é a S3'n- 
these dos inythos e tradições religiosas da Phrygia, da 
Phenicia, da Syria, da Assyria, da Pérsia, do Egypto e da 
índia. A sua importância doutrinaria redobra, quando se 
reconhece como o Orphismo constituiu a parte moral das 
aspiraçSes christãs. 

Mas a tradição orphica não se perdeu; a Lyra de Or- 
pheo ficafluctuando nas aguas do Mediterrâneo, e a com- 
prehensão da harmonia da Natureza e da Vida propaga- 
se na resonancia das suas cordas, constituindo uma das 
mais bellas phases da CivilisaçSo Occidental. Criam-se os 
Mysterios eleusinos, em que se representa allegoricamente 
essa dupla harmonia natural e moral, e d'essa iniciação re- 
sulta a acção social de Sólon e as especulações doutrinarias 
de Pythagoras. As doutrinas do Orphismo illuminam todas 
os génios hellenicos do século vi, a grande época de es- 
plendor depois das Guerras medicas, quando a Humanida- 
de attingiu a sua mais alta floração, artistica,philosophica 
e politica. E' essa tradição orphica, que revelara a Platão 
a theoria do .4 mor, que se propaga aos Alexandrinos, aos 
Judeus-hellenistas, e em Sam Paulo se srstematisa no 
dogma da Graça, e no idealismo dos Trovadores, achando 
os seus supremos interpretes em Dante o Petrarcha. 

A Antiguidade greco-romana, como se ve pela compre- 
hensão daimmutabilidade das Leis naturaes formulada por 
Aristóteles, chegara á concepção do Tempo, como con- 
dição da ordem physica, a que modernamente se chama 
Evolução; na sua cosmogonia Hesiodo apresenta o tempo 
como um dos factores da Creação. A Edade media presen- 
tiu que se completava a obra da harmonia pelo Amor. 
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A crise religiosa e consciente, que sob o nome de 
Orphismo se operou na Grécia no século vi, antes da 
nossa éra, fundava-se na interpretação allegorica e philo- 
sophica de antigos mythos hellenicos, que pela consagra- 
ção da credulidade do passado, serviam para propagar no- 
vas concepções sobre o destino humano, e sobre as espe- 
ranças da vida futura ou ideia da im mortalidade. Esta cri- 
se, que influiu nas manifestações dos grandes génios poé- 
ticos da Grécia, tomou uma forma theosophica em Pythago- 
ras, e mesmo enti-e os Essenios e Therapeutas. N'esta cor- 
rente tradicional do Orphismo, é que se estabeleceu a nova 
crise religiosa do Christianismo, com as mesmas ideias da 
expiação pelo soffrimento, com as mesmas esperanças de 
uma outra vida, com a mesma iniciação por um Mediador 
votado ao sacrific'*o, e com a mesma forma dos Mvsterios 
cultuaes. 

No Christianismo nascente procurou-se apagar todos 
os documentos ou obras dos escriptores gregos em que se 
podesse fixar as relações da nova religião com o Orphis- 
mo; mas nos moralistas hellenicos encontram-se todas as 
ideias do dogma christão formuladas pelos primeiros 
padres da Egreja, que não as foram procurar a esses es- 
criptores, mas que se apropriaram d'estes elementos per- 
sistentes das ideias órphicas. Os elementos orieutaes, 
védicos e avesticos, que apparecem no Christianismo, já se 
achavam no Occidente por apropriação das doutrinas ór- 
phicas, que tinham assimilado as formas do culto dyoni- 
siaco, ou da paixão do joven-Deus, com o culto solar ou 
appollineo. Principalmente pelo seu aspecto egualitario e 
social é que as doutrinas órphicas renasceram, e com esse 
aspecto entraram em Eoma, predominando nas classes Ín- 
fimas dos Chresli, dos quaes tirou o seu nome, quando 
se systematisou em religião, inventando-se um nome gre- 
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go homophouo Cliristos para designar uma entidade ini- 
ciadora da nova crise. Quando essas doutrinas vagas se 
tiveram de coordenar em dogmas theologicos, é natural 
que regressassem ás doutrinas do Orphismo, em uma Dis- 
ciplina Areani entre o pequeno corpo sacerdotal, que tra- 
tava de encobrir a derivação hellenica, para lhes attribuir 
uma revelação divina. 

Só um personagem mythologico se encontra nas Cata- 
cumbas, trez vezes, é o Poeta da Thracia — Orpheo. 

A figura do semideus, encantando com a sua Lyra 
os animaes selvagens, era muito popular nos primeiros sé- 
culos da era clirista: encontra-se em medalhas alexan- 
drinas de Antonino Pio e de Marco Aurélio. Todos sabem^ 
que Alexandre Severo tinha no seu lararium as ima- 
gens de ApoUonio de Tyanne, de Christo, de Abrahão e de 
Orpheo. Alguns Padres da Egreja comprazeram-sc em 
converter a figura de Orpheo na de Christo: o dom que 
elle tinha recebido de apaziguar feras pela doçura dos seus 
cantos, pareceu-lhes um symbolo, uma imagem antecipada 
de Divino Mestre domando os corações dos homens celebres 
pela força e graça da sua palavra. 

Como expressão do mesmo pensamento e não por uma 
imitação pueril de algum modelo pagão, a syrivx ou a 
Flauta de Pan vê-se algumas vezes nas niSos do Christo, 
representado na figura do Bom Pastor.» (*) 

Na parte dogmática do Christianismo as doutrinas do 
Amor manifestavam-se sob omysterio da Graça, que syn- 
thetisa a theologia dos Santos Padres, de Santo Agostinho 
a San Boaventura, nos Mysticos italianos do século xiii, 
e nos Mysticos hespanhoes do século xvi. As doutrinas do 
Amor é que inspiraram o Evangelho eterno de Joachim 

D Rome souterrainée^ resume por Northcoie, p. 263. Temos a»?ui a lucta da l.yrae da 
Jlauta (quando a /):)Cír/;ia ^^r^:^7M/ propagou a /owjwrj ^.i CV/í-,— o delírio da Paixloi, 
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Flores, e svncretisadas na Edade média com o idealismo 
iieoplatouico e platonico-christão, suscitaram o novo Ly- 
rismo dos Trovadores, creando as formas da expressão 
subjectiva immortalisada por Dante, pelos Fieis do Amor, e 
e os rudimentos de que Petrarcha tirou as normas definiti- 
vas da Poesia moderna, o «Stil nuovo>. O espirito da acção 
heróica da Cavalleria, thema das grandiosas Epopêas me- 
dievaes, é a justiça suscitada pelo /Imor que inspira os 
denodados feitos, como se proclamava na Gesta de Giron le 
Courlois. Foi o Amor que domou a impetuosidade das raças 
barbaras que se conflagraram na Europa, venceu as se- 
parações das classes sociaes, como diz Quinet — fazendo a 
egualdade perante o Amor. — 

Ia começar uma edade nova da Civilisação occidental; 
determinou-a uma crise tremenda, provindo outra vez do 
Oriente, sob uma forma material — a invasão dos Turcos 
na Europa, e a queda de Constantinopla. A Lyrade Orpheo 
é levada mar abaixo e entra no grande Mar Tenebroso ou 
o Oceano Atlântico, illuminando-o e provocando á acçSto 
dos descobrimentos marítimos. 

A's Civilisaçoes creadas nas bordas do Maré clausum^ 
succedem-se as Civilisaçoes chamadas a continuarem uma 
mais vasta actividade no Maré liòrum. 

Aqui o Symbolo exprime uma grande verdade conser- 
vada na Tradição: a lenda dos Argonautas, que segundo 
os poetas gregos se passara nas viagens mediterrâneas, 
pelas modernas interpretações dos geographos antigos pas- 
sou-se no Oceano Atlântico, e a erudição critica explica os 
fragmentos incoherentes dos poemas orphicos, da Ora mari- 
lima de Festus Avienus, e das referencias inconscientes da 
epopêa de Appollonio Rhodio, como correspondendo a uma 
viagem do norte da Europa para o sul, a começar da foz 
do Rheno (Eridam), Eegiões dos Lagos, costas europêas, 
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Ehodano, Gran Bretanha e Tamisa até Cadiz (lolchos); se- 
guindo pela costa de Africa até ao Atlântico, Lago Tritão, 
Ilha das Cobras, Ilhas dos Cyclopes ou Afortunadas, Ma- 
deira (Oxygia), Tartessus. Compreheude-se que essa vaga 
tradição recQnstruida pela toponymia, deixasse vestígios poé- 
ticos na identificação do Dragão de ^^olchos com o Cabo das 
Tormentas, do Tosão de Ouro com o Oriente e principal- 
mente a índia, e as Symplégadas com as Ilhas Atlânticas. 

Os Portuguezes tiveram essa excepcional iniciativa da 
edade moderna da Civilisação occidental: communicam a 
Colombo a Visão da America, dobram o Cabo das Tormen- 
tas, realisam a circumducção do globo, e pela primeira vez 
se aproximam o Occidente e o Oriente pela harmonia da 
Acção e da Contemplação. Camões escuta a resonancia da 
Lyra de Orpheo, que o faz idealisar a epopêa do homem 
moderno submettendo pela sua rasão e poder moral a Na- 
tureza. 

N'esta faina activa da Civilisação occidental, a Lyra 
de Orpheo ficou fluctuaudo ao abandono. Os Poetas não 
souberam escutar essa resonancia, esgotando-se em uma 
idealisação anarchica e dissolvente. Era preciso temperar 
o exclusivismo da actividade pelo sentimento; Goethe pre- 
sentia essa necessidade quando chamou os Poetas á alta 
missão, convidando-os a apoderarem-se da Lyra de Orpheo. 
Para uma edade de concórdia consciente e de solidariedade 
humana se caminha; o que não fizeram os philosophos, nem 
os politicos, realisem-no os artistas, estabelecendo a pre- 
ponderância do Sentimento, vencendo-se assim a Morte 
pelo Amor na Humanidade, que é immortal no Tempo. 

Eis o contorno synthetico da evolução da Civilisa^ 
occidental, o thema incomparável da Epopêa da Humani- 
dade, que pela belleza do Symbolo orphico imprime uma 
eloquente verdade á idealisação esthetica. 



rsir 
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A Civilisação oriental está também representada em 
Sjmbolos bastante característicos e expressivos, que se de- 
vem interpretar philosophicamente. 

As energias cósmicas, na sua impetuosa exhuberan- 
cia, deixam a impressão de uma instabilidade cahotica, em 
que as apparencias de ordem revelam uma eterna lucta 
ou o Dualismo (o Bem e o Mal). 

O destino humano acha-se arrebatado n'esta lucta pela 
trágica fatalidade da Vida, de que precisa libertar-se pela 
tranquilidade subjectiva da Morte, (Egypto) ou pelo aniqui- 
lamento absoluto do Nirvana (índia budhica). — Para di- 
rigir a existência n'este circulo de lucta, ha: 

A esperança de Eedempçao por um Mediador ou Sal- 
vador (Mithriacismo, Christianismo); 

O desespero, acceitando o Mal como única realidade 
(Satanismo, Demonologia); 

Apagar em si todos os sentimentos e pensamentos (As- 
cetismo); 

Confiar no arbítrio da Graça (Mysticismo). 

N'esta apathia contemplativa do homem, estabelecem-se 
as Tribus e Castas, mas nSo se desenvolve o individualis- 
mo. A sociedade humana é espoliada pela violência dos 
Dois Poderes. 

As Theocracias, que possuem o Mysterio da Sciencia, 
(o Dschem^ o Espelho fia Sabedoria^ a, Taça da Ghild, o 
San/o Graal^ o Lago ou tanque baptismal, o Cálix eucha- 
ristico), absorvem com o Báculo, com a Vara, e Bastão ru- 
nico todas as funcçoes sociaes. 

As Eealezas militares, submettem tudo ao Báculo (do 
patriarcha rei e sacerdote) ao Sceptro, Quir, á Lança san- 
grenta ou Crantara, impondo ás vontades do Sacerdócio o 
seu beneplácito. 

Nas luctas da Historia estes dois Poderes (Guelfos é 
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e Gibelinos, Sacerdócio e Império) atacaram-se ferozmente, 
procurando realisar a ambição de um Poder unitário ou a 
Monarchia universal. 

Sobre o Occidente cahiram estas correntes: já da ha- 
lucinaçao orgiastica (Baccho, Dyonisos, Christo); já do des- 
espero pessimista (o culto do Diabo e os pactos da Feiti- 
ceria); já os grandes Devastadores, como Attila continuado 
nos Tamerlans e Gengiskans; já com a esperança de um 
refugio paradisíaco (Eeino do Preste João, conquista do San- 
to Sepulchro). 

Esgotados todos esses conflictos terminou o perstigio das 
Ficções religiosas e politicas, e o Occidente retoma o seu 
destino, assentando sobre o sentimento de Humanidade a 
harmonia do destino humano. 

Diante da ferocidade e do crime que ainda mancha a 
sociedade humana, ergue-se o Sábio, e pela observação das 
physionomias patibulares, observadas nas enxovias, nos ca- 
dafalsos, e nos delírios da devassidão, dos degenerados, ex- 
clama: 

— No cimo do organismo de hoje, ainda sobrevivem ve- 
stígios da primitiva Natureza bruta, selvagem e sanguiná- 
ria! São elles que apparecem de longe em longe, como as 
manchas da lepra em uma família formosa; representam 
verdadeiramente a queda do Éden que attingimos no mun- 
do bestial, na gehena do cannibalismo. A bondade supre- 
ma é a coroa da Natureza; a Paz consciente na forma da 
C!onfraternidade, de Liga federativa, do concurso da espé- 
cie e do respeito pela individualidade da vida, eis o ideal 
sublime tornando-se realidade — o fim humano. 

A Natureza não retrocede na sua evolução; e observan- 
do-se as transformações da escala zoológica, a série animal 
eleva-se successivamente aos vertebrados e d'estes ao Ho- 
mem. Seria absurdo que esta transformação progressiva 
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parasse n'este sêr, que se elevou da vida das cavernas á 
posse do planeta, ás ideias mais universaes e á vocâo moral. 

O Homem é pois uma transií;ao para uma perfeição 
mais alta! Qual será ella? 

O Poeta tomou essa pergunta e respondeu: — O homem, 
na impaciência de descobrir as formas futuras, serve-se 
das creacoes da Arte para dar-lhes realidade. E aquelle que 
mais génio possue, mais se aproxima d'esse ideal humano, 
que se torna um estimulo eterno; Miguel Angelo, na phy- 
sionomia eloquente e mysteriosa de Isaias, ou nos semblan- 
tes inspirados e trágicos das Sibvllas; Phidias, no semblante 
sereno e aberto de Appollo; Eaphael, nas Madonas^ em 
que define o eterno feminino, a maternidade cheia de es- 
perança e de magoa, são os presentimentos dando forma 
ao ideal para que tende o homem na sua constituição. Todo 
o heroismo cantado nas Epopêas, todo o lyrismo dos Tro- 
vadores e dos Bardos, toda a paixão da Tragedia antiga en- 
trarâo no caracter d'esse sêr ideal que o Homem contém 
ainda vagamente esboçado no seu organismo. 

Por esta funcção esthetica é que Jo5o Paulo Eichter 
definiu tão altamente o que era o verdadeiro Poeta: 

«Se se qnizer imaginar o maior poeta, será preciso 
conceber a migração de uma alma de génio através de to- 
das as naçSes, de todas as épocas, de todas as condições so- 
ciaes, e deixal-a navegar em torno de todas as paragens 
do universo. Que desenho mais elevado e mais audacioso 
ella conceberia, e traria comsigo ! — Para que o cristal pu- 
ro e transparente do poeta possa tornar-se o espelho do 
universo, carece de ser collocado no fundo sombrio da vi- 
da: ha filhos do espirito taes como os filhos do corpo, aos 
quaes os antigos Eomanos faziam tocar a terra para lhes 
ensinar a f aliar.» (*) 

(•) Poética^ cap. i , $ 2. 
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A Epopêa humana é uma viagem através do passado, 
buscando a linha ideal da trajectória para a Edade normal, 
que se antolha no futuro. 

N'este Poema considera-se a existência de cada raça 
ou nação, na sua synthese ficticia, como um sonho {La vida 
es suevo) de que as irapressSes subjectivas foram o es- 
timulo e a realisaçao histórica. Uns povos, como o Egypto, 
embalaram-se com o pezadello da Morte; outros, como a 
Judéa na illusSo da terra promettida, soffrem com espe- 
rança todos os captiveiros e degradações; outros, como a 
Assyria, laboram na hallucinaçao das carnificinas e devas- 
tações militares; somente a Grécia, como notou Goethe, te- 
ve o bello sonho da vida objectiva: «Entre todos os Povos 
foram os Gregos que sonharam o mais bello sonho da vi- 
da.» Esse sonho, interrompido pela febre hallucinadora do 
Oriente, e pela agitação violenta dos Eomanos, occupados 
na incorporação do Occidente, tornou a ser pcrtubado com 
os terrores da Egreja e com as esperanças vazias do Mil- 
lenium. Foi a contemplação da realidade objectiva que deu 
á Grécia esse delicioso sonho; e agora, cada vez que o ho- 
mem individual se vae apoiando sobre os dados concretos 
com que constitue as Sciencias, pela nova synthese, em 
que entram todas as previsões, constituirá o bello sonho 
dos que viverem no futuro — a immortalidade subjectiva 
do individuo como consequência da solidariedade humana. 

O Poeta, como o que possue um maior poder de ideali- 
saçao, canta essa viagem em busca nao das Ilhas encanta- 
das ou Hespérides do mundo antigo, mas da Edade nor- 
mal. Cada um dos grandes Poetas que idealisaram as trez 
Edades da Civilisação polytheica, monotheica e critica, (An- 
tiguidade greco-romana, Edade média e Tempos modernos) 
dSo ao novo cantor um talisman que lhe revela a «cl arte de 
tout,» para contemplar o advento da Edade normal. 
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Como a Eneida corresponde á incorporação jurídica 
dos Povos do Occidente, simultânea com a queda do Patri- 
ciado guerreiro de Eoma, Virgílio dá ao Poeta o Ramo de 
Ouro^ que faz penetrar no mundo do passado e dar vida 
ás gerações ex ti netas. 

Como a Divina Comedia corresponde á unificação 
das consciências e á subordinação das novas Nacionalida- 
des pela doutrina catholica e intervenção temporal dos Pa- 
pas na transição da Edade media, Dante faz com que o 
Poeta veja reflectir-se n'esse Ramo de Ouro a Dolce color 
d oriental za^iro^ em que os Povos se revelam como facto- 
res da Humanidade. 

Como os Lusiadas correspondem ao fim das hostilidades 
guerreiras da Cavai leria feudal, e iniciação da era pacifica 
do trabalho pela posse do planeta, na circumducção do glo- 
bo, CamSes celebrando a alliança do Oriente e do Occidente, 
desvenda ao Poeta sob a allegoria da Ilha dos Amores a 
visão final da Sublime Utopia, em que se idealisa o Futuro 
pelo concurso affectivo na subordinação da Natureza, e pela 
direcção espiritual da Sciencia. 

Goethe considerando esta acção social do Poeta em uma 
edade consciente, tomava o Symbolo da Lyra de Orpheo 
como significando esse poder vago do instituidor helleni- 
co; a Li/ra fluctda ao som da agua á espera de quem a 
alcance. Augusto Com te, fundando a philosophia na hie- 
rarchia de sentimentos, pensamentos e actos, definiu as 
trez cordas da Lvra humana, dando-lhe por thema toda 
a continuidade histórica para a Edade normal da Paz e da 
Verdade. No Stjstema de Politica positiva (t. iv, p. 4^í2) 
deu-nos o schema psychologico que unifica a complexidade 
dos quadros das grandes CivilisaçSes e épocas sociaes. 

Eelatando o festival da inauguração do Monumento a 
Augusto Com te na praça da Sorbonne, em Paris, o Dr. Con- 
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calon observou, que: «o Positivismo, pelo menos em FrançaT 
tinha permanecido até ao presente quasi que estéril sob o 
ponto de vista artistico. — A imaginação tardava a impres- 
sionar-se diante da evocação de um passado que se pode 
dizer resuscitado, tanto elle tinha sido desconhecido, e pe- 
rante as perspectivas da felicidade e do progresso através 
das quaes nos apparece a Cidade futura. 

«Mas, surgirá um poeta do seio mesmo do Positivis- 
mo?. . . dotado d'este dom raro e encantador de ti^aduzir em 
imagens e em imagens sabiamente rythmadas taes ensina- 
mentos ? Esta floração do sentimento manifestar-se-ha aos 
nossos olhos, entre nós, ou entãu o capricho das vocações a 
fará nascer ao longe? 

«Esperávamos este poeta, d'onde quer que elle vies- 
se;...» (*) 

Augusto Comte, comprehendendo a necessidade da Syu- 
these poética simultânea com a Synthese philosophica : — 
«Tensemble du Positivismo n'ayant desormais besoin que 
de Tessor poétique,» — esperava que esta nova concepção es- 
thetica seria realisada pelo génio italiano. (**) A Itália 
não realisou até ao presente a previsão do philosopho; a sua 
tendência artística foi malbaratada pelo regimera das es- 
pecialidades scientificas, e pela pedantocracia da politica 
monarchico-parlamentar. 

Esse pensamento de Comte, cuja expressão artística é a 
nova Epopêa da Humanidade, começou a ser realisado em 
Portugal em 1864 com a primeira série da Visão dos 
Tempos; em 1884, avançando na prosecução do vasto 



(•) La Revuc occidentale, n-" 4 (i .* de Julho de 1902.) p. 26. 

(••) O l)r. Concalon notando a esterilid.ide artística, escreve: «O espirito franccz, 
absorvido pela lógica e ranâo, demorava«se a admirar a potente coordenação do systema, 
t em apoderar-se do lado philosophico e histórico, em vez de apressar para as conclusões 
moraes e praticas cultuaes » 
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plano, justificávamos a tentativa de, n'este ponto exiguo do 
Occidente, receber forma o novo Ideal, escrevendo no prologo 
das Miragens seculares: 

«Incapazes de acompanharmos os progressos da scien- 
cia, procuremos nós, os Portuguezes, ao menos reflectil-os 
na idealisaçao poética da Humanidade, de que somos órgão 
inolvidável como iniciadores da Era pacifica do trabalho, 
pela actividade das Navegações e Descobertas maritimas, 
que vieram universalisar as Civilisaçoes mediterrâneas. 
Fora da acção do conflicto europeu, acompanhemol-a pelas 
emoções; em quanto outros luctam, preparemos o Canto que 
succede á victoria.» (p. xi.) 

Somente em 1894 é que a edição iutegi*al da Visão 
dos Tempos desvendou o plauo completo da Epopêa da 
Humanidade, como Synthese poética da Concepção positiva 
do mundo e do império do homem. Eealisaria essa Epopêa 
a aspiração de Augusto Comte? Não bastaria a comprehen- 
são do espirito da doutrina philosopliica, (e essa tinha eu 
a consciência de possuil-a pelas applicaçoes feitas na cri- 
tica e na historia intellectual, social e litteraria portugue- 
zas); exigia-se um temperamento poético com força bastante 
para dar o máximo relevo pittoresco aos aspectos das Eda- 
des primitivas, como o muudo oriental, hellenico, romano, 
medieval e revolucionário, revestindo os Sv.n bolos dos Povos 
com o espirito sempre redivivo da aspiração á unidade mo- 
ral, e transformar em imagens as conclusões mais abstra- 
ctas da Kasão, levando-as pela emoção á unanimidade do 
Sentimento. 

Fora de Portugal, e da Itália artística vieram sobre 
mim as mais calorosas consagrações, dando-me a gloria 
da traducção de numerosos poemetos da Visão dos Tem- 
pos. Em uma versão da Stella matutina e da Infunda de 
Homero^ o insigne philologo Dr. Emilio Teza notava essa 
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alliança das duas capacidades pliilosophica e poética em 
uma harmónica ponderação: 

«Theophilo Braga é degli storici piu eruditi delia sua 
letteratura nazionale: nutrito di idee, nutritore di idee, 
cerca le anime che via via per i secoli trasmigarono nella 
parole portoghese. 

«Nei seutimenti delia vita sociale è un filosofo, di que- 
gli arditi che volano alto e lontano, ministri ai t'altare delia 
Speranza: chi danno conforto ai dolenti e avvivano i mi- 
seri delia loro fiamma. Chi ama invece contemplazione 
piú tranquilla nella natura delle cose, e quindi degli uo- 
mini, si rivolga ad inni di altro calore e colore. Vero è 
che il filosofo è ai poeta un fratello; non ingenerato da pa- 
dre spietato che facesse uno erede di tutta la sapienza e di 
tutta i'arte, o ponesse questo tiranno a quelFaltro; sono 
signori possenti di due castelli, e s'aiutano e s'amano. II 
Braga filosofo è qualche volta rapace e superbo: il Braga 
poeta sa di cedere, ma vuole cosi.» (*) 

No estudo appresentado pelo critico italiano Comm. 
António Padula ao Congresso internacional das Sciencias 
históricas, em Roma, intitulado La Visione dei Tempi — 
Apunti di critica e Saggio di traduzione dal portoghese — 
escreve as seguintes palavras: «II Braga, che congiunge 
solida dottrina a fervida immaginativa e porta chiarezza 
e la luce perfino nelle quistioni piú difficili, era próprio // 
poeta chianiato a pror/tirre l Epopea^ sintesi suprema 6 
nrmonica di talta lazione sociale a traverso i secoli e Ic 
civilla, 

«Egli, mettendo a profito le grande situazioni delia 
Storia dal loro lato draminatioo, o dando ad esse tale un'im- 
pronta che il símiso razionale fosse paUso come veritu ideale 



(•) / Cauti di T. Hra^A, p. 7 Pndova. iSjS. Io S.o grundo, 
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universalizzante il fatto e come verità che lo abbella, offri 
airammirazione dei mondo moderno una opera d'arte e ua 
monumento poético d'audace bellezza. — E il gran pregio 
delia Fisione Hei Ttmpi sta apunto nel sentimento delia 
parte esecutiva deirarte, requisito indispensabile, perche 
le creazioni poetiche si rivelino nella loro vera espressioue 
estética.» (Op. cit., p. 17 e 19.) 

Se em um concurso europeu a minha tentativa de rea- 
lisaçao da Epopêa da Humanidade tivesse de ser aquilata- 
da no seu aspecto mais delicado — o relevo artístico da no- 
va synthese philosophica, — eu só ambicionaria o julga- 
mento favorável do génio italiano, tanto mais que d'elle es- 
perava Augusto Comte a representação do novo e grande 
ideal. Os positivistas francezes absorvidos nas doutrinas 
exclusivamente philosophicas do Positivismo, nunca toma- 
ram conhecimento d'esta tentativa poética, que além da ex- 
pressão pittoresca da concepção positiva do universo, recon- 
stituo a vida surprehendente da Occidentalidade. E' co- 
mo philosopho que sou conhecido em França, como o declara 
a Rtvue Occulentnle. (T. xxxvi, 2.^ Serie, p. 29). 

Em carta de G de Novembro de 1901, a (fiuseppe Grra- 
megna, que nos convidara para adherir ao plano da Revue 
Francoltalienvc et da Monde íatin^ escrevemos as seguin- 
tes palavras, que esboçam a concepção histórica a que de- 
mos relevo na Epopêa: 

«Tenho a mais profunda sympathia e convicção scien- 
tifica pela supremacia do espirito latino, ao (jual Augusto 
Comte, attendendo aos elementos ethnicos que n^elle se in- 
tegraram, chama Occidentalidade, Ainda Germanos, Saxões 
e Slavos estavam na barbárie, já esta Occideiualidade con- 
tava trinta séculos de cultura social documentada. 

«Essas novas Nacionalidades têm attinijrido todos os 
progressos materiaes, mas a perfeição do s^ínso moral, o 
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equilíbrio do sentimento, e o espirito individualista sSopara 
ellas aiuda letra morta. E' esta a supremacia dos povoa 
occidentaes, continuadores das Civilisaçoes mediterrâneas, 
de que a Latina foi a ultima, e com a fortuna de se expan- 
dir para a Hispânia, Britania, Gallia e Germânia, incorpo- 
rando estas raças não ao latinismo mas á Occidentalidade. 
E' esta a these que deve inspirar uma Historia universal. 
As doutrinas doPan-Germanismo e Pan-Slavismo, resultam 
da ignorância de que os progressos d'essas phazes de cul- 
tura não são mais do que o desenvolvimento normal d'esta 
Occidentalidade.» 

Gramegna, commentando esta carta, que insere na fíc- 
vue Franco-Ilaliawc^ {x\? 14, Dec. 1901) relaciona estas 
ideias com a obra poética: «Ce que le talent de Braga a 
apporté au patrimoine des lettres néo-latines par son Epopée 
de rHumanité — oú,comme dans la Divhic Cowedie^ le my- 
the penetre dans la chair vivante delavie humaine, suffit 
pour rompre en visière à cet esprit panslaviste et panger- 
maniste enfant liier et aujourd'hui attaquant avec injurieu- 
se violence, repandant les empestées théories de Socialisme 
et de Nihilisme, toute leur production n'étaut que le resida 
de nos productions subtiles. 

«Les idées qui coulent des profondeurs de sa pensée 
avec tant de naturel, au fil de sa plume, relèvent parfaite- 
ment des notres. — Honneur soit donné à Théopbile Braga, 
qui, sous les auspices de Tautorité d' Augusto Comte, pro- 
clame la suprematie des races latines. Cest au nom de ce 
poete entre de son vivant dans la legende, que nous donnons 
le salut de bon augure á... notre ceuvrede prosélytisme.» 

Como na fabula do homem, da criança e do jumento, 
na minha revelação poética em 18G4, o aspecto philoso- 
phico foi reprovado por Castilho, e Herculano lamentava 
com piedade a minha perda no labyrintho da philosophia; 
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mais tarde Anthero apreciando favoralmente os meus estu- 
dos de Historia da Litteratuia, achava-me privado da ca- 
pacidade philosophica; por fim a critica fragmentaria veiu 
pronunciar- se considerando- me — mais philosopho que poe- 
ta, e também — o poeta prejudicado pelo philosopho, no seu 
ardor Ijrico. Foi na Itália entre os seus críticos e pensado- 
res eminentes que se reconheceu a alliança harmónica entre 
os dois espirites, formulando o julgamento decisivo da Epo- 
pêa humana. (*) 

Eeconhecendo desde muito o esgotamento da Poesia 
pessoal e vnciojialisia do Eomantismo, nos seus aspectos 
obermanista e liberal, pessimista e revolucionário, viemos 
pela disciplina philosophica a comprehender a necessidade 
de dirigir o Sentimento a um fim constructivo, restituindo 
assim a Poesia á sua missão de concórdia das almas e 
a um ideal vvivcrsalista, O que iniciámos por uma intui- 
ção vaga n'esse estado emotivo definido por Novalis, tor- 



ci o erudito escriptor José Pereira Sampaio (Bruno) dando noticia da publicação da Vi- 
são dos Tempos^ faz sentir o accordo do ideal poético com a intenção philosophica: 

«Discutir este coliosi«al trabalho, ou seja no plano geral ou seja na pormenorisação da 
sua realisação; avaliar do mérito e alcance da ideia que presidiu á sua feitura, tarefa se- 
ria esta que não me permitte o tempo — Somente frisaremos n'cste lance e a semilhante 
propósito, que a obra de '1 heophilo Brafja vence a dificuldade em que sossobraram, nss 
suas tentativiís congéneres, tão altos espíritos como Victor Hugo e Lcconte de Lisle, isto 
é a fragmentação desconnexa dos quadros que se succedem mas não filiam. 

«I)eve-se esta victoria á philosophia que o auctor eximiamente professa. Na verdade, o 
grande espirito de Augusto Comte, consoante o estabelece, com indcsmentida probidade 
superior, Theophilo Braga, formulou os contornos psychologicos, ou o fio subjectivo, que 
deve ligar, atravéz dos séculos e das luctas dos novos o drama obieciivo da Historia Sem 
este nexo subjectivo implícito nos conflictos da Historia, esses quadros, per mais perfeitos 
e commoventes, ficariam sempre fragmentários e artificialmente juxtapostos.— Raramen- 
te em toda a Furopí culta, se encontraria un. h« mem nas condicções mentaes de Theo- 
philo Braga, para se abalançar á ingente faina, pois que possue uma imaginação poética 
excepcional e uma erudição positiva proc'igiosa. 

« ^ssim, a sua obra não é só um titulo para o seu euctor, é uma honra immensa para o 
paiz onde se depara com quem visse por tal modo e a semelhante altura os problemas e 
as curiosidades, as theorias e as hypotheses, as ideias e os factos peculiares e propiios da 
cerebraçáo contemporânea em sua extrema transcendência Sem vaidade nacional nem li- 
sonja para o novo amigo, não vemos mesmo hoje lá fora quem dos poetas possua a massa 
variada de conhecimentos e sua interpretativa systematisação, sobretudo, que assignalam 
o saber incalculável e o engenho percuciente de 'I heophilo Braga, iàndré Lefévre ou Sully- 
Prudhomme decerto se lhe não pedem comparar. 

«Por isso. consoante aventamos, na Europa actual, dos conhecidos, só Theophilo Braga 
poderia ser o poeta que realisasse o projecto consentâneo com a phase da Arte, que o es- 
criptor declara >er a definitiva, correlativa á transformação da Philosophia no fim do sé- 
culo XIX.. (Vo^ Tiiblica, •J}>i0'i8g5.j 
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nou-se em uma concepção consciente, a que a Philosophia 
positiva deu a expressão decisiva no quadro da continuida- 
de histórica, e uma actual opportunidade. Cora te observou 
lucidamente que o sentimento de Humavulade se foi apa- 
rando á medida que o Monotheismo se dissolvia nos es- 
pirites em uma inevitável decadência; assim, desde a Edade 
média, não se podendo coordenar a nossa existência sob a 
concepção de Deus, procurou-se outro apoio no instincto sym- 
pathico do Amor, revelando-se no culto da Virgem, no lyris- 
mo dos Trovadores, na effusSo do Santo Espirito, na gene- 
rosa impulsão da Cavalleria. Mas este Amor, que tomou 
fecundíssima essa época de transição, só podia tornar-se es- 
tável quando attingisse o objectivo real na concepção da 
Humanidade. Para isto foi preciso uma longa elaboração 
mental e social, que nos trouxe á éra modenia através de 
um angustioso interregno do Sentimento. A crise europêa 
terminará quando a ficção do Monotheismo for substituída 
pelo ideal da Humanidade. Para que o Sentimento seja re- 
stituido á sua supremacia coordenadora, compete á Arte fe- 
cundar-se n'essa concepção humana, dando-lhe expressão 
em formas novas e universaes. 

N'esta comprehensão, o Poeta destaca-se por uma fa- 
culdade, que os allemães designam pela palavra Gemúíh^ 
pela qual, em toda a existência intellectiva e activa o Sen- 
timento é o critério supremo e o impulso suggestivo e inti- 
mo de todas as manifestações do seu sêr. Foi por este tem- 
peramento que o estado de poesia me salvou de muita 
calamidade. 





II 



o poder do systema 



Todo o homem em plena consciência dos seus motivos, 
e dos intuitos ou fins a que se dirige, equilibra-se em um 
systema. E' o único meio de não dispersar a actividade e 
de orientar-se na complexidade dos phenomenos da exi- 
stência. As naturezas mediocres revoltam -se contra toda a 
apparencia de sj^stema, suppondo que a disciplina é uma 
algema da individualidade; as organisaçSes superiores, que 
se exerceram sem plano, attingem a supremacia quando 
systematisam todos os seus anteriores esforços. Vemos o 
facto em Balzac: elle comprehendeu a estabilidade da sua 
obra litteraria quando descobriu a coordenação da sua im- 
mensa galeria de romances na grandiosa Epopêa burgueza 
da Comedia humaym. Por isso dizia elle ao seu critico Félix 
Davin: «Não basta ser homem, é preciso ser um systema. 
Voltaire foi um pensamento. . . e por isso triumphou. — O 
génio sóé completo, quando reúne com a faculdade de crear 
a potencia de coordenar as suas creaçoes.» Balzac exem- 
plificava o caso com a obra extensão bella de AValter Scott, 
considerado cada romance histórico em si, mas todos pre- 
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judicados por falta de um pensamento constructivo: «en- 
contra-se u'elle os seductores effeitos de uma maravilhosa 
analj^se, mas com a falha de uma synthese. — NSto basta 
observar e pintar, é preciso mais, pintar e observar com um 
determinado intuito.» Só muito tarde tive conhecimento 
d'esta noção fundameutal, mas sem dar-lhe uma fórmula 
precisa obedeci-lhe por instincto. 

No meio de uma população escholar desvairada e na 
inconsciência do bem estar material, forçou-me a falta 
absoluta de recursos a systematisar a vida, com regulari- 
dade, norma e ponderação. Reconheci-lhe os poderosos effei- 
tos, vencendo as doenças em um meio privado de todo o 
conforto. Sobretudo no trabalho intellectual, suscitado como 
refugio da solidão moral, quasi como anesthesico, é que fui 
reconhecendo o poder do sjstema, levado pelas correlações 
dogmáticas a alargar as curiosidades de espirito, sem per- 
der na especulação mental o fim constructivo. 

Achava-me entre essa geração turbulenta que frequen- 
tava a Universidade de Coimbra em 1862, que parodiava a 
serio carbonarismos na Societlade do fíaio, que se esgotava 
em um negativismo tardio, de uma critica dissolvente, re- 
negando com aprumo o sentimento da nacionalidade ante 
um cosmopolitismo phantasista. Essa geração, riquissima 
de talentos, tinha em si o gérmen da sua esterilidade, a in- 
congruência, os impulsos dispersivos de uma energia sem 
destino. O Dr. Raymundo Capella, que fez parte d'essa mo- 
cidade que se tornou conhecida pela ruidosa Questão coim^ 
brã^ ao fazer uma commemoração necrologica de Anthero 
de Quental, esboça com nitidez esse estado mental em anti- 
nomia com qualquer systema definido: 

«No que todos concordavam, era a necessidade, a ur- 
gência de uma sublevação, de um êxodo geral dos espiritos 
para as terras desconhecidas da promissão. O Egypto, repre- 
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sentavam-no os estúpidos preconceitos, as estreitas conven- 
ções da sociedade actual: catholicismo, monarchia, burgue- 
zismo, classicismo, os Estatutos da Universidade e a batina 
académica... 

«A união ou a fusão ibérica parecia-llie (a Anthero) e 
parecia a nós todos uma conveniência politica e uma neces- 
sidade physiologica. — Alexandre Herculano já demon- 
strara o absurdo (!) da distincção ethnica entre presumidos 
descendet.tes de lusitanos e os outros habitantes da penin- 
sula.» 

Este estado mental, que levou á apathia a melhor parte 
d'essa talentosa geração académica, continuou o seu in- 
fluxo em outras camadas que se atiraram á exploração 
da politica monarchica, os Lopos, os Marçaes e todos os que 
têm arrojado este paiz á insolvência e peior do que isso á des- 
7iacionalisaalo. 

No meio d'essas contradictorias suggestoes, em que: 
«Cada qual era independente nas doutrinas que professava, 
e desprof essava como e quando queria,» como observou Eay- 
mundo Capella, mais necessário se me tomava o apoio de 
um systema, de um plano constructivo. N'este esforço, eu 
devia parecer um typo exótico, acanhado ou auctoritario 
entre aquella geração impulsiva. Eaymundo Capella consi- 
gnou o facto: 

. «No meio d'isto começa a apparecer, timidamente, cre- 
puscularmente Theophilo Braga, um solitário, um asceta 
paciente, um trabalhador concentrado, folheando alfarrábios 
em todas as linguas vivas e mortas, e descobrindo n'esses 
alfarrábios: 

— Que Portugal tinha tido suas origens distinctas; 

— sua evolução particular, e uma Eenascença á seme- 
lhança da Itália, da França, e da AUemanha; 

— Que tivéramos uma Jurisprudência; 
III 
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— uma Litteratura; 

— unia Arte; 

— e uma Erudição, creadas pelo génio nacional, sob o 
influxo das grandes ideias, que renovaram a Europa lá por 
fora. 

«E depois, citava textos que ninguém tinha antes lido. 

«Compunha também Poemas cyclicos, philosophicos e 
mythicos nos moldes de Goethe e de Quinet, — não perten- 
cendo á nossa roda. 

«D'ahi uma conversão lenta, mas sincera ao seu nacio^ 
nalismo abandonado. 

«Mas, quem abafara, quem atrophiara todos aquelles 
germens no seio fecundo da nossa nacionalidade? 

«Os Jesuitas! 

< Logo, guerra aos Jesuitas; e tratemos de derramar so- 
bre a fronte do soberano povo a agua lusti^al da — Tradi- 
ção histórica, — a ver se os germens resurgem, e se pode- 
mos ainda affirmar ao mundo o verdadeiro caracter da nos- 
sa autonomia.» (*) 

Era este o meu programma de trabalho, o systema de 
coordenação de todas as minhas capacidades de ha quaren- 
ta annos, nunca abandonado e em que ainda hoje estou la- 
borando. E' precioso este testemunho de um espirito que fi- 
cou n'esse estado negativista ; se fosse agora formulado 
por mim, ninguém acreditaria nos seus contornos. Mas a 
verdade, a realidade, é que ao tempo eu não possuía os re- 
cursos scientificos para sustentar essas affirmaçoes, que 
pareciam vagabundas; todas as investigações, ainda as 
mais restrictas ou remotas, foram dirigidas para essa pro- 
va, e dia a dia uns plienomenos levando a luz á compre- 
hensão dos outros, vieram a conjugar-se em um corpo de 



(•) Na Ga\cta de Xoticias, do Rio de Janeiro, i8<)i (2o de Seplcmbru, n.^ 273. \ 
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doutrina, que coustitue a unidade de toda a minha obra de 
quarenta annos. N'este resultado posso confessar que o sys- 
tema que dirigiu os primeiros estudos, se alargou e aper- 
feiçoou gi'adativamente, ligando todos os factos era uma 
vasta e segura synthese. Uma circumstancia influiu n'esta 
coordenação — o tempo, a continuidade, que é a maior con- 
dição do êxito. Balzac reconheceu-o, quando dizia a Félix 
Davin: «hoje em dia, subsistir em litteratura, constituo me- 
nos uma questão de talento do que uma questão de tempo.» 
Para lealisar esse vasto plano, que ficou tracejado pelo Dr. 
Eaymundo Capella, como um dos aspectos da mocidade 
d'aquelle asceta paciente «lymphatico, anemico e encolhi- 
do,» considero como uma fortuna o ter poupado a vida; peia 
prolongação da existência, é que pude dar o relevo com- 
pleto ás ideias integrando-as com os trabalhos de outros in- 
vestigadores particularistas ou especiaes. N'este intuito o 
systema consistiu em abnegar de originalidades, e em in- 
corporar elementos dispersos em uma concepção geral. E 
através de uma producção intensa, que para alguns crí- 
ticos pareceu — obra para a loja; — e por dal-a gratuita- 
mente — amor do ruido, — todas essas partes se ligam agora 
em uma construcção, que corporisa um ideal: 

O território da Península na parte Occidental dividida 
pelos Pyreneos constituo uma Hespauha Lusitana^ no di- 
zer justo de Pi y Margall, contraposta á parte oriental, pro- 
priamente a Hespajiha ihcrica^Yi comtudo Pi y Margall de- 
duziu o facto da observação material, semnotarquea Lusi^ 
tania a dos a?Higos, ou pre-strabonica occupava esta parte 
quasi até aos Pyreneos. 

A raça, que torna ainda hoje inconfundível o portu- 
guez com o hespanhol, que Herculano negava, considerando 
o Luso como um producto da vaidade patriótica dos erudi- 
tos da Eenascença, aparece-nos authenticada pela Anthro- 
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pologia ii'esse typo brachycephalo, ramo da grande raça 
dos Ligures, como o provou fundamental mente Martins Sar- 
mento. 

A tradição poética, começada a ser explorada por Gar- 
rett, ampliada pelos ulteriores subsidies peninsulares e eu- 
ropeus, pelo estudo comparativo reconstitue-nos essa raça 
lusa^ pelos Cantos populares gallegos, asturianos, extreme-^ 
nhos e andaluses, fragmentos da primitiva Lusitânia pre- 
strabonica. E esses themas tradicionaes,communs á França 
meridional e á Alta Itália, mais nos authenticam a persi- 
stência ethnica em um mesmo fundo anthropologico ligu- 
rieo. 

O mosarabismo, revelado na população moderna da 
Hespanha, nas nacionalidades do século xii, é o elemento 
social que se organisara durante a occupação árabe, revi- 
vescendo as primitivas instiíuições locaes, que receberam 
forma codificada nas Cartas pueblas e nos Foraes. Os Mo^ 
sarabes são o fundo das populações hispânicas {lusos e ibc^ 
ros) que as conquistas romauas, germânicas e árabes nato 
destruíram, e que nos momentos de transição reconstitui- 
ram as suas instituições consuetudinárias. Muííoz y Eomero 
levou a luz a este problema, que Herculano apenas consi- 
gna como predominante na fixação d'esses pequenos códi- 
gos foraleiros, sem comtudo ter descoberto n'elles o seu ele- 
mento germânico. Foi n'esta grande classe dos Mosarabes, 
que se elaboraram as linguas peninsulares romanisadas, e 
que se transmittiram os Cantos populares, que chegaram 
a receber a forma com que estão coUigidos nos Eoman- 
ceiros. 

Pelo estudo da raça, o Ligure foi essencialmente mu- 
nicipalista, como se confirma com as antigas instituiç5e& 
da França meridional, da Itália, que só muito tarde chegou 
á unidade monarchica, e de Portugal. Alexandre Herculano 
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«ra radicalmente municipalista, mas considerava esta for- 
ma social como uma implantação dos Eomanos. Pelos mo- 
dernos estudos de politica comparativa chegou-se á desco- 
berta, que o Município é de origem árica, e por isso encon- 
tra-se entre todos os povos provenientes d'este tronco anthro- 
pologico. 

A raça lusa elevou-se acima do Municipalismo, chegan- 
do ao esboço das Federações das cidades, ou Behetrias. A 
forma racional da politica portugueza foi determinada ge- 
nialmente nc Federalismo peninsular por Henriques No- 
gueira, muito antes de Pi y Margall chegar á mesma des- 
coberta no seu livro fundamental das Naciovalidades, Her- 
culano tendo estacionado no Municipalismo, ficou sem ideal 
politico, contentando-se com as autonomias loeaes ou de 
campanário. Henriques Nogueira, diante de uma af fi-ontosa 
intervenção armada estrangeira pedida pela dvnastia, 
comprehendeu que a forma da Federação era o único 
meio de garantir a existência da Nacionalidade portugueza. 

A nacionalidade tem uma rasão de ser, fundada e 
patente; nao é o producto de uma convenção ou da vontade 
de alguns individues preponderantes, como o proclamava 
Oliveira Martins, mas sim uma consequência de um terri- 
lorio^ de uma raça^ de uma tradição^ da cohesão de cidades 
confederadas, e de um ideal que a levou á acção histórica 
dos grandes Descobrimentos marítimos. Essa nacionalidade 
possue um génio artístico, que se revela assombrosamente 
na sua bella Litteratura. 

A Litteratura portugueza, como observou o Dr. AVil- 
helm Storck, o insigne traductor da obra completa de Camões, 
é um producto do génio nacional tão importante como a 
realisação dos Descobrimentos. Essa Litteratura *deu forma 
a uma das mais expressivas linguas romanisadas, revelou o 
génio affectivo da raça, elaborou as primitivas tradições po- 
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pulares, e apropriou- se dos elementos medievaes que a litte- 
ratura fraiiceza espalhou enti-e os povos modernos, recebeu 
da Itália a cultura das formas clássicas da Antiguidade^ 
enriqueceu o theatro hespanhol na phase das Comedias 
famosas, e reorganisou-se simultaneamente cora as suas 
instituições politicas na phase nacionalista do Eomantismo. 

Pelo poder do systema, o estudo das Tradições condu- 
ziu-nos á determinação da Raça,e estes dois factores melhor 
comprehendidos nas Instituições locaes e jurídicas, deram- 
nos toda a sua luz para ti'açar a Historia da Litteralura 
porius^ueza, determinando o seu elemento esthetico (germens 
tradicionaes elaborados artisticamente) e como elemento 
histórico a relação dos escriptores com o seu tempo e das 
suas idealisaçoes com o meio social. 

E n'esta determinação da característica da Nacionali- 
dade, viemos a concordar os trabalhos da erudição critica 
com a representação poética nas Rhapsodias épicas da Alma 
portu^eza^ fecundando o processo artístico com a riqueza 
dos quadros históricos. 

As investigações e estudos sobre as Tradições popula- 
res portuguezas, cuja publicação começámos em 1867, co- 
mo germens de elaboração artística conduziram-nos para a 
empreza da Historia da Litteralura portugueza. Estava 
por crear esta nova forma histórica; porque, verdadeira- 
mente, os esboços de Freire de Carvalho, Costa e Silva e José 
Silvestre Eibeiro estão adstrictos á mais opaca rhetorica; 
as tentativas de Bouterweck, Sismondi e Ferdinand Denis 
são falhas de informações, anteriores á descoberta dos nossos 
preciosíssimos monumentos litterarios. Garrett, o iniciador do 
Eomantismo em Portugal, por uma genial intuiç-ão esboçou 
o Bosquejo da Historia da Poesia e Li7igua portugueza 
na introducção do Parnaso lusitano\ revelara isso, que na 
renovação da Litteratura portugueza, a par das formas no- 
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vas era preciso conhecer as anteriores épocas da sua his- 
toria, e deduzir das obras dos escriptores a disciplina do 
gosto e a continuidade do espirito nacional. 

Herculano, que também cooperou com Garrett na ini- 
ciação do Eomantismo, comprehendeu a necessidade d'este 
critério: «Indagando a historia da Poesia nos diversos tem- 
pos e nações... depois da queda da bella litteratura greco- 
latina,» para assim se estabelecer a <^ Originalidade nascente 
da Litteratura da Meia Edade, destruída quasi no renascimen- 
to das Lettras e substituída por theorias antigas... enconti*a- 
riamos finalmente o espirito de liberdade e nacionalidade da 
actual Litteratura...» fReposii,^]), 5. 1834.) N 'estas pa- 
lavras de Herculano estão apontadas as trez edades das mo- 
dernas Litteraturas, a medieval, em que sobre osyncretismo 
das tradições clássicas e cultura latino-ecclesiastica se ela- 
boram artisticamente as Canções populares no Lyrismo tro- 
badoresco, nas Gestas frankas e ilos rudimentos dramáticos 
das Soties e Moralidades; a da Eenascença, em que prevale- 
cem os modelos clássicos, pela belleza da forma sobre a ri- 
queza dos themas poéticos, a imitação académica sobre as 
creaçoes do génio nacional; por ultimo, o Eomantismo ou a 
regressão ás fontes tradicionaes que revelaram os naciona- 
lismos, coincidindo com 03 abalos políticos da implantação do 
regimen parlamentar. Sobre estes contornos deveria ter sido 
escripta uma Historia da Litteratura portugueza; assim se 
CDmpletava a obra dos Epigones do Eomantismo. A geração 
que lhes succedeu dissolveu as suas energias na exaltação 
do Ultra-romantismo e nas simulações do parlamentismo 
liberal. Comtudo, no seu estudo sobre a Arcádia portugueza, 
Eebello da Silva apontara a necessidade de completar a 
transformação do Eomantismo iniciada por Garrett, reali- 
sando a creação da Historia da Litteratura portugueza : 
«Atraz das nações cultas entrámos no trilho novo, que os 
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seus exemplos rasgaram, guiados pelo grande e deslumbrante 
engenho de um homem, que reuniu em si por um prodígio 
os dotes inimitáveis de poeta, oradador e estadista, e que 
em cada provinda do saber, ou da invenção, que percor- 
reu, não deixou rival. Mas, o que antes estava, as razões 
da sua existência, e o pensamento dos séculos, no sentido 
litterario e philosophico, esperam debalde pelo Villemaia 
que os hade classificar e descrever.» (*) Passados dez an- 
nos, é que appareceu a Ivtroducvào d Historia da Litiera^ 
tura portugueza^ promettida em 1867 em uma nota do 
Cavcioneiro popular; na prefação d'esse livro confessámos 
com franqueza: «Estão lançadas as bases, determinado o 
elemento nacional, discriminadas as influencias das Litte- 
raturas estrangeiras que actuaram sobre nós, e ligada a 
cultura portngueza ás grandes tradições da Edade média 
da Europa. A hUroducçào á Historia da Litteratura por^ 
tuoueza inaugura uma critica nova; inventaram -n 'a os 
Schlegel, os (frimm, Victor Leclerc, Paulin Paris, Fauriel, 
e outros; nada mais fizemos que repassafmo-nos da sua 
luz.» Em quanto ás bases, fixámos o elemento statico do 
meio e da raça actuando nas creaçoes artísticas, e defini- 
mos o génio dos Mosarabes revelado nas suas tradiçSes 
poéticas, artísticas, jurídicas e religiosas através da evolu- 
ção da nacionalidade portugueza. A Edade média appareceu 
descripta nos seus fecundos germens, em que a França 
communicou ás outras nascentes Litteraturas os themas de 
um novo Lyrismo, de grandiosas Epopêas feudaes, e rudi- 
mentos dramáticos populares e hieráticos; e esta corrente 
opulenta é interrompida pela paixão da Antiguidade clás- 
sica, dos humanistas que predominaram na Kenascença. 
D' aqui a deducção das épocas litterarias na lucta e alter- 
nada dos dois espirites, um livre, espontâneo, exuberante 

I *) Annaes das Sctencnis c das Lettras, \,^ anno, p. 5g. {i856.) 
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na expansão dos themas tradicionaes, o outro auctoritario, 
imitativo, adstricto ás regras dos modelos da Antiguidade 
clássica na reprodueção exclusiva das formas. Tale a lei de 
Frederico Schlegel deduzida do exame das litteraturas 
modernas. O Eomantismo deveria começar por uma revolta 
-contra as normas clássicas; proclamou a Edade média como 
a fonte de todos os elementos tradicionaes das Litteraturas 
modernas; e terminou pelo estudo histórico e philosophico 
€om a conciliação dos dois espirites na mesma continuidade. 
Levando de frente o processo comparativo das Litteraturas 
para a comprehensão da portugueza, viemos a precisar a 
acção hegemónica que exerceu cada litteratura em sua época 
sobre as outras congéneres: assim a França, pelos seustrez 
génios gallo-franko, gallo-romano e gallo-bretão achou-se 
em condiçSes para influir em todas as Litteraturas moder- 
nas da Europa, á medida que as linguas romanisadas come- 
çaram a ser escriptas; por seu turno a Itália exerce a sua 
hegemonia litteraria e artística na Eenascença do século xvi; 
no século xvii a Hespanha enriquece todas as litteraturas 
com os seus themas dramáticos das Comedias famosas; a 
Inglaterra, no século xviii generalisa a nova forma litte- 
raria doEomance, e influe directamente na Allemanha para 
a iniciativa do Eomantismo, no começo do século xix. 

Assim avançávamos para uma conclusão philoso- 
phica, que deixámos formulada no Curso de Historia da 
Litteratura portugueza: «Pelo estudo da historia da Litte- 
ratura chega-se á descoberta de uma intima solidariedade 
affectiva entre todos os povos da Europa, revelada pelas 
creaç^s artísticas em que mutuamente se influem: por 
estas relações de épocas e de escholas, de correntes de gosto 
€ de renovações criticas, vê-se que a continuidade da Civili- 
sação Occidental, interrompida pelo conflicto de crenças e 
de interesses políticos, actuou sempre como estimulo de 
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coordenação social nas maaifestaçoes desinteressadas e li- 
vres do espirito.» (p. 399.) 

N'este aspecto do problema tivemos a felicidade de 
encontrar a concordância entre a erudição scientifica e a 
syuthese philosophica nos seguros trabalhos de Victor Leclerc 
e de Augusto Comte; isso influiu no nosso espirito em uma 
mais clara comprehensão da Elade média, e do destino oa 
funcção social das Litteraturas. 

Attrahido para a actividade mental ou especulativa^ 
era necessário um subsidio espiritual que me despreoccu- 
passe dos cuidados materiaes da vida quotidiana; na falta 
d'essa instituição tive de recorrer ao magistério, ao subsidio 
official do professorado, de que os medíocres se apossam 
para accumular benesses ou fazer degráo para as ambi- 
ções politicas. Esses medíocres se me atravessaram no cami- 
nho, e duas vezes repellido nos concursos da Academia polv- 
technica do Porto em 1808 e da Faculdade de Direito em 
1871, affrontei a sorte concorrendo á cadeira de Littera- 
turas modernas e especialmente a portugueza, do Curso 
superior de Lettras, em 1872. Para these de concurso 
appresentámos um esboço geral dos nossos trabalhos sob o 
titulo de Theoria da Historia tia. Litteratura portugueza. 
A'cerca d 'esse rápido trabalho, que por duas vezes tem sido 
retocado, pronunciou-se Mr. Gaston Paris, o sábio profes- 
sor do CoUegio de França e Director da Eschola dos Altos 
Estudos: «Ce court tableau de la Litterature portugaise 
depuis ses origines jusqu' à nos jours est le resume de 
nombreuses publications faites par 1 auteur, qui a consacré 
A rétude du passe de sa patrie, dans rhistoire, dansle droit^ 
dans Tart, aussi bien que dans la litterature, une actívité 
des plus remarquables.» O programma desvendado pelo dr. 
Kaymundo Capella, dez annos antes, era o que ia sendo 
desempenhado. 
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Caracterisando os defeitos da Theoria da Historia da 
Lifteratura poríugw za ^Qowúim^ Mr. Gastou Paris: «Ten- 
semble de la ihcorie de Mr. Braga iious parait juste: il 
explique bien pourquoi la iiacionalité portugaise s'est deta- 
ché sur la cote occidentale de la Peninsule, quelles ont été 
les causes de la spleiídeur momentanée,qu'elles sont celles 
de sou décliu (cette dernièr^ partie, pour des raisons qu' ou 
peut compreudre, est iudiquée plutôt que traitée); ilt raite la 
litterature conime uue simple forme de la vie uationale, ce 
qui donue à tous ses jugeineuts une base solide, bieu que 
parfois un peu étroite. La conclusiou du livre est trste; Tau- 
teur, bien qu'il s'efforce d^esperer, iie se dissimule pas la 
profondeur de la décadeuce oú est tombe son pays.» (*) Na 
marcha dos nossos estudos desappareceu este desalento 
sobre o futuro da nacionalidade portugueza, e é esse o pen- 
samento dominante que nos dirige na elaboração da His- 
toria de /^í;/ /d/i; <?/, demonstrativa da previsto da sua hege- 
monia entre os Estados peninsulares. Pelo poder do sys- 
tema fomos levados do quadro geral da Historia da Litte- 
ratura a um pensamento mais vasto, o da Civilisação por- 
tugueza sob os três aspectos fundamentaes — o affectivo, ou 
artistico, o especulativo ou scientifico,e o sócia/ o\i propria- 
mente politico. Kealisando no grande corpo da Historia da 
Litteratura portugutza o estudo critico e philosophico do 
nosso génio esthetico, proseguimos o mesmo trabalho da evo- 
lução intellectualna/^/>/í?/7V? da Universidade de Coimbra. 
nas suas relações com ainstrucção publica portugueza; (**) 



(•) Revue cri tique, 6* aniièe, n • 47, p. 33i. 

(••i Pinheiro Chagas cm um relance critico sobre a Historia da InivcrsiJade de Coim- 
bra apresenta certas r-rservasao nosso espirito desystema ^quando se usa d'elle com preci- 
pitação, c percebemos que Theophilo Braga se deixe arrastar por essa tendência do seu espi- 
rito, porque tem o dom de fascinar os outros, como elle próprio se fascina com os seus 
systemas improvisados. Vejamos ainda um exemplo na Historia da universidade: 

=Só quando a riiilosophia positiva me revelou as phases da grande revolução occiden* 
tal que ccuneça no século XIII ^ se expande na crise violenta do século XVIil> ^ <\^^ com- 
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a parte social tem de ÍQtegrar-seii'este quadro no dia em que 
for publicada z. Historia da Nacionalidade poiluij;ucza^ ca- 
pitulo imprescindível da Historia universal. Pelo poder do 
SYstema suppro a falta de es ti mulos do meio hostil em que 
me defendo pelo isolamento, e incólume pela renuncia, 
abnego dos interesses pecuniários limitado ao exclusivo 
subsidio do professorado, official mente defraudado na diu- 
turnidade de trinta annos de ensino. 

Muitas vezes os jornalistas da pedantocracia deblate- 
raram contra o facto de eu receber o ordenado de professor 
fixado pelo orçamento geral da nação considerando-o in- 
compativel com as minhas affirmaçoes democráticas, como 
se esse honorário saisse do real bolsinho! Outras vezes acrí- 
tica pessoal foi açulada contra esses trabalhos desinteres- 
sados pelos exploradores finórios do regimen, preparando- 
me decepções; eu achei- me sempre a coberto de todos os 
desalentos, porque sirvo ura ideal, que se alarga e torna 
mais suggestivo á medida que avanço. Verifica-se no qua- 
dro da minha actividade. 



prchendi a missão das Universidades n'este esforço dí ci\ ilisação europca para cc 
um novo Poder espiritual baseado sobre a necessidade das concepções scientiíicas, 



constituir 
e como 

náo correspondem m a urgência d"esía necessidade social calnrarri na esterilidade e no pe- 
dantismo doutrinário. Essa missão foi melhor comprehendida pelas Academias, suscitadas 
pelas syntheses baconiana e cartesiana, vindo os seus resultados analvticos a constituir ssb 
a Convenção a forma nova do ensino polytechnico. Não foi ainda attlngido o fim por fulta 
de uma systematisaçáo gfral.*= 

Pinheiro Chagas foi infeliz nesta transcripção, iulgando esta série e coordenação de 
factos improvisados por mim, quando náo é mais do que uma summula da Historia mo* 
derna como a concebeu Augusto Comte. Feita esta resalva, sigamos a critfca de Pniheiro 
Chagas: 

cf\ rapidez com que se forma um systema no espirito de Theophilo Braga é realmente 
extraordinária; a nitidez com que o exprime é admirável, e á primeira vista seduz. Efecti- 
vamente as Universidades borbulham na Itdade média, no período da primeira Renascença 
do século xillí o século xvil traz comsigo a grande revolução philosophica de Bacon e de 
Descartes; n'esse mesmo século principiam a borbulhar por toda a parte as Academias, e 
da Revolução france/a nasce a Escola Polytechnica. 

<^ Estes factos coiidensitdos artisticamente e apresentados n'um estylo de uma grande 
lucidez de palavra, deslumbram eHectivamente á primeira vista, e, como são apresentados 
sem provas abundantes, sem o apparato necessário dos raciocínios parecem as conclusões 
simples c irrespondiveis de um grande trabalho c de um nrofundo e amplo estudo. Não 
são: constituem apenas um systema á primeira vista, concebido de rehnce em virtude do 
tal espirito systemalisador, que é o fraco e o forte de Theophlio Braga, expresso princi- 
palmente com a tal forma auctoritaria que incita naturalmente um espirito rebelde a inves- 
tir com essas asserções.» 
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N'esse estado ile poesia^ em que me elevei da emotivi- 
dade pessoal á concepção e tentamen da Epopêa humana, 
plano proseguido ininterruptamente durante trinta annos, 
viemos a fecundarmo-nos no estudo das Tradições das raças, 
sob a direcção de Viço. O que se me revelava como riqueza 
para a idealisação poética, desdobrou-se na curiosidade sci- 
entifica das Tradições populares, que começámos logo a 
investigar sob o ponto de vista anthropologico e etimoló- 
gico. A minha situação de estudante de Coimbra em rela- 
ção directa com uma mocidade de todas as províncias de 
Portugal, coUocava-me em condições excepcionaes para 
obter os documentos do Eomanceiro e Cancioneiro oral por- 
tuguez. Assim das grandes Tradições humanas transitava 
para as Tradições nacionaes; mas não acabava aqui a cor- 
relação esthetica. (*) Essas Tradições nacionaes, comparadas 



Pinheiro Chagas attribuiu-me a invenção d'cstas doutrinas que são a base sobre que 
assentam a pai te sociológica áo Curso de Thí/osofhía positiva e & Politica positiva át 
Augusto Comte; eu náo hz mais do que comprovações históricas. Chagas concluc: 

• Na Historia da universidade ha talvez mais do que em nenhuma outra valiosos ser- 
viços prestados á historia do desenvolvimento intellectual do nosso paiz. K' perfeitamente 
comprehendido o papel que desempenharam no periodo da sua formação as Universida- 
des, onde, apesar da sua organisaçáo ecciesiastica, se insinuou o poderoso elemenro de 
seculansaçáo da sociedade, que, baseando-se no Direito romano resurgido, tanto contri- 
buiu no século xv para a fundação definitiva da sociedade civil. Segue o leitor com muito 
interesse a historia movimentada da Universidade portugueza no periodo final da Kdade 
média, o papel desempenhado no ensino pelas ordens mendicantes, a democracia ecclesias- 
lica aue consiituia sem duvida um dos elementos mais importantes da transformação 
social n'essa época, e sorrateira intervenção da realeza, fazendo entrar a Univers^idade no 
systema geral do mecanismo que ella está lentamente elaborando, introduzindo*lhe o pro- 
vedor ^ que é para a sua autonomia cscholastica o mesmo que o juiz de fora para a autono- 
mia municipal, a curiosa organisaçáo dos estudantes, entre os quaes apparecem os famo- 
sos sopisías e os náo menos celebres goliardvs^ tudo isto é pintado com vivas cores e 
deixa no espirito uma boa impressão e uma noção clara dos factos, sobretudo para 
quem tiver a fort^a necessária para se náo deixar enlear na rede das systematisações 
do auctor.» (O Pat\, n." 339o, de 1892— Rio de Janeiro.) 

(•) O estudo das Tradições conduziu á reconstituição sympathica dos elementos da 
Nacionalidade. Nos seus Estudos brasileiros o intellieentissimo critico José Veríssimo, ao 
apreciar os nossos juizos sobre a Poesia popular do Brasil, accentúa esse etfeito uniíi> 
cador: 

«O sr. Theophilo Braga. . . é um dos primeiros e raros escriptores fiortu^uezes. que de 
nós e de nossas cousas trata, com relativo conhecimento d'ellas e uma inteliigente sympa- 
thia por nós. Em Portugal, ate bem pouco tempo tinhamos encontrado, a respeito de Litte- 
ratura, ou uma profunda indiíferença, a que se alliava não menos profunda ignorância do 
nosso movimento litterario, ou uma espécie de benevolência protectora, e como quer que 
seja para nós humilhante e impertinente, ou a systematica negação d'esse movimento e má 
\ontade a nosso respeito. 

• £' o arauto destes últimos sentimentos o sr. Camillo Castello Branco, Alexandre Her- 
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com a dos outros povos occidentaes levavam á determina- 
ção de um fundo commum de themas épicos e lyricos; assim 
procurando o substratum d'essa unidade tradicional éramos 
levados á determinação de um fundo anthropologico com- 
mum, — a raça de que o Lusitano é representante, e a per- 
sistência ethnica dos Costumes, do velho polytheismo árico, 
que se manifestam já inconscientemente nos cantos, dansas 
e poesias das festas populares. Por uma successão lógica 
d'estes germens tradicionaes proseguimos para a sua ela- 
boração artistica nas Litteraturas modernas, concentrando 
todos os nossos esforços na construção da Historia da Lilte» 
ratura porttigueza, especialmente. Assim como a Scievcia 
Nova de Viço influirá para a comprehensão do elemento 
tradicional, a philosophia de Hegel veiu-nos interessar pro- 
fundamente pelos phenomenos estheticos da morphologia 
litteraria; sobretudo na sua Estlietica e Philosophia da 
Historia encontrámos um novo impulso para alargar a 
nossa systematisação. Comprehendêmos a uma nova laz 
como a Epopêa da Humanidade era verdadeiramente uma 
Philosophia da Historia expressa por Symbolos pittorescos, 



culano e o velho Castilho representam o segundo modo, donde excluo o outro Castilho 
José, por que este, apesar de uma ou outra alambicada palinodia, mal conseguiu occultar- 
nos a sua ma vontade litteraria. 

• (^om a renovação dos estudos em I*ortugal. apoz a deflfccção do Romantismo, novos 
espintos surguam menos peiudos por este estreito chauvinismo portuguez, tão bem repre- 
sentada, sob o aspecto litterario. pelos srs Thomaz Ribeiro e Pniheiro Chagas 

«Rcpetia-se ridiculamente emquanto a litteratura, o phenomeno que se dera na politica, 
quando foi dos movimentos da independência. l*rocurava-se por uma systematica negação 
da nossa litteratura conservar-nos na vassalagem intellectual c^a metrópole, como outrora 
as Cortes de :i() tixeram a ingénua veleidade de recolonisar o Brazil. 

'Isto porem, por honra de Portugal parece ter passado, e julgo não exagerar atlri- 
buindo ao sr. ineophilo Braga e seus companheiros da nova geração, esta concepção 
mais nobre e mais iusla das relações litlerarias entre os dois naizes Com etfeito, em seu* 
bellos estudos s.ibre a litteratura de sua pátria, elle deu um íogar ao Krazil, fazendo sen- 
tir a sua influencia sobre a mãe pátria e comprehendendo o que essa influencia teve e pode- 
ria ainda ler de salutar e fortilicante— Na inlroducção oxmSabrea Puesía popular do Ura- 
yil poz o sr. Theophilo Braga aos Cantos colligidos pelo sr. Sylvio Homero, vem clara e 
succintamente exposta a nova concepção do brazileirismo.— acceite-sc e>ta palavra como 
synthetisando quanto possa fazer o caracter brazileiro,— qual resulta dos estudos e traba- 
lhos mais recentes aqui e sobre nós mesmos feitos » lOp. cit., p. lôo e seg » 

'Jiimbcm o espirito regional da Galliza tem reconhecido o apoio da unidade ethnica por- 
tugneza definido na nossa introducçáo ao Cjuc/tmcro p/puljr ^alle^o, publicado por ÍK 
José IVrez Ballestéros. 
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e imagens objectivando sentimentos e estados de consciên- 
cia. Pelo trabalho intenso da Epopêa humana e coordena- 
ção simultânea de uma Historia Universal^ appareceu-nos 
em toda a sua nitidez o pensamento determinativo ou a 
missão que se encerra em uma Historia da Nacionalidade 
portugueza. O sentimento nacionalista é servido pelo ideal 
poético e pela narração histórica. Na marcha da Civilisa- 
ção europêa é imprescindível o conhecimento' da acção do 
Povo portuguez iniciando pelos Descobrimentos marítimos 
a éra da actividade pacifica; como Israel, como a (xrecia, 
como a HoUauda, Portugal cumpriu uma missão impulsora 
inolvidável, e as suas luctas e vissicitudes só podem inte- 
ressar em quanto se prendem com o trama complexo da 
Historia universal. 

Sob este aspecto, a Historia de Portugal muitas vezes 
me parecia um h^^mno; no estudo da Historia universal, 
appareceu-me em toda a luz o pensamento de Schiller, 
em uma das suas cartas: «Um espirito philosophico só pode 
particularmente interessar-se por uma nação quando ella 
lhe apparece como condição do progresso da humanidade 
inteira.» Isto explica como os esforços dos historiadores 
esh-angeiros (Henri Schaeffer, Ferdinand Denis, Major) pre- 
cederam ou se adiantaram aos nossos escriptores, tentando 
uma Historia de Portugal; e essa solidariedade iniciadora 
da Civilisação moderna é que torna essa historia a maior 
ambição da minha vida. 

Circumstancias imprevistas me forçaram ao estudo da 
Historia universal, considerando-a como um Esboço de 
Sociologia descriptiva; tendo de reger interinamente a ca- 
deira da Historia universal e pátria, no Curso Superior de 
Lettras de 1878 a 1879, para evitar denuncias estúpidas 
ao governo resolvi imprimir as minhas lições professadas. 
Publicaram-se apenas dois volumes: As Civilisaçoes iso- 
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ladas fundadas sobre o empirismo do Estado e das Artes- 
industriaes: (Egypto, Chaldea, Babylonia e Assyria.) (221 
pag).E o grupo das CivilisaçSes cosmopolistas, propagadoras- 
das CivílisaçSes isoladas: (Phenicios, Hebreus e Árabes.) 

D'esta obra escreveu um dos homens de sciencia mais 
eminentes da França, Littré, pouco depois falecido: «Mr» 
Theophile Braga, Tun des écrivaius les plus renommés du 
Portugal, et qui a donné un remarquable travail à notre- 
revue (se. Constitution de TEsthetique positive) entreprend 
de doter son pavs d'une Histoire universelle, de Sociologia 
concreto. 

« Je ne doute pas qu'une pareille 09uvre execute par un 
homme tel que Mr. Braga ne franchise les limites du Por- 
tugal, et ne devienne un vrai service rendu à la philosophie 
positive et à tout Toccident, surtout à Toccident latin.» 
Consideramos n'esses dois volumes a Historia Universal 
rigorosamente como a Historia da Humanidade narrada 
pela contribuição que cada povo presta á sua marcha evo- 
lutiva; (*) determinar a relação de continuidade entre cada 
elemento da Civilisação eis o processo philosophico, sem o 



(*i Aprescntumos aqui o schema da obra ainda não complctameutc rcalisada, sob a 

continuidade da CiviUsacâo occidental: 

» 

I 

Período mediterrâneo sul oriental 

i — EGYPTP Chaldea, Babylonia, Assyria. 

II — ARAMÍíA ... Phenicios, Hebreus, Árabes, 

n 
Periodo mediterrâneo europeu 

I - C^ECIA lodia, Pérsia, Media. 

II — ROMA e incorporação dos Povos Gaulczes, Germanos, Saxonios, for- 
mando novas Nacionalidades. 
III- FâiANCA medieval: 

IH 

Periodo atlântico occidental 

I — PORTUGAL e HESPANHA. 
II - FRANCA e ITÁLIA. 

III - INGL.VTERRA, ALLEMANHA e RÚSSIA. 

IV — AMERICA latina t saxonia. 

A hegemonia humana da Europa tem de cxercer-se pela Acção cemmum. 
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qual tudo é maravilhoso e inexplicável na historia. Este 
critério abstracto que não deve sentir-se na forma descri- 
ptiva, exige comtudo para a concepção da Historia universal 
uma Philosophia. Ainda por circumstancias aceiden- 
taes, tivemos de reger interinamente a cadeira de Philoso- 
phia do Curso Superior de Lettras pela primeira vez nos 
annos escholares de 1874-1878; resultou d'essas lições o 
redigirmos os Traços gcracs de Philosophia positiva^ em 
que achamos occasiao de comprovar as doutrinas de Comte 
diante da theoria dynamica, verdadeira synthese subjectiva 
depois da crise de disciplina inductiva. Essa philosophia 
dando um novo relevo a todos os meus trabalhos, e esti- 
mulando outros, viera salvar-me da estreiteza da especiali- 
dade e da dispersão encyclopedica, conduzindo as minhas 
energias a um intuito constructivo. (*) 

Apesar da subordinação de toda a actividade mental 
a um plano entrevisto, que se ia desvendando em conse- 
quência do trabalho, é certo que a minha educação intelle- 
ctual se fez dia a dia diante do publico; todas as minhas 
vacilações, incertezas, incompletas ideias, vagas doutrinas 
e incoherencias de exposição ou de esty lo, ficaram impressas 
na trajectória do espirito, prestando-se á critica particula- 
rista de uns, lamentando errados caminhos que seguíamos, 
outros chasqueando das theorias, e quasi todos considerando 
a exuberância da producção como inferioridade. N'esta 
apprendisagem permanente, também algumas vezes tive 



(•) Como entre nós existem sábios de especalidades para os quaes Augusto Comte 
é tim pensador banal, tTMnscre vemos aqui as palavras de Maudsley, na Vathoiogia do Espi- 
rito^ exemplificando com a sua md viduaiidade a mais alta calhegor a de intcll gencias: 
• o individuo que adquire mais n putação, e cujo nome assignala uma época, é aquelle que 
a systematisa e lhe aá a sua fórmula, isto é, que traz á luz da consciência o methodo que a 
humaniaade seguiu durante um certo tempo sem methodo e instinctivamente. Um Bacon 
ou um Comte, sem estarem muito além do seu tempo, mas por terem sabido discernir as 
tendências do desenvolvimento, por terem tido a capacidade de coordenar os conhecimen- 
tos, sâo os mais glorificados. K comtudo elles náo sáo tão estimados pelos seus contem- 
porâneos como pela posteridade que se pòz ao seu nivel.» (Op. cit., p. 3 19-) 

IV 
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de abandonar as minhas opiniões, diante de ulteriores des- 
cobertas: assim nàs biographias de Bernardim Eibeiro, e 
de Gil Vicente, poeta, que identificáramos com o ourives, 
approveitámos o primeiro ensejo para reescrever funda- 
mentalmente esses estudos com os novos materiaes bem 
aproveitados. Podemos repetir n'esta situação as palavras 
de Mackeldev, acerca de seus estudos de Direito romano: 
«O erro que se reconhece pode ser sempre um passo pára 
a verdade. A confissão e retracta ção voluntária de uma falsa 
opinião não são a mais bella homenagem á sciencia, e direi 
mesmo, a si próprio? Porque, baseando-se sobre uma con- 
vicção mais forte, resultou com certeza de uma origem mais 
nobre do que o empenho mesquinho de querer alcançar a 
fama de auctor infallivel.» Escrevia Montaigne nos seus 
Ensaios essa phrase profunda de verdade psychologica: *Je 
nay pas pius faict rnon livre ^ que inon livre 7n''a faict.n 
Isso reconheci praticamente avançando na realisação da 
miuha obra; ella me revelou as minhas deficiências, ten- 
do de as supprir, e me conduziu á clareza das ideias, â sin- 
ceridade da expressão e a uma phase de consciência, a que 
se chama estado de positividade. 




m..^. 
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o fim constructivo 



A crise mental determinada pelo meu advento á Phi- 
losophia positiva, foi descripta no esboço biographico com 
que me glorificou Eamalho Ortigão; transcrevemos as suas 
luminosas palavras: «Como escriptor, a sua obra contém dia 
a dia a historia do seu espirito. Trabalhador incansável, 
não tendo largado a penna desde os quinze annos de edade, 
Theophiio Braga tem toda a sua vida intellectual posta ao 
sol, em plena rua... Em 1864, impregnado ainSa de me- 
taphysicismo universitário, o qual mais tarde elle devia ra- 
spar de si, como os antigos leprosos raspavam a lepra... 
De 1872 a 1877 data o periodo da renovação mental de 
Theophiio Braga, o seu advento á philosophia. Com um ar- 
dor de que raríssimas capacidades poderão dar um teste- 
munho tão eloquente, elle, humanista, litterato, doutor em 
leis, poeta lyrico, passa determinadamente uma esponja 
por cima de todo o seu passado e recomeça em novas bases 
a educação de seu espirito. 

«E' o trabalho de uma geração inteira empreheií- 
dido no cérebro de um só homem. E' a tarefa de uma 
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universidade ou de uma academia, provida de todos os 
instrumentos de trabalho... trabalho extremamente com- 
plexo, feito por um só trabalhador isolado, sobre os seus 
livros, no fundo do seu gabinete. E é d'esse trabalho por- 
tentoso, da revisão systematica de todas as sciencias que 
procedem as actuaes convicções de Theophilo Braga e os 
seus recentes livros Traços gemes de Philosophia posU 
liva e Historia universal.^ Na descripção d'esta crise men- 
tal, não escapou a Eamalho Ortigão o effeito disciplinador 
da Philosophia positiva sobre um temperamento prosely- 
tico, que imprime ao sjstema das ideias o impulsismo 
do sentimento: «Tem no estado mais acerbo a paixão da 
sua ideia. — No século xv ou no século xvi teria sido 
João Huss, Savonarola ou Calvino; em 1789 teria sidoMa- 
rat ou Eobespierre; no século xix, com a sua actividade 
systematisada e com a sua impaciência dirigida pela phi- 
losophia profundamente pacificadora de Augusto Comte, 
Theophilo Braga é o typo mais perfeito do obreiro benemé- 
rito e do cidadão util.> 

A crise operada em 1872 foi determinada pela minha 
entrada na vida publica, e em um centro de larga socia- 
bilidade; na vida de isolamento o estado de poesia bastaria 
para constituir um equilíbrio da existência, agora em con- 
tacto com individualidades e classes em conflicto de opiniSes 
ou interesses, era indispensável uma disciplina orientadora 
em um meio social que influia nos espirites ainda os mais 
elevados a apathia da acção, o pessimismo e o ironismo, a 
revolta contra o sentimento nacional, e a critica negativa. 

Definiu este estado o pequeno grupo do Cenáculo^ for- 
mado em volta de Anthero de Quental, cujo desalento o 
levou ao suicídio, como impelliu Oliveira Martins a rene- 
gar as suas ideias democráticas pondo-se ao serviço de uma 
politica de expedientes, que o arrebentou. A pressão do meio 
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ievou-me a avançar na Philosophia positiva ao seu aspecto 
social; fez-me a revelação do caracter transitório do regi- 
men monarchico-parlamentar, e do seu prolongamento ana- 
ohronico e depressivo por meio dos descarados sophismas 
da pedantocracia liberal. Nas Soluções positivas da Politica 
portugueza demos á dispersão jornalística um objectivo, 
applicando o principio da deferência para as pessoas e o 
máximo rigor para os factos. Coincidiu este trabalho de pro- 
paganda politica sem impaciências com o movimento demo- 
crático a que procurámos dar uma base histórica, e um 
ideal definido proclamando o principio de uma politica de- 
finitiva, o Federalismo peninsular. N'esta corrente genera- 
ralisada sentimentalmente surgiu a altissima figui-a de 
Henriques Nogueira, que dera á ideia da Federação penin- 
sular a expressão scientifica, muito antes de Pi v Margall 
a sustentar por uma fornia decisiva no seu livro As Na- 
cionalidades, Comprehendendo como as ideias se universa- 
lisam quando se transformam em sentimento, encetámos a 
propaganda do Centenário de Camões, realisado em 1880, 
como uma vibração emocional para o acordar da consciência 
do Povo portuguez, cabido no coUapso, era marasmo cala- 
mitoso desde que a dynastia que nos governa pediu contra 
a vontade da nação uma Intervenção armada estrangeira. 
Ao Centenário de Camões seguiu-se o Congresso das As- 
sociações portuguezas, eo Comicio que embaraçou a entrega 
de Lourenço Marques segundo o tratado negociado omino- 
samente por Andrade Corvo. 

Caminhava com um fim coustructivo; essa philosophia 
impondo-me a norma saudável f^ivre au grand jour^ e a 
renuncia a todas as parcellas do poder, salvaguardou-me 
de todas as redes em que os acontecimentos se combinavam 
para me envolverem. Não tendo lado por onde me assal- 
tassem desalentos, pois que procedia na impersonalidade 
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e desinteresse scientifico, o uuico meio efficaz para enfra- 
quecer essa acção consistiu em fazer o vácuo em volta de 
mim, primeiramente pelas vaidades sopradas, pelos radica- 
lismos petulantes, e pelas dissidências dos práticos habili- 
dosos até ás deserções. Para o que estuda os phenomenos 
sociaes, como notou Herbert Spencer, é necessário uma 
inquebrantável constância, embora tudo conspire para pro- 
crastinar a realisação dos nossos ideaes; não se pode ser 
sociologista sem este estado de espirito. Os acontecimentos 
nos temperaram n'este critério. O effeito constructivo da 
doutrina philosophica fez-se sentir e foi reconhecido. 

Dedicando-me o seu bello livro CoDwientario A virla^ 
a illustre escriptora D. Alice Pestana (Caiei) inscreveu na 
pagina inicial a seguinte divisa: «.^o architecto da Civili^ 
sacão portugucza,» Assombra-me esta comprehensSto de 
um intuito fragmentariamente expresso em uma obra de 
quarenta annos. No preambulo com que abre o seu livro 
define o synthetico juizo: «Coincidindo a publicação d'este 
livro — em que os assumptos são alguns dos de maior inte- 
resse na complexa quentão social, de que é Theophilo Braga, 
n'este paiz, o sacerdote máximo, — com a homenagem que 
uma parte da na^ão portugueza tão justamente lhe presta, 
deve elle perdoar que, ainda como ultimo elemento d'essa 
homenagem, lhe traga offerenda d'estes grãos de areia, 
inúteis e desapercebidos no maravilhoso edificio da reorga- 
nisação nacional que elle sonha, de que traça a planta 
arrojada, e que levaria a cabo se para tanto chegasse a 
vida transitória e embaraçada de um só homem.» (p. x.) 

E na mensagem da Liga da Paz á Commissão pro- 
motora, escreveu D. Alice Pestana estas palavras em que 
o fim constructivo se alarga para além do destino na- 
cional: 

<0 progresso definitivo, — que lentamente se tem ido 
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desentranhando e lapidando d'entre essas espessas camadas 
de egoísmo e ignorâncias seculares, — e que só agora vae 
raiando desaffrontado e claro, na ideal e tumultuosa atmo- 
sphera da irmandade humana, — esse que já não pode re- 
troceder e que ficará a despeito de tudo, a despeito do próprio 
homem, — esse que é oriundo da superioridade dos caracte- 
res, que a anciedade de saber coroa, esse (hade dizer-se, 
por muito que doa), tem, no dia em que estamos, muito es- 
casso numero de representantes em Portugal. Nas tristes 
contingências do nosso viver, presente e futuro, o nome de 
Theophilo Braga é como um resgate para nós todos.» (p. xx.) 
A il lustre escriptora refere-se ao Estado normal entre- 
visto por Comte, cuja deducçao elle revestiu com uma 
forma utópica. Nós chegámos n sua expressão i-acional, 
como destino de toda a Philosophia. Pela Historia univer- 
sal a marcha da humanidade define-se pela subordinação 
dos egoísmos anímaes aos sentimentos altruístas, conver- 
tendo-se estes ínstinctos svmpathicos em noções moraes, 
que se vão tornando imperativas, pelo consenso de cada 
época, e constituindo a norma dos costumes. N'essa esta- 
bilidade, em que se funda a ordem empírica, é que lenta- 
mente se vae definindo a hlcia moral. Segundo as tradições 
poéticas primitivas, o homem é duas vezes nascido^ a pri- 
meira, pelo facto orgânico que o prende á vida animal; a se- 
gunda pelo desenvolvimento darasãoelevando-o ávida espi- 
ritual. E n'este desenvolvimento ascencional, que se consigna 
nos Mythos religiosas da índia {Dwija^ o duas vezes na- 
to), da Grécia (Prometheu) e da Europa medieval (o baptismo 
christão), que a Civilisação se funda, estabelece e se trans- 
initte pela Necessidade moval^ ímmanente nos povos pro- 
gressivos, mas definíndo-se nos costumes (Deveres), no 
Sentimento (altruísmo) e nas opiniões criticas e philosophícas 
(a Ideia moral). Uma verdadeira Historia da Humanidade 
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nao pode ser senSo a determinação gradativa da Ideia mo- 
ral através de todas as altas manifestações collectivas das 
raças superiores nas formas mais surprehendentes da sua 
Civilisação. De todas as raças humanas, a que chegou á 
hegemonia no planeta foi a raça árica, aquella que desde 
os seus mais antigos documentos avançou para a expressSto 
da Ideia vtoraL 

Quando o homem chegou um dia a determinar as Leis 
próprias de cada grupo de phenomenos, constituindo a Phi- 
losophia segunda, appareceií-lhe o poder moral como uaia 
das grandes forças do universo. Pela Mathematica, pela 
Astronomia, Physica e Chimica, deduzindo a correlação das 
forças cósmicas, alcança a comprehensão da Ordem physica 
ou material. Pelo estudo dos phenomenos orgânicos, na sua 
synthese evolucionista, reconhece a Ordem vital; e pela 
correlação dos phenomenos cosmologicos, biológicos e so- 
ciológicos, revela-se á consciência uma Ordem humana ou 
moral^ coexistindo a par d'essas outras forças, e integran- 
do-as em uma synthese subjectiva final. 

Essa utopia da Edade normal é um facto positivo, que 
tende a ser systematisado na Philosophia terceira, que tem 
por objecto a cooi-denação definitiva da ras^o concreta. Todas 
as manifestações da Ideia moral^ na historia da humani- 
dade, revestiram os particularismos da ras^o concreta; no 
estado de consciência em que entramos, ella é uma Syn- 
these que unifica no destino ou finalidade humana todos os 
nossos pensamenlos, sentimentos e actos. Só pela compre- 
hensão da Ideia moral é que se podem reorganisar definiti- 
vamente um Poder espiritual e os Poderes temporaes, con- 
duzindo a sociedade a prestar ao individuo o máximo relevo 
do seu ser humano. E esse relevo nao poderá nunca ser 
alcançado sem que os actos, estejam em conformidade com 
os principies, as ideias se harmonisem ou identifiquem com 
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OS sentimentos e a Sjnthese subjectiva seja sempre ratifi- 
cada pela Synthese objectiva. 

N'esta trama complexa do trabalho mental, umas con- 
cepções nos esclareceram outras; os mythos, lendas, e tra- 
diçSes poéticas idealisados na Epopêa da Humanidade, pre- 
pararam-nos os dados positivos para a analjse da Subjecti- 
vidade que prevaleceu na Synthese ficticia ou theologica, e 
com alto interesse penetrámos na Philosophia primeira, em 
que Augusto Comte estabeleceu a disciplina da Abstracção. 
Pela Historia universal, unificando a marcha humana no 
prevalecimento da hlda vioral^ achámos a transição da 
ordem physica e da ordem orgânica (Philosophia segunda) 
para a ordem moral, fazendo por ella a systematisação da 
vida, na Philosophia terceira. A Obra de Comte está des- 
membrada; o commum dos estudiosos conhece apenas o 
Curso de Philosophia positiva e a Politica positiva^ que 
constituem a Philosophia segunda. Só seguindo o alto pen- 
sador em todos os seus trabalhos é que se chega a for.iiar 
o contorno de uma Philosophia integral. Tentámos esse 
esforço nos dois cursos que professámos de 1899 a 1901 e 
de 1H91 a 1892. Em varias Conferencias publicas expo- 
zemos essa concepção em forma accessivel ao elemento pro- 
letaiio, e conseguimos ser comprehendidos. Na Mensagem 
dos Positivistas portuguezes, que enviámos para a inaugu- 
ração da estatua de Comte, e que tinha de ser lida em dez 
minutos, coube-nos a gostosa missão de representar o nosso 
paiz n'esse concurso dos pensadores modernos. 

Quando em 18 de Maio de 1902, se inaugurou na 
praça da Sorbonne, em Paris, a estatua de Augusto Comte, 
oelebrou-se em seguida a homenagem internacional ao 
grande pensador proferindo-se discursos referentes a sua 
alta missão. Eelatando esta cerimonia, escreve o Dr. Con- 
calon: «Guardámos deliberadamente para o fim como a 
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coroação doesta cerimonia, a intervenção d'estes homens, 
bem conhecidos no mundo philosophico, mas cujos senti- 
mentos de admiração e de reconhecimento para Augusto 
Comto tem para o nosso publico o attractivo do inédito. 
Estas vozes novas, que attestam os progressos do Positi- 
vismo nas mais elevadas intelligencias, são as mesmas que^ 
nas grandes cáthedras ensinam a mocidade e preparam o 
futuro. 

«Com uma deferência profunda foram ouvidos eapplau- 
didos a declaração ou discursos dos senhores...» 

E entre os professores de philosophia das Universida- 
des de Vienna, de Praga, de Copenhague, de Koraa e de 
Berne, incluo se o nosso nomo, transcrevendo a Mensagem 
que enviámos a essa consagração do pensamento. Trans- 
crevemos aqui esse texto, que fora traduzido por Mr. Imans 
e lido por Mr. Eaflin: 

«Os pensadores portuguezes, cuja disciplina moral e 
mental tem sido systomatisada pela Philosophia positiva^ 
enviam a sua saudaçSo á França no momento da inaugu- 
ração do monumento de Augusto Comte. 

A nossa pátria, situada na extremidade do mundo 
Occidental, occu pando um exiguo território, acha-se con- 
stantemente desacreditada pelos seus governos empiricos, e 
comtudo ella ó bem digna da sympathia dos Povos pela 
missão que desempenhou na historia, pela sua adaptação 
excepcional a todos os meios cósmicos, e pela fácil compre- 
hensão das ideias as mais avançadas. 

O que significa este acto solemne realisado hoje á 
face do mundo? 

A resposta encerra o sentido da nossa saudação: 

Foi a França que fez penetrar na Civilisaçãe moderna 
a Synlhcse a^tcliva da Elade méiia, pela poesia lyrica dos- 
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Trovadores, pelas Epopêas ou Canções de Gesta, e pelas 
Novellas. Por estes elementos é que ella forneceu ás novas 
nacionalidades os themas svmpathicos, cujos rudimentos 
estheticos fizeram desabrochar as Litteraturas români- 
cas. 

Foi também a França que produziu o primeiro esforço 
para a Syvthesc activa^ quando um milhão dos seus bur- 
guezes, expulsos pela Eevogaçaodo Edito de Nantes, foram 
fecundar pelo trabalho industrial, a Suissa, a Allemanha, 
a Hollanda e a Inglaterra. 

Depois de ter soffrido os ef feitos da explosão tremenda 
do negativismo critico nascido na Hollanda e na Ingla- 
terra, foi ainda a França que recebeu a missão de apazi- 
guar este conflicto mental e social por via de uma doutrina 
reorganisadora, e de fundar a Si/nthcsc especulativa^ indi- 
spensável á unanimidade das convicções e ao accordo das 
vontades. 

Eis aqui o que foiaPhilosophia positiva, quando ainda 
os pensadores allemães, de Kant a Schopenhauer se esgo- 
tavam na dispersão :netaphysica e pretendiam explicar o 
universo pelas deducçoes subjectivas e dialécticas. 

Augusto Comte teve a comprehensão nitida das neces- 
sidades da intelligencia humana e da sociedade moderna, 
quando elle estabeleceu a dependência entre os dados obje- 
ctivos ou scientificos [PhHosophia seou??(/a) e as conce- 
pções subjectivas ou abstractas (Pfiitosophia primeira). 

Esta disciplina determinou estados de espirito differen- 
tes entre os grandes pensadores europeus, sobretudo entre 
aquelles que cultivavam as Sciencias inductivas; uns reco- 
nheciam a opportunidade e a supremacia da iniciação de 
Augusto Comte; outi^os, occultavam deliberadamente o seu 
exame, ou o atacaram para fazerem apparato de indepen- 
dência; muitos, alcançando a emancipação da consciência 
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pela pratica dos methodos seientificos, achavam-se de 
accordo com elle sem o conhecerem. 

Effecti vãmente existe uma nova atmosphera mental: 
Augusto Comte coordenando todas as concepções definitivas 
appresentadas por Aristóteles, Bacon, Descartes, Hume, 
Condorcet, Adam Smith e Bichat, fundou a Philosophia 
positiva, partindo da hierarchia theorica para terminar na 
subordinação dos phenomenos sociaes á observação seien- 
tifica. 

Pela constituição da Sociologia, Comte chegou á com- 
prehensao da ordem humana ou moral, objecto da Philoso^ 
phia terceira. 

Realisando esta nova svnthese, elle abriu á humani- 
dade a éra do progresso consciente, fazendo-a avançar para 
a Edade normal. 

Como se deu o facto, que a França tenha tardado tanto 
tempo a pagar a sua divida ao reorganisador do pensamento 
moderno? 

Sob a influencia dispersiva dos jornalistas, dos littera- 
tos, dos académicos e dos especialistas seientificos, a França 
desconheceu longo tempo a obra fundamental de Comte; 
foram os pensadores estrangeiros, vindos de todos os focos 
de cultura, que puzeram em evidencia este facto, que pela 
creaçao da Philosophia positiva a França realisaraa Si/n^ 
these especulativa moderna, e por isso era digna da presi- 
dência do mundo Occidental.» (*) 

Ao fim d'estes quarenta annos de vida litteraria, occor- 
rem-me as bellas palavras de Balzac, modelo do trabalha- 
dor systematico: <c Antes de estardes em communicação com 
a parte sã do publico, que poderá julgar a vossa corajosa 
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empreza, é preciso libar a taça das amarguras durante... 
anãos, tragar sarcasmos, supportar injurias, por isso que o 
escrutínio em que votam os homeus esclarecidos e do qual 
deve sair o vosso nome glorificado, faz-se por espheras 
recebidas uma a uma.» Bellas dedicações individuaes me 
tem fortificado com a sua fé e apoio moral. Que maior pre- 
mio para a sinceridade do meu trabalho? Impoe-se-me a 
observação de Milton: «aquelle que não quer vêr-se frus- 
trado na esperança de escrever um dia cousas dignas de 
elogio, deve elle próprio ser um verdadeiro poema, isto é, 
um composto e um modelo de cousas honrosas.» 

E' esta a relação vital do artista ou do pensador com 
a sua obra, e aquillo que no seu estudo mais encanta. 
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A[tresentanios em um corpo systematisado cada livro na sua ligação 
intima das doutrinas no vasto plano da nossa actividade mental, a que 
consagrámos inteiramente a existência. 

Desde 1858, em que entrou no prelo o nosso primeiro livro de lyrismo 
pessoal (Folhos Verdes)^ até á hora presente em que trazemos em circu- 
larão para mais de 100 volumes, acha-se toda esta actividade mental, que 
abrange quarenta annos, subordinada a um ponto de vista synthetico, 
que nos dirigiu em todas os continues esforços. 

Essas Obras, inspiradas por uma noção phxlosophica^ visam a ser- 
vir uma intenção patriótica ou nncionnL Assim todo esse vasto corpo 
coordena-se naturalmente em três ordens de concepções, que psycholo- 
gicamente se subordinam em manifestação ascencional, e que mutuamen- 
te se completam: 

Primeiramente, a elaboração r/f/Z/fí^icvr, em que se patentea o artista, 
e cm que a idealisação poética provocou o desenvolvimento da medi- 
tação. 

Seguiu-se-lhe uma phase scientifica, especialmente dedicada & 
Ethnologia como base de investigação dos germens tradicionaes da His- 
toria litteraria, juriuica e politica, tendo exclusivamente em vista a Ci- 
vilisação portugueza, como um dos factores da grandiosa Civilisaçfto 
Occidental. 

Por ultimo, a anterior idealisação da Epopèa da Humanidade, e o 
estabelecimento da solidariedade dos povos românicos pela Historia, 
coadjuvaram-nos os trabalhos de especulação philosophica, que 8e con- 
centram fundamentalmente om uma Hystomatisação da Sociologia. 

N*este contorno geral de um labor continuo de quarenta annos^ a 
conce\içÍLO pfftlosopftíca foi dcflnindo-NO nas diversos correntes doutrina- 
rias a que o espirito obtMleceu procurando a orientação normal; come- 
çámos pela influencia de Viço (de que nos proveiu o interesse pelos 
fados da Ethnologia); rmudionuiM de Hegel a comprehensão dos pheno- 
menos estheticos (o um evAgurado lífruuntisuto na evolução histórica); 
e assimilámos, em uma (•riaie du renovuçào mental a synthoso positiva 
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de Augusto Comte, onde encontrámos bem definidas as relações theo- 
ricas d''esses trez eminentes pensadores. 

íJsta doutrina completa reflectiu-se n'uma haais clara comprehen. 
sSo do ideal da Humanidade e do seu destino normal, na obra poética 
— \V.ví?o rios Tctnpos; 

Reflectiu-se na obra scientifica, relacionando os — Mate riat^s paru 
a H storia da Cicilisaçtlo povtugut*zn — com a marcha geral da Civilisa- 
ção curopèa do século xii a xix nos seus elementos affecttvo, nienUd 
e social, em que assentámos o campo das investigações concretas; 

Reflectiu-se nas concepções philosophicas pela comprehensâo da 
unidade sympathica, synthetica e synergica como base da normalidade 
humana para attingir o progresso por um coij^urso consciente. 

Coraprehende-seque esta obracomplexaem uma tãobjrga trajectória 
apresente as vacilações de um espirito que procura fixar um methodo^ 
e as desegualdades de exposição de um escriptor que fez a sua educa- 
ção á vista de todos. Apçsar de derivarem de um plano fundamental, 
todos esses livros acham-se desmembrados conforme os accidentes da 
publicação. Não são escriptos de um polygrapho; mesmo desconhecido 
o nexo que os liga entre si, o publico pressente-o acccitando essas con- 
tribuições pelo simples valor concreto das amplas informações. 

Eis o elenco da Obra no seu conjuncto, de cujo espirito ou unidade 

resulta a sua luz; 

» 

I 

Obras poéticas 

Visão dos Tempos (ei^opka da humanidade) 

l — Cyclo da Fatalidade . . 1 vol. 

II — Cyclo da Lucta (Universalismo hellenico e romano). . 1 » 

III — » » » ('Regimen cátholico feudal) 1 » 

IV — Cyclo da Liberdade 1 » 

Alma portugueza (Rhapsodlvs da Eí><jpea da Nacio.nalidadej 

1 — Yiriatho, Narrativa epo-hi&torica 1 vol. 

II — Frei Gil de Santarém, Drama-lenda 1 » 

III — Linda Inez, Tragedia clássica: 1 » 

!1.' A pallida Donzelia 
2.* Morta e Rainha 
3.* A Vingança do Justiceiro 

IV — Os Dose de Inglaterra, Poema 1 vol, 

V — O Peito Lusitano f Epopêa cyclica 1 » 

VI — Camões, Poema Epo-lyrico 1 » 

VII — Gomes Freire, Drama era 5 actos 1 » 
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II 

Obras scientificas 

Matkuiaes paha a Historia i>a CivilisaçÂo portu«ueza 
(Eleiacnto aff*ectivo, mental e social) 
A) ELEMENTO AFFECTIVC) 

A Pátria portiigneza 

I — <} Território e a liava 1 vol. 

II — -4,v Instituições hjcans 1 » 

III — Formação da Sacioimlidade 1 » 

I V — A Tradição naciontú 1 » 

V — As Prophecias nacionais 1 » 

O Povo portnguez nos seas Costumes, Crenças e Tradições: 

I — Costumes e Vida doinestica 1 vol. 

II — Crenças e Festas publicas 1 » 

III — Sabedoria popular i » 

I V — A Demopsychologia 1 « 

Bibliotheca das TradiçC^s portuguesas 

I — Historia da Poesia popular portuguesa 2 vol. 

II — Cancioneiro popular português 2 » 

III — Rofnanceiro geral português 2 » 

IV — Theatro popular português: Reisadas — Lapinhas — 

Mouriscadas — Jogos figurados 1 vol. 

V — Adagiaria português 1 » 

VI — Contos tradicionaes do Povo português 2 » 

Historia da Litteratura portugueza 

I ^~ Introducção e Thcoria da Historia da Litteratura 

portugueza 1 yol. 

1. ÉPOCA MEDIEVAL 

II — Trovadores porluguezes 1 voL 

III — Amadis de Gaula 1 » 

JV — Poetas palacianos 1 » 

V — Os Historiadores portuguozes 1 > 
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11. ÉPOCA CLÁSSICA 

A) Os Quinhentistas 

VI — Bernardim Ribeiro e os Bucólicos 1 vol. 

VII — Novellas de Cavalleria e Pastoraes . 5 » 

VIU ^Gil Vicente e as Origens do Theatro nacional — .v. . . 1 » 
VIII — (bis) Gil Vicente e o Desenvolvimento do Theatro nacio- 
nal 1 » 

IX — Sá de Miranda e a Eschola italiana. 1 » 

X — Ferreira è a Plêiada portugueza 1 » 

1X1 — A Comedia e a Tragedia clássicas 1 » 

CII — Vida de Camões 1 » 

XIII — Lyricos camonianos 1 » 

XIV — Èpopèas históricas. 1 » 

XV — Bibliographia camoniana 1 » 

B"! 08 Seiscentistas 

XVI — Os Culteranistas 1 vol. 

XVII — Épicos seiscentistas 1 » 

XyiII — As Tragicomedias dos Jesuitas e Comedias de Capa 

e Espada 1 » 

C) Os Ar< ADES 

XIX — A Arcádia lusitana 1 vol. 

XX — Filinto Elysio e os Dissidentes da Arcádia 1 » 

XXI — A Baixa Cpmedia e a Opera 1 " » 

XXII — Bocage, sua Vida e Época litteraria. i » 

XXIII — José Agostinho de Macedo. 1 » 

III. ÉPOCA ROMÂNTICA 

XXIV — Garrett e o Romantismo 4 vol. 

OXV — Os Dramas românticos 1 » 

XXVI — Alexandre Herculano e o Romantismo liberal 1 » 

XXVII — Castilho e os Ultra-romanticos 1 » 

XX VIII^ Joio de Deus e. o moderno Lyrismo 1 » 

XXIX — A Elschola de Coimbra e a Dissolução do Romantismo. 1 » 
XXX-XXXI — Recapitulaçio da Historia da Litteratura portu- 

guoza 2 » 

XXXII — Indica geral analytico 1 » 

Parnaso portugnez 

A nti(/o^ moderno e conte mpovaneo 

Excerptos das Poesias dos melhores cscriptores dos Sécu- 
los xiii a XX 2 vol. 

Y 
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B; ELEMENTO MENTAL 

Historia da Universidade de Coimbra nas suas relações 
com a Instrncção pnblica portngneza 

I ^ Primeira Época, e segunda 1 voL 

II — Segunda Época (continuação) 1 » 

III ^Terceira Época 1 » 

IV ^ Quarta Época 1 » 

N. B. Estes volumes, impressos por ordem da Academia das Scien- 
cias em S.^ grande compacto, darão 14 volumes no 8.** pequeno dos 
demais trabalhos: 

l — Introducção. — Fundação da Universidade de Coimbra 

e sua fixação em Lisboa 1 voL 

11 — A crise da Renascença: A Universidade do Lisboa e os 

Humanistas 1 » 

III — A trasladação da Universidade para Coimbra. 1 » 

IV — O Gollcgio Real, e a influencia do Humanismo francez: 

Os (jouvéas 1 » 

V — O Collegio das Artes, de Coimbra, e a Fhilosophia Conim- 

bricense • 1 » 

VI — A decadência da Universidade ante a Crise do Baco- 

lismo e Cartesianismo 1 » 

VIÍ — A Inquisição e a perseguição dos Lentes da Universi- 
dade 1 » 

VIII — A Crise pedagógica e social do século xvm 1 >► 

IK — As Reformas pedagógicas pombalinas 1 » 

X — Reacção contra a obra de Pombal no domínio da In- 

strucção publica 1 » 

XI — O regimen transitório das Cartas outorgadas e a Uni- 
versidade como órgão da Pedantocracia portugueza 1 » 
Xll — Reformas da Universidade de Coimbra segundo o regi- 
men polytechnico i » 

XIII —O Centenário da Reforma da Universidade, e a falta de 

ideia philosophica na organisação do Ensino publico 1 » 

XIV — Documentos. — índice geral analytico 1 » 

C; ELEMENTO SOCIAL 
Historia da Nacionalidade portugueza 

l — Formação da Nacionalidade 1 vol. 

II — As grandes Navegações 1 >► 

III — Os Braganças e a restauração de Portugal 1 » 

IV — Futuro politico de Portugal 1 )► 

Historias das Ideias politicas em Portugal 

A Oiso social sob os aspectos absolutista, parlamentarista 

e revolucionário 1 voL 
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ni 

Obras philosophicas 

Systema geral de Sociologia 

I ^ Frolegomenos: Historta das Doutrinas sociológicas. ... 1 vol. 
II — Sociologia statica: 
Historia universal, como estabelecimento da continuiu.. 
humana ou Concurso successivo 

III — Sociologia dynamica: 

Psychologia positiva, como base do concurso simultâneo: 

a) Synthese affectiva {T/ieoria da Moral e da Arte.) 

b) Syihose es^ecul&iiysi (Systematisação das Sciencias e dfis 

Concepções philosophicas.) 

c) Synthese activa (Theoria da Industria e da Economia 

publica,) 

IV — Applicações immediatas das Doutrinas sociológicas: 

a) Tratado de Pedagogia positiva^ (do elemento especulati- 
vo). 

b) IVatado de Politica positiva^ ido elemento activo.) 

IV 
Pequenos Escpiptos 

Origens poéticas do Christianismo 1 vol. 

As Lendas christãs 1 » 

A .Synthese aífectiva nos modernos Centenários (Regi- 
men das Festas publicas) 1 » 

Questões de Litteratura e Arte portugueza 1 » 

Paginas de Critica moderna 1 » 

Juvenilia: (Contos phantasticos ; Versos de Quinze annos 
etc. 

Polemicas, Dissertações, Prólogos, Artigos 1 vol. 

Chispas da bigorna: Mensagens, Commemorações, Bio- 

graphias, criticas avulsas, replicas, etc 1 » 

Marcello ^Memorias de um nullo em uma sociedade de- 
cadente) 1 » 
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A falta de tempo, que é em mim queixa habitual, e cada vez mais 
aggravada, me impediu de accusar para logo a recepção do favor, com 
que V. S. quiz honrar-me, datado de 16 do corrente. Agora o faço, 
agradecendo coxio devo a sua lembrança, e as obsequiosas expressões 
com Que me distingue. 

Pelo seu patrício e meu amigo o Sr. José de Torres tivera eu ha 
tempo a noticia do nome de V. S. e de que, coto prova do seu com- 
mercio com os Musas, havia já um volume dos seus versos impres- 
sos, (1) de que o meu amigo me fez ver um exemplar, o qual todavia 
não me foi possivel desfiar pausadamente, em razão da falta supra 
allegada. 

Agora colho pela sua carta, e pelo n.** do Santelmo que com ella 
recebi, que V. S. abalançando se a maiores commettimentos empre- 
hendera e concluirá um poema em dez cantos, que é nada menos 
que uma continuação do Hyssope^ (2) d*essa obra para mim monumen- 
tal no seu género, e que os próprios estrangeiros que estão no caso 



(1) Allude ás Folhas VerJes, Ponta Delgada, MDCCCLIX. In-8 « cr. XX-238 pg. 

(2) Publicado com o titulo Graves V>^aaas, em 4 cantos. (Na 2.* ea. Folhas verdes. 
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de aprecial-a, applaudem e invejam. Árduo é na verdade o commetti- 
mento, porém tanta maior gloria para V. S. se conseguiu vencer as dif- 
faculdades, que para muitos seriam insuperáveis : e também sou de 
opinião, que a obra pode ser acabada, e até perfeita, embora conside- 
rada relativamente ao seu prototypo, lhe fique em alguma cousa infe- 
rior. Isto é o que em verdade sinto. Náo costumo lisongear pessoa al^ 
guma, e d*ahi provêm talvez que tenho poucos amigos 

V. S., pelo que supponho, é joven; não estranhará portanto que 
aquelle por quem já nzeram carreira uns cincoenta invernos, consu- 
midos, diga-se assim, em tal qual estudo (se bem, se mal aproveitado 
dicant paduani)y lhe fale com o coração nas mãos. 

Parece-me que V.' S. lucrará em não se apressar demasiado na pu- 
blicação do seu trabalho: se no fervor da mocidade lhe custa asubjei- 
tar-se ao preceito horaciano nonumquc prematur in annum, encurte 
embora o tempo a seu grado, porém náo deve esquecer que nescit vox 
missa reverti. Quem vê diante de si um longo estádio a percorrer, es- 
cusa appressar-se muito, para não cançar depressa. 

Se houvesse de regular-me pela pequena amostra publicada no 
Santelmo^ parece-me poder dizer-lhe que alguns achariam talvez no 
estylo certa carência d*aquella vis cómica^ que forma por assim di- 
zer, a essência do género: porém lembro-me, e é de esperar, que essa 
falha, se o é, esteja amplamente compensada em muitas outras partes, 
e por conseguinte não devo aventurar iuizo. 

Quanto á versificação, é que (peço licença para dizer-lhe) nSo esta- 
mos de certo conformes. Não (jue eu condemne absolutamente os ver- 
sos agudos; sei que são aproveitáveis, e maravilhoso efieito produzem 
em certos casos: porém sempre entendi que é mister empreiçal-os com 
muita parcimonia, mormente nos endecasyllabos soltos. N'essa parte 
estou pelas doutrinas da Arcádia, confirmadas pelos nossos bons mo- 
dernos. O mesmo Filinto Elysio (por quem tenho a maior veneração e 
estima) tomando tantas liberdades como se sabe, n*este ponto cingiu- 
se ao sentir commum, e V. S. não me apontará talvez trinta versos 
agudos na immensa multidão dos que compoz. Muito mais admissíveis 
me parecem os exdruxulos de que V. S. não faz uso, ao menos tanto 
a miúdo como d*aquelles. 

Talvez a minha sinceridade lhe desagrade ; mas se assim fosse, tan- 
to peor para V. S.* ! Se quizer continuar commigo as relações que en- 
cetou, espero mostrar-lhe que os meus reparos visam sempre a que os 
meus amigos não incorram em censuras fundadas, e se elevem á altu- 
ra em que os desejo ver. 

De F. S.a 

oAffectfi v.or e servo obrígp 

... a^G^á^M, 

Lisboa 25 de Novembro de iSíio 



///."O c^m.o e Sr. 



Contava responder-lhe mais de espaço á sua estimada carta de o 
do corrente, porém o já sabido achaque fez demorar a escripta de um 
para outro dia, e agora que são duas da noute, havendo de remetter 
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€Sta pelo vapor aue parte hoje, apenas me fica tempo para accusar a 
recepção d'aquella e pouco mais. 

Mas nem por isso deixarei de rabiscar esta folha de papel com 
o que ella pos^a conter, embora vá tudo desordenado e confuso, isto 
c, no estado em que eu mesmo trago a cabeça, occupado cooi a 
continuação do tomo 5.° do meu ^iccionario^ cuja folha lo.* entra 
no prelo amanha; com uma excommungada polemica que tenho en- 
tre mãos ha três mezes, em que é parte um pedaço d'asno, ou asno 
inteiro, e com uma immensidade de coisas que me occupam a imagi- 
nação. 

Agradeço-lhe deveras as suas benévolas e mais que lisongeíras ex- 
pressões, e ainda mais o elevado conceito que lhe aprouve formar 
de mim, e que terá de rebaixar infinitamente á proporção que melhor 
me conhecer. V. S ■ é mancebo, é poeta; deixa- se levar das primeiras 
impressões, vive mais da idealidade que do positivismo (desculpe a 
palavra, que primeiro acudiu ao bico da pena) ; o tempo e a edade 
o irão desenganando a seu pezar; isto me aconteceu já, e creio que 
por todos passa o mesmo, quero dizer, por todos que não nascem já 
inaterialisaaos^ dos quaes n'este século é talvez o maior numero! Meu 
amigo, V. S.* faz-mc uma espécie de confissão geral^ que me põe ao 
corrente de tudo o que lhe toca. Para hcarmos reciprocamente co- 
nhecidos, poderia cu narrar-lhe também a minha vida; porém julgo-o 
desnecessário. Se quizer sabel-a, achal-a ha esboçada pelo seu patrício 
José de Torres pí) ultimo n.° do volume 2.<» do Archivo pittoresco^ e 
posso assegurar-lhe que tudo o que ali está (salvas as apreciações do 
amigo) é a pura verdade, e nada mais. Já vê quem sou, e para o que 
posso servir. — Se quizer mais do que isso, perdelhe (como aqui cos- 
tumam dizer) o tempo e o feitio. Soube alguma cojsa de mathematica, 
de que conservo o espirito de exactidão^ em quási tudo: quiz fazer 
versos em pequeno, mas abandonei a carreira porque me faltavam 
forças; também parece me que as minhas trovas nunca passaram de 
c^uatro ou cinco ;<! cunhadas odes, ou melhor centões dos versos de 
Mlinto; outras tantas epistolas amatorias^ e doze ou vinte sonetos, se 
tanto. Tudo miséria^, de que depois me envergonhava ao leias! Hoje 
nem eu sei se existem, ou se as rasguei, como devia. Tenho devorado 
livros e livros, sem encolha, sem methodo, e sem resultado; faltou- me 
sempre tempo e vaua^ para reflectir no que lia, e por isso fiquei sendo 
um sotfrivel bibliographo de livros portuguezes, e mais nada. Para cri- 
tico e mentor falecem me as qualidades todas : di^o porém o que en- 
tendo, se me perguntam, e sempre com liberdade e franqueza, aliás 
não me consultem. Assim, assentando isto, tem-me V. S.* á sua dispo- 
sição para o que lhe convier. Conte que falo sincero. 

V. S.' mostra pela sua carta possuir já uma erudição, que é de pas- 
mar em tão curta eviade! Pelo que vejo conhece a familia dos Castros 
auasi todas: mas, ou lhe esqueceram duas, ou talvez ainda não as veria. 
Além das oue cita. temos impressas duas, uma do nosso bom homem 
Manuel de Figueiredo, cujo Tlieatro em 14 volumes talvez ahi não seja 
conhecido nem de nome : outra a do bacharel Joaquim José Sabino, 
que é a mais recente de todas em data. O nosso José Maria da Costa 
e Silva tinha para ú que de todas as Castros existentes era a melhor 
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Como V. S.* manifesta algum interesse na questão Carreiral (i) ahi 
lhe remetto cintados os dou^ opúsculos que imprimi em separado, ou 
melhor, as duas zurzidelas com que não pude dispensar-me de fustigar 
aquelle impertinentíssimo paspalháo, que náo valendo pela sua pessoa 
uma pitada de tabaco, vale comtudo alguma cousa, porque é possui- 
dor do edifício do extincto convento das Bernardas, onde tem, segundo 
clle diz, 127 educandos, que o mesmo quer dizer que ha 127 papalvos 
que lhe confíam os fílhos, pa^a elle os educar e ensinar-lhes as artes 
e sciencias pelos seus apuradissimos compêndios ! Além d'isto, tem 
caleche^ e aspira a cousas muito mais altas, e se não se lhe fôr á mão, 
quem sabe o que d'alli virá ? — 

V. S ■ perde em não conhecer mais de parto esta alimária, porque só 
então poderia avaliar a dose de philaucia, pedantismo, ignorância e ve- 
Ihacaria que contem em si aquella magríssima e noienta fígura, digna 
em verdade de ser cantada em um poema burlesco ! 

A propósito de poema, passei já pelos olhos o trecho do seu, que 
teve a bondade de remetterme. Sim senhor, aqui ha muito mais de 
veia cómica, e o episodio está assas desenvolvido, e se pécca é por 
achar-se em demasia particularisado ! Quanto á versificação, algumas 
cousitas teriamos a observar, se agora d'isso iractassemos. Mas, uma vez 

3ue V. S. quer que eu aventure tal ou qual juizo, ou melhor, que lhe 
eclare o conceito franco e sincero que faço da sua obra, é mister que 
me de algumas noções, que sinto indispen^^aveis. Dè-me uma idéa mais 
desenvolvida do argumento, isto é, da acção e marcha do poema, dos 
personagens que n'elle figuram, e dos principaes episódios : isto, já se 
vê, tão succintamente como fôr possível para poupar-lhe o trabalho 
de longa escrinta. V. S " tem assas de discernimento para saber o que 
se necessita n'este caso. 

Com que V. S. acaba de concluir um drama sobre a morte de Gar- 
ção ! (2) O assumpto inspira-me desde já notável interesse, e desejaria 
que me desse alguns pormenores a esse respeito. Seguiu V. S. o fio his- 
tórico dos acontecimentos, ou romanceou os á vontade ? Viu alguma 
noticia biographica d'aquelle infeliz poeta ? Que opinião forma acerca 
do motivo da prisão, que para mim é ainda algum tanto duvidoso ? 
Pena é que estejamos táo distantes, pois pelo que vejo sobrava-nos ma- 
téria para palestrarmos dias, mezes e annos ! 

Faço ponto, porque vou ainda escrever duas cartas para o Rio de 
Janeiro, que hão de ir pelo paquete d'amanhã, e tenho ainda de rever 
esta noute as provas da folha unJecima do tomo 5, do Dícc.°, e de pre- 
parar original para a impressão da i3 ■ V. Sr." não imagina de certo o 
pezo com que se vê sobrecarregado este pobre diabo ! 
Adeus ; disponha de quem é deveras 

Am.o affect.o e cr.o obrigJo 



(i) A polemica com Joiquim Lopes Carreira de Mello, auclor de vários compêndios 
escholares. 

12) Fui escripto e chegou a ser representado em Coimbra com o titulo de 'Hgsignacâo . 
ICça de Queiroz dcscmpenliou o papel de protagonista. Está publicado com o titulo de 
'Poeta por desfiraca, no volume das Torrentes. 



CARTAS LITTERARIAS 



2 



Meu caro poeta 



Os multiplicados e sempre crescentes affazeres que me circumdam 
p^e^ita vida roais que prosaica, e que me trazem pouco menos aue bestifi^ 
C^Jo (perdoe-me a expressão) fizeram que me escapasse a sabida do Aço- 
riano em Janeiro pa>iiauo, sem accu>ar como de\ia o seu favor de 6 
Jo dito mez, e sem responder conseguintemente a algum dos pontos 
sobre que Ibe aprouve interrogar me. Desculpe me pois esta falta in- 
voluntária, e filba da necessidade. Agora me^mo, a urgência e angustia 
do tempo não me deixarão ser tão extenso quanto desejara, para sa 
tisfazer de algum modo ao que seria mister. Recebi a sua de o do cor- 
rente, e n^ella a desagradável noticia da sua enfei mídade, que mais me 
penalisara se não trouxesse como correctivo a ctTieza de que ia já em 
caminho de completo restabelecimento. Poupe-se, meu amigo ; não 
cansarei em repetir lh'o. Attente que na edade em que se acha é mis- 
ter não forçar a natureza a caminhar com grande pressa, e a passos gi- 
gantescos. Tenha prementes os exemplos de um Pascal, de um Spinosa, 
de um Pie de Mirandola, de tantos outros, que com prejuizo próprio e 
da humanidade se finaram em annos verdes, consumindo a vida com o 
excesso das fadigas intellectuaes a que se entregaram, como se ella 
não fora já de si tno curta e tão precária ! Para nao sahirmos de casa 
veja o que ainda agoia acontece com i.ope de Mendonça ! 

O nosso estimável Carreira aqui vae continuando a fazer das suas, 
como homem em quem o sangue já não sobe desde muito tempo o 
caminho da cara ! (Assim o qualificou agora o m^ u a m.<^ Rodrigues de 
Gusmão, fallando me d'este meliante em uma de suas cartas). Não teve 
nem terá resposta, pode estar d'isso certo, o Carreira por uma ve^ : 
mas em desforra publicou agora sob o bem achado pseudonymo de 
Zebedeu 2.° um Leão da Litteratura^ cousa muito para ver, em que 
me descompõe e chasquca á sua moda, com pretençóes a gracioso^ e 
a homem d'espirito ! E' uma verdadeira miséria ! li o peior é que para 
tanto foi-lhe nece.>sario buscar um Cyrenéo entie os professores do 
quasi real collegio, que lá lhe atamancou a cou>a. com uma introdu" 
cção de lavra própria, ficando tudo o mais Carreira nu e cru. Deixemos 
este jumento, que já me enfastia de sobra. V. S * n o forma ainda uma 
idca aproximada do que elle seja. Se podessemos conversar a esse re- 
speito, eu lhe mostraria cousas que o encheriam de pasmo, e tomaria 
então uma boa peiie de riso ! 

Saberá que os Snr.^':^ Castros, editores do Qirchivo pittoresco (para 
o qual dei ha pouco uma noticia biographica do nosso quasi esquecido 
poeta Santos e Silvai tractam agora de realisar uma nova edição criti- 
ca, commentada, e illustrada com gravuras, do Hyssope. Propuzeram- 
me a tarefa de dispòl a, e annolal-a, o que acceitói. em vista dos sub- 
sidios que tenho para esse fim reunidos; e a obra vae começar em 
Março, completa que seja a das Poesias de Toleniino, que bastante se 
ha demorado pela inevitavei falta das gravuras ! 

Vindo agora ás suas cartas, sou obrigado a restringir- me ao assum- 
pto Garção^ deixando o mais para outro ensejo. 
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Quanto ás preconisadas unidades^ creio ser a da acção indispensável 
em todo o caso. Das outras prescinde-se mais ou menos ; se ellas po- 
dessem guardar-se intactas, seria ouro sobre ajul ; mas se tal não é 
possível, ao menos em muitos casos, parece-mequea eschola moderna 
teve a<sás de rasão abandonando-as, como já de ha muito o haviam 
feito hespanhóes, inglezes, e allemães, e até nós portuguezes. Não tem 
o meu am.° visto, por exemplo, as vulgarissimas tragedias (aqui, pelo 
menos) de Manuel Caetano Pimenta de Aguiar? E é por ventura pela 
falta da unidade de lo^a^ que ellas deixam de ser o que deviam? A pro- 
pósito, diga-me. tem lido como é de suppôr, o prologo de Victor Hugo 
ao seu drama Cromwel, em que ha tanto que aproveitar? 

A nota que Garrett escreveu acerca do Garção, não passa quanto 
a mim, de um brilhante improviso romanceado ásua moda, e mais na- 
da. Ainda não sei onde elle foi buscar a celebre denominação Eremi- 
ta d* Aguas Sanctas. — Garção assistia no sitio chamado a Fonte Sancta 
(por virtude de uma, que alli havia, e que por signal seccou haverá 
seis ou oito annos). Esta fonte, extra muros de Lisboa, ficava conti- 
gua pela parte de baixo do cemitério do Alto dos Prazeres, e á borda da 
estrada. Nada tem de commum com o logar em Villa-nova de Gaia, jun- 
to ao Porto, mencionado por Agostinho Rebello, nem com as aguas 
analvsadas pelo dr. António Francisco da Silva. — 

Na Fonte Sancta estive cu sentado bastantes vezes, quando em 
annos mais verdes frequentava a miúdo aauelle sitio, attrahido pelas 
recordações do infeliz poeta: e ha hoje talvez vinte, que eu e outro 
amigo consumimos uma tarde de verão em busca de uma pedra, que 
devia existir por ali algures, e não pudemos encontrar, na qual o Gar- 
ção (contava o meu amigo Assentis) mandara gravar o seguinte epita- 
phio, para servir de campa na sepultura de um cão, que muito estimava: 

«Aqui jáz um malhado, bom rafeiro, 
Achilles dos mastins da Fonte Sancta : 
Amigo de seu dono verdadeiro. 
Que n 'estes versos inda triste o canta : 
Valente, cavalheiro, enamorado. 
Morreu d amor, dos brincos estafado !» 

E pois q je estannos com versos, talvez não tenha conhecimento do 
seguinte soneto, dirigido pelo Garção ao seu amigo Diniz, poucos dias 
depois de achar-se na prisão : tinha-o, com varias poesias inéditas do 
nosso infeliz árcade, as quaes com outras deviam entrar em uma nova 
edição que dos ^eus versos preparava um seu neto, José Maria Stockler 
Salema Garção, que eu conheci e tratei, nascido seis ou sete annos dç- 
poisda morte do avô, com queii muito se parecia, segundo o retrato que 
este nos deixou de si na Sátira i.", menos no talento ! comtudo, era 
excellente pessoa. Morreu ha poucos annos.— Ahi vae o soneto : 

Quinze vezes a aurora tem romoido, 
E accendi outras tantas a candèa, etc. (i) 



(II Está hoje provado que este soneto é de José António de Brito, poeta amigo intimo 
de Diniz, e muito protegido pelo conde de S. Lourenço. 
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O motivo a que Garrett se lembrou de attribuir a prisão, tenho eu 
por uma redonda fabula. Joaquim Machado de Castro, o estatuário 
d'el-rei D. José, tomou conta do projecto em fins de 1770, e principiou 
a dar-lhe andamento no principio do anno seguinte, ninguém se lem- 
brava ainda de pôr o busto do Marquez no pedestal, que estava primei- 
ramente destinado ser lizo, e sem ornato algum. A estatua collocou-se 
em 6 de junho de 1773. Como pois Garção adivinhava em Abril de 1771 
que o marqucz intentava pôr alli o seu retrato? Esta cousa é similhante 
á que outros allegaram, dizendo que Garção incorrera nas iras do mar- 
quez em rasão de artigos que escrevera na Gaveta de Lisboa, da qual 
foi redactor nos annos de i7r)i e 1762, quando o facto é, que a Gajeia 
foi mandada suspender ainda n'este ultimo anno, e nunca mais se publi- 
cou até Agosto de 1778. Para longe demorou Pombal os etieitos do seu 
desagrado, mandando proceder contra o poeta ao fim de nove annos ! 

O que sempre passou como tradição corrente na familia do poeta^ 
é que este fora preso pela culpa de ter escripto a tal carta em m^lez, 
pedida por um amigo dos que lhe frequentavam a casa e que dizem 
era casado : dizem mais que a carta era dirigida a uma filha do coronel 
inglez Mac-Lean, visinho e também amigo do poeta (o mesmo com quem 
este falia no verso 2.^ da Ode 21.'^; que este surprehendera a carta na 
mão da filha, e que reconhecendo a letra fora queixar-se a Pombal, 
etc. — Parece que este andava já desgostoso com o poeta, pelas suas 
intimidades com os Padres da casa das Necessidades, que elle marquez 
olhava como inimigos do seu ministério, e não sem rasão. 

E* também inexacto dizer-se na tal nota que a ordem de soltura só 
se expedira depois de morto o poeta. O facto é, que achando -se elle 
perigosamente enfermo, a nnulher solicitou a permissão de transportai- o 
para casa, e depois de muitas diligencias o conseguiu, passando-se a 
ordem de soltura, ou remoção, a qual ella foi levar ao Limoeiro na ma- 
nhã de 10 de Novembro ; porém o Garção estava já nos paroxismos da 
morte, e não pôde aproveitar-se da graça, falecendo n*esta mesma tar- 
de ! Isto é o que me contava o neto, que tinha boas rasóes de o saber. 

Quando lhe imprimiram as obras em 1778 os parentes vingarani-se 
supprimindo varias poesias, em que elle elogiara Pombal, das quaes 
se conservam algumas manuscriptas, entre ellas uma soberba Epistola, 
feliz imitação da i.* do Livro 2." de Horácio. 

Lembro-lhe para o que lhe convier, que D. Leonor de Almeida foi 
em 17ÕÍ) recolhida com sua mãe a Marqueza d'Alorna e sua irmã no 
mosteiro de Chellas por ordem de Pombal, e que só de lá sahiram 
quando foram soltos os presos de estado pela rainha em 1777. — Como 
findou o papel, íique o resto para outra vez. 

Seu do C 



-i^^S^ 



Lisboa iS— r>i 
o 



Am.^ Braga, 



Mais vale tarde que nunca — diz um nosso antigo rifão. 
Já era mais que tempo de accusar-lhe a recepção das suas cartas 
ce 14 de Abril e in de maio : porém a falta do sobredito serve-me de 
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desculpa. Creio que confia na minha sinceridade, e já lhe fiz ver que 
sou em demasia occupado para fazer o que quero. 

Folguei, como deve suppòr, com as suas cartas ; porém a segunda 
veiu aguada com a noticia mais que desagradável de que padece incom- 
modo de saúde. Isto dá me cuidado, porque o estimo deveras, e sen- 
tiria muito vêl-o, quando menos inutilísado para toda a vida ; o que 
bem pode ser, se não tractar de si seriamente, abstendo se de excessos 
de toda a ordem, e fazendo por moderar esse fo^o que lhe abraza a 
mente, e que de força o consome se o deixa crepitar á vontade. Olhe 
que o physico e o moral actuam reciprocamente, e mal vão ambos 
quando um ou outro padece. 

Aqui me entregou o am.° Torres um bello exemplar do seu livro, 
que muito lhe agradeço. Passei por elle uma vista rápida, por mais 
não poder ser. Tem de certo seus altos e baixos, nem outra cousa era 
dé esperar. Porém na sua edade e circumítancias, que o façam melhor 
os que se julgarem capazes d'isso! 

Diga me: ainda lhe dura a veleidade de refundir o seu Hyssope^ 
subjeitandc^ á tal metrificação em sextinas ? Pela minha pai te con- 
fesso-lhe que é esta a combinação ryihmica que menos me agrada, e 
nunca eu a empregaria em obra minha. Entretanto isto não passa de 
ser uma opinião, como qualquer outra, e bem posso enganar-me ; em 
motivos de puro gosto, o meu voto é de mui débil auctoridade. 

Eu ando aqui pouco menos que bestificado. Conclui o tomo 5.® 
do malfadado Dicciouario^ porém resta me pouca vontade de entrar a 
contas com o 6." — Não sei mesn o se o começarei tão cedo, e até se 
largarei por mão a empreza. Tenho soffrido toda a casta de contrarie- 
dades, e mortificações a qual mais pungente. Tenho tido por vezes 
vontade de atirar com tudo ao diabo (desculpe me a grosseria da 
phra'^e) e dar um iriumpho completo ao Carreira que fali a ^ e ainda 
mais a outros Carreiras, que estão calados. 

Ainda hontem me obrigaram a perder no Governo Civil oito horas 
succe«ísiva«, das dez da manhã ás seis da tarde. E para que? Por causa 
de um atoleimado Edital, mandando cumprir uma Portaria ainda mais 
atoleimada do Ministério do Reino, que prohibiu um ajuntamento que 
certos parvos provocavam para hoje na praça de D. Pedro, e que tinha 
por fim accelerar a queda do ministério actual, para ser substituido 
por outro da mesma estofa, se não peior ! 

Lá renovou agora o conde de Thomar na Camará dos Pares a ini- 
ciativa de um projecto de organisação administrativa fque elle já apre- 
sentara na sessão passada, e chegou a seralli aprovado, e não o foi 
na outra camará por sobrevir a dissolução). Por este projecto sou eu 
irremissivelmente condemnado a morrer Amanuense do Governo 
Civil, ao cabo de vinte e quatro annos de serviço, passa Jos sempre na 
«spectativa de accesso, que uma vez deveria chegar, mas que me cor- 
tam agora sem appellação ! — E o caso é, que o projecto passa (injus- 
tissimo como é a todos os respeitos) e brevemente o veremos conver- 
tido em lei ! 

Isto, meu am.^ é um paiz de loucos, e de desavergonhados, entre 
os quaes mal se pode viver. E se não me engano, veremos de cada vez 
cousas peiores. Eu por mim estou velho, e se os desgostos me não 
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consumirem mais cedo, irei provavelmente findar os dias em Rilha- 
foles, que é uma excellente vivenda e muito de apetecer. Vejo-me para 
isso com boas disposiçó.es. 

Consinta me que ponha aaui ponto por hoje. Dê me noticias suas 
sempre que possa, e desejo-lhe toda a sorte de prosperidades como 
quem è deveras 

Seu am.o e servo obrig.^o 

«^^'©S^ 



Lisboa 1? — 6i 

oMeu caro Braga 

Hontem recebi a sua presada carta de 4 do corrente, bem como 
recebera em tempo a outra a que allude, datada de 16 de Junho ! — 
Desculpe me da falta de resposta, seria imperdoável se não fosse 
devida ao estado miserável em que physica e moralmente me tenho 
achado vae em quatro mezes, cercado de zangas, desgostos e contra- 
riedades, e com a saúde de todo arruinada. Ando como que testificado 
e incapaz de tudo. Contar-lhe o que por mim passa, só á vista : em 
papel e por letra era uma narrativa enojosa, e sobremodo massadora, ' 
até impossivel de fazer na minha actual situação. Imagine o meu am.** 
i{ue eu vim ao mundo trazendo comigo um sello^ ou stygma derepro- 
vaçãa^ que faz q'^e de cada canto surjam os tropeços, as opposiçóes^ 
as difBculdades de todo o género e espécie a tudo o que intento^ e 
para tudo o de que hei mister! Sou infelicíssimo, e mais ainda por me 
importar com o mundo. Devera ir ao so;;i tVagua comendo e vegetan- 
do, resignado e conforme com a sorte, destmo, ou providencia que 
assim o determina : porém não posso, ou não pude. O resultado é ver- 
me no estado que acima digo, e d*elle para o de uma total e desani- 
madora misanthropia vae apenas um passo. O resto, vcl o hemos. 

Sube por carta do Thesoureiromór Fonseca de. . . de junho que o 
meu amigo ticiUa mal no seu exame de latim. Elle mostrava-se de al- 
gum modo queixoso, ou penalisado porque V. S.' apenas o procurara 
uma vez, e nao mais lhe apparecêra, comquanto elle fosse immediata- 
mente (contra o seu costume !) pagar-lhe a visita, e offerecer-lhe to o 
o seu préstimo. Desde então não tive mais carta d'elle; mas deprehendo 
agora da de V. S.* que estão effectivamente em relação ou contacto de 
mais perto, o que em verdade muito estimo, se assim fôr. Também 
não hei tido noticias do Dr. Ayres de Campos, nem sei se V. S.' fallou 
ou não com elle. Não deixo de admirar-me do seu silencio para commi- 
go, pois que nem ao menos me tem perguntado pelo tomo 5.** do Z>ic- 
cionario de que é assignante, e cujos exemplares para elle, e para os 
mais d'essa cidade ainda aqui se acham, porque a mesma attenua- 
ção dj cabeça, e outros contratempos fizeram pôr de parte aremessa« 
Agora já nsio irão provavelmente se não para o mez futuro, pois, se 
estou bem informado, no corrente andatuao por fora a espairecer, ou 
a tratarem de si. 

Com que o meu nm." só agora viu o Rap of the Lock^ e teve notícia 
da existência do Gaticaneal Julguei que estava farto de conhecer estas 
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preciosidades. Concordo perfeitamente com a sua opinião acerca do 
primeiro. Eu não entendo o inglez, porém li o nas duas iraducçóes que 
d'elle temos em portuguez, e confesso-lhe sinceramente que não sei 
porque ponta lhe pegam os seus admiradores, se é que ainda os têm. 
Quanto á Gaticanea também me parece que o tal sr. João Jorge de 
Carvalho (de cuja pessoa e feitos não encontrei até agora a menorno- 
ticia, ou indicação) poderia ter empregado melhor o seu tempo. E 
comtudo estou em que se o poema fosse estrangeiro havia de ser fal- 
lado, porque ha por ]á cousas muito mais applaudidas, sem talvez va- 
lerem tanto. Não cito, nem confronto para não alardear erudição. 

Vindo agora ao nosso Hyssope^ saberá o meu amigo que elfectiva- 
roente se vae entrar na reimpressão d'csic poema^ illitstrado com muitas 
gravuras, ao gosto do tempo, e acompanhado de um extensissimo com- 
mentario, ou de notas históricas^ criticas, philologicas, etc, as quaes 
já tenho traçadas (e algumas escriptas) em numero de duzentas e tan- 
tas , aproveitando e corrigindo outrosim todas as que Verdier ajun- 
tara ás suas edições de Paris, 1817 e 1821. Já ve que é obra talhada 
em ponto grande : algumas das notas equivalem a pequenas disserta- 
ções, e não fica, por assim dizer, palavra ou phrase sem a competente 
explicação. Emfim, cousa de género novo entre nós. Hfio de ir trans- 
criptos os logares parallelos de vários poemas, que o Diniz imitou, e 
os de outros, em que elle ha sido imitado : d'estes uns são já impres- 
sos, outros ainda inéditos Se no seu mesmo Ilyssope ha também como 
creio d'essas imitações, poderemos também introduzir d'elle alguns 
trechos nas taes notas, e de caminho fal-o-hemos desde já conhecido 
do publico, com o que talvez se lhe desperte a vontade de o querer 
ver todo impresso. Que lhe parece ? 

O passo que me íez 'avor de communicar me, acho-o bem imagi- 
nado, e bem escripio. Está propriamente no género. Mas devo con- 
fessar lhe que, não só me parece este episodio imitado mui de perto 
de Diniz, no tocante á pessoa, digo á pintura que fez do Prior, senão 
que ha também alguns versos que são meras variantes dos do Ilyssope. 
Em fim, deixemos o resto para depois. Continue o am." as suas lu- 
cubrações romantico-poeticas; mas por Deus, não deixe de parte o 
latim, e o que de mais perto deve agora interessai o. Para accolher as 
insp rações da Musa haverá depois tempo de sobra. Acabo com a fo- 
lha, renovando a certeza de que sou deveras 

Seu am.° affeiçoado e r.*»* 

P. S Recommende-me ao Cónego, se com elle estiver. 

-v^^'^ 

22 

Lisboa 18-— 61 

9 
Am.° Braga: Hontem recebi a sua de 18, e aproveito hoje o ense- 

Í'o de uma hora mais desaffogada para responder-lhe, aliás iria aquel- 
a para o monte de quarenta e tantas que estão sobre a banca aguar- 
dando resposta ("algumas ha quatro mezes!) 

Os senhores do Governo continuam a judiar^ não corr migo, mas com 
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O Diccionjrio^ ou com os que tem a peito a conclusão d*este traba- 
lho, e qua lá correm por 3ua conta com as diligencias, até agora inú- 
teis, mas sempr; esperançosas de arrancar do Ministério do Reino uma 
Portaria ao Administrador da Imprensa Njcional, para que em vez dos 
quinhentos exemplares de cada volume que até a^ora me foram entre- 
gues como wiicj e exclusiva remuneração das minhas fadigas e ainda 
mais das despezas feitas e para fazer, que avul:am já a contos de reis^ 
se me dêem setecentos e cincoenta, para ficar ao menos egualado 
n'esta parte ao sr. Visconde de Juromenha, que recebe outros tantos 
da sua nova edição de (Camões, mandada imprimir também por conta 
do referido Ministério! Km quanto se não decidir este tmportantissi^ 
mo nepocio, o Dicrionario está parado, e assim ficará. O peor é que 
esta indecisão tem sido pura mim altamente prejudicial em todo o sen- 
tido, conservando me na incerteza de proseguir, c u não a obra. quan- 
do meu desejo era dal-a por acabada, e queimar em auto de fé^ com 
a necessária publicidade, os apontamentos e noticias colligidas para 
o resto não impresso, para vilar toda o qualquer futura considera- 
ção, impossibilitando-me de recomeçar! 

A historia dos desgostos e das contrariedades soffridas, e das vio- 
lências e desconsiderações praticadas para commigo, ea meu respeito, 
em todo o sentido, é longa e fastidiosa; mas ha de apparecer impres- 
sa, para servir de aJditamento ao Dicciona' ioy q^uer este se conclua, 
quer não. Já o estaria, se não tivesse tido a docilidade de ceder tem» 
porariamente aos rogos de amigos, que ainda na próxima semana foram 
suspender na imprensa a publicação de uma correspondência, que eu 
dirigia aos jornaes, e que servia de prevenir o publico e os assignantes 
do T)iccitmario^ explicando-Hes por alto as causas da interrupção, e 
mostrando lhes apenas uma ponta do sudário de misérias que encobre 
este vergonhoso negocio, que de certo o não será para mim. Eu conto 
justiíicar-me plenissimamente: porém hão de ficar muitos enlamea- 
dos. .-155//;/ o querem^ assim o terão. 

Ainda não remetei para ahi os exemplares do tomo 5." (quatorze^ 
Que tantos são os subscriptores, que ha até hoje n'essa noblissima 
Athenasl^ por motivos q- e já expliquei ha dias em carta ao meu ami- 
go Ayres de Campos, que se me queixara da falta. Espero resposta 
d'elle para decidir-me em mandai os, ou esperar que o-? interessados, 
querendo, os mandem aqui receber por sua conta. Os annuncios pu- 
blicados nas capas de todos os tomos impressos são mais que explíci- 
tos a esse respeito. 

Vejo o novo episodio do seu poema, com que me regalou. Parece- 
me bom em tudo, com excepção do verso . . 

Se este episodio se conservar ainda tal qual, será incerto no com- 
mentario ao Hyssope^ e servirá para iliustraçáo do verso do canto VII: 

• Apeza' dí) atrevido Casadinho.» 

Mas quem sabe, ao lá chegarmos, quintas alterações e modifica- 
ções terá o m2u ami^o intro.la/-ido nos seus cantos? 

No que diz respeito á remessa dj prospectos em que me falia oara 
colher assignaturas, devo dí/jr-lheque, se alluJe ápublicaçáo do Hjrs- 
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sopCy esta é feita por conta dos editores, e eu com elJa nada tenho, 
nem me importa. Hão de satisfazer-me pelo trabalho o ajustado, e que 
extraíam os exemplares como bem quizerem. Elles enviarão os pro- 
spectos quando, e a quem lhes parecer. — Agora se tem em vista o Dic- 
cionarioy isso é caso differente. No de proseguir a obra agradecer-lhe- 
hei toda a coadjuvação que possa dar-me n'essa parte, pois que fíco 
com mais 25o exemplares para extrahir. Mas será preciso haver n'isso 
algum tento, para que não appareçam assignaturas de corriola^ que 
em vez de proveito dão de si prejuizo; fazendo perder, e, quando me- 
nos, truncar exemplares, de que já tenho aqui um bom numero, ape- 
sar da circumspecção e segurança com que sempre diligenciei tratar 
esse negocio. 

Repare que na ultima nada me diz do seu novo poema X, nem 
mesmo do romance hhtorico^ em que me fallava na antecedente. Poz 
já de parte esses novos ensaios? Digo lhe em amisade, que muito me 
desagrada esse caracter de instabilidade^ que parece acminalo em 
tudo. Perdoe- me a franqueza, mas se assim continua dar-me- ha o des- 
gosto de não vermos de sua mão obra acabada! 

A propósito de Solis, esqueceu-me da vez passada dizer lhe que a 
sentença que condemnou á morte este pobre diabo anda transcripta 
na sua intrega em um livro, que achará facilmente. — E' o Tratado 
histórico ejuridico etc. sobre o desacato de Odivellas^ por Manuel Al- 
vares Pegas, de que ha duas edições (V. o H^icciy *Bibl.° tomo V, pag. 
354) — Ha também sobre o assumpto um romance em verso, do meu 
amigo Cascaes: Vem no ^anorama^ tomo i.** da 2.* serie (1842). — 
Talvez não perde á o tempo, se consultar estas novas espécies. 

E a propósito, se estiver com o nosso bom cónego Thesoureiro- 
mór, (i) queira dizer lhe que por falta de tempo lhe não escrevi jp, para 
agradecer- lhe a remessa das notas que nie enviou, relativas ao Hisso- 
pe, Infelizmente, nada adiantaram ao que eu já tinha, porque possuía ou- 
tro manuscripto, conforme em tudo,e que indica serem ambos copias de 
um mesmo original: se não que o meu tem de mais um capitulo pré- 
vio, qne é a Historia da composição da Hyssopaida^ faltando este no 
do sr. F*onseca. D'essa Historia já eu colhera o que mais resumida- 
mente publiquei no Estudo biographico acerca de Diniz, que sahiu no 
tomo i.<* do Archivo pittoresco^ e que o meu amigo já viu, segundo 
creio. 

Diga mais ao nosso l^r. que estou aqui obrigadissimo ao nosso ex- 
cellente Governador civil, o Sr. Maldonado, que elle conhece de per- 
to, me parece. Não ha sido por falta de vontade e deligencia da parte 
doeste snr. que eu não fiquei subjeito a uma nova preterição no logar 
que sirvo, para ajuntar ás três com que tenho sido mimoseado de i85i 
para cá! E' uma historia comprida, por isso não a contarei agora; mas 
se desejarem sabei a, irá então por miúdo. Cada anno que passa cus- 
ta-me apenas uns trezentos mil reis, que deveria ter embolçado, e no 
fim de dez annos são já 3:ooo^ooo reis. Se a cousa pegasse doesta vez 



(i) Dr. Francisco da Fonseca Correia Torres, da Sé de Coimbra, editor dtí Poesia 
de Nicolau ToXtnúno., posthuman c ate hoje inéditas. Coimbra, i85S. 



14 CARTAS LITTERARIAS 



conforme os desejos de S. ex.*, ficaria no statu qiio o resto dos dias, 
que a providencia me concedesse ainda de vida, ao íim de 25 annosde 
serviços, qualificados de bons!!! Isto faz desesperar, e não ha estoi- 
cismo capaz de resistir! Adeus, meu am." 

Seu do C. 

v^'®©^ 

Lisboa 26 de Outubro de i863 



Afeu caro Theophilo Braga 

Pela apreciável remessa do exemplar da sua Stella matutina^ (\) re- 
cebido hoje pelo correio, vejo que ainda se lembra d*este pot^ diabo, 
com quem fallou aqui, vae em trinta e um mezes, e que d'então para 
cá tem envelhecido séculos!— Sei que tem motivo plausível para estar de 
mim queixoso, por não ter respondido em tempo á sua carta de 21 de 
Septembro de 1861, que supponho foi a ultima com que me favore- 
ceu; porém que quer? — Trabalhos, enfados, multidão de correspon- 
dências que por essa época aíBuiram — tudo isto deu causa a qiie a 
resposta se fosse espaçando, e a final como não recebi mais novas suas, 
cheguei a persuadir-me de que já enfastiado de aturar as minhas sem- 
saborias, e da minha completa inutilidade para prestar-lhe em cousa 
do seu serviço, determinara pôr termo á nossa correspondência, ence- 
tada tão espontânea e voluntariamente da bua parte, e em que me dava 
verdadeira satisfação, como sincero admirador do seu talento! — Meu 
amigo, se não é isto, tire me da duvida, e poupando alguma hora dos 
estudos, ou dos folgares e distracções próprias da sua edade, e da vida 
escholastica, escreva-me quanjdo puder. De-me noticias suas, diga-me 
o que tem feito e faz actualmente n'essa Athenas Lusitana^ e se tem 
crescido muito, como é de suppôr, o numero das suas producções 
poéticas, que a julgar pelo atrazado devem subir já a alguns milhares. 
Vi ha pouco tempo, não sei em qual folha do Porto, que o am.<* estava 
em férias n*aquella invicta cidade^ onde se propunha t^izer uma edição 
das suas obras. Era isto verdade, ou não passava de artigo próprio de 
noticiário de periódico? 

De mim não sei que dizer-lhe, para enfastiai- o com queixas e 
lamurias. Veja, se quizer, o n.*> 270 da Gaveta de Portugal de 9 do 
corrente, onde vêm uma carta minha e por ella conhecerá o meu es- 
tado presente. — O mais, e não é pouco, não se demorará talvez em 
apparecer na Memoria apologética que prometti, e «m que pretendo 
justificar- rre com presentes e vindouros. Os que tiverem p^iciencia 
para a ler dar-me-hão rasão, se entenderem que a tenho. O mais pouco 
me importa; estou cançado de luctar ha quarenta annos com a adver- 
sidade, e dou por acabada a minha carreira. A morte não pode vir 
longe, e para avisar- me da sua proximidade, acaba de levar aqui nos 
últimos oito dias não menos de cinco indivíduos meus conhecidos, e 



(I) Poemeto, publicado na tvp. de Seb. José Pereira, in-S." de 14 p. Porto i863. (Encor- 
porado na Visão Jos Tempos.) 
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alguns tidos em conta de amigos, falecidos pouco menos que repenti- 
namente. £ ha ainda mais um, que está, por assim dizer, com os pa- 
dres á cabeceira ! 

Se falia, ou se encontra com o estimável sr. Rodrigo Velloso, a 
quem sou devedor de não pequenos obséquios, peço-lhe me desculpe 
com elle a falta em que estou devendo lhe ainda a resposta a uma carta 
sua, com aue me favoreceu do Porto em 20 de Junho ultimo! — Não 
poude fazei o de prompto, como cumpria, pelos apertos do tempo — 
e depois ficou de remissa, na companhia de cincoenta e tantas que 
tenho ac^ui sobre a banca que o meu amigo já conhece, d'onde não 
tenho animo, nem forças para tiral-as ! 

Como o papel vae no fim, ponho ponto, agradecendo-lhe o mimo 
dos seus bellos versos, que li immediatamente, eque accusam, se não 
me engano, um progresso sensível no estudo da eschola idealista, que 
tanto se ha propagado entre nós nos últimos annos. Adeus. 

Creia-me sempre deveras 

Seu nm.o affectJ* e aám.or 

- ir^^-\> 

Lisboa i5 de novembro de iS63 



oAm.'' Braga 

Pretendia escrever lhe mais de espaço em resposta á sua de 29 de 
Outubro, que muito lhe agradeço; por isto demorei este negocio mui- 
to mais do que devera e desejava. Afinal faltoume o tempo, absor- 
vido sempre por uma infinidade de ninherias e impertinências que m*o 
distraem todo, e me trazem a cabeça em tal confusão que não posso 
ligar duas idéas, nem expressar o que penso. Converteu se me o cére- 
bro em um verdadeiro /?a/Aef>o, na significação mais lata da palavra. 
Muito me penhorou o meu amigo com a narrativa do que chama a sua 
transformação^ e da direcção que tomaram os seus novos estudos, ema- 
ranhando-se nos labyrintos da philosophia e das abstracções. Com o 
talento natural de c|úe é dotado, e aue ninguém ousaria negar-lhe sem 
flagrante, e gravissima injustiça, é de esperar qne muito aproveite na 
nova senda em que entrou; mas haja, ainda assim, cuidado em não 
desmandar-se muito pelo espaço immenso das especulações theoricas, 
que me parece nem sempre estão de accordo com a realidade. Não sei 
o que dará de si esta multidão de systemas, que se vão succedendo e 
contradizendo entre si; mas parece me que a transição tem de ser 
ainda longa, primeiro que cheguemos ao conhecimento da verdade. 
Quanto a mim, confesso-lhe em puridade, que de cada vez estou mais 
sceptico, e não me atreveria a dizer com A. H. (se. Herculano): 

Creio que Deus é Deus, e os homens livres 

como aquelle aflfirmav^ de si ha perto de trinta annos! 

Com que, meu amigo, repito, haja cuidado, e permitta aos meus 
cincoenta e três annos, e á amisade sincera aue lhe professo, que lhe 
falle com franqueza. Lembre-se de Lopes de Mendonça, de Lobato Pi- 



l6 CARTAS LITTER ÁRIAS 



res, de Fontoura, para não fallar em outros de data menos recente — 
e de muitos que poderá citar, e que antevejo encaminharem-se para 
um fim similhante ! O estado anormal^ a imaginação escandecida de 
que alguns dão provas diárias no que escrevem, auguram, quanto posso 
julgar, trístissimos resultados. Desgraçados dos que aspiram á origv ali- 
dade^ mas que por fím de contas não passam de meros imitadores! 

O mundo, quer se considere physica^ quer intcllectuahnente pare- 
ce-me sempre o mesmo, nos tempos antigos e nos modernos. Era tão 
didicil conciliar iw iUo tempore Aristóteles com Platão, ou Demócrito 
com Zenon, como o foi depois Descartes com Lock, Spínosa com 
Malebranche, ou em nossos dias Fichte com Schelling, ou Hegel com 
o P. Ventura ! E por fim de contas, querem todos para si a verdade^ 
e o erro para os outros ! Quanto a mim, prefiro andar n*estas cousas 
pela rama, porque não tenho pressa, nem vontade de acabar os dias 
em Trilha foles. Ao menos no Asylo de Mendicidade sempre terei al- 
guns /i?i;Ví^5 com nabos^ e tempo para encommendar*me a Deus, espe- 
rando pelo grande pôde ser da vida futura ! E no tocante á arte^ estou 
ainda pelas doutrinas do nosso velho Campello : 

K só quando tiveres conhecido 

A rnsáo porque a planta cresce e morre, 
Então podes bradar: «hu sou rei d'.>rte, 
Que os mystcrios roubei á Nuture/a : 
Não careço imitar; cu tenho os moldes 
l'elos quaes Deus fundiu suas feituras !» 

Perdoe me estas semsaborias, e vamos ao que serve. Estou ancioso 
por ver as suas novas producçóes, como amostras do seu progresso 
na eschola em que se filiou. Penhoro- o pela palavra, e aguardo com 
impaciência as cartas que me promette. A projectada reimpressão do 
Hyssope tem estado e continua a estar em actos nullos^ porque o edi- 
tor, talvez melhor aconselhado, receia empatar dinheiro na publica- 
ção de um livro dispendioso, e que provavelmente terá poucos com- 
pradores. 

Do Supplemento ao *Z)icc.°, que quer que lhe diga f Veja, se quizer, 
a Gaveta de Portugal de 9 de Outubro, e ahi uma carta minha, em 
que me parece ter expendido com bastante clareza qual seja o meu es- 
tado actual, e uma parte das razões que me forçam a dar de mão a estes 
e a quaesQuer outros commettimentos litterarios. Veja também o arti- 
go de fundo do diário Mercantil, n.° 1 142, de 5 do corrente. O resto 
hade apparecer a seu tempo, em forma de ajuste de contas^ e os que 
o virem dirão se eu tenho ou não causas sufHcientes para asim pro- 
ceder. 

Aqui tive ha poucos dias uma carta do Leorne, em que diz me vae 
manddr outra monstro^ em que entre outras cousas que dará noti- 
cias circumstanciadas sobre o Fantheon Camoniano^ etc. Desejo-lhe fe- 
licidade na empreza; mas se a tenta com esperanças de colher resul- 
tado pecuniário^ parece-me que eu o não quereria para mim, tal como 
se me afligura o que haverá. Ou me engano, ou este subjeito é algum 
tanto visionário nos seus projectos. Em todo o caso, o intento é lou- 
vável, e bom será que o leve ao fim. 
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Soromenho e Camillo acham-se agora em Lisboa, e este, segundo 
diz, com tenção de ficar. Parece que rompera de todo e para sempre 
as suas relações com a Snr.* Plácido. Aquelle descobriu agora um pro- 
jecto, cuja realisaçáo lhe poderá trazer ao menos alguns centos de mil 
réis. E' a publicação do chamado Cancioneiro do Collegio dos Nobres 
com exórdios e annotações, e não sei que mais, feito por elle. Esta 
publicação hade efTectuàr-se por conta da Academia das Sciencias, e 
já está resolvida. A questão é de tempo, e começada que seja, quanto 
mais se demorar, mais renderá ! 

Diga-me se já pertence ao Instituto de Coimbra, e conte-me o que 
vae por essa Associação, e quem sejam agora os influentes que a dirigem. 

Basta por hoje. Ponto, porque se acaba o papel. Greia-me deveras 

Seu am.o e obrig.do 

iT^Ú^ 

Lisboa^ 26 de janeiro de 1868. 

Pre:^adissimo Am."^ e Snr. 

Apertos do tenipo, tomado todo com uma infinidade de encargos, 
tarefas e occupaçoes de toda a espécie — avantajando-se a todas a 
necessidade de expedir do prelo o tomo 8." do malfadado Dicc.'' bi^ 
bliographico^ cuja publicação tentei ainda por um derradeiro esforço, 
e que ahi se acha já impresso e prompto a correr mundo: tudo isto me 
impossibilitou de agradecer mais cedo o favor da sua carta de 7 de De- 
zembro. Faço-o agora agradecendo juntamente o exemplar n'ella an- 
nunciado do romance de João de Vaz. ( i ) 

Li pela primeira vez essa preciosidade; pois comquanto ella fosse 
já ha annos publicada no Instituto^ não costumo ver esse jornal, pois 
que a escassez dos cobres me não tem permittído ser assignante ael- 
ICf e os susoditos apertos de tempo privam me de ir lel-o na Bibliothe- 
ca Publica, onde ífelizmente !) já existe a colleção inteira, que muitos 
ahnos faltou. 

Dou ao meu am.*' os parabéns pelos seus últimos trabalhos littera- 
rios, e como sincero admirador do seu talento, desejo que elles corre- 
spondam em tudo ao que devemos eperar de uma inteliígencia tão cul- 
tivada. Bem creio que o meu amigo não é dos que mais se dessocegam 
com os reparos do5 criticos; entretanto parece-me que convém preve- 
nil-os, e evitai os quando possam ser plausiveis e fundados. Tem diante 
dj si um longo e animador futuro, e deve aproveital-o. 

Eu aqui estou velho e doente, pobre e misanthropo, desenganado 
de tudo e de todos. Falto de animo, e de forças irei vegetando emquan- 
tó a sorte ou a providencia o quizerem, mas sempre á sua disposição 
para mostrar, ao menos na vontade, que sou com afieiçao e verdadei- 
ra estima 

Seu am.o e crfi obrig.<io 



(I) Gata, reproducçâo da ed. de i63o. Coimbra, Imp. liit. 1868 In 8.* de VIII — 40 p 
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Cartas de José Gomes Monteiro 

Forto, i3 de Outubro de i863. 

///."• Am.'' 

A final, post tot tantosque labores está o meu amigo installado no 
seu gabinete de estudo na Couraça de Lisboa ! Não foi máo que re- 
nunciasse ao projecto de ir lá para Santo António dos Olivaes assentar 
a sua thebaida. Fez bem; no deserto não se está ao abrigo das tenta- 
ções do máu espirito e está-se privado de muita coisa boa que nos 
pode dar a companhia dos homens. Um dos melhores senSo o principal 
proveito que trazemos de Coimbra é a convivência da rapaziada. 

Qualquer pode estudar com muito aproveitamento sem sair da sua 
terra ou seja grande ou humilde aldeola ; mas ha um nSo sei que, 
uma elegância, uma distincção de espirito, que em todas as épocas e 
situações da vida extrema o homem de educação universitária do 
resto dos profanos. 

Entre nós pelo menos é assim. 

Seja pois rapaz e estudante^ é um elemento indispensável i)ara de- 
pois ser homem distincto. Algum homem eminente e de primeira emi- 
nência ha entre nós, que, se não me engano, se resente d*esta falta 
de elasticidade, de elegância, de humanidade, para me exprimir com 
um latinismo, que só dá ao espirito o trato da mocidade académi- 
ca. (\) Isto também é uma tirada de philosophia, mas pratica e come- 
sinha. Vamos ás suas coisas. 

Concordo nas suas observac^Ões. Visão^ e não visões, deve ser o ti- 
tulo do seu livro. Foi um descuido ao inserir a noticia no catalogo. 

O Leorne tem vindo copiar o autographo, mas com irregularidade 
devida ao máo tempo. 

Apenas tenha três folhas copiadas irá para o prelo. Estimava in- 
cluir n*este volume as duas Estrellas; veja pois se me remette a <s4ve 
Stella. Trabalhe sem azáfama na introdução. Habitue-se a escrever pau- 
sadamente, sem soffreguidão de publicidade, como dizia no seu pri- 
meiro prologo. Tenha sempre em vista que a forma nas obras d^arte 
disputa á ideia a primazia. — Não quero que se curve ao preceito hora- 
ciano, mas depois de escrever leia com redobrada attenção, examine a 
forma e o pensamento, assegure-se que n*aquella não na incorireção, 
nem este discorda do ideal que pretende realisar. Não me leve a mal 
este bocado de pedagogia, é filho da sympathia que me inspirou e do 
meu empenho de o ver brilhar entre os primeiros. Penso ter conhe- 
cido a natureza do seu espirito, que mais precisa de ser moderado do 
que aguilhoado. 

Lime, condense, e evite com particular cuidado no pensamento a 
trivialidade, no verso a cunha. 



(\) A Iludia a Alexandre Herculano. 
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Gostei de ler que tencionava começar de novo o Q/íuto em desag- 
gravo. Faça de maneira que eu enriqueça a Bibliotheca More com um 
volume de primor. E' preciso não derribarmos os velhos idoios, mas 
apresentarmos em culto publico outros novos de uma religião mais 
espiritual. 

Não conseeui achar copia d'aquella xácara de Jesus mendigo de 
que lhe f aliei; felizmente pode supprir-se ainda que incompleta t ente de 
reminiscências. Envio-lhe a adjuncta versão que me parece correcta. 
— Na lacuna havia o annuncio do premio que a hospitalidade ou antes 
caridade do lavrador tinha alcançado no céo junto do seu hospede. 
A toada a que se cantava era uma melopeia monótona e plangente 
como são todas as do género, mas bastante diíferente das que tenho 
ouvido. (1) 

Escreva, meu bom amieo, dê- me conta dos seus trabalhos, e falle- 
me com toda a liberdade de amigo. Não desisto do meu propósito de 
o fazer participante no resultado puramente material do seu traba- 
lho Tenha pois em lembrança que n*um caso de precisão, pode re- 
correr a mim, não como um favor mas como quem retira de um de- 
posito o Que lhe pertence. Isto se entende desde já porque a seu 
tempo hade forçosamente collocar-se na situação de todo o auctor. 

Adeus, acreaite que sou deveras 

Seu admirador e (l4m,^ 

^r^m^ 



oMeu presadissimo am.^ 

A folha que lhe mando pelo correio devia ser acompanhada de uma 
longa carta em resposta e agradecimento das suas, que tanto prazer 
me deram. 

Custou-me a vencer algum estorvo que paralisava o andamento 
da impressão. (2) Venceu-se, e agora progredirá sem interrupção até 
final conclusão. E* já tarde e por isso íica ainda addiada a verdadeira 
resposta aos seus favores. 

Não se descuide da introducçao. Venha ella quanto antes, e tam- 
bém em um quarto de papel a sua assi^natura que deve acompanhar 
o retrato. Este está-se gravando em Lisboa; a photographia não me 
agradava e seria mais dispendiosa. 

Já concluiu o Auto em desaffronta f (3) — Emíim até um doestes 
dias. 

A folha não vae ainda assetinada porque n*este momento sae da 
imprensa. 

Releve- me tanta demora e creia- me 

todo do C. 



(i) Iniciávamos cntáo os estudos da Poesia popular portuguesa. 

(3) O livro da Visão dos Tempos. 

(3) Impresso em 1869 "^ volume das Torrentes. 
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Porto, 7 ae Dezembro de i863. 

Meu amigo 

Recebi a folha devolvida com algumas correcções, que infelizmente 
não posso aproveitar. Não era uma prova, mas um exemplar da folha 
já tirado em numero de 700. 

Disse-me que não queria ver as provas, e como me convinha a bre- 
vidade na impressão aproveitei- me da carta branca que me quiz dar. 
Sinto-o agora porque pudera ter aproveitado as suas emendas, princi- 
palmente duas. 

Tenho em meu poder o poemeto Ave! Stella^ de que muito gosta- 
mos eu e a minha ajudante. Desculpe-me não ter accusado a recepção 
em tempo competente. Não faz idéa do que tenho tido que fazer. — 
Era minha tenção escrever lhe com vagar, e essa suspirada occasião 
não acaba de vir. Vi a sua ao Leorne, e gostei de ver que se propu- 
nha vir passar ao Porto as ferias do natal. Inclusa achará uma ordem 
para na casa de V. More, á Calçada (Posselius) lhe darem L. 10. E um 
à compte da sua sobrinha, pois espero que liquide mais n'esta primeira 
edição; e como lhe disse, quero que continue a ter a propriedade d*elL. 
Traga o Auto^ que podemos metter no prelo immediatamente. 

Dizem-me de Lisboa que só para o meado de Janeiro estará prom- 
pto o retrato. Não c isso o que me promeiteram quando enviei a pho- 
tograhia que deve servir de modelo. — De certo que demorará a pu- 
blicação do livro. Venha a assignatura quanto antes. 

Leia como puder estes rabiscos; — não tenho vagar para os fazer 
melhores nem para ser mais extenso. 

Escreva ao 

Seu am.^ e adm.or 

oT^^ê-^ 

14 de Dezembro de i8ò3. 



Meu bom am.^ 

Recebi a introducção que ainda não pude ler toda. Espero ter o 
gosto de o ver cedo e então conversaremos. Antes d'isso estará termi- 
nada a 'Bacchanie e entrará a Stella matutina. Estou anciosissimo para 
ver o =Auto em desaffronta= Tenho uma predilecção quasi paternal 
pelo velho dramaturgo. No prologo da minha edição citei os versos do 
Garção que prediziam a gloriosa ressurreição do Plauto portuguez como 
lhe chamavam; — dizia o Garrett que eu podia disputar-lhe a pater- 
nidade do Auto de Gil *Vicente. O caso é que o nome do granoe far- 
cista corre pela Europa louvado em francez, inglez e allemão, e che- 
gou a ter uma estatua publica. — Venha pois a sua obra augmentar o 
meu desvanecimento. 

Foi para Lisboa a sua assignatura. — Veremos se d*alli vem obra 
capaz. 

Sem tempo para mais, sou 

Seu aff*!" am.^ e admirador. 
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Meu caro ani,^ 

Por conversar e sem espirito de chicana, deixe-me dizer-lhe que 
as suas notas marginaes não me parecem justas. A Lagrima foi vertida 
depois da queda e portanto fora do Éden. 

Também me não parece mais exacta a sua observação de c|ue ainda 
não havia humanidade. O par decahido das regalias do paraiso repre- 
sentava e comprehendia na sua dualidade a humanidade inteira. A la- 
grima da dôr e do arrependimento apenas convertida em astro de amor 
ficou luzindo para elles e seus descendentes como iri» de esperança 
de futura reconciliação. Mas emfim, falta esta ultima idéa para com- 
pletar o sen pensamento e tanto basta para não prestar a minha va- 
riante. 

Outro tanto não direi quanto á variante do oráculo. Parece-me que 
não consegui fazer sentir a minha intenção. Os seus versos que deseja re- 
stituidos, tem o não pequeno defeito de desnaturar o caracter do orácu- 
lo, principalmente sendo profanado pela forma que imaginou. As mes- 
mas pythonisas que articulavam palavras e frazes correctas não formu- 
lavam as suas predicções em termos tão claros e precisos como os que 
attribue ao ramalhar do loureiro sagrado. O vago, a ambiguidade deixa- 
vam no espirito do consultante a esperança ou o terror — O verdadeiro 
sentido das respostas só era explicado pelos successos posteriores. Par- 
tindo d'este principio entendi que o vento não devia produzir sons tão 
distinctos e tão extranhos ás suas limitadas combinações que chegas- 
se a fazer um discurso perfeito, pronunciando mesmo o nome de 
Clytia, o que destruia o caracter obscuro do oráculo. Para salvar este 
inconveniente e esta inverosimilhança, attribua-lhe palavras soltas, ono- 
matopaicas que o sacerdote percebera ou imaginara perceber no si- 
bilar da ramagem. As lettras sibilantes ff, ss, e vv. levam essa inten- 
ção. Não tive bastante arte para o fazer sentir, mas a idéa talvez seja 
aproveitável. Ahi vae a passagem, veja o que pode fazer de ella. Ainda 
outra observação. Amphinomo é victima de uma vingança de Vénus, 
como elle mesmo o declarou. Elle mesmo reconhece a impossibilidade 
de evitar o seu destino. A que propósito pois fazer depender a catas- 
trophe de ser manchado o seu amor tão puro? Não lhe parece que 
ha n'este pensamento uma indelicadeza ao bello sexo? Supponha que 
Euryalo não comprehendeu o alcance do oráculo e ignorava sobre que 
cabeça cahisse a ameaça. E por isso que diz que sacrificara para appia- 
car o nume vingativo qualquer que fosse a victima — frazes que não 
podem subsistir, com a sua versão. Só depois na narração do hospe- 
de, e depois de descobrir o amor dos dois amantes é que elle combi- 
na os factos com as palavras do oráculo e pede a Amphinomo que fu- 
ja, etc. etc. 

Suspendo até á volta do correio a tiragem, ainda que a folha está 
já corregida segundo as suas emendas sem exceptuar a passagem em 
discussão — Entrou hontem em composição a Stella matutina e Ave 
Stella. Parece-me que o volume conterá umas 240 paginas. 

Gosto da idéa do Mastodonte e desejo vel a realisada, mas recom- 
mendo-lhe nada emprehender sem ter prompto o Auto^ em que se 
deve esmerar para em tudo corresponder á obrigação que o mesmo 
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titulo lhe impõe. Não me cançarei de lh*o repetir, seja severo comsigo 
mesmo. 

O seu talento não é para se confundir na turba multa dos verseja- 
dores e romancistas do dia. A espontaneidade da sua imaginação reve- 
la -se em todas eitas composições que conheço e de que me tem dado 
uma idéa, mas não receie torturai a no leito cie Procusto da forma. 

Corpo e alma; sem as duas substancias não ha vida. 

Venna a férias — Não falte — 

i4w.® e aff,*"* 



Porto, 19 do m.:rço de 1864. 



Meu bom am."* 



Em resposta á sua estimada de 1 5 dou-lhe uma boa noticia : é a ai- 
leluia do seu livro que resurge afinal revestido das galas de uma bo- 
nita edição. Pelo correio receberá um exemplar de 12 que mandei ti- 
rar em melhor papel. Só na segunda feira terei occasião de remetter 
para Posselius uns 5o, e então lhe mandarei mais alguns como o que 
noje envio para o meu amigo brindar algum anrigo particular. O retra 
to não sahiu perfeito apesar de ter sido retocado, motivo da demora 
da publicação. Tenha paciência de se ver mal assombrado — Os nossos 
artistas não sabem mais. 

Agradeço o offerecimento da copia do Ludus-paschalis, — Se para 
as ferias grandes aqui vier prefiro ver um poemeto ou qualquer outro 
trabalho sobre essas preciosas antigualhas que tem dsscuberto. Agora 
não tenho cabeça para ler nem escrever e mfelizmente nem para dor- 
mir. 

Tenho passado mal ; veremos se a primavera me reanima. 

Adeus meu bom amieo. Não estranhe este laconismo e sobretudo 
não o tome por medida das suas apreciadas cartas. 

Seu am.^ q/f.'* 

1^3^ 

27, Abril, 64. 

Meu caro am/* 

Não sei quem seja o critico de Penafiel. ( i ) Quem diria que d'a- 
quella terríola havia de sair a primeira homenagem ao seu talento! E 
o nosso vidente Castilho a gritar pelas praças e ruas de Lisboa : Eu- 
reka ! eureka ! dando-se por descobridor da preciosa margaríta ! Ve 
ja a Gaveta de Portugal de 24 do corrente, e verá se não é realmente 
para admirar o seu fínissimo faro para ir desencanta * talentos que só 
elle vc e que só são talentos desde que lhes confira os seus diplomas. 
O povo quando quer dizer que qualquer verdade é axiomática, cos- 



\i) Alludc á noticia dada por Anthcro do Quental 110 periódico O Scatlo XÍX. 
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tuma dizer um cego o vê. Tanto melhor para o meu amigo. Sd]a como 
for, eu tive um grande prazer com o achado. 

Deixamos de parte as pieguices dos bons alfacinhas e reconheça- 
mos- lhes como é de justiça, mais generosidade de espirito do c)ue n'es- 
tes tiipeirítos que quizeram fazer de seus patricios. Talvez ainda lhes 
diga, apezar do quanto me custa escrever, que o meu amigo não é do 
Porto, nem de Lisboa, nem de nenhum campanário, mas pertence a 
Portugal pela lingua, e a todos os paizes pelo espirito. 

Antes de ver o artigo do Chaf^as tinha recebido carta do Sorome- 
nho, d'onde vi a viva impressão que o seu livro causava nos circulos 
dos litteratos de Lisboa. O . ulhão Pato já recita de cór os mais mi- 
mosos trechos da Visão. Penso que o Soromenho escreverá algu- 
ma coisa. De Camillo Castello Branco também tenho carta com os 
merecidos encómios, e espero egualmente d'elle meia dúzia de linhas. 
Quanto aos nossos recenseadores^ esses parece que embucharam e em- 
basbacaram. Eu bem sei d^onde vem o amuo, mas faço-me desenten- 
dido. O livrito na parte material deslumbra muita gente que não tem 
podido ver-se também de gravata lavada. 

Talvez deva eu a isso uma pequena semsaboria que tive ha tempos 
com um seu collega. O homem sacudiu as grenhas e lançou me á cara 
muitas cobras e lagartixas do que tinha a cabeça de Medusa. Depois 
veiu o arrependimento e a satisfação, e assim terminou a tormenta que 
nunca me atormentou, (i; 

Estou de certo ancioso para ver as Ceas de Nero^ mas nem por 
isso c)uero que se apresse. Leia e releia e não tenha a mais leve indul- 
gência com o que lhe parecer fraco em incorrecto. 

Os mediocres muitas vezes conseguem escapar ao olvido só pela 
correcção e gosto da forma, mas ao génio ninguém hoje lhe pordôa os 
desprimores da execução. 

Teria já ido a Coimbra a não ser o meu estado valetudinário, mas 
conto chegar ahi com brevidade, do que antecipadamente o avisarei. 

Leia como puder. 

Seu do C. 

v^S^ 

3 de Maio. 



Aleu bom Am.^ 

A causa dos seus coUegas que abandonaram a Universidade não en- 
controu aqui senão uma voz unanime de reprovação. E* possivel que 
alguns especuladores sem alma nem consciência se lembrem, se já se 
nao deu principio a essa obra iniqua, de se aproveitarem do irrefle- 
ctido passo que elles deram para criar difhculdades ao governo. A so- 
lução da crise já era de si diflicil sem este novo elemento de anarchia, 
o que será se pérfidos aduladores se empenham em os sacrificar aos 
seus ignóbeis planos ! Não ha quem se não sinta profundamente con- 
doído por estes pobres rapazes. O seu comportamento n'esta situação 



(i) Allude a uma carta de Anthcro, increpando-o por uão ter querido fazer uma ediç2o 
de versos de João de Deus ! 



k.. 
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anornral tem sido irreprehensivel. Se fascinados por uma exaltação 
momentânea elles imaginaram quando d'ahi sahiram encontrar aqui 
uma terra de promissão, prompta a tomar sobre si o desaggravo das 
suas suppostas injurias, o desengano deve ter sido bem amargo. Faz 
dó vel-os isolados, para ainda evitar o contacto com a população a 
cuja sombra se vieram abrigar. 

Dou-]he os parabéns por a prudente resolução de não acompanhar 
o êxodo. Não me atrevo a censural-o por se ter abstido de ir ás aulas. 
Ha deveres de camaradagem que se acham em antagonismo com ou- 
tros deveres cujo sacrifício aos primeiros é plausivel e ás vezes mesmo 
obrigatório. Detalhes do que teem feito e meditam fazer não lhe 

Í)Osso dar porque não tenho assistido aos seus meetings nem dou va- 
or ás balelas que se cruzam a toda a hora por esses pasmatorios. Coro 
certeza só sei que se installou uma commissão de 5 indivíduos da ci- 
dade com o fím, penso eu, de prover os meios de subsistência para 
aquelles que carecessem desse auxilio. Hontem se apresentou esta 
com missão ao Governador civil pedmdo auctorisação para fazer um 
meeting na praça publica para esse fim. 

A auctoridade não annuiu a esta segunda parte, e quanto a mim 
obrou prudentemente A subscripção pode promover-se sem esse 
apparato que na verdade é suspeitoso e pode mesmo produzir effeitos 
contrários aos fins da commissão. Parece-me que ha entre elles falta 
de uma cabeça directora. 

Quem os induziu a requererem ao Parlamento o perdão d*acto não 
tem cabeça nem coração. Intrincheirassem-se com a maleita na digni- 
dade oífendida, mas no perdão d'acto ! . . . 

Desculpe-me se hoje nada digo da parte mais interessante da sua 
carta. Para outra vez. 



N. B. Isto é só para si. 



Porto, 20 de Outubro de 1864 



Seu do C. 
oMeu bom Am»* 



Remetto hoje ao Posselius 60 exemplares das Tempestades sonoras^ 
5o para a venda e 10 para o meu amigo brindar os seus. Não são ainda 
os de melhor papel; amanhã ou depois estarão promptos. 

Aqui, se distribuíram os seguintes, de que tomará nota para não re- 
petir a oíferta : 

Pinheiro Chagas, Biester, Camillo, Vicente de Faria, Soromenho, 
Freitas, Leorne, Diário mercantil, Commercio, A»"chivo picturesco. Re- 
vista Contemporânea. Gazeta de Portugal, Revolução de Setembro» 
Jornal do Commercio, (Lisboa) Nacional. 

Lembro lhe o Castilho, Herculano, Bulhão Pato. 

O barco cahiu na agua, boa viagem ! 

O Camillo vae escrever alguma coisa. Seria bom que o correspon- 
dente de Penafiel não ficasse silencioso. 

Escreva ao 

Seu am • 



FRANCISCO PALHA 25 



Cartas de Francisco Palha 



S|C R. do Caldeira — 3o 
5 de Setembro, i8:)4 



Meu Amigo 



Não tenho o gosto de o conhecer pessoalmente; mas que me im- 
porta? Li e reli a Visão dos Tempos; admirei o. Fallou-me o Barros 
a seu respeito : juntei á admiração a estima. Se um homem, como eu, 
sem préstimo, pôde por um acaso íAiz ser-lhe útil, aqui me tem, e 
disponha de mim. 

Consta- me que tenciona passar as férias do Natal em Lisboa; seria 
atrevimento pedir-lhe que honra^^se a minha casa escholastica occu- 
pando um quarto n*ella? Encontrará franqueza e amizade fraternal, 
outras cousas que seduzam náo ha n'esta pobre choupana. 

DoC. 

tT^^^^ 



9 de Setembro de 1864. 

Pois se para o Natal pôde haver algum obstáculo á sua vinda, ar- 
ranje a mala e venha agora. Temos um mez antes de abrir a matri- 
cula na Universidade, aproveite. Quem é tão conhecido não precisa 
que o apresente sem drama. A. Visão encarregou-se de travar intimas 
relações entre o meu amigo e o paiz. 

Venha; ser-lhe-ha talvez útil a visita a Lisboa. 

Conversaremos. 

No dia 4 recitou a Manuela a sua Stella matutina ; agradou como 
era de esperar. Estão reservados no cofre, e á sua disposição, nove 
mil setecentos e trinta e cinco reis, direitos d^ author, correspondentes 
áquella noite. Quer que lh'os mande? ou recebêl-os cá? (i) 
Desculpe o laconismo : escrevo á pressa. Responda e diga em que 
dia poderá ter o gosto de o abraçar o seu 

Do C. 

cc<^ 

Lisboa, 29 d'outubro de 1864. 

Meu caro Theophilo 

Agradeço-lhe muito e muito o offerecimento de um exemplar das 
Tempestades sonoras. Posto não seja eu competente para avaliar jóia 
de tal quilate, o instincto não me deixa confundir o que é bom e gran- 
de, com o que é acanhado e máo. Que futuro tem deante de si quem 



(ij Francisco Palha era então cummiss.rio régio do Theatro normal. 
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em tão verdes annos avançou por este modo pelo caminho que leva 
á posteridade ! Pena é que a lingua portugueza não seja muito conhe- 
cida lá fóra, para que os seus livros fossem honrando o paíz por es- 
sa Europa. 

Então não falte no Natal ; e o dito dito. Cá o espera em quarto 
escolástico uma cama ; não prometto que seja fofa, porque eu detesto 
Jofices, Creia que o estimo como se o conhecesse mtimamente, e ha 
muitos annos; portanto — nada de cerimonias. 

Dei o seu recado ao Bíester. 

No próximo pumero da Revista sae um artigo de Pinheiro Chagas 
fazendo-Ihe justiça. 

Adeus, meu amigo, acceite um apertadissimo abraço do seu 



Do C. 



Cartas de Ernesto Biester 

Lisboa, õ de Setembro de i8ó4. 

Meu caro am,^ 

Antes de tudo, quero annunciar-lhe que a sua poesia foi recebida 
pela platéa de Lisboa com enthusiasmo egual ao da platéa do Porto, (i) 
Assim era de esperar e assim devia ser. O que é preciso agora é que o 
meu amigo cumpra o que disse E' preciso que escreva o drama em 
que me falloa. Tenho pressa de o abraçar como collega. Creia que es- 
pero ancioso a honra de apresentar o seu manuscripto. Não me de- 
more muito este grande prazer. 

Já deve ter recebido a Revista. O retrato parece me bom. Notei 
que o meu amigo,— quando viu as provas, esqueceu-Ihe substituir o 
etc. no fim do seu artigo por um ponto íínal. Agora já não tem remé- 
dio. 

Escreva -me e conte n*esta terra, para tudo em que lhe possa pres- 
tar, com o 

Seu admirador e amigo 

:c<írh 

r.isbou, i3 de dezembro de 1S64. 

Meu amigo 

Uma grave doença de minha mãe tem sido a causa de eu não re- 
sponder ás suas cartas nem accusar a recepção do seu drama. Como 



II) A Síella matutina foi recitada pela actriz Manuela Rey no tlieatro de S. João no 
Porto nos dias 27 e 20 de agosto de 64. A iniciativa partiu delia, talvez por achar a rchabi- 
lita«,^áo na lagrima. Os jornaes do Porto, principalmente o ^Diário Mercantil^ elogiaram a 

Íoesia ate ao excesso No domingo 3 de setembro foi novamente recitada no Theatro de 
>. Maria cm Lisboa, como se vê de uma correspondência para o Commercin Jo *PQrto^^ta 
bue me chamavam portuense, ctc. 
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espero que o meu bom amigo não falte á sua promessa de vir este mez 
a Lisboa, reservo para então conversarmos da sua obra Também na 
Revista ha fundos á sua disposição. Dirá se quer que lh*os remetta para 
ahi ou que os guarde para lhe serem entregues aqui. Agradeço a dedi- 
catória do Véo. 

Não deixe de vir a Lisboa, e creia-me sempre 



Amigo e admirador aff. 



so 



Lisboa, 23 de janeiro de i865. 

A/ew caro Theophilo 

Fiado na sua benevolência e amisade vou pedir-lhe um grande fa- 
vor. Desejava que o meu amigo escrevesse para Jornal do Commer- 
cioy ou para a Gaveta de Portugal^ uma apreciação sobre o meu drama 
Os Dijfamadores. Pôde fazei o, querendo, por que o ouviu ler. Atten- 
da, porém, que eu não lhe peço elogios, peço-lhe crit ca, e critica co- 
mo a sabe e pode fazer. Aquelle drama, a valer alguma coisa é pelo 
pensamento, e pela coragem, porque a ouve de muita parte, escre- 
vendo-o. Prestava me um serviço que eu jamais esqueceria, aprecian- 
do imparcialmente a obra, pois no momento em que os escrevinhadores 
a quem o azorrague doeu, principiaram a ladrar, desejava que nomes 
como o do meu amigo, o de Pinheiro Chagas e Júlio Machado me ap- 
plaudissem ao menos o pensamento da obra, que deve ser bem aceite 
pelos escriptores de consciência, que ao trabalho e só ao trabalho que- 
rem dever a sua reputação. 

Contando com Pinheiro Chagas e julho Machado, quizéra também 
contar com o meu amigo. 

Se da sua parte, ha a menor duvida, diga m*o com franqueza, cer- 
to que isso não alterará em nada o profundo affecto e verdadeira ad- 
miração que lhe consagro. 

Pedindo-lhe que seja franco e que disponha sempre do meu fraco 
préstimo, me assigno 

Seu admirador e amigo. 

cáOfe 



Carta do professor José Horta 

Caro poeta 

Como teve curiosidade de ver o livro sobre que dissertou o Corvo 
tão largamente na ultima revista que o Véo poetisou, ahi lh'o remet- 
to na esperança de que o leia para o julgar. 

Também encontrei nos meus papeis o tal brinquedo sobre o Bus- 
saco, e ahi lh'o envio como lhe premetti. E' o homem e a c.eança que 
se lhe revela, que mais quer de mim ? Eu é que quero que o amigo me 
creia 

MJo seu perdilecto 
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Carta de Camillo Castello Branco 

Meu amigo 

Quer que a sua excellente carta, concernente a Savonarolay seja 
publicada no jornal em que analiso os seus poemas ? 
No caso affirmativo, ser Ihe-hâo remettidas as provas. 

Do seu mJo adm.^r e am.o 



-^Ofe;- 



Carta do Autoiíío Feliciano de Castilho 



Recebi ha dias as Tempestades sonoras com que v. me mimoseou. 

Não as agradeci logo, porque desejei conhecel-as antes de fallar 
d*ellas ao author. 

I.iereli, e continuei ainda a reler e a estud r este notável livro, 
perante o qual por ora estou pasmado como os hebreus em face da 
sarca ardente, e dos estrondos profundos e brilhantes do Sinai. 

Vejo que ha um génio divmo que pretende manifestar-se, e um 
propheta cercado de luz e incumbido de trazer ás turbas as taboas da 
Lei nova ; mentiria, porém, para dissimulara confissão da minha igno- 
rância e pouquidade, se tivesse o arrojo de dizer que abranjo e com- 
prehendo já toda a sua doutrina e a sigo em todos os seus assomos. 

Cantor excluúvo de amenidades mui terrestres e chãs, e não me 
elevando quando muito senão ás realidades palpáveis do ensino do 
povo, como caminho para melhores e mais agradáveis tempos n'este 
mundo, nunca me sobraram ócios nem cubica, nem sequer, segundo 
julgo, apacidade para me engolfar no oceano sem fundo das philo- 
sophias transcedentaes, por onde vejo que o espirito eleito de v. 
corre a pa so largo para mundos desconhecidos, e de que eu nem 
bem suspeito a existência. 

Das theorias especulativas do seu prologo releve pois v. á minha 
humildade, que eu lhe não diga bem, nem mal ; ingenuamente fallando, 
ainda não acabei de as estudar, e confesso mesmo (tanto o meu espi- 
rito c limitado e terra,) que sinto uma espécie de vertigem só cm 
pensar que heide outra vez abalançar me por essas alturas. Os De^lalos 
voam, os ícaros afogam-se. 

Do que eu digo aqui com toda a ingenuidade da minha alma, com 
toda a franqueza que se deve ao génio, não se conclua (o que para nós 
ambos seria injurioso) que eu engeitopor inintelligiveis as paginas 
aliás esplendidas doestas suas prosas ; digo só, que eu por innato aca- 
nhamento do meu espirito, ou por falta de iniciação prévia, ou pelo 
concurso de ambas estas cousas, a verdade, meu caro senhor, é que eu 
não entendo, nem me parece que chegarei já nunca a entender. ^ 
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Não assim pelo que respeita as suas poesias. Wessas vejo e com- 
prehendo milhares de bellezas de primeira ordem, e assomos de uma 
verdadeira inspiração, rara em toda a parte e em todos os tempos, taes, 
emfim, que poderiam dispensar todos aquelles apparatos scientificos 
com que v. se aprouve de as acompanhar. 

Direi mais : sem essas apparatos scientificos, está-me parecendo 
que as poesias só por si realçariam muito mais. 

As nebulosidades das transcedencias, muitos myopes (em jujo rol 
eu me incluo^ poderiam contestal-as, o que eu por mim estou bem 
longe de fazer ; mas as bellezas das Ceias de Nero^ por exemplo, são 
incontestáveis para todos; arrastam, dominam, triumpham; vejo que 
não são imagens de estylo, nem jogos ópticos de phrase ; tem existên- 
cia própria e real; impressionam, porque tem vida e verdade intrin- 
seca. 

Aqui tem v. 'expostas com toda a lisura e sinceridade de que sou 
capaz, a? ideias entre si diversíssimas que me inspira o seu livro 
Tempestades sonoras^ verdadeiro acontecimento na litteratura portu- 
gueza contemporânea, pois que o é innegavelmente, e dos mais faus- 
tos e auspiciosos. 

O tempo e a critica illustrada e séria, hão de algum dia aquilatar 
esta, em todo o caso, muito memorável producção; eu por mim só 
quiz dar conta ao auctor do que por mim passava ao inesperado cahir 
d'este fulgurante e enorme acroliio litterario. 

As duas palavras de que v. lhe compoz o nome cifram a minha indi- 
vidual opinião, e também nada mais poderiam significar: as theorias 
do prologo, tempestades^ que ensurdecem, desorientam e terrificam; as 
poesias sonoraSy e mais e melhor que sonoras, lustrosas e polidas, de 
oiro incandescente, e de diamantes montanhas de luz. 

Sobre este particular, alguma coisa poderia dizer, mas recolho-me 
receoso de ter já excessivamente abusado da bondade de v. 

Acredite v. que sou com todas as veras de v. admirador e servo 
muito affectivo e obrigado. — (i) 



<^Ofe)- 



Cartas do áv. Joíío Teixeira Soares 



S. Jorge, 9 de novembro de 1867 

///."O e £:.v."o Sr. 

Vivia ainda Almeida Garrett quando nos propozemos recolher o Ro- 
manceiro popular cavalheiresco d*esta ilha com o fim de lhe aprovei- 
tar nas subsequentes edições do seu ^Hpmanceiro. 

Tinhamos empregado n*esta tarefa pouco tempo e exercido as nos- 



II) Communicada pela imprensa; appareccii publicada no Diário official do Império do 
'Bra^ilj n," 29 (29 de Janeiro de i863). 
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sas investigações em uma pequena área, quando a noticia da sua mor- 
te nos fez suspender o nosso trabalho; apesar d'isso reconhecemos 
que o Romanceiro popular da ilha tinha uma extensfto muito além do 
que em começo lhe suppozeramos. Algumas variantes de trechos e mes- 
mo de Romances inteiros nos pareceram mais singelas e naturaes que 
as lições de Garrett. 

Vimos pelos jornaes que v. se propunha a continuar a obra do gran- 
de mestre. Deparando acaso com alguma parte do que haviamos reco- 
Ihido resolvemos remettel a a v. Também lhe enviamos algumas de- 
zenas de cantigas populares. 

Que singela poesia se não encontra em muitas? Que preceitos para 
a vida, que verdades moraes e mesmo naturaes nSo encerram outras? 

Releve v. que lhe lembre que teria grande acceitação a publicação 
d'um Proverbial em que se compilasse o melhor dos vários auctores que 
da matéria trataram, desde o P.® António Delicado, e o muito que se 
pode haver da tradição do povo. 

Sou com a devida consideração. 

De V. att.'* vti.or e cr/*. 



■»r^m^' 



Vellas, 24 de janeiro de 1868 

fjc."'* Am.'' e »S-. 

A sua carta surprehendeu-me. As suas expressões obsequiosas obrí- 
gam-me a ir sem demora oííerecer-lhe os protestos do meu reconhe- 
cimento. 

Ainda não vi o seu Romanceiro; peço o agora para Lisboa. 

Junto achará v. uma nota do que em tempo colhi. 

Estou mui longe de julgar a colheita terminada. 

Diga-me v. que romances já lá tem e quaes carecem de novas li- 
ções. 

Permitta-me v. que lhe signifique uma veleidade sobre o assumpto. 
No caso de haver demora de annos para a segunda edição do seu /Ro- 
manceiro, será possivel publicar o doesta ilha a titulo d'appenso a elle? 

Com isso se facilitaria e estenderia a indagação por todo o arclú- 
pelago, o que daria em resultado que os Açores occuparíam um pos- 
to mui distincto no Tipmanceiro geral portugue^. 

Folguei muito com a nova da empresa litteraria que tem entre mios, 
Far-se-na a sua publicação esperar muitos annos? (\) 

Sendo a mais solida e brilhante parte da nossa litteratura relativa á 
nossa vida ultramarina, por que não hade v. conceber desde já o pro- 
jecto d'uma Historia das nossas navegações, descobrimentos, conquis- 
tas, relações politico-commerciaes, colonisacões etc. etc. e na qual 
em paralielo com as nossas cousas se trate das da nação visinha que 
n'isto deve com a nossa fíguiar como uma só nação. 



(1) Refetia-se á Historia da Lltleraiura poriu^ue^a. 
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Que singular monumento não seria — que gloria não cobriria o seu 
auctor! 

Desculpe- me v. a massada, e creia que sou deveras 

Seu am* e cr.do 

êT^^^ 

Vellas, 22 agosto 1868 

Am."* e Sr. 

Recebi o seu estimadissimo favor do i.° do corrente. Felicito a v. 
pelos seus triumphos universitários. Folguei com a noticia do adianta- 
mento em que já leva a sua colleção decameronica; pelo lado da lin- 
guagem as que se recolhessem n*esta ilha teriam o merecimento que 
v. pertendia dar ás d'ahi. 

Também estimei o achado do romance de Ignez de Castro. Ha dias 
que passando por aqui em romaria uma rapariga da freguezia de Ro- 
saes, que me tem coadjuvado muito, disse-me que tinha de pouco des- 
coberto mais dois romances, começando um (l'elles assim: Era pelo 
mez d'abril =-= De maio antes um dia. 

A julgarmos por aqui é o D, Duardos de Gil Vicente; veremos o 
que sae. 

N'esta occasião remetto a v. todos os cadernos posteriores ao D, 
que remetti no mez passado, comprehendendo o resto do Romanceiro 
e todo o Cancioneiro. 

Preferi deixar a parte mais agradável para o fim, a qual, não me 
faltando a saúde, espero remetter nos próximos mezes. 

A secção das Lendas piedosas, Orações e Ensalmos é mais viciada 
ideológica e grammaticalmente. A Sylva de Cantigas soltas comprehen- 
de 800, sendo 4^6 novas e 334 ^^ Cancioneiro de v. que remetto devi- 
damente assignalado. Esta parte é inesgotável na tradição, mas a mais 
difficil de recolher porque não responde á interrogação, e só se mani- 
festa em circumstancias da vida, como o baile, a romaria, o serão, o la- 
vor campestre, etc. Parece me ver na collecção de v. um circulo de 
sentimentos muito estreito e ouasi limitado a relações amorosas; estou 
certo que este facto depende da estreiteza dos materiaes e não do gos- 
to do artista. A collecção que offereço estende-se a uma área mais am- 
pla. Tive toda a attenção em recolher quanto diz respeito ao chamado 
sentimento da naturejà^ e n*esta parte são cantigas admiráveis, muitas 
das quaes valem bons capitulos de sciencia e revelam um profundo sen- 
timento de cousas da natureza. Espero que v. terá para com cilas a de- 
vida consideração. De mais de 800 que remetto algumas vão repetidas, 
muitas têm de serexpungídas, mas parece-me que ainda ficará uma boa 
collecção de 5oo a 600 como prometti a v Pretendo ainda remetter em 
appenso a esta parte o Cancioneiro da Folia de Espirito Santo, que ha 
dias mandei recolher a uma freguezia d'este concelho. 

Não me é possível, como v. deseja, deixar de remetter copias de 
quasi todos os romances que primeiro remetti, por que os tenho al- 
cançado melhorados. E* para mim um facto demonstrado, mesmo 
em relação á estreita área d*esta ilha, que não ha romance na tradi- 



hà^. 
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ção d'ella por mais viciado que se apresente, que não venha depois 
por correções parciaes ou substituições integraes a attingir uma gran- 
de e muitas vezes aprimorada perfeição. Assim me não faltasse a pa- 
ciência que eu havia demonstrar a v. plenamente este asserto. E' por 
isso, para corrigir a tradição pela tradição e só por ella, que eu de- 
sejo ardentemente a publicação do que tenho recolhido, porque cha- 
mando muitas pessoas a este trabalho, além do incremento no nume- 
ro de pessoas que necessariamente ha de advir, os apresentados tem 
de experimentar grandes melhoramentos. Este mesmo trabalho feito 
em todo o Archipelago deve produzir um Romanceiro açoriano^ que 
em nada envergonhe antes enriqueça o geral portuguez. 

Segundo os meus desejos, e pelo que colhi da anterior de v. presta-se 
V. a publicar em volume exclusivo o /Romanceiro e Cancioneiro d*esta 
ilha, para o qual, como já disse a v. me parece offerecer materiaes suffi- 
cientes. Diga-me v. positivamente se está n'este propósito, porque em 
tal caso parece-me couveniente, e até necessário para o nosso fim, 
recorrer á assignatura nas diversas ilhas para maior disseminação e 
mesmo para coadjuvar v. nas despesas da impressão, que n*um paiz 
como este difficilmente são cobertas. 

Estando v. pelos desejos da publicação que acabo de lhe manifes- 
tar, — e sendo estas ilhas em sua origem uma colónia de Portugal, de- 
pois por muitos annos sujeita ao domínio de Castella, parecia-me bom 
fazer uma introducção histórica sobre o seu descobrimento, colohisa- 
ção e sujeição a esse dominio. 

Para o descobrimento e colonisação tenho eu importantes factos, 
a fornecer a v. inteiramente desconhecidos do publico, e resultado de 
muitas investigações sobre a historia do archipelago. 

Estimo que v. se tenha restaurado com os ares do Minho, e peço- 
Ihe encarecidamente me honre e alimente com as suas idéas, mas que 
o faça só com espontaniedade e jamais sem ella. 

De V. Ex.* amig.^ e cr.^o obrig,^ 



-oT^O^'-^- 



Vellas, 34 de Junho do 186S 

Exjno Q4m'' e Sr, 

Recebi em tempo o estimadissimo favor de v. Li com avidez o seu 
Romanceiro. Admirei no primeiro volume o grande cabedal de indaga- 
ção, que V. reuniu sobre o assumpto, e a sagacidade que por todo elle 
manifesta em suas apreciações. Admirei, repito, porque, diga se o que 
se disser, a área occupada por esta espécie de litteratura é mui limitada, 
e esta parte do trabalho de v. não pode deixar de ser considerada co- 
mo o resultado de um grande esforço de vontade. 

Os romances por v. recolhidos da tradição são com eífeito de uma 
genuinidade incontestável. 

Garrett aproveitou- se muito das lições açorianas. Mas poderei di- 
zer que são genuinos os do Algarve torneados do Estacio da Veiga? 

Nao creio na sua authencidade. 
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As Cantígas soltas sSo na maior parte conhecidas agui. 

Dei ha tempos por tdrminadas as minhas investigações sobre o Ro- 
manceiro d* esta ilha. 

Falta o trabalho de o pôr em limpo, o que ago*a me é impossí- 
vel, porque, a faHar verdade, estou indigestoso de tal assumpto. 

Posto que seja em limpo o meu trabalho, remettel o hei a v. a quem 
desde já o offereço, sob condição de o aperfeiçoar, commentar e dar 
á publicidade. 

Segundo a classificação de v. vejo que na classe dos Romances de 
supposta origem portugueza ha importantes additamentos, como tam- 
bém os ha no das Xacaras. Nos romances communs aos povos da Ibé- 
ria tenho a notar D. Ignej^ o *D. Alberto e a AJtina, que são — o TÇi- 
cofranco e o Blanca sois^ senõra mia^ a do Tesoro de Ochoa, e a Del- 
gtdina^ da versão asturiana de Amador de los Rios. No Cancioneiro pro- 
priamente dito, tanto sacro, como profano, ha alguns accrescimos im- 
iroportantes. A colleção das Cantigas soltas é que é inesgotável. En- 
tendi [)orêm que deveria ser mais rigoroso na escolha de que v. e fa- 
ço subir a minha coUecção apenas a umas Soo. São estas na verdade 
o poema da actualidade e a muitos respeitos a parte mais interessan- 
te de toda a coUecção. Dei mais extensão á collecção de adágios. Li- 
go muita importância a este género de ideias, que bem aproveitado po- 
de trazer grandes vantagens no mar da vida, e mesmo na eloquência, 
como vejo nos oradores, tanto politicos, como sagrados, nos Esta- 
dos Unidos. Diga me v. quando desejaria começar a receber o meu tra- 
balho, porque, a não estar então completo, eu me esforçarei por lh*o 
ir remettendo por partes. 

Disponha v. assim como do seu 

Admirador e am,o obg.o 

•^'9©^. 

S. Jorge, 32 de julho de i868 

JETx."® Am.^ e Sr. 

Recebi o seu favor de 5 do corrente, que apreciei muito. Agradeço 
muito as Theses; maravilha-me a variedade, vastidão (e em parte a au- 
dácia) de suas proposições. 

O espirito de novidade que anima v. deve n*esse paiz acarretar- lhe 
muitas vezes difiRculdades : Le dernier des crtmes qu'on pardonne^ est 
celui d'annoncer des verités nouvelles (Thomaz). 

N'esta occasiao remetto a v. o caderno 8 do Romanceiro d*esta ilha, 
comprehendendo as Xacaras e Coplas de Viola ; os outros irão indo 
oportunamente. Farei por ser o primeiro o das Cantigas soltas, por que 
será talvez o que lhe dê mais trabalho com a classificação. 

Confesso que pretendendo estabelecer o paradigma me vi embara- 
çado, apesar dos muitos marcos miliarios que me offerecia o cami- 
nho. Parece-me que a minha collecção, apesar de mais restricta offe- 
recerá uma escala mais ampla. 

Indubitavelmente que a collecção que offereço a v. dá matéria pa- 
ra um soffrivel volume. 
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Abundo nas idéas de V. a respeito do espirito litterario escíentiíico 
n'esse paiz. O geral dos sacerdotes são uns industríaes como quaes- 
quer outros ; verdadeiras vocações como a de v. são hoje raríssimas, 
por isso está e estará isolado. 

Agrada -me muito a idéa do Decameron popular^ mas deverá alguém, 
que não seja o próprio autor, metter as mãos ao trabalho da collecção, 
sem um systema, sem uma philosophia diante mão preparada ? 

Duvido. 

Quando aciabará v. o Índice da collecção dos Ramances d*esta ilha 
para que possa julgar o que tem a esperar de cá. 

Receba v. os protestos do muito reconhecimento e consideração 
com que sou 

Q4m,o e obrig.do 



S. Jorge 24 setembro 68. 



Ex, Amig.'^ e Sr. 



Recebi e li com grandíssima satisfação o favor de v. 

Na minha ultima annuncieí a v. a descoberta de mais dois roman- 
ces, e a grande probabilidade de que um d*elles fosse o D, Duardos 
de Gil Vicente; hoje cabe-me a honra de lhe apresentar o referido 
romance 'Z). Duardos^ refugiado desde séculos em uma freguesia d*es- 
ta ilha \ 

Apparece contrahido, como que para provar plenamente a theoria de 
Sir Walter Scott, mas não menos bello se por ventura não mais. Foi 
um feliz achado. Tenciono ir a Rosaes ouvil-o da própria bôcca da sr.* 
Maria Victorina, mulher do Sr. Silveira Soares, abastado lavrador do 
logar, que mo remetteu de bôcca por uma rapariga, que muito me tem 
ajudado n'estas cousas. Declarou ella que o aprendera em sua nK>ci- 
dade, contando hoje 60 e tantos annos. O outro romance é também 
estimável ; é o de S. oAntonio e a princeza de Leão^ foi também com • 
municado pela mesma Maria Victorina. Elle prova em parte o protesto 
que fiz contra a genuídade dos romances do Algarve. 

Aprovo muito os títulos por v. dados ao Romanceiro e suas partes, 
mas sempre direi que espero v. declare que o título de Romanceiro 
Qáçoriano foi imposto por v. e não por mim, que tenho restringido as 
minhas investigações apenas a esta ilha. 

Estou que v. se não affasta muito da realidade, e que as investiga- 
ções ulteriores nas mais ilhas nunca virão a fazer qualificar de ousada 
uma tal denominação. E* possível que se obtenham as Soo assignatu- 
ras, mas no caso contrario não deve v. desanimar porque no Brasil 
deve ter alguma extracção e muito mais em Boston e em S. Francis- 
co da Califórnia, onde ha muito portuguez, e onde se toma mui sensí- 
vel a falta de livros populares portuguezes. 

Ha annos offereci a um rapaz meu visinho, por occasião de vir de 
S. PVancísco visitar a sua família, o Romanceiro de Garrett ; não ima- 
gina v. a alegria com que elle recebeu a offerta asseverando-me que 
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qualquer livreiro em S. Francisco obtería facilmente duas libras por 
cada exemplar. 

Em vista das expressões de v. sobre interesses materiaes na publi- 
cação do livro, declaro a v. que de modo algum os quero partilhar, an- 
tes pelo contrario pretendo assignar com um certo numero de exem- 
plares, cujo valor pagarei re vera. 

V. pode remetter alguns prospectos para Angra a Manuel José Bo- 
telho, meu patrício e amigo e sujeito honradissimo e mui cultivado, di- 
zendo-lhe que o faz por minha indicação. Para aqui deve escrever a J. 
Urbano de Andrade, negociante honrado, para elle concorrer coro a 
parte materíal e económica, ao que estou certo se não recusará. Eu po- 
derei enviar d*aqui alguns prospectos para 3- Miguel, Fayal, etc, indi- 
cando-me v. as pessoas oue alli se incumbam da parte económica. 

Espero, se me não faltar a saúde, começar no mez que vem com 
a remessa do Romanceiro e concluil-o no corrente anno. Queixa-se 
V. e com justa rasão de se achar assim peior em que não pode dar 
largas ao seu génio; se é licito comparar as cousas pequenas com as 
grandes, o que não direi eu collocado n*este recanto do mundo, onde 
absolutamente me falta incentivo para trabalhos litterarios ? Pudera, 
se me achara n*outras circumstancias, prestar bons serviços á patría 
açoriana, quando mais não fosse concluindo e publicando os trabalhos 
que a seu respeito tinha esboçado. 

Muito estimarei a publicação do quanto v. me indica que tem prom- 
pto, mas muito mais das partes inéditas. 

Permitta-me v. que á cerca da satisfação que tenho com as suas 
lettras lhe diga aqui uma cantiga que por verde de mais não inseri no 
Rosal dos namorados : 

Rapariga dá-me um beijo, 
da Imgua fiíizei a bica, 
quanto mais ajgua me daes, 
tanta mais sede me íica. 

Alarj^ando com mais esta folha o campo á penna, que pretendia 
restringir- se á anterior, direi ainda aue: já tenho que addicionar á par- 
te já remettida, tornando se notável na secção das Coplas de burlas um 
poema em endechas — a Confissão do pastor. 

Tenho também novas lições do Pranto de freira^ da cMorena^ do 
D, João da Armada. 

A secção das Orações é mais embaraçada pela adulteração em 
que se acha ; querendo v. novas lições de algumas avise-me de quaes. 
Peço a v. que em dispensando o volume do seu Cancioneiro que lhe re- 
metti m*o envie, porque quero fazei -o correr mais mãos a nm de ver 
se cá se reconhece maior numero de cantigas e mesmo porque alguns 
motivos diíferem para melhor nas versões d*aqui. O Cancioneiro da 
Folia do Espirito Santo não tem produzido o que eu esperava, mas 
vou continuar a investigál-o para que saia o mais completo possível, 
attenta a especialidade toda nossa. 

Adeus, meu ami.<^; lembre-se que a leitura das suas lettras é para 
mim objecto de grande ambição e apreço. 

seu amig.o e obrigJ»o 
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S. Jorge, 17 de Outubro de 1868. 

A pressa com que no mez passado lhe esc*'evi não me permíttíii 
dizer- lhe algumas cousas que desejava communicar-lhe, o que agora 
faço. 

Tenho aqui um amigo a quem muito preso, morador no conselho 
da Calheta, o Dr. António Pereira da Cunha, por seus conhecimentos 
e outras qualidades uma das maiores notabilidades d*esta ilha. Re- 
metti-lhe ha tempos o seu Romanceiro e correspondência, o que tudo 
elle muito apreciou promettendo-me coadjuvar a nossa empreza com 
os subsídios que pudesse obter n'aquelle concelho e no do Tojo. 

Ha dias fez -me aqui uma visita e duas cousas me pediu transmít- 
tisse av. — a i.* diz respeito ao Romanceiro a<^oriano; e a 2.* á pessoa 
de V. Observou elle que muito seria para desejar que v., reservando 
para uma nota a classificação geographica dos Ro rances, propria- 
mente ditos, lhes desse uma disposição ideológica, como faz em todo 
o resto do Romanceiro geral e especialmente no Cancioneiro^ resul- 
tando assim para toda a obra a betleza de uma única classiíica^So e a. 
vantagem da approximação de assumptos semelhantes, e de mais facil- 
mente se classificarem os romances que de novo forem apparecendo. 

Observou mais que lhe parecia de grande vantagem para a popula- 
risação do livro fazer preceder cada romance de um argumento, no 
qual, dando-se uma resumida idéa do seu objecto, se pozessem em re- 
levo as bellezas poéticas e moraes d*elle, habilitando-se de mais o lei- 
tor para vencer facilmente as grandes transições, que muitas vexes- 
offerecem, as quaes o povo nas suas recitações sempre explica e 
commenta. Ouso apresentar a v. estas observações d*aquelie meai 
amigo, não só por as achar judiciosas, mas porque nenhum receio te- 
nho de que ofiendo as susceptibilidades de v. : a verdadeira superío- 
ríodade é sempre indulgente e generosa. Lembrou mais o dito mei» 
amigo que seria de grande curiosidade um Índice analitico, por onde- 
facilmente se podessem procurar os logares relativos a certas idéas^ 
fazendo assim sobresahir com indicações os príncipaes traços da poé- 
tica popular. 

Pelo que diz respeito á pessoa de v. foi um pedido, em que eu o 
acompanho, o de obter de v. o seu retrato. 

N'esta occasiâo remetto a v. a parte complementar das secç5es )4 
remettidas, o que me apresso em fazer para facilitar os estudos de v» 
sobre ellas. 

Vae uma nova secção — a dos Romances moiríscos, que me resolvi 
a formar á vista de um novo e lindissimo romance d*este género, que m^ 
remetteu ainda a mesma tradicionista do D. ^Duardos. V julsanl se- 
esta nova secção pode ou não subsistir. A quasi infinita variedade do 
lições de alguns dos romances das secções, que ainda cá ficam, taes- 
como o D. Varão, o Gerinaldo, a Filha do rei de França^ Syívana^ 
Bernal françoilo^ 1). Duardos (o Conde Nino), A Nau Catrineta^ D^ 
João da Qármada^ Conde Yanno d Allemanha, Claralinda, etc, tem* 
me demorado muito nas investigações, do que porém me dou 
bem pago, pela grande belleza que d*ahi tem resultado aos ditos 
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mances. Agora porém não deixo de temer o trabalho de juntar tanta 
versão e variante ; todavia espero n*este anno dar por concluido este 
trabalho, para depois me voltar ao da introdução histórica geographica 
sobre os Açores. 

E' meu fito na parte histórica restringuir-me apenas ás idéas de re- 
lação entre os Açores e a mãe pátria, dando, por excepção, desenvol- 
vimento a certos factos por sua novidade e importância; taes são to- 
dos os que dizem respeito ao seu descobrimento, colonisação e impor- 
tância como estação para diversos commetimentos de exploração no 
Oceano atlântico boreal, dos quaes se por ventura não resultou o co- 
nhecimento da America septemtrional, podéra mui bem tel-o succe- 
dido, — factos de grande importância na historia das nossas navegações, 
e que todavia são novos para o publico. 

O Romance que v. publicou o Terremoto de Vilía Franca^ está in- 
completo porque consta o todo de quasi 400 versos (como diz Cordeiro). 
Nos n." 4 e 6 do Philologo^ periódico publicado em Ponta Delgada, 
foi elle publicado na integra, como existe no ms. original de Fructuoso, 
hoje em poder do Ex."*» Visconde da Praia. Talvez que apresentado no 
seu todo deixe de pertencer á classe das Lendas piedosas e deve ser 
considerado como histórico. N'este caso tenho para lhe fazer compa- 
nhia um cxquisito romance do principio do século passado, feito ao 
bispo D. António Vieira, isto por occasião da visita, ás ilhas das Flores 
e Corvo, primeiro bispo que a ellas foi. 

Das duas lendas relativas a milagres de Santo António já disse a 
V. que suppunha pertenceram a Autos dos milagres doeste santo, tal- 
vez á vida que d*elle escreveu o livreiro Francisco Lopes e que v. 
menciona. 

Quando porém assim não seja, bom seria oflerecer os trechos em 
que este trata dos dois objectos das lendas, o que não deixará de ser 
curioso. 

Sobre a publicação do Romanceiro açoriano permitta-me v. que 
exponha que elle é para v. alem de outros motivos, um grande titulo 
de gloria porque é legitimo filho do seu Tiomanceiro geral^ sem este 
elle nunca veria a sua publicação nem cresceria tanto em forças; e 
nSo seria também para a nação uma gloria a conservaçãp das suas tra- 
dições poéticas por uma colónia filha legitima sua, quando essas tra- 
dições se acham em boa parte obliteradas e menos bem conservadas 
na mãe pátria ? Por estes motivos mais confio em que o Romanceiro 
açoríano verá a luz pela imprensa. 

Um dos objectos em que tenho de tocar na introdução são as 
festas do Espirito Santo, que ahi tiveram sua origem. 

No tomo 1 2 do InstitutOy pag. 48, publicou o Ayres de Campos uma 
noticia sobre tal origem; peço a v. obtenha d'elle uma copia e m*a 
remetta. 

Peço mais a v. me avise da publicação do commentario ao Código 
civil pelo Seabra logo que ella se realise. 

Sou de V, am.o e cr,ào ohg,do 
P. S. Agora mesmo me entregam um papel velho com uma versão 
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do Abe dos amores e com outra do Pranto da freira, em ambas as 
quaes ha que aproveitar e como não tenho tempo de as copiar vae o 
próprio papel, pelo que peço desculpa. 



v^^ 



^. 



S. Jorge, 22 de Outubro de 1868 

Ex.^ Am^ e Sr. 

Estimei o seu favor de 8 do corrente. Junto achará o meu amigo 
uma nota do que está por remetter, que é o melhor e mais bello do 
nosso trabalho, e que me tem custado vinte vezes mais qoe todo o 
resto d'elle : e bem assim da parte, que com o resto que ora remetto, 
dou por entregue a v. Doesta ultima parte pode a impressão ter logar 
cada vez e quando o meu amigo quízer. Mas da primeira como é pos- 
sível entregai- a ao prelo, como o meu ami^o dá a entender, já pelo 
pouco e máo que lá tem e que eu na quasi totalidade repudio e re- 
geito? 

Talvez o meu amigo estranhe a demora da remessa d'esta parte, 
mas não tem sido sem fundamento. 

Esta parte, a que eu chamarei o Romanceiro propriamente dito, é 
para mim o mais bello do nosso trabalho e com que mais me tenho 
desvellado, inquirindo sobre elle um sem numero de pessoas, perten- 
dendo por assim dizer esgotar a tradição a esse respeito. Isto tem- 
me levado muito tempo, muito trabalho e muita paciência, do que tu- 
do me dou por bem pago pelos resultados que obtive. 

Eu, meu bom amigo, não posso ter o menor trabalho senão com 
muita espontaneidade; verdade é que poderia mesmo assim já ter re- 
roettido mais do que tenho feito, mas contava com menos applicaçSo 
da sua parte e com lhe ter já dado matéria de trabalho para mezes, 
o que não aconteceu coníirmando-me assim na opinião de que o meu 
amigo é o mais laborioso escriptor que hos temos. 

Meu bom amigo, v. de certo não quererá remetter a sua obra á im- 
prensa sem que eu declare ter-lhe feito remessa de tudo o que para 
ella tenho, nem tão pouco permittirá que eu altere os meus hábitos, 
na verdade pciguiçosos e censuráveis, mas já n'esta edade sem emendai 
Peço pouco tempo — até ao principio de janeiro para a remessa da 
parte que ainda possuo, — e até ao principio de março para a das no- 
tas para a introducção. V. que teve a paciência de esperar annos, como 
me disse, pelos materiaes para o Romanceiro geral ^ não hade de certo 
deixar de me conceder os prazos pedidos. V^ não deseja mais do que 
eu a publicação d*este trabalho, mas venha elle no segundo semestre 
do próximo anno que virá muito temporão. 

Desculpe o meu amigo se me mostro agoniado, mas confesso-lhe 
que foi isto um eífeito mesmo do que me diz na sua sobre a publica- 
ção. Ha dias remetti para o correio com adresse á casa More um pe- 
queno masso com a classe dos Romances moiriscos e com o que de- 
cresceu ás secções seguintes. 

Não sei se o meu amigo quer publicar tudo n*um volume, o que 
seria o melhor, ou se em dois. N'este caso ou mesmo n'aquelle, ante- 
pondo o Cancioneiro ao Romanceiro, pode começar com a impressão 



JOÃO TEIXEIRA 90ARES 3^ 



da parte que hoje declaro já remettida. Maà da parte, repito, que ainda 
cá está, e de que v. só lá tem um annuncio, peço lhe por Deus que tal 
não faça. 

Como o meu amigo se incumbe da remessa dos prospectos para S. 
Miguel, peço- lhe que também a faça para Angra ao meu amigo Ma- 
noel José Botelho, a quem já preveni e que de bom grado acceita a 
incumbência pelo que diz respeito áquella ilha e á da Graciosa. 

Para esta ilha e para remetter para as do districto de Horta man- 
de-me o meu amigo apenas uns quarenta exemplares. 

Eu quero seis exemplares do Romanceiro açoriano (além dos mais 
com que pretendo assignar^ em grande formato e papel imperial, a 
importância do qual pagarei de fora parte além do preço correspon- 
dente a cada volume como se fosse impresso em ordinário. Quero es- 
tes exemplares, parte para meu uzo, e para encher de notas marginaes, 
e parte para obsequiar dois ou três amigos. 

Sobre o pedido que o meu amigo me faz á cerca da Nao Catrineta 
será servido, se quizer, não com uma versão, mas com quatro, apare- 
cendo em duas partes do maravilhoso da versão do Algarve. 

Sobre o D. João da Armada só tenho recolhido quatro versões. 

Estou de accordo com o meu amigo sobre a referencia d*este ro- 
mance á Batalha de Lepanto. D*esta batalha vi ha annos uma curiosa 
relação n'um romance italiano de Guerarsi — Isabelle Orsini, Ehique 
de Brsasiano; é posta pelo autor na bocca do duque que foi testemu- 
nha do successo. Entre nós não foi só a musa popular que empu^ 
nhou a lira para a cantar, também os poetas Pêro d* Andrade Caminha 
e Jerónimo Corte Real embocaram já a tuba épica sobre o assumpto 
(ver : Costa e Silva no Ensaio Biographico). 

Meu bom amigo, peço mil vezes desculpas das minhas impertinên- 
cias do quasi agastamento que lhe manifestei, porém ainda que a par- 
te que tomo na nossa obra é humilde comparativamente á sua, não 
quero nem posso ver o nosso filho commum apresentado ao publico 
senão com todas as forças e opulência que lhe podemos dar. 

Disponha o meu amigo do seu 



qT^&Q^ 

i4m.® e Obg.f"o 

P. S. O Supico escreveu no Almanah do Oárchipelago um curioso 
artigo sobre as Superstições populares em S. Miguel. Tenho tomado 
notas para um supplemento pelo que respeita a esta ilha. 

Diga- me o meu amigo se tem algum almanak, senão remetter-lhe- 
hei com as mesmas notas. Este assumpto de Superstições populares 
desejava vêl-o tratado pelo meu amigo em uma obra especial, (i) como 
a que Leopardi escreveu sobre alguns erros populares de Itália e que 
é apreciável. 



(i) Realísado este empenho no livro O povo portuguex nos sem Costumes, Crenças e 
Sup erstiçÓes, em 3 volumes. 
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Vou escrever-lhe outra carta para Coimbra, para no caso do mèu 
amigo ainda alli estar, ficar prevenido para não mandar imprimir o 
Romanceiros em a recepção d'esta e d'outra remessa que ha dias lhe úz, 

«r^S©^ 

£jc."<» Am."* e Sr, 



Tenho presente os seus estimadissimos favores de 26 do passado e 
de 4 do corrente. Também recebi os prospectos. N^esta occasião remetto 
toda a parte do Romanceiro que faltou. 

Recebendo-o fica v. entregue de todos os meus trabalhos relativos 
ao Romanceiro e Cancioneiro d*esta ilha. Apesar dos meus encareci- 
mentos, estou certo que a remessa actual excederá a espectativa de v. 
Estimando a diligencia de v. na impressão não posso deixar de sentir 
que V. por ganhar um pouco tempo alterasse a ordem que primeiro 
tmha estabelecido, e que em verdaae me parece melhor. 

Da leitura reflectida do trabalho que ora remetto v. verá a diligen- ' 
cia e pertinácia que empreguei n*esta colleção. Não admitto a theoría 
de Grimm de um modo absoluto como v. parece querel-a ; as pnnci- 
paes razões estão na differença da imaginação e da hngua que vae dos 
povos da Ibéria para os da AUemanha. Alli as tradições devem conser- 
var-se em quasi todo o seu rigor do pensamento e forma iniciaes, cá 
não é isso possivel. 

Demais a naturesa do novo verso popular, que é a poesia fallada, 
como mui bem notou v. permittem a cada tradícionísta contar a cousa 
a seu modo conforme o seu senso métrico e Índole da expressão. 

Não obstante fiz toda a diligencia de offerecer a v. todos os elenen- 
tos possíveis para que podessse corrigir a tradição pela própria tra- 
dição. 

Os romances dos Açores pela rapidez que os caracterisa estio 
ainda hoje n'um estado mui genuino, e têm mui pouco a corrigir na 
sua forma interna. Na externa alguma cousa tem, pois não me posso 
capacitar de que v. filólogo e poeta, iniciado nos segredos da poesia 
popular, deixe de fazer as correcções métricas necessárias nec verbum 
verbo — diz o mestre. 

Uma das grandes bellezas do Romanceiro geral de v. está no nu- 
mero de versões que offerece do mesmo romance. Garrett n*esta 
parte peccou, offerecendo uma só versão c corrompida por vezes ri- 
diculamente de variantes minimas. Em um vergel o agrupamento de 
arvores da mesma espécie é muitas vezes de grande belleza. As flores 
ainda que irmãs dão tanto mais formosura á arvore que as produz 
quanto maior é seu numero ; assim os fructos, uma vez que o seu 
grande numero não prejudique a sua nutrição. Trago estes factos na 
turaes para sustentação da idea do maior numero de variantes e ver- 
sões sempre que as haja e tenhão rasão de ser. Sou apaixonadíssimo 
por ellas. Reconheço que algumas das dilferentes versões de cada ro- 
mance que offereco tem de ser absorvidas, mas para este facto cha- 
mo toda attenção de v. e uma e muitas vezes lhe peço que só depois 
de reconhecida a não rasão de ser de alguma versão e de a ter despo- 
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jado de todds as suas bellezas a elimine. Se a riqueza de um Roman- 
ceiro consiste não só na variedade dos romances mas na abundância 
de versões de cada um como creio, o Romanceiro dos Açores merece 
por ambos estes factos o epiteto de rico. 

Tencionava pedir a v. que a respeito das Cantigas soltas desse 
uma idéa do paradigma que seguira, e espalhasse pela coUeção d*ellas 
alguma rubrica, mas á vista do que me diz está satisfeito este desejo. 

Quanto á Nao Catrineta os seus desejos ficam satifeitos com as 
variantes e versões que remetto. Mas é este romance de origem por- 
tugueza ou franceza r como parece dízel-o o seu maravilhoso e até o 
próprio texto de duas versões d*elie. 

Kemetto a v. um Almanack do Supico que contém as Superstições 
populares. 

Náo tenho os n.*»' do Filólogo em que vem por inteiro o romance 
do Terramoto de Villa Franca^ nem nunca os vi. V. pode pedil os ao 
José de Torres para Lisboa, que foi quem os publicou e que é mui 
franco, (i) 

O romance sobre a visita do bispo Leitão ás Flores irá no próximo 
paquete; tenho-o no campo onde habitualmente resido. Não se encom- 
mode v. em pedir ao Ayres de Campos o artigo sobre as festas do Es- 
pirito Santo. Tenho cá quanto basta para provar que ellas foram im- 
portadas do continente nos Açores e não cá imaginadas. 

Agradeço a noticia do Cammentario do Seabra, e bem assim o que 
me diz sobre a publicação das obras de Sá de Miranda. A propósito, 
o Gomes Monteiro chegou a publicar uma edição commentada de Ber- 
nardim Ribeiro, que ha annos se annunciou ? e o estudo critico sobre 
o Ámadi^ de Gaula f 

Acho sensatas as suas reflexões sobre classificação e commentos: 
do trilho só entende quem o trilha, diz o nosso povo. 

Diz v. que os Romances açorianos estão no estado em que estariam 
os de Portugal ha dois ou três séculos ; — parece-me isso exacto. 

Na linguagem do povo d'esta ilha^iia muito que estudar. 



(1) Transcrevemos aqui a Carta de José de Torres facuttandu-nos o precioso docu- 
mento : 

Lisboa, rui das Flores n." iq — 14 de desembro de 1868. 

Meu caro 

Graças á incommoda tendência de guardar toda a papelada que me cáe na mâo, pude 
adiar facilmente as folhas que remetto, com o romance que Fructuoso traz acerca do ter- 
ramoto de Villa Franca do Campo em i522 Serviu á sua publicação no Filoiof^o 1 jornal de 
rapazes de 14 a 16 annos de edade) copia tirada do apographo de parte das haudades da 
Terra j que por »ua própria mão tinha feito o nosso morgado João cfArruda, manuscripto 
que mais tarde foi comprado por José de Canto, cuido eu. 

Sinto náo ter mais que lhe mandar no género. Hspcro ancioso o seu Cancioneiro e Ro- 
manceiro açoriano. Festejo-o pelo já feito, e pelo muito que o seu génio laborioso nos pro- 
mette. Desaioro os priguiçosos. Se a sorte pôde negar-me dotes de poeta, conservou-me 
aúnda sufficiente luz paia crer que poetas e poesias podem £azer muita coisa bella, bôa, e 

mil. 

Disponha de mim e creia-me sempre. 

José de Torres 
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Que propriedade, que energia e çraça se não nota ás vezes em seu 
fallar. Os próprios homens que d'ahi vem para aqui exercer cargos de 
letras estão a cada passo sem entenderem palavras e frases, aliás niui 
portuguezas e frec{uentes nos nossos bons clássicos. A propósito: no 
Romanceiro é muitas vezes empregado o verbo atimar. 

É muito uzado e signifíca ultimar, rematar um cousa, mas no sen- 
tido, ou moral ou relativo ao facto transeunte. O verbo encimar tam- 
bém é muito usado mas para significar remate do idefíciO) muro ou 
outra construcção permanente. 



As copias que ora remetto estou certo que serão entendidas bem 
por V. apezar da falta de pontuação e má ortographia ; é um escrípto 
destinado exclusivamente para v. 

Parecia- me muito bom numerar as Cantigas soltas ao menos de 
cinco em cinco e pelo mesmo modo os Romances, digo os versos dos 
romances que não forem extensos. 

A limitar a publicação a um só volume parece-me que este iria ex- 
ceder a Soo paginas. 

Parece-me, que apezar do que diz no prospecto, v.não deveria hesitar 
em aproveitar tudo o que na colleção julgar digno de luz publica, em- 
bora o volume cresça em paginas e em preço correspondentemente, 
N'isto não se falta á boa fé; é antes um rigoroso dever de escríptor 
conscencioso. Observarei a v. que o povo applica a todos os romances 
e xa caras o epitheto de Áravias, 

As povoações mais ricas de tradições poéticas são Rosaes e Bei- 
ra, as mais accidentadas da ilha, e isto é devido a serem os povos d*el- 
las os mais pegados ás tradições e costumes de seus maiores, mas prin- 
cipalmente ao uzo dos serões nos seis mezes do inverno, de Outubro 
a Março, inclusive. 

Sinto ter de obser\'ar a v. que não concorri em nada para o 7?p- 
manceiro de Garrett. Comecei em seu tempo a colheita dos romances 
doesta ilha com aquelle fim, mas não o eífectuei por sobrevir logo a 
morte d*elle. 

Quem comparar alguns romances do Romanceiro d'aquelle auctor 
com o de V. e agora com o Açoriano, reconhecerá facilmente que elle 
se aproveitou muito d*este, embora o não declarasse, por exemplo no 
romance do 'Bernal france^. 

Diga -me v. se em Lisboa ou Porto se acha de venda o Cancionei" 
ro hespanhol de Lafuentc. 

Disponha v. do seu 

Am* e cr,^o o^g.mo 

aT^'^^ 

Vellas, 24 de Novembro de 1868 

P. S. Os prasos pedidos subsistem para os apontamentos para a 
introducção geo[;raphica histórica dos Açores. Não me parece que ha- 
ja n*isto inconveniente, visto ser a introdução a ultima parte a publi- 
car-se. 
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Agora mesmo acaba de me chegar a versão que esperava do ro- 
mance Flores eventos e que ponho aqui por já ter remetrido a collec- 
ção para o correio. 

Caminhou Flores e ventos 
Uma noute do Natal. ( i ) 

Peço a v. as seguintes menções honrosas. 

I.*, da sr. Maria Victorina, da freguezia de Rosaes, de 6o e tan- 
tos annos de edade, mulher do sr. Silvino Soares, abastado lavrador do 
logar á qual se devem os romances do D. H^uardos (de Gil Vicente), 
do S, António e A princesa de Leãoy e do Mouro enamorado. 

2.* De Maria Ignacia da Silveira, sympathica e intelligente moça 
d'aquelle mesmo logar, c)ue me communicou muitos romances de oue 
tinha conhecimento, e investigou e decorou outros muitos para m os 
communicar, taes como os de D. Aleixo, D. Duardos^ etc 

3.® De Marianna da Conceição, rapariga da Ribeira d*Arêas, o mais 
raro repositório vivo de romances e xacaras, que por ventura existe em 
em todo o Archipclago. 

O paquete só sahe de Lisboa no dia i5 de tarde; assim basta que v. 
me escreva nos dias 12 ou i3 de cada mez. 

•r'®©^^» 



Vellas, 28 de Dezembro de 186S 

Meu Am.^ e Rr. 

Exultei com o que me diz sobre a impressão que lhe causou a mi- 
nha ultima remessa, e com a idéa em que está de aproveitar a avalan- 
che de tanta riqueza. 

Acho muito bom o que me diz sobre classificação ; o agrupamento 
pelas aíiinidades é u unico natural. 

Estimei immenso a remessa do Cancioneiro das ilhas. A explora- 
ção d*esta parte, mesmo aqui na ilha, está ainda longe do seu termo. 
Mesmo assim e com a exclusão da parte commum ao continente, que 
riqueza não offerece? — Confio em que os Cantos populares dos Aço- 
res hão de sahir das mãos de v. uma obra de grande estima. 

Agradeço muito o artigo do Ayres de Campos sobre o Espirito 
Santo em Eiras, — é curiosíssimo. 

Estas cousas aqui nunca desceram tanto ao burlesco. Tiveram sem- 
pre a alguns respeitos muita seriedade. Basta dizer que as Irmanda- 
des da Misericórdia nos Açores assentaram sobre as do Espirito San- 
to; a ellas devem a sua origem, o que já não é pouco. 

A respeito da tradição poética popular na Ribeira da Aiêa tenho 
a fazer uma ractificação. 

Ha n*aquelle logar uma senhora, D. Barbara de Azevedo, matrona 
quasi nonagenaria; nasceu, foi criada, tem sempre vivido alli, — conser- 



II) Vid. Cantos populares do archipelagoa orianOy p. 282. 
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va a memoria ainda fresca e gosto pela poesia popular, de que é um 
verdadeiro tombo. Foi d'esta senhora exclusivamente que Maríanna da 
Conceição e mais uma ou duas raparígas do logar tem recebido os 
seus conhecimentos sobre o assumpto. 

Isto prova o quanto a tradição d*estas cousas tende a obliterar-se 
da memoria do povo. Sem esta senhora as tradições que eram popu- 
lares na geração comtemporanea á sua mocidade não terião attmgido 
a actual. 

Estimei o que me diz da Nao Catrineta, E o D. João da Armada f 

Peço a V. me remetta por correio um exemplar da Floresta de Vã' 
rios Romances logo que se publique, e oportunamente satisfarei o seu 
preço. 

O romance á ida do bispo Leitão ás ilhas das Flores e Corvo é in- 
inteiramente de forma litteraría e inadmissivel n*uma collecção popular. 
Contém trinta quadras duas outavas ; irá nc mez próximo e talvez que 
possa ter entrada na Floresta. 

Convém chamar a attenção da mocidade estudiosa dos Açores so- 
bre a sua poesia popular sempre que seja possivei no decurso da obra; 
parece me que um dos pontos para lhe suscitar o interesse é a impor- 
tância que os Cantos populares dos Açores tem como prova histórica 
da origem da povoação. 

Adeus meu amigo. Continue a honrar- me com os seus favores. 






Vellas, 24 de Fevereiro de 1869 

Exm c^m.» e Sr. 

Recebi o seu estimadíssimo favor de 12 do corrente. Congratulo- 
me com o meu amigo pelos parabéns que recebeu de Michelet. 

Tenho gostado muito do Cancioneiro das ilhas. Já tenho recolhido 
um novo Rosal de enamorados, em que abunda o colorido marítimo e 
o sentimento da natureza. Não levanto a mão d*estas cousas. O meu 
amigo tem de refundir de futuro os seus trabalhos d*este género, em 
que appareçam independentes o Romanceiro e o Cancioneiro. Quero 
concorrer para este resultado e trabalhos do Duran portuguez, quan- 
to esteja em mim. 

Que tal é o Romanceiro do Algarve do Estacio da Veiga, cuja pu- 
blicação se tem annuncíado ? 

Aqui tem-se obtido 5o assignaturas, devidas em boa parte ao nosso 
amigo o Dr. António Pereira da Cunha. Peço ao meu amigo lhe di- 
spense algumas regras, podendo. 

O Doutrinal d'Oraçoes pode receber qualquer melhoramento em 
correcção e augmento. 

Estimo o ter já obtido do José de Torres o Romance do terramoto 
de Villa Franca. 

José de Torres é o homem mais franco com a sua bibliotheca que 
se pode imaginar. 

No mez próximo remetterei o romance do bispo, o que nSo tenho 
feito pelas rasões que já expendi. 
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Nada tenho ainda feito [)ara a introdução geográfica histórica, por- 
que contava com mais lentidão na impressão. 
Disponha do seu amigo e 

Am,'* e Obg.fito 

•^'©(5^0 

Vellas, 23 de maio de 1869. 

Ex.fno Am,^ e Sr. 

Estimei muito o seu favor e apreciei muitissimo a remessa das 1 1 
folhas do Romanceiro. Com effeito, nunca cuidei, apesar de tudo me 
ter passado pela mão, que esta limitada ilha contivesse em três das 
suas freguezias romances em tão grande cabedal de poesias populares. 
Comparo a minha admiração á do homem que recrutando tropas em 
um paiz as remette a pouco e pouco ao campo das manobras onde 
depois as vae encontrar colligadas, disciplinadas e aguerridas, de modo 
que dificilmente crê que tudo lhe houvesse passado pela mão. 

V. nas palavras que me dirige colloca me na posição indeclinável 
de o coadjuvar em quanto poder n*este género de trabalho. 

Vae a poesia sobre a ida do bispo Leitão ás Flores, e que de roman- 
ce só tem o nome. De certo que não levantará em v. pesar de o não 
ter recebido mais cedo. 

O romance de ^. Igne^ de Castro é uma feliz tentativa. 

Pelo numero das paginas que vae ter o volume parece- me conve- 
niente prescindir da introdução histórico- geográfica, de que eu ainda 
não escrevi uma única regra. O meu fim era mostrar a origem da po- 
voação dos Açores e as intimas relações que desde as primeiras coló- 
nias tem sempre conservado com a mãe pátria. Havia porém n*isto 
muito de novidade que servia de explanação, que de certo não com- 
portão os limites do volume. 

Parece-me que v. estará de accordo sobre o que levo dito, e é falta 
de que pouco ou nada se resente o livro. 

Foi no Almanach popular, publicado em Lisboa, que vi anunciada 
a próxima apparíção do Romanceiro do Algarve. 

Sinto que as nossas relações tenham em breve de se tomar la- 
tentes. 

No emtanto consolar-me-ha o monumento de gloria açoriana que 
ellas produziram. 

Sou com reconhecimento 

De V. Am.'' e Cr.do Obh^do 



Vellas, 24 de abril de 1869. 



Ex.^o am.o e sr. 



Não sei que lhe diga do seu livro, senão que estou namorado d^elle. 
O texto honra muito os Açores, e o commentario Portugal, porque re- 
vela em seu auctor um Philologo de primeira ordem. 

Seberá a mocidade illustrada dos Açores comprehender-lhe o ai- 
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cance ? Se souber faze lo, o ^I{omanceiro açoriano jamais será absor- 
vido pelo de Portugal. 

Diz o meu amigo que temos muito que conversar sobre o seu tra- 
balho, — assim espero que seja mas com tempo e vagar. 

Dois dos volumes que o meu amigo me offerece estão destinados 
a receber nas margens addicções, corecçóes typographicas, e annota- 
ções. 

Entreguei ao senhor José Urbano o conhecimento para a recepção 
dos volumes remettidos. É com este senhor que o meu amigo tem de 
se entender na parte económica do negocio. 

E a dedicatória ! Eu não suspeitava tanto apparato. 

Não recusei ao meu amigo este acto por recear que lhe parecesse 
isso uma selvageria. Não sou litterato nem vaidoso, e portanto acccite 
tudo no quantum valet, e em nada mais. 

Aqui nco como seu amigo reconhecidissimo. 



S Jorge, 23 de maio de 1869 



Ex.Mo AmJ^ e Sr. 



Recebi o seu estimável favor. Os Cantos populares fizeram com 
effeito um livro mui formoso. Ha dias me disse o velho auctor da Co- 
rografia açorica e particular amigo de Garrett, que lera toda a in- 
troducção e commentario dos Cantos populares prestando ao seu au- 
tor os devidos encómios e acrescentando — é livro mais para ser apre- 
ciado lá fora do que entre nós, onde não achara talvez meia duxia de 
leitores que lhe prestem a devida homenagem. 

Estou ancioso pela apparição da Floresta de varias T^pmances. 

Pelo que v. me diz da sua Historia da Poesia popular tem poucas 
esperanças de a reimprimir tão cedo. Estará no mesmo sentir com os 
Cantos açorianos f 

Eu queria concorrer ainda para uma segunda edição. 

Passando a outro assumpto; desejo fazer imprimir uma Memoria 
sobre os Capitães donatários dos Açores, que apesar de deficiente a 
certos respeitos pela impossibilidade em c^ue estou de consultar cer- 
tos livros, não deixará de ser interessantissima e um precioso subsidio 
para a historia açoriana. 

Desejava porém saber se no Archivo da Camará d*essa cidade exis- 
te alguma cousa a respeito de Jacome de Brouges e de Aífonso Gonçal- 
ves Baldaya, que d'ahi vieram pelos annos de 1455 lançar os funda- 
mentos da povoação da ilha Terceira, trazendo uma colónia recolhida 
em povoações próximas da cidade. 

Jacome de Bruges era flamengo, viveu em Ourense alguns annos 
onde casou, e passou depois ao Porto onde permaneceu por 20 annos. 
de 1430 e tantos a 5o e tantos. Supponho que exerceria ahi o com- 
mercio, em que decerto se avantajou a ponto de povoar a ilha Tercei- 
ra, e casando o filho primogénito com uma senhora d'uma casa di- 
stincta de Guimarães. O Baldava serviu ahi de almoxarife das Sisas 
reaes, logar que deu el-rei D. Duarte em 1484 a pedido de seu irmão 
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O infante D. Henrique, aquém tinha acabado de servir nos descobrimen- 
tos da Costa d*Africa. 

Desejo muito recolher quanto respeita á vida do Bruges, e sobre 
tudo fixar bem a época da sua vinda para a Terceira, que certamente 
foi no decennio de 1450 a 60. 

A carta de Doação, que traz Cordeiro, com a data de 1450 é apó- 
crifa. 

Vejo pelo cMosaicOj opúsculo de C. Castello Branco, paginas 46, 
que no archivo da Camará ha um Mostrador ou índice e que o Dr. 
Arnaldo Gama é um grande conhecedor do archivo. 

Será pois possível saber-se alguma cousa acerca dos dois sujei- 
tos que mencionei ? 

Am.o e cr.do obgjno 

•^^'6)©^ 

Vellas, 24 de Julho de 1869 

A.^o e Sr, 

Estimarei muito que v. obtenha a merecida justiça no concurso a 
que se propõe.(i) 

A boa acceitação dos Cantos populares aqui tem ido alem do que 
eu o esperava e era natural por ser onde menos novidade oíferecem. 

O nome do Baldaya é por cá bastante conhecido pelo muito que 
figura na historia da ilha Terceira, e pela muita descendência que clei- 
xou; do seu filho mais velho Diogo Lourenço Fagundes, que passou á 
corte, é representante a minha familia. Visto ser v. tão grande conhe- 
cedor da Chronica de Azurara, remeter Ihe-hei em deparando com ella 
uma nota que ha annos por occasiao de ler aquella chronica escrevi 
e que tem por fim mostrar: — i.® que segundo o contexto d'acjuella 
obra ou expressa intenção do auctor ella se deve apellidar Chronica do 
Infante D. Henrique^ e não do Descobrimento da Guiné ; 2." que ape- 
sar de ter sido escrita em vida do Infante D. Henrique e mesmo entre- 
gue a el-rei seu sobrinho, foi todavia retocada pelo auctor depois da 
morte do mesmo Infante occorrida em fins de 1460, vindo a ficar sem 
effeito a hypothese do visconde de Santarém sobre a sabida do reino 
d'aquelle precioso monumento. Sem tempo para mais. 

Sou etc. 

Q^m,^ e cr.ào obg.^o 

tí^^íSÍ^ 

S. Jorge, 24 d'Agosto de 1869 

Qá.mo e Sr. 

Recebi o seu estimável favor e a Floresta de vários Romances^ que 
muito agradeço. 

A introducção é uma pagina brilhante da nossa historia litteraria. 
Estou ancioso por ver seu autor sabido d*este recanto da nossa littera- 
tura e entrado nos extensos e férteis campos d*ella. 



(i) Refere-se ao concurso da cadeira de Economia politica na Poytechnica do Porto. 
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A escolha dos romances revela muito gosto. 

E o Santo António e a Princesa I 

£' natural que tenha a mesma origem o romance do mesmo livran- 
do o pae da forca. Quanto ao Baldaia a questão é saber em que anno 
deixou elle o cargo de almoxarife das sisas reaes no Porto. 

Também estimarei muito saber se no Archivo municipal ha algu- 
ma menção de Jacome de Bruges, e por que annos. 

Muito estimarei que v. emprehenda a feitura dos Provérbios. Deve 
sahir obra curiosa e nade encontrar mais leitores do que o Romancei- 
ro. Aproposito de leitura de livros ascéticos permitta-me v. lhe dtea, 
que muito estimaria ver um estudo filosófico feito por v. acerca aos 
'Trabalhos de Jesus. 

E* este livro, no meu sentir, um dos primores senão a primeira pro- 
ducção litteraria do engenho portuguez. Que opulência de linguagem, 
que elevação, que profundo conhecimento do coração bumano, que 
bom gosto e fína critica, que physiologia tão social ! È* uma vergonha 
que não tenha havido até hoje quem mostre á nação e ao mundo litte- 
rario um tão sublime padrão do engenho humano analysando-o con- 
venientemente e proclamando seu alto valor. 

Aqui fico muito ao dispor de v. como seu, etc. 

Am.* e obgj»^ 

Vellas, 25 de novembro de 1889. 

Q4m.^ je Sr. 

Muito me agradou o que me disse do romance da Don^ella guar^ 
dada. O S. António livrando o pae da forca não parece litteralmente 
ter origem em Francisco Lopes, mas moralmente poderá dizer-se o mes- 
mo ? Vi em um jornal que o Estacio da Veiga está dando a ultima 
lambedella no seu Cancioneiro algarvio para sahir ainda este inverno 
com elle a lume. Bem vindo seja. Estou ancioso pelo ver. 

Eu tenho na maior estima a amisade de v. a quem me confessarei 
perpetuamente obrigado, e recebo sempre uma grande satisfação com as 
suas lettras, mas não quero ser importuno para com v. com uma cor- 
respondência estéril. 

Proponho por tanto a v. tréguas até que haja assumpto que a su- 
stente. 

Disponha v. sempre contando com o maior reconhecimento do 
seu etc. 

Am.o e cr.o obrig.^ 

Vellas, 24 de setembro de 1869. 

i4m." e Sr. 

Estimei muito a recepção do seu favor. 

Senti a morte do Arnaldo Gama, homem em verdade de muito me- 
recimento. 

A questão do Jacome de Bruges fique para outro. Por mim já fiz mui- 
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to em descobrir um documento original de 1483 por onde consta que 
elle depois de estar alguns annos em Ourense, onde casara com uma 
Helena B. se passara ao Porto, onde vivera por mais de 20 annos e 
d'alli sahiu a lançar os fundamentos á primeira colonisação da Ilha 
Terceira. 

Era homem de uma cathegoria muito inferior ao que geralmente 
se suppÕe. Estimarei immenso com a publicação da sua Historia litte- 
raria de Portugal, 

Pena é que v. não tenha publico que o aprecie ; se em vez de ser 
um escriptor sério e transcendente só escrevesse banalidades de certo 
o acharia ! 

A resolução de escrever em francez tem a probabilidade de bom 
êxito. 

Como já terei dito a v., sou apaixonado pela historia das nossas 
navegações, descobrimentos, e muito estimaria que houvesse quem 
entre nós escrevesse um compendio d*esta parte da nossa historia, 
pondo-a frente a frente com a parte semelhante da historia da nação 
visinha, pois n*este particular devemos todos figurar como um só povo. 

Que magnifico quadro não apresentaria ! 

£* muito o que se acha publicado entre nós a tal respeito, mas 
também é muito e curiosíssimo o que conservam ainda medito os 
nossos archivos públicos especialmente a Torre do Tombo. 

Se V. um dia emprehendesse este trabalho eu tomaria á minha parte 
a exploração doeste ultimo archivo e lhe offereceria as notas impor- 
tantes que já tenho tomado sobre o assumpto. 

Tem uma d*ellas por fim refutar uma tal Memoria escripta em in- 
glez por H. Major, e mandada traduzir e publirada pela nossa Academia. 
Teve a outra por fim sustentar que a descoberta primordial da Austrália 
no século 16.° é devida aos portuguezes, e que os mappas francezes 
de 1540 em que aquella terra está delineada não são originaes, mas 
copiados de outros portuguezes. 

A verdade porem é, e não carecemos nem devemos ir contra ella, 
que aquelles mappas são originaes, e que os corsários francezes reco- 
nheceram a Austrália por aquelles tempos. 

Isto prova-se com uma luz quasi merediana, apenas com algumas 
passagens de Barros, Mendes Pinto e Luiz de Sousa : o seu pois a seu 
dono. 

Uma memoria sobre o assumpto, publicada em francez, deve ser 
bem acceite no publico francez. 

Se V. o quizer eu a escreveria como puder e v. emendará, tradu- 
zirá e publicará. 

Remetta-me v. o trecho do Francisco Lopes relativo ao milagre de 
S. António livrar o pae da forca, e em troca lhe enviarei uma novi- 
dade para o Araviat oovellesco. 

N'esta occasião pergunto para Angra ao Botelho pelos resultados da 
distribuição do Romanceiro das ilhas. 

Disponha v. do seu 
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S. Jorge, 28 de Janeiro de I870 

Am.** e Sr. 

Recebi o seu favor do mez passado, e o 3.^ volume da Historia de 
Camões, Nâo sei como agradecer-lhe esta oíferta, que me tem deli- 
ciado. 

Incontestavelmente, é este trabalho o que mais conhecido deve fa- 
zer o seu nome lá por fora. 

Mas o meu amigo tem ainda um grande dever a cumprir, é o de 
lhe dar o grande desenvolvimento e aperfeiçoamento que elle re- 
clama. 

£* das Décadas de Couto que maiores subsidios o meu amigo pôde 
tirar. 

Heide fazer uma leitura d'ellas em obsequio ao meu amigo, toman- 
do apontamentos que conto lhe serão bem acceitos. 

Logo que possa escreverei alguns Casos que lhes remetterei,^não 
como começo de trabalho que não posso effectuar, mas para vêr se 
o resolvo a vir até aqui fazeUo. (1) 

Agradeço a nota extrahida de Faria e Sousa, bem differente do que 
esperava fosse. 

Disponha o meu amigo do seu 

i4w.® e cr Ao obg.^o 

iT^Qf^^ 

S. Jorge, 24 de junho de 1872. 

£'jc.«K> amfi e sr. . 

Mil parabéns l 

Tenho tido um prazer immenso com os seus triumphos. (2) 

Quero o meu nome na lista dos subscriptores da sua Historia Ui- 
teraria. 

Tenho mandado comprar os volumes avulso reservando a assigna- 
tura mais para diante, mas eífectuarei logo que o meu am.* queira, 
com condição que mandarei receber e satisfazer os volumes publica- 
dos, e que os seguintes me serão remettidos pelo correio á medida 
da publicação, mas só os mandarei satisfazer por porções por que en- 
commoda mandar a logar certo buscar e satisfazer cada volume que 
for sahindo. 

Que vastidão de conhecimentos nos já publicados, que crítica, que 
oríginalídade 1 

Agradeço a allusão honrosissima a propósito da Don^eila guar- 
dada. 

Sinto não ter á mão para lhe remetter uma nota que fiz dos Ro- 
mances populares, históricos, relativos a proezas nossas na índia, cita- 
dos por Couto. 

douto é um dos nossos historiadores em que mais Jtobresie 0'§t^ 
nio cavalheiresco. 

Creia-me sempre 
Seu am.^ e OògJf» 

(i) Allude á collccionação das Contos tradicionaes do Povo por tugue^. 
2) Allude ús provas do concurso para a Cadeira de Littcraturas modernas. 
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Vellac, 26 de Setembro de 1873 

Am.^ e Sr, 

Recebi o seu estimadíssimo favor. O meu amigo captivou-me, — 
«ou todo seu. 

Nunca cuidei que de um trabalho roeu e tão mesquinho me resul- 
tasse tanta gloria: quem tem é que dá, diz o nosso povo. 

A nota sobre as referencias de Couto ás poesias populares está fei- 
ta e bem assim outra sobre os Falcões, mas vindo ha dias do campo, 
onde tenho residência ordenaria, ali as deixei na idéa de voltar antes 
do paquete, o que me não tem sido possível. Irão no próximo mez. O 
meu amigo lançou uma luz sinistra sobre a memoria do Sepúlveda, 
mas disse a verdade. A narrativa do Couto sobre a morte de Luiz Fal- 
cão e a chronologia da vida do Sepúlveda conârmam a tradição trans- 
tnittida por Alão. 

Eu sinto não estar em posição de coadjuvar o meu amigo na parte 
da investigação. 

A leitura da sua Histçria litteraria levou-me sempre de surpreza em 
surpreza. E' um trabalho collossal, e pasmoso para tão joven edade 
como a do meu amigo. 

Eu adoro as suas letras, mas não quero ser lhe enfadonho provo- 
•cando as. 

Disponha 

1), do seu 0^^"<» Cr Ao e Am,"" 

tT^^f^^ 



S. Jorge, 25 de jonho de 1872. 

Exjno am.^ e Sr. 

As vicissitudes da minha vida nos últimos dous annos só agora me 
permittiram ler a Vidíi de Camões escripta por v. 

£' um dos livros que, de ha muitos annos, tenho lido com maior 
interesse: haud ego paneis ofendam maculis. 

Estimei porém a benevolência de v. para commigo disposta a con- 
ceder-me ou permittir de escrever, a propósito da sua leitura, algumas 
reflexões ? 

Terão estas por fim principal pôr em maior relevo o vulto alta- 
mente sympathico e respeitável de Francisco Barreto. e mostrar que 
embora Camões se sentisse d*elle aggravado, não ousou patentear as 
causas desse gravame e levantar contra Barreto um grito eterno de 
desaggravo, antes se quiz d'elle indignamente vingar i;>elo silencio, en- 
volvendo n*essa vingança muitos outros caracteres respeitabilissimos. 

Camões foi injusto, por que a sua causa era má para uma desaf- 
fronta pequena. 

Admiro Camões até ao fanatismo, mas não sacrifico ante elle, nem 
ante ninguém, os sentimentos de justiça que a seu respeito e de Bar- 
reto me animam. 

Camões nunca esteve em Temate; a Canção VI não aucthorísa de 
modo algum esse facto. 

Notarei mais algumas cousas de menos importância. 
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A amisade respeitosa que consagro a v. e o amor pela nossa gloria 
litteraria. animaro-me a levar ante v. o voto, pelo melhoramento d'est& 
seu notabillissimo escripto afim de que venha a ser, como deve, um li- 
vro europeu. 

Vejo que v. cita nas suas obras importantes trabalhos genealógicos 
existentes na Bibliotheca publica do Porto. 

Ser-lhe-ha possivel a v. em ida^ em tempo de ferias, áquella cida* 
de, satisfazer a umas pequenas exigências minhas, consultando aquel- 
les escriptos ? 

Na Vida de Camões cita v. uma obra franceza sobre antigas rela- 
ções entre Flandres e Portugal. 

Haverá n*ella alguma cousa sobre as colónias vindas d*aquelle pais 
para os Açores ? 

Não desejo ser importuno a v., e portanto responda a esta quando 
quizer, por que em qualquer hypothese continuarei 



Dev, 
am.** e cr,"* obgJ"^ 



S. Jorge, 3o de setembro, de 1872. 

JS^jc."® i4m.» e Sr. 

Estimei muitissimo a recepção do seu favor de 9 do corrente. 

Não me maravilhou o nenhum resultado da leitura dos Nobiliários 
d*ahi, antes o esperava. 

A nossa nobresa creou-se por cá. Faço esta idéa ha muitos aimos^ 
e sempre me ri da pretenção da oriundez d'ahi. 

Não sou má lingua, mas não engulo petas ! 

Já eu tinha notado a não identidade dos Heitores, mas só pela 
chronologia. 

E' necessário muito cuidado na identidade dos nossos homens no- 
táveis da índia. 

São muitos os nomes que pertencem a mais de um individuo; por 
exemplo: Tristão Vaz da Veiga, que entregou S. Julião a Filippe I^ 
será o mesmo que já figura distinctamente na índia por i52oa tantos ? 
não o creio ; como já disse ao meu amigo, espero fazer uma leitura 
detida da sua Historia de Camões e commental-a a meu modo. Cuido 
que lhe approveitará. (i) 

Quanto a uma nova edição dos Contos populares açorianos^ aind- 
lial-o-hei, nos Romances com correção, e nas Cantigas com noividade» 

E* bom fazer uma edição mais para o povo, e procurar-lhe merca- 
do em Boston e na Califórnia, onde são estimadissimos os exempla- 
res que lá teem chegado. 

Espero em poucos mezes vêr-me alliviado de certos cuidados de 
administração e poder-lhe escrever com alguma proíicuidade. 

No entanto, para que não morra o fogo sagrado, continuarei e 



^1/ Cumpriu, publicando com o titulo de Cousas canonianast umi serie de artigof no 
jornal O Velense, 
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crever-lhe, pedindo que me responda só quando a espontaneidade a 
isso o convide. 

Nada de coacção, liberdade a mais ampla. 

Sempre 

De V, Q^m.'* e còg,^"" 

«r-®©^ 

VeHas, 24 de Outubro de 1872. 

Exmo ^m.« e Sr, 

Aqui lhe apresento a nota sobre as referencias do Couto á poesia 
popular. 

Não exponho o propósito das citações, porque o roeu amigo de 
certo que consultará os logares citados. 

Também alguma coisa vae sobre o que o mesmo diz de Falcões. 

Muito desejo ver os Q/ídagios do Padre Delicado. Diga-me o meu 
amigo se será possivel obtel-os por compra ou empréstimo por um ou 
dois meses. 

Disponha 

De 1). Am.'' e Crào Obg^o 

9r^Qf^^ 

S. lorge, 25 de novembro de 1875. 

Meu caro am,^ e Sr, 

Apreciei muito o seu favor de 14 do passado. 

Estou ancioso pelo 3.^ volume da Historia de Camões^ que o meu 
amigo me prometteu. 

Agradeço muito as noticias litterarias c)ue me dá. 

De tudo o que mais estimaria ver seria o seu artigo sobre a Poe- 
sia poptilar na Gallija, (i ) 

Aconteceu o outro dia passar aqui uma noute a Maria Ignacia. 

Chamei a e á minha críada para junto d*esta mesa de trabalho para 
as interrogar sobre Contos populares^ a que o povo chama — Casos. — 

Desculparam-se de falta de memoria juvenil para entrarem franca- 
mente n'este campo, comtudo disseram bastante para me deixarem 
estupefacto. 

Que peripécias ! que maravilhoso ! que poesia ! 

Afíirmaram unanimente que seria impossivel ao investigador mais 
diligente formar uma coUecção completa de todos os Casos sabidos 
do povo. «Todos escríptos, enchiam esta casa,» disse a Maria Ignacia. 

A lista junta mostra aquellas de que se recordaram e a que se re- 
feriram. 

Por ella verá o meu amigo a inexgotavel mina de Casos que aqui 
o espera. Venha o meu amigo até aaui n'umas férias, ou mesmo em 
tempo lectivo, por que fará brincando aquillo que na verdade não ouso 
intentar. 

EIstando este género de litteratura tanto em voga na Europa, o go- 
verno não duvidará conceder-lhe a licença necessária para aqui vir. 



fij Foi publicado na Reirista de Estudos hvres. 
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N'esta casa encontrará o meu amigo um gazalhado modesto, iiia& 
franco e cordeal. 

Quanto ao Proverbial^ tenho recolhido muitos Ditados^ que não 
vêm nos auctores e que lhe communicarei para juntarão seu trabalho. 

Q>mo já lhe disse, pertendo annotar a sua Historia de CamÔes. 

Ha para mim nella uma grande lacuna o meio luso indico, em que 
Camões passou o tempo principal da sua vida, e em que concebeu e 
realisou o seu poema não está n'ella bem desenvolvido. 

A liberdade de pensamento e d'acção que elle gosou no Oriente 
carece ser posta em relevo. 

Talvez em parte alguma do mundo houvesse entSo a liberdade que 
os portuguezes gosavam n'aquellas regiões. 

Se Camões não tivesse sabido de Portugal, não existiriam os Lm- 
ciadas 

Da simples leitura do Couto pertendo tirar apontamentos para pro- 
var a minha intenção, e que hão-de servir de muito ao meu amigo. 

Para a sua Selecta histórica lembro que é muito o que d'e$te es- 
criptor poderá tirar. 

Os seus esboços biographicos e anecdotas pessoaes são de uma 
bellesa suprema. 

Confesso de mim que desespero quando o leio e considero a ne- 
nhuma consciência que elle teve de que escrevendo as biographias dos 
heroes da índia podia ser nos tempos modernos o que foi Plutarcho en- 
tre os antigos. Ninguém o poderia ser melhor do que elle. 

Aproveite, porém o meu amigo as poucas mas bellissimas pérola» 
que elle espalhou por um immenso campo de futilidades, que nSo 
fará n'isso pequeno serviço ao puDlico. 

Tenho de fazer n!esta occasião um pedido ao meu amigo em favor 
do Dr. Ernesto do Canto. 

Deseja elle muito saber se no Tratado metnorial das cousas que $e 
passaram etn Afins noanno de i5o8, especialmente no Cerco efe Ar- 
zilla, por Bernardo de Rodrigues — e que acha na Bibliotheca da Aca- 
demia real das Sciencias, no ms G. 5 N.^ iq, se diz alguma cousa e a 
que do seu ascendente Pedro Annes do Canto. 

Teremos nova decepção!! 

Agora um pedido meu. 

Como commenta Faria e Sousa estes versos de Camões : 

Olht a Sanda tSo lon^e que uma bunda 
Esconde pêra o Sul aifiicultoso: 

(Cant. X, est. CXXXly.) 

Desejo saber o que elle diz. 

Quero desde muitos mezes escrever um artigo dando uma surra 
no governo por uma mystificação publica que quiz causar sobre o des- 
cobrimento da Austrália, fazendo photographar uma carta de Godi- 
nho de Heredia, depois de lhe ter safado o logar e a data, e mandaa- 
do-a espalhar pela Europa afim de retrahir aquelle acontecimento dos 
primeiros annos do século 17 para o primeiro quartel do antecedente. 

Já fiz este pedido a outro amigo meu, mas que me não quis satis- 
fazer á vista^ certamente, das minhas ruins intençõesl 
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Hoje por aqui fico 



1 — Do gado gaijão. 

2 — Da garoupinha. 

3 — Do José pequeno. 

— Da Maria do pausínho. 
— Da Maria subtil. 
6 — Do rei que achava a quinta despedaçada. 

7 — Do canarinho verde. 

8 — Da rainha do verde. 

9 -^ Dos três homens que queriam comer sem gastar. 

10 — Do Philippe. 

11 — Da duqueza. 

12 — Do rei D. João. 
i3 — Do rei d'Hostia. 

14 — Do filho da burra. 

15 — Da arvore que falia e do pássaro que canta. 

16 — Do padre das mtús bonitas. 

17 — Da princesa que rompia sete pares de calçado no monte. 

18 — Da Branca flor. 

19 — Do filho ladrão. 

20 — Da afilhada de S. JoSo. 

21 — Do forte no meio do raez. 

22 — Do preto fingido. 

23 — Do monte d'oiro. 

24 — De S. Pedro. 

23 — Da vacca e do lobo. 

26 — Do parvo. 

27 — Do cavalleiro. 

tT^^jf^^ 

S. iorge, ^5 de agosto de 1873. 

Ex.*»o am,^ e Sr. 

Não lhe sei dizer a satisfação que tive com a sua de i6 do passado! 

Remetto junto uma pequena nota para indagação nos Nobiliários. 

O Ernesto do Canto, com quem collaboro em um C^obiliario in* 
suiano, lhe remetterá a instancias minhas outra mais extensa. 

No próximo paquete lhe direi alguma cousa sobre o mais que me 
diz na sua, porque agora não tenho tempo para mais. 

De V. reconhecido am.^ 

ar'S)©% 

S. Jorge, 24 de junlio d< 1878. 

oMeu Respeitável amigo e Sr. 

Ha exactamente dois annos oue recebi o seu ultimo favor ! N'essa 
occasião sahi para S. Miguel, onae me demorei dois mezes. 

Desejando escrever lhe uma carta muito longa, e tendo o sestro de 
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me guardar sempre para a ultima hora, tenho deixado passar tanto 
tempo sem cumprir tão sagrado dever. 

Nas Furnas me disse o nosso amigo o Dr. Ernesto do Canto que 
V. dos 3 mil prospectos que espalhou para a edição do Cancioneiro da 
Vaticana apenas recolheu 3! Julguei mallograda a empreza. Agora, 
porém, me diz aquelle amigo que v. acaba de fazer a |>ublicação drelle. 

Venho, pois, pedir-lhe recommende ao seu livreiro me faça pelo 
correio remessa de um exemplar, porque logo lhe farei chegar as mSos 
o seu importe. 

Tenho tomado bom numero de notas para correcçSo e additamen- 
to da sua Historia de Camões. A ultima que ha dias tomei tem por 
fim demonstrar a uma inconcussa luz chronologica que as JEstan- 
cias que se dizem omittidas ou despresadas por Camões, para a ediçlo 
que fez dos Lupadas (1572), são um trabalho posterior a esta; vistas a 
esta nova luz tomam um valor mui subido. 

N'ellas temos o testamento politico de Camões, favorecendo, ora 
no elogio dos bastardos a causa do Prior do Crato, ora na Casa de 
Bragança a pretenção d*ella ao throno vago pela morte do Cardeal- 
Rei. Depois, quando Portugal estava já submettido a Castella, elle exal- 
tando as excellencias da sua nação, quer que na união ella tenha o pre- 
domínio e que Lisboa seja a capital de ambos os impérios. Bastava a 
luz doesta estancia, quando outra mais poderosa não houvesse, para 
se vér que e as dez em que está incorporada (para se seauirem no can- 
to X á estrophe LXXIII) tinham sido escríptas depois da i.* ediçSo e 
já depois da submissão a Castella. 

Esta minha ideia cuido oue é nova, porque, que eu saiba, ninguém 
contrariou ainda a opinião ae Faria e Sousa de terem sido omitiidos 
ou despresadas pelo auctor as Estancias que aquelle apresentou como 
taes. Pelo Alvará de privilegio vê-se que Camões tinha ao tennpo em 
que o provocou a ideia de au^mentar o numero dos cantos do Poema, 
o que não podia ser, como cuidou o bispo Lobo por um prolongamen- 
to addicional do poema, mas em consequência de um trabalho ou au- 
gmento por inttuscepção, como foi na realidade o das chamadas Es- 
tancias omittidas. 

Mas basta para bom entendedor. 

Direi ainda a v. que é da leitura do Couto que tenho tirado tudo 
quanto tenho annotado sobre Camões. Inestimável livro s§o as Deca* 
das d*aquelie auctor. 

Um relevantíssimo serviço nÍo faria v. á nossa litteratura se liiesse 
d*ellas um extracto, aue se estendesse a dois bons volumes. 

Para tanto tem eltas e do maior apreço, pela importância histories, 
variedade, novidade e belleza. 

Se a v. lhe aprouver esta ideia, eu o coadjuvarei quanto puder. 

Pertendo ahi ir em uma das próximas primaveras para dar começo 
á publicação de alguns escríptos sobre Historia insulana e a das nos- 
sas Navegações e Descobrimentos marítimos. Tenho n*esta parte mui- 
ta novidade atrevida ao manifestar. E* tempo de fallar a verdade e de 
fazer calar a lisonja mentirosa. 

O primeiro trabalho que desejo publicar é uma Memoria sobre a 
descoberta da Austrália pelos hespanhoes, ainda na primeira metade 
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do século i6 (em anno, mez, por capitão e navio conhecidos!) Envolve 
uma refutação vergonhosa para um tal Major, que n*essa boa terra tem 
recebido honras bem estúpidas pelos seus desaforos e velhacarías no 
que tem dito sobre a Questão e a outros respeitos. 

Parece-me que será trabalho bem acceite, e de que só quero tirar 
a vantagem de por ella obter editor para o que mais desejo publicar. 

Queria, se ao meu amigo aprouver, obter da sua mão para elle uma 
introdução em francez, apresentando a questão em resumo, para que 
o livro possa sahir fora de Portugal. 

Consta-me que a edição do Cancioneiro açoriano está extincta. 

Na parte das Cantigas tenho um grande contingente para addição, e 
na dos Romances outro para correcção. 

Estimaria muito que v. se resolvesse a fazer uma nova edição, mas 
mais popular, para a qual me parece que acharia boa extração nas co- 
lónias portuguezas de Boston, New-Bedford, Califórnia, etc) 

Desculpe, meu amigo, esta atrapalhada e fastidiosa carta, e creia- 
me sempre seu 

Am.o e eíd.or 

qT^Q©^ 

S. Jorge, 14 de julho 1880. 

Am.^ e Sr, 

Abraço-o e felecito-o pelo felicíssimo resultado da sua iniciativa so- 
bre o Tri -centenário de Camões! 

Beijo-lhe uma e muitos vezes as mãos pela sua Bibhographia Ca- 
monianay o mais valioso e universal monumento que produziu o tri- 
centenário ; e portantos outros mimos, com que v. tem penhorado a 
minha gratidão. 

Mercê de ami^o não se enjeita, diz o nosso povo. Confiado n'este 
dictado ouso ofíertar-lhe uma Memoria sobre a descoberta da Aus- 
trália pelos hespanhoes em i543. 

E' trabalho solido e que tem seu principal apoio no nosso respei- 
tabilssimo historiador Diogo do Couto. 

O facto é na historia das viagens e descobrimentos do século i6.<> 
o que hoje se agite com mais interesse. 

O livro, que deve botar a umas 200 a 240 paginas, deve ter bôa 
extração no estrangeiro, principalmente na Hespanha pela novidade e 
gloria. 

Remetto junto o Summario d*ella para v. apreciar. 

Ouso indicar- lhe para consulta os nomes dos srs. Pinheiro Cha- 
gas e Luciano Cordeiro. 

Se V. resolver pela acceitaçSo, começarei em breve com a remessa 
por partes, á medida das exigências da impressão. 

Pertende v. fazer 2.* edição do Cancioneiro açoniano^ para que te- 
nho novos e valiosos subsiaios? 

Uma edição popular teria bôa extracção na America do Norre e 
Califórnia. 

Está resolvido a corrigir e augmentar a Historia de Camões? 



to 



Que valiosíssimos subsídios lhe não pode fornecer Diogo do Cou- 
? Um extrato de quanto temos nas Pecadas com relação a Camões, 
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seus amigos, e ao que se dis nos Lu^iadas^ seria o mais opulento dos 
commentarios a estes. 

P. S. A propósito de intuições populares, leia v. as cantigas se- 
guintes, transmittidas por quem as ouviu ainda nos fins do século pas- 
sado: 

Na rilheira triltia, trilha, 
na rilheira trilhará; 
na rilheira embarca, embarca 
na rilheira embarcará. 

Que significa isto se não a vidência dos Caminhos de ferro? 
Se o não significa, não attínjo outra alguma cousa ! 

O* areSf que trazeis ares; 
O' ares, que ares trazeis, 
O* ares irazei-me novas 
d'um amor, que bem sabeis. 

Não será isto uma intuição do telegrapho eléctrico?! 

De V, velho e Obg,'''* Am."* 



Descoberta da Austrália pelos Hespanhoes em 1545 



SUMMARIO 
I 

Alcance das navegações e descobrimentos marítimos dos portugue- 
zes e hespanhoes em 1494.— O Tratado de Tordecilhas. — Ajçrandedif- 
fículdade, no sentido puramente marítimo, do reconhecimento do 
Oriente pelos Portuguezes, consistiu em chegai» até Moçambique.*» 
D'ali em diante, até ás Molucas, caminharam guiados pela navegação 
dos Árabes. — Vasco da Gama attinge Calecut na costa occidental do 
Industão em 1498. — Diogo Lopes de Sequeira reconhece Malaca em 
i5o9. — Albuquerque conquista Malaca e manda reconhecer as Molucas 
por António de Abreu e Francisco Serrão em i5ii. — Descripçãod'aqucl* 
quellas Ilhas. — Demora-se Serrão nas Molucas até sua morte em i52i. 
—Sua amisade e correspondência com Fernando de Magalhães. — Sua 
errada appreciação da longitude das Molucas e supposta situação d*el- 
las nas demarcações de Hespanha. — Magalhães passa-se ao serviço da 
Hespanha. — Audaciosa empresa doeste navegador, e viagem de circum- 
navegação da náo Victoria. — Confiicto que d*ella resulta entre as Cor- 
tes de l^ortu^al e de Hespanha sobre o dominio das Molucas. — Expe- 
dição de Loaisa pela via de Magalhães. — Expedição enviada da Nova 
Hespanha e Costa do Pacifico em seu soccorro sob o commando de 
Álvaro de Saavedra. — Capitulação de Saragoça sobre o negocio das 
Molucas em i52q. 
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II 

Novas ex[>edições áquellas regiões partidas de Nova Hespanha. — 
Fernão de Grijalva e Alvaredo em iSSj.— Ruy Lopes de Villalobos em 
1543. — Ruy Lopes envia a pedir soccorro á Nova Hespanha. — Bernar- 
do de la Terre pelo hemispherio do Norte, que arriba depois de um 
longo percurso. — Toma a enviar ao mesmo nm peio hemispherio do 
Sul a JD. Inigo Ortif que sahe em Tidor alferes mór da Q4rmada^ no 
galleão S. Joanilho em meio de \545. — D. Inigo depois de descobrir a 
costa oriental da Nova Guiné, levado pela corrente equatorial do Pa- 
cifico descobre e reconhece a costa oriental da Austrália até aos 20 
gráos austraes. — Outros pilotos hespanhoes, ainda no mesmo século, 
estendem o seu reconhecimento mais ao Sul, e descobrem também o 
Estreito, que hoje se denomina de Torres. 

III 

Continuação das grandes viagens dos hespanhoes no Pacifico. — 
Gaetano descobre uma das Ilhas iie Sandwich, 1 542. — Cabrillo desco- 
bre a Nova Califórnia, 1542 — Miguel Lopes Zegaspi inicia a coloni- 
sação hespanhola nas Philipinas em 1364. — Álvaro Mendanha da Neiva 
descobre as Ilhas de Salomão, i568. — João Fernandes (português) des- 
cobre a Nova Zelândia. — Franscisco Gali.— ouira vez Mendanha— Pe- 
dro Fernandes de Queiroz (português) descobre as Novas Hebridas. — 
Ideia de um continente austral. — João Rodrigues Coutinho (português 
e irmão do nosso suavisso chronista Fr. Luiz de Sousa) morre em ex- 
pedição ás Ilhas de Cambebe. 

IV 

A Ilha de Java — A Java maior e a Locach de Marco Polo. — A 
Ophir biblica — As Ilhas do Ouro conforme as tradições dimanadas e 
recolhidas no sul da Ilha de Çumatra. — Tentativas du seu reconheci- 
mento oÔicial nos reinados de D. Manuel e D. João 3.° — Remeníscen- 
cia d^ellas nos passageiros da náo S. Paulo em i56i. — Rescrudecencia 
d'esta legenda nos mis do século 16,** — Manuel Godinho de Heredia; 
defesa do seu caracter contra as injustas aggressões do Snr. R. H. Ma- 
jor. 

V 

Os Mappas francezes de Rotz e outros. — Expedições francezas pa- 
ra o Oriente na primeira metade do século i6.<> — Systema seguido pe- 
los portuguezes, hespanhoes e francezes no descobrimento de novas 
terras. — Nenhum valor positivo, mas apenas systematico d'aquelles 
Mappas.— João Afifonso, navegador português ao serviço de França; a 
sua Hydrographia. 
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S. Jorge, i3 de janeiro de 1881. 

Amigo e Sr. 

Exultei com o seu favor de 19 de novembro ultimo. 

Logo que possa redigirei uma breve Memoria sobre a descoberta 
da Austrália pelos hespanhoes em i545, para ser publicada no seu 
jornal. 

Agora vamos ao Tipmanceiro, e Cancioneiro açoriano, 

Parece-me necessária uma profunda reforma. 

Seria melhor fazer em separado a impressão do Romanceiro e do 
Cancioneiro. 

Quanto ao Cancioneiro, parece-me aue se deve limitar a Cantigas 
e Orações, e expungir o mais. Vão 2 volumes com addiçóes mar^aes 
e avulsas. Esta secção é um Potosi. A vida de um homem não sena bas-. 
tante para a recolher. Colhi apenas o que os acasos de uma vida retira- 
da me offereceram. 

Parece-me aue se devem abrir duas rubricas novas, para as Canti- 
gas com um colorido maritinn), e para as conceituosas, que devem ser- 
vir de transição para uma collecção de Provérbios, que deve encerrar 
esta parte. 

Quando v. não queira fazer volume apartado d*esta parte, mas faser 
de tudo um só volume, então parece-me que esta parte deve será se- 
gunda e o Romanceiro a primeira, como fez com o de Portugal. 

Quanto ao Romanceiro entendo que se devem aproveitar as novas 
lições que houver, e restituir algumas das antigas á sua simplicidade 
nativa, visto que v. para evitar a satisfação de variantes conglutinou 
algumas nas que publicou. Novidade e simplicidade natural, é o (|ue 
me parece se não deve perder de vista. 

Diga-me v. com franqueza o que quer seguir, para me conformar 
com o seu parecer na remessa do Cancioneiro. Nao se apresse v. com 
a impressão antes de ter recebido todos os materiaes para o volume. 

A entrega do que agora envio serlhe-ha feita pelo snr. José Bar- 
bosa de Bettencourt, alumno do Curso Superior, que também entre- 
gará o que lá tem mais sobre Provérbios. (1) Respondendo-me o meu 
amigo pelo paquete, cjue d'ahi sahe em 5 do próximo mez, os traba- 
lhos sobre o Romanceiro ser-lhe-hão remettidos no de abril. 

De V, am,"" e ObgJ^ 

«r-®©^ 



S. Jorge, i5 de fevereiro de 1881 . 

i4m.« e Sr. 

Não sei dizer-lhe quanto apreciei o seu favor de 4 do corrente ! 
N'esta occasião faço-lhe remessa do seguinte : 
O Cancioneiro marítimo doesta ilha, para formar a secção, em que 
na a minha passada lhe fallei. Leva um prefacio esdrúxulo. 

E' a ultima remessa ou contribuição que lhe faço para Cancioneiro. 
A propósito. O appenso avulso, que foi entre os dois volumes que 

fij Núo foi cumprido este mandato. 
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remetti o mez passado, e que se compunha de folhas dobradas, de vá- 
rios formatos, cheios de cantigas, o meu amigo, depois da transcrip- 
ção c|ue fez, conservou-o ou inutiiisou-o ? Responda-me o meu amigo 
positivamente a isto na sua primeira que me dirígir. 

Um estudo critico-historíco sobre os Do^e de Inglaterra^ para o 
meu amigo publicar, se o achar merecedor d'isso, na sua Era nova. 

Longe, como estou, de meios de estudo, foi audácia escrevei- o; 
mas o meu amigo supprirá o impossivel e lhe dará vida se ella a pode 
ter. 

Um outro trabalho relativo á situação da Ilha de "Vénus na Tercei- 
ra^ á vinda de Camões |>elos Açores, e saber se veiu na náo Fé ou na 
Santa Clara^ e uma noticia doestas duas náos. 

Este ultimo trabalho provocou- o o Dr. Ennes do Canto. 

Assim aproveite o meu amigo delle o que quizer, corrija-o, e re- 
metta-m'o o mais breve que lhe for possível 

A Memoria sobre a descoberta da Austrália está intellectualmente 
feita. 

Logo que chegue a hora da espontaneidade de a escrever, escre- 
vel-a-bei e lh*a remettereL 

Quanto ao T^putoncetro, nSo tenho novidades a remetter-lhe, ou 
mui poucas. O que tenho é um trabalho de correcção e simplificação, 
como |á disse ao meu amigo. 

Espero ainda pela sua resposta sobre o que pretende n*este sen- 
tido. 

Só á vista d'ella resolverei a remessa. 

Estimei muito o que me diz sobre a importância a que attinge o 
Cancioneiro. 

Não esqueça a secção das conceituosas^ e ha de ser a mais bella. 

Retenha o meu amigo em seu poder os dois volumes do Roman- 
ceiro e do Cancioneiro, que lhe remetti o mez passado, até ordem mi- 
nha. 

A Historia dos Costumes e "Vida domestica portuguesa, que o meu 
amigo elaborou, deve ser cousa linda. 

Se assim o entender, dê-me d*ella mais amplas noticias, para ver 
se o posso coadjuvar coroo )á em tempo lhe disse: posso escrever uma 
série de estudos sobre Camões e pontos dos Lu^iadas^ que poderão 
c(Nid|uvar o meu amigo na segunda edição da sua Historia. 

A sorte dos ^o^e dirá do mais. 

Também já em tempo Uie fallei sobre o relevantíssimo serviço que 
o meu amigo fará á nossa litteratura, confeccionando e publicando um 
volume de excerptos das Décadas de Couto. 

Que riqueza, que variedade, que originalidade não oíferece esta es- 
críptor para um tal fim ? De certo, como nenhum outro dos nossos of- 
ferece. 

Eu poderei coadjuvar o meu amigo n*estes trabalhos, se o quizer 
emprehender. 

A extensão das Décadas, a insipidez e falta de interesse da sua 
maior parte, são de- certo a causa de ser pouco apreciado este nosso 
escriptor. 

Uma coUecçio das suas preciosidades hade coUocal-o na posição 



62 CARTAS LITTERARIAS 



que de direito lhe pertence; de um dos prímeiroi entre os primeiros. 
Creia o meu amigo, que se elle tivesse consciência do seu valor e ti- 
vesse escripto o PJutarcho portugue2 no Orinte^ teria escrípto uma das 
obras mais singulares, da litteratura universal^ e que sena entre nós 
no seu género, o que são os Lusíadas no seu. 

Mas o peior é não se apreciar ainda o tanto que fes. 

Seu velho e agradecido amigo. 

or^&§í^ 



S. Jorge i3 de março de 1881. 

Am.^ e Sr. 

Recebi a sua estimadíssima carta de 25 de fevereiro ultimo. 

Agradeço-lhe muito o seu livro — T^eon^ ^^r Historia de Uitera- 
tiira — por que na verdade deliciou me a sua leitura. 

Folguei com a noticia da publicação do Romanceiro da Madeira^ 
promettido desde 1872. 

Oxalá, porém, que os Romances causem melhor Impressão de que 
os 3, que o collector então publicou em uma nota das Saudades de 
Fructuoso. Pareceram->me exbibidas de uma forçâd» elaboração do au- 
ctor ! 

Está o meu amigo de posse completa do que tenho colhido do 
inexaurível Cancioneiro popular d*esta ilha. 

Como está na resolução de o publicar em volume separado, mãos ^ 
obra, e venha ella a lume o mais breve possível. Ouso, confiado na sua 
amisade lembrar o seguinte : 

Depois das secções do Tipsal de namorados^ devem abrir-se as se- 
guintes : 

^De observação da natureza. 

a) celeste. 

b) terrestre. 

c) marítima. 

Conceituosas. E' esta a secção que hoje mais me interessa. 

Fiz o outro dia, de memoria, a respeito d*ella um trabalho análogo 
ao que ultimamente lhe remetti sobre as maritimas. Se o meu amigo o 
quizer, remetter-lhe-hei. 

Para as devocionárias remetto-lhe um pequeiK) subsidio, relativo 
a Santo António. 

A' secção das conceituosas deve seguir-se um Proverbial inntlimo. 

A colheita que tenho feito é pequena, mas como primeira prosiga-a 
quem quizer. 

Disse em janeiro ao meu amigo cjue o snr. Barbosa Bettencourt lhe 
entregaria um pecúlio meu c^ue lá tinha, e que, pelo que este snn me 
tinha dito, julgava já disponível. Mas este senhor me pediu prorogaçfio 
de praso, aguardemos um pouco mais. 

Consiste este pecúlio em um volume da collecção feita pck> limai- 
ro Rolland, encadernado com folhas brancas de permeio, em q[ue fiii 
apontando o que colhia da vos do povo, e notando no impresso o que 
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aqui se conhece. Tem mais um appenso avulso com um extracto da 
collecção que o padre Bento Pereira inseriu na sua Prosódia. Julgo es- 
tar ali o bastante para ser representada a tradição açoriana. No próxi- 
mo mez, ou no seguinte irá ordem positiva para a entrega» mesmo por 
tempo marcado, para evitar o menor dissabor da minha parte ao filho 
de um meu velho ami^o. (i) 

Diga me o meu amigo quando espera que se publique ahí o Roman- 
ceiro da Madeira; e bem assim quando sahirá a lume o i.° volume da 
edição Juromenha, contando notas aos Lujiadas. 

Tenho deixado de escrever alguns estudos concernentes a Camões ^ 
ao seu poema, com receio de ficarem inutilisados ou quasi com aquel- 
la publicação. 

£' um d'elles relativo aos heroes cantados no Poema e vivos ao 
tempo da i.* edição doeste, ás relações do poeta com elles ou suasfa- 
miiias, e sobretudo com os Gomes. O que sobre esta espécie tinha 
alcançado, apenas com o auxilio do Couto, já é assas curioso. 

Estimei muito ver o elenco da sua Historia dos Costumes e vida 
domestica portuguesa. 

E' assumpto muito do meu peito. 

Ainda ha poucos dias tomei 3 notas sobre passagens de Couto ácer- 
da consoada do Natal, Janeiras e TÇeis. 

Também alguma cousa recolhi em tempo sobre as superstições 
falltísões., é o termo jurídico, clássico e popular) d'esta Ilha. Sobre as 
advinhas lançam uma grande luz as doutrinas actuaes sobre magnetis- 
mo animal. • 

Sobre o dialecto popular o meu amigo aqui recolheria mais do que 
em todo o Portugal. 

Ainda ha dois ou três annos esteve aqui em minha casa uma velha 
dos Rosaes, cuja linguagem me tornou estupefacto; parecta>me estar 
ouvindo fallar uma contemporânea e familiar de Fr. Luiz de Sousa ! 

Que propriedade, que construcção e torneio particular de phrase. 

N'aquella occasião disse a um amigo aue aqui chegou : — Se eu 
fallasse como esta velha ia para Lisboa dar lições publicas de fallar 
portuguez ! O phraseado da Feira dos Annexins está ainda na maior 
parte vivo entre este povo. 

Sobre os 20 (!) de Inglaterra, direi o seguinte : 

Não ha muito que li (parece me que foi na Historia de Litteratura 
contemporânea em Inglaterra, de Odysse-Barrot) que sendo apenas 
de 60 o numero dos companheiros conhecidos de Guilherme, o con- 
quistador, que figuram primordialmente na Narrativa da batalha de 
Hastings, esse numero se achava hoje pela corrupção e vaidade aristo- 
crática elevada a 200 ! 

O mesmo tenho para mim se deu entre nós com a conquista de 
Ceuta. A aristocracia levantada no reinado de João i.° e depois, care- 
cia tomar pé n^este e semelhantes factos. 

A familia dos genealogicis comprados foi sempre, e em toda a parte, 
capaz doestas e outras peares gentiiesas ! 



(i> Infelixmente nfio chegnei a receber os vaHoso» apontamentos. 
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Por aqui fico hoje. Escreva-mc o raeu amigo sempre que o puder 
fazer, mas sem o menor constrangimento. 

ar'@©^o 

S. Jorge, 14 de junho de 1883. 

Am,^ e Sr. 

Permitta-me que seja franco : careço de letras suas. 

Quando publica o meu amigo o Cancioneiro açoriano? 

Quando, o meu estudo sobre Os Do^e de Inglaterra? 

Estou publicando em folhetins do Velense as notas, que em tempo 
lhe prometti em subsidio para a segunda edição da sua Historia de 
Camões, 

Pertendo leval-as até ao numero de 40, para que possam formar 
um honesto volume, caso pareçam ao meu amigo dignas d*isso. 

Peço ao meu amigo me ponha em contacto com o seu editor da — 
Imprensa Portuguesa, porque quero tratar da publicaçio de alguns 
opúsculos concernentes á historia d*esta Ilha. 

De V. obgdjno amigo 

^SOfe^ 



Cartas de Francisco Sá Noronha 

óMeu bom amigo 

Acuso a recepção da sua cartinha de 21 do corrente; por ella vaio 
que não se esqueceu de mim, e que os meus grandes desejos eatao 
satifeitos com a sua creação — O Bravo d'Uiraçaba — muito e muito 
lhe agradeço o prazer que me deu com tal noticia ; e já estou ancioso 
por ler o seu Poema, que estou certo segundo as noti^as que ma dá 
de que encontro ali o meu ideal, visto o conhecimento que já tam do 
género em que eu gosto de escrever. 

Eu apresentando-lhe a Virgem de Guaraciaba não foi por que o 
romance me encantasse, mas sim por só ter conhecimento de doía 
romances nossos ; o Calabar do Mende& Leal e este do Chagas; o pri* 
meiro sendo como me parece excellente nas descrípçôes d*aquelltti 
climas tropicaes não me favorecia uma acção lyrica como o outro^ 
apesar de muito incompleta: porém no caso em que eu estava obriga* 
do a ser eu mesmo o constructor do libreto, amparava-me com aqualla 
pequeno arranjo; agora a situação muda de aspecto; o meu aaiigo está 
em outro caso, é Poeta e cheio de imaginação que assim o attostio oa 
seus escríptos, e eu apenas chegam as minfias forças a poder encaste» 
lar as notas da musica, (a meu modo já se sabe); por tanto estou muito 
de accordo com o que fez« substituindo á Virgem de Guaraciaba a toa 
nova creação muito mais apreciável para mim. 

Não ha duvida em quanto á Quantidade de cantores que se preciaa 
para o libreto, menos o Padre Vasconcellos ( Jesuita) que nunca pode* 
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rá ser um contralto; este género de voz não costuma haver nos Thea- 
tros lyricos senão nas senhoras ; porém faremos d'elle um segundo 
Baixo ou mesmo Barytono conforme percise a partitura. 

Acceito de bom grado o desafio atirando-nos ao mesmo assumpto 
com armas diversas, mesmo por que perdendo eu á mingua de talento, 
ganha o paiz mais um padrão de gloria com a sua nova producção lit- 
teraria, e eu contentar-me-hei em ter sido de alguma sorte a origem 
de tal idéa. 

O meu Poeta deseja uma s^mphonía de abertura, far-se-ha porém 
só depois de concluida a partitura cjue assim manda a arte, mesmo 
pela necessidade que ha de introduzir pensamentos que devem dar 
idéa da musica já escripta no Poema, o que não lhe asseguro é con- 
tentai o com o que escrever ;supposto que não tenho muita confiança 
nas minhas apoucadas forças, todavia empregarei todos os meus es- 
forços para ine provar o meu desejo. 

Estou parecendo- me n*este momento com as creanças a quem 
prometreram um cartucho de doces se tivessem juizo para esperarem 
pelo papá que não deve tardar a chegar; eu fico tão impaciente como 
elles pela chegada d'esse fílho a quem tenho de dar o baptismo, (i) 

i86q 

Seu amigo do C 

tT^^)©^ 

Meu bom amigo. 

Recebi a sua bonita composição, a qual me parece que me poderá 
dar um libreto com certa originalidade hoje muito diífícil de obter; o 
que deveras lhe agradeço; e ainda mais pela sua boa vontade em me 
obsequiar, e tanto empenho como me tem provado, pelo que lhe estou 
muito grato. Sem duvida alguma que são indispensáveis certas modifi- 
cações, e mesmo crear outras que se tornam indispensáveis para o com- 
positor; isto é a divisão e classificação dos pedaços de musica^ como 
são as árias, duettos, tercettos, etc, etc, e mesmo as peças concertan- 
tes; ao mesmo tempo ha restricta obrigação de se destinar uma ária 
pelo menos a todas as partes classificadas como primeiras; por exem- 
plo, ou se deve fazer da parte de Mem Vas^ues um papel secundário 
ou então é perciso dar-Ihe mais desenvolvimento, e n*este caso não 
se lhe pode dispensar uma ária, emfim seria preciso nós estarmos jun- 
tos e conversarmos a este respeito para então não ter tanto incom- 
modo como terá doeste modo; porque eu entendo, visto a nossa sepa- 
ração, que o meu amigo deve escrever o libreto conforme está, e de- 
pois (já que assim m'o permitte) eu lhe direi as minhas necessidades 
como compositor : a^ora apenas lhe poderei fazer ligeiras lembranças: 
por exemplo, é quasi impossível de se fazer sobretudo em theatro ly • 



(i) o Hbreto foi entregue ao Compositor, que faleceu pouco tempo depois. Sobre elle 
se desenvolveu o Poema que appareceu nas Torrenin, e está incorporado na edição inte- 
gral da Visão dos Tempos 
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rico a Scena IV do terceiro Acto; atirar-se ao rio Dulce, depois o Bra- 
vo, e trazel-a semi-nua como descreve não é conveniente, não me re- 
firo á nudez; as cantoras não querem dar estes pulinhos theatraes, e 
seria isto bastante para não poder pôr em scena a minha Opera; ainda 
se ella não apparecesse mais, pode ser; porém voltando a scena é im- 
possível. Outra razão, ha sempre grandes diíHculdades em encontrar o 
aproposito de haver um tenor valente e aproposito para agarrar em 
uma mulher que pode ser mais pesada que elle; não sei se me com- 
prehende, emfim são estas cousas que é preciso attender. 

Outra cousa; sempre que o cantor tenha de executar algum trecho 
de importância não é próprio que a scena o obrígae a estar no fundo 
do Theatro, por que, o cantor não se presta a isso, dizendo que nio 
pode tirar partido da sua voz n'aquella distancia : são doestas pequenas 
cousas mais necessárias que teríamos a combinar; por tanto conclua o 
meu amigo o seu trabalho, e depois faremos o resto já que hoje nos 
achamos separados. 

Dispense-me os incommodos que lhe dou pelo grande favor que 
me dispensa. Olhe, se eu posso d*aqui a mais alguns dias, peço-lhe li- 
cença para o ir ver, e caso me seja concedida então passarei na sua 
companhia um dia o que será sufiiciente para que o seu trabalho se 
faça de uma vez, assim não pare se tiver disposição para continuar, e 
vamos a ver o que se poderá fazer. 

Seu amigo e muito grato 

(^Ofe) 



Cai*ta de A. A. Teixeira de Vasconcellos 

c^m.* e Sr. 

Lisboa, i3 de Novembro de 1869. 

Dizia o José Estevão, quando eu escrevi a Fundação da Monarchia^ 
que a minha sina litteraría era ser vulgarísador. Vejo que v. é da mes- 
ma opinião, e eu cuido que o povo me lê sem grande difficuldade. 

Com eíieito será útil escrever a Historia popular de Portugal. Seria 
até decoroso que alguém dissesse a verdade ao povo e ao rei com a 
auctoridade da historia, sem o rancor do folheto partidário, e sem a 
baixeza do cortesão. Eu sonho n'isso ha muito tempo, e se Deus me 
der vida, escreverei alguma coisa n*esse género, desde 1640 para cá ou 
desde o i.<* duque de Bragança. Mas com certeza me deitam o fogo, 
cortesãos e povo, que ás vezes entre nós é mais servil de que os cria- 
dos do Paço o próprio povo. 

Agradeço muito os seus livros. Hontem ainda o Pereira os n9o ti« 
nha recebido e ficou de m'os mandar. Escreverei ao sr. Chardron a 
agradecer-lhe a offerta do livro de João de Deus, a respeito do qual 
como dos seus direi talvez no Diário de Noticias algumas palavras. 

Tudo isto é muito bom, mas os portugueses não lêem. Escrevemos 
V. e eu para uma nação morta, corroida de basofiias e de invejas, frívola 
e hypocrita, ignorante e príguiçosa, com aspirações heróicas e vida 
natural e baixa, nação que reúne os dous typos de Quixote e Sancho. 
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Isto é Que desconsola. Mas, emíim, v. disse bem na sua primeira carta: 
Trabalhemos. C/í verdade afinal sempre triumpha. 

Não quero moêr-lhe a paciência, mas desejo que se sirva do meu 
préstimo para o que desejar e que conte sempre com a sympathia de 
quem tanto. presa o sou elevado engenho e aturado estudo. 

c^m.<» affect. ohg. cr.ào 

P. 5. Tem retrato seu ? Eu queria um. 

^Ofe^ 

Carta do Dp. Silva Gayo 

Coimbra, lo de Maio de 1870. 

. . . Sr. e meu collega. 

Vi n'um jornal uma noticia porque lhe dou sinceros pêzames — Não 
tenho á mão papel de lucto, mas não quero deixar de hoje mesmo si- 
gnificar a v. que tomo parte na sua justa magua. 

Tão máo tem sido o estado da minha saúde, e tão enfraquecido es- 
tou, que nem força tenho para escrever uma carta. 

Desculpe, v., por isto, a concisão d'esta em que mais uma vez me 
digo 

De V. 
Att.^ collega^ ad.^or^ e creado obg,ào 

c^Ofe 



Cartas de Anthero de Qnental 

Meu caro Theophilo 

Fui-me descuidando com esta carta; está o vapor a partir e só lhe 
poderei dizer poucas palavras. 

Para outra vez serei mais extenso; d'esta, porém, cumpre-me agra- 
decer-lhe as suas paginas tão amigáveis como instructivas e que por 
isso duplamente apreciei. 

O meu amigo taz bem cm estudar, bem a si e aos outros. 

Hade haver sempre quem aprecie os seus trabalhos : e, pela natu- 
reza de alguns d*elles, senão dentro, fora do paiz com toda a certeza 
achará quem os saiba avaliar. A Historia da Litteratura portugueza de- 
ve ser um livro altamente interessante, pelo exemplo e Bepois pela no- 
vidade. Deve lançar uma grande luz sobre muitos lados da historia po- 
litica e social, que por era estão como (|ue indecifráveis. 

Mando lhe esse prospecto por que nao sei quem é o editor; senão 
remetia-lh*o a elle. Ignoro também qual é o modo de pagar o custo 
das assignaturas. Mas como não seremos os únicos assignantes certa- 
mente o seu editor deve providenciar. 

Estou impaciente porque appareça a obra; tudo n*ella me interes-' 
sa. tanto o fundo d*ella, como a parte de discussão e critica do Theo- 
philo. 
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Preparo-me para aprender ali muitas coisas, e coisas muito b oas 
indubitavelmente. 

Adeus, meu amigo Theophilo. 

Acceite o testemunho da estima com que sou seu 

Amigo mJo obrigado 

•r^^HQ^ 



Meu caro Theophilo 

Escrevo-lhe para uma coisa que me parece boa em si, e em qual- 
quer parte, e sobretudo útil e opportuna entre nós actualmente. O 
Theophilo conhece o estado de miséria intellectual d*esta nossa terra, 
e é um dos que mais a lastima, sendo, até certo ponto, uma victima il- 
lustre d*ella. Temos resolvido, eu e alguns rapazes, novos e indepen- 
dentes (dos quaes o Theophilo conhece, por exemplo: Eça de Quei- 
roz, Adolpho Coelho. Manuel Arriaga, Oliveira Martins, José Falcfio, 
Batalha Reis, responaendo eu pela seriedade dos outros, que não co- 
nhece) abrir em I.isboa uma Sala de Conferencias livres^ livres em to» 
do o sentido da palavra, não frequentada por convidados da litteratu- 
ra, mas aberta a toda a gente, e de todas as condições, aonde se tra- 
tem as grandes questões contemporâneas, religiosas, politicas, sociaes, 
litterarias e scientificas, n'um espirito de franqueza, coragem, positi- 
vismo, n*uma palavra, com radicalismo. Pedimos, para isso, o concur- 
so de todos os homens intelligentes e de independfencia, tanto de Lis- 
boa como da Provincia, que fallarao no nosso commum Instituto- 
quando aqtú se acharem, e que, mesmo sem virem a Lisboa fallar, já 
com os seus nomes e adhesão dão a isto garantia de seriedade^ e de 
unidade, estabelecendo já n'este ponto descentralisação e federação 
provincial, que pode servir de exemplo a outros e n*outras espheras. 

Temos um programma^ mas não uma doutrina: somos associação^ 
mas não igreja: isto é, liga-nos um commum espirito de racionalismo, 
de humanisação positiva das questões moraes, de independência de 
vistas, mas de modo nenhum impomos uns aos outros opmiões e idéas, 
fora do âmbito marcado tão largamente á nossa unidade por esse com- 
mum ponto de vista. Seremos, em religião, pelo sentimento creador do 
coração humano, contra os mythos doutríuaes das theolofrias : sere- 
mos, em politica, pelo governo do povo pelo povo; em socioiojçia, pe- 
la emancipação do trabalho; em litteratura e arte, pelo fim social e ci» 
vilisador aa arte e litteratura, combatendo as tendências egoístas e es- 
terílisadoras que hoje predominam. Dentro d'isto, todas as opiniões 
são perfeitamente livres, assim como todos os assumptos O nosso fim 
é produzir uma agitação intellectual na nossa sociedade, lançando em 
cada semana uma idéa ou duas para o meio d*esta massa adormecida 
do publico. 

Serve-lhe isto ? e podemos contar com o Theophilo ? Podemos — 
já — contar com o seu nome ao lado dos nossos; e — de futuro, qusm- 
do puder ou quizer — com a sua voz entre as nossas ? Affirmo lhe que 
vae em companhia séria, e que o não envergonha. O meu nome pode 
dar-lhe^ pelo menos, uma garantia de seriedade. Eu dou grande impor* 
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tancia a esta tentativa, não só esperando bons resultados directos, co- 
mo, indirectamente, outros talvez maiores, por exemplo, o gosto das 
Conferencias desenvolvendo-se fora de Lisboa, abnndo-se salas em 
Coimbra e Porto, etc. A minha imaeínação galopa, n'essa região agi- 
tadora, ardente e animada. As difficuTdades materiaes estão resolvidas: 
temos uma boa casa : falta-nos só a adhesão de alguns amigos, com 
quem contamos, para fazermos o nosso annuncio ou programma, feito 
o que começaremos. 

Peço-lhe que me responda breve. Se não tiver tempo, diga só Sim 
ou Nao : mas sem muita demora. Moro na Rua dos Prazeres, n.** 63, 
i.*^ andar. 

Adeus. 

Seu sempre do coração 

^r^&d^ 

Rua dos Praserei, 63, i.* 

oMeu caro Theophilo 

Só agora possso responder á sua excellente carta, por que tem es- 
tado bastante doente o Bathalha Reis, com quem vivo, e cujo enfer- 
meiro tive naturalmente de ser. Foi essa mesma doença que demorou 
a publicação do Programma das Conferencias. Appareceu finalmente, 
dando logar a muito commentario sem-sabor e malévolo, mas também 
a adhesões sympathicas, e é isso o que importa. Hontem lh'o mandei 
pelo correio, reservando- me para lhe escrever hoje, apertando-lhe de 
longe a mão muito cordealmente, pelas boas palavras que nos diz, e 
pelo seu apoio fraternal e tão valioso. Quando o teremos cá? O Theo- 
philo não se desloca só por isso : mas náo virá alguma vez a Lisboa ? 
e não farão as Conferencins com que algum vago projecto de viagem 
a Lisboa, que talvez tenha phantasiado, tome consistência e se reali- 
se ? n'esse caso cá tem um logar, e abertos para o receberem nlguns 
braços leaes e amigos, — Vamos a ver o resultado d'isto : se fôr o que 
nós deseiamos, e até certo ponto prevemos, ha mais d'um plano sub- 
sequente que que se podia realisar, planos que n*outra carta lhe expo- 
rei. Talvez d'isto possa sair uma Revista^ mas uma verdadeira Revista^ 
como lá fora se fazem, e como é vergonha não ter ainda havido uma 
entre nós. Mas tudo isto são projectos. Por ora, mil agradecimentos 
fraternaes, meus, do Batalha Reis e dos outros rapazes. 

Hoje mesmo recebi uma carta assignada por um nome desconhe- 
cido para mim, mas pelo theor d'ella vejo que a pessoa não m*o deve 
ser. Entretanto não sei quem é, e como se me pede uma apresentação 
para um amigo uieu, e se falia no Theophilo, peço-lhe que me diga 
alguma coisa que eu ponha ao pé do nome de Manuel Jacintho de 
Monte Bastos, que tal é o nome de quem assigna a carta. Adeus, meu 
caro Theophilo : salut et fratemité i 

Seu do C 
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Meu caro Tkeophilo 

Usei do seu nome, sem o consultar precisamente, para o juntar aos 
dos nossos amigos n'uma adhesão ao protesto contra a Portaría do 
Ávila. Fiz isto por que, urgindo que o protesto dos outros conferen- 
tes, que não estavam em Lisboa, apparecesse (visto que já se estra- 
nhava essa falta) entendi que de modo algum ia contra as suas inten- 
ções, e os seus sentimentos pondo o seu nome entre os dos outros 
amigos. Eu conheço o seu caracter, e tenho tal confiança n*elle que 
não hesitei um momento. Participo-lh'o agora, por que só agora o pos- 
so fazer, Hoje apparece uma Carta minha ao Marquez d'Avila, que não 
o deve contentar muito. E' um folheto, que lhe enviarei mal appareça. 
Além d'isto, eu e o Batalha, como responsáveis, vamos requerer um 
processo, para ver se os miseráveis teem a audácia da cobardia de o 
recusarem ! A reacção triumpha, mas esse momentâneo triumpho mais 
nos anima. E' trabalhar! A imprensa tem-se {geralmente pronunciado 
a nosso favor. Saiba que o Ávila fez questão ministerial d*este negocio. 
Os padres e os judeus estavam de mãos dadas contra nós : é um ca- 
samento incestuoso muito significativo. Deixal-os! lamento-os, porque 
não teem o que a nós nos consola de tudo : a boa consciência. 

Adeus, meu Theophilo 



5^11 do C. 
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éMeu caro Theophilo 

Não respondi ainda ás suas boas e amigáveis cartas, por me faltar 
litteralmente o tempo para isso. 

Da sua completa adhesSo nunca eu um instante duvidei, p>or que 
conheço bem as suas ideias e o seu caracter. Nós não estamos venci- 
dos, visto que luctan os com uma consciência alegre, emquanto a dos 
nossos inimigos deve ser turva e pesada. 

As Conferencias hão -de continuar ; concordo que a forma nos fes 
mal, e que foi imprudente dar-lhes exteriormente um caracter revolu- 
cionário. 

O Batalha Reis está imprimindo uma Carta ao Ávila, que é um 
modelo de lógica, e de elevação de pensamento. O Adolpho (com 
quem me entendo perfeitamente) publicou também uma Carta, em que 
põe perfeitamente a questão, ainda que com pouca vehemencia. A 
minha Carta tem umas poucas de coisas que destoam ; um gnice|o de 
máo gosto, e uma accusação particular (a respeito do nome do pae> 
em que se não devia fallar a não ser coisa provada da maneira a roais 
evidente, e parece que não está effectivamente provado. Isto desgosta- 
me : não estou contente com a Carta toda, mas só com alguns boca- 
dos. E' o que tem escrever debaixo da pressão de uma necessidade de 
publicar o mais breve possível : com três ou quatro dias de intervallo, 
tinha- me aquillo saido irreprehensivel ; mas não foi possivel. Pa- 
ciência ! 

Quanto á lembrança de fazer ahi uma edição, agradeço-lh*a, roas é 
escusado, por que já para ahi foram alguns centos de exerrplares, e 
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extranho não estarem ainda á venda. O offerecimento do Anselmo de 
Moraes commove-me, como um testemunho de dedicação ás ideas, tão 
bello quanto é raro. Escrevo-lhe essa carta, que vae por sua mão, 
visto ignorar a morada d'elle. 

Estou impaciente pelo apparecimento do seu novo livro, que con- 
sidero capital para a Philosophia da Historia portugueza. A verdadeira 
historia é essa, a da alma do povo« como a concebeu e executou Mi- 
chelet, não a analyse secca, que faz da humanidade um cadáver. — Eu 
tenho também entre mãos um livro sério, Programnia para os traba- 
lhos da Geração nova^ que é uma exposição das ideias revoluciona- 
rias, philosophicas, pohticas, económicas e moraes. Mas, quando e 
como o poderei fazer ? a acção faz perder um tempo precioso, e in- 
dispõe o espirito para o trabalho meditativo. Verei se tenho paz e con- 
centração este verão para estudar e escrever. Estamos tanto mais 
obrigados a ser claros e demonstrativos, quanto ninguém está prepa- 
rado por cá para certa ordem de ideas — Òomo na Questão litteraria, 
de 65 a 66, a questão actual tem sido para mim de grande ensino, por 
que tem feito revelarem-se grandes misérias moraes no meio d'esta 
gente, — e isto para nós é sempre uma útil lição. Ha uma falta de ideal 
que assombra, ainda que a mim não me espanta, porque ha muito que 
os conheci e julguei 

A minha Conferencia deve a estas horas estar impressa : enviar-lhe- 
hei o primeiro exemplar que receba. Citar ali o Theophilo era um 
dever antes de tudo, e depois uma consolação para mim, por que eu 
devo-lhe palavras publicas de justiça, que ainda não disse como qui- 
zéra, mas que heide por força dizer, talvez quando agora apparecer o 
seu livro. — A minha Conferencia poz a questão em termos claros e 
ao alcance de todos, e isto parece- me o essencial. 

Adeus, 

Seu Amigo 



.r^c5^ 

Meu caro Theophilo 

Recebi ha dias o seu livro, mas só hoje pude começar de o ler, por 

ãue tenho estado doente, e com febre, e impossibilitado d*este modo 
e ler coisa que me pedisse muita attenção. Agora posso dar-lhe to- 
da; e dir-lhe-hei depois as minhas impressões. Que enérgico trabalha- 
dor é o Theophilo \ Admiro, e invejo a sua coragem, aue é dupla, tanto 
para emprehender obra da magnitude da Histort:. da Litteratura portu- 
gu&fa^ como para o fazer em Portugal, aonde a crítica official está la- 
vrando o mais accusador documento de sua vileza, negando-se syste- 
maatica e roalevolamente a fallar dos trabalhos do Theophilo. Amen 
dica vobis^ recepient debitam mercedem, 
Escrevo-lhe hoje para lhe participar que temos feito uma analyse 
ao parecer do Procurador da Coroa a respeito das Conferencias, que 
tencionamos publicar collectivamente e assignada por todos. O escripto 
é grande e levaria muito tempo a tirar copia, mas digo-lhe a idea del- 
le. Deixamos a questão legal^ declarando que não é comnosco, mas 
com o mundo legalmente constituído^ e encaramos o parecer como 
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um documento politico, significativo pelo que indica das tendências 
retrogradas dos nossos homens de Estado, e pela ignorância das ver- 
dadeiras questões modernas que accusa da parte d*elles. Mostramos 
como o Socialismo não é uma agitação superficial e subversiva, mas 
uma natural evolução histórica, fatal e justa ; como a missão do Esta- 
do é não contrariar estas tendendencias espontâneas de uma sociedade 
que se renova ; como os governos, que assim não obram, são incapa- 
zes e indignos de ser governo ; como os homens de Estado e conse- 
lheiros da coroa, que votam pela perseguição, não só mostram essa in- 
capacidade e /ignorância flagrantes, como são verdadeiramente réos 
públicos por áue provocam á luta de classes e á guerra civil. Termi- 
namos declapndo, que não nos merecem consideração de espécie al- 
guma os nossos grandes homens officiaes. 

Sei que o Theophilo está por tudo isto : todavia, não uso da sua 
assignatura para este fim sem aue seja por ú authorisado a fazel-o. 
Peço-lhe pois c|ue, com a possivel brevidade responda a este respeito. 

Na sua ultima carta vmha uma lembrança excellente, e que nós 
aqui abraçámos para logo. Refiro-me á idéa de uma publicação popu- 
lar de folhetos revolucionários, e estamos eu. Batalha, O. Martins e 
Fuschini promptos para trabalhar. A publicação, em si, é que offerece 
as dificuldades sabiaas. Vamos a ver se as sociedades republicanas aqui 
e ahi tomam algum desenvolvimento; se é possivel dar- lhes unidade e 
consistência com um Centro, e depois por esse Centro, que deve dispor 
de meios e ter por um dos seus fins a propaganda, trataremos de orga- 
nisar essa propaganda systematica. Isto tem ainda de ficar algum tem- 
po em projecto, maximamente n'este mez de férias, em que ninguém 
se reúne, por estarem fora, ou por outros motivos filhos da estação. Ve- 
remos este inverno. 

Saiba aue o Oliveira Martins nos voltou de Hespanha com um ma- 
gnifico trabalho de historia politica social philosophica sobre — Portu- 
gal e os Lupadas. — Está profundamente pensado e excellentemente 
escrito, não como um trabaího propriamente litterario e de historia lit- 
teraria (isso deixa elle ao Theophilo : suum cuique) mas de critica so- 
cial ; não no gosto de Tavine mas de Quinet. h a philosophia de his- 
toria do século 'XVI em Portugal, com a crítica das conquistas, e a 
apreciação das consequências até hoje. Lembrámo-nos, para a publi- 
cação, do seu editor. Com o livro do Theopilo sobre Camões e com 
este, que se completam um pelo outro, tería elle publicado tudo quan- 
to ha a dizer a respeito de Camões, dando em edição egual dois livros 
fandamentaes. Como negocio, estou que também lhe convirá; tanto 
pelo assumpto, como pelas coisas novas e atrevidas aue diz, estou 
certo que tem venda segura. Assim pedimos ao Theophilo (o O. M. 
foi a Hespanha, e encarregou-me de Ine escrever em seu nome) queira 
propor ao Moraes a publicação do livro : dará um volume in- 12 de 
25o a Soo paginas. O ^lartins nada mais quer senão ç]ue lh*o publiquem, 
e 40 exemplares para si, dando-se por pago com isto. Não ha condi- 
ções mais aceitáveis. Veja o que o rapaz responde, e ínforme-me quan- 
ào puder. 

Adeus. Ainda estou fraco, por isso não escrevo mais. 

Rua dos Prazeres, 63, i.* Seu do C, 
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Meu caro Theophilo 

Escrevo-lhe á pressa, e por isso vou directamente ao assumpto. 

Junto com esta, receberá algumas dúzias de exemplares do aviso 
oue os membros da Internacional em Lisbaa (entre os ()uaes estou eu) 
dirigem aos oíiiciaes serralheiros e caldeireiros de Lisboa e Porto a 
respeito da greve de Santo António, em Sevilha. Além de que a solida- 
riedade operaria impõe como dever a não darem os trabalhadores 
de uma nação armas aos capitalistas contra os trabalhadores de outra 
nação, é um aviso caridoso, por que o estado da classe operaria em 
Sevilha é tal que corriam talvez risco serio os que se aventurassem a 
seguir os falases engajadores que se acham entre nós. 

Pelo Anselmo penso que será possivel fazer distribuir esses exem- 
plares pelas ofRcinas ou fabricas d^ahf aonde haja operários doestes dois 
offlcios. Essa distribuição deve ser feita com mysterio, para se não ver 
de que mão parte. Conto comsigo. 

Seu do C 

•^^'S. 

Meu caro Theophilo 

O portador d*esta carta, que é pessoa muito da minha amizade, é 
egualmente nosso patricio, amda que expatriado, titulo que o Theo- 
philo deve apreciar; tenho o gosto de lh'o apresentar, pedjndo-lhe que 
o encaminhe, no que puder, no negocio que o leva ao Porto. 

Approveito a occasião, para lhe agradecer a sua boa carta, e a sua 
cordeal adhesão, que nos e preciosa. Devemos começar dentro em dez 
ou quinze dias. Do que houver lhe darei parte. Adeus, meu caro Theo 
philo : creia-me seu amigo. 
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Cartas de J. P. Oliveira Martins 

Lisboa, 19 de Novembro de 1869. 

óMeu caro Theophilo ^raga. 

Recebi a sua carta de 11, em que me diz mandar-me um pacote de 
livros por intermédio do livreiro Pereira. D*elle recebi com eneito a 2.* 
edição da Visão, — nada mais. Procurei porém no correio os Estudos 
da Edade media^ e lá os encontrei. Não queria escrever-lhe sem os ter 
lido, e açora mesmo que fecho o livro pego na penna. Muito de corrida 
lhe direi o meu pensamento : quero escrevel-o, e impresso lh'o man- 
darei. Gostei muito, sooretudo do estudo da litteratura mystica na pe- 
nínsula. : é essa a parte do livro que me parece mais trabalhada. O 
pensamento fundamental que preside á collecção dos Estudos não tem 

3uestão nenhuma, que é uma verdade : o Romantismo é a renascença 
as nacionalidades litterarías esmagadas pelo Classicismo. Quer-me 
porém parecer que a investigar bem a génese do atrophiamento das 
mdividualidades nacionaes-litterarías havemos de ir encontrar razões 
do facto já no provençalismo. — Supponho que o meu amigo é concor- 
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de n'isto commigo. — O que eu acho porém é que o nosso trabalho será 
por muito tempo en puré perte: Portugal morreu. — Veja que esplen- 
dido estudo não seria coUocar a par da revolução liheraria a revolu- 
ção política, fazer a génese de ambas a um tempo! Esse esmagar da 
nacionalidade pelo classicismo não n'o encontra no esmagar dos Con- 
celhos pela Monarchia ? — Portugal morreu : se é que não poderíamos 
generaiísar a phrase e dizer: as raças latinas produziram tudo, estão 
esgotadas : estremecem, estrebucham com a morte. Tomam-lhe o pas- 
so os germanos, e porventura como retaguarda no grande exercito da 
humanidade estarão os slavos tam calumniados — por desconhecidos, 
até aqui. Eu não posso comprehender o homem de hoje como anti- 
gamente se dizia o especialista^ no grande clarão que se está fazendo 
em torno da humanidade, sciencia politica e arte não se desligam, são 
uma e a mesma cousa. Eu entendi) a revolução isto: na sciencia a ex- 
perimentação positiva e fria acompanhada pela crítica; na arte a idea- 
lisação da idea substituindo a idealisação'da forma; na politica a liber- 
dade da natureza corrigida e limitida pela fatalidade social que engen- 
dra todas as concepções anti-naturaes : a propriedade, o casamento 
etc. -— Este antagonismo é fatal. — Oh ! mas se na arte a revolução 
quasi que lhe chamarei impossivel, o que direi da politica? o que é êlla 
n'este canto miserável da terra? — Poderá alguma vez a nossa raça 
caduca chegar a comprehender a revolução? — Bom é que nos co- 
nheçamos, disse-me o meu amigo, e para esse fim lhe mando 5 núme- 
ros do Jornal do Commercio em que escrevi o meu credo politico. Eu 
creio firmemente que a verdade está alli. — Não fizeram escândalo, por 
isso não encontraram ecco. Esta gente está no estado comatoso: é in- 
differente. Leia os meus artigos o sr. que pode comprehendel-os, e 
dê-me o seu voto. Conto que a sua opinião é a mesma. 

Mas não desanimemos: se o trabalho é árduo, não em si proprío 
porque é a satisfação de uma necessidade do espirito, mas sim pela ia- 
differença do povo; se o trabalho é árduo, é também grande. Veio que 
não cansa; annuncia-me a Historia litteraria de Portugal. Oxalá que 
a precipitação não venha destruir o bom que o livro deve ter. Eu tal- 
lo-lhe com inteira franqueza; é a linguagem dos homens Que valor te- 
ríamos se a uma Arcádia substituissemos outra Arcádia? Supponho 
oue o seu grande defeito é o immenso da sua ambição de um lado e 
ao outro a ignorância supina d'esta terra. A Historía litteraría é neces- 
sário que se faça, e hoje pode fazcr-se : ha elementos para isso. Eii 
mesmo alguma cousa tinha forrageado n'esse campo : agora porei de 
lado isso para quando for — se alguma vez o for — tempo opportUQO. 
. Trabalho agora em ver se comsigo com que esta nossa obra se 
traduza no theatro. Anda tam miserável ! O Caetano 'Brandão irrítou- 
me. E' um borrão aquillo ! Amalga-me a esterilidade com o infatuado, 
o grosseiro com o banal; leve ao alambique todas as qualidades nega- 
tivas da nossa litteratura actual, e o extracto lhe dará o Caetano Bran^ 
dão ! 

O theatro de Garrett é a arte como a comprehendia i83o; o thea- 
tro que lhe succede, o correlativo á Visão dos Tempos sobre o palco, a 
idealisação da idea, é esse, é isso que eu auero ver se posso fazer ap- 
parecer no theatro portuguez. — Tenho sido infeliz e não conto muito 
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(se alguma cousa conto) com o resultado. Não creio, é verdade, em 
que tenha ujpa grande aptidão executiva : creio sim que penso bem. — 
Tenho escnpto : tentei o romance : o Phebus-Moni^ considero o uma 
puerilidade. O Jogral^ que está inédito parecia- me que poderia valer 
alguma cousa e importar para o movimento revolucionário em que nos 
achamos envolvidos. Embora! Luctemos e esperemos. 

Com o que cu conto é com uma trovoada solemne se conseguir 
pôr um drama no theatro. Escrevi um : O mundo novo. Representa-se 
alli a grande trilogia : a revolução na arte, na politica, na sciencia, e a 
acção gira sobre o pensamento eminentemente dramático do século 
XIX, a lucta entre o amor e a sciencia. A mulher ávida, que não con- 
sente ao homem o saciar a ambição do estudo. — O achar-se a mu- 
lher ás portas do sepulchro, o descobrir o homem pela experiência e 
pela critica o meio de a salvar e salval-a determina a conversão de 
mulher : a alliança do amor com o estudo. 

E* um grande drama. Seria uma obra de arte immensa se eu fosse 
utn Goethe: seria um acontecimento se Lisboa fosse Weimar. Nada 
d*isso é assim: o drama ou ficará inédito ou então irá sobre o palco 
adormecer os nossos burgueses e pccasionar os latidos da matilha. 

Sao esses que eu pertendo : quero ouvilos, juntal-os, pezal os, e de- 
pois do ladrar se ter extincto de todo, então pagarei no azorrague e 
farei. . . o qua heide eu fazer ? sonho. Nada d'isto será. 

Verdade, meu amigo, eu não ambiciono gloria nem dinheiro... nem 
eu sei bem o que quero. E' tam absurda a gloria litteraria n.esta terra 
quando a gente sabe como elle se dá e se tira, como os nomes se fa- 
zem e as reputações nascem ! 

O mundo-novo ficará na sombra como o Jogral., e uma resma de 
roanuscríptos companheiros fieis da minha vida, e arca dos meus pen- 
samentos. 

Desculpe-me toda esta expansão auto-biographica. Acredito que é 
um bom caracter. Também eu creio que o sou. 

Aperto-lhe a mão e me assigno 

amigo 

Rua da Lapa, n.*" 78. 

»r'©S^ 

Lisboa i3 de Janeiro de 1870 

Meu caro Theophilo ^raga 

Ha muito tempo que devia ter-lhe escripto, e na verdade tenho 
sido remisso no cumprimento doesta obrigação ; espero porém que a 
nossa amizade perdoará tudo. — Não imagina o bem que me fez a sua 
carta. 

Na verdade respira-se por aqui um ár tão nauseabundo, que o es- 
pirito necessita de cordeaes fortes que o animem e incitem. 

£' verdade tudo isso que diz sobre os meus artigos da Republica/e- 
deral. Não é orgulho dizel-o: para os escrever não se carece mais do 
que um saber que devia ser vulgar e uma intelligencia burgueza até. Mas 
Que quer ? Sabe o meu amigo o que me disseram ? «Nebuloso como o 
diabo !» Um amigo, homem chato, d'aquelle espirito que mofa sem 
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perceber, mas que é bom, me disse : «Homem ! os seus artigos tem 
uma vantagem»: Não fazem mal a isto (o Portugal mooarchico) por 
que ninguém os entende». E' o caso de exclamar com o povo: «Vá lá 
ser juiz com taes mordomos!» — Esta atmosphera brutifíca; e dá seríos 
desejos de se lançar a gente ao comer, ao dormir, ao gozar, fazendo 
uma foj^eira dos livros e deitando ao fundo do rio a^ ideias . . — Isso 
porém ]à lá vae : agora o ^undo novo caiu também. Caiu ? nem se 
chegou a levantar-se ! Impossível ! me diziam os emprezarios. A pia- 
téa sabe lá o que é sciencia ? Sabe lá, imagina acaso, que um homem 
possa amar uma doutrina como outro ama uma mulher? ! 

— E se ao menos houvesse ainda o refugio do livro, onde a liber- 
dade é maior ! Mas nem isso. O meu amigo ainda tem a vantag^em 
de encontrar quem queira correr com os riscos da empreza : pois é 
mais feliz! . . Também, verdade deve dizer-se e eu n§o me illudo, Theo- 
philo Braga é o auctor da *VisãOy e eu . . não sou o auctor de cousa 
nenhuma. 

Mas trabalho sempre ! Ao menos procuro a força n*estas necessá- 
rias derrotas. — Agora lancei-me á chronica^ e tenho* feito a de Affonso 
VI para o theatro. Veremos. Aqui tião ha nem sombra de personali- 
dade minha, nem creação, nem arte : E* á historia : é verdade que 
aquella historia é um drama.— Quero ver se, na sua phrase, o beiço 
suino dos Braganças seduz os emprezarios e depois conquista o publico. 



Mas agora eu vejo que tenho estado a fallar de mim e certamente 
disse cousas desarrasoadas. Embora. Quod scripsi^ scripsi, Parece-me 
que depois da sua ultima carta tenho o direito de escrever com a 
máxima franqueza. — Falia me da sua Historia iitteraria de Portugal, 
Cuidado, meu amigo ! E' tam séria a obra ! — Comprehende bem-— 
de certo — a responsabilidade que pesa sobre nós : se erguemos a 
vara de censores, se viremos a fazer alguma cousa de novo — é neces- 
sário que a seriedade, o peso, o valor correspondam á grandeza do 
intuito. 

Eu ainda não publiquei o meu trabalho sobre os seus Estudos^ e 
tam breve o faça lh*o enviarei — Porque não havia de esquecer a 
paixão quando falia do Castilho ? — O animo frio é o j^rande mentor 
em tudo. Digo o lá, e creio- o, o seu trabalho sob o Castilho duplicaria 
de valor se se não encontrassem ali resaibos de ódio. — Deixe-me 
acabar repetindo a boa confissão que me faz : acredite também que 
na minha quasi nenhuma vida Iitteraria me foi um verdadeiro goso 
conhecel-o e poder estimai o. 

Q/ípertolhe cordealmente a mão 

E' verdade ! Recebi uma carta e livro (a Hóstia d* Oiro) de SimÔes 
Dias : em troca lhe devolvi o meu estudo sobre o seu Cancioneiro, e 
Simões Dias me diz ser seu intimo e irmão no modo de pensar. Quanto 
á primeira parte é privada; quanto á segunda, parece-me do livro que 
necessitaria da explicações.— Entretanto : o que pensa do poeta f 

Rua da Lapa, 78 
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Lisboa, 25 de Janeiro de 1870 

Meu caro amigo 

Agora mesmo acabo de ler a sua carta e não quero demorar um 
instante a resposta. Maravilha-me tudo o que me diz a respeito de 
Simões Dias ! Não me surprehende que elle seja o auctor do Aristar- 
cho : é um livro basso, sem ideal. Verdade, verdade, o que me desani- 
mava diante de Simões Dias eram aquellas paginas tam exquisitas com 
que acaba o volume da Hóstia d* Ouro. — Emíim, a^radeço-lhe immen- 
so o que me diz e acceito-o como um bom serviço que lhe fico de- 
vendo além de muitos favores.— Eu não sabia da sua carta go auctor 
sobre a Hóstia ; o que disse foi motivado pela leitura de um folhetim 
de Cândido de Figueiredo n*um jornal , era ahi que se citava a opi- 
nião que lhe communiquei por me espantar. Çom effeito, quem se col- 
loca sob um mesmo ponto de vista artistico não pode discordar. Eu li 
}á ba tempo o seu ensaio do género herói- cómico nas suas Folhas 
verdes^ e sem que julgue que o meu amigo tenha completamente suc- 
cedido, parece- me que se aproximou sem comparação mais. E é bem 
natural. Comprehende o género, e o caracter do seu talento permitte 
o experimentar de forças em todos os géneros : é o que não succede 
aos que vivem dentro da autolatria lyríca. — Nada mais sobre o poeta 
d*Elvas : je tombe ãaccord\ a sua carta veiu realisar previsões minhas. 

— A^ora eu vou fallar do ponto da sua carta que entre outros mo- 
tivos pnncipalmente me obngou a responder-lhe sem demora. Ma- 
goou- o, diz- me, a phrase de Herculano que eu trouxe para a impren- 
sa. A sua boa amisade quer relevar-me de uma responsabilidade òue é 
minha e como tal quero toda. A phrase é do Herculano, eu períilhan- 
do-a tornei-a minha. E* bom sempre que a amisade não nos faça in- 
dulgentes. (1) 



(i) Transcrevo aqui a Carta de Alexandre Herculano, da qual Oliveira Martins extrai- 
rá a phrase que motivou o reparo, publica dUi na critica sobre os Esimdos da Edade me- 
dia: 

.///.»« tr. 

«V.* S.* teve a bondade de me remetter o seu opúsculo acerca de Theophllo Braga t 
do Romanceiro e Cancioneiro portuguez (i) acompanhando a dadiva de uma carta recheada 
de expressões táo exageradamente benévolas, que não sei se as agradeça, se me limite a 
esconder a mesma carta para que ninguém a veja. 

Sempre tive grandes duvidas sobre a doutrina da superioridade das intclligencias, isto 
é, na dtfferença de intelligencia a intelligencia. quando estas sáo completas. No que acredi- 
tava, na época em que pensava n'estas cousas, era na superioridade das vontades. O querer 
é qne é raro, e tenho a consciência de que fui um homem que qtux nas cousas litterehas. 
Desde que perdi o querer, cahi na vulffaridade. Hoje náo passo oe um homem vulgar. 

Quando profundos desgostos me forçaram a descrer aas lettras, e ainda mais do paiz, 
as tendências da actual mocidade estudiosa apenas despontavam no horisonte, se desponta* 
yam. V.* S.* £az-me ou o fovor ou a justiça no seu opúsculo de me suppôr um homem de 
aoalyse. Não hade, pois, admirar-se de que lhe diga que me parecem perigosas para não di- 
zer outr c«isa, essas tendências. A generalisação, a synthese, sáo em absoluto, cousas ex- 
cellentes; sáo a sciencia na sua forma definitiva e appíicavel. Mas para generaíisar, e syn- 
thetisar, é necessário haver quê. Ora a historia, na significação mais ampla da palavra, ain- 
da não possue elementos sumcientes para a generalisação. Desde a {paleontologia e a ethno- 
logia até á historia das sociedades modernas, ha muitos factos adquiridos indubitável e in- 



^i) Porto, 1869. In-8.» de 48 p. 
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— Ora bem, agora a interpretação d*ella. Entendeu-a o meu amigo, 
bem vejo, por forma que o magoou e assim devia ser. Eu não sei e 
respeito por tal forma a vida privada, entendo que e*la se deve pôr 
sempre de parte n'estas relações publicas, n'este caso litterarias. A 
nossa amisade merece porém ao meu amigo mais a confidencia que 
me faz do que tem soffrído e eu do coração, sinceramente, lh*o agra- 
deço. — Dirlhe-hei, eu tenho como ponto assente que n*esta terra todb 
o Homem que um dia pegou n*uma penna para escrever (não para ex- 
plorar) cometteu um grande acto de abnegação e sacrifício. Uma e 
outro são a condição da vida de escriptor entre nós, e d*essa tem o 
meu amigo dado provas que seria uma loucura ne^ar. Para todos e 
parece-me que mais do que ninguém para mim depois do que escrevi 
no meu estudo sob o Cancioneiro. — A abnegação porém e o sacrifi* 
cio de c^ue falia o Herculano e que eu perfilhei são uma e outra intra* 
litterarias. São o esforço', que é um verdadeiro sacrifício necessário ao 
talento para se não librar nos rasgos das grandes idéas sem o esmeri- 
lhar seguro do positivo dos factos. — E* assim que eu interpreto a 
phrase, é este o sentido que Herculano lhe deu. — N*isto estou eu d*ac • 
cordo, e a elevação do seu carecter permittiu que fosse justamente a 



disputadamcntc para a sciencia; mas ha muitos mais, ignorados^ incompletamente conheci- 
dos ou disputados e isto não só na historia politica e social, mas também na do desen- 
voívimento intellcctuai do geuero humano, na das lettras e da sciencia. Essa syntbese séria 
c possivel assim ? Kmquanto a anslyse não tiver subministrado uma extrema serie de mooo- 
graphias definitivas, as syntheses que andam por ahi correndo nfio passam de romances pou- 
co divertidos, quando não são peior do que isso, uma geringonça absurda. 

No tempo em que andava peregrinando por esse mundo litterarío, antes de me accolbcr 
ao mundo tranqiiíllo da santa rudeza, conversei um pouco com Viço e Herder, com Viço c 
Herder como a Itália e a Allemanha os geraram, e não como os aleitaram e embonectram 
os cabelleireiros francczcs (todo o franccz, eom raras excepções, tem um pedacinho de ca- 
belleireiro.) Sempre me pareceu que tinham nascido antes do seu tempo. Deus tet*lhe8*ha 
decerto perdoado o mal que fizeram. Sem o quererem, deram origem a uma cousa em his- 
toria que eu só sei comparar ao gongorísmo da poesia e da prosa littersría do século XVil. 

Desculpe V.* S.* esta franqueza de um homem do campo, tcoho-«, per que o sea «^ma- 
culo revela um escriptor, c, posto que hoje cu não passe de um proÊino, far-me-hia pena aa 
o visse perdido por esses desvios das symbolicas, das estheticas, das syntheticas, das do- 
gmáticas, das heróicas, das harmónicas, etc. 

Theophilo Braga é uma intelligcncia.completa e uma grande vocação litteraría^ mat 
uma fraca vontade; gosia de fiizcr nildo; deseja adquirir reputação; não possue portai o 
querer robusto que vae ate ao sacrifício, que vae até ao martvrío e que é preciso para ac 
tornar um homem superior, /^choua portafdo abstruso syntnetico e symoolico en^rinal* 
j j j ... . .. .._j L, - níodireia W- 

iffo, roas di- 
idadamente. 
N'estas matérias, peço a V. S.* que se volte um pouco para a analyse.'Ha tanto OQt 
fazer por esta parte! Keicndo o seu folheto d'aqui a annos, hade conhecer que o conMUlo 
era sincero c amigável. Dir-me-ha porque não o dou a Theophilo Braga? Porque nio o ac* 
ceita. Aquelle, ou já se não cura, ou hade curar-se a si mesmo- £* o jue, sem ih*o dizer, ca 
do coração desejo. 

Disponha V. S.* da inutilidade d*este aldeão que é 

De V. S.* 
muito att.* veoerador e senro 

Q/ilexandre HercuUatQ,* 

Por duas vezes publicou Oliveira Martins fragmentos d'esta carta: somente depois do 
seu falecimento é que Joaquim de Araújo obteve uma copia, que publicou na integra — 
opúsculo Hibliographia antkeriana^ de pag. 10 a 12, em 1897. 
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franqueza com que eu o disse que determinasse o meu amigo a escre- 
ver-me aquella primeira carta que tam profunda impressão me cau- 
sou. — Eu não queria ser injusto com pessoa alguma, com Theophilo 
Braga ainda menos. E era injustiça ; agora, meu amigo, desculpe-me 
todas as explicações, que se as dou é porque aprecio em muito a sua 
amisade. 

— Parece-rce também um tanto errado o juizo que faz do Hercu- 
lano. Creio que ha um erro geral no caracter legendário que lhe tem 
sido feito. Herculano não é injusto. Rude de natural, tem feito um es- 
tudo para se embrutecer cada dia mais. E' verdade que elle se dá por 
vezes seus ares, mas no fundo é um espirito são, cândido até. Eu por 
menos creio o assim e respeito-o. 

— rapazes concor- 
dam n*um ideal, trabalham juntos para uma reforma, não impede isso 
que se respeitem uns aos outros e a si próprios. — E' tudo o que pen- 
so, é toda a minha ambição. 

Estou trabalhando para em seguida ao estudo sobre o Livro de 
critica publicar um trabalho sobre a Historia de Portugal do Rebello, 
Depois dos novos os velhos. 

Escrevi-lhe outro dia, a correr, tinha o meu espirito opprimido e 
naturalmente lhe disse muita cousa sem tom nem som. Que quer ? — 
Rasgue e esqueça. Eu sou sempre 

o seu amigo 

Rua oa Lapa 78 

•T'©©^ 

Usboa, 26 de Março de 1870. 

^^ Meu caro amigo. 

Ha muito tempo que não tenho tido noticias suas: espero que te- 
nha recebido a carta que ultimamente lhe mandei. 

Hoje lhe mando com esta o programma de um jornal de que é edi- 
tor o Fontana, e no qual escrevemos o Anthero de Quental e eu. Ha 
pouco tempo que tive occasião de conhecer o Anthero e sou amigo 
d*elle. E' um homem. Eu na verdade receio um tanto que a nação es- 
teja adiantada de mais no caminho da anemia para que um grito inde- 
pendente e leal a possa acordar. Veremos. 

Quer o meu amigo associar-se comnosco ? Quer dar-nos artigos 
seus para a nossa folha ? Espero que sim. Combinámos em que os ar- 
tigos políticos ou doutrinários fossem ou não assignados á vontade dos 
escriptores e que a parte litteraria o fosse sempre. — Diga-nos alguma 
cousa do seu livro da Litteratura portugueza: ajudenos em summa. 

Lembrei-me também de que talvez o meu amigo tivesse relações 
ahi com alguém do «Jornal do Porto,» por isso lhe mando outro pro- 
gramma para elle. Se tiver e quizer fazer-nos o favor de o recommen- 
dar á redacção, façanos isso; senão espero que o mandará ao jornal 
pelo correio. 

Além do Anthero e de mim, temos na redacção o Luciano; um 
humorista, o Eça dé Queiroz, um poeta Manoel d'Àrríaga, e um rapaz 
pouco conhecido no mundo litterarío mas de immensa valia — Batalha 
Reis, agrónomo. 
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Estou publicando no Jornal do Commercio os meus arugos sobre 
o livro do Luciano e logo que os tenha concluidos lhe remetterei os 
jornaes. 

Dê me noticias suas e creia-me 

Companheiro e amigo 

Rua da Lapa, n.* 78. 

^u,r^^f^^ 

Lisboa, II de Setembro- 

Hontem escrevi ao meu amigo para a Livraria Nacional, poraue náo 
poude encontrar a sua morada. Escrevo-lhe hoje a pedido ao meu 
amigo Luciano Cordeiro com quem muito tenho fallado acerca do 
snr. e dos seus trabalhos, e que é um rapaz nosso irmão no trabalho 
— salva a individualidade própria. Quer elie oíferecer-ihe por meu in- 
termédio a poesia que ultimamente publicou na Qi^voluçaOy onde es- 
creve; manao-lhe pois o jornal e por tudo lhe peço me desculpe e 

Creia 

Confrade e amigo 

Calçada da Estreita, n.^ 173, 3.* andar. 

tT^^JÍ^^ 

Lisboa, 10 de Setembro do i86g. 

Agradeço-lhe a sua carta de 3 e anceio pela recepção do seu novo 
livro, sobre o qual usarei da liberdade de dizer o aue pensar. 

Mais lhe agradeço o seu voto sobre a Batalha, Aquella casta de 
poesia é quanto a mim a verdadeira poesia moderna: a idealisação do 
facto positivo, exacto e o anceiar para o ignoto induc ti vãmente pro- 
vável pela experimentação, pela comparação, e pela critica. E' sempre 
o mesmo, quer se trate do individuo, da sociedade ou do Cosmos, quer 
a poesia seja lyrica, histórica ou épica.— Uma cousa que seduz muita 
gente, como me seduziu a n\im, fPhebus-Moni^) não a entendo eu ar- 
te: é a poesia didáctica; creio^ a alliança hybrida de duas cousas inal- 
liáveis. A lição emanada da arte vem immediatamente pela locubra- 
ção do espirito; não deve o eu do artista, nullo diante do ideal que o 
absorveu, envolver-se, emparelhar-se com ella; é amesquinhal- a, é tor- 
nar a arte de absoluta que é na essência, relativa ao modo de ver da 
escola, da seita, do ^rupo, do pensador. Esta é a minha fé artística. 
Não irei no verdadeiro caminho para o êxito, é certo; mas pactuar^ 
amarrotando o que sinto e creio pela gloriola banal do triumpho litte- 
rario (como elles se alcançam por cá) entendo que me não serve. 

Desculpe me isto. 

Trabalno, estudo, creio que muito. Para quê ? para satisfaxer uma 
necessidade natural. — Entre outros trabalhos tenno eu na gaveta um 
romance (ou o que fôr) manuscritos, em que pretendi desenvolver o 
pensamento artistico que apparecia balbuciante no PheéttsMoni^^ a 
personalisação, a dramatisação da historia como nós velhos Autos os 
peccados, virtudes, etc. Lancei- me á Edade media, que é a época da 
sua como da minha predilecção: é a nossa iniciação commum no mun- 
do novo : ^ o ponto de confluência do génio antigo com o do norte^ 
o abraço de Homero e Ossian, abraço do qual nascemos. 
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Escrevi o tempo de Affonso II. A politica que predominava no 
^hebus é alli tamsómente um dos aspectos do quadro: quiz desenhar 
a refracçáo entre nós d'aquella génese enorme que revolveu a Europa 
inteira. Ò povo a erguer-se, (pelos municipios) o cavalleiro a par do 
crente descendo o pnmeiro degráo da escada do Sepulchro, a acção 
civil da monarchia perante a theocratica de Roma (Sueiro Gomes, um 
curioso enigma) e acima de tudo o génio do naturalismo antigo a re- 
viver, insuflado pelo sentimento septemtrional, na poesia renascente, a 
fuiar a Edade media para fora do circulo de sombras a que o Dante 
avia de pôr o sello brônzeo do eenio ! 

E' grande — não é ? — o quadro. São os grandes pensamentos que 
podem fazer desculpar a fraqueza de execução artistica. Porém uma 
cousa assim não tem publico: dizem-no os editores aue são quem sabe 
d'isso. Guardarei para mim e para o bom convívio aos irmãos da in- 
telligencias estes meus sonhos. 

Mando-lhe hoje o Belem^ que publiquei o anno passado, e Mafra 
que acaba de ver a luz. Não retratam (com a Batalha) as três feições 
predominantes da nossa historia ? Entendi, que assim como o drama 
convém á Edade media, a memoria convém á nossa: — fradesca, ás in- 
trigas da corte e do claustro. Entre ambas está Belém: partilha de am- 
bas e é alumiada pelo clarão das descobertas: por isso lhe dei a for- 
ma menos definida do conto, do sonho, etc, porventura de origem 
oriental. Os três estudos formarão um todo harmónico ? E' o que lhe 
peço que me diga; e creia-me sempre 



Calçada da Estrella, n-** 173, 2.® andar. 
Santa Eufemia, 23 de Agosto de 1870 



verdadeiro amigo 



Meu caro Theophilo 



Recebi duas cartas suas, uma no dia em que parti de Lisboa, ou- 
tra aqui hoje. Recebi também o seu volume da Introducção á Historia 
de Litteratura portugue^a.Nêo queria escrever-lhe sem o ter lido, mas 
depois da sua ultima carta soujobrigado a fazel-o. Em boa verdade, 
estes últimos dias, desde que para aq i vim tenho estado tão occupado 
que apenas tenho lido, e nada mais tenho lido, umas cincoenta pagi- 
nas do seu livro. Mais tarde lhe escreverei devagar sobre elle, ainda 
que eu já não sou um homem de letras, se é que algum dia o fui. 

Esta posição que me fiz, dá me uma liberdade immensa para julgar 
a nossa terra e as nossas cousas ; não imagina que perspectivas novas 
a minha nova vida me tem aberto para ver as nossas misérrimas cou- 
sas. — Mas não lhe disse ainda onde estou, nem como para aqui vim. — 
Não é fácil de encontrar na carta o sitio onde me acho : é um deser- 
to. Santa Eufemia é uma aldeola entre Ahnaden Ciudad-Real, pró- 
ximo da qual está a exploração mineira onde me encontro. O enjçe- 
nheiro é um rapaz de vinte e seis annos, filho da Eschola de Paris, in- 
glez e muito meu amigo : convidou-me para vir com elle, e eu que a 
fallar a verdade nada tinha de importante a fazer em Lisboa mais do 
que ganhar o comer, entendi que era melhor viver no deserto com al- 

6 
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guma cousa grande, a natureza, do que na cidade com uma cousa mi- 
serável, Lisboa. Eu esiou nas abas de um dos ramos da Serra More- 
na, na Mancha, a terra de D, Quichote. Tenho uns treientos ou qua- 
tro centos mineiros, que são toda a população que habita em chotju 
coroo os selvagens de Africa, masque coroo selvagens tem tanto de in- 
génuo, de priroiiivo ! A' nome a toada da malagueSa, conhece ? ha na- 
da mais selvaticamente melancholico .''Heide escrever-lhe de vagar de 
tudo isto e principalmente do seu livro, meu amigo, que coro a minha 
rude franqueza lhe direi que pelo que vi roe tem agradado muito. 
Eu espero em pouco uma visita do Anlhero, e correremos juntoi s 
seu livro. 

Aperto-lhe cordealmente a mão coroo 

Amigo verdadeiro 

Escreva roe para : 



Espana 



Meu caro Theopkilo 

Acabo de ler o seu livro, e pego na penna para lhe dar por elle os 
parabéns. A sua theoria eihnographica ero resultado da qual produc 
os Mosarabes como povo crcador da península parece-roe perfeita- 
mente segura. Aqui são os Mosarabes, não já os Árabes, como avan- 
çava no prologo dos Cantos Açorianos, se bem roe lembra. Tenho pe- 
na de já não poder escrever umas regras para conscenciosamente di- 
zer ao publica o nue é o seu livro. — A doutrina é segura, e isto é o 
bastante para eu lhe dar os parabéns : quanto ao livro em si, com fran- 
queza lh'o digo, parece-me muito deficiente. 

Eu digo porque: 

1. O livro i uma introdução ou philosophia da historia que vem 
ero seguida ; ora parece-me que não corresponde a isto. 

Espraia-se em dissertações ou discussões, interessantissimas sim, 
porém, quanio a miro, deslocadas. A lei £ apresentada, mas cumpria 
que a fosse desenvolvendo sysiemaiicamente. 

3.* Sendo minucioso de mais em certos pontos é n'oulros rápido 
lambem de mais. Sob o ponto de vista do systema importava muito 
mais averiguar, ainda que de leve, o veio de Mosarabe que ha nos Qui- 
nhentistas, ero Gil Vicente, ero Camões, em Bernardim, em João de Bar- 
ros, do que saber por extenso o Catalogo doa livros de uso de D. 
Duarte. 

O trabalho, que é mais do que generalisação quando trata das epo- 
pêas roedievaes, dos romances de cavalleria, é menos, é um correr 
de salto sobre o resto, que é quasi toda a litleratura nortugueia. Por- 
que foi transcrever a sua carta h Grinalda, em vez de fazer trabalho 
novo. Não roe parece que o acordar do génio nacional pelo Romantia- 
roo esteja bem desenvolvido alli. 
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3.^ Affigura se-me que a historia das epopêas medievaes em Portu- 
gal tem um curto lugar na historía da litteratura, se entendermos por 
esta palavra a creação poética filha da reflexão. — N'este ponto Ed. 
du Méril dividiu perfeitamente o seu trabalho sobre a Comedia : pe- 
ríodo instintivo^ período reflexivo ou litterario. 

Não sei se concordará com estas observações que lhe faço : desejo 
acertar, em todo o caso digo-lhe a impressão que tenho. — Entretan- 
to o seu livro tem descobertas immensas. Eu admiro a sua perseve- 
rança sem saber ao certo se a applaudo. — Parece- me que os seus tra- 
balhos hão de sentir-se sempre de falta de systema e hão de perder 
por isso : 

Eis ahi o que lhe diz cá da serra o seu 

Uerdadeiro amigo. 

O meu adresse é : 

Estacion de Almaden dei Azogue, 
Minas de Santa Eufemia 

Espana, 

tr^^)©^ 

i3 de outubro de 1870. 

cMeu caro Theophilo, 

Contava ainda ter tido o gosto de o ver antes de partir, porque o 
nosso amigo Anselmo me tinha dito que iria buscar-me para encon- 
trarmos o Synedrio do Porto : não foi, e cu deveras lamentei não ter 
tido occasião de conhecer as boas vontades d' essa terra. — Se quizer 
lembrar-se de mim e escrever-nos, meu caro amigo, creia que para o 
meu caracter laços de harmonia de sentimento, de pensamento, como 
aquelles que nos unem meia dúzia que somos de rapazes que vivem 
em Portugal — somos os mais fortes de todos. 

Dê por mim um aperto de mão ao nosso Anselmo de Moraes e di- 
ga-lhe que ha dias lhe mandei a collecção da Republica em que lhe 
fallei. Se quizer dizer-me alguma cousa a respeito da impressão do 
meu Camões ficar- lhe hei muito grato. 

Acceite, meu bom amigo, um affectuoso abraço de quem é seu 



Escreva-me: 

Estacion de Almaden 
Minas de Santa Eufemia. 



confrade no futuro 



éMeu caro Theophilo, 

Hoje mando ao nosso Anselmo a conclusão dos meus Lupadas; 
peço-lhe, meu bom amigo, que queira pedir-lhe em meu nome um 
exemplar que eu desejo que guarde para si. O meu amigo que tem es- 
tudado tam a fundo a Historía da litteratura portugueza, tem de certo 
opiniões fixas sobre Camões e suas relações com a nação portugueza, 
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com a Renascença, etc. Tive occasião de lhe ler alguns trechos do 
meu livro, mas peço- lhe que agora impresso o leia e o examine e me 
diga o seu voto. A minha doutrina distancia-se bastante d'aquella que 
eu tenho visto nos seus livros da Litteratura portugueza, entretanto^ 
meu amigo, nós trabalhamos n^um terreno em que diversidades de opi- 
nião não podem senão apertar os laços de estima e respeito. Temos 
um ponto de partida commum e absoluto: é a soberania da consciên- 
cia humana, e portanto a religião (de religo^ ^ig^r, unir) da justiça cu- 
ja residência e origem é a alma humana. 

Escreva- me a respeito do meu Camões e peço-lhe mais um favor 
que é, me mande o volume da sua historia em que trata dos Lupadas: 
e ahi que eu poderei cotejar as diíferenças de opiniões. 

Hoje escrevo ao nosso Anselmo sobre o meu livro do «Socialismo»; 
— creio ter- lhe já fallado a respeito d'elle e trabalho n'isso com ardor 
e convicção. E' um livro que eu necessito publicar: d*aqui a quatro ou 
cinco mezes que é quando calculo tel-o concluido darei uma volta ao 
Porto para ver o modo de realisar a impressão. 

Adeus, meu caro Theophilo; lembre- se de quem, porque a necessi- 
dade das cousas obriga a estar longe, não está por isso menos aífasta- 
da pelo espirito, nem rompe os laços de solidariedade moral que nos 
unem a todos os que pensamos que a palavra Futuro quer dizer Jus- 
tiça. 



Santa iíufemia, 9 de Novembro de 1870. 

Meu caro Theophilo. 

Recebi hontem a sua carta que passeou até Salamanca ! V. poz 
(lastella-Delha^ ora aqui é ainda Andaluzia: no íim d'esta carta lhe re- 
petirei las mis senhas para, se quizer utilisar se d*ellas poder fazel-o. — 
Agradeço-lhe francamente e muito as notícias que me dá do meu li- 
vro: eu esperava carta sua, e deitava a falta a extravio do correio, 
cousa muito frequente para aqui; até certo ponto tinha rasão. Estimo 
muito que o seu compadre esteja esperançado no livro: eu escrevi-lhe 
um dia doestes pedindo -lhe noticias. Entretanto é necessário que elle 
não nutra illusoes: um livro meu não pode ser nunca objecto ae espe- 
culação mercantil: sei muito bem como se poderia fazer isso, mas não 
me convém: prefiro guardar a minha dignidade; para obter o pão de 
cada dia por cá ando no meio de trabalhos massadores e estúpidos 
que levo alegre porque sinto que sam elles quem me dão o socego da 
minha consciência. 

O seu caracter, meu caro Theophilo, c d^aquelles que podem en-> 
tender isto que eu lhe escrevo, porque o pratica. Com effeito ha um 
verdadeiro orgulho, o sentimento de uma personalidade livre, de uma 
consciência socegada, n^esta nullidade exterior, n*este não ser cousa 
nenhuma, que já agora — creio eu — será toda a minha vida! 

No meio de uma sociedade como a nossa é o único partido para 
quem vê e sente. — N*este estado moral, escrever um livro nSo é de 
modo nenhum communicar com a sociedade em que se vive: é dar 
uma satisfação a si próprio e alimento ás necessidades activas do espH 
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rito. E' assim e por isto que eu penso e, de vez em quando, escrevo. 
Se durante a minha vida chegar o dia dejui^o^ o dies irae^ também oh! 
decerto heide tomar a vara, também hei de soltar a língua e mover 
os braços. Até lá — e até lá pode ser a vida toda, não quero mais nada 
do que isto: um d'estes modos de vida mechanicos com que ganhe o 
alimento e a liberdade do meu espirito. — Já vê que estou de accordo 
comsigo e não posso senão approvar a sua resolução acerca dos con- 
cursos officiaes: a mim nem pela ideia me passou ir lá; aos phenome- 
nos da vida portugueza digo com o Dante: garda e passa. — Aqui no 
meu deserto, trabalho entretanto, e açora mesmo estou refundindo e 
coordenando os meus estudos de direito publico e economia social: é 
um meio de fixar idéas d*onde poderá talvez resultar um livro útil pa- 
ra a futura revolução portugueza; e nos intervallos de leituras que exi- 
gem concentração e esforço, vou refundindo o meu theatro, pobre 
theatro que nenhum palco admittiu. — O plano do meu theatro é o se- 
guinte : 

i.° volume — A Tragedia do Jogral, onde pretendo desenhar den- 
tro do movimento nacional portuguez de eman- 
cipação dos servos, o caracter da Edade media pe- 
la formação da consciência dentro do animal bai- 
lo e forte da antiguidade, phenomeno que se en- 
contra no provençalismo. 

2.'» volume — Affonso F/, a tragedia histórica symbolisando o cair 

do direito divine e da auctoridade politica. 

O AbbadCy drama contemporâneo: a lucta confusa aos elementos 

religiosos, politicos, económicos da sociedade 
actual. 

O Mundo novOy tragedia ideal representando a fusão e comprehen- 

são do espirito com a carne, da sciencia com a 
consciência, o encerramento da edade media, a 
continuação da Antiguidade alargada por todas as 
descobertas do mundo moral. 

Eis ahi o que eu pretendo que seja o meu theatro; indico-lhe isto 
muito vagamente, sem precisão, como uma simples confidencia: esta 
retribuição de communicações, planos, ideias etc. entre pessoas que se 
comprehendem é de certo uma das melhores satisfações que se aufe- 
rem d*estes trabalhos. 

Disse- me quaes eram os seus: ahi vae o que planeio e que melhor- 
ou peior realisarel. — Toda a minha ambição, meu caro Theophilo, é 
que no futuro se possa dizer: havia alguém que não era miope. Esta 

Carece- me deve ser toda a nossa ambição e a nossa retribuição tam- 
em. Deixal-os folgar na saturnal publica ! E alem de tudo, dado este 
movimento de abstenção e sabendo aouental-o por uma vida inteira, 
não é isto só por si, um golpe mortal dado no mundo constituído ? 

Dizme o Anthero que no fim de novembro parte para ahi: invejo- 
Ihe a companhia que vae ter: aquillo é um homem. 

Diga ao Anselmo que, quando as tenha, me dê noticias do Camões; 
agradeça-lhe da minha parte o boro juízo que fez dos meus artigos da 
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Qiçpublica e aperte-lhe por mim a mão como seu amigo. — Creia, meu 
caro Theophiio, 

Amigo do coração 
Estacion de Almaden, 
Minas de Santa Eufemia. 

Hespanha. 

Meu caro omtgo. 

Apresento-lhe o sr. Edgar Prestage, joven bacharel de Oxford, que 
veiu cá estudar a nossa historia e as nossas letras. 

Quer consuItal-Oy e peço lhe que o ouça e lhe defira em nome da 
confraternidade internacional das letras. 

*2>o seu 
muito amigo 



Meu caro Theopihlo. 

Agradeço-lhe muito do coração a notícia que me dá na sua carta, 
e que já inseri no logar competente. 

Duas observações, porém: Diz V. que d*Affonso (V) nomeia pela 
carta de 3i de outubro de 1443 o infante D. Pedro protector da Uni- 
versidade: é pois o infante que se nomeia a si próprio porque em 1443 
era elle o regente e Aífonso V rei somente in nomine. 

Diz mais que em 22 de setembro de 1450 foi nomeado reitor para 
a Universidade o dominicano Álvaro da Motta. mas que o desastre de 
Alfarrobeira não consentiu que fosse por diante o pensamento do in- 
fante. Ora D. Pedro morreu na primavera de 1440 e portanto a nomea- 
ção do reitor é mais de um anno posterior a Alfarrobeira. 

Haveria outro motivo j>ara que o projecto não tivesse vingado? 

Tenha estas observações na conta que merecerem, certo de que 
muito cordealmeute lhe agradeço o favor da sua communicaçSo como 
prova de estima para com o seu 

muito amigo e dedicado 

^Ofe 



Cartas de Laciano Cordeiro 

IJsboa, dezembro 18» 1889 

Meu caro Theophilo 

Affazeres de varia espécie me teem impedido de responder á sum 
carta, o que faço agora, começando por agradecel-a. 

Diz bem, meu Theophilo : n*esta faina em que andamos moure- 
jando, moços que tivemos a desgraça de nascer em tão misero pais 
onde, como bem diz um meu amigo, são os*vinte annos a mais triste e 
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dolorosa quadra, precisamos todos trocarmos com os alertas de ba- 
talhadores, palavras de consolação e incitamento. Batalhadores ! Mas 
quer saber o peior inimigo, o terrível inimigo que na minha opinião, 
temos ? E' a inércia, a ignorância, a resistência do marasmo podre. 

Estes sim, que são os verdadeiros inimigos, os nossos inimigos ter- 
ríveis, meu Theophilo, e não uns mestres pecos de pequenissimos 
discípulos que para ahi doidejam ou se estafam na feitura de lambe- 
dores litteraríos, de bugigangas de nulla valia. 

Diz lembrar-se de me ter encontrado em casa do Biéster e estar 
certo ainda na minha physionomia. Equívocos decerto. Não me dei 
nem dou com o Biéster que, — coitado ! — me julga até seu inimigo. 
Creio que seria o Ricardo Cordeiro com quem não me dou também, 

ãue encontrou ali. Mando-lhe um retrato meu para confirmação 
'isto. 
Dou-lhe sinceros parabéns pelo que me diz de Michelet. Não te- 
nho tendências para o heroworship litteraríos, mas Micheiet é um dos 
vultos que eu mais respeito e admiro contemporaneamente. Que al- 
titude concepcional de synthese ! Que originalidade possante ! Que 
vista profunaadora ! Que estudo e que estylo ! Falla-se tanto em Vic- 
tor Hugo. E* um grande vulto também, decerto. Ponha-os porém a 
par, se podem pór-se. Qual é maior ? Michelet faz-lhe justiça consi- 
derando-o. . . (i) 

ar^d©^ 

Meu caro Theophilo 

Porque me não escreve ha tanto ? 

Sei que anda atarefado bastante, mas a gente também precisa de 
repousar algum bocado na faina miseranda e expandir-se em amigá- 
vel cavaco com os companheiros por menos que elles valham. 

O Livro de Critica sempre se vendeu soffrivelmente, apesar de 
certos litterateiros chegarem a fazer conspiração para que nao se fal- 
lasse d'elle. Fallou-se. Agora com o segundo não me darei a grandes 
trabalhos. Será uma collecção. 

E a sua Historia da Litteratura portuguesa f 

EIstou ancioso por ella. 

O Gomes Leal dedicou-lhe ha tempo uns Sonetos symbolicos. 

Eu não me lembro se lh'os mandei, ou não sei se os leu. 

Li já a sua ultima these de que muito gostei. 

No fundo d*aquelle assumpto ha uma questão social bem grande e 
séría. 

Havemos de conversar muito. 

Também lhe heide expor o plano de umi obra que me anda acir- 
rando a imaginação. Não sei se terei forças para ella. 

Por hoje não posso mais. 

Am.* sincero 

Maio— 3-1870. 



(I) Infelizmente está perdida a p.gina final d*efta carta. 
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Lisboa, II de Fevereiro de 1870 

Meu Tkeophilo 

Que lhe dizia eu, meu caro Theophilo ? 

Os homens fizeram decedidamente uma conspiração de silencio^ 
contra a gente nova, trabalhadora e revolucionaria. Como para elles o 
interesse mercantil é o principal, julgam que calando-se e impondo o 
silencio aos seus jornaes conseguem que a obra condemnada não se 
venda, e julgam assim matar a revolução. Se não fossem cobardes 
erão assassinos. 

Mas, coitados, nem assim fazem nada. O barco vae n'agua e apesar 
do silencio d'elles não lhe têm corrido mal os ventos. Tem sido, aqui, 
melhor do que do costume a venda, o que estimo pelos editores oue 
realmente são excellentes pessoas. E agora que failei n'elles dir-lne- 
hei que só hoje soube que lhe haviam pedido uma noticia da obra para 
o Mercantil ! Uma excellente noticia na verdade, que muito lhe agra- 
deço. Sinto porém que o fossem encommodar nos seus trabalhos. Eu 
li a noticia e pareceu-me sua, só hoje porém é que os editores me 
mandaram dizer isto. Reitero os meus agradecimentos. Apareceu tam- 
bém no Nacional um folhetim; tem aparecido dois no Tribuno^ de 
(Coimbra) do Sousa Araújo, e por aqui apenas algumas noticias. Ai, 
meu Theophilo, que não nos comprehendem nem apreciam o traba- 
lho ! Isto, sim, que doe ! O Oliveira vae escrever e deve escrever bem. 
Eu acho que lhe faltam qualidades críticas e artisticas, taes como mui- 
ta leitura e estudo propriamente artísticos, /?Mi/rj de sentimento es- 
thetico ás vezes, lógica e fogo, mas é um bello talento, estuda muito 
etc. e muito deve fazer. E' um bom companheiro e auxiliar no traba- 
lho, mas não está costumado a soífrer as poeiradas e até enlameadel- 
las da lucta. E é preciso soífrer tudo isto. Está- me agora lembrando 
um nome : Luthero, 
. Que luctador ! 

Que diabo faria eu aos jormaes d'ahi, ao Jornal do Porto e Com- 
mercio para não fallarem na obra ? Uma cousa vejo eu que tem pas- 
sado desapercecida, e é a aíiirmação materialista que significa a oora. 
Emfim já basta de fallar n*ella. Oembaixador de Hespanha mandou- 
me pedir nove exemplares, escreveu-me uma extensa carta e lisongei- 
ra carta, em que pasmando-se do pouco que a imprensa fallava do 
livro, dizia que se elle se publicasse em Paris esgotar-se-ia a edição 
n*uma semana, e que em Madrid nenhum períodico deixaria, se publi- 
cado lá, de lhe consagrar detidas apreciações. E* c]ue este silencio sys- 
tematico em face da balbúrdia por qualquer obrita sem significação, 
envergonha-nos a olhos de extranhos, mas eu não tenho razão de me 
quisilar, olhando para o que se tem feito com o meu amigo Theophi- 
lo. E' verdade : o embaixador de Hespanha interessa-se muito em 
mandar obras portuguezas para as Academias de lá, e eu estou certo 

Sue elle muito estimaria que o amigo lhe mandasse alemãs das suas. 
ealmente é necessário tornal-as bem conhecidas ali, pelo mie ellas 
representam para nós. O homem é o Fernandes de los Rios, e Tez-me o 
pedido por eu lhe ter oíferecido um exemplar. 

Em fim de as suas ordens e escreva-me n*alguma hora vaga, que 
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bem precisamos alentar-nos mutuamente. Quando está prompto o 
primeiro volume da sua nova obra ? 
Um abraço do 

Seu am.^ e comp.^ 

Recomendações ao Nogueira. Escrevi-lhe ha dias. 

•r^SXS^e 

Meu caro Theophilo 
Mafra, 3 de Maio de 187 1 

Real Coliegio Militar 

Ha quanto tempo que não lhe escrevo ! E comtudo muito tinha 
que lhe dizer, e muito queridos me são estes nossos cavacos epistola- 
res. Nem lhe sei dizer porque não lhe tenho escripto, devendo lhe de- 
mais, uma congratulação franca e leal pela sua monumental Historia 
da Litteratura portugveja. 

Não me demoro porém em protestos banaes, indignos da nossa 
sincera e desafrontada estima. 

Atiraram comigo para esta pedreira de João V, a que chamão Ba- 
sílica de Mafra, e tenno andado atordoado e spleenico. Sabe que estou 
feito professor de Philosophia e Litteratura. — Litteratura e Philoso- 

Í>hia ad usum Delphini já se vê, cousa oíficialmente baptisada, regu- 
ada e e amarrotada? Philosophia ofíicial e do nosso paiz. . . conhe- 
ce ? 

Vim encontrar os rapazes a decorar uns compêndios imbecis e pou- 
co posso melhorar isto. 

Ainda assim atirei fora os compêndios e tenho encetado o rapasio 
a galgar por ahi fora até onde lhes pode aguentar o fôlego. 

E no fim de tudo gosto d'isto : gosto do professorado ; é uma se- 
gunda paternidade. Os meus rapazes já o conhecem, meu amigo, e eu 
não tenho deixado de o seguir com a vista de quem muito o estima e 
o comprehende. 

E* um monumento, a sua Historia da Litteratura.^^ Isto é um paiz 
estúpido . quando não prefere ser infame ; não sei se elle deu já pela 
sua obra, e acredito que o meu amigo não pensa sequer no milagre 
da justí(^a d'elle. Quando porém a gente se insula nas amplas e sere- 
nas regiões da arte, importa-se-lá com os agiotas e gaiatos que andão 
cá em baixo a retoiçar na rama. 

Basta que uma voz sã responda á nossa, que uma mão honesta 
aperte a nossa, que haja uma cabeça e um coração que nos applauda 
e comprehenda desassombradamente. E isto, tem o meu amigo. Hei- 
de fallar detidamente da sua obra. 

Cada noticia que eu dava do seu apparecimento, escabriava a cor- 
ja .. . que nós conhecemos. Sabe o oue tenho ouvido aos litterateiros 
a respeito dos seus livros: «Elle venderá muitos exemplares ? Elle ga- 
nhara muito dinheiro ?» 

E pouco mais. Isto já se ve, faz a critica d'elles. 

Creio que o meu amigo foi a um Concurso a Coimbra e ficou pre- 
terido, Poderá ! Olhe que aquella Lusa Athenas está bem carecida do 
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azorrague, em muitas das suas partes. Que nos está dando, que nos 
dá, que nos promette dar ella? E demais costuma ser terrível madras- 
ta, pois não ? Como vae de saúde ? Cá recebi noticias por seu cu- 
nhado. 

Um bom rapaz na verdade. Que projecta ? Que faz ? Falle e des- 
culpe-me. 

Até breve 

Seu am,"* ver.* e 6b^ 

N. B Viu uma carta minha a respeito da supposta traducçSo ao 
Fausto de Castilho ? 

•r'@S^ 

Am.'' TheoDhUo 



Senti a necessidade de rectifícar a noticia do Diário de Noiieias 
com a carta que n*elle verá hoje publicada. Aquclla tinha sido a mi- 
nha primeira e ainda creio que melhor ideia. Sustento a. Uoia outra 
cousa tenho a sustentar : é o meu direito, o direito do meu trabalho e 
dos meus sacrifícios e das minhas luctas de annos : isto não lhe parece 
que me obriga a contraprotcstar ? Sob qualquer ponto de vista eu te- 
nho direito de concorrer a qualquer logar da natureza d'aquelle a 
que concorro. 

Calando-me perante o seu protesto inhabilito me. O Theophilo 
não acha decerto isto justo. Importa- me pouco com os attestados de 
capacidade official^ mas aquelles que possuo custaram-me muito e 
muito para que os deixe inutilisar. Depois, eu tenho um logar mis let- 
tras contemporâneas, na nossa geração litteraría, logar que o amiso 
declarou honroso, o que quer dizer, que é de grave responsabilidaoe. 
Cada qual traça o seu circulo e pode fazei o sem cortar os alheios* 
Eu não o fíz nem faço. Tenho cumprido litteralmente a minha norma 
de proceder. In recto decus. Andei direito, hade o amigo reconhecer. 
E continuo. O que disse é o que cumpro. Mas, meu amigo, posso dei» 
xar correr á revelia como prejuizo do meu passado, do meu presente 
e do meu futuro a contestação do meu direito e da minha justiça que 
implica a do meu trabalho ? 

Olhe, o amigo deve comprehender a nossa situação. Temos ini- 
migos e os peiores d'elles sao os que afívellam mascara e procuram 
semear a cizânia entre quem vive na harmonia da mutua respeitosi* 
dade do trabalho. E* preciso contar com isto e ter cuidado n']sto. 

Pela minha parte sou como fui 

am,^ e admirador sincero 

4 de abril 1873. 

N. B. — > Parto hoje para Mafra. 
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Mafra 9 de junho 72. 

i4wi.° Theophilo 

O estado de minha mulher e a doença de uma irmã oue me che- 
gou da ilha (n'um dos dias de ponto) fazem com que só noje respon- 
da á sua carta. Eu não protestei contra a admissão do amigo, contra- 
protestei o sçu protesto que pedia a minha exclusão ; assim pedindo 
a um sabedor doestas cousas que me fixasse a forma da desistência 
diz-me que não ha desistência de um contra-protesto oue está por ter- 
ra, que é como se não existisse desde que se desistiu do protesto que 
o justificara e lhe dava razão de ser. Também me pare:e isso. Como 
porém quando recebi a sua carta partia um amigo meu para Lisboa, 
encarreguei-o de expor isto mesmo e de me mandar dizer o que que- 
riam que eu fizesse. 

Creio porém que as duvidas a tal respeito se dissiparam com aquel- 
le raciocinio de simples bom senso, pois que eu não só não protestei 
contra a admissão de ninguém mas disse que acceitava todos os con- 
correntes qualquer que tosse o gráo de legalidade da sua admissão. O 
amigo sabe que estimei deveras que ficasse em i.^logar, e que contra 
o que me revoltei, como deve ter-se revoltado a sua consciência que 
sabe o que é a justiça devida ao trabalho, foi contra a infâmia que me 
fizeram. Eu merecia por ventura aquella coUocação em ultimo logar e 
aquella esphera preta ? 

Entendo que se fizeram cousas que não se deviam fazer ; que ne- 
nhum dos concorrentee precisava que se fizesse, e que. o resultado na 
parte que me diz respeito devia bastar para uma condemna^ão mo- 
ral, mas não serve para uma condemnação legal e então nao acho 
que deva alimentar receios. 

Tranquillise-se, diga o que deseja que eu faça, e eu lhe participarei 
também o que cá me chegar. A'manhâ devo ter carta do rapaz que 
foi a Lisboa. 

Desejo as melhoras da sua filhinha e disponha do seu 

am.^ sincero, 

«r^^ 1- 



oMeu caro Theophilo 

Acaba de surpreeender-me a sua enorme desgraça. Não podendo 
ir pessoalmente, peço-lhe que acceite um sincero abraço de quem pro- 
fundamente sente a sua desolação como 

velho e verdadeiro amJ^ 

L. do Quintellt, 18 de março de 1887. 
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Cartas de Eça de Queiroz 

Ncw-Castle, 12 de março de 1878. 

Meu caro Iheophilo Braga. 

E* de você que tenho recebido, depois das minhas duas tentativas 
d*arte as cartas mais animadoras e mais recompensadoras. E* você, co- 
mo o nosso grande e bello Ramalho, aue mais meteemetnpurradop*ra 
diante. Eu nunca respondi á sua excellente carta sobre o Padre Ama- 
ro : contava então ir a Lisboa, e lá conversar largamente comsigo : o 
homem propõe, a occasião dispõe,— e as poucas semanas, que ani es* 
tive passaram, sem nos encontrarmos. Talvez você imaginasse que a 
sua carta d*então me tinha passado sobre o espírito como agua sobre 
gutta perche. Está bem enganado: embebi-me d*ella. Ella d'*u-ine va- 
lor e arranque para me atirar ao Primo Basílio, — com a consolaçio 
de c^ue vale a pena escrever um livro quando se tem um leitor coiho 
você.' 

A sua ultima foi para mim um grande allivio. Eu estava-lhe com 
receio: Como todos os artistas, creia, eu trabalho, para três ou quatro 
pessoas, tendo sempre presente a sua critica pessoal. E muitas vexes, 
depois de vêr o Primo Basilio impresso, pensei: — o Theophilo não 
vae çostart Com o seu nobre e bello fanatismo da RevoluçSo, nÍo 
admittindo que se desvie do seu serviço nem uma parcella do movi- 
mento intellectual, — era bem possivel que você vendo o Primo Basi» 
lio separar-se, pelo assumpto e pelo processo, da Arte de combate a 
que pertencia o Padre G/ímaro^ o desapprovava. Por isso a sua appro* 
vação foi para mim uma agradável surpresa, e todavia a sua approva- 
cão é mais ao processo que ao assumpto : e você vendo-me tomar a 
/amilia como assumpto, pensa que eu não devia attacar esta institui* 



ção eterna, e devia voltar o meu instrumento de experimentacio 
ciai contra os productos transitórios, que se perpetuam além ao mo- 
mento que os justificou, e que de forças sociaes passaram a ser empe* 
cilhos públicos Perfeitamente: mas eu não attaco a família — attacoa 
família lisboeta, ^-a família lisboeta producto do namoro, reuniio 
desagradável de egoísmos que se contradizem, e mais tarde ou mais 
cedo centro de bambochata. No Primo basilio que apresenta, sobre 
tudo, um pequeno quadro domestico, extremamente familiar a quem 
conhece bem a burguezia de Lisboa; — a senhora sentimental, mal edu- 
cada, nem espiritual (por que Christianísmo iá o não tem; sanc^io roo-. 
ral da justiça, não sabe o que isso é) arrasada de romance, lynca, ao- 
breexcitada no temperamento pela ociosidade e pelo mesmo fím do 
casamento peninsular que é ordinariamente a luxuria, nervosa pela 
falta de exercício, e disciplina moral, etc, etc, — emfim a burguestnka 
da baixa: por outro lado o amante — um maroto, sem paixão nem a 
justificação da sua tyrannia, que o que pretende é a vaidadesinha deuma 
aventura, e o amor grátis : do outro lado a creada, em revolta secreta 
contra a sua condição, ávida de desforra; por outro lado a sociedade 
que cerca estes personagens — o formalismo ofiicial (Accacio), a bea- 
t!ce parva de temperamento irritado (D. Felicidade) a litteraturínha 
acepnala (Ernestínho) o descontentamento azedo, e o tédio de profis- 
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são (Juliana) e ás vezes (guando calha, um pobre bom rapaz (Sebastião). 
Um grupo social, em Lisboa, compóe-se com pequenas modificações, 
d*estes elementos dominantes. Eu conheço vinte grupos assim forma- 
dos. Uma sociedade sobre estas falsas bases, não está na verdade : at- 
tacal as é um dever. E n'este ponto o Primo Basílio não está inteira- 
mente fora da arte revolucionaria, creio. Amaro é um empecilho, mas 
os Accacios, os Ernestos, os Saavedras, os Basilios são formidáveis 
empecilhos : são uma bem bonita causa de anarchia no meio da trans- 
formação moderna : merecem, partilhar com o ^Padre Amaro da ben- 
galada do homem de bem. 

A minha ambição seria pintar a Sociedade portugueza, tal qual a 
fez o Constitucionalismo desde i83o — e mostrarlhe como n'um espe- 
lho, Que triste paiz elles formam, — elles e ellas. E' o meu fim nas Sce- 
nas da 'Vida portugue:^a. E' necessário acutilar o mundo official, o 
mundo sentimental, o mundo litterario, o mundo agrícola, o mundo 
supersticioso — e com todo o respeito pelas instituições que são de orí- 
gem eterna, destruir as falsas interpretações e falsas realisações^ que 
lhe dá uma sociedade podre. Não lhe parece você que um tal trabalho 
é justo? 

Emquanto ao processo, — esximo que você o approve. Eu acho no 
Primo Basilio uma superabundância de detalhes, que obtive, e abafo 
um pouco a acção: o meu processo precisa simplificar-se, condensar- 
se,— e estudo isso: o essencial é dar a nota justa: um traço justo e só- 
brio, cria mais que a accumulação de tons e de valores — como se 
diz em pintura. Mas isto é querer muito. Pobre de mim — nunca pode- 
rei dar a sublime nota da realidade eterna, como o divino Balzac — ou 
a nota justa da realidade transitoría como o grande Flaubert! Estes 
Deuses e estes semi Deuses da Arte estão nas alturas — e eu, des- 
graçadinho, rabeio nas bervas Ínfimas. E todavia se já houve sociedade 
que reclamasse um artista vingador é esta! E* sobre tudo, vista de lon- 
ge no seu conjuncto, e contemplada de um meio forte como este aqui 
(^ sejam ouaes forem os seus grandes males, forte de certo) que contris 
ta, i-chala tão mesquinha, tão estúpida, tão convencionalmente pateta, 
tão grutesca e tão pulha ! 

Alegra-me que você queira escrever alguma cousa sob o Basilio: 
a sua opinião, publicada, daria ao meu pobre romances uma authorí- 
dade imprevista. Dar lhe-ia um direito de existência: e de todos os de- 
feitos, faltas, ou erros que vocc notar—tomarei cautellosamente nota. 
Eu tenho a paixão de ser leccionado: e basta darem-me a entender o 
bom caminho pefa eu me atirar para elle. Mas a crítica, ou o que em 
Portugal se chama a critica, conserva sobre mim um silencio desde- 
nhoso. 

Como você viu bem o caracter do Basilio I Está claro que a for- 
tuna nunca o podería ter moralisado: a sua fortuna, como você diz, 
foi um bamburrio: era pulha antes, um pulha pobre, — depois tomou- 
se apenas um pulha rico. Pessoas amigas escrevem- me dizendo, que 
parece incrível que um homem aue trabalhou no Brasil com valor, 
seja no fundo um canalha ! Estranna opinião ! A Bahia considerada — 
como a Fonte Santa da Purificação. . . 

Basta de cavaqueira. Se você publica algum livro por esta occasião 
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— mande-m'o: e se tiver por ahi algum volume da sua Historia de LU- 
teratura a de mais, e que lhe não façam falta dê-os ao Ramalho que 
elle m'os manda. Eu, os que tinha, perdi-os estupidamente, com as 
obras de Shakespeare de ¥, Hugo, n'um caixote, caminho do ífavre, e 
outras obras mais. Escrevi para o Porto a um amigo a mandal-os pedir^ 
e nunca me respondeu sequer: e eu preciso d*elles para um pequeno 
trabalho. Se não se esquecer — lembre*se. Um abraço do 

Seu grande admirador^ e dedicado amigo velho 

»rm)^ 

7 de Agosto de 1891. 

c^eu caro Theophila, 

Quando o vi ahi ultimamente em Lisboa, disse-me V. «jue a attitu- 
de da Revista para com o Governo Provisório do Brazil (ainda que V. 
reconhecia em parte razão a Frederico de S.) o impedia por algum 
tempo, em respeito á solidariedade da grande Egreja, de coliaborar na 
publicação. O Governo Provisório passou: o Brazil tem uma Republi- 
ca constituida : — e a Revista não tomou a publicar uma linha hostil ao 
governo que o Brazil, em Congresso, a si mesmo se deu. Além d'isiH>, 

{)ara comprehender bem a campanha de Frederico de S. contra o Mi- 
itarismo, (e não contra a Republica) não devia V. esqiecerqueo pró- 
prio irmão de Frederico de S., o António Prado, é o futuro Presidente, 
indigitado, e quasi certo da Republica civil, não militar. . . Em todo o 
caso, meu caro Theophilo, não vejo agora motivo para continuar o 
seu anno com a Revista. Ella vae justamente entrar n'um período no- 
vo de actividade. Vamos procurar tornal-a uma cousa viva, actual, mi- 
litante, fortemente envolvida nos factos e nas ideas do dia — em ves 
d'aquella cousa didáctica, académica, litreraria e erudita que elia até 
aqui tem sido. Vamos além d'isso tentar o dar-lhe um caracter essen^ 
cialmente nacional — e fazer d'ella, em toda a realidade, uma *I(fiyisia 
de Portugal. N'estas circumstancias V. não pode recusar-nos o seu au- 
xilio — e eu venho reclamai- o com urgência, velho amigo. Dê-nos um 
estudo de critica, de Philosophia, de Historia; arte viva ou pura erudi- 
ção; assumpto nacional ou largamente humano; prosa ou verso (se V. 
ainda os faz) — o que quizer, comtanto que faça cessar o escândalo de 
uma Revista de Portugal^ que é lida no estrangeiro, e que nunca traa o 
seu nome — e o escândalo mais particular de uma Publicação minha onde 
não apparece um dos meus velhos amigos de lettras, um dos camara- 
das de outr*ora no combate pela Boa Idea. Esta ^evts/tf podia ser ainda 
o refugio supremo dos bons espíritos, o único ponto vivo e nobre — 
n*este nosso desgraçado, arrazado, torpe, moribundo paiz. Mas como 
pode ser se os bons se retraem ! 

Responda, e creia na velha amisade do 

seu m.to dedicado 



. ri '_->-:•. 



JOÃO CORREIA AYRES DE CAMPOS E RODRIGUES DE FREITAS q5 

Carta do Dr. JoSo Corrêa Ayres de Campos 

Amial, i3 de Novembro de 1873 

i//."« Sr, Dr, Jheophilo "Braga 

Tenho presente a de V. em que se dignou dar- me parte de ter na 
sua mão um diploma de socio da Academia de Historia de Madríd que 
recebeu para mim com outro idêntico para V. 

O de V. é realmente, muito bem merecido. Justiíicam-no os seus 
estudos, os seus muitos escriptos e o seu nome tão citado e respeitado 
nas lettras e na sciencia. Fizeram-lhe justiça e nada mais. O meu, po- 
rém, é que na verdade me deixou maravilhado, não o tendo sollicitado 
por forma alguma, nem revelado, que eu saiba, pretenções a litterato 
e historiador condecorado. 

Haverá n*isto algum equivoco de nome, mystificação, especulação, 
ou favor de pessoa desconhecida por mim ? Paliando com toda a 
franqueza suspeito que alguma d'essas coufas ha-de haver por força, 
pois seria necessário estar completamente fascinado por uma fofa 
presnmpção para acreditar que uns artigos insignificantes no lustituto 
e um catalogo de livros da (Jamara de Coimbra, que qualquer obscuro 
curioso ou amador comporia tão bem ou melhor do que eu, podessem 
chamar a attenção Academia de Madrid para me conferir tamanha 
honraria. 

Mas emfim, seja pelo que fôr, se v. se dignar fazer o obsequio de 
remetter o tal papel pelo correio podel-o-ha enviar em meu nome 
para a Coimbra, e eu promptamente satisfarei toda a despeza em es- 
tampilhas ou por uma ordem sobre o meu correspondente como de- 
terminar. Se não, pode conserval-o em seu poder até ao primeiro Na- 
tal, em que eu próprio ou meu filho o iremos receber da sua mão. 

Entretanto, peaindo desculpa doeste incommodo, de que sou causa 
innocente, e agradecendo as suas lisongeiras expressões, aproveito a 
occasião para com toda a consideração me assignar 

De V. Q/ím.^ e obg,"^^ 

c^Ofe) 



Cartas de Rodi*igues de Freitas 

Março, 18-76- 

Meu caro Theophilo Braga 

Um inglez residente no Porto deseja traduzir para a sua lingua al- 
guns Contos portuguezes. Sabe-me dizer que livros lhe posso aconse- 
Inar sobre esta matéria ? Elle deseja Contos bem populares ; e eu te- 
nho só conhecimento de Garrett, Theophilo Braga, e dois artigos do 
Adolpho Coelho na Revista Occidental. 

Pode e quer dar- me esclarecimentos especiaes a este respeito? Se 
não tiver tempo de longamente responder, oastam algumas linhas para 
contentar o 

Seu velho amigo 
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Meu caro Theophilo ^raga 

Peço licença para lhe apresentar os meus amigos srs. Leio e Ma- 
chado, que vêm a Lisboa tractar de trabalhos concernentes ao Cea 
tenario. Se o Theophilo Braga tiver de ir ao Porto assistir aos feste- 
jos, e quizer acceder ao pedido d'aquelles meus amigos, ambos mem- 
bros da direcção da Sociedade Nova Euterpe, obsequiará muito este 
seu velho amigo. 

Se não fòr, é evidente que nada lhe peço. 

Desculpe- me de não ter ainda respondido á mensagem do Centro. 
Fadiga e trabalho incessante causam esta falta, que espero não con- 
tinuará por muitos dias. 

Tenha-me sempre na conta de seu 

antigo e sincero am,^ 



27 Março, 8. 



Porto-Fóz, 3i out. 



j»r^^f^^. 



õAíeu caro Theophilo Braga 



O promettido é devido : não se esqueça de me mandar os retratos 
de seus filhos. 

Chegámos ha 17 dias; minha mulher adoeceu no caminho; foi 
um contratempo menos máo, para o qual nós tivemos, porém, a ne- 
cessária paciência; vamos ambos melhorando. 

Como lêssemos no Diário Nacional do principio de outubro que 
o meu amigo já estava em Lisboa, minha mulher foi á rua de S. Luis, 
para visitar sua senhora : uma pessoa da visinhança disse que ainda 
não tinham chegado. 

Muito affectuosas lembranças nossas para sua senhora. Como vio 
todos ? 

Muito seu amigo. 

9r^'5^ 

Meu caro theophilo Braga 

Recebi hontem, e agradeço muito, o seu juizo critico; sei que 
era incapaz de escrever o contrario do que pensasse, e por isso pô- 
de parecer offensa o agradecer ; mas não o é : i.<* porque o meu ami* 
go podia calar-se em vez de escrever; 2.** porque sei que o fez com 
uma carinhosa amisade, que me penhora muito. 

Mas não seja vaidoso ; não pense que íico satisfeito com a sua 
prosa ; exijo o cumprimento da outra parte da promessa : vem a ser 
a remessa dos retratos de sua filha e de seu filho ; é muito feio man- 
dar-me uma cousa sem a outra; a fealdade mudar-se-ha em'bellesa, e 
a falta será absolvida quando cá tivermos em boa photographia o roe« 
to dos dois seres que completam a harmonia da sua casa; que nÍO 
vá isto cahir em esc)uecimento, eis o que pretendo. 

Se não fora a minha doença, a que veiu unir-se a de minha mulher, 
(hoje mesmo felizmente entrada em convalescença), ter-lhe-ia mais 
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CQdo enviado parabéns : i.° por ter sido eleito camarista ; 2.^ por lhe 
terem roubado a eleição. Assim tomou -se ainda mais importante a 
sua victoria, e mais patente o extremo de loucuras á que são levados 
os directores actuaes da nação. 

Affectuosas lembranças de minha mulher, e cumprimentos re- 
speitosos meus, para sua excellente esposa. 

Desejamos que a menina esteja de todo restabelecida. 

Sempre 

muito seu amigo, 

28 fev. 

ar^&^*\> 

Meu caro Theophilo Braga. 

Peço-lhe que escolha d'esses livros os aue quizer, e que mande os 
restantes (se restarem) ao seu Centro republicano; são bagatellas, mas 
que convêm aos que estudam cousas de estado. 

Não sei se ainda poderei, como desejava, ir a sua casa antes de par- 
tir. Queira recommendar-me com o maior respeito a sua excellente 
esposa; e o Theophilo Braga creia me sempre 

seu mJo amigo 

Março 3o-8i. 

y^S^^No 

Lisboa, 12 sct. 83.— Hotel Central- 

Meu caro Theophilo Braga 

Alegrou- me vivamente a sua carta, não só pelo que a respeito do 
meu livro diz ali o sábio professor que a escreveu, mas também, e mui- 
to particularmente, pelo carinho com que sou tratado n^ella, graças á 
sua tam boa amisade. 

Os Principias de Economia politica são um dos productos de já 
agora mui longos annos de estudo. Em 1868 escrevi eu um compendio 
de Economia^ destinado a um concurso então aberto pelo governo; fe- 
liz ou infelizmente, não recebeu o premio; e comtudo parecia-me que 
não era inferior áquelle que o ganhou. Certamente, erro de apreciação 
minha, e cegueira de pae. • 

Quiz publical-o então; mas pareceu-me prudente meditar mais. Ga- 
nhei n'isto. Modificaram se e ampliaram-se a meus olhos muitos dos 
aspectos que a sociedade oíferece: reuni grande numero de elementos 
para uma obra de maior tomo; posso considerar como primeira parte 
o volume agora saído a lume. Vários incidentes, sobretudo a doença, 
fizeram que saísse ainda mais defeituoso do que sairia sem elles. 

Busquei dar encadeamento didáctico aos Princípios] as obras de 
Economia politica minhas conhecidas não me satisfaziam n*este, como 
n'outros pontos; exemplo: a questão das machinas usa ser tractada na 
producção como se já estivessem conhecidas as difficilimas doutrinas 
da distribuição. Tentei agrupar na producção tudo quanto ahi pôde 
ser tratado; n'isto não vae só nova questão de systema no expor; vae 
também, a meu ver, a prova de que seja qual f6r o modo de distribui- 



98 CARTAS LITTERARIAS 



fão, certos phenomenos se hão de dar; isto parece-me de algum al- 
cance para o posterior estudo de formas de organisação socíaL 

A aistríbuição parece-me que não pôde ser considerada fora do aue 
chamei, e já tem sido chamado, Q^ireito económico. Verá o aue se aU- 
se a este propósito: ha de achar muito erro; mas talvez acne um ou 
outro pensamento aproveitável. Imagina bem, meu caro Theophilo, 
que tive de empregar em tudo isto não pouco tempo; sabe quantas du • 
vidas, e quantos problemas colossaes se erguem á volta d*esta simples 
palavra Estado; sabe até onde tem sido revolvido o solo que os eco- 
nomistas julgavam seguro sobre inabaláveis camadas da sciencia d'el« 
les; por isso desculpará que em tam arriscada via eu desse mais de uma 
queaa. 

O Carey e o P. Smith são com eífeito dois excellentes escriptores : 
felizmente desde os bancos da aula do Adriano Machado aue tomei 
conhecimento com o i.*>; o Adriano costumava fallar d*elle. O 2.* li- o 
poucos annos depois. Quanto ao Corote, não podia deixar de me ser 
de utilidade; já o Carey parte de vários princípios de Com te; e quando 
frequentei Mechanica li bastante no Frevcinet, que o seguiu na parte 
phifosophica; mais tarde o Curso de Philosophia tem- me sido mais 
proveitoso. 

Tinha ainda muito que lhe dizer, mas não o demoro mais na leitura 
da carta minha. Não contava com c^ue o meu caro Theophilo Braga 
se desse ao trabalho de fazer e publicar a crítica do meu livro. Agra» 
deço-a desde já, porque, seja qual for, seja favorável ou desfavorável, 
será a expressão da sua tam elevada e culta intelligencia. 

Vou melhor. Fico por aqui até 20 ou 22, pelo menos. Affectuosas 
lembranças nossas para sua excel ente esposa; estimamos que todos 
passem muito bem. 

Seu amigo reconhecidissimo e admirador 

•r'®©^. 



Porto— I de Novembro de 1889. 

Meu caro Theophilo 

Cá estou deputado eleito ; assim tenciono vel-o em janeiro, o que 
me será agradável. 

Como tem passadb ? E sua esposa ? 

Nós estivemos na Foz ainda alguns dias ; voltámos para o Porto, e, 
se não fora um incommodo de gengivas que affligiu minha mulher, 
poderíamos dizer que passamos soífrivelmente. 

Diga -me uma coisa, se sabe : qual é a remuneração dos collabora* 
dores da Revista de Portugal? Quem está incumbido do pagamento ? 
E* possivel que o meu amigo tenha noticia d'isto ; e eu prefiro per- 

§untal-o a si a perguntai o aos directores ou aos proprietários. Nio 
iga que lhe fiz esta pergunta, porque poderiam attibuiUa a motivos 
dinerentes dos reaes. 

Recommende-nos muito a sua esposa. 

Seu muito obgJo amigo 
R. do Sol, 16c 
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oMeu caro Theophilo 'Braga, 

Não lhe posso dar outra resposta c^ue uma recusa. 

A missão de deputado obrigar me-ia a transformar muito prejudi- 
cialmente a minha vida, e quebraria o meu propósito de não entrar 
activamente na politica. Não me sinto em ccndicção de entrar nova- 
mente n'ella, e e melhor agora um não do que mais tarde um arrepen- 
dimento para mim e para os eleitores. 

Queira dizer isto aos nossos amidos do Directório, e apresentar- 
Ihes os meus muito cordeaes agradecimentos. 

Creia- me sempre, meu caro Theophilo Braga, 

Seu grato amigo. 
Junho 13-91. 

P. S. — Rogo faça chegar ao Directório, de que o Theophilo Bra- 
ga faz parte, a carta junta. 

oT^q!©^ 

Q/ímigos e correligionários. 

É superior ás minhas forças, para ser oem desempenhada, a tarefa 

êue tão honrosamante, mas tam illudidos também, talharam para mim. 
escrever, com sufRciente conhecimento, acerca da reforma financeira 
em Portugal, não sobre um dado ponto, mas sobre o conjuncto dos 
negócios fazendarios, não o saberia eu fazer, nem agora, nem ao ca- 
bo dos três mezes de que faliam. Demais, a apresentação de uma me- 
moria sobre isto, e em nome do Partido, levaria a pensar que o auctor 
d'ella não duvidaria tomara pasta da fazenda, uma vez mudada a for- 
ma governativa. 

Eu não sirvo para ministro. 

Aqui teem os meus amigos a franca resposta á sua carta, que guar- 
do como prova de muita confiança e de sincera amisade. 

Tenham-me sempre na conta de 

Seu correligionário e amigo 

Junho i5-qi 

tr^&^^ 

. Meu caro Theophilo ^raga 
18-1-92 

Ha quanto tempo não devia eu ter-lhe agradecido o seu novo livro 
acerca de Camões e o Sentimento nacional t Estive, porém, mezes, 
ora abatidissimo, ora com trabalho talvez demasiado para as forças 
que ia adquirindo. 

Aqui tem a razão da falta, que achará desculpa na sua longamente 
provada amizade para commi^o. 

Vae, pois, agora o agradecimento muito sincero, e que pela demo- 
ta não perdeu em grandeza. 

Como tem passado sua boa esposa ? E o Theophilo Braga como 
vae ? Desejaria noticias suas directas. 
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Minha mulher recommenda-se a ambos, e acompanha-me no desejo 
de noticias. 

Parece que principiou a liquidação ás claras, da crise moral e po- 
litica. Aonde iremos parar ? 

Creia-me sempre 

Seu muito sincero amigo 

<^Ofe) 

Carta de José Augusto Vieira 

£Meu illustre amigo 

Penafiel, i8 de Janeiro 

Envio -lhe esse pequeno Conto, que me parece encerrar dentro da 
sua forma mais ou menos artistica, uma grande these. 

E agora com franca lealdade, se o meu amigo cujas qualidades crí- 
ticas eu reconheço, o não julgar capaz de apparecer na Era Nova 
peço-lhe o favor de rèenviar-m'o. 

Disponha de quem é 

Seu Q/ím.** e Obg, 

<^o&> 

Cartas de Francisco Gomes de Amorim 

f^jr.»» Sr, Doutor Theophilo Traga 

óMeu presado amigo 

I^rgo do Carmo i de Maio 1884 

Agradeço com o mais vivo reconhecimento a sua amável carta, sa- 
bre o segundo tomo de Garrett, e o seu bello livro Miragens SeculO' 
res. Reservo este para ler no campo, logo c^ue o trabalho brutal em 
que por meuspeccados me metti, sem ter primeiro consultado as minhas 
poucas forços, me permitta ir descansar. No estado em que estou, phy- 
sico e moralmente, mal poderia apreciar o seu trabalho, com que es- 
pero deliciar me em Junho ou Julho. 

Attribuindo vivamente á sua bondade o que diz do meu segundo 
volume, confesso-me todavia gratissimo á intenção animadora com que 
me escreve. Quanto á parte ílnal .da sua tão delicada carta, concordo 
absolutamente com a sua ideia de se fazer a edição das Obras comple- 
tas do grande Poeta n*outro formato; mas v. illude se, julgando que 
tenho influencia com os herdeiros. Não tenho nem sombra d*ella. Se v. 
me auctorisar, farei publicar a sua carta ; e penso que valería muito 
mais o voto de tão competente juiz do que o meu parecer para as pes* 
soas citadas. 

Em todo o caso, é bom que appareça, para começar a formar a 
opinião n*este assumpto. 

Renovando-lhe os protestos da minha sincera gratidão, e da anti- 
ga admiração que tenho pelo talento de tão infatigável trabalhador como ' 
é:v/, me confesso 

Seu Amigo 
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Ex.^^ Sr, e meu presadissimo amigo e coUega 

Cintra, Vlila Estephania, 2 de Julho de 1881 

Hontem recebi, mandado de Lisboa por meu conhado, o exemplar 
com Que V. tem a amabildade de brindar-me do seu novo livro Ques- 
tões de Litteratura e Arte portuguesa, E apresso me a protestar-lhe 
por este meio o meu sincero reconhecimento pelo favor com aue me 
dotou quando se refere, n'este eruditíssimo trabalho, ás minhas Memo- 
rias sobre Garrett. Para os homens de consciência e probidade littera- 
rías, a maior recompensa que pôde coroar os seus estudos é o voto 
dos que, co t o v sabem o que elles custam. Seja qual fôr a distancia 
que nos separa, se alguma existe, nos meios e modos, ambos procura- 
mos a verdade, sacrificando todas as considerações pessoaes ao cum- 
primento do dever. Esta identidade de vistas, embora caminhemos por 
vias diversas, une espiritualmente os nossos esforços em favor dos 
progressos moraes da nossa terra. 

Receba pois, os meus cordealissimos parabéns pela ultima prova da 
sua actividade incomparável, que estou lendo com o mais vivo inte- 
resse. E creia que ainda mesmo quando eu discordo de algumas das 
suas apreciações não diminue nunca a admiração que me inspiram os 
seus talentos, a energia da sua vontade e os seus serviços ás lettras. 

Aprecio e agradeço deveras a liberdade de opinião com que julga 
o meu primeiro tomo Garrett — cMemorias biographicas^ e considero 
como um dos triumphos que mais me desvanessem o ter conseguido 
apesar dos deffeitos da mesma obra, conquistar e confirmar a justiça 
da sua admiração pelo meu biographado. 

Confesso que não foi sem grande temor que me propuz tirar do 
seio apodrecido de uma sociedade decadente aquelle caracter integro e 
verdadeiramente digno da admiração da posteridade; esse homem aue 
nunca pensou em ostentar de Catão ; que teve todas as fraquezas dos 
outros homens, mas que foi superior á grande maioria d'elles, pela sua 
generosidade e pela sinceridade com que confessava os próprios erros, 
e que foi sem duvida o maior de todos os portuguezes modernos, pela 
intelligencia, pelo talento e pela abnegação. Animado pela força omni- 
potente da convicção, resultante do conheci rento pessoal que tinha 
do meu auctor, e pelos documentos, em que os factos m'o retratam 
ao vivo, ousei expôlo cruamente, tal qual elle foi, aos olhos do publico. 
A opinão de um critico tão difiicil de contentar, como v., garante-me 
o favor dos vindouros ; e tranquilisa o meu espirito, quanto ao que 
ainda me resta que fazer. Agradeço lhe, pois, novamente de todo o 
coração. E mando- lhe um abraço de felicitações por este seu precioso 
livro. 

Creia-me sempre, com toda a consideração. 

De V, amigOy collega e admirador 
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Lisboa r4 de novembro de i8()4. 

-E;ir."° Sr. Doutor Theophilo Braga 

Meu bom amigo : 

Recebi n^este instante (i i h. da m.) a sua amável carta, de hontem, 
acerca do ultimo volume do meu Garrett^ e apresso me a agradecer- 
Ihe de todo o coração o generoso louvor com que tão authorisado 
critico premeia aquelle trabalho. E' gratíssimo ao luctador cansado sen- 
tir-se animar pelo applauso benevolente dos juizes, ao sahir da arena. 
O seu voto, de trabalhador ardente, é das mais apreciáveis recompen- 
sas que pôde ambicionar quem tenta imital-o nas infatigáveis tarefas. 
£ desde jà lhe peço permissão de publicar a sua carta, quando o jul- 
gue opportuno. 

Estou longíssimo de poder merecer comparações com os grandes 
mestres, dos quaes v. me approxima na sua lembrança. Não se- 
rá, comtudo, por cobardia que me deixaria cahir. Restamme ainda 
grandes trabalhos, senão da responsabilidade do que acabo de con- 
cluir, com não menor somma de decumentos para a nossa historia 
contemporânea. São as minhas memorias. Assim a saúde e as forças me 
ajudassem ! Mas fiquei inteiramente cansado com o trabalho do ul- 
timo volume, em que tive de cortar trezentas paginas ! Se viver, 
aproveital-as-hei. . . se também poder arranjar dinheiro para a pu- 
blicação; n'esta terra, em que o homem de lettras raro encontra 
quem o ajude, é diíficil, mais ainda do que fazer livros, o poder pu- 
blical-os ! 

Adeus, meu bom amigo, termino protestando-lhe novamente a 
mais sincera gratidão, e assignando-me 

De V. 

Am."" e collegfl obrg.^* 

c^Ofe^ 



Cartas de J. A. da Graça Barreto 

Lisboa 3i agosto 73. 

Q/ímigo Theophilo 

Por certo deve estar de posse de uma carta, que passa talvez de 
dez dias rcmetti para o Porto, e onde lhe pedia com a maior instan- 
cia o obsequio de insistir com o Anselmo para a publicação ioime- 
diata do opúsculo; (1) inclusive eu tinha duvidas se elle teria recebido 
uma parte do original, pois nunca me respondeu Por carta do Vas- 
concellos soube depois que lá tinha visto creio esse original a que eu 
me referi ; porém ao mesmo tempo me dava a noticia de que por 
emquanto nada lhe constava quanto a príncipiar-se a compor sequer 
Ora é as alturas em que estamos que eu preciso saber ; o terceiro 



(i) Refere-se ao opúsculo da Questão faustiana: Liccâo a um litterato. q4 prapoiilo 
do Fausto. Respostb ao sr. José Gomes Monteiro. Porto, '1873. 
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capitulo vae mui^o documentado sobre a Academia, Chagas, Tei- 
xeira de Vasconcellos, governo, burguezia, Castilho, críticos d*elles, 
etc; mas é de instante necessidade que saia o mais rápido possí- 
vel. 

O Theophilo viu que eu, caso o Coelho não podesse imprímir, 
como ao pnncipio manifestara, embora com sacrifício, mas por mi- 
nha conta o impnmiria ; depois tudo se transtornou, o que é de crer 
norém é que se fosse elle o encarregado, já a cousa estava na rua. 
Nunca me pareceu a occasião tão instante como agora. O Anselmo 
demora muito ; e francamente se elle, por motivos imperiosos ou 
excesso de trabalho, não pôde estar com isso ; o que não me parece, 
porque no fim de contas que diabo é um pequeno opúsculo para uma 
typographia em certas proporções ? Se elle pois não pode ou não 
quer estar com isso, venha o original, que eu lhe darei um destino 
qualquer ; n'algum jornal, ou tirando depois uns poucos exemplares 
a parte, emfim de qualquer forma. O que não pôde é continuar a de- 
niora ; o que peço ao Am." é responder-me p mais prestes possivel 
dizendo o que ha, e instando com o Anselmo para a impressão im- 
mediata, ou para uma resposta definitiva. Aproveito a occasião para 
me recommendar a sua esposa e assignar-me na maior affeição. 

^r^ç^ 

Lisboa, 23 de Julho de 1873 

meu bom amigo 

Recebi hoje com o folheto do Coelho, duas cartas, a sua e a d'elle, 
ambas a pedirem original. Eu procurei o Theophilo umas três vezes 
na véspera e antevéspera da sua partida ; e, não o ter encontrado, 
f. i devido esta falta de combinação, aue deu em resultado os dois 
pedidos para ditferente editor. O Coelho andava com as suas cousas 
em más condições, e julgava que o folheto podesse constituir artigo 
para a ^iblioqraphia ; n*esse ponto respondeu, dando a entender que 
para a impressão por outra forma não era esta a occasião mais azada. 
Perguntei lhe definitivamente se podia ou não imprimir, porque n*este 
caso conceriava-me com o Theophilo para isso, e que já lhe tinha fal- 
lado. Muitos dias depois escreveu-me dando a entender que o folheto 
se publicava, ao que eu ainda redargui que, não queria sacríficio, e até 
mesmo direi ao Theophilo que não havendo outra possibilidade de 
editar, estou resolvido, embora com algum custo, a imprimii-o do 
meu bolsinho. Por essa occasião escrevi um artigo sobre o Omellas, 
e procurei-o para lhe dizer o estado em que as cousas estavam, e que 
por emauanto não fallasse a ninguém. Não o encontrei, e n*este inter- 
vallo o Vasconcellos escreve-me dizendo que ambos, elle e o Coelho, 
entendiam que o artigo era militante de mais paia a BiblioBraphia ; e 
lhe parecia rasoavel formar com elle um capitulo do folheto, ao que 
accedi. Ora aqui tem o amijço o estado em que a pendência se encon- 
tra. Por meu mal, e ter havido na imprensa nos últimos dias um ser- 
viço cruel, não poude procurai o, como desejava no dia da partida. 
Se nos tivéssemos -encontrado, ficava tudo sanado. Ora pois o que 
me resta é pedir-lhe que se entenda com o Coelho a este respeito ; o 



104 CARTAS LITTERARIAS 



que determinarem dou eu por bom. Hoje mesmo escrevo a elle, n*este 
sentido, completando- se por esta forma as duas cartas. Do accordo a 
que chegarem um me dará parte. Eu fallára no Anselmo ou em outro 
editor, na impossibilidade do Coeihe imprimir, não podendo ou nio 
Querendo. Agora a verdade é que também me custa que o Anselmo 
nque offendido. N'este caso quem pôde fazer um bom serviço é o ami- 
go, que melhor o trata com os dois em intimidade ; e o que decidirem 
e o que eu faço. 

Tenho uma noticia para o Theophilo : o amigo fallou-me se eu 
conhecia algum livro ou documento em dialecto de Ceylão, que preci- 
sava consultar. Os documentos a que me referi em sua casa foi um 
equivoco meu; porém agora dou-lhe noticia de um Novo Testamento 
completo, que ha na Bibliotheca, e que eu achei por casualidade ha 
três dias folheando um índice latino da Biblia, feito pelo Viale. 
Quer que eu entre em negociações com o Tullio para ver se é pos- 
sível o empréstimo, remettendo>se o volume para ani ; ou quer algu- 
ma copia, porque n*esse caso peço-o emprestado, e tenho quem me 
sirva na copia ? 

Teria mais a dizer, mas falta-me o tempo, e escrevo a correr; 
são já cinco e meia da tarde, e ainda vou fazer carta para o Coelho. 

Os meus respeitos á senhora, e beijos á pequenita. 

Sempre amigo. 

4 de Setembro de 1873 

-iT^^f^* 

Meu caro amigo 

Depois da minha carta de hontem, entendo dever escrever-lhe no- 
vamente, por terem as cousas em Lisboa tomado um caracter que ne« 
cessita correcção. O artigo da Revolução contra o Theophilo achou 
ecco no dia immediato no Diário lUustrado^ e na occasíão em que lhe 
escrevo, tem acabado de mostrar-me uma bio^raphia do Varnahgen, 
feita pelo Chaeas, com umas allusôes ao amigo ; peço que por em- 
quanto não falle n'isto por estar ainda manuscrípta, e comprometter- 
me-hia. Quer isto dizer que temos o Chagas reproduzido três veses ; 
e como se não fosse bastante, appareceram agora também dois folhe- 
tins de um poeta de Lisboa, Fernandes Costa, criticando a traduçfo 
de Balzac. St bem que n*alguns pontos o homem tem raiio pelo que 
eu posso deprehender de algumas citações que faz ; o que é comtudo 
indecente é que nco seja o sagrado mister da critica o que anima estes 

homens, porém uma inveja vergonhosa e um acinte De outro 

modo, diriam as cousas uma vez e não se cansariam a repetil-as 
por todas as formas ; de outro modo, não se ajuntariam todos á 
mesma occasião, para acordar esses peccados velhos, que ainda assim 
não soffrem comparação alguma com as tremendíssimas culpas d'el- 
les. 

Eu, no momento em que fizesse uma critica, e percebesse que 
alguém procurava servir-se de mim como arma, era mais focil annul- 
lar o meu trabalho, que prestar- me a um mister odiento. 
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Ora isto pois é o que me desespera ver nos outros ; e vou dar cor- 
recção. 

No folheto sobre Fausto vão já em vista algumas cousas insinuan- 
tes ; e esta carta tem por fim perguntar ao Theophilo se quer que 
conjunctamente com esse opúsculo saia outro propriamente a seu re- 
speito, o que nada àne custa. Entendo porém que deve sair anonymo, 
por fazer algumas referencias ao outro e a mim, e de outro modo pa- 
recer feio ; mesmo assim é que está dentro do plano como eu conce- 
bo. Sá o amigo decide afirmativamente mande-me uma nota d*aquel- 
le» processos críticos que nos seus volumes, julgue mais notáveis, in- 
teressantes e documentados ; e outra nota dos artigos estrangeiros 
c dos testemunhos mais importantes dos homens lá de fora e d*aquillo 
a que se referem. 

Os meus respeitos á senhora e beijos á pequenita. 
Sou com estima 

p. S. N'esta data envio ao Anselmo a introdução para o folheto, 
que peço venha composta com a primeira folha e o frontespicio. O 
resto ^o original dentro de três ou quatro dias, mas venham primeiro 
provas. Peço que recommende aos compositores a mesma ortographia 
e pontuação; letras maiúsculas só onde estiverem, e nada de apo- 
strophes. 

No caso do Theophilo acceitar a proposta do opúsculo, peço-lhe 
que guarde rigorosamente segredo quanto ao auctor, emquanto não 
estiver publicado, mesmo para os nossos amigos, não por elles, mas 
para não constar fora por modo algum. E' negocio entre nós. Re- 
sponda-me depressa. 

oT^^S^o 

Aíeu caro amigo Theophilo 

Recebi a segunda edição da Visãoy que agradeço infinitamente : li 
de novo o poema do Savonarol a ^ além dos novos propriamente d'a- 
quella edi(^ão, que eu conheci a menos.Produziu-me resultados idênticos 
aos das pnmeiras leituras ; eífec ti vãmente esplendido, sobretudo para 

3uem conhece o intimo d*aquella alma atnbulada de Fra Girolamo, 
'aprés naturCy e pelas próprias palavras d'elle. As suas praticas qua- 
resmaes é um dos volumes, que me despertou mais a sensação, e me- 
lhor me fez conhecer aquelía terrivel época de lucta, e o caracter do 
Pontificado, do clero, e especialmente de Lourenço de Medicis. 

A parte histórica do seu poema não me parece tão fundada. Fra- 
Beneoetto é aqeelle typo moral, mas quedo; e Fra Girolamo, verdade, 
verdade, não é aindabem aquillo ; para não lhe citar volumes antigos 
ou de procura diffioil, ou incomrooda, para um exame rápido, lem- 
brarei comtudo, se um dia quizer rever o poema, o segundo livro da 
Historia do convento de S. Marcos de Florença, do Padre Vicente 
Marchese (excellente biographia de Savonarola) e a introdução ás car- 
tas de Fra Girolamo, pelo mesmo; tudo eu conservo n*uma edição de 
i855, trabalhos ambos muito notáveis, e feitos á luz de investigações 
mais rigorosas sobre os documentos. Na parte histórica sobretudo, o 
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Theophilo aprenderia algumas cousas, que seria útil reformar, ^parece- 
me, entenda-se), até porque a feição poética com isso nada perdia. 
FraBenedetto sobreviveu n'um cárcere ainda por annos a Savonarola; 
quem morreu na occasião foi Fra-Domenico, etc. 

Emíim, quando for preciso, o livro está ás suas ordens. O Marques 
não tem escripto por falta absoluta de tempo : como a familia do Pi« 
res tem estado quasi toda em França, sobrecarregaram -lhe ávida com 
dificuldades, tendo a responsabilidade de quatro casas a vigiar. Agora 
que mais contava socegar^ novo encargo vem lançal-o n*uma activida- 
de, em que é necessário dispender a maior energia: trata se da forma- 
ção de uma Academia de Musica, para a propagação e desenvolvimen- 
to do estudo da musica clássica. 

Conta-se já com o auxilio de cem nomes, além dos nossos amigos 
de Lisboa; e de todos os concertistas e amadores executantes; n'esta 
data escreve se ao Vasconcellos, e d*aqui a dois dias, elaborado um 
projecto, vae ser convidado o Visconde de Arneiro para tomar a di- 
recção technica. Para o Marques entre os vinte ou trinta nomes dos 
individuos estimava ver o seu nome ao lado do dos nossos amigos, e 
dos especialistas como iniciador; o Vasconcellos também figura como 
tal. Por isso elle me pediu para lh*o participar o mais depressa possí- 
vel, pedindo que a resposta seja enviada no primeiro correio, para vêr 
se elle pôde contar com a sua assignatura. Como as despezas sao 
grandes, e conta-se o mais rápido dar um desenvolvimento digno ao 
fim que nos propomos, a quota não poderá ser inferior a 800 réis, fi- 
cando porém salva para os sócios instelladores a importância de qual- 
qner jóia. Logo no primeiro mez procuramos dar um concerto, fiados 
no concurso dos amadores, que adherem ao nosso intuito. Sendo pos- 
sivel, pedia para recordar ao Anselmo o negocio do opúsculo. 

Ainda por esta semana escreverei, para dar-lhe uma surpreza que 
o fará rir, que é o melhor modo de tratar as pessoas graves cá da re- 
publica litteraria. Respeitos á senhora e beijos á pequenita. 



Terça feira 19 de Agosto de 1873 



Seu do C. 
Meu bom amigo 



Por uma carta que o Marques me mostrou hontem vejo que re- 
gressou já ao Porto, onde estimo chegasse nas melhores condições. 
Sei também que para mim está um volume do Camões no Camlho, 
que muito agradeço, estimando com franqueza o repto que o Theo» 
philo com estas publicações faz áquelles a quem censurou ; o que é 
de crer é que nenhum d*elles lhe levante a luva ; lá aproveitarem-se 
caladinhos para depois virem á praça ostentar como seu o que forra- 
gearam no trabalho alheio, isso não duvido, é certo quasi ; mas o 
mais, entrar em combate, agora depois de saberem como ellas mor* 
dem lá n*essa não caem. O Anselmo já lá tem original para produzir 
bem três folhas a três folhas e meia de um folheto no formato dos át 
Vasconcellos, que foi o escolhido por mim. Por emquanto é o prí- 
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meiro capitulo e parte do segundo que com pouco mais se completa; 
o terceiro finalmente é o ajuste de contas muito formal com Casti- 
lho. Gomes iMonteiro, e principalmente com a sociedade portugueza, 
a Academia, etc. O que me estão é demorando muito as provas, que 
ainda não vi nem de granel. Não tenho querido mandar mais original, 
por que sendo outro formato e numeração, não haja confusão na 
imprensa. Além dMsso eu escrevera ao Anselmo a perguntar-Ihe se ti 
nha certos signaes para empregar na transcripção de uns livros anti- 
gos, aliás que m'o dissesse para eu fazer a trancripção por outra for- 
ma. Peço-lhe pois com a maior instancia se instiga com o Anselmo 
para que a cousa ande para diante. No terceiro capitulo toco já no idiota 
de Évora, que appareceu a defender o Castilho, e se o folheto do Ca- 
millo sair no emtanto, como se espera, não lh'as guardarei também, 
prometto. 

Os meus respeitos á senhora, e sou na maior estima 

Venerador e amigo 

or^SXS^o 

3 de Outubro 73 

Meu bom amigo : 

Escrevo, a pedir-lhe com a maior instancia, para que o Anselmo 
decida se anda ou não o opúsculo para diante, ou o que ha. 

Já passou um mez, um mez certo, completo ou contado, depois 
que vi prova das primeiras dezeseis paginas ; e até agora mais nada ; 
ora d*esta forma concebe se que um folheto, por pequeno que seja, 
levará eternidades a imprimir. Ultimamente têm-se-me em Lisboa 
proporcionado excellentes occasiões para uma impressão, logo pela 
fortuna o original havia de estar no Porto. E* preciso que se conside- 
re, que além do original em poder do Anselmo, eu tenho ainda al- 
gum para mandar, e decerto o mais importante na questão da lucta. 
Kogo-lhe pois o obsequio de me prevenir de quanto haja. O Porto pa- 
ra mim ha um mez é terra completamente morta ; nem Theophilo, 
nem Vasconceilos, nem Coelho, não tenho noticias de ninguém ;, pa- 
rece que os banhos paralysaram a todos os braços para escrever. Ama- 
nhã vae carta para o Vasconceilos, dando-lhe noticia de um novo li- 
vro sobre Goethe, e perguntandolbe se elie quer fazer o artigo para 
a Bibliographiay para n'esse caso lhe mandar o volume. A obra é uma 
nova tradução do Fausto por Bacharach, impressa n*este Setembro ul- 
timo em Paris, e prefaciada por Alexandre Dumas ! Faça idéa. Con- 
vinha que fosse antes o Vasconceilos que fizesse o artigo, porque na 
introducção referem-se asserções muito bem rebatidas nos dois livros 
do nosso amigo como por exemplo as relações do poema coma vida de 
Goethe ; a influencia das mulheres sobre elle, Frederica, madame de 
Stolberg. etc : as relações da segunda parte da tragedia com a primei- 
ra; a ordem da sua confecção, etc. Estes pontos pôde o Vasconceilos 
tratal-os lindamente, e já por vezes lhe tem feito referencia. Previno-o 
pois. Mandei para o amigo uma nota sobre livros do Amadis^ que pro- 
vavelmente já recebera. Hoje saiu no Jornal de Lisboa um folhetim 
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em seu favor de um tal Guimarães Fonseca ; e amanhã espero têl-o á 
mão, e manclar-lh*o. 

Desculpe não ser mais extenso, como desejaria, e por precisar mui- 
to escrever-lhe, porém tudo faço a correr, por já ter dado a hora pa- 
ra a expedição nas caixas postaes. 

Os meus respeitos á senhora, e sou com a maior amizade 



Meu caro TheophUo, 

Lisboa, 19 de setembro de i883- 

Escrevo lhe a correr, e como o prevenira da noticia biographica do 
Varnhagen, em que o Chagas escrevera as taes sandices com respeito 
a si, para lhe de<ifazer a impressão recebida, e ficar ao corrente ae tu- 
do quanto se tem passado. O artigo acompanha o retrato de Varnha- 
gen nas Artes e Letras; porém a ultima hora os editores mandaram 
um dos redactores aqui á imprensa para cortar no artigo quanto se re- 
ferisse ao Theophilo, afiirmando elles que queriam conservar o seu 
jornal extranho a todas as polemicas, e que demais a mais o editor de- 
via obséquios a si; e que por forma alguma se consentiria em tal. Dou- 
lhe a noticia para seu governo; pedindo que não a use senão diante de 
poucos, por ser cousa de compromettimento, e negocio de imprensa. 
A parte retirada preenchia quasi uma columna. O diário Illustrado 
continua todos os dias reproduzindo, e fazendo variantes sobre os ar- 
tigos da 7(eyolução escriptos pelo Chagas, mas em forma ainda mais 
tola e atrevida que a d*elle. O amigo sabe oual era o meu intento, pa- 
ra o que renovo u pedido dos apontamentos. Eu parece-me <^ue faz mal 
em deixal-os assim passar sem correcção, que demais a mais não par- 
te de si, e por forma alguma o compromette. Na ultima carta do An- 
selmo mandei-lhe o apontamento de algumas obras sobre o Qánutdis 
de Gaula^ tirado de uns catálogos allemães. Provavelmente já lhe foi 
entregue; por ultimo peço- lhe o obsequio de instigar com essa geote 
para que o folheto saia o mais depressa possivel. Lembro também ao 
amigo que em tempo me prometteu a seeunda edição da DisSo dot 
Tempos, que completa a minha colleccão das poesias suas. Eu nSo me 
esqueço, e sou talvez importuno quando me promettem alguma cou- 
sa, e ella tem valor, e eu a apreeio. Aproveito a occasiâo para me re- 
comendar á senhora, e o amigo creia me na maior sympathia e reco- 
nhecimento 

v.^or effectivo e obrigado 

ar^^j(^ 

A/eu bom amigo. 

Logo hontem de manhã examinei o livro; sim, senhor, n8o ha ra- 
zão alguma de queixa, produz o mesmo effeito que de noite. As pes- 
soas a quem o mostrei, apreciaram-n*o todas, ficando assim surpresas 
de mais esta habilidade; eu é ()ue não demoro por mais tempo o vo- 
lume por não ter direito para isso. E* uma jóia da familia, e o seu lo- 
gar é em casa, perto do cesto de cost ira da dona. Recebo agora mes- 
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mo O ultimo numero da Bibliographia^ que vou ler; e provavelmente 
aproveito o domingo para escrever um artigo para ella. 
Os meus respeitos á senhora, e beijos á pequenita. 

AmJ* e 'Ven.<^or obrigado 



Calotas do Dr. Álvaro RocMgues de Azevedo 

Madeira, 17 de Abril de 1869. 

A/ew amigo. — Grave ophtalmia me tem ha seis mezes impedido de 
ler e escrever. São estas as primeiras palavras que depois d'isso rabis- 
co, e rabisco- as a pedir perdão e a agradecer: perdão, da involuntária 
demora em responder á sua carta de 26 de Dezembro: agradecimento, 
de me ter na conta de amigo, e da bondade e favor com que Theophi- 
lo Braga me considera. 

Mas engana-se a meu respeito. Homem de trabalho ? — Fui; porém, 
hoje, não. Que os homens se não lembrem de mim, que me importa ? 
Nada fiz digno de merecer-lhes attenção. O Esboço foi mero ecco, que 
passou, do tempo feliz em que eu estudava. Agora ! 

Labuto no professorado, e, o que peior é, na advocacia; vejo- me 
pae de seis filhos e com mulher, e a ella e elles muito amo; faço da 
mtelligencia enxada; do coração sanctuario de atfectos Íntimos. £ aqui 
tem o meu amigo a minha vida, a minha cruz e a minha felicidade. 

Quem está n'estas circunnstancias morreu para as lettras; pode 
admiral-as, amai as; mas cultival-as, já não. 

O meu amigo sim. Quer e pôde. Continue no seu caminho de glo- 
ria. Quem nos verdes annos dá tanto e bom fructo, commetteria con- 
tra si mesmo atroz peccado se parasse. 

Eu já estou onde devo e gosto de ficar: no canto do lar domestico. 
Conhecendo, como conheço, os homens, dou mais por um beijo da 
minha filhinha, do que daria por to Jas as grandezas d este mundo, lit- 
terarias e não litterarias. Respeito estas, mas não as ambiciono ao pre- 
sente. Aos quarenta e cinco annos era tarde para começar. 

Os meus olhos dizem-me que não podem mais. Deixe me, pois, 
concluir dando-lhe um abraço pelo seu precioso trabalho, que acabo 
de receber Cantos populares do Archipelago açoriano. As notas são um 
thesouro de critica e erudição. Minha filha mais velha estános lendo 
o livro; mas eu, como velho, fui me logo para as notas. Adeus amigo. 
Desculpe-me a demora . . e a carta. 

amigo e admirador 



Funchal, 19 de Agosto. 



Amigo. 



O acaso levou me a reger a cadeira de Recitação, Philologia e Re- 
dacção no lyceu doesta cidade, no qual tenho de propriedade a cadeira 
de Litteratura. A' falta de professor habilitado foi o meu titulo. E' a 
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competência do vesgo na terra dos cegos. E n*essa regência estou ha 
dois annos. 

Isto poz-me de principio na necessidade de estudar; da necessidade 
nasceu o gosto; e hoje sou maníaco pelos estudos phiíologicos. 

Fructo d'essa mania c uma obra cuja primeira parte receberá pelo 
correio que esta carta leva, E' livro puramente didáctico, didáctico- 
escholar, porque o escrevi para os cursos dos Ivceus nacionaes 

Escrevi ? — Náo digo bem; porque a segunaa e terceira partes es- 
tão no limbo da correcção, e taes são as emendas que a bem dlser tu- 
do vae, não retocado, mas de novo feito. No fim do folheto que remet- 
to vae um elenco d'essas duas ultimas partes. E verá a sumnaa do que 
penso a esse respeito. 

Se o meu amigo tiver tempo, peço-lhe o seu voto sobre o assum- 
pto, e a indicação de quaesauer obras de que tenha notícia úteis ao 
estudo d*elle. £ mais, peço-lhe em apontamento a indicação de tudo 
que no folheto achar que precisa emenda, se é que elle mereça a pefM 
d*esse trabalho. 

Tenho -me dado a escrever o tal curso, porque nem bom nem roáo 
compendio temos de taes matérias. E, máo ou bom, tem-me elle absor- 
vido todo o meu tempo, a ponto de que nem aos amigos teaho es- 
cripto. 

E aqui veiu á mão de semear a minha desculpa, insufficiente mas 
exacta, de não ter ha mais tempo accusado a sua ultima carta. 

E, como termino pedindo perdão, seja por dois peccados : um de 
ser remisso, outro por ousar inserir no meu folheto, como exemplo, 
alguns dos versas aa sua monumental Bacchante, 

Muito amigo e admirador 

Funchal, 21 de fevereiro 

ExJ^ Am* 

A correr lhe escrevo. 

Os distínctos artistas Croners entregaram me uma carta sua. Te- 
nho feito o que posso, e parece me que não estão descontentes. 

No ultimo numero da Bibliographia Critica, falia o meu smigo nas 
Saudades da Terra, Ahi tem impresso a parte d'ellas que respeita a es» 
tas Ilhas, com notas minhas. Na nota sobre litteratura e instrucçfo pu- 
blica lá fallo no seu livro dos T^oetas Palacianos, — Desculpe-me o re- 
metter-lhe o livro incompleto. Estou a publicar o resto. £ quisera de- 
ver lhe a honra de lhe pôr no principio duas linhas suas. £ possível ? 

Remetto um exemplar do tratado de ^citação, Peço-lhe que 
em meu nome o entregue ao Adolpho Coelho, apresentando -me d*este 
modo a elle, pois que o não conheço. 

Não tenho mais tempo. O vapor está a partir. 

Disponha do 

Seu am,* e cMega 
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Funchal, i3 de Junho de 187?. 

Meu ExJf*o Am,"" 

Começo a responder á sua carta de 3i de Maio ultimo. . . e não 
sei como neideresponder-lhe. A sua amisade é tão benévola commigo, 

?ue me confunde. Quero agradecer ; mas não atino com os termos, 
[uero failar-lhe de outras cousas, e o espirito a encontrar-se todo 
n'um sentimento único : o reconhecimento. Não sei por onde entre. 
Não sei por onde me vá. Aqui estou. Que farei ? 

Obrigado, amigo. Seguramente, a minha obra não está na altura da 
ideia que faz d'ella. Mas affianço-lne que o grande trabalho de que 
são fructo as notas das Saudades da Terra me está recompensado 
com o juizo que forma d'ellas Theophilo Braga. Obrigado amigo. 

Impaciente espero o artigo da Bibliographia critica. Sinto não po- 
der juntai- o ao livro ; porque mais de metade da pequena edição que 
tirei já está fora comprada por leitores. . . allemães e inglezès quasi 
todos. Na segunda edição, porém em que desde já penso, terei a non- 
ra e o prazer de collo:ar o seu artigo critico na paginai inicial. 

E, ja que lhe fallo n*isfo, pesso um conselho. Que me diz : repro- 
duzo a mesma obra, Saudades e Notas^ estas correctas e augmenta- 
das (porque tem muito que corrigir, e não pouco tenho para augmen- 
tar-lhes), ou refundo isso tudo em uma nova obra de minha conta, pe- 
lo menos na forma e systema ? — A reproducção, ainda melhorada, é 
menos trabalho : e eu estou tão cançado. Olhe que estou á porta dos 
cincoenta annos. Que me diz ? 

No entretanto, vou explorando, como posso, a mina, tão sua re- 
commendada, dos Romances populares. Mas de vez em quando desa- 
nimo, poraue sou só, e tenho que trabalhar muito para o pão de cada 
dia da minha numerosa familia, e vejo-me cercado de uma alcateia de 
falsos devotos, contra quem luto ora na imprensa, ora no foro. Esteja 
porém, certo o meu bom amigo de que, logo que o pecúlio chegue ao 
thesouro, eu lh*o deporei nas mãos, contente de lhe satisfazer o gosto 
ardente que tem por esses monumentos poéticos. 

A oíferta do seu retrato e as expressões que o acompanham fize- 
ram me tal impressão, que me tomaram . . . vaidoso. Sim, senhor, vai- 
doso. Não se na, que é vardade. E tanto é, que me fui retratar, para 
lhe mandar o meu. Ahi me tem. E pague-se, como puder, n'essa vul- 
gar effigie do despendio que fez da sua, expressiva, typica, sympathica. 

O que lhe posso aífíançar, para tal qual compensação, é que por 
dentro d'essa minha physionomia bonancheirona está um espirito leal 
e franco, enthusiasta pela verdade, pelo bem. e pelo bello. 

Tenho dois albums, um de familia, outro de extranhos. O seu retra 
to está no primeiro, junto dos d'aquelles que eu mais amo na terra, 
minha mulher, e meus filhos. Já vê, pois, que me posso assignar o seu 
reconhecido amigo 
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Meu amigo 

Funchul, 9 de Abril, de 1874. 

Vou- lhe fallar de um negocio, meramente negocio^ meu. Negocio ? 
Desnegocio aliás, Mas emfim, é preciso. 

Tenho dois filhos a educar em Lisboa, digo tenho um já ahi, 6 ou- 
tro que vae em outubro. Para arranjos doeste queria ver se vendia aoo 
exemplares que ainda tenho das Saudades da Terra Aqui não ha 
quem faça a compra. Lembrou-me que o meu bom amigo tem rela* 
ções com livreiros editores. Por isso o incommodo, solicitando lhe 
que trate essa venda, em meu nome com algum d*esses senhores, pelo 
preço que fòr possivel não inferior a mil reis cada exemplar, porqao 
não só o preço da obra é de 3 :60o reis, mas também não me reme- 
diava n*esta precisão. Logo que o meu bom amigo me avise, farei 
apresentar esses exemplares onde me indicar. 

Bem vejo que este meu pedido é familiar demais. Mas a sua bon- 
dade commigo anima-me. 

Ter um homem que vive das lettras, necessidade de sacrificar os 
productos do seu fadigoso trabalho, para poder dar educação a seus 
fílhos é doloroso. Mas, ao menos, cumpre um dever que lhe é grato ao 
coração. Isto é tão santo, que a sua bella alma hade perdoar-me. 

Espero, para o anno, poder enviar lhe boa collecção de Romances 
e Canções populares, aqui pescados na tradição. 

Disponha de mim, e creia que sou com a maior consideração 

De V. Ex,^ 
Am:* creado e respeitador muito obrigado 

y-^^í^^ 



Meu querido amigo 

Lisboa, 9 de Setembro, 1880. 
Kiia de S. Bento, 23;, i ." 

Segunda vez tenho o desgosto de vir a Lisboa, e não o encontrar. 
Virá ao Congresso que aqui vae ter logar no dia 20, segundo creio ? 
Tenho essa esperança. 

Já do Funcnal lhe mandei a introducção e a algumas folhas do mea 
Romanceiro madeirense. Pedia-lhe o seu voto attento a tal qual no- 
vidade de opiniões que, a medo, suscito n'essa introducção, e mio que* 
rer eu dal-o a publico sem o seu valioso parecer. Mas não recebi por 
ora resposta. 

Remetto-lhe, pois, segundo exemplar, e peçc-lhe duas linhas a 
este respeito. 

Se tem demorado a resposta, por entender aue me não podia diser 
palavras agradáveis, não o detenha esta consideração. £* claro qua 
muito me satisfaria o seu parecer favorável; a sua franca e amiga Ii« 
ção compensar-me-ha no proveito o desgosto da divergência. 

Disponha de mim, e lembre-se que fico impaciente. 

Seu am,^ ver,* e obJ* 



. r 
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Meu bom amigo 

A medo e á pressa lhe envio as duas primeiras folhinhas, pobre- 
mente impressas, do Ronanceiro do Q/Irchipelago da Madeira. 

E talvez devera ficíir-me por assim submeitendo mudamente o 
commettimento á sua competente censura, que tão benévola tem sido 
commigo. 

Mas, ha tanto tempo nos não escrevemos e tanto me pede a von- 
tade conversar comsigo a respeito de assumpto tão seu predilecto que 
não resisto a dizer mais duas palavras a respeito do meu plano na 
obra : até porque mais quizera que me desse agora o seu conselho a 
tempo de emmendar do que no futuro me corrigisse quando já não 
houvesse possibilidade de retroceder. 

Tenho promptos o Romanceiro e o Cancioneiro. Vão n'aquelle as 
poesias populares narrativas ou de acção^ constituindo duas classes; 
tradicionaes^ relativamente modernas. Vão n'este todas as poesias po- 
pulares lyricas ou de sentimento^ também classificadas em tradicio- 
naes e modernas. Subdivido a primeira classe do Romanceiro em três 
géneros : o i.® Estorias.^ ramificado em quatro espécies: romances ao 
divino, novellescoSf xacaras^ e casos d'algum tempo ; — o 2." Contos^ 
fraccionado em três espécies^ contos maravilhosos^ contos allegoricoSy 
e contos infantis : — e o 3." Jogos e arengas de crianças^ composto 
das duas espécies^ que o titulo indica, yo/j^o5, arengas. 

N'este plano, classificação e denominações especiaes cingi-me, es- 
crupulosamedte quanto possivel, ás indicações da poética instinctiva e 
phrase do povo. 

Na espécie romances novellescos não fiz subdivisões, já porque o 
numero d*elles, quarenta e quatro salvo erro, por tão limitado, me 
pareceu não comportar minuciosa partição, já porque, a exceptuar o 
do Cid^ que o achei completo aqui, não descortinei n'elles caracteres 
tão distinctos que me habilitassem a agrupai- os por cyclos, ou pelas 
origens, ou sob qualquer outro ponto de vista. 

Que me diz? 

A respeito do Cancioneiro^ largas contas teria que dar de mim. 
Tomo ahi vereda nova, na coordenação intende-se ; mas ainda assim 
fundamental, porque dá unidade, e deducção quasi épica á multidão 
até agora tumultuariam das cantigas e trovas populares ; forma unica- 
mente por effeito da justa posição verosímil d'ellas, o poema do sen- 
timento, vida e costumes do povo desde o berço ao thalamo e desde 
o thalamo á sepultura. Tentei d'esses preciosos fragmentos desorde- 
nados levantar, sem os alterar, o padrão da genuina poesia popular. 

£ por aqui me fico, porque além de já ir longe esta carta, mal pu- 
dera n'este escrever de afogadilho dizer-lhe mais. 

Adeus, meu bom amigo, e disponha de mim. 

9r^ê^ 



Funchal, 2 de Abril de 1877. 

e^m.» e collega 

Respondo á sua carta de quatro de março ultimo e remetto mais 
duas folhas do Romanceiro, 
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Pela mesma occasião em que recebi a sua carta, recebi também o 
seu bocaf^e, mimo que muito agradeço. E* obra completa e fundamen- 
tal para o estudo das origens da historía litteraría, scientifica e poli- 
tica de Portugal, desde meado do século XVIII até a revolução e par- 
lamento de 1821. 

Para agradecer as impressões, não direi lisongeiras, mas nimiamen- 
te generosas, com que me estimula á prosectiçâo do Romanceiro, é 
que não tenho palavras. Vindas de um espirito tão nobremente franco 
isempto como o seu, acceito-as com o mais respeitoso reconheci- 
mento. 

Devo, porém, declarar que não faço a publicação do Romanceiro^ 
«desajudado e com sacrifício». 

A typographia que tinha, e que era a minha uníca distracçlo no 
voluntário insulamento a que me circumscrevi, vendi a, por instante 
necessidade para a instrucção de meus fílhos : e esta operação não só 
me deu meios promptos, mas também me redundou em economia das 
despezas que eu fazia com aquelle meu vicio. Cortei por essa apparen- 
te opulência regia. E hoje estou imprimindo o Romanceiro^ como que 
por esmola de um obscuro periódico, cujo proprietário, dotado de ra* 
ra virtude de não haver esquecido o favor de o ter defendido nos tri- 
bunaes, vae publicando as poesias na sua folha, e depois m*a's tira á 
parte, dando eu somente o papel. E assim, ainda que em typo velho e 
tosca edição, lá vae sahindo o Romanceiro^ quasi sem despendio meu. 

Agora, vão mais duas folhas d*elle, como já acima aisse. Com a 
quinta ou sexta concluem os romances ao divino tradicionaeSy ou anti- 
gos Ainda mais alguns tenho, que melhor cabem na parte segunda, 
de poesias populares relativamente modernas^ e ahi os daret« alem de 
bastantes canções e trovas devotas^ que terão seu lo^ar no Cancionei- 
ro. — N'esta especialidade, poesia religiosa^ o pecúlio madeirense ap- 
f>arece mais abundante que qualquer dos portuguezes já dados aopre- 
o. — E na profana^ pobre não é, como o meu amigo verá. 

Mas, trabalhando n*isto coUaboro eu em obra exclusivamente na- 
cional ? 

Perdoe-me. Bem vejo ser atrevimento o divergir da sua tão aucto- 
risada opinião n*estes assumptos. Seguramente é a minha pouquidade, 
os meus quasi nenhuns estudos n*isto, que me não deixam ver a ver- 
dade histórica — ethnographica. Mas, no estado dúbio de meia ou 
menos de meia sciencia em gue o meu espirito se acha a este respei- 
to, tenho duvidas, tenho rasoes, que em quanto não elucidadaS| me 
afastam d'esse pensar. 

Ha pouco adquiri os Romanceiros e Cancioneiros hespankóes da 
Bibliotheca de Ribadaneyra e de Py-MargaL Pasmei ! O roeu traba- 
lho, de talvez três annos, em colligir o Romanceiro do Archipelago da 
Madeira appareceu-me então (exceptuadas poucas paginas) um mero 
farrapo, rasgado, como a nossa nacionalidade foi aa grande unidade 
ibérica. Nacional, portuguez, ali, — a linguagem só, alguns costumes e 
alusões, se é que estes mesmos costumes e allusões não são iberos tam- 
bém. 

A linguagem é mero meio. E, se a puzermosde parte, e alguqs ou- 
tros acessórios secundários que de si revelam elaboração sec — ^~ ' 
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tudo O mais, assumpto, intuito, personagem, logar, tempo; tudo é an- 
terior a Portugal, ou de fora d'elle. 

Não nos illudamos. O nosso trabalho na colleccionação do /^om^n- 
ceiro e Cancioneiro tradicional não é puramente, exclusivamente na- 
cional. 

E Adeus, . que acaba de dar a hora de entregar esta no cor- 
reio. 

Amigo mJo agradecido 

(ir^<5^\fl 



Funchal, 2'j de Março de 1878. 

Meu amigo 

Agora retomei a continuação de imprimir o Romanceiro do Archi- 
pélago da Madeira. 

De principio enviei lhe as quatro primeiras folhas. Vão agora mais 
oito e, á parte, a VI variante do Romance de Renaud de Montauban^ a 
qual vae entrar na folha seguinte. 

Lembro me de lhe ter escripto uma ultima carta de que não rece- 
bi resposta. Ignoro o motivo ; mas decerto não dei logar a melindrar 
o meu amigo. 

E* comtudo do meu dever enviar-lhe as folhas que vou imprimin- 
do, e agora, que são já em numero para se poder fazer ideia do meu 
trabalho, ou se pedir opinião franca a respeito d'elle, afim de, confor- 
me ella, continuar ou não. 

Oíferecendo novamente os meus serviços, tenho a honra de me 
assignar 

^e 1;. Ex.^ 
mjo respeitador e am.^ 

tf-^Qj^^ 

Funchal, 22 de Maio de 1878. 

Meu presado amigo e collega 

Envio a continuação do Hipmanceiro (folhas i3 a 19,) e cordial- 
mente agradeço as immerecidas expressões com que me anima a 
continuar na publicação. Mas olhe que n*esta especialidade, mais do 
que em outra qualquer do vasto campo da litteratura, sou mero curio- 
so. O que faço é applicar ao assumpto o bom senso, tomando por 
ponto de partida a minha quasi ignorância a respeito d'elle : e, inge- 
nuamente lh*o digo, estou perfeitamente á vontade e em pleno desa- 
fogo, já porque, confessando assim a minha inópia, não assumo re- 
sponsabilidades com que não posso. O que penso e o que digo não é 
para doutrinar como mestre, senão no intuito de discutir para ser es- 
clarecido. 

. Por exemplo : digo que me parece não ter o caracter de nacional 
a poesia conservada na tradição popular, porque esta poesia c de es- 
sência a mesma tradição popular de todas as nações modernas, o que 
mostra ser- lhes commum, ou, talvez mais exacto, ser anterior a estas 
nacionalidades. Ha sem duvida Romances de origem portugueza, assim 
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como OS ha peninsulares, francezes, italianos, etc: mas o espirito oue 
os inspirou não era exclusivo a cada um d'estes povos, senão geral a 
todos elles. Quanto mais, c]ue muitos Romances também ha que si- 
multaneamente são, salvo ligeiras diíferenças, communs a todos esses 
e até a outros mais povos. 

Também, consequentemente, não vejo n'essa poesia tradicional o 
typo que a moderna poesia deve adoptar. A poesia de cada época é 
a inspiração que tem por thema as condições d'essa época mesma. 
Cada quadra da vida da humanidade e das nações, assim como da de 
cada homem, tem a sua poesia própria, seu typo poético especial, que 
a historia regista, que a critica archiva, mas a que o génio do futuro 
se não submette. 

A rasão por que o povo ainda conserva na sua tradição a poesia 
medieval é, não tanto o valor intrínseco d'esta poesia, quaoto o estar 
o povo, por suas ideias, sentimentos, crenças, superstições e costumes, 
mais na Edade media que nos progressos dos tempos modernos : n5o 
é por que essa poesia seja adequada para hoje^ mas sim porque o po- 
vo ainda está muito na vida doesse remoto nontem. E tão verdade isto 
é que, á proporção que o povo vae entrando na região da civilisaçio 
moderna, também vae esquecendo essa poesia de outras eras. 

O valor todo da poesia tradicional parece-me restrictamente his- 
tórico, social e litterariamente fallando. E^elln precioso monumento pa* 
ra os annaes do passado, e como tal, é também valioso subsidio para 
o estudo das origens do presnte ; e já não é pouco. 

Eis o que o bom senso me diz a este respeito. Haverá, porém, erro 
da minha parte? E' possivel. Mas, submettendo as minhas considera- 
ções ao juizo de quem sabe, só tenho em mira o esclarecimento. 

E parando por aqui com es>ta para mim tão grata palestra, lembro 
ao meu amigo a promessa que em tempo me fez de me dar uma /n- 
troducção para eu por á frente do meu livro; e notas aos Romances. 
Lembra-se ? 

Sou, com o maior reconhecimento 

Am,^ e cMega 

qT^^a^^ 

Funchal, 6 de março de I879. 

Meu amigo e cdlega, 

Remetto-lhe as duas folhas impressas do Romanceiro (36 e 37) até 
pag 296. 

Ainda para concluir a primeira classe (Poesias narrativas tradicio» 
naesj me lalta muito, a saber no género I (Estorias)y estSo por impri- 
mir algumas xacaras, e toda a espécie IV ("Casos, — na máxima parte 
fradescos, alguns novos); e estão também por imprimir todo o género 
II (Contosjy que abrange três espécies (Contos maravilhosos^ alegoria 
cos e in/antisj; todo o género III {c^rengas)^ que abrange duas espé- 
cies muito curiosas com exemplares quasi todos novos, signanter os 
Ling-Lingues fLengas-Lengas) cântico rigorosamente mourisco; e 
todo o género IV (Jogos). 

Sobre isto, ainda tenho toda a segunda classe (Poesias narraiiyús 
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neotradicionaes)^ com géneros e espécies análogos aos da primeira 
parte, que deverá deitar só por si um grosso tomo. 

E o Cancioneiro f — Outro tomo, e grosso também. 

£ as notas^ algumas indispensáveis ? — Outro tomo, e não pequeno. 

Não posso. Faltam- me animo, tempo e meios. Sou chaveco, com 
carga de algum valor, mas a descoser-se por velho, e sem mantimen- 
to, nem aguada. 

Fiz conselho commigo mesmo; lavrei no meu diário náutico o pro- 
testo e termo de arribada; ultimo a impressão da primeira parte, no que 
já faço um esforço superioras minhas forças; e vou encalhar n'um qual- 
quer areial, desistindo do mais. 

Tenho pena, mas não pôde deixar de ser. 

Fallemos de outra coisa, que é propriamente o objecto ou fim por 
que lhe escrevo esta. 

Já o meu bom amigo lá tem a Estoria do boi bragado^ vão-lhe 
agora a" Estoria do ceifão e o Mestre de solfa. Entra na folha seguin- 
te a Estoria da mulata. A do boiy e do ceifão e esta ultima principal- 
mente descem quasi ao obsceno. Tenho outras peiores. 

Dou- as ao publico? Que me diz a este respeito ? 

O vapor está a partir. Adeus. 

Am.'' e coUega 

aT^S^ 

Funchal, 25 de Março de 1880. 

Meu presado amigo. 

Remetto-lhe as folhas 48 a bj do Romanceira fp^íg. 377 a 456), que 
abrangem o resto dos Contos de fadas^ os Contos alegóricos e princí- 
pios dos Contos de meninos. Tenho ainda por imprimir o resto doestes 
contos, as LengasLengas (espécie puramente mourisca); as Perlengas 
infantis^ e o género JogoSn que divido em duas espécies, pueris e de 
adultos. E íinis, laus deo. Mas é volume para mais de quinhentas pagi- 
nas, só o texto do Romanceiro ! — E as notas ? Davam-me dobrado to- 
mo. Tenho as em embrião, meros apontamentos. Para imprimil as, te- 
ria que dedicar- lhes longo e penoso trabalho; duplica vam-me a despe- 
za e a publicação. Impossivel. Renuncio a ellas, por ora, pelo menos. 
Em segunda edição, se a vier a fazer, veremos. Mas, tenho pena, por- 
que ha coisas no Romanceiro que precisam annotação. Digo alguma 
coisa na íntroducção, que esta semana começo a imprimir, onde des- 
envolvo um tanto as ideias que já apontei ao meu amigo em uma ou 
duas cartas, o que de certo não ousara, se a sua resposta me não dis- 
sesse que essas ideias eram verdadeiras. Ainda assim, porém, temo 
que a minha falta de conhecimentos especiaes me nno leve além dó 
exacto. 

Sustento ahi: i.*" que os Romances medievaes, salvas excepções, 
n3o são nacionaes^ mas sim nacionalisados; 2.<* ^ue, salvas também ex- 
cepções, embora popularisados pela tradição, nao se mostram popula- 
res de orígem; 3.** que a mesma tradição popular, e de mais a mais 
inconsciente como é, d*isto dá prova porque na tradição está, de essen* 
cia, um elemento, não creador, porém meramente transmissor; ecco, e 
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não inspiração: e 4.° finalmente, que essa inconsciente tradiç3o, con- 
servando os Romances medievaes, também ora innova, ora viria o tex- 
to d'elles; e que, por isso, com quanto os não adultere intencional- 
mente, com quanto não minta, não deve ser admittida cegamente, roas 
sim submettida á critica e hermenêutica; deve ser respeitada sim, ain- 
da nas innovações mesmas, expungidas comtudo as manifestas vicia- 
ções de omissão ou de commissão, quando redundem em absurdo 
evidente, não conforme com a época. 

Que me diz o meu bom amigo ? 

A' proporção que a introducção (aliás prefacio) for sendo impres- 
sa, remetter lh'a ei : e assim a submetto ao seu competentissimo )UÍ20. 

Em uma das minhas cartas anteriores, ousei pedir ao meu bom 
amigo que me honrasse com algumas paginas suas, para pôr á frente 
do meu livro. Inferi da sua resposta que os seus muitos trabalhos lh'o 
não consentiriam. Metti, por isso, mãos á obra, como pude e sube. 
Mas, repito, com o maior gosto submetto o que fiz ao seu veredicto, 
em tudo e por tudo. 

Além do Romanceiro^ tenho collígido o Cancioneiro popular does- 
te Archipelago, em dois tomos, ainda em borrão. Considero este como 
de não menor valor que aquelle. £, na impossibilidade de satisfazer ao 
meu amigo, digo, ao pedido do meu amigo, com quaesquer exempla- 
res do género Romance, que não tenho, porque todos inclui no Ro- 
manceiro^ oifereço-lhe o Cancioneiro todo, para o que tratarei de o 
ir pondo em ordem, e a limpo, (i) Além d'is.so, acabados os trabalhos 
em que ando, voltarei a explorar a tradição popular, que certo estou 
não haver esgotado: e os exemplares ou fragmentos que achar, en- 
viar-lh'os-ei lo^o, conte com isso. 

£ perdoe tao longa massada ao seu reconhecido amigo 
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Carta do Dr. António da Cunha Vieira de Meirelles 

Coimbra 6 de Fevereiro de 1871 

Amigo Theopkilo 

Deve-lhe ser já convicção profunda a traição dos seus intimos.!NÍo 
ha pois esclarecer lhe o ponto a tal respeito. Saiba porém e teahai a 
certeza, que aquelles que o Theophilo julgava indiíferentes, e por vea- 
tura tinha como inimigos o queriam a todo o transe para quarto k^nr* 
Chegaram até alguns d*elles a prestarem-se a sacrificar as afei^ãt 
mais intimas (Pina Abranches), para lhe darem logar. O Paes disaena 
véspera ao amigo— Brito: salve o Theophilo que pode— .Hoje está «ve» 
ríguadissimo que queriam o Jardim^ mas não se atreviam a atirará opi^ 
niao publica com esse nome. Minaram nas trevas, e a cousa safaiu*lhes 
á medida dos seus desejos Deixal-os; se a indignação dos homeot» qm^ 
teem feito o esplendor da Universidade, fosse castigo condigno d*t9^ 
tas vilissimas creaturas, estava o amigo vingado que farte. Eu é qm 

(i) Infelizmente não se chegou a effectnar esta promeslM. 
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nem seauer posso nomeal-os sem nojo, e por isso os esqueço de pro- 
pósito, (i) 

Queira o Theophilo pôr aos pés de sua ex."* esposa os meus re- 
speitos, dar por mim um beijo na sua pequerruchinha, e creia- me 

Amigo velho e sincero 

(^Ofe) 



Cai*tas do Di*. Ernesto do Canto 

///."O Jíjf.^o Sr. 

Acabo de receber uma carta do sr. Dr. João Teixeira Soares in- 
cluindo uma de v. de i6 de Julho pp. e pedindo-me que dirija a v. al- 
gumas incógnitas na espectativa de que v. as poderá resolver consul- 
tando os Nobiliários da Bibliotheca do Porto. 

Antes porém de entrar na matéria, direi que os manuscriptos sobre 
os Açores, collecionados pelo nosso patricio José de Torres, prova- 
velmente estão a esta hora comprados por ordem de meu mano José 
do Canto; em vista porém do Catalogo não tem o merecimento que 



(i) — Esta carta denu'icia os fios de uma intriga que em 1871 me impediu de entrar 
como lente na Faculdade de Direito, tendo aliás sido convidado pela mesma Faculdade 
para o doutoramento, segundo m'o declararam os Drs. Paes da Silva, c Seiça. No con- 
curso <)ue fíz em 1871 para as quatro vagaturas na Faculdade de Direito, fui excluido em 
cscrutinio foiçado tllegal^ c nas restantes votações com onze espheras pretas. 

Não commentaria esta carta, se não deparasse com as segumtes linhas assignadas pelo 
poeta João Penha, que me emporcalham c são de uma clamorosa iniquidade : 

«Assim Theophilo Bragra— um dos maiores cscriptores da 
•cpoca tíClusLí^ pobre j foi carinhosamente acolhido no Palácio 
'ae Monte São, onde èm aposento separado viveu até que se 
'formou, sendo ahi que compoz a sua maravilhosa Bacchante, 
•a Ondina do Lago, e as Tempestades sonoras; ele.» (A Chro- 
• nica, n.* 56. 2.® anno. Dezembro de i8qi. Lisboa » 

O poeta João Penha ouerendo com isto glorificar o Dr. Luiz Jardim ^Conde de Valen- 
ças) seu pae o Visconde de Monte São, e seu tio o Dr. António Jardim (o Pae Adão, como 
lhe chama), apresentando-os como meus caridosos protectores, fez-lhes muito máo serviço, 
porque me força a patentear que o carinho foi o maior attentado que soífri na minha vida 
trabalhosa e desajudada de lucta. 

— Em i8()6, quando tomei conhecimento com Luiz Jardim, contractou commigo o es» 
crever-lhe parte da Dissertação inaugural do seu doutoramento, intitulada Organi sacão Ju- 
diciaria, por oito libras; em vez de recebero dinheiro, preferi pagar logo com elle o aluguer 
de uma sobre-loja no prédio de seu pae, pelos dois annos de iSdij e 186S. Fui um simples 
inquilino, tem o mínimo conhecimento nem relações com sua família. 

— hUn 1887 procurou-me pessoalmente o Visconde de Monte São para leccionar as The- 
ses que seu fiitio tinha de ir defender na Universidade, rogando-me que lhe accudisse, por 
que elle estava completamente desanimado. Acompanhe i-o em todas as horas do ponto, c 
tudo gratuitamente. 

— Em 1871, quando se abriram os concursos na Faculdade de Direito, o Jury dos Len- 
tes foi habilmente formado pelo Dr. António Jardim iFiscal da Faculdade^ incluindo a 
maioria dos lentes que preferiam a antiguidade do gráo ao mérito intelltctual. Foi por 
esta tangente, que pode meter na Faculd«de o sobrinho, meu leccionado, porém mais antigo 
no gráo. Por este estratagema pôde também entrar na Faculdade o não menos medíocre 
Pina Abranches, patrocinado pelo grupo, que se ligou com o que protegia o Dr. Luiz 
Jardim. 

Depois d 'estes (actos nus e crus, os carinhos assoalhados por João Penha, cantor de 
1)inho efel, foram um qiiasi asAussinato de um rapaz pobre, lactando desajudado e digna- 
mente. 
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era de esperar, sendo o seu maior valor devido á qualidade quantidade 
e não á qualidade. 

Diz V. na sua, acima citada carta, que o Dr. Reinhardsttoetner de 
Munich lhe escreveu pedindo-lhe licença para traduzir do portuguez 

Í>ara o allemão o seu Manual etc. etc. lembro me que por via d este 
>r. talvez v. podesse alcançar uma coisa para que tenho trabalhado 
sem resukado, apesar de esperar resposta d'um Dr. austríaco que aqui 
esteve a bordo d*um navio de guerra. Vem a ser, conseguir uma copia 
d'uma Memoria manufcrípta sobre os Açores, que com mais 6 existem 
na Bil>Hotheca de Munich e de que falia Álvaro Rodrigues d'AzevedOy 
nas Saudades da Terra do Dr. Fructuoso, a p. 870. Pela época re- 
mota em que foram escríptas é provável serem muito interessantes, e 
cu pagaria uma copia pelo preço que exigissem, mesmo alto. 

O bibliothecario de Munich em tempo respondeu que nenhuma 
diíHculdade havia mais do que encontrar um copista que soubesse 
portuguez ! 

Já escrevi ao Barbosa Bocage, a quem por vezes tenho mandado 
alguns pássaros, etc. mas não me respondeu ao alvitre da Academia 
adquirir e publicar as ditas Memorias. 

Provavelmente o Sr. Dr. Teixeira dirá a v. que elle em S. Jorge, eu 
e o Dr. Carlos Machado aqui, e seu tio o Sr. Manoel Barbosa d* Albu- 
querque em Santa Mana, trabalhamos para uma obra Genealógica 
Áçorianna ; para o que já temos alcançado bastantes elementos, dis- 
persos e condemnados talvez ao eterno esquecimento. Ha um anno e 
meio Que aqui trabalhamos, mas o trabalho está ainda longe de se po- 
der publicar. Para S. Miguel e Santa Mana tomamos por base Fru- 
ctuoso, e temos a pertenção de o trazer até a actualidade por um lado, 
e remontar ao passado ; mais do que elle, quando isso seja possível 
Eis a causa das seguintes perguntas : 

Resam os Nobiliários do Porto: i.<* de Beatriz de Macedo, mulher de 
José d*Utra \.^ Donatário do Fayal? (Diz João Agostinho d*Agreiia, da 
Madeira, que o pae era Fernão de Macedo de Évora (?) 

2.^ de Florencia de Macedo, da familia dos Macedos da rua Cham 
do Porto (assim diz Frutuoso) de aem o Conde da Feira teve um filho 
natural, o qual veiu para S. Miguel e se chamou D. Jorge Gonsalves 
Pereira ? 

3."* de Jacome Dias Corrêa, Escudeiro dTIrey, mando de Beatriz 
Rodrígues Raposo, filha de Ruv Vaz Gago =« do Trato = e António 
Jorge Corrêa, sobrinho do dito Jacome, cavalheiro fidalgo também do 
Porto que casou com, a depois chamada, Venerável Margarida de 
Chaves ? 

4.® Ruy Esteves Barbosa, morador entre Douro e Minho, casado 
a furto com Filippa da Silva filha do Regedor das Justiças ? 

5.® apparece entre os descendentes de João Rodrigues de Sá, o das 
Gallés (progenitor dos Condes de Penaguião etc.) apparece algum ca- 
sado com D. Filippa, filha de Pedro Con-êa da Cunha, Donatário dâ 
Graciosa? 

6.^ Na mesma família dos Sás apparecerá Henrique de Sá, pae de 
D. Guimar de Sá, mulher de Gaspar de Bettencourt ? 
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7." Beatriz Rodrigues Carneiro, do Porto mulher de Affbnço Annes 
da Costa Cogumbreiro ? 

8.** Gonçalo do Rego, natural do Porto, filho de João Vaz do Rego, 
Fidalgo da Casa de D. Fernando (?) e casado com Maria Baldaia, do 
Porto ? 

E' conveniente observar que todos são troncos do Dr. Fructuoso e 
portanto dos primeiros povoadores, e pela maior parte vieram, ou 
pouco antes, ou pouco depois de i3oo. 

Encontrei n*uma folha manuscripta avulsa uma reflexão sobre os 
Botelhos tirada do Tomo 3." fi. 87 verso de Alão (creio ser o Nobiliá- 
rio de Alão de Moraes, que v. muita vez cita) em que se diz — que 
Pedro Botelho, Commendador Mór de Christo, ou Chaveiro, de que 
falia a Chronica do Condestavel por ter dado a este, o seu cavallo na 
Batalha de Aljubarrota, foi pae de Álvaro Botelho, e este pae de Pedro 
Botelho Juiz da Alfandega de Lisboa, de que falia Álvaro de Vera 
nas notas ao Conde D. Pedro, o qual Juiz foi casado com Isabel An- 
nes etc. 

Diz o author da reflexão, que parece mais provável que Gonçalo 
Vaz Botelho, i.*» do nome que veiu para S. Miguel por 1450 ou 60 seja 
filho do dito Pedro Juiz da Alfandega e não do Pedro que foi Chavei- 
ro cem i38:> esteve na Batalha d'Aljubarrota. Em rigor estas datas 
admitem a possibilidade de ambas as hypotheses; subsiste por tanto a 
duvida. Por outro lado a copia de um brasão d*armas dado a Jorge Nu- 
nes Botelho, a qual tenho presente, diz que este é filho de Nuno, neto 
de Gonçalo Vaz Botelho, o grande, e bisneto de Pedro Botelho Com- 
mendador etc. etc. com a data de 1 533. Parece pois que se Jorge Nu- 
nes não sabia quem era seu bisavô, difiicilmente um extranho o sa- 
berá. 

Desejava pois que v. tivesse a bondade de mandar copiar (pagando 
eu a despeza) o titulo de Botelhos, de Alão de Moraes, somente até á 
quarta ou quinta geração, por que assim poderei melhor avaliar a 
questão; quando digo a quarta ou quinta geração é a partir do dito 
Pedro Commendador, desejando ver para traz se os ascendentes são"* 
os mesmos que lhe dá o Padre Carvalho na sua Corographia Portu- 
guesa^ e a Historia Genealógica dos Grandes de Portugal por D. An- 
tónio Caetano de Sousa, no Capitulo dos Condes de S. Miguel. 

Finalmente diz v. a p. q5 dos Poetas Palacianos^ que Pedro Corrêa, 
Donatário da Graciosa foi também Poeta etc. Nos Açores não se en- 
contra tradição ou vestígio de tal, por isso ouso perguntar a v . se tem 
aisum bom fundamento para tal dizer, ou se assim o julga pela iden- 
tidade do nome ? 

Esta saiu mais longa do que desejava, do que peço desculpa a v. 
Se não fosse a recommendação do Dr. Teixeira não ousaria roubar- 
Ihe tanto do seu precioso tempo. 

Sou com toda a consideração e estima 

De V, 
Mt,"* Att.'' Vw.dor 

S. Miguel, 29 de Agosto, de 1873 



122 CARTAS LITTERARIAS 



S- Miguel, 2 de Outubro de 1875. 

///.■•« e Ejí"."»® Sr, 

Foi com vivb prazer que recebi o favor de v. de 9 de Septembro 
p p. o qual agradeço, bem como as expressões lisongeiras^ com que 
V. principia a sua carta. 

Não podia achar mjlhor canal para Munich do que v. em vista do 
que me diz das suas relações com o doutor Karl Von Reinhardstloe - 
tner; creio pois doesta vez se conseguirão aquellas preciosas memorias. 

Julga V. possivel encontrar-se editor que queira imprimil-as ? No 
caso negativo, quererão fazei o ajudados com um subsidio ? Quererá 
o doutor Karl publical-as, ou receber um certo numero de exempla- 
res pelo seu trabalho de as copiar ? São estas questões ideas que 
submeto á consideração de v. e que exprimem o vivo desejo que nu- 
tro de concorrer para a publicação d'aquelles antigos e preciosos ma- 
nuscriptos que ha muito tempo deviam ter sahido á luz se a nossa 
Academia, não existisse só no nome !! 

Não posso deixar de agradecer a v. as enfadonhas pesquisas a que 
procedeu nos Nobiliários do Porto para satisfazer as minhas pergun- 
tas, e posto que pouco achasse, mesmo assim o aprecio. 

Tem V. razão em achar que não é necessário copiar o titulo dos 
Botelhos, depois do succinto extracto que d'elle tez. 

A viuva de José de Torres está ainda a fazer jogo sobre o preço 
da venda das Variedades Açorianas; vi o catalogo e na realidade nao 
corresponde á fama que tinham; são avultadas em corpo mas limita- 
das em valor. 

Nutro o plano de publicar todos os impressos raros, documentos 
ou manuscriptos que sirvam de elementos para a historia d'este Ar- 
chipelago; para isso tenho na bibliotheca de meu irmão alguns elemen- 
tos raros e preciosos. 

Se V. quizesse concorrer para este fim, muito folgaria, em receber 
de V. ouaesquer indicações que por ventura, nos seus aturados estu- 
dos tenna encontrado sobre a matéria. 

Com relação aos documentos da Torre do Tombo, aguardo, a vin- 
da das Tiaridades Açorianas^ para ver o que colheu de lá o José de 
Torres, e saber depois, se haverá mais a extrair d*aqueUe archivo : 
apezar de que me vejo em difficuldadas para conseguir d*alí qualquer 
copia, por Ignorar o canal mais próprio. 

Sou com toda a consideração e estima 

De V. 
MJo obg.<^o V,dor e Creado 

•r'©©^ 

S- Miguel 28 out. i^-jb. 



... Sr, Dr, Theophilo ^raga 

Com o maior prazer recebi o favor de v. de 14 do corrente. 
Na mesma occasião recebi uma carta do dr. Paulay dizendo- me 
que tinha estado em Munich, que tinha tido por oito dias em sua 
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casa O ms. de Valentim Fernandes, que está perfeitamente conservado 
em bom papel, com caracteres bem distinctos, mas escrípto em latim 
e com muitas abreviaturas. Não entendendo bem os caracteres não 
pode fazer a copia que me prometteu, como porem v. me noticia, 
que já escreveu ao portuguez Guilherme de Vasconcellos, espero que 
se conseguirá doesta vez o fim desejado, graças ás deligencias de v. 

A circumstancia importante de ser em latim, obrigaria ao trabalho 
da traducção, por ser hoje bem raro encontrar quem possa ler com 
proveito aquella lingua, e exigiria mesmo a publicação nos dois idio- 
mas, o que sem duvida difíiculta um pouco a empfeza da sua publi- 
cação. 

Sobre subsidio deixo a v. o marcar qual a importância e modo de 
eu o ministrar. 

Teria muito prazer em ministrar a v. qualquer esclarecimento que 
o habilite a responder ás perguntas de Mr. Avezac e espero V. terá a 
bondade de m'as communicar. 

Acceitando a boa vontade e oíferecimento de v. ouso rogar-lhe o 
obsequio de contractar com algum copista hábil, (talvez algum em- 
pregado da Torre do Tombo), a copia dos seguintes documentos: 

Do Corpo Chronologico da Torre do Tombo — Cartas de Pedro An- 

nes do Canto de 

22 — Abril — i532 documento n.*» 98 parte i.* Maço 4 

I — Setembro — 1532 » » 91 » » » 49 

14 — Abril — 1537 » » 11 » » » (k) 

14 — Março — 1538 » » i^3 » » » 60 

19 — OJtubro — i538 » » 20 » » » 63 

27 — Maio — 1547 * » 35 » » » 79 

18 — Julho — 1547 ** » 49 » » » 79 

20 — Novembro — i55i » u 20 » » » 87 

A — Março — 1552 » m 122 » »> » 87 

10 — Agosto — 1552 » » 77 » » » 88 

8 — Setembro — i552 » » 61 » 2.* »» 143 

I — Outubro — 1535 » » 22 » i.* » 91 

6 — Maio — 1554 » » 120 »> » «92 

Depois d*esta data devem encontrar-se também cartas de seus fi- 
lhos António Pires do Canto, João da Silva do Canto e Francisco do 
Canto, e de todos estes desejo obter copia do que houver. 

Desejo que o copista copie de vagar e bem, conferindo o seu tra- 
balho; as cartas devem ser copiadas em bom papel almasso pautado 
com margens de uma polegada. Para causar menos incommodo a v. 
poderar mandal-as ao Augusto Ferín para elle m'as remetter. 

Terá mais v. a bondade de me avisar da despeza para prompta- 
mente ]h*a mandar satisfazer. 

Não posso terminar sem agradecer a V. a boa vontade que me 
tem revelado, e o valioso auxilio da sua coadjuvação, pelo que me 
confessarei eternamente grato. 

Sou com estima e consideração 

DeV. 
Cr,"" mt* obrgJ^ 



d 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
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P, S. — Cá chegou a salvamento a collecção do José de Torres 
comprada para meu mano; por hora ainda não fiz mais do que ver 
por alto uma ou outra parte. 



S. Miguel 3o nov. 1875. 



Sr. Theophilo Braga 



Recebi o presado favor de v. de 11 do corrente ; cordealmente lhe 
agradeço as diligencias feitas para obter as copias que desejo da 
Torre do Tombo ; sobre a pessoa e sua remuneração o que v. fízer, 
o terei por muito bem feito. 

Em relação ás perguntas de Mr. d'Avezac, tenho pouco a respon- 
der na actualidade, mas espero poder fazei-o mais cabalmente quando 
receber resposta da Madeira, aonde julgo se encontrarão as datas pe- 
didas. 

Deve v. recommendar ao dito Avezac a aquisição do Livro 2.*> das 
Saudades da Terra, relativo á Madeira e Corpo Santo, publicado ha 
dois annos no Funchal por Álvaro Rodrigues de Azevedo, por que 
além de discutir algumas opiniões de d* Avezac, fornecerá ao mesmo 
muita noção curiosa. 

Lá encontrará a Carta de doação do Infante D. Henrique a Bar- 
tholomeu Perestrello, da Capitania de Porto Santo, do 1.° de no- 
vembro de i44r). 

E a p. 6Õ0, nota A, verá uma curiosa noticia sobre a estada de 
Christovam Colombo na Ilha da Madeira em 148Ô e das noticias de 
umas novas terras que ahi recebeu. 

A paginas 459 da mesma obra verá que o Colombo se occupava 
em fazer cartas de marear. 

Os Perestrellos ou Palestrellos procedem de Filippe Perestrello^ 
Cavalleiro Lombardo natural de Placencia, que veiu a Portugal com 
a Rainha D. Leonor ^d'Aragão) mulher de D. Duarte — e como^ este 
casou em 1428; julgo viria n'este anno. D. Duarte deu-lhe brazão de 
armas registado em 1437. 

As armas doestes vem na 2.« parte do Archivo Heráldico do Vis- 
conde S. de Baena no artigo Perestrellos — ; e sobre a origem d*esta 
familia pode ver-se o Diccionario Geographico, Portugal dántigo e 
Moderno por Augusto Soares d'Azevedo. Barbosa Pinho Leal, T. 5/ p. 
229. 

Acabo de receber uma extensa e curiosa carta do dr. JoSo Teí« 
xeira em que além d*outras coisas lembra a conveniência de con- 
frontar o âap. 83 da Chronica de Azurara, com o exemplar de Mu- 
nich, pois que na edição de Paris parece haver uma lacuna, que tal- 
vez não exista na copia de Munich, e lacuna exactamente na parte re- 
lativa aos Açores, que mais nos interessa. Pelo próximo paquete re- 
metel-a hei êm papel paquete, para v. ter a bondade de mandar lá 
fazer a devida confrontação — Diz-me mais o dr. Soares, que a me- 
moria de Munich não é em latim mas sim em portuguez, tanto me- 
lhor se assim fôr. E^tou ancioso por saber o que respondeu o rapas 
de Munich, e receando que elle não possa entrar com a letra. 
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N'esta occasião escrevo para a Universidade de Salamanca a per- 
guntar se existem os registos antigos, e se n'elles se encontra alguma 
coisa relativa ao nosso dr. Gaspar Fructuoso; veremos i." se respon- 
dem; 2.^ que dizem alguma coisa de novo. 

Termino esta, agradecendo de novo todos os seus favores — e de- 
sejando-lhe a v. saúde e felicidades. 

Sou com estima e consideração 

DeV. 
mt,° úbg."* ven.or 

*r'Q}'^ 

S. Miguel 3o Dezembro 1873. 

7//.»° e Ex.'"* Sr. 

Muito cordealmente agradeço a v. a sua de 12 do corrente, que 
acompanhou os manuscriptos, copia dos da T. do Tombo. 

Incluo nota de mais alguns pedidos, que v. terá a bondade de 
mandar copiar. 

Como pretendo reunir tudo em um livro, bom seria que tenham 
uma margemr na borda exterior da folha, bem como que ^ejam copia- 
das successivamente, e não deixando meias folhas em branco. 

Relativamente á copia de Munich, não me admira que o Dr. 
Reinhardsttoetner marcasse o preço de líl^ôoo por hora de trabalho, 
acho porém excessivo o de i^5oo réis por hora, que exige o Vascon- 
cellos Abreu. 

Não me parece rasoavel a unidade que se toma para base do tra- 
balho, — a hora; tão bem discordo com relação ao alvitre de pagar a co 
pia pelo que entendermos merece, porque depois de feita, julgo pouco 
airoso não pagar tudo quanto o copista pedir. Julgo pois melhor 
propor ao rapaz que diga quanto quer pelo trabalho todo, — e quan- 
tas paginas e formato tem o autogranho, porque assim poderei me- 
lhor avaliar o pedido. Combinado aantemão, e por esta forma o 
preço, depois nenhuma duvida pode haver. 

Meu mano José mandou copiar alguns documentos antigos no 
Museu britannico de Londres, e apesar de lá ser tudo caríssimo cus- 
tou-lhe termo médio um schelling cada folha de copia — ou 225 réis 
fortes ! 

Como me diz o Dr. João Teixeira, se o preço da copia de Munich 
for excessivo, será possivel obter copia da cópia que possue o sr. 
Maior, author da Vida do Infante D, Henrique, 

Para satisfazer aos desejos do dito sr. Dr. Teixeira, envio incluso 
copia do Cap. 83 da Chronica de Guiné, d'Azurara para v. pedir para 
Munich que a confiram com o mesmo capitulo da d. Chronica, que 
existe na mesma bibliotheca, na collecção de Valentim Fernandes — 
com o n.® I — em conformidade com o que disse na minha ultima. 

Pelo que v. me diz sobre a sua collecção de Contos Açorianos dij^o 
Portuguezes, — e interessando-me pelo bom resultado, com muito 
prazer fornecerei a v. algum ou alguns, se <juizer ter a bondade de 
me indicar quaes os que o Dr. João Teixeira )á lhe mandou, para não 
lhe mandar os mesmos. 
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Lista de documentos da Torre do Tombo, de que desejo co- 
pias : 

Carta de Pedro Annes do Canto i533 (não é nenhuma das anterior- 
mente pedidas) Parte !.■ m. 90 doe. 32 ; 

Certidão dos serviços de Luiz do Canto — 11 Septembro, ifoo. Parte 
2." m. 208, doe. 222 ; 

Cartas de António Pires do Canto e de João da Silva do Canto — 
que o paleographo Ramos Coelho indieou ; 

Ruy Pires — 18 Março, i5i5 — Sobre a desordem das justiças secular 
e ecelesiastica em S. Miguel. Parte i.* m. 17, doe. 96. 

Mestre João — i Maio — 1 5oo. Como fazia derrotas è observava as 
estrellas — Parte 3.* m. 2, doe. 2. 

Alvará pelo qual foi appresentado o Dr. Gaspar Fruetuoso na Vigai- 
raria da Matriz da Ribeira Grande — Livros da Chaneellaria anti- 
gua da Ordem de Christo. (Deve ser de data pouco posterior ao 
anno de iShi ?) 

Estas copias, bom seria, virem assignadas pelo paleographo para 
terem mais fé. 

Desejando a v. saúde e prosperidades tenho a honra de me assí- 
gnar 

ffiuito obrg,^ cr/* 

N. B. — Peço desculpa de lembrar que os portes da correspondên- 
cia para Munich devem ser pagos por mim. 

«r-®©^ 



S. Mígel, 3i de Janeiro, de 1876 

///."O Ex.*^ Sr. 

Recebi o favor de v. de 14 do corrente, bem como as copias tiradas 
da Torre do Tombo por Ramos Coelho. 

£' com grande pressa que venho fazer esta por estar o paquete a 
sair, por isso serei lacónico. 

Não julgo que se deva desistir da copia do manuscripto de Munich| 
mas simplesmente da base, — hora para o ajuste. 

Tenho já incumbido a uma minha filha e a varias outras pessoas 
recolherem os Contos, que as creadas e as mulheres do nosso povo 
narram por tradição oral, e com que se entretém a curiosidade das 
creancas e da gente rústica; talvez pelo próximo paquete possa já en- 
viar alguma coisa a v. 

Agradeço a noticia da publicação do grande Cancioneiro Daticano^ 
e mando ordem a A. Ferin para m*o remetter logo que se venda 
em Lisboa e bem assim da obra de v. sobre o Bocage logo que saia 
á luz. 

Sou com consideração e estima 

De V. 
C/ím- e muito obg. 



ERNESTO DO CANTO I27 



S. Miguel, 4 de Março de 1870. 

Ill mo Ex.ffto Sr. 

Por este vapor receberá v. duas folhas manuscriptas e cintadas 
contendo o primeiro Conto. 

Peço desculpa da maneira por que vae escripto; attendendo ao fim 
que V. leva em vista, ouso remetter-lh'o tal qual foi dictado por uma 
antiga creada, e escripto por uma rapariga de 1 1 annos; assim não de- 
ve admirar a falta de grammatica, de ortographia, etc, mas como o 
que V* deseja é o enredo, julguei melhor transmittir-lhe o Conto assim 
exposto, a fazer-lhe correcções e retoques, que v. forçosamente terá 
de fazer. 

A' medida que fôr obtendo mais alguns irei remettendo. 

Agradeço muito a v. o alvitre de que será talvez mais fácil obter 
copia do manuscripto de Valentim Fernandes que posbue D. Luiz. 

Escrevo n'esta occasião a Henrique 0'Neill, meu antigo condiscí- 
pulo e hoje aio dos Principes, a ver se por sua intervenção consigo al- 
guma coisa. 

Recebi egualmente a copia das cartas da Torre do Tombo, e mui- 
to me obsequiará v. avisando-me do custo d*ellas logo que o saiba. 

Sou com estima e consideração 

De V. 
1)enMor am.'* e muito obrigado 

oT^Of^^ 



S. Miguel, 3o de Março, de ií*7() 

7//.""» Ex,"^"* Sr 

Tenho presente o favor de v. de 14 do corrente, que agradeço, bem 
como a copia tirada da Torre do Tombo. 

N'esta occasião remetto cintados mais dois Contos, é pouco mas 
não pude alcançar mais, conforme desejava. 

O meu amigo Henrique 0'Neill alcançou-me de El-rei a licença 
para se tirar a copia do manuscripto de Valentim Fernandes mas não 
sabem aonde exisie; venho pois rogar a v. o obsequio de saber do So- 
romenho aonde pára o dito volume e de o communicar ou directa- 
mente ao dito Sr. 0'Neil ou indirectamente por via do Augusto Ferin 
encarrsgado por mim de arranjar copista. 

Veremos se apparece emfim o tão desejado manuscripto ? 

Sou com estima e consideração de 

De V, 
Muito obg, e Am."* 

^r^S^ 

S. Miguel 10 de Abril de i8;6. 

///."° Ex,"^"* Sr. 

Junto com esta remetto para o correio uns Contos — em pacote cin- 
tado. 

Como os outros, vão com uma redacção impossivel, mas v. facil- 
mente os retocará. 
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Em breve espero remetter uma maior porção colhidos por outra 
via. 

O dr. 0*Neill obteveíi licença deseja da d'El-rey D. Luiz para se ti- 
rar copia do manuscripto de Valentim Fernandes e já o encontrou. 

Sem poder ser mais extenso — tenho a honra de me assignar 



DeV. 
Am.^ muito obrigado 



S. Miguel, 3o d*.>bril de 1876. 

Ex.»io Q4m.'* € Sr, 

Tenho presentes as duas estimadas cartas de v. de 14 do corrente, 
que muito agradeço. 

Folgo com o apreço que v. tem dado aos Contos remettidos — ape- 
sar do desalinho comque a minha pequena os escreve; estimo bem ter 
achado coisa do agrado de v. e em que possa ser-lhe útil. 

Já arranjei outro collaborador para o dito trabalho, na pessoa de um 
meu sobrinho; como amostra ahi vae o i.*' Conto, e seguir-se-hSo ou- 
tros. Elle por ser mais velho do que a pequena preparou melhor o seu 
escripto, e prometteu-me mais alguns sendo algum em verso. 

Agradeço o trabalho e cuidado que v. tem tido pela resolução do 
meu desejado manuscripto de Valentim Fernandes. 

Vejo que v. e o Ferin nutriam uma esperança vã de lhe entregarem 
o dito manuscripto para ser copiado fora o Paço. 

A esta hora já estarão desilludidos, o 0*Neill logo me preveniu de 
que El-rei impuzera a condição do trabalho ser feito no local em que 
existe o manuscripto, condição aliás muito rasoavel. 

Não marco preço ao trabalho, pois nem quero ser mesquinho, nem 
tão pouco pagar despropósitos. — V. ou o Fenn poderão melhor fazel-o 
se assim me quizerem obsequiar; o que porém desejo é que seja ajus- 
tado previamente, 

Folgo em ver que brevemente dará v. ao publico uma ediçSo com- 
pleta do grande Cancioneiro^ prestando assim um grande serviço á nos* 
sa litteratura. 

Terá v. a bondade de indagar se ha na Bibliotheca publica de Lis* 
boa algum exemplar das duas edições do Memorial do Marquez de 
Montebello?. . . 

Tenho desejo de pedir mais alguns documentos da Torre do Tom- 
bo, o que não faço agora até conhecer qual o preço que exige Ramos 
Coelho pelo trabalho aue me tem feito, podendo v.'satisfazer-lhe o que 
elle pedir e recebel-o do sr. Augusto Ferin, que em vista d*esta— n8o 
fará duvida em o fazer. 

Aqui fico ao dispor de v. me assigno 

Muito obrigado e amigo 
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S. Miguel, :A de Maio de 1876. 

... Sr, Dr. Theophilo ^raga 

Tenho presente o favor de v. de i3 do corrente, que recebi junta- 
mente com a copia da Torre do Tombo e a confrontação do Capitu- 
lo d'Azuréraj o que tudo cordialmente agradeço. 

N9o achei caro o trabalho do Ramos Coelho, e acho v. fez bem em 
nSo lhe fazer abatimento, para elle trabalhar de melhor vontade. 

No fim vae nota de novos pedidos. 

O documento que veiu a respeito do Dr. Fructuoso nSo é o que eu 

{>edia mas mesmo assim estimei alcançal-o; o outro que conheço ne- 
o que diz o Innocencio da Silva, no Supplemento do Diccionario Èiblio- 
graphicó artigo Gaspar Fructuoso, é a carta de nomeação do dito Dr. 
para Vigário da Matriz da Ribeira Grande, de que elle tomou posse 
aos 1 3 d*Agosto de 1 565, por isso a nomeação deve ser anterior uns 
mezes; portanto peça v. de novo ao Ramos que a procure por aquel- 
la época nos Livros do Mestrado de Chrísto. 

Não mando agora nenhum Conto porque meu sobrinho adoeceu, 
e a mulher que os conta á minha filha esteve embaraçada, e sem po- 
der vir aqui. 

Sobre o Metnorial do Marquez de Monte Bello só sei pelo que diz 
o seu representante, que deixou a sua livraria ao Convento da Graça, 
t d'aqui deduzi que estaria na Bibliotheca Publica. 

Em qual das obras de v. está citado as SMemoires sur les relations 
entre les Flamands et les Portuj^ais, por Emile Vanden Bussche ? Aon- 
de existem, quando foram publicadas e por quem ? 

Muito me obsequiará v. satisfazendo a estas perguntas. 

Ainda não recebi nada da copia do manuscripto de Valentim Fer- 
nandes, nem sei se já começou a copia. 

Depois de a ver, se v. quizer, remetter-lh*a-hei para se fazer a im- 
pressão ahi. 

Estou ancioso por ver o Cancioneiro do Uaticano^ que pelo que v. 
me diz apparecerá em breve. 

As copias que desejo da Torre do Tombo são — Corpo Chronolo- 
gico: 

Parte i.* Maço 5, n.^' 4 — Alvará mandando pagar a Vasco Annes Cor- 
te Real, etc. i5o5. 

Parte i.' Maço 10, n."" i3 — Representação da Gamara de Villa Franca 
etc. 21 de Março de i5ii. 

E' chegada a hora de se fechar o correio, vou terminar. 
O dr. João Teixeira vem aqui a S. Miguel no próximo mez, o que 
muito agradável me será. 

Sou com toda a consideração 

De V. 

Cr.'* Am,^ mJo obg,ào 
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S. Miguel, 10 de Julho de 1876. 

Am.* e Sr, 

A rapidez com que partiu o vapor Atlântico nSo me deu tempo 
para responder ao favor ae v. de 12 de Junho p. p. 

Agradeço a noticia de que existe na Bibliotheca Publicai o Memo- 
rial ao Marquez de Monte Bello ; em occasião opportuna espero 
que V. tenha a bondade de mandar alguém copiar o índice do dito 
Memorial se ò tiver, e n§o o tendo de ordenar que o façam, para as- 
sim poder formar idéa do seu contheudo e poder escolher al^ma 
parte que me convenha. 

N*esta occasiSo remetto a v. cintados, uns cinco Contos. Algum 
d'elles deverá talvez ser inutilisado por me parecer não oiTerecer in- 
teresse algum, mas como profano sujeito á opinião de v. a escolha. 

Aqui chegou ha quinze dias o Dr. João Teixeira; parte em breve 
para as Furnas a fazer uzo das aguas thermaes, e lá me reunirei com 
elle. 

Consegui estimulai o a escrever alguma cousa das muitas que sa- 
be, e ao menos em palavra consegui a promessa de escrever algumas 
Memorias sobre a historia dos Açores. 

Nutro todavia certo receio dê que a inércia seja mais forte n*elle, 
do que a vontade de se tomar util á pátria ! 

Veremos ! 

Aqui fico aguardando as ordens de v. como 

V,^or c anuo obgA^. 

P, S. O Innocencio dispoz alguma coisa para se completar o /Mc- 
cionario 'Bibliographico? 



S. Miguel, 3i d'Outubro de 187o. 

///.- Ex.^ Sr. 

De volta do campo para a cidade torno a pôr em dia a minha cor- 
respondência. 

N*esta occasião envio uns Contos colhidos por meu sobrinho Eu- 
génio Vaz Pacheco e um da minha filha. 

São alguns em verso, o que julgo será mais apreciado por v.; amda 
enviarei mais á medida que se forem recolhendo. 

O Ramos Coelho com o calor do verão como que nada tem feito, 
mas espero dever a v. o obsequio, de lhe dar algum impulso para a 
conclusão das copias pedidas ha já bastante tempo. 

Desejando a v. prospera saúde, sou com estima 

Muito obrigado e amigo 
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S. Miguel, 1 1 d'Abril de 1877. 

///.""> e Ex,'° Sr. Dr. Theophilo "Braga 

Primeiro que tudo cumpre* me agradecer a muito curiosa noticia 
sobre Bocage^ que no vapor p. p. não pude accusar por incon- 
venientes extranhos á minha vontade, o que faço agora pedindo a 
devida vénia. 

Egualmente tenho a accusar o favor de v. de 3i de Março ultimo^ 
ao qual passo a responder. 

(iom prazer vejo que v. apreciou o Tractado das Ilhas Novas que 
a meu ver pouco vale, e certamente muito menos de que o seu ti- 
tulo promettia. O seu valor é somente para mostrar as illusões que 
ainda em iSjo havia sobre a existência de Ilhas imaginarias. 

Não acontece o mesmo ás interessantes notas e prefação com que 
o illustrou o nosso amigo Dr. João Teixeira Soares, — que pela sua inér- 
cia é a perfeita antithese de v. 

Esmerei me em que a impressão fosse o melhor possivel, para fi- 
car como bah'sa do nosso estado de perfeição na arte typographica, e 
tanto mais que sendo destinada ao estrangeiro a maior parte dos exem- 
plares, não queria que nos envergonhassem. Foi enfeite material á 
aridez do contheudo ! 

Felicito-o por estarem até certo ponto vencidas as dificuldades 
económicas aue se oppunham á publicação do Romanceiro^ digo do 
Cancioneiro ao Uaiicano^ monumento di^o de ser vulgarisado, pos- 
to Que será unicamente apreciado por poucos. 

Estou envergonhado de não ter ha muito remetido al^um Conto 
on Romance, sendo a causa doesta demora algumas doencmhas da mi- 
nha pequena, e as muitas horas que as suas lições lhe tomam. 

Não perco porém de vista este assumpto, è para o verão farei no- 
va remessa; as mesmas circunstancias se dão com o meu sobrinho 
Eugénio Pacheco. 

Sou como sempre 

Am.'' MJo obg.ào e V.àor 

aT^XO^c 



J?jr."« Sr. Dr. Theophilo Braga 

Não me foi possível no ultimo paquete accusar a recepção tanto 
da carta de v. de i3 do corrente, como do manuscripto do Ramos 
Coelho. 

Folgo com o appreço que v. dá aos Contos e lendas ultimamente 
enviados; não tendo agora o prarer de fazer nova remessa, mas não 
deixarei de o fazer, logo que seja possivel. Para satisfação dos nossos 
desejos nem sempre as circumstancias são favoráveis ; o que porém 
posso affírmar a v. é que tenho todo o empenho em lhe ministrar 
aquelles elementos para o grande estudo da humanidade. 

Desejava conhecer o titulo do Jornal ou Revista romana que vae 
servir para a publicação dos nossos Contos. 
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Sou com toda a estima e consideração de v. 

A//.« obrgào Q4mJ* e VAor 

P, S, Trabalho em collecionar para uma Bibliotheca Açoriana to- 
dos os authores nadonaes e estrangeiros aue tem escrípto sobre o- 
Açores, etc. tomando por bases o que José de Torres começou. 

* Na parte litteraría poderá v. indicar me algumas publicações es- 
trangeiras que tratem d*estas ilhas ou dos seus nlhos? 

»r^^^^ 



S. Miguel, i8 de Outubro de 1878. 

c^m.o e Sr. 

Cumpre- me agradecer o favor de v. de 20 de Septembro p. p. 
e as lisongeiras phrases com que avalia o merecimento do segundo nu- 
mero do Archivo dos Açores. 

A maior diíRculdade com que luto aqui, é com a demora na im- 
pressão, que foi de trez mezes para o pnmeiro numero, e de quatro 
para o segundo !! 

As nossas typographias nSo podem trabalhar mais rapidammte, o 
que torna muito aborrecido o trabalho da impressão, assim prolon- 
gado. 

Agradeço ainda o alvitre de formar variados Índices, que facili- 
tem a consulta, os quaes pertendo dar com o sexto numero que for- 
mará o primeiro volume. 

Felicito a v. por ter em fim levado ao cabo da publícaçSo do Gm- 
cioneiro do Vaticano depois de tantas difíiculdades e delongas. 

Aguardando nova occasião de receber noticias suas, sou como 
sempre 

Admirador e Am.'* obrigado 



^'^m^. 



S. Miguel, 10 de Julho de 1878. 



Fretado Am^ e Sr. 



Ha bastante tempo, que não tinha o prazer de receber notícias 
suas ; a sua de 20 de Jullio passado veiu constituir-me na obriga- 
ção de agradecer a v., as lisongeiras expressões com que se dignou 
avaliar o Archivo dos Açores. 

E* sem duvida desanimadora a frieza com que o publico acceita 
tudo o que não é Romance e politica; mas o futuro, creio como v. 
fará mais justiça á ideia que o Archivo se destina a realisar ! 

Approveito esta occasião de felicitar a v. por ter em fim podido 
dar á luz o Cancioneiro vortugueif do Vaticano acompanhado d\una 
larga e erudita introducçao da sua penna. Pelo pouco que tenho lido, 
avalio a amplitude do trabalho que v. ali condensou, e o serviço que 
prestou ás lettras pátrias, já pondo-o ao alcance de todos, já fiidlitan- 
do a intelligencia d'aquelle precioso monumento da nossa litteratura. 
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Folgo pois, como muitos outros, que a pertinência de v. podesse vencer 
a serie de obstáculos, que se opponham á impressão do Cancioneiro; 
desejando que este esforço nao redunde por fim em prejuízo de sua 
bolça, nSo faço mais do que aspirar a que um bom serviço, não possa 
pre)udical-o, em vez de pelo contrario, dever dar-lhe o merecido pre- 
mio de seus esforços. Terminarei desejando-lhe saúde, para poder pro- 
seguir na carreira gloriosa que tem percorrido. 
Sou com toda a estima, e me assigno 

De V, 
C/ídmirador e am.^ mJo obrg.do 

qT^^S^ 



S. Miguel, 20 de Novembro de 1879. 

. . i4w.* e Sr. 

São sempre, para mim, gratas as suas letras, e tanto mais, quanto 
sSo lisongeiras as phrases com que avalia a publicação do Archivo dos 
Q/íçoreSy phrases em grande parte devidas mais á benevolência de v. do 

3ue ao merecimento real d*aquelle reportório. Se achasse alguma coa- 
juvação, entre os Açorianos, entre os poucos mas bons que conheço, 
podia aquelle jornal ganhar interesse e variedade mais deleitosa; acho- 
me porém só, apesar das diligencias continuas, empregadas em con- 
vites improductivos até hoje. 

Vejo e a^adeço a indicação de v. sobre a vantagem de incluir no 
Archivo a lista bibliographica das obras que se referem aos Açores: 
tenho porém hesitado em fazel-o, com receio de não ser ali o local 
mais appropriado, ou ainda prejudicial á dita bibliographia. Explican- 
do-me melhor, a Bibliogranhia em que ha trez annos trabalho, partin- 
do inicialmente de uns 5oo números colligidos por José de Torres, 
tem já attingido mais do triplo; n*estas circumstancias a sua impres- 
são deve occupar perto de 200 paginas, e não poderia sahir em menos 
de dois ou três números do c^rchivo. Assim fraccionado não se toma- 
ria de difBcil consulta ? 

Eis o motivo que me tem feito pensar, ser preferível, fazer a im- 
pressão em volume separado. 

Approveito a occasião de offerecer novamente os meus préstimos, 
ficando como sempre 

am.^ mjo obrg.<io e reconhecido 

P, S. No próximo paquete irá o 5.^ numero do Archivo^ (çiuasi aca- 
bado de imprimir); ali achará v. algumas novidades a respeito do Dr. 
Fructuoso e oem assim o indece completo das Saudades da Terra. 

Sabe V. dizer- me quem é Jacintho Ignacio de Bríto Rebello, colla- 
borador do OccidetUe e nosso patricio, conforme elle mesmo me aca- 
ba de escrever ? De que freguezia será ? de quem é filho ? 

aT^Ú^ 

S- \UgueU 19 de Maio de 1880. 

. . . Am.^ e Sr, 

E' sempre com prazer que recebo as suas cartas, a ultima das quaes 
em data de 25 d'Abril p. p. muito agradeço. 
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Estou satisfeitíssimo de ter travado relações directas com o nosso 
patrício J. I. de Brito Rebello, pois tenho achado n*elle diligencia e 
summa habilidade para a busca e copia dos documentos da Torre do 
Tombo; restando me ainda agradecer a v. a bondade que teve em me 
enviar os esclarecimentos biographicos relativos áquelle patrício. 

O Centenário de Camões não passará aqui sem alguma manifesta- 
ção, apesar dos nenhuns recursos aqui existentes. Meu mano José do 
Canto mandará para a Biblíotheca Publica a sua Camoniana para ali 
ser exposta no dia lo. No theatro haverá recita, com poesias e reci- 
tação do Camões do Garrett. Isto com musicas, luminárias e alguma 
coisa mais constiturá todo o nosso escasso pecúlio. 

Admirome que ahi não se tenham lembrado de levar á scenauma 
das comedias de Camões, apesar de não ser aquelle o género em que 
elle brilhou. 

Desejaria que v. me inscrevesse no numero dos assignantes da sua 
Biblioeraphia Camoniana^ podendo mandai a entregar em casa do Au- 
gusto Ferin, que m'a remetterá e satisfará o importe. 

Será sem duvida um dia lembrado o lo de Junho ! Bem folgaria em 
poder assistir em Lisboa ás grandiosas festas que se preparam e para 
as Quaes v. tanto concorreu apesar da sua prodigiosa actividade na 
proaucção de obras lítterarias. 

Desejando -lhe muita saúde e prosperidades, sou como sempre 

am.^ e venfir mt.^ obg,^ 

«^'G)^)^ 

. . . Patrício e Q4m.^ 



S. MifiTuel, 29 de Julho de 1881. 

Pelo ultimo correio tive o prazer de receber o volume de v. — 
Questões de Litteratura e Arte portugue^a^ que reúne trabalhos mui 
importantes e questões de alto mteresse. 

Como a sua leitura me despertou muito a attenção proporcionan- 
do-me assim agradáveis impressões, agradeço av. o seu mimoso pre- 
sente felicitando-o ao mesmo tempo pela maneira por que conseguiu 
restabelecer a verdade sobre muitos pontos duvidosos, e ao mesmo 
tempo chamar a attenção para muitos outros ainda pouco discutidos. 

Na Questão de Gil Vicente abundo nas duas idéas, contra asdeCa- 
millo, de haver parentesco entre o poeta e os Cantos, de Guimarães, 
pois elle não demonstra tal proposição. Tendo estudado as origens 
dos Cantos nunca encontrei a menor referencia a tal parentesco, que 
de certo seria mais d*uma vez repetido, como honroso para estes. Es- 
te silencio geral fez com que me surprehendesse a noticia de CamiUO| 
que desde logo regeitei como sem base. 

Desejando a v. muita saúde para continuação dos seus valiosos 'es* 
tudos, tenho a honra de me assignar 

att,"* ven.dor e am.^ obrg,^ 
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S. Miguel, 3o d'outubro 1883. 

. . . Amigo Sr. 

Cumpre-me agradecer o favor de v. de 19 do corrente, bem 
<como as expressões de benevolente amisade com que v. me mimo- 
5eia, e ao meu Archivo dos Açores, 

Alem do que já publiauei, do nosso fallecido amigo dr. João Teixei- 
ra Soares, estou abarbado com um caixote de mss. que ha dias recebi 
do irmão o dr. José Soares. Por ora só lhe passei os olhos por cima, 
mas mesmo assim vejo o trabalho collossal que ali está accumulado. 
Não ha nada feito, nada acabado, mas uma innnita variedade de mate- 
ríaes para muitas obras. Era inexgotavel a paciência d*elle em enthe- 
sourar notas, mas também inexcedivel a sua priguiça em as coorde- 
nar,o u ainda em lhes tornar clara a significação ! Isto reunido á péssima 
lettra, toma a minha missão espinhosa e muito diíHcil. 

Tenciono coordenar quanto possível aquella multidão de extractos 
« de appontamentos, para os publicar. O trabalho próprio do nosso ami- 
go e de certo o mais valioso, era aquelle que tinlia na mente, e de que 
aeixou raras e lacónicas phrazes, pelas quaes, na maior parte dos ca- 
sos se toma mui difficil adivinhar as suas idéas. Todavia farei o possi- 
vel por approveitar bem o que resta d^aquella robusta intelligencia e 
sympathica pessoa. 

Se tivesse a protentosa facilidade de v. no trabalho, em breves 
setnanas estaria tudo terminado, 

Folgo muito com a noticia de pretender v. fazer também um 
^extracto da sua correspondência. Deve ser muito curioso e servirá para 
mostrar outra phaze d'aquella boa intelligencia. 

Aguardo também com impaciência a publicação dos Contos tra- 
dicionaes do Povo portugue^^ e desde já felicito v. pela ideia e 
bem assim por ter conseguido reunir 25o Contos, o que representa uma 
somma enorme de trabalho e de fadigas. 

Terminarei desejando muita saúde e prosperidades a v. ex.* de 
quem me confesso. 

tnJo obrg,^ amJ^ e admirador 



S. Miguel, 29 (d' Abril digo) Maio de 1893- 



• . 



. Am,^ e Sr. 



Ha muito sem noticias directas de v., venho agora recorrer é sua 
bondade e rara memoria afim de lhe pedir alguns esclarecimentos so- 
bre um ponto apparentemente insignificante, mas a que, por qualquer 
motivo ae amor próprio, Mr. Henry Harrisse, de Paris, liga extrema im- 
portância, por ter censurado Fernandes Duro, hespanhol, de interpre- 
trar por Violante um Ms. de Colombo em vez de Briolanja, (irmã da 
mulher de Colombo.) 

Não sei em ^ue ponto vae a polemica, mas tendo indicado ao sr. 
Harrísse que Bnolanja era o nome de uma heroina do Amadis de Gait- 
la e que não admittia traducção para o hespanhol, aonde existia como 
em portuguez, agora vem-me elle perguntando se Briolanja se eacon- 
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trará também n*algum antigo Romance ? Por mais que busquei nada 

Çiude encontrar, principalmente por não ser versado n'este ramo de 
literatura. 

Lembrei-me portanto que v. tendo trabalhado tanto no dito ramo, 
talvez sem trabalho pudesse dar alguma noticia, e n*este caso ainda 
lhe rogaria mais que se dignasse remettel-a directamente a Mr. Har- 
risse em um cartão postal, como agora o aviso; contando já com a be* 
nevolencia de v. 

A direcção é : Monsieur Henry Harrisse, 3o rue Cambacérès — Pa- 
ris — France. 

Dizem os académicos hespanhoes, que Violante é equivalente a 
Bríolanja, sendo este um diminutivo ou uma forma familiar d*aqueUe,o 
que francamente me parece ser um grande absurdo ou disparate. Pa- 
ra mim parece me, que Violante equivalerá ou provirá de Yolande, no- 
me de algumas príncezas dos Condes de Flandres, mas Bríolanja de 
modo algum ! 

Quanto a Briolande tenho a certeza de já ter encontrado este no- 
me, sem todavia poder encontrai- o em parte alguma. 

Rogo desculpa de ir assim roubar-lhe o seu precioso tempo, em 
assumpto que de modo algum pode interessar-lhe, mas em que a 
ua competência é bem conhecida. 

Aguardando as ordens de v. sou com toda a consideração 






S. Miguel, 17 de Junho de 1893. 

. . . c^m.* e Sr, 

Mil vezes agradecido pela promptidão e proficiência com que v. se 
dignou satisfazer ao meu pedido, informando Mr. Harrisse acerca dos 
nomes de Briolanja, Yolande, etc. 

Desde o i.<* de janeiro que emprehendi consagrar á memoria de 
Anthero de Quental alguns elementos que desde sua morte colligira ; 
infelizmente porém, só agora se terminou a impressão, retardada, além 
de variadas causas, por um mez de doença, de que só agora começo a 
restabelecer-me, a terrível influenza ! 

Nos números 68 e 69, que remetto, encontrará alguns escríotos 
inéditos de Anthero, postoque não seja aqui, aonde ene só acciaen- 
talmente residiu, o campo mais próprio ou mais fértil, para tal colhei- 
ta; entendo porém que, se todos puolicarem o que possuirem, a filial 
se poderia reunir toda a sua obra. 

( ontra a opinião de v., creio que em prosa elle trabalhou muito 
mais do que se pensa, attendendo ao que pude colher n*esta parte da 
Bibliographia, e á escassez extraordinária de meios de informaçÍOy<|ue 
aqui encontrei. 

O Manoel Gomes tem me enviado as ultimas publicaç6es de v. por 
meio das quaes se manifesta a extrema actividade de seu trabalho, 9 
a vastississima área de seus estudos l 
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Desejando saúde e larj^a vida a v. para continuar na sua variada ta- 
refa, sou com elevada estima e consideração 

DeV, 
am.^ mJo obrg.ào e reconhecido 



-•r^Co^ 



S. Miguel, 17 dezembro i883. 

. . . Amigo, € Sr. 

Não i>osso deixar passar esta occasião de patentear a v. o meu 
reconhecimento, pelo mimoso presente dos Contos tradicionaes, com 
que V. se dienou mimosear-me. E' uma collecção preciosa e nova, 
que muito nonra a v. e que conservarei como preciosidade rara. 
Desejando a v. prospera saúde, para poder continuar nos seus 
afanosos trabalhos, tenho a honra de me assignar 

De V. 
venàor e am.** mJo obrg.^ 

cáSOfe) 



Cai*tas do Dr. F. Martins Sarmento 

Guimarães, 3i, 3, 81. 

Ex.*""* Sr. 

Agradeço infinitamente a mais que honrosa carta de v. 

Eu presentia que um homem da esphera intellectual de v. me ha- 
via de vir dizer, cedo ou tarde, que o meu trabalho tinha o valor que 
eu lhe attríbuia. Não que eu me ensoberbeça com a minha obra. Quan- 
do estudei o poema d Avieno e me pareceu ter posto o dedo no nó 
da dificuldade, o que senti foi espanto por ver que uma cousa tão 
simples não tinha sido descoberta. Lembrou-me o ovo de Colombo. 
Com effeito, admíttido que Avieno trocou as Columnas do Estreito 
com as da Corunha, e que o ponto de partida do roteiro é a Coru- 
nha, tudo o mais vae por si I O poema mesmo fornece resposta a to- 
das as objecções e explicação a todas as incongruências. 

O certo é que esta simples cousa passou desapercebida, e que, não 
obstante ter eu consciência de que não estava em erro, me era neces- 
sário a opinião desapaixonada e auctorisada de um sábio como v. 

V. que já talvez se tenha encontrado em idêntica situação, ima - 
gine se os meus agradecimentos são sinceros. 

Se para alguma cousa me achar préstimo, disponha v. com a má- 
xima franqueza, de quem é 

"De V. 
Am.^ resp.oM e m.to obg.^^ 

aT^S^ 

Meu Ex.^^ C/ím.'* 
Agradeço muito a sua carta. 

Sou tão pouco rancoroco, ^ue tenho de defender o nosso celta 
na questão Urbino. V. decerto nao leu a carta, em que elle explicava 
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ao publico a causa do seu procedimento. Se fez o que tez^ foi porque 
consultou o grande Kant, e aquelle Espirito Santo tirou o días suas ne- 
sitações. Se o burro de Buridan lesse o grande Kant, não teria morri- 
do de fome. 

De V. am.o admirador e obg.<*o 



Guimarâcs, 7, 11, 96. 



Meu Ex.*^ Q4m,^* 



Não agradeci mais cedo a sua carta, por estar abardado com um 
escripto, de que não podia despegar-me. O José Caldas também já me 
predisse que o meu livro viria cahir nos limbos, como os Argonautas. 
Pois sim: mas n'isso não me deu novidade. No que eu não cahiría ho- 
je, mesmo instado pela sociedade M. S era concorrer ao premio D. 
Luiz com este segundo trabalho, como fiz com o primeiro, para que 
algum académico se não espantasse da minha petulância em mandar 
para tal premio um livro indigno d*elle. A noticia foi-me dada pelo 
Estacioda Veiga, e eu nem quiz saber o nome do mal-humorado acadé- 
mico. Poderia imaginar que era o relator, mas essse creio que se 
entretém mais com a batota, do que com ethnographias. E a propó- 
sito de cousas ethnographicas, v. bem tem visto que eu não me oc- 
cupo senão com os bons dos arianos e com a sua civilisação. Que 
antes da chegada d'elles ao Occidente havia por cá outras camadas 
de gente e outras camadas de civilisação, ou semi-civilisação, é para 
mim também ponto de fé. Essas questões ficam porém fora do círculo 
dos meus estudos e parece-me que a anthropologia, a archeologia e a 
inguistica que podiam lançar alguma luz sobre estas trevas, estSo 
ainda muito atrazadas, para podermos dar três passos, sem nos agar- 
rarmos ás paredes. 

Muito obrigado pelas palavras amabilissimas que me dirige e di- 
sponha do que é 

De 1). am.^ e admirador, . 



Cartas de Alexandre da Conceição 

Bragança, 10 de Janeiro de 1870. 

Meu Caro Am^ 

Quando hontem recebi a sua carta já tinha escripto ao nosso ami- 
o Nogueira Lima pedindo-lhe que lhe agradecesse da minha parte a 
oa vontade çiue tivera de me prefaciar o meu livro, e dispensando -o 
d*essa impertinência, por ter resolvido não publicar esse livro. O Er- 
nesto Chardron fezme, com uma ganância, comprehender. . o que 
eu devia ter comprehendido ha muito, e é, que o numero dos asnos 
é infinito, e por conseguinte que nós, os homens que nos sentimos au- 
reolados com um raio de intelligencia, commettemos um verdadeiro 
crime de lesa dignidade pedindo á estupidez que nos aprecie e lau- 
rce. Deixe ainda dizer- lhe todo o meu pensamento. Depois de llie ter 



f 
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escrípto a minha primeira carta, fiquei arrependido d'isso passadas 
vinte e quatro horas. Achei sempre soberanamente ridículo os prólo- 
gos de apresentação, por que entendo que o talento se deve recomen- 
dar por si mesmo. 

Apesar d'isso cahi na tolice de destinar um logar no meu livro pa- 
ra uma carta do Castilho ! Estou a tempo de me arrepender, e creia 
que não apparecerá tal carta, nem nenhuma outra, no meu livro, se 
chegar a publica r-se. 

Agora quero ainda que o meu amigo me faça a justiça de me não 
julgar grande admirador e menino do Castilho. E' homem que me 
tem tratado sempre com muita distinção, e eu devo-lhe apenas reco- 
nhecimento por esse bom tratamento* 

Pelo talento inventivo d'elle nunca dei e nem hoje dou nada ; pelo 
talento meramente litterario ou de erudição clássica dou alguma cou- 
sa, postoque não seja cousa para encher o bojo da reputação que 
adquiriu. . . em bons tempos. Creio até que o Castilho, se tivesse a des- 
fortuna de nascer quarenta annos mais tarde não passaria de amanuense 
d*uma secretaria. Assim chegou a conselheiro. . . Este Portugal era 
um grande paiz ha quarenta annos. Se o Theophilo conhecesse a ad- 
miração que eu tributo ao seu talento, comprehendería a satisfação 
que me dão as suas cartas, e por isso peço-lhe que disponha sem- 



pre do 



Coimbra, ii do Fevereiro, de 1877. 



Seu Am."* e Admirador 
Ex.^^ Sr. 



Envio a v. no correio de hoje os 5 números publicados da Evolu- 
ção^ e jornal de que sou director e redactor. Ha ali um bello escrípto 
offerecido a v. pelo sr. Z. Consiglieri Pedroso. Julgo por isso que lhe 
não será desagradável o v. possuir esse escrípto. 

O jornal, como v. verá se se dér a esse incommodo de o IGr, pre- 
tende prolongar os principios mais fundamentaes de critica da Philo- 
sophia positiva, de que v. é um dos iniciadores n^este paiz. Seria por 
isso uma honra para o meu jornal poder contar a v. na lista dos seus 
collaboradores. 

Se por conseguinte v. entender que o laureando o nome de v. não 
soífre desdouro com isso, creia que tería verdadeira satisfação em 
dar publicidade no meu jornal, a qualquer escrípto que v. se digne 
envia r-me. 

Creia me de v. 

Venerador e amigo 

trWs^o 

Figueira da Foz, 28 de Novembro, de 1878 

Meu amigo 

Recebi ha dias o primeiro n.° do Positivismo^ que li com todo o in- 
teresse que em mim sempre incitaram todas as tentativas generosas e 
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facundas de regeneração intellectual do meu paiz, que ás vezes me pare- 
ce irremediavelmente enfeudado á banalidade piegas dos Htteratíços 
ociosos e malandros. Sáo as raras publicações como a do Positivismo 
que me dão a esperança de que Portugal não está irremediavelmente 
perdido para os trabalhos de esnirito e de consciência, e por isso lhe 
applaudo com todas as effusóes do meu enthusiasmo a sua despremiada 
coragem c a sua robusta iniciativa. O Positivismo é um dos doeu- 
mentos mais importantes para a historia da regenerarão intellectual do 
pjíz, e está perteítamente á altura de uma publicação ds philosophia 
moderna. O Júlio de Mattos foi para mim uma verdadeira revelaçio. 
Nío conheço aquelle moço, postoque tivesse tido umas certas rela- 
ções com o pae, que era um formoso espirito de homem, intelligente e 
eloquentissimo. Era também profundamente atheu, como todos os 
grandes espíritos. Felicito-o pela acquisição de um tal colloborador, 
digno de st e do l^ositivismo. 

Eu tenho uma vida occupadissima, e é provável por isso que n9o 
CDllabore no seu bello jornal com a frequência que desejava e com que 
me honraria. Heide porém escrever para lá sempre que possa e vou 
desde já dar começo a um pequeno estudo de propaganda positivista. 

Enviar- lh'o-hei Íogo que esteja prompto. 

Creia-me 

seu Am.^ e Admirador 

-íT^S^ 



Figueira da Foz, 7 de Janeiro, de 1870. 

Meu Am.* 

Remetto-lhe no correio de hoje um escrípto para o seu Positivis- 
mo. O assumpto prestava se a longos desenvolvimentos eá apreciação 
de variadissimas questões ; mas nem eu tenho tempo e competência 
para ir muito longe com essa ordem de trabalhos, nem quiz roubar 
no seu jornal espaço que o meu amigo melhor aproveitará com outros 
escriptos. 

Desejo saber a sua opinião particular acerca d*esse escrípto, por- 
que tenho aprehensões de que isso não passa de uma puerilidade. 
Estou inteiramente fora de todo o meio intellectual, sem recursos ne- 
nhuns de expansão e reduzido apenas á leitura de alguns livros esco- 
lhidos, e para a minha Índole essencialmente communicativa, este iso- 
lamento é uma verdadeira castração intellectual. 

Não tenho por isso consciência nenhuma do valor ou da me- 
diocridade d'esse escrípto. E* por isso que lhe peço a sua opiniSo des- 
assombrada e, se puder ser, acompanhada das considerações e dos 
conselhos que o assumpto lhe despertar. 

Dou com este pequ^^no trabalho começo de cxcução á promessa 
que eu fiz de collaborar no seu jornal, o aue, sem falsa modéstia, 
constitue para mim uma verdadeiramente honra. Se esse artigo lhe 
agradar e merecer por isso as honras da publicação, continuarei a en- 
viar-Ihe mais e sempre que as minhas occupações oÁíiciaes me permít- 
tam entregar-me a essa ordem de estudos niuito da minha perdile- 
cção. 

Creia-me seu Am.*" e c^dmiradár 
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Figneira da Foz, 1*6 de Março, de 1879. 

Meu Am* 

Recebi hontem o n.° 3 do Positivismo^ oue li com o mesmo inte- 
resse com que tenho lido os outros n.°' d esta publicação, que está 
sendo o porta- bandeira da nossa regeneração intellectual e o mais vivo 
e solemne protesto contra a rotina fradesca do nosso movimento 
scientifico ofHcial. Agradecendo-lhe a honra da publicação do meu 
pequeno artigo, venho apresentar-lhe um intelligentissimô collabora- 
dor, e meu am.** o Dr. Augusto Rocha, um dos primeiros clínicos de 
Coimbra, e ()ue desejando escrever para o Posittvismo^ me pede para 
por este meio o appresentar ao meu amigo, que elle só o conhece de 
nome. Peço-lhe por isso o obesequio de lhe mandar fazer a remessa 
dos n.®' publicados do seu jornal e mesmo de se dirigir a elle directa- 
mente no caso de acceitar a oíferta d*esta coUaboraçãOj que reputo 
valiosissima, porque o Dr. Augusto Rocha, além de medico distincto 
e laureado, é um positivista convicto e enthusiasta e um escriptor ele- 
gante e cheio de talento. 

O Dr. Augusto Rocha mora em Coimbra na rua das Fangas. 

Creia-me. 

seu Am."" 

XX 



Figueira, i5 de Julho de 188O. 

Meu am,* 

Peço licença para lhe oíferecer os inclusos versos, como testemu- 
nho da minha alta consideração pela sua enérgica e fecunda iniciati- 
va na renovação da mentalidade nacional, secundo o critério da Phi- 
losophia positiva e pela sua altiva e honrada mdependencia de cara- 
cter como escriptor e como publicista. 

Suscitou- me esses versos a noticia da crise de trabalho jpor que se 
diz estarem actualmente passando os operários da Covilhã ; e a mi- 
nha primeira idéa foi oíterecel-os á commissão constituída para al- 
cançar recursos para aquelles operários, afim de que essa commissão 
os editasse e vendesse por sua conta, applicando o producto da venda 
ao augmento d*esses recursos. Como porém não conheço pessoalmen- 
te nenhum dos membros d'essa commissão, hesitei na oíferta, no re- 
ceio de ir offender sentimentos, que considero atrasados, mas cuja 
sinceridade sou o primeiro a respeitar. 

Consigno porém esse oíferecimento e mantenho-o para todos os 
efifeitos, se a commissão quizer lançar mão d*estc pequeno recurso. 
Em todo o caso destino em primeiro* logar esses versos a serem pu- 
blicados na sua revista a Era Nova, onde peço ao meu amigo que fa- 
ça exarar este meu oíferecimento. 

Creia-me 

Seu Am.* e Q4dm.^o^ 
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Coimbra, g de Julho de 1 883. 

Meu Am.^ e illustre correligionário 

Alcancei na velha villa de Avó uma porção de roanuscriptos, que 
considero importantes. Entre outras cousas na n*esses manuscríptos 
uma carta autographa de Sebastião José de Carvalho, datada em Be- 
lém de 17 de novembro de i735, e escripta ao corregedor do crime 
na Relação do Porto, Bernardo Duarte de Figueiredo, recomendan- 
do-lhe aiver>as providencias acerca dos ladrões aue infestavam o pair 
depois do desastre do terramoto n*aquelle anno. Mas o que ^bretudo 
me parece curioso, são vinte e seis cartas autographas de Frei João 
de Mansilha, escriptasao mesmo corregedor sobre a criação da Com- 
panhia dos vinhos do Alto Douro. Vê se por essa carta que foi prínci- 
f)al mente este frade o que tomou mais a peito a organisação 4 aquel- 
a Companhia, solicitando as competentes providencias governativas di- 
rectamente de Sebastião José de Carvalho. Essas cartas estão acompa- 
nhadas da copia das respostas do corregedor, escriptas pelo próprio pu- 
nho. Parece me tudo isto interessante á rr inha ignorância da nístoria 
portuguesa. Julf^a o meu amigo que são dignos de publicidade estes 
documentos ? Se julga, peço-lne desde já auctorísação para os dar á 
estampa na Revista dos Estudos Livres, Mas para isso preciso que o 
meu amigo me diga quem é este Fr. João de Mansilha, ou que me 
indique o livro ou livros onde eu possa ler alguma cousa a cerca 
d*este sujeito e de Bernardo Duarte de Figueiredo, que eu sei que 
era de Avô. O Camillo diz alguma cousa do frade no perfil do Mar- 
quez de Pombal, mas é deiicientissimo e sobretudo indecorosamente 
apaixonado. Nos manuscríptos ha também uma petição do Marquez 
de Gouveia pedindo ao rei (creio que D José) que a p*ena imposta ao 
pae que se lhe não estenda a elle. Diga-me também quem era este 
marquez de Gouveia, filho. Se passasse aqui por Coimbra desejava 
mostrar-lhe esta papelada. 
Creia-me 

Seu am.* 

<^5C%) 

Cai*taâ do Dr. Augusto Filippe Simões 

Kvora, 6 de Maio. de 1871 

JFx."- Sr. 

Estimei em muito a honra da sua carta de 3o d*Abril não somente 
por ser de v. mas também pela boa nova que me trouxe da publicação 
dos Monumentos da Arte portuguesa. Pela minha parte, sobram-me 
os desejos de auxiliar, tão útil empreza e só lamento que minhas 
poucas forças não sejam em proporção da vontade. 

De todos os monumentos indicados no prospecto, aquelle de que 
mais gostosamente me encarregaria, não havendo pessoa mais habili- 
tada que o tomasse á sua conta, seria a e^reja de Cedofeita. 

E' a meu parecer o monumento mais importante que nos resta do 
século XI, o primeiro entre os d*este século, como a Sé velha de 
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Coimbra, entre os do século XII. Na memoria que ha pouco tempo 
publiquei, da qual tenho agora a honra de ofterecer a v. um exemplar 
que receberá com esta carta, n'essa memoria destinada mais particular- 
mente ao estudo dos monumentos conimbricenses, não pude alargar- me 
na parte respectiva a Cedofeita, bem como as outras egrejas das pro- 
víncias do norte. Agora estimaria explanar a these que então apenas 
eu enunciei. 

De qualauer das egrejas mencionadas na memoria poderei eu 
trartar, sendo necessário, por as ter observado. De outros edifícios 
somente poderei dizer o que a vista das estampas e a critica das obras 
dos auctores me suggerir. Isto no que respeita aos monumentos ro- 
mano- byzan tinos. Dos posteriores vi a egreja manuelina de Caminha 
e os das príncipaes terras das províncias do Norte. Dou estas explica- 
ções, para v. saber a parte em que poderá contar commigo na colla- 
Soração quando falte a de pessoas mais competentes. 

Quanto ao preço dos artigos, espero da empreza o favor de pro- 
ceder para commigo, como para com os outros collaboradores. 

Desejo ser contado entre os assignantes de Évora, depois da Biblio- 
theca e do Circulo Eborense, Logo que saia o primeiro numero, pedi- 
rei mais algumas assignaturas. 

Sou com muita consideração 

"DeV. 
9r^d^^ 

Évora, 28 de setembro, de 187 1 

Ex,^^ Sr. 

E'de ha tanto tempo a minha divida para com v. que melhor andaria 
eu talvez pedindo perdão de tamanha falta sem tentar justifícal-a. De- 
pois que recebi o exemplar das Torrentes com que v. me brindou, es- 
tive doente e tive de sanir para tomar banhos de mar na Figueira. 

Não escrevi, pois, como devia, primeiramente por doenças, depois 
por desleixo que me fez addiar o cumprimento da obrigação em que 
estava para com v. Assim não me basta somente a sua justiça para 
desculpar me, preciso também da sua benevolência. 

Na Bibliotheca, onde já tinha as Torrentes com os outros livros de 
V., as tinha eu lido. Agora, graças á sua oíferta, dar-lhe-hei também 
disôncto legar na minha pequena collecção. 

Agradeço egualmente a v. o exemplar das Obras de Cristóvão Fal- 
cão^ com que também quíz brindar- me e ha poucos dias recebi. Apre- 
cio também esta nova offerta, como lembrança de v. e por andar estu- 
dando a época em que viveu este poeta. 

Não foi avante a publicação dos Monumentos da Arte portu^ue^^a? 
Não tenho presente o prospecto, mas lembro- me de que nas indica- 
ções das obras d*arte ha erros que conviria corrigir, realisando-se a 
publicação e tendo de se reimprimir aquelia parte do prospecto. San- 
ta Marta de Torguere não ha. E' Santa Mana de Carquere. Este no- 
me vem errado no livro de Rackzinski; Les Arts en Portugal. S. Bar- 
tholomeu de Coimbra, como v. sabe, nada tem notável. Queriam tal- 
vez dizer S. Thiago. Estas inexactidões me lembram agora. E' possível 
que roais alguma escapasse a quem escreveu o prospecto. 
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O meu pouco prestímo fica á disposição de v. desejando que me 
de occasião de provar-Ihe a estima e consideração com que sou 

De K 

Carta de Joaquim José Marques 

Lisboa, 12 de Abril, de 2872 



Meu Am,^ e sr. Theophilo Braga 

Agradecidissimo estou ao meu bom amigo por mais um ríquissimo 
brinde. As Torrentes ainda nio eram minhas conhecidas. Já me deram 
deliciosos momentos. Esqueço- me do mundo quando leio poesias co- 
mo as de Samyasa: 

Amorl eterno Verbo de harmcnia, 
Saudação á luz. canto de vida, 
Lei c torça onde tudo principia. 

Graça de quanto existe, reflectida 
Nas numerosas formas que se enlaçam ; 
Unidade só na alma presentida. 

Amor! Amor I por ti os orbes passam 
Fallando, arrebatados na cadencia, 
Com reflexos que o infinito abraçam. 

Sem ti fora impossivel a existência, 
Chimera a vida, absurda a realidade, 
i£ a substancia inerte sem a Essência. 

« 

Es torrente etc. 

Torrentes de poesia me fazem sentir estes versos admiráveis, que 
me não canso de ler. Sinto-me poeta, lendo d'esta poesia, Cum San- 
ctiSjSantus eris. . . NSo me me arranco de Samyasa. Tudo mais deve 
ser bellissimo, mas não sei que sedutores encantos me prendem aqui. 

Saiba o meu poeta que a minha leitura ainda nSo passou d'este 
admirável poemeto. 

Azevedo ( 1 ) está muito grato ao meu amigo pela sua carta, assim 
como eu, porque n'ella, mais uma vez obriga a mmha gratidio. Agora 
fico desejoso porque venha folhetim, ou simples artigo acerca das 
Radiações. As gazetas de Lisboa muito se ufanam e honram com tra- 
balhos como os de Theophilo Braga, e, a principiar pelo Jornal do 
Commercio^ todos estimarão abrilhantar as suas columnas com lettras 
de Theophilo. 

Por conseguinte, mande o meu amigo o que quizer, e saiba de an- 
tecedência, que será solemnemente recebido. 

A propósito, lembro ao meu amigo que muito obsequiará o Dr* 
Guimarães se lhe mandar o 4.^" volume da Historia do Theairo. 

Não quero ser-lhe completamente um mytho, ahi vae a minha car- 



(ij o poeta Guilherme de Azevedo. 
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rança emquanto não vae o original. A patroa passa melhor, mas pa- 
rece-me cjue não estarei livre para lhe ir apertar um abraço. Appello 
para os dias santos de Junho. 

Peço pois ao meu amigo para dizer ao Theophilo Braga que muito 
me obsequiará se me brindar com a sua photographia para a collocar 
aqui, junto ás de Homero, Dante, Gamões, Tasso, Garrett, etc. 

Lembro ao meu amiço que tenho aqui uma pequena collecção de 
poetas nacionaes; se quizer criticar algum mais detiiamente, que ahi 
não tenha, queira indicar-m'o para ir logo caminho do Porto, ten- 
do-o eu. 

Se fallar ao nosso Vasconcellos, peço o favor de lhe dar lembran- 
<^as minhas; amanhã lhe escrevo, assim como ao Tito de quem não 
sei noticias ha muito. 

Adeus meu amigo; seja feliz com sua Esposa e filhinha, e disponha 
sempre do que com verdade é 



Gratíssimo e obg,'^'* Q/lm.^ 



-^^fO^- 



Cartas de Augusto Soromenho 

Am.'' Theophilo 

Esta carta é inteiramente confidencial. Morreu o nosso infeliz amigo 
Rebello da Silva. P^icou por isso vaga a Gadeira de Historia. Vou re- 
querer a passagem da minha para aquella. Se o conseguir, tem de se 
pôr a concurso a de Literratura. Prepare-se pois. O Ghagas talvez 
queira fazer valer o primeiro concurso; mas não pode legalmente dis- 
pensar-se de ir a elle, comquanto esteja hoje nas graças do governo. 

Adeus. Você já não dá livros aos amigos. . . Greia-nce sempre 

Am.'' 

N. B. — Disse que era confidencial esta carta, porque em primeiro 
logar quero tratar d'isto ás escondidas, e em segundo, porque se não 
diga que eu comprometti o meu voto para o concurso. 

Meu caro Theophilo 

Deixei de responder á sua carta esperando fazei- o quando estivesse 
resolvida a minha pretenção. Já o está. Tomei hoje posse da cadeira 
de Historia, e fico até á resolução do concurso a reger interinamente 
a de Litteratura. 

Eis pois chegada o occasião. Digo-lhe confidencialmente que a opi- 
nião de todos lhe é devidamente favorável. Julga-se geralmente aqui e 
no publico que com v. ninguém pode concorrer. Escreva, portanto a 
These; prepare-se, e, chegado o momento, caminho de ferro, e Lisboa. 

10 
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Recommendo lhe só e como amigo menos precipitação em escrevera 
These do que teve em escrever a dos Foraes, 
Guarde isto comsigo, e adeus. 



.ar^3%). 



Lisboa, I de Dozembro, de 1871. 

Meu caro llieophUo 

As cousas por aqui correm de um outro modo. São outros os ares. 
Ha na opinião publica litteraria uma corrente fortíssima a seu favor, 
O silencio da imprensa e por consequência dos escriptores sobre os 
seus livros significa apenas incapacidade de os avaliar; animosidade, 
não. Pelo contrario. Por esse lado esteja socegado, socegadissimo. O 
Anthero lhe dirá o resto. 

Supponho que, posta já a cadeira a concurso por 60 dias e dando 
ainda 20 entre esse praso e o da exposição dos pontos, só teremos as 
provas publicas lá princípios de março. Entretanto, como v. tem de 
publicar a These á sua custa, escreva socegadamente e sobre o assum- 
pto que interessa a todos. Comprando-se por isso o livro melhor se 
avaliar do resultado do concurso. Entenda ? Eu não me atreverei a 
indicar-lhe um assumpto; mas peço-lhe que qualquer que seja o esco- 
lhido m'o communique. Talvez convenha a discussão entre nós. 

Animo e avante ! 

Recebi hoje o seu livro, e já li grande parte. Como eu desejei tel-o 
aqui ! A Segobia do Cancioneiro não é a de Hespanha; mas uma po- 
voação do Minho, que pertenceu ao Pay Moniz, de quem se falia no 
mesmo. Ficava ao pé de Faria. 

O entre Port'e Gaya é uma ameaça de suicídio. En ^Doiro. rio que 
corre entre Port'e Gaya, é que o poeta ia morar por não ter o amor 
^. Elvira e ter sa ira. Mas isto não era o que eu queria discutir com 
V.: são baeatellas. Mas a historia d'aquella escola, sim, essa ainda a 
havemos de repisar, se quando v. vier eu ainda souber d'isso alguma 
cousa. Com que prazer, meu Theophilo, deitei eu fora a carga da Lit- 
teratura ! 

Logo que receba esta, responda-me ao seguinte : 

Que livros publicou este anno ? 

Quantos annos tem ? 

Estou escrevendo um artigo para o Athenceiím e preciso d*esta 
'resposta com promptidão. 

Isto tudo continua a ser confídencial, como eu continuo a ser seu 

i4wi.« do C 

eT^^Vfi 



Meu caro Theophilo 

Tandem venit. Ahi tem v. a cadeira a concurso. Qualquer dos as- 
sumptos por V. propostos me parece bom; mas eu preferiria talvez o 
da formação das Epopêas nacionaes. Animo, e avante. 

Não respondi á sua ultima carta por muito occupado. Mas, diga-me 
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V., a que diabo de propósito me falia v. em gratidão e ingratidão ? 
creança! Eu devo-Ihe a v. como homem de lettras todo o apoio, e 
cumpre-me na medida das mesmas forças auxilial-o. Mas, além d'isso, 
devo attender á dignidade da Faculdade a que pertenço e pugnar 
porque occupem as suas cadeiras homens habilitados e que dêem ga- 
rantias de serem não só bons professores, mas também a honra do 
magistério. Entendi sempre que v. desaffrontado das necessidades mais 
impreteriveis da vida com um ordenado tal qual, podia occupar-se 
mais socegadamente nos seus estudos, não <se precipitar na publicação 
de livros que necessitariam mais meditação, e que só dá á luz talvez 
pelas circumstancias que o rodeiam; e principalmente que, n'essa po- 
sição, viria um dia a ser um dos homens notáveis das nossas lettras. 
Por isso e por outras muitas considerações lhe escrevi, e tenho a peito 
que V. venha, e obtenha a palma no concurso. Ahi tem. Para que vem 
cá, pois, as gratidões ? Eu nunca fiz nada com a intenção de m'o agra- 
decerem; ouço e sigo apenas a voz da consciência, e feito o que ella 
me indica, tout estjini. 

O individuo lá segue o seu cominho. E' certo que tenho sempre 
recebido ingratidões negras; mas nem me ferem, nem me demovem de 
continuar no meu caminho e de ter litterariamsntc o mesmo conceito 
que tinha pelos ingratos. Ora v. não está n'esse caso. E não fallemos 
n'isso. Venha cá, e acabou-se. 

Remetto-lhe esses livros que talvez não tem. 

Adeus. 

Seu do C, 

Saudades ao Anthero. 

í^Ofe) 



Carta de António da Silva Tullio 

Bíbliotheca, 14 de junho de 1872. 

Professor Am.^ 

Agora mesmo se acabou a discussão do proceso do seu concurso, 
e foi approvada a sua votação, do que lhe dou os parabéns. 

Dos protestos a que havia a attender, era o do Luciano, sobre ad- 
mittir-se quem tinha curso superior, sem a inclusão de disciplinas 
requeridas pelo § 4, art. 8.° do Reg. de 22 agosto i865 Mas o protes- 
tante ignorava que o governo está auctorisados pelo dec. de 20 de 
setembro de 44, art. i65, (que tem força de lei) para regular as habi- 
litações do magistério, e foi nos termos doesse decreto se formulou o 
edital que tanto desagradou aos Enes. 

Emtim, está tudo sanado, e esperamos vel-o em Lisboa quanto 
antes. 

Tenho muito gosto de repetir que sou 

^eV. 
Muito respeitoso e Obg. 
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Carte de José 3Iaría Aiitouio Nogueira 

C^m.' e Sr. 

Desejo que chegasse a sua casa em boa diposição e qne assim en- 
contrasse os seus. lleide conservar a agradável lembrança do nosso 
passeio de hontem. 

Remetto os apontamentos a respeito do Christovão Falcão. Isto 
não quer dizer que deixe de vir ao rlospitai como me disse, na quinta 
feira, pois que sempre terá muito prazer em vel o o seu 

Am/* Admirador e obrigado 

12 — II —72. 






Carta do prof. José Jnlio Rodi*igaes 

Caro Theophilo 

Pode commigo o orçamento da Q^ctualidadei Poderão o joraal e o 
bom senso dos leitores com o peso das minhas lettras e o volume da 
minha sciencia ? Eis o que desejo saber, pois suspeito que faltarão em 
Lisboa pennas, papel e tinta para esgrimirem comsigo em lu a tão re- 
volucionaria. 

Dada a hypothese de serem inexgotaveis os cofres do jomal, quan- 
do deverei entregar ao correio o fructo das minhas investigações r 

Responde a este verdadeiro Vulcão de actualidades scientifícas, que 
se chama o 

Teu Am° e Admirador 

2 de Fevereiro, de 1874. 

&o^ 

Cartas do Dr. SIauoel da 3Taía Alcoforado 

Aveiro — II lia voó demarco, de 1877. 

Meu caro Theophilo Braga 

Quando lhe ollereci o primeiro numero do Museu Technologico^ 
quiz immediatamente pedir-lhe a sua opinião auctorisada; porém logo 
pensei que o meu amigo dirigiría algumas linhas animadoras ao con- 
temporano obscuro, que foi sempre um dos seus mais fervorosos ad- 
miradores na Universide, e que, depois, o tem seguido com interesse, 
sempre crescente, como se segue o homem da geração litteraría con- 
temporânea, que temos pelo mais trabalhador e erudito. 

E' profundamente verdade quanto o amigo escreve com relação á 
indifferença do nosso paiz por todas as produções litterarias que obir- 
guem a pensar ; eu já contava com isso. 

Ainda assim, parece-me que a realidade vae ultrapassando os limi- 
tes das minhas previsões. 

Creia-me sempre 

Am'.^ e grato 
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Meu presado Am.^ 

Recebi ha dias o seu ultimo livro, de que já tinha lido as mais li- 
songeiras apreciações. 

Apenas me foi possivel, puz de parte as minhas occupaçÕes habi- 
tuaes, e dediquei uns poucos de dias, exclusivamente não á leitura, mas 
ao esttido dos Traços geraes de Philosophia positiva. 

Não emitto sequer um leve juizo acerca da obra, porque a lulgo 
muito auperior á minha competência crtica, em taes assumptos. 

Dir-lhe-hei apenas duas coisas, a primeira é que aprendi muito ; a 
segunda é que a jul^o destinada a operar uma verdadeira reoolução 
em os nossos tradicionaes conhecimentos philosophicos, a avaliar pelo 
que se passou em mim próprio. 

Tal é o meu juizo como discipulo. 

Disponha, meu caro, do 

att.** ven.àor e am.° obrgj^ 

Ílhavo, 27. 

<áOfe) 

Carta do di*. Lniz da Costa Pereii*a 

. . Sr. 
nOe toda a minha admiração 

Perdôe-me o atrevimento. 

Procurei a sua Historia do Theatro portugue:^ na ■ Bibliotheca ; 
mas, como ha lá um só exemplar, não pode sair, e eu não tenho tem- 
po para o ler ali. Sabe Deus o quanto me custou lá deitar com as do- 
res rheumathicas. Careço muito de a ler, para depois a fazer adquirir 
para o < onservatorio, onde ella é indispensável na aula da Arte de re- 
presentar. Ignoro se está a venda, e em separado da Historia da Lit- 
teratnra. Peço esclarecimentos a este respeito com muita urgência, e 
licença desde já para consultar a v. sobre o assumpto em momento 
conveniente, se é que terá vontade de me aturar. Desejo dar impuho 
áquella arte entre nós, se é que tem cura a sua doença de inanição. 
Nao posso soccorrer-me a fonte mais pura e saudável do que á immen- 
sa illustração de V. 

Com particular sympathia e subida consideração, assigno-me 



Be V. 
Servo e am.^ fiel obr.f»o e adm.or 



Poço do Borratem, n.o 4, 4.*, D. 
25-7-77 
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Cartas do dr. Augusto Rocha 

Coimbra. 3o de março de 1870, 

£'-r.""' Sr. Dr. TlieophUo Braga 
Meu presadissimo amigo 

m 

Acceito com a maior satifação o gracioso convite que V. me faz 
para collaborar no jornal, que no meu entender tem de desempenhar 
um papel decisivo na orientação mental e na disciplina scientiíica does- 
te paiz. 

Eu sigo o movimento positivista desde iSõS, época em que prínci- 
piava os meus estudos das mathematicas puras e dos dois ramos da 
Chimica. A principio acompanhei esse movimento quasi instínctivamen- 
te ; os serviços que esta pnilosophia me prestava na systematisaçSo e 
coordenação dos factos que ia adauirindo, eram por assim dizer o úni- 
co motor que me guiava para ella. Depois principiei a conhecer me- 
lhor o seu alcance, as suas tendências; a descriminar os seus horison- 
tes, e hoje estou convencido que a agremiação dos trabalhadores, e a 
convergência de todas as faculdades mentaes em um sentido profícuo 
só poderá fazer-se pela grande disciplina e severidade que imp6em os 
preceitos fundamentaes. 

Em o nosso paiz ella será destinada á regeneração intellectual de 
todas as camadas. Um estado metaphysico e cahotico, dissolvente e 
indisciplinado, em que sobretudo são culpadas as classes dirigentes, 
que até, a meu vér, perdera completamente a intuição das mais sim- 
ples e claras lioções, perverte as mtellijgencias e encaminha-as para fu- 
turas soluções perigosas e irremediáveis. 

Este estado impossível, sobre o qual largamente se poderiam reunir 
considerações de summa importância, não pode nem deve continuar. 
Por isso V. fez muito bem, em tomar a iniciativa de dirígir esse mo- 
vimento, que hade ser tão útil aos verdadeiros interesses do paiz. Os 
seus estudos, a sua posição no ensino, a sua vontade e energia, o seu 
talento e cultivo asseguram um e ito, que nãs será rápido, mas que 
será seguramente preparado. 

Eu não poderei, no próximo numero do Positivismo^ apparecer co- 
mo desejava. Um trabalho de replica scientifíca importante, que outros 
dois coUegas me confíaram prende e absorve a mmha attenção. 

Creia porém V. que me não esqueço, e procurarei coad)uval-o no 
justo empenho de protestar pacatamente contra a forma abstvusa de 
educação intellectual, que se cultiva no paiz, e á qual dificilmente es- 
capam alguns bons espíritos. 

Procurarei também alcançar algum collaborador no sentido indica- 
do na carta de V. 

Para qualquer cousa muito prompto e assigno-me 

am."* obg.mo e admirador antigo 
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Coimbra, i de julho de 1879. 

Aleu caro AmJ* 

Envio hoje o primeiro de uma série de artigos para o seu jornal. 
Peço desculpa da demora. Uma vida clinica extensa e trabalhosa, um 
volume no prelo sobre a questão Joanna Pereira, aue eu ridijo inteira- 
mente e cuja parte material muito custosa não pode ser connada a ou- 
tra pessoa, a continuação dos meus estudos ae allemão, que já vou 
possuindo rasoavelmente mas que quero aprender bem, explicar-lhe- 
não estas demoras. A clinica sobretudo distrae muito porque é uma 
sujeição de todas as horas, de dia, de noite, sempre. Poucas vontades 
conheço capazes de levar de frente os estudos que a clinica reclama, 
para bem ser desempenhada, e os serviços de toda a hora em que o 
tempo se gasta, conjunctamente com as exigências de uma esmerada 
educação scientiíica. Felizmente eu tenho coragem e methodo, e não 
me deixarei apagar ou perverter. Emfim um dia que estivermos juntos 
desenferrujarei a língua, conversando sobre estas diffículdades intimas 
para assim dizer domesticas, que os trabalhadores e estudiosos têm 
a vencer em um paiz onde falta o incentivo e a facilitação dos esta- 
dos especiaes. Por agora dêspence-me, e verei se no próximo mez subse- 
quente ao em que apparecer, já apparece o segunao dos meus artigos. 
Eu ainda não recebi numero nenhum jornal. Como presume desejava 
a colleccão. 

Espero me mande as suas ordens ao 

De 1), am.^ e adm.or 

^Ofe) 



Carta do Coiiselheii'o José Tavares Macedo 

Ex,"^"* Sr. 

Querendo imprimir agora o Relatório, que ha muitos annos fiz por 
incumbência da commissão nomeada pela regia portaria de 3o de 
Dezembro de i8:)4, para procurar os ossos de Luiz de Camões, achei 
que já v: o tinha juntado por appenso ao seu escrito especial sobre 
o grande Poeta. 

Formavão a commissão o fallecido Visconde de Monção, o Ex."® 
Visconde de Jerumenha, o senhor Conselheiro João Maria Feijó, o 
Dr. Manoel José Fernandes Cicouro, chantre da Sé de Lisboa, Carlos 
da Silva Maia e José Tavares de Macedo. Vejo porém que não só no 
texto que v. imprimiu ha pelo menos incorrecções, mas também nas 
assi^^naturas ha defeito que me não permitte ficar silencioso. Ali se 
attnbue aquelle relatório ao Visconde de Monção, c^ue para elle nada 
concorreo, e não apparece a assignatura do tír. Cicouro, que só ul- 
timamente falleceu, nem a minha. 

Para v. reconhecer que fui eu e não o Visconde de Monção quena 
escreveu o relatório, bastará ponderar o seguinte : 

Lêem se no impresso as assignaturas de Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, que falleceu em maio de i858, e de Carlos da Silva Maia, que 
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falleceu em outubro do i856, e por tanto taes assignaturas só podiam 
ter sido feitas antes de findo o ultimo mez (outubro de iSSõ): comtu- 
do o Ex.'"° Visconde de Jerumenha, um dos membros da commissão 
que mais serviços fez, quatro annos depois em iS6o, escreveu a pagi- 
nas i34 da sua vida de Camões, as seguintes palavras, que me seja 
permittido copiar : 

«Do resultado dos trabalhos da Commissão o publico será suíii- 
«cientemente informado pelo bem elaborado e lógico relatório redigi- 
«do pelo erudito secretario e collega da mesma Commissão. . . o se- 
«nhor José Tavares Macedo». 

Não houve pois outro relatório alem do que eu escrevi; nem po- 
de dar-se como relator o Visconde de Monção, pois que o nSo foi, 
nem omittir-se o nome do Dr. Cicouro, nem o meu. 

Com tudo para meu esclarecimento pareceu me acertado rogar, 
como rogo a V. se sirva dizer-me como houve o exemplar de que 
uzou para a impressão, porque entendo c)ue só poderia vir de uma co- 
pia que antes de tudo concluido me pediu o Visconde de Monção, co- 
mo presidente da Commissão. 

São, felizmente, ainda vivos os senhores Visconde de Jerumenha e 
Conselheiro João Maria Feijó, dos quaes o primeiro escrupulosamen- 
te examin u os Archivos do Convento de Santa Anna e outros, men- 
cionados no relatório; e o segundo foi quem na qualidade de enge- 
nheiro especialmente dirigiu as excavações. 

Sou 

De V, 
Servidor e MJo obg.do 

S. C. 20 de -Nkrío de 1880. 

í^Ofe) 



Carta de Francisco José de Resende 

(5 da manhã) Porto, 2 de Maio de 1880. 

Meu querido e nobre Q/ímigo 

O nosso Ramalho, a quem na minha ultima carta contei a historia 
do meu quadro — Camões salvando os Lujiadas^ — e do quadro do 
finado Pinto da Costa — Camões moribundo^v dizendo-lhe que estas 
ducs telas haviam sido por nós, os dois artistas, oíFerecidas a D. Fer- 
nando, — nem mais cavaco me deu ! ! — E o tempo urge ; e eu fico 
doeste modo privado de apresentar qualquer trabalno a óleo, que re- 
corde o nosso immortal cantor ! 

E* quasi tudo assim n'este pequenito Portugal. . . 

Tenho o meu busto quasi modelado, consoante as minhas forças. 
Segui seu douto conselho c^ue me dera para se eu o executasse a oieo; 
mas como o não executei a óleo appliquei-o ao barro. 

Se eu conseguir photographias terá o amigo uma. 

Aperte o Ramalho^ sim ? 

Todo seu 

Adm.dor sincero e Am.* caro 
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Carta do Dr. Alexandi'e Braga 

///mo ^ /«J.r.™" Sr. Dr. Tlieophilo 'Braga 

Estou realmente envergonhado por não haver cumprido mais ce- 
do um dever, que me impunham o reconhecimento e a delicadeza, 
agradecendo a v. as benvoias e atVectuosas expressões com que se 
dignou acolher o ctlerecimento do meu Discurso contra os Jesuitas. 
Creia no emtanro v. que essa falta foi unicamente devida á agglome- 
ração do serviço do meu escriptorio, que nestes últimos tempos 
me prendeu todos os instantes, obrigando-me a trabalhar até altas 
horas. 

Fiquei penhoradissimo com a carta de v. Foi com ce ta timidez 
que me resolvi a enviar o meu insignificante trabalho ao homem, que 
todo o paiz considera como o mestre da geração moderna, e cujo no- 
me está vinculado a obras que não morrem, porque formam já parte 
da valiosissima herança, que o século actual tem de legar á posteri- 
dade: de sorte que a honrosa carta de v. é sem duvida o mais cabal 
e preciosa recompensa, a que eu poderia aspirar pelo serviço, que 
procurei prestar á causa da liberdade e da democracia no comicio de 
17 de abril passado, apresentando ao auditório em toda a sua hedion- 
da nudez alguns dos nossos monarchas. Não ignoro que acendi con- 
tra mim o ódio dos reaccionários quando acceitei toda a responsabi- 
lidade d*aquella reunião, em que não compareceu nenhum dos outros 
oradores convidados pela Associação Liberal a auxiliai a no seu gene- 
roso propósito ; mas sejam quaes forem os desgostos, que d'aqui pos- 
sam provir em um dia, estou d*antemão indemnisa Jo de todos elles 
pelas animadoras palavras de v., que v^lem muito mais para mim 
dos que os fáceis applausos dos que assistiram ao comicio, e os elo- 
gios posteriores da imprensa periódica. 

Sou com a maior cons deracão 

De V. 
Q^dm.do^ sincero 

c^'^o^ 



Cartas do Dr. Corrêa Barata 

Lisboa, I de Setembro de 1881. 

///.»° £'jr."'» Sr, 

Uma sociedade do Rio de Janeiro intitulada Club das liegatas 
Guanabarense deseja celebrar o centenário da morte do marquez 
de Pombal publicando um livro onde se apreciem as múltiplas for- 
mas por que o grande homem intíuiu no progresso da sociedade por- 
tugueza. Deve o livro ser collaborado por vários escriptores nacionaes 
e estrangeiros, e o nome de v. figura entre os primeiros. Incumbiu- 
me o Club de soUicitar a collaboração da obra Para isso vim a Lis- 
boa. 

Esperando que v. nos fará, ao Club e a mim, a fineza de acceder a 
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esto pedido, peço licença para lhe communicar que estou authorísa- 
do a satisfazer a importância que me dísi^nar pelo seu trabalho. O 
artigo deve, pelo menos, ter 16 a 20 pagmas de 8.^ grande francez 
ou quarto portuguez ; e se for muito extenso com isso lucrará a 
obra e folgarei eu. Poderei eu estar na posse do seu escripto até 
aos fins de Novembro, o mais tardar? 

Peço-lhe o especial obsequio da sua resposta com a possível bre- 
vidade. 

Sou com toda a consideração e estima 

Adm.<ior creado e obrigado 

P. S. Se cada um dos artí^o^ fosse umi espécie de mono^raphía, 
ou antes o desenvolvimento de um ponto especial da administração 
do Marquez, o conjuncto d'estas monographias, completando-se, da- 
ria ao livro um superior mérito, a meu ver. Os assumptos já escolhidos 
são — a legislação do Marquez, a sua influencia social e económica 
no paiz e a reforma universitária. 

a^^^í^V 

///.-» e Ex.^ Sr. 

Coimbra, 7 de Setembro de t88i. 

Agradeço muito av. a sua amável carta. Os limites do trabalho 

aue indiquei a v. representam apenas um minimo. Se acceitarem to- 
os os cotlaboradores, que são em numaro de 19 para um volume de 
()oo paginas, está claro que a extensão de cada artigo não pode exce- 
der aquelle limite. Mas como entre os collaboradores fíguram seis es- 
trangeiros, dos quaes nem todos provavelmsnte escreverão, e seis bra- 
zileiros, é possivel afinal que venha a ficar espaço. E por isso desejaria 
eu aue v. não sacrificasse o seu trabalho áquêlle espaço limitado. 

Para lhe dizer a verdade o secundo projecto indicado por v. pare- 
ce-me mais importante que o primeiro, e especialmente tratado pela 
sua penna. A escolha do assumpto é inteiramente do arbítrio dos es- 
criptores; eu só desejaria, sendo possivel, evitar as repetições e reali- 
sar o plano que indiquei, e que Latino Coelho approvou também. Por 
isso V. fará o aue entender, na certeza que se com mais algum tem- 
po podesse realisar um estudo sobre o processo movido contra o 
Marquez, eu folgaria muito com isso. Limitar-me-hei apenas a lenn- 
brar a v. que em dezembro deve começara impressão ao livro e de- 
vo estar terminada em março, por onde vê que se toma necessária 
da minha parte bastante actividade, e eis o motivo porque eu faço aos 
collaboradores, contra minha vontade, pedidos quasi impossíveis. 

Esquecia-me dizer-lhe que Latino tem de escrever uma introduc- 
ção de 25o a Soo paginas. Escusado é accrescentar que eu n^esta par- 
te sou apenas um fiel executor dos desejos e mandato do Club de 
Regatas. 

Sou com muita estima e consideração 
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Coimbra, 14 de novembro, 81. 

Meu Am.° 

Muito obrigado pela sua obsequiosa carta. De nós dois fui eu que 
fíquei mais pezaroso de o não ter encontrado, tendo necessidade de 
me retirar logo para Coimbra, onde cheguei um pouco incommodado. 
Conto absolutamente com o seu trabalho aue desde já agradeço, e 
que não poderia em caso algum dispensar. V. tem capacidade e meios 
para fazer tudo quando quer, e como quer, e por isso posso assegu- 
rar-lhe que não duvidei por um momento, sequer, de que me não fal- 
taria o seu auxilio n'esia occasião. Vem muito a tempo o seu escripto 
até ao íim de novembro, o se elle exceder as 20 paginas que era um 
minimo, creia que folgaria muitissimo com isso, porque não abunda 
quem se disponha a escrever sobre o assumpto. 

Veja se me descobre algum préstimo, e disponha inteiramente 
d'elle, porque me honro de ser com particular estima seu 

atn.'' e ven.or mt.° obg.^ 



Coimbra, 20 de Novembro, 81. 

meu presado amigo 

Recebi a sua estimável carta de 18, acompanhada da sua monogra- 
phia acerca de Pombal. Agradeço muitissimo desde já o seu assingala- 
do obsequio e a promptidâo, qualidade pouco portugueza, de que v. 
é um tão nobre exemplo para honra sua e das lettras pátrias. 

Mandarei as provas como me pede ; esse era já o meu intento. De- 
mais estou resolvido a publicar o livro em Lisboa, e por isso torna-se 
até muito commodo que ellas não venham a Coimbra. 

A ordem para os artigos c]ue me foi recommendada é a alphabetica; 
mas eu nem sei se o poderei seguir, em vista de não ter provavelmen- 
te reunido todo o material em Janeiro, que deve começar a impressão. 

O meu amigo comprehendeu perfeitamente os embaraços em que 
me vejo, porque conhece optimamente este nosso paiz por varias das 
suas faces. Eu também as previa ; e se acceitei esta missão foi porque 
não pude escusar-me de forma alguma. Espero comtudo que com al- 
guma preseverança de que, graças a Ds. disponho, heide chegar ao fim. 
Â questão é de chegar mais ou menos cansado, o que pouco importa 
para esse fim. 

Espero ir breve a Lisboa, e guardo me para lhe fallar então e sa- 
tisfazer o meu comprommisso. Por agora permitta-me que lhe signifi- 
que quanto me penhoram as suas expressões demasiadamente amáveis 
a meu respeito. No que pode crer é na sinceridade com que o admiro 
e com que sou com uma completa estima 

Seu am,"* Cr. e Obrg,^ 
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Carta do Dr. Beruardiíio Piuheii'0 

O nosso Trigueiros de Martel narte esta noite para Paris, e pediu 
carta de cumprimento para Zorrilla. 

Se o meu bom amigo não tem duvida de authorisar com o seu 
nome a meia dúzia de palavras que envio inclusas, obsequeia-me 
muito. 

Levará a carta ainda as assignaturas de alguns amigos dos que assi- 
gnaram a felicitação á Municipalidade de Paris. 

Náo vou pessoalmente pedir a sua assignatura como desejava por 
estar encommodado da garganta e sahir muito pouco. 

Sou com muito aílecto 

De V, 
cAfutto dedicado am. e Cr. 

SC — 21 Fevereiro, 8i. 

c^K>^) 

Cartes do Dr. José Aítbnso Botelho Aiidi*ade 

Ponta Delgada i6 de Janeiro de 1S82. 

Ex.^^ Sr. 

V. quiz justificar plenamente a epigraphe do meu opúsculo, beijo- 
Ihe as mãos pelo seu livro, (i) e mui principalmente pela sua consola* 
dora carta de 4 do corrente na qual apenas acho um equívoco da 
parte de v. quando afiRrma que me mmguava modelo para o meu 
trabalho, quando nos de v. tenho modelos de sobejo, que mfelizmente 
não posso, nem de espaço imitar. 

Não foi ainda mal, tão completo o meu estudo, como eu desejava. 
Faltavam-me os principaes elementos com que contava, pois não con- 
segui vencer a gorda priguiça de diversos cavalheiros a quem eu me 
dirigi, para inquirirem em cada localidade as series completas de cada 
folha. Presumia o, e a esta presumpção foi divida a nota aj da Biblio- 
graphia. Apenas publicado o estudo choveram- me as informações, e 
de tudo resultou segunda artigo, que já está no prelo, e de que farei 
chegar ás mãos de v. o respectivo exemplar, apenas impresso. 

èigo no Livro do Centenário nos Açores um plano bibliographico 
também, dando na integra as circulares, todos os artigos de açorianos 
que mereçam vida mais longa do que podem garantir-lhe as columnas 
ephemeras do jornal, óe fac-simile de bilhetes de theatros, saráos, etc. 
e com os apontamentas biographicos de todos os escríptores^ açoria- 
nos que tomaram parte na grande commemoração; e buscarei alur^r 
o circulo de ferro da litteratura camoneana, estafada já, senão ex- 
hausta, escrevendo, sempre que caia a corte dos homens e das coisas 
do meu tempo de rapaz ; aproveitando a representação da scena dra- 
mática Camões e o Jau^ de Casimiro Abreu, para dizer o que sei 

(1/ Biographia camoneana. 
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d'este meu amigo intimo e que ignoravam os seus biographos; e reci- 
tação da poesia de Soares de Passos, meu condiscípulo, para contar al- 
gumas anecdotas d'este formosíssimo caracter, durante o período uni- 
versitário. Creio útil salvar do esquecimento factos de que talvez den- 
tro em poucos annos se busque o conhecimento com atian, como ca- 
racterísticos, sem que d'elles reste memoria. 

Se náo pedi a v. licença para lhe offerecer o meu opúsculo, porque 
me julguei dispensado para com o nosso primeiro homem de lettras 
da etiqueta que se deve aos reis, pois que a sua realesa é muito outra, 
peço lhe para lhe não dedicar o meu livro. 

Entra no meu plano dedical-o ao orphão, Lui^ de Camões adopta- 
do em IO de Junho de 1880 pela Sociedade Humanitária, de Litteratu- 
ra e d' Agricultura, do Fayal. 

E' uma homenagem á formosíssima ideia levada a cabo por aquella 
• sociedade e perpetua recordação ao adoptado de quanto deve a me- 
moria de seu padrinho. 

Concluo esta, renovando o meu agradecimento e assegurando a v. 
que sempre encontrará em mim um 

Amigo reeonhecidissimo^ eterno^ dedicado 

•^c^^o 

Porto, 3 de F'cvcreiro de 1882 

Meu illustre amigo 

Pelo Montevideu recebi o favor do meu bom amigo de 4 de ja- 
neiro e pelo Luiz o de 25 do mesmo mez. 

Respondo pela sua ordem chronologica. A minha engoiada Biblio- 
graphia foi expedida (n.*» 2) ao sr. Dr. Monteiro na mesma occasião 
que a de v., sem direcção por que a ignorava. Queira v. prevenir 
este seu amigo. Ha dias pediu-me o senhor José do Canto a direcção 
da casa do mesmo senhor e de v. para lhes enviar a sua formosa edi- 
ção do primeiro canto dos Lusiadas em inglez ; só a v. pude dar-lhe 
sendo provável que esta pérola camoniana tenha seguido o mesmo 
destino : habsiit ena f ata libelli. 

Antes de responder ao segundo favor, permitta-me o meu amigo 
que lhe dê uma noticia camoneana. João Teixeira, amigo commum, 
Huer publicar na T^ersuasão um estado completo para provar a injus- 
tiça de Camões em não se ter occupado dos contemporâneos, injusti- 
ças, diz-me elle, que talvez o poeta reparasse na continuação do seu 
poema, que projectava. 

Não quiz dizer ao João Teixeira que era elle que me parecia injus- 
to para com o poeta ; conheço-lhe as susceptibilidades, porque vivi 
com elle cinco annos em Coimbra. 

Eu quizera dizer-lhe o que elle sabe também ou melhor do que eu: 
que foi por muito tempo regra religiosamente seguida por poetas e 
historiadores não devassarem a vida comtemporanea ; reservando es- 
ses estudos para as memorias posthumas; entendia-se, talvez com rasão, 
que se não podia ser bom juiz dos presentes ; forrando se assim ás in- 
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fluencias multiformes, que mesmo inconscientemente actuariam no es- 
escríptor. A poesia não se prestava então aos desenhos realistas; era mis- 
ter que a distancia dos tempos e dos Ioga es permittissem ao poeta des- 
cortmar somente os raios luminosos, deixando no escuro e baixo o que 
escuro e baixo era. Quer-me parecer que é absurdo o exigir-se ao 
poeta que escrevesse da historia comtemporanea. Um verdadeiro tour 
de force praticou elle introduzindo no seu poema e sem monotonia a 
nossa historia e a das nossas tradições. Se Camões contra todas as 
regras no seu tempo admittidas se pozesse a louvar os vivos, talvez o 
poema alcançasse mais prompta nomeada, preconisada pela vaidade, 
e o poeta não morresse pobre e abandonado. De extranhar seria que no 
seu poema não fallasse no Rei que nos perdeu, e que então esperavam 
que nos salvasse : mas n'esse fez mais ainda — invocou o. 

A meu ver João Teixeira cae no absurdo e paradoxal ! — já em 
Coimbra lhe chamavam o ícaro ilheo. 

Em quanto a Casimiro Abreu : — não póode estar prompto o meu 
livro antes de v. escrever o seu prologo. Recolho ainda materiaes. 

No segundo artigo bibliographico, próximo a publicar-se no Q/ír- 
chivo dos Açores e á parte, na espécie emittida. Programma da recita 
de gala, escrevo em nota o segumte, (que copio, por que talvez possa 
aproveitar a v. 

— «Nota) N'esta recita dois poetas, dos dois hemispherios, saúda- 
ram do tumulo o grande épico, seu mestre; — recitou-se a poesia — 
A Camões^ de António Augusto Soares de Passos, e representou-se a 
scena dramática — Camões e o Jáo — de Casimiro José Marques de 
Abreu. 

No livro que faço para a publicidade e para o qual estes aponta- 
montos são base apenas, darei algumas noticias biographicas il'estes 
dois poetas notabilissimos, dos quaes, o primeiro, natural do Porto, 
foi meu condiscipulo na faculdade de Direito, e o segundo, natural 
de Barra de S. João, do Brasil, foi meu amigo. 

Na edição das obras de Casimiro d* Abreu, de 1867, typographia do 
Panorama] e qne se dá com manifesto e equivoco ])or segunda das 
Primaveras^ e terceira de Lisboa, achando se, a meu ver, trocadas as 
desgnações (1), publica o editor novas poesias, a scena dramática — 
Camões e o Jáo — que até então correra impressa e separada, e dois ro- 
mances em prosa, inculcando serem estas as obras completas do poe- 
ta, tão cedo roubado á litteratura de dois povos. 

£ncontram-se os mesmos romances em prosa na única edição ex* 
trangeira de que tenho conhecimento e que tem por titulo ; Obrao 
completas de Casimiro J. M d' Abreu, colligidas, annotadas. precedi- 
das de um juiz critico dos escriptores nacionaes e estrangeiros e de 
uma noticia sobre o auctor e seus escritos por J. Norberto de Sousa 
S. — 5.* edição. Rio de Janeiro, B. L. Garnier, livreiro do Instituto his- 
tórico, 1877, e impresso no Havre, typographia de A. Lemale Atné, fa-» 
zendo parte da Bibliotheca nacianal dos melhores Auctores antigos e 
modernos, publicados sobre os auspicios de S. M. S. o Sr. D. Pedro 2.*» 

Não estão completas as Obras de Casimiro Abreu como inculcam 
um e outro editor. Possuo d'elle outro romance em prosas, que lhe 
publiquei em dois folhetins do Progresso^ em i856. As collecçÒes 
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d*esta folha são hoje raríssimas, por isso. ciarei nova publicidade 
áquellas paginas, o que é quasi offerecer um inédito aos admiradores 
do desgraçado poeta e nobilissimo carecter. 

Até aqui a nota. 

Collecções completas do Progresso^ existe a minha e a do Sr. José 
do Canto (comprados com os livros de José de Torres) ; se ha outra 
em Portugal deve existir na familia de José Paes, de Torres Novas, 
roeu co-redactor no Progresso durante 14 meses, e que todavia eu 
nunca vi. 

Tencionava, como v. ver publicar de novoaqu elle romance no Li- 
vro do Centenário. — Esta velha novidade e o nome do orphão podiam 
salvar-me o livro do esquecimento em que ab ovo e não sem justifica- 
das rasões o ameaça o bom senso do publico. — Esta minha tenção, to- 
davia fica subordinada á vontade de v. — Se bem me recordo man- 
dava distribuir o Progresso á Bibliotheca Nacional, em reconhecimen- 
to a Silva Tullio, que sempre achei bem disposto para me dar as in 
formações, e buscar-me os livros, que eu pedia. Existirá ali ? Não sei. 

O Romance publicou-se em os números de 12 e i3 de março de 
i856 — n.«» 35 1 e 56», tem por titulo : Carolina, 

No caso de V. ahi não encontrar o Progresso^ com o seu aviso 
lhe emprestarei o meu exemplar, querendo fazer uso do que levo dito, 
para o que com toda a franqueza, fica completamente livre. 

Muitos versos do Camões e o Jáo^ sem duvida os que Casimiro 
(edição citada de Lisboa, pag. 197) recommendava, por duros, ao ris- 
co e emenda do seu lente e amigo Christovão Vieira de Freitas. — Isto 
porém é que eu não quero que se diga, por que elle o não disse. Con- 
nando-o ao meu bom ami^o, prohibo-lhe o uso d'esta informação. 

A verdadeira biographia de Casimiro é melindrosa : — a sua morte 
foi um filicídio. 

Matou-o o pae, querendo-o fazer negociante com escala pelo bal- 
cão. A nostalgia germinou- lhe os tubérculos. 

Tenho que concluir esta escripta um pouco à la diable : — descul- 
pe-me V. o desalinho e a caligraphia : o Luso náo dá tempo a pen- 
sar, e a escrever menos O seu admirável methodo faz-lhe pôr em or- 
dem estas linhas lançadas a esmo. 

Para aqui fica a nota accusada (i). 

Parece-me que a primeira edição portugueza é uma muito mais re- 
sumida também da typographia do Panorama (Silva, da rua do Ouro]; 
— a segunda, uma do Porto, em que se basea a d'aquella typographia 
de 1867 — devendo por consequência ser esta terceira das Primaveras 
e segunda de Lisboa. 

Engano-me? 

Ainda sobre o livro do Centenário (de cá). 

A demora povém de varias causas : apontamentos biographicos que 
ainda me faltam: gravura dos dois hymnos que se compozeram, um 
na Ribeira Grande, outro em Ponta Delgada, chapa dos bilhetes das 
recitas do Fayal e d'aqui ; licenças para algumas reproduções e inser- 
ções, como a das actas da Sociedade humanitária, de que possuo co- 
pia e a quem pedi licença nos seguintes termos : 

«Coube á Sociedade Humanitária escrever o mais formoso episodio 
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no poema do Centenário; e tamanho, que o livro que preparo para a 
publicidade ficaria de todo o ponto incompleto se esse episodio não 
fosse n'elle descripto na sua maior amplitude. 

D'este livro (IJvro do Centenário de Camões nos Açores) tirarei 
somente ico exemplares e immediatamente doarei por escriptura pu- 
blica a propriedade d'elle ao orphão Luiz Camões, a ouem é dedicado. 

Serão estas razões bastantes para V. me concedam licença para 
inserir no meu estudo as actas das sessões dos dias lo, ii e 12 de ju- 
nho de 1880, da Sociedade que V. táo dignamente dirigem? 

As copias existem em meu poder, e concedida a licença mais a pe- 
ço para emendar n'ellas, para a publicidade, alguns erros* manifestos^ 
devidos á precipitação da copia. 

Esperando de v. favorável resposta, tenho a honra de me assi- 
gnar etc.» 

Já me despedi e continuei de novo : — alea jacta erat, 
Aeora é de vez. 
^ De V. 

am.* tnJo obr.^o e servo 

iT^S'^ 



Ponta Delgada, 29 de Outubro de 1882. 

Meu bom am.^ St\ Dr. Theophilo Braga. 

Sabia por communicação do nosso amigo Dr. Monteiro, que v. es- 
tava em víllegtatura no àlto Minho com a sua estremecida familia. 
Ainda mesmo que o não soubesse, não lhe levava á conta de somenos 
affeição a falta da sua carta, e nem por isso agradeço menos a v. os 
seus extremos de delicadeza. 

Já conhecia a apreciação de F. Thomaz no Poletim, que recebo 
desde que começou a publicação. A benevolência d*este cavalheiro 
explico eu. Fui e sou muito amigo do pae, João Pedro F. T. Píppa, e 
a amizade do pae inílue na apreciação do filho. A de v. é que me é 
de alto apreço, porque conhecendo a sua franqueza e sinceridade lit- 
litteraria, força é acreditar que instinctivamente fiz alguma coisa de 
geito. 

Cá estou erguendo, como posso, o munumento á memoría do nos- 
so chorado amigo João Teixeira. Os materiaes, por ora, são d'elle; de- 
Í>ois virão os meus no Livro do Centenário, que começará a publicar-se 
ogo que terminem as Coisas camonianas^ correctas e augmentadas, 
pelo nosso amigo, a quem a moléstia ainda deixou tempo para isso. 
Foi o seu ultimo trabalho litterario. 

João Teixeira também conheceu que lhe fora avesso o isolamento. 
Horas depois de desembarcar, esperando ainda c{ue a sua moléstia nSo 
fosse mortal, manifestou me a vontade decidida de transferir a sua 
residência para Ponta Delgada. Era pouco, mas era mais alguma coi- 
sa contra o isolamento e a misanthropia, que lhe vem de após. 

Para com a memoria d'este excellente amigo e excavador da nossa 
historia, resta nos, a nós Açorianos, um dever que havemos de cumprir: 
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O de salvar-lhe o nome e leval-o honrado, como merece, ás gerações 
que se nos seguirem. 

O meu tributo pagar-Ihe hei no Livro do Centenário, como disse. 

Em Janeiro de i883 publicar-se ha no Archivo dos Açores a Biblio- 
graphia Camoniana posterior ao ultimo additamento. E' ainda consi- 
derável: não foi a nossa terra a que saudou com menos fogo sagrado 
a memoria do Poeta nacional Ainda bem. 

V. fica dispensado de me responder: o que o não dispenso é de 
me dar as suas ordens, quando de mim careça, e que cumprirei como 
quem é 

De V. 
Am."* mt.° obg,^o 



Ponta Delgada, 2() de Fevereiro de i883. 

Meu bom j?/i." Sr, Dr. Theophilo Braga. 

Ahi vae recomendada á sua benevolência a Bibliographia Camo- 
niana respeitante de 1882. 

Se o methodo não está totalmente perdido, a ordem foi-se por 
agua abaixo: nem outra cousa era possivel desde que havia espécies 
omittidas e muitas acrescidas totalmente novas. 

Tudo isto está emendado no Livro ào Centenário^ que é uma no- 
va Bibliographia^ muito mais desenvolvida, e em que se transcreverão 
as circulares, programmas, bilhetes, e principaes artigos de açorianos 
aqui publicados. 

Tenho porém que luctar com o péssimo meio em que estou col- 
locado a respeito d'esta publicação: — pôde dizer-se que não hatypo- 
graphias, nem typographos. Já duas vezes comecei o trabalho, e àuas 
vezes o retirei. — Resolvi me ultimamente a mandar comprar um 
prelo na America e provcr-me de typo em Lisboa. Tudo isto leva 
tempo. 

Muito obrigado pelas indicações por v. prestados ao nosso amigo 
senhor Dr. Monteiro, a respeito do artigo de João Teixeira. Estão já 
aproveitadas na Época e melhor serão no Livro. 

Não lhe rauba mais tempo o 

De F. 
att.^ venerador e servo. 



II 
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Cartas de Francisco de Arruda Fui*tado 

S. Miguel (Açores) i3 de Novembro de 1882, 

. . Dr. Thcophilo Braga 

Recebi a carta com que v. se dignou honrar-me, e que não pou- 
co veiu consolar-me n'este pequeno exilio. Juntamente recebi tam- 
bém o numero do Positivismo. Por tudo, especialmente pelas bondo- 
sas palavras com que se digna appreciar os pequenos estudos que 
tenho feito, lhe sou eternamente agradecido. — O convite que v. me 
faz para collaborar no Positivismo foi também para mim uma grande 
honra; mas sinto não poder tão cedo produzir um estudo capaz de 
a agradecer. Envolvido n'um projecto arrojado, e desejando ao mes- 
mo tempo continuar as minhas relações, já um pouco complicadas, 
de trocas de conchas terrestres para todas as partes do mundo, inclu- 
sive Sandwich e N. Caledónia, d'onde acabam de me chegar lindos e 
raros exemplares, eu não tenho presentemente um momento livre 
para mais cousa alguma. Formo assim também um fundo attrahente 
e indispensável de trabalhos práticos e das mais illustrativos na theo- 
ria de Darwin. Não sei se o Gomes já lhe fallou sobre o estudo an- 
thropologico do povo michaelense que emprehendo fazer sob a di- 
recção do Dr. Gustavo e Bon, o illustre reformador da parte mais 
essencial dos methodos em authropologia moderna, os de exposição 
dos factos. Um trabalho d'este eminente escriptor — E'tu de sur la 
fonnation actuelle d'une race datis les monts Patras — despertou-me 
a ideia de applicar o plano do estudo á ilha que nos viu nascer. Co- 
mo observador sedentário a quem assistem maiores obrigações, am- 
pliei o modelo, e o plano que tracei é como segue : 

LIVRO I — O meio 

Gap. I — Geoeraphia e hydrographia de S.M iguel. 
Gap. II — Geologia e mineralogia. 
Gap. III — Zoologia e botânica. 
Gap. IV — O clima. 
Gap. V — A paizagem. 

LIVRO II — A x-fiça 

Gap. I — A população. 

Gap. II — Gondicções económicas e sociaes de exi- 
stência. 

S I — A exploração do solo. 

§ II — A industria. 

% III — Artes mechanicas, e diversos outros 
meios de vida. 

I IV — A familia. 

1 V — Factores diversos. 
Gap. III — Psychologia da raça. 



FRANCISCO D*ARRUDA FURTADO l63 



§ I — Os sentimentos 
I II — A intelligencia. 
§ III — A moral. 
Cap. IV — Ànthopologia da raça (frequência e associa- 
ção de caracteres, etc. etc.) 
Cap. V — Caracteres ethnologicos diversos. 
Conclusões geraes: 

Na ilha, como v. decerto sabe e mesmo se recorda, ha diferenças 
capitães no typo phsionomico, na moral no vestuário, no timbre e in- 
flexão da voz, áejfreguepaparafreg^uejia. De ilha para ilha ha tam- 
bém differenças ainda mais profundas. Isto desperta um vivo interesse, 
revelando origens diversas, e authorisados pela insularidade do.meio, 
fazendo-nos esperar resultados difFerenciativos de muito valor. À ilha 
passa presentemente por condicções económicas e sociaes de existên- 
cia perfeitamente revolucionadas; o trabalho a fazer parece -me pois 
momentoso; agarrar o mechanismo da transformação tal é o que nos 
preocupa. Consideráveis obstáculos me tolhem no caminho; mas o 
procurar estabelecer seguramente a origem continental parti :ular do 
grupo michaelense por meio das revelações ethnologicas, etc. etc 
visto faltar o documento histórico, é das maiores diflnculdades. Nós 
sabemos, e todos os viajantes notam, que o aspecto hpysico e mental 
do fundo da população michaelense díífere dos do fundo da popula- 
ção portugueza do continente, mesmo dos povos do norte, d'onde é 
opinião que descendemos. Parece pois haver uma differenciaçao de 
raça. Como formulai -a de um modo seguro sem documentos sobre o 

Povo continental ? De que elementos se formou a população actual ? 
elo que respeita á classe mais ou menos illustrada temos um grande 
elemento, para conhecer seguramente a sua origem ethnica e os fac- 
tores mais directos da sua constituição mental, nas geneologias. Mas o 
povo, o camponez, aquillo exactamente que eu devo e quero mais 
estudar? . . Em todo o caso eu não deixo de produzir os meus docu- 
mentos, ainda que elles não possam ser comparados senão de futuro; 
quem vier, não terá de queix r-se como eu da falta de documentos 
anteriores. — Não lhe peço desculpa por lhe não ter escripto, ao meu 
illustre amigo, porque não foi por esquecimento que o úz\ postoque 
a v. se deva tão úteis trabalhos sobre a lyra popular, eu creio que, 
nos tem proseguido de preferencia, é nos históricos e políticos, aon- 
de eu não me atrevi a ir interrompel-o, conhecendo o peso da sua ta- 
refa. 

As minhas necessidades resumem-se principalmente em saber 
por eruditas informações (pois considero o meu estudo como dos 
mais sérios) quaes as fontes aonde se pode ir buscar os elementos 
para estabelecer mais ou menos seguramente — a origem particular 
da população actual da ilha^ depois de ter colhido os elementos da 
sua psychologia, do seu sentimento litterario e artístico, inteligência, 
moral, etc; — a differencia(^ão do grupo de raça, depois de ter pro- 
cedido a medições nos indivíduos que compõeni a população actual. 
— O numero de indivíduos que tenho medido é já grande; mas como 
considero no sexo, na edade, é elle ainda muitíssimo insufficiente. 



164 CARTAS LITTERARIAS 



O tempo inflexível obriga-me a não o importunar mais, e termino 
repetindo a expressão sincera do meu reconhecimento e respeito. 

._ __.y^s^. 

S. Miguel, 29 de Dezembro de l9^^2• 

. . . Am/* e Sr. rOr, Theophilo Braga 

Recebi com o maior prazer e tenho á vista a sua preciosa carta 
de 19 do cerrente. Sou-lhe infinitamente reconhecido por toda a 
attenção que se dignou de dispensar ao meu estudo, e por todos o 
muitos valiosos esclarecimentos que me presta. Muitas das conside- 
rações qus o meu bom amigo me apresenta, avivam-me do modo 
mais indispensável o que eu tinha não ha muito aprendido na intro* 
ducção e notas dos seus Cantos populares açorianos^ mas que, por 
falta de dedicação especial ao assumpto, náo estavam já presentes ao 
meu espirito em todos os seus detalhes. Os Contos e Cantos popvãc^ 
res que eu tenho até agora colligido oão são numerosos. £nvio-]he 
umas amostras, parte das quaes náo vem no Cancioneiro que publicou. 
Peço-lhe que á vista d'ellas me diga se as considerações que lhe pur 
teem algum valor, e se devo enviar-lhe tudo o que for recolhido 
n'aquellas condicções, isto é, apresentando uma totalidade inteira- 
mente nova para o nosso Cancioneiro açoriano^ ou differenças que 
pareçam dizer alguma cosua; isto para não lhe sobrecarregar a atten- 
ção, tão necessariamente dividida, com matéria esgotada pela crítica. 
Â nota que puz no romance de D. Igne^ parece-me justa. Quando eu 
fallo de notas postas por mim, quero apenas significar que não posso 
coUeccionar materialmente; porque as conclusões que desejo apre- 
sentar no meu trabalho nascerão das notas do meu amigo, quando 
muito d'aquillo que me sanccionar. E' apenas a curiosidade util para 
quem estuda seriamente, de saber se o seu juízo vae prestando para 
alguma cousa. — Tenho observado que todas as differenças nos Ro- 
mances populares michaelenses revelam uma maior proximidade do 
primitivo; os nossos cantos são muito menos moveis e imaginosos na 
sua variabilidade do que os das ilhas de baixo, o que aliás está d'ac- 
cordo com tudo o mais — com os bailados prosaicos e infinitamente 
monótonos, com a falia ronceira e o cantar abrutalhado, com o an- 
dar calcado, com a physíonomía impassível. O nosso povo sabe menos 
esquecer ou desviar o íio tradicional, e é talvez dos açorianos o menos 
imaginoso Isto torna se-me ainda mais evidente quando considero 
principalmente no rigor descriptivo, na narração realista dos roman- 
ces originaes. Possuo trez ou quatro romances populares d*aquí, fei- 
tos sobre pequenos factos sociaes (um homicídio por adultério, um 
infanticídio n*uma filha se que deixara deshonrar, etc.) aonde o modo 
porque tudo está descripto é admirável. Nenhum dos mais pequenos 
accessorios escapou á memoria do cantor e tudo está narrado na man 
escrupulosa ordem de successão. Correspondem bem a monographyas 
de socíologistas; nenhum outro sentimento vem oppor-se ao da arte 
de dizer em toda a sua pureza a verdade d'aquillo que se viu ou 
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ouviu. Pode ser que no povo em geral isto seja assim; mas em S. Mi- 
guel vejo mais a associação de sentimentos da mesma natureza, e a 
associação dos caracteres é de todo o valor, mormente a dos que 
harmonisam. Um dos romances de que fallo tem 95 quadras! ; o 
outro 6c. Não devo deixar de lhe dar aqui uma amostra d'ostas pro- 
ducções poéticas do povo que estudo. No do inf .nticidio ha estas 
quadras que faliam da noticia que o pai teve, e que pintam admira- 
velmente em duas palavras aqueíla profunda revolução domestica: 

Mas teve quem lhe dissesse, 
tbi um I sua visinha, 
c^ua fosse depressa vei^ 
feições da sua uetinha. 

Quando a casa chegou, 
pela filha perguntava; 
a niáe queria encubnl-a, 
a criancinha chorava ! 

Foi depressa ter com ella, 
perguntou que era aqui Ho : 
«Sendo tu mulher solteira, 
sem ter homem ter um lilho! ' 

E depressa lhe perguntou 
de quem era pretendido, 
que queria satisfazer 
a vontade no individ'o. 

Klla como vergonhosa 

nunca quiz dizer quem era; 

estava o pai apaixonado: 

* Tu náo queres dizer? 1 . . . lispera ! » 

Puchou por sua navalha, ctc. etc. 

Esta parte própria da nossa Poesia popular tenho-a tido sempre no 
mais alto conceito para provar o gráo de sentimento litterario e ar- 
tístico do povo. Tracei para mim o seguinte schema : 

A. I>Oi»rJILiA.R (romaiioe) 



TRADICIONAL 

estabelecendo relações cthnologi- 
cas e demonstrando o grande sen- 
timento artistico e a maneira de 
sentir dos antepassados. 



ORIGINAL 

não estabelecendo relações ethno- 
lógicas, nem demonstrando dire- 
cta e precisamente o gráo de sen- 
timento artistico e a maneira de 
sentir e de pensar dos antepassa- 
dos; mas sendo a única que dá a 
conhecer a verdadeira acção que 
estes sentimentos do passado tem 
ainda sobre a maneira de sentir e 
de pensar do povo aciual e o in- 
teiro valor d'esu. 
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Rogo ao meu amigo que me diga se isto pode ser authorisado e se 
pode vir a formar uma pagina do meu futuro volume, amparado já 
se vê á sua opinião ; porque eu tenho o maior desejo de apresentar no 
meu trabalho cousas novas, mas primeiro do que tudo cousas madu- 
ras e úteis, e não tenho pretensões a apresentar-me como o verdadei- 
ro author de tudo o que escrevi: na questão de poesia citarei a corre- 
spondência com Theophilo Braga; tomarei exclusivamente sobre mim 
a parte puramente anthropologica. Parece que é a única e a melhor 
conducta que tenho a seguir. 

E' incontestável que a Anthropologia, unificando e reformando os 
seus methodos de investigação e exposição dos factos, destina-se a ser 
uma sciencia capital. Conhecer a que raça pertence o sangue predo- 
minante de um povo ; conhecer o fundo da sua conducta ; utilisar as 
lições tomadas na evolução da raça-mãe; convenci-me de que isto, a 
poder ser determinado, seria a base séria e inquestionável da arte de 
melhorar os povos. Perdoe-rre a divagação. Volto meudamente á sua 
carta. Tenho já pensado em que os colonisadores plebeus devem ter 
sido feitores, rendeiros, creados, homens emfim da província dos co- 
lonisadores aristrocatas, e a província d'estes temol-a nas genealogias. 
' Mas isto não me parece dispensar por forma alguma uma provocação 

\ de convergência de provas por meio de estudos anthropologicos e 

f ethnologicos. Os elementos celta, berber, árabe, decerto que com- 

põem em grande parte a nossa população. O typo auvergnat (celta) 
tenho-o encontrado algumas vezes (Cabellos negros oppostos a olhos 
verdes). Não tenho isto bem presente; mas creio que é assim que elle 
vem caracterisado em Topinard. Mas além da determinação de fre- 
quência doestes typos entre nós, seria preciso, conhecida a província 
ae Portugal d'onde viemos, comparar os resultados detalhados ou 
summarios (como se pudesse fazer) apresentados actualmente aqui e 
lá. Talvez que eu tenha aqui mais bem expresso o meu desejo do que 
•na minha primeira carta. Porque é de suppôr que os elementos com- 
ponentes do povo portuçuez continental devem estar muito desigual- 
mente distribuídos, e na impossibilidade de obter materiaes de compa- 
ração de pura anthropologia por todo o continente, eu devo tentar 
obtel-os apenas da província d'onde a ethnologia comparada me re- 
velar a principal emigração para S. Miguel. Se esta não for a maneira 
de pensar do meu amigo, queira dizer- m*o com toda a franqueza, 
porque é bem possível que eu supponha conclusões de um género a 
que os factos nunca me deixarão chegar. Bem vê que nunca sahi d*a- 
quí e, ainda que tenho conhecimento de alguns typos phisionomicos e 
psychologicos d'ahi, e formo, pelo que todos me dizem e pelo modo 
porquue os emigrantes voltam com outra atmosphera, uma idéa ge- 
ral que não poífe ser muito falsa, faz sua diflferença o percorrer uma 
povoação intencionalmente. Lamento que o meu estudo, pela falta 
d^isto, não seja uma cousa mais perfeita. A sua communicação a re- 
speito dos trilhos fez me bastante impressão, porque não sabia que em 
Portugal se debulhava a unha de cavallo ou doí como acabam aqui de 
me explicar. Mas nós michaelenses, se herdámos o trilho dos egypcios 
em épocas remotas, é certíssimo que foi de Portugal que o trouxe- 
mcs na quatro séculos apenas. (Jomo é pois que ahi se abandonou 



FRANCISCO DE ARRUDA FURTADO l6 



completamente em tão curto sspaço de tempo (curto, sem duvida, 
porque a rotina da agricultura é das mais accentuadas), como é que 
ahi se abandonou aquelle instrumento ? Não haverá provincia nenhu- 
ma aonde elle ainda appareça! Isto seria quanto a mim um eixo de to- 
das as approximações ethnieas. 

Ter-se-ha dado o caso de os primeiros povoadores terem regres- 
sado a um uso de ha muito abandonado no continente, pela falta nas 
ilhas de animaes para praticarem directamente a debulha ? Mas im- 
p5e-se uma reflexão: a substituição em Roma do tribulum pelo plas- 
tellum pcenicum é um progresso; mas o desprezo do trilho, instrumento 
que cobre uma vasta superfície de calcadouro, pelo estreito pé do ca- 
vallo é retrogrador. A debulha é feita somente com o animal parece a 
phase primittiva, vindo depois a associação do instrumento. Os povos 
que ainda debulham somente com animaes sem adaptação de instru- 
mento algum, parecem não ter tido conhecimento ou não terem ainda 
sabido fazer um uso conveniente do trilho. 

Se èm Portugal o trilho não é usado em parte alguma e não o era 
no tempo da colonisação das ilhas, não me parece pois que (visto que 
de lá viemos) esse instrumento chegasse até nós por uma tradição 
ethnica, ou ainda por uma d'essas communidades de adaptação que 
fazem apparecer no Valle das Sete cidades a architectura cyclopica 
(tufos cortados a machado em cubos que se juntam para formarem a 
parede da casa por simples sobreposição), architectura que Wyville 
Tomson na viagem da Challenger encontrou em Tristão da Cunha. 
Sobre este ponto, visto que lhe devo este importantissimo conheci- 
mento, rogolhe também uma direcção nas considerações que prece- 
dem. Ha alguma cousa escripta sobre isto? Merecerá a pena figurar um 
dos nossos trilhos ? Repito : tendo nós vindo de Portugal, é quasi in- 
comprehensivel o apparecimento entre nós de factos ethnologicos 
que lá não apparecem, quando sabemos o modo excessivamente lento 
porque estas cousas se transformam sem nunca desapparecerem de 
todo. O que me parece é que o continente, pela sua maior extensão, 
não poude ainda ser tão bem investigado e que na provincia d'onde 
viemos ha de existir melhor ou peior tudo quanto nós trouxemos e 
conservamos. Exactamente por aquellas cousas que o meu amigo ac- 
ceitou e aliás conhecia já — um maior contacto com os grandes cen- 
tros commerciaes da Europa e America, o regresso dos emigrantes, etc. 
nós teríamos mais motivos para alterar e deixar extinguir o que d'ahi 
trouxemos. «Senhora Santa Anna etc.» não se encontra também ahi, 
como o romance jorgense. «Eu bem quizera, senhora»? Terão os Fla- 
mengos e outros povos que vieram directamente misturar- se com os 
açorianos introduzido todas estas peculiaridades ? 

Meu amigo, vae longe a massada. Como eu quizera agora, quando 
o papel e o tempo e a noute me fogem, trazel-o cá ou dar lá um 
pulo ! 
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Ponta Dolgadu, 3 de Muio de i88:< 



Meu caro Am,^ 



Tenho comettido uma grande falta ; mas tem sido involuntária. 
Para attenuar escrevi-lhe ultimamente um bilhete, que espero terá re- 
bido. 

Estou concluindo activamente o meu trabalho e espero poder pu- 
blical-o n'este verão se tiver editor capaz, o que ainda é problema. A 
minha série de camponezes está completa com cem indivíduos das 
mais diversas partes das ilhas, recrutas que pude medir e observar por 
obsequio do Henrique das Neves. Isoladamente acho já factos notáveis, 
e espero que elles adquirirão o seu valor por comparação com series 
do continente que Fran isco de Paula e Oliveira me prepara. E* um 
serviço impafçavel que me faz ; lembrei-me de lhe escrever pelo seu 
trabalho prehistorico lido ao Congresso e publicado na Era Nova^ e 
cahiu a sopa no mel, porque me mediu já trinta minhotos. O Minho, 
pelo que me communica e por tudo o mais que tenho podido saber, 
parece eíTectivamente ter sido a provincia d'onde veiu a maior parte 
dos nossos camponezes. 

Os mais curiosos factos que tenho já descoberto são: a frequência 
notável de uma subbrachycephalia altamente caracterisada por uma 
bôa percentagem de cranéos de pequena circumfercncia, e por uma 
menor altura de corpo (facto alias relativo), e pela predominância so- 
bre os outros grupos, dolicho e mesaticephalo, de um tom de cabello 
maia escuro do que o dos olhos ; e a existência em toda a serie, de 
nma circumferencia craneana muito inferior. Julgo interessante dar-lhe 
as seguintes demonstrações : 



Circumferencia craneana 



58 a 5o centimetros 

5y a 58 
56 a 5y 
35 a 5(> 
54 a 55 
53 a 54 
52 a 53 
5i a 52 



a 
a 
» 



14 d«)1ichocc- 
phalos 



21 

:é 

2 
2 



8(, 

4 
100 



3i mcsaticc* 
plialos 



3 
10 

23 

36 

16 

3 

3 



9 

85 

O 

100 



L'5 brachycc- 
phalos 



16 

8 

20 

24 
8 



68 

32 

100 



Nos brachy. — nada das mais superiores e uma percentagem de 5 
a 8 vezes mais nas circumferencias mais inferiores. 
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Altura total 



180 a 

175 a 
170 a 
i65 a 
160 a 
i55 a 
i3o a 
145 a i5o 



i85 centímetros 

180 

175 

170 

i65 

lho 

i55 



» 



» 



u 



» 



» 



» 



» 




Brachy. — 



— 12 i 



12 
16 
20 



48 



36 



44 
8 ^ 52 52 



100 





Dolicho. 1 


Mesaty. 

1 


Brachy. 1 


cj 
Olhos mais escuros do aue os cabellos 


9 

32 


3 

52 

4-'» 
100 




Olhos mais claros do que os cabellos 

Olhos e cabellos de tom eauivalente 


84 
16 








100 


100 



Projecto completar uma série suffíciente de camponezas e de in- 
divíduos mais ou menos illustrados para comparação. Com o que já 
possuo posso dar-lhe o seguinte quadro que é eloquente : — 
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Circumferencia craneana 



58 



3/ 



55 
34 



53 

52 

5i 
5o 

49 



a 
a 
a 
a 
a 



a 5q centímetros 

a 58 

56 a 5^ » 

" a 56 » 

a 55 u 

54 » 

53 

52 » 

5i 

5o » 



100 camponeses 



I 

5 



29 



23 



47 



18 ( 
8)30 



70 



3o 



100 



25 indiv. mais 

ou 

menos illustrados 



16 

20 } 64 

28 



20 
16 



100 



36 



100 



i3 campone/as 



.3j'3 
35 I 

si" 



i3 



87 



100 



Como ve, e era aliás esperado, os camponezes têm, de circumfe- 
rencias inferiores a 54, 3o **/oi emquanto que tudo o que ha nos mais 
ou menos illustrados e não são savants et lettrés, é superior, as po- 
bres camponezas, muitíssimo inferiores aos homens respectivos aca- 
bam precisamente aonde a classe illustrada começa .' Estes factos são 
de certo de uma importância sociológica muito grande, mormente 
quando vemos pelo seguinte quadro que os craneos mais volumosos 
dos camponezes nlo são o resultado de uma maior actividade intelle- 
ctual como succede na serie de nós outros, mas apenas um resultado 
forçoso de meras relações anatómicas. 

Quadro da relação entre a circumferencia craneana 
e a altura total dos camponezes 



58 a 5í) cet 


nimet 


57 a 58 


i> 


56 a 57 


u 


55 a 56 


u 


54 a 55 


u 


53 a 54 


)» 


52 a 53 


1> 


5i a 52 


M 



25 indivíduos 

de 
148 a 167 cent. 



3 
6 

23 
17 
20 



L 



40 



5i 



Ql 



100 



33 individues 

de 
i63 a 1Ò7 cent. 



3 

3 

20 

I I 

35 

20 

3 

6 



26 

43 

29 

100 



30 indivíduos 

de 
168 a 181 cent. 



i3}37 

20 

5' 



^- 



94 



100 
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Acho este quadro muito curioso pela regularidade de distribuição 
no grupo mediano e porque os 3o mais altos são exactamente o rever- 
so de medalha dos 35 mais baixos. Estou certo de que na serie de cem 
illustrados que completarei, vou encontrar outra subordinação de de- 
senvolvimento cephalíco: a existência de cabeças maiores, em corpos 
visivelmente da mesma altura do dos camponezes, annuncia c}ue a re- 
lação meramente anatómica não existia, mas sim a da actividade ce- 
rebral. 

Communicando lhe antecipadamente estes factos parciaes julgo 
darlhe uma prova da minha amizade e reconhecimento. Mas quem, 
tendo uma vida laboriosa e enfadonha por obrigação, mette hombros 
a estas emprezas temerárias, fica sem um momento muitas vezes, e é 
que agora me succede. Não perco de vista as cantigas, romances, etc 
que prometti enviar-Ihe. 

Creia me sempre. 
Am° obr° 



-^^'SXS^o- 



S. Miguel, II dezembro i883 



Ex.^^ Amigo 



Recebi os seus 2 volumes e appresso me a agradecer-lh'os e as 
boas mas immerecidas palavras que me dirige. 

Quizera retribuir-lhe a offerta com um exemplar dos meus Estudos 
anthropologicos'do Povo michaelense^ mas não encontro ninguém que 
queira ediiar-m'os e eu não me metto n'isso. Magalhães & iMoniz, a quem 
escrevi por intermédio de Júlio de Mattos, Ghardron e Corazzi todos 
me respondem que o mercado está cheio de livros e que os de scien- 
cia difficilmente se vendem; e Corazzi disse-me, que limitou as suas 
emprezas a obras litterarias grandes por meio de assignatura, porque 
tudo quanto não é isto tem lhe dado perdas consideráveis. Meu Irmão 
diz me que não seria difficil obter que a Academia se encarregasse da 
publicação, mas eu creio que só os sócios publicam nas Memorias. Po- 
de o meu amigo informar-me sobre isto? A apresentação do manu- 
scripto poderá bastar para uma excepção qualquer? Depois de um an- 
no de investigações e condensação de texto, custa-me realmente ver 
ficar no fundo da gaveta umas miseráveis 100 pag. de impressão. A lon- 
ga pratica do meu amigo tem de ser consultada n'estes apuros, e eu 
espero o seu bondoso parecer. 

^Admirador e sincero amigo 

^Ofe 

Carta de R. Salviíii 

Porto, 25 do 7-83 

Caríssimo amigo e Sr. 

Sempre ad eventum fe>tinat. Por isso poupo ao amigo os preâm- 
bulos e também porque seu coup d^ceil d'aigle não precisa de lunetas 
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para enxergar o alcance da minha presente iniciativa no campo musi- 
cal e litterario. 

Se eu tivesse achado protecção e cooperação para o então proje- 
ctado Orpheon, hoje Portugal todo commungaria no mesmo enthu- 
siasmo das idias que andam no ár (bon entendciir) e não se definharia 
n'este lethargo, n'esia apathia que fossilisa toda a ubertosa vegetação 
d'este jardim lusitano. 

Imagine o amigo se as sessenta ou setenta filiaes do Orpheon es- 
palhadas em todos os pontos do continente portuguez tivessem con- 
vergido na mesma direcção para as festas Camonianas no palácio de 
Crystal! As consequências politicas e sociaes par-a as conjecturas pre- 
sentes podiam constituir auxiliares de formidável alcance. 

Dormiu a ideia 18 annos, quando os hypocritas do progresso mu- 
sical se lembraram da nova ideia^ e resuscitaram depois das Festas Ca- 
monianas um Orpheon portuense, cantando o reportório francez com 
letra franceza!!! absurdo, ridiculo ou imbecil? 

D'esta vez eu saio-mo com segunda edição do meu Romanceiro 
musical^ com o mesmo intuito de então. 

E' de interesse geral e meu particular que o Romanceiro se espa- 
lhe como um evangelho e principalmente na gente de profissão. 

O seu valor commercial é cotisão mais abaixo do oMalhão^ da Can- 
na Verde, do S. Joao^ que uma casa editora do Porto imprime e ven- 
de no seu estabelecimento musical por 240 a Soo réis. 

A minha indigência franciscana roga ao amigo a sua valiosa coad- 
juvação para dar vida e impulso ao Romanceiro^ e para assim fazer 
cantar os nossos rouxinoes de salão n'um novo diapasão, conforme 
as suas gargantas e dotes naturaes. 

Não tem o amigo o Portugal na ponta da sua hercúlea penna ?! A 
minha iniciativa lhe mereceria menos interesse que ella não mereceu 
já in iilo tempore a J J. Rousseau, a Wieland, a Lessing ? Pois ! nós 
hoje estamos no mesmo ponto de partida, onde elles estavam ; por- 
tanto a França e a Allemanha, fizeram caminho e lá chegaram. Cada 
um julga a siia lingua aptissima para ser cantada e nós aqui despreza- 
mos a nossa/ 

Se estender a sua vigorosa mão a este naufrago, muito grato lhe 
seria o 

seu amigo e admirador 

Rua do Calvário, 2. 

Ç^Ofe) 

Cartas de Pedro (xastão Mesnier 

cMeu caro amigo 

Tomo a liberdade de lhe escrever esta carta rogando a sua bené- 
vola attenção para o seu contheudo. 

Durante alguns annos da minha vida tive a occasião de conhecera 
estudar as nações de extremo oriente na Ásia. 

Hoje, quizêra utilisar alguma cousa doestes trabalhos. 

Otiereçome para professor no Curso Superior de Lettras d*uma 
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cadeira que verse sobre as línguas, a lítteratura e as civilisações tura 
neanis. 

E este assumpto não que me parece, ter sido considerado com a at- 
tenção que me merece, encerra as soluções de alguns problemas capi- 
tães, não sendo o menor d'elles o problema — Budhismo. 

Esperando a sua resposta, sou seu 

C/ídmirador e amigo 



Rua do Arsenal, Hotel Suyd 



Meu caro amigo 



Tenciono brevemente publicar um trabalho meu intitulado a Alma. 

O principio fundamanial d'essa obra é o seguinte: a alma é con- 
stituiaa pelo systema nervoso. 

Por esta carta venho pedir- lhe me conceda a honra de acceitar a 
dedicatória. 



Lisboa, 7 de Janeiro de i883 



Seu amigo e admirador 



P. E. — Eli estimava que publicasse as linhas que precedem na 
Revista de Philosophia positiva. 

còiO^ -- ■ -■ 



Cartas de David Cohcn 

Paris, ó de Novembro de 7H 

. . . Sr. Tlieophilo Braga e meu apreciável patricio 

Espero que me desculpará o não ter escripio mais cedo, mas na- 
da de mui importante tenho a dizer-lhe antes de hoje. Vou seguir 
pouco mais ou menos a ordem da bua carta. Diz me o sr. que nenhuma 
é sua influencia perante os poderes públicos em Portugal, pois saiba 
que se no seu paiz não é apreciado, é o em França, é o pelos grandes 
homens como Liltré. Bem me custa falar-lhe a este respeito, porque 
não me conhecendo bem pode suppor que é lisonja ; pois saiba que 
nunca me abaixei tanto. Indo fallar com Littré sobre o que abaixo 
lhe direi, disse-me elle: M. Braga est un travailleur^ cest un homme 
de beaucoup de mérite. Felicito-o e oxalá que d'aqui a vinte annos, 
trabalhando eu sempre, mereça tão honrosas palavras. O assumpto de 
que fui fallar ao Littré é o seguinte : 

Como talvez- saiba, teve logar em Paris um Congresso livre do En- 
sino, de que Littré é presidente. Com a pedagógica é um dos meus 
estudos predilectos a ponto de me fazer sair da ilha, fíz-me membro 
activo do tal congresso. Entre outras coisas, propuz a creação de uma 
Escola internacional em que fossem realisados os programmas dos 
Littré, NVirouboff". Picot, Laforgue, Sabatier, Robin, etc. etc; em 
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summa, da Philosophia positiva, d*essa gigantesca concepção do nosso 
século. Supponho que só a Philosophia positiva é que na de resolver 
o tão grave problema da educação, e estou também certo de que a 
escola que se creasse como propuz seria uma das grandes cousas 
doeste século. Gomo teve a opposição de alguns caturras do Congres- 
so, dirígi-me ao Liltré, que por não suppôr o terreno preparado, por 
doença e por mais motivos não me animou. Eu desejava esta Escola 
para lambem aprender ; pois ainda não posso dizer que sou positi- 
vista. 

O sr. diz-me que publique alguma cousa sobre o Semitismo. Para 
lhe fallar com franqueza, como a pessoa que estimo e respeito, devo 
dizer lhe que nada tenho feito que mereça a luz da publicidade. 

Estudei hebraico e árabe como estudei latim, francez, inglez. Co- 
mo poderia eu ter escripto .sobre linguas semíticas alguma cousa de 
geito, tendo vivido até ha um anno na ilha de S. Miguel, onde só lida- 
va com ignorantes e estúpidos que constituem a elite do paiz ? Tenho 
é verdade, estudado methodicamente estas matérias, tenho mesmo to- 
mado apontamentos e espero, antes de reger a cadeira poder escre- 
ver alguma cousa sobre o árabe fallado comparado com o escripto ou 
então sobre o prophetismo. A qual d'estes dois assumptos me acon- 
selha V. que me applique? Supponho o primeiro mais interessantes 
para Portugal. 

Devo dizer lhe que já mandei o memorial, requerimento, certidões 
etc. e acho de grande necessidade e conveniência que v. juntamente 
com o sr. Vasconcellos e Coelho façam ao Governo uma representa- 
ção expondo a necessidade da creação de uma cadeira de linguas se- 
míticas. Se não faz n'isto o mínimo sacrifício, faz-me um grande fa- 
vor, e talvez essa representação faça com que eu seja bem recebido. 

Não sei como exprimir a minha gratidão' pela amisade que se di- 
gnou dispensar-me e que deligenciarei por merecer. Não se me offe- 
re^endo por ora mais nada só lhe peço que disponKa do seu 



amigo respeíWS^^c. 



Paris 4 de abril de 84 

Meu mui pre^^ado conterrâneo 



Dr Theophilo Braga ^^ 



1 

Acabo de saber que vae breve ser nomeado professor de línguas \ 

semíticas no Curso Superior de Lettras um sujeito chamado Saragga. 
que por ahi se apregoa semítologo, orientalista. 

Acho que é realmente tratantice o explorar ahi a ignorância que 
existe, supponho a, a respeito d*esta especialidade, que aqui mesmo é 
geralmente desconhecida, e mais ainda o fazer-se nomear por empe- 
nhos e sem concurso. 

Peço-Ihe que se de ao incommodo de saber o que ha a este re- 
speito e de fazer todas as diligencias todas para que a cadeira vá a con- 
curso, no caso de já estar creada. 

O concurso deve ser pelo menos documental. 
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Não fallando dos promenores o programma do curso que enten- 
do dever ahi crear-se, e que tenho a honra de lhe submetter, deve com- 
prehender de um modo especial o ensino do phenicio, árabe e hebiai- 
co^ e de um modo geral o de critica biblica, mythologia e historia da 
Biblia, a historia do alphabeto desde a stela da Meza até ao Neskhiy 
epigraphia semitica, a assyriologia, a egyptologia e a Biblia, historia dos 
estudos semíticos. — 

Se for preciso e m'o permitir, mandarei o programma com todos 
os promenores. 

Creia, meu caro snr. Theophilo, aue o tal sujeito ignora o abe de 
todas estas cousas, o que o não impede de fallar ahi a torto e a direi- 
to do seu amigo Renan, dos Gesenius, dos Ewald, Kuenen, Layard, 
Rawlins, Lenormand, Glermont, Ganneau, a escola allemã, sobretudo, 
com a qual elle sem duvida, divergências, ignorando comtudo o abe do 
allemão indispensável para fazer bons estudos semiticos. 

Direi circumstanciadamente o que é este individuo logo que souber 
aue effectivamente elle quer figurar em cousa para que nunca traba- 
lhou. 

Peçc-lhe que creia que não trato hoje de arranjar a cadeira para 
mim. Tenho aqui negócios a tratar, que são importantes e que me pren- 
dem, e estou regendo uma cadeira offícial de portuguez, que aqui fiz 
por crear, mas conheço rapazes que trabalhavam por esta especialida- 
de, o que o Saragga nunca fez, e mesmo d*aqui a tempo estou prom- 
bto a ir por dois ou três annos fazer um discípulo que decerto ha-de 
saber mais do que o tal typo. 

Apezar de ter sido obrigado por motivos, que em parte o snr. co- 
nhece, a interromper mais ou menos os meus estudos predilectos, não 
os deixei de todo, como o heide provar. 

O snr. Theophilo que de um modo geral, pelo seu trabalho sobre 
Historia antiga, quiz iniciar o seu paiz n'este grande movimento de se- 
gunda renascença^ não deixará, de certo, que se faça injustiça a quem 
de um modo especial tem trabalhado para o mesmo fim. 

Se a cadei a ainda não está creada, peço lhe que não de passo al- 
gum, deixando isto para melhor opportunidade; mas se ella já está e 
se o tal typo com effeito a pretender sem concurso, peço-lhe que por 
todos os meios se opponha a esta injustiça, a este escândalo. 

Na minha primeira serei mais extenso se necessário for. 

Não me dirijo a outra pessoa e espero resposta sua. 

D*este que muito se honra em ser 
seu conterrâneo, 

^K>fe) 



Cartas do Visconde de Seabra 

Meu caro amigo 

Ninguém melhor do que V. pode satisfazer ao pedido que vou 
fazer. Veja se pode mandar-me alguma noticia biograpnica e litteraria 
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acerca do Barão de Martini, (Carolus Antonius) auctor do compendio 
de Direito Nírtural (Positiones). 

Não preciso de indicar as fontes a que pode recorrer, somente lem- 
bro ex abundante Hubner — Historia do Direito Natural^ Meister — 
Bibliotheca Júris naturae^ etc etc. 

Desejo prompta resposta e em retribuição offerecer-lhe-hei um 
capitulo das minnas — Recordações. 

Seu QámJ^ 

Mogofores, 3i de outubro de 1882 

«r^S^ 

Só hoje soube que V. já pertencia á nossa Academia honra, que 
de direito de longo tempo lhe pertencia. 

Receba os meus parabéns. 

Preciso muito de saber se V. sabe aonde possa encontrar-se 
n'essa capital algum exemplar do Patriota impresso em Lisboa em 1820 
e em que não faltem como no exemplar da Bibliotheca publica os nú- 
meros do dia 1 1 e 12 de Novembro d'aquelle anno. 

Eu sei a razão d*esta falta na maior parte das colleções que exis- 
tem, mas sei também que muitos números d*aquelles escaparam ásufr- 
pressão. 

Sei agora que a Academia me passou para a classe dos Beneméri- 
tos. 

Peço-lhe o favor de me dizer que quaes são os próes e precauções 
da minha nova posição. 

* reia-me Am.° que sou sempre. 

Com a maior consideração e admiração. 

*Z)e V, e amigo. 

<»^S)Cò^i> 

Mogofores, i6-3-S<j 

, . , e T^resadissimo Am.^ 

Sempre confiado na sua benevolência e antiga amisade peço-lhe o 
obsequio de me dizer se temos em portuguez alguma traaucção dos 
Tristes de Ovidio. 

Recorrendo ao mestre e ao nosso primeiro historiador litterarío 
não posso recorrer a melhor fonte. 

Faço esta pergunta porque tenho entre os meus papeis velhos uma 
traducção d'essa obra d'Ovidio que alguém deseja pnblicar. 

Um abraço do seu velho amigo. 

Mogofores, 23-5-89 
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Mogofores, 6 de Setembro de 1892. 

Aleu caro Q4migo e Sr. 

Continuo a viver affrontando as agruras da velhice, o que attri- 
buo si non vanafides ao meu retiro n'esta ermida de Santa Luzia, lon- 
ge do bulicio bacchanal da politica do tempo, e não menos á convi- 
vência pacifica com as Camenas de Sulmona, graças aos conselhos do 
meu bom amigo. 

Decerto . terá visto as minhas locubraçÕes poéticas no Instituto 
coimbrão, (i) Se para isso tiver opportunidade, muito folgaria de ver 
a opinião que forma doeste meu trabalho. 

Não é isto porém o que agora me obriga a importunal-o, o que 
vou pedir-lhe é que veja se pode dar me alguma noticia biographica 
do celebre Van Halle, que foi dictador na revolução belga de i83o e 
i83i. 

Não tenho livro algum aue trate doestes acontecimentos, e muito 
necessito verificar certas datas nos episódios que estou escrevendo 
da nosss^ emigração liberal de 1828. 

Se me poder fazer o favor de responder me alguma cousa accre- 

scentarei confiado sempre na benevolência e amisade com que trata 

este 

Seu adm.dor cr.^o e obgd,^o 

«r^^Xo^) 



MogoforeSf 24 de Abril de 1893. 

Meu caro Presidente e Amigo, 

Vou incommodal-o com algumas perguntas; espero que me des- 
culpe por que não tenho ahi quem mais facilmente me possa respon- 
der. 

Vamos ao caso. Logo que tive noticia da premeditada festa Co- 
lombina de Madrid, suscitou-se-me também vivo desejo de concorrer 
para ella com o meu obulo. 

Mas como I 

Hoc opus^ hic labor est. 

Emquanto labutava com este pensamento, precisei de um livro da 
minha livraria. Fui procural-o ás apalpadellas; e por um accaso ma- 
ravilhoso achei nas mãos a Colombiaaa de cMadame du Boccage. O 
problema ficou resolvido; mas só me restava trinta dias para fazer 
a traducção dos doze cantos doesse poema. Não obstante metti mãos 
á obra e ficou concluida, mas não pude enviai a a tempo por falta de 
competente amanuense. Agora só ]:)enso em reproduzir pela imprensa 
este poema muito pouco conhecido, e que na minha humilde opi- 
nião mereceu as maiores encómios ao grande Voltaire e ao sábio 
Fontenelle; e emquanto ao que me pertence sabe v. qual é a afíi- 
nação da minha cithara. Dada esta explicação, diga-me se o poema 
se poderá imprimir na typographia da Academia, com que demora, e 



(<) Allude as Tristes de Ovídio. 

12 
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despeza. Como não procuro interesse, lambem não quizera fazer des- 

Eezas imccmpativeis com esta época de miséria em que vivemos. 
esejava tirar a publico quanto antes a minha traducção, porque sem 
a minha correcção mal poderia passar e bem sabe, que para mim já 
não ha futuro; e comtudo, d*tim fata sinant disponha sempre o meu 
bom amigo de quem é com a máxima consideração 



"De V, 
CoUega (yím.'* e Cr.^ Obg: 



-êT^Q^^. 



Meu caro Amigo e CoUega 

Acabo de receber a sua carta, e não quero retardar um instante o 
meu vivo agradecimento pela honra que a nossa Academia se dignou 
fazer-me, e não menos pelas expressões aíiectuosas e lisongeiras da 
sua carta. Deve v. estar predestinado, segundo penso, para salvar 
dos véus do eterno esquecimento os últimos adejos do Cisne murí- 
bundo; ouso. lisongear-me de que este seu favor não seja inteiramen- 
te desapreciado. Hontem mesmo enviei para Lisboa o primeiro caAto 
do Colombiada ao meu talentoso afilhado Júlio de Castilho, que fi- 
cará sendo rhi o meu revisor e encarregado de entender-se com v. á 
cerca de todos os admniculos da composição. Muito tinha que dizer- 
Ihe sobre mil outras cousas e particularmente acerca da sua Historia 
da Universidade de Coimbra^ que muito estudei em tempo fazendo 
algumas descobertas que devo communicar-lhe. Por hoje não posso 
ser mais extenso; e creia que sou como sempre de V. com a máxi- 
ma consideração 

Adm.dor e Am^ ObgJ^ 

Mogoforcs, 19 de Fevereiro de 1893. 



Cartas do Conde de Villa Franca 

///.'"'» Ex,"^ Sr. 

Poucas coisas em minha vida me tem dado a satisfação que me 
causou a preciosa carta, com que v. quiz honrar-me em aata de 
7 do corrente. 

Do alto da eminente posição que v. occupa, e a que o elevaram 
o seu immenso taLnto, com tanta applicação e raro mérito, dignou- 
se V. volver olhos complacentes para a minha humilde obra enrique- 
cendo-a com expressões tão benevolentes como animadoras. 

Tal juizo por tal Mestre (e meu mestre considero eu a v. ha muito 
tempo, como sabe) é precioso legado que muito prezo de poder le- 
gar a meus filhos, os quaes no caminho do trabalho lidam )á, apezar 
de novos, por manter nome honrado. 

Com grande avidez leio sempre as obras de v. D*el]as aprendi 



VISCONDE DE SEABRA I79 



inuito e aprendo. O que em especial se refere á nossa historia politica, 
social e litteraria tem-me sido pharol. 

São em verdade todas estas preciosas obras, não simples filão, mas 
muitos e riquíssimos abertos na tnina do nosso passado. Feliz o que 
lhes pode seguir a pista. V. bem sabe que o não lisonjeio. Renro 
simples historia. 

£ não devendo eu absorver mais tempo a quem tão sabiamente o 
emprega, permitta-me v. que reiterando-lhe os meus cordealissimos 
agradecimentos, tenha a honra de assignar-me com alta consideração 
e mui grato apreço 

De V. 

Junho, 25—1884 

aT^O^ 

. . . Sr. 

Meu presadissimo Q^migo e respeitável oMestre 

A benevolência com que v. ha por bem tratar- me concedendo- 
me o nome de amigo (honra que devidamente aprecio e preso) expli- 
ca até certo ponto, creio eu, a feição de extrema indulgência que v. 
do alto da supremacia, que ninguém lhe contesta, se digna dar á sua 
formosa e preciosíssima carta que hontem, já tarde, tive o jubilo de 
receber e admirar. 

Atravez dos conceitos de alta e finíssima critica, através dos juízos 
profundos e didácticos do sábio fulgem, mal podendo occultar-se, a 
mdulgencia carinhosa do Mestre, e os traços accentuados de um co- 
ração bemquerente. 

Já o disse a v. ha annos : As suas obras são-me sempre luz e guia 
no caminho da historia e da litteratura. Se v. cuida benignamente 
que logrei approximar-me algum tanto da verdade histórica e social 
na reconstrucção de uma época notável, devo-o em grande parte aos 
escriptos de v. , ao seu maravilhoso methodo de investigações histó- 
ricas abrindo nos as portas do reinado de D. Diniz na historia philo- 
sophíca e engenhosíssima do seu Cancioneiro, bem como dos homens 
que o formaram, e levando nos de encanto em encanto pelos restos 
da Edade média e posteriores tempos. Impossível parece que um só 
talento, por mais vigoroso que seja, possa haver produzido tanto e 
tão bem. 

O que é um simples volume a par das colossaes e múltiplas obras 
preciosas com que v. honrando-se honra egualmente a nossa terra ? 
—terra que idolatramos, e que aliás bem pouco aíTectiva se mostra 
para com os que buscam illustral-a! 

Em summa: De v. digo o que é axioma em relação aos grandes 
espíritos: são benignos porque são grandes. 

E agora reiterando ainda uma vez os meus calorosos agradeci- 
mentos, e pedindo a v. mil desculpas de assim abusar do seu tempo 
valiosíssimo, aproveito este novo ensejo para me repetir com a mais 
alta consideração e nunca interrompida estima, 

Dezembro, 23 — iS85. 

"De V. 
O 7uais constante admirador e o mais grato amigo 
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Cartas de João de Deus 

Meu Am.^ 

Peço-lhe muito encarecidamente que faça preferir para professora 
da sua Eschola do Povo, ( i ) D. Elvira Ferreira, minha discípula na 
Methodo, que me inspira grande confiança em ideias e obras, ^fão está 
aberto o concurso, mas isto peço para dispor as cousas d*antemão. Di- 
zem-me que tem um livro novo em que falia em mim? Que livro? Nãa 
me desvaneça mais. 

12-1-85. 

Do C. 

»r^Q)(i^^ 

Mestre dos cMestres 

Recebi esse oíficio, e tenho escrúpulo de não pedir a alguém o fa- 
vor de me representar, limitando-se apenas a dizer que não assisto» 
Eu não sei quem é que alli figura, e em todo o caso sessão solemne 
em minha honra, é sempre uma coisa solemne. Lembrou-me de pedir 
ao Libanio, lembrou-me de pedir a um beneficiado da Sé e professor 
do methodo no Atheneu, etc. Mas lembrou me também que o meu 
amigo tenha sido convidado e com a sua actividade de Briareu queira 
assistir. N*esse caso peço- lhe para me acceitar o officio em que re- 
spondo, e o favor de me representar. Resolva o que lhe parecer, ou di' 
ga-me o que devo fazer. 

22— 5— g6. 

7>oC. 

-<áOfeí 

Cartas de M. Pinheiro Chagas 

Meu caro coUega 

Peço-lhe que diga aos meus alumnos que sou forçado, bem contra 
minha vontade, a nao dar hoje aula, apezar de não ser dia de feriada 
official. Sabe que esta nódoa de ministro destinge para todo o sempre 
na vida de um homem, e sou forçado a uns cumprimentos que nio 
posso fazer sessão hoje, e que me impossibilitam de ir ao Curso, com 
grande pesar meu, porque fazia empenho em levar isto direito até ao 
fim. Mas realmente hoje é-me impossível conciliar uns e outros de- 
veres. 

Disponha sempre, meu prezado collega, do seu 

21—5—95. 

amigo obriga e cn* 



(i) Mandada fechar por ordem do ministro do reino por occasiáo da insurreiçfio da 
Porto em 1891. A Eschola Infantil dos Jilhos do Vovó era de crianças até loannot, er'-~ 
de ensinar, dava uma refeição ou lunch. 
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Meu ex.^^ collega: 

Tencionava hoje ir agradecer-Ihe a sua substituição, e a sua amá- 
vel cartinha, mas, por uma desagradável coincidência, eu, que goso de 
uma saúde de ferro, estive hontem incommodadissimo, e, apezar de 
estar hoje muito melhor, é-me impossivel dar aula, sobretudo pornão 
ter podido consagrar hontem o dia, como tencionava, a preparar os 
elementos das minhas lições, o que bem pode imaginar que é indi- 
spensável para quem está ha três annos completamente separado does- 
tes estudos. 

Vejo-me forçado portanto a dar hoje um feriado aos rapazes, e a 
agradecer lhe epistolarmente as provas de excellente camaradagem 
que de v. tenho recebido, e que muito sinceramente agradeço. 

Disponha sempre de quem é 

4_5_86. 

De V, 

« 

Collega e obrigado 

ar'®©^» 

Meu caro collega 

Cheguei de Madrid ha dias, e venho tomar posse da minha cadei- 
ra, que o meu amigo teve a amabilidade de reger na minha ausência. 
Começarei amanhã, e muito me obsequiava se me dissesse em que al- 
turas está. Tenciono amanhã fazer simplesmente a minha apresenta- 
ção aos rapazes, mas em todo o caso desejo saber, para não ter de lá 
perguntar a elles, em que parte devo começar. Adopto os seus dias e 
as suas horas. 

Encontrei em Hespanha o seu nome conhecido e justamente apre- 
ciado, e com isso muito folguei, porque sabe os sentimentos de ver- 
dadeira estima que lhe consagra o seu 



25— II— Q2 

Rua do Salitre, 178, 2.^ andar. 



Am,"* collega obrig. 



mo 



-aT^C^^o. 



Meu caro presidente. 

Uma bronchite, que me teve de cama dois dias, mas de que já es- 
tou bom, tanto que sahi hoje, impede-me comtudo de ir á noute á 
Academia, porque o medico prohibe-me expressamente que saia hoje 
de noite, ainda mesmo que seja de trem, ameaçando-me com uma re- 
caída inevitável. Por este motivo justificado lhe peço, meu caro pre- 
sidente, que me dispense. Tomo a liberdade de lhe enviar inclusa a 
acta da sessão antecedente e peço lhe que disponha sempre do seu 

Lisboa, 4—5—94. 

i4m.« e obrig.^^ collega. 
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Junta do Credito Publico, i3 de Outubro de 1893. 

óMeu caro coUega 

Só hoje recebi a sua carta, por que não vim a Lisboa nem hontem, 
nem antehontem ; mas vindo na terça feira, 10, não sei como foi que 
n*esse dia não encontrei já a sua carta. 

Eu lamento o conRicto que se deu, mas em consciência devo 
declarar que v. tem perfeita rasão, e que se fosse y. que tivesse de 
ser substituido, eu reclamaria para mim a substituição, exactamente 

Í»elas mesmos justissimos motivos que v. allega, — por que também 
ui obrigado no meu concurso a dar uma prova oral de Litteratu- 
ras modernas, não podendo ter o legislador em vista com estas exigen* 
cias no concurso das duas cadeir. s senão habilitar os dois professores a 
substituirem-se mutuamente. 

E' de uma evidencia tal, que parece impossivel como se poderam 
levantar duvidas; e eu que aliás, desejo muito aue o Adolpho Coelho 
que toda a vida tem trabalhado possa auferir d esse trabalho mais al- 
guns proventos, não posso deixar de repetir ao mesmo tão exactamen- 
te o que digo a V. n'esta carta, (i) 
Disponha sempre de quem é 

De V. 
am/* e collega obg.^o 

Lisbia— 13—10—93 



^^íOfeH 



Cai*ta de Francisco de Paula e Oliveira 

Ponta Delgada, 20 de Abril de 1886. 

... e mi.*» presado amigo e Sr. Theophilo Braga 

Para responder á muito apreciada carta do meu respeitável amigo 
sou obrigado a dar-lhe primeiro que tudo algumas explicações acerca 
das minhas circumstancias actuaes. Encontro-me n*esta ilha creio 
que por ter censurado verbalmente e por escripto uma grande trafi- 
cancia que assignalou a ultima acquisição de armamento. Fosse este 
ou não o motivo da minha deportação, o certo é que ella me causou 
transtorno a certos respeitos e aborreceu me a ponto de me des£[OS- 
tar de servir no exercito. Como ha muito tempo eu tinha em vista 



(1) Referese esta carta ao facto: e tendo sido nomeado Pinheiro Chagas director da 
Junta do Credito Publico, ficou tempori riamente vaga a Cadeira de I jtteratun grcpi e 
latina do Curso superior de Lettras. Competia-me essa substituição, por ter feito coQCur^ 
so em 1873 com uma prova sobre essa especialidade, e conforme a lei de 26 de DezetnlMO 
de 1860 art. 1 $ i.*. Porém Adolpho Coeino quiz para si essa substituição, e Jaymc Moidz, 
então director do Curso entendeu defraudar-me do meu direito, e ignobilgiría coomlia o 
governo: — Se o Conselho escholar tem ou não poder de prover ás substituições ? — Uma 
portaria do ministro do reino manda cumprir os re^lamentos, mas Jayme íaz-se rcp rcacn- 
tar por Sousa Lobo, que põe á votação o meu direito indiscutível, e assim fiqori espoliado 
ape«ar de todos os protestos fundamentados. Uma torpeza completa. 
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uma coUocação que me permittisse desenvolver com socego os traba- 
lhos que encetara em Anthropologia, o golpe recebido levou-me a re- 
dobrar de esforços para sercollocado como adjuncto na Secção Geo- 
lógica. 

Não foi baldado o meu empenho; a minha pretenção teve auspi- 
cioso andamento, mas sem me dispensar de vir estar algum tempo 
em São Miguel. Devo confessar que não me custou muito a ceder á 
vinda n'estas condições — isto antevendo n'um futuro próximo a coUo- 
cação que ambicionava. Era um ensejo que se me offerecia para vi- 
sitar depois de tanto tempo a terra onde nasci, ainda cheia de recor- 
dações para mim e onde contava alguns bons amigos da infância. 

A principal rasão em que se esteiava a minha pretenção era a 
minha conveniência de dar seguimento ao estudo das ossadas prehis- 
toricas do Museu geológico — estudo a que eu por assim dizer tinha 
dado começo e a que continuava a applicar o tempo que me sobra- 
va das minhas obrigações. Esta mesma rasão foi allegada pelo sr. 
Delgado na proposta que foi para a minha admissão como adjunto na 
Secção Geológica. N'estes termos vê o meu respeitável amigo que 
não deixa de ser delicada a questão que me propõe — receio fazer 
esfriar o interesse com que o sr. Delgado protege o meu negocio 
ainda não resolvido, apresentando lhe um substituto para os estudos 
a que eu aspiro continuar a applicar- me. Ha bastante tempo que elle 
reserva só para mim a ingerência nos assumptos anthropologicos; nin- 
guém de casa ou de fora meche nas ossadas humanas do Museu, e 
ainda ultimamente tendo eu deí''ado parado o trabalho da reconsti- 
tuição dos numerosos e magníficos craneos, producto da minha ex- 
ploração do anno passado, obtive d*elle a promessa que ninguém lhes 
tocaria, e que a minha sala de trabalho ncaria até á minha volta no 
mesmo estado de desalinho em que eu a deixei. 

Entretanto encontro para o negocio uma solução que talvez não 
deixe de contentar o Dr. Ferraz de Macedo, a quem muito considero 
pela recommendação do meu amigo e pelo respeito que se deve aos 
trabalhadores assiduos e dedicados. Como provavelmente o meu re- 
gresso se efíectuará em breve, eu de muito bom grado communicarci 
a esse cavalheiro com os exemplares á vista o resultado dos meus es- 
tudos e observações. Tenho em vista um estudo das raças que teem 
povoado o nosso solo desde as épocas prehistorícas até á actual; 
n*este propósito reservo para mim os elementos aue mais particular- 
mente interessam a este estudo, mas creio poder fornecer alguns ele- 
mentos valiosos para os estudos do Dr. Ferraz de Macedo, pois não é 
de crer que se dê a casualidade de elles convergirem sobre o mesmo 
assumpto dos meus. 

Aqui tem pois o meu respeitável amigo a resposta franca que de 
mim exige. O meu regresso não deve demorar-se muito a realisarem- 
se promessas que partem de boa origem e que julgo sinceras. Terei 
então occasião de satisfazer o seu amigo pelo modo compatível com 
os meus parcos conhecimentos e com as minhas circumstancias. 

Acceite o meu amigo os protestos da consideração que lhe consa- 
gra o seu 

patrício e amigo mJo ven/^or 
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Carta de Luiz Guimarães 

Lisboa, 3i de Agosto de 1887.— Rua de Buenos Ayres, n." 10 

Aíeu querido amigo e mestre 

O Azevedo Castro, que está a preparar a edição das Obras de Gar- 
ção, acaba de escrever-me a inclusa carta acceitando, como verá, a 
aelicadissíma ofíerta que o Theophilo me fez na livraria Rodrigues. 

O que eu peço, supplico, imploro é uma resposta urgente. Meu 
eminente amigo, seja generoso e activo, a um tempo. 

Desde já beijo-lhe as mãos, principalmente a direita que tantas 
obras primas tem lançado ao mundo. 

Mande a sua resposta á minha casa ou, se fôr mais commcdo, á 
I<egação do Brasil, rua das Chagas, 18, rez-do-chão. 

Com um abraço fraternal sou 

De 'V, 
humilde discipulo^ am.'* obg.^^ e leal adm.^or 

Recebeu os versinhos As Três Cartas^ que lhe mandei, ha tempo? 



AS TE2S CA31TAS 



(a Theophilo 'Braga) 



Ha um momento em que minha alma andosa 
Fógc da terra pelos ceos voando, 
E' quando cu abro a folha cor da rosa 
Da carta que ella me escreveu brincando. . . 

Ha um momento em que meu ser se aparta 
Da terra, envolto num pesar infindo, 
£' quando eu leio a machucada carti, 
A carta que cila me escreveu partindo: 

Ha um momento em que minha alma inteira 
Lucta nas trevas d'um supplicio horrendo: 
K' quando eu vejo a phrase derradeira 
Da carta que ella me escreveu morrendo. 

^Ofe 



Cartas de Luiz Augusto Palmeirim 

12 de Março — 90 

Ex.^ Am.* 

A sua pontualidade em assistir ás sessões da Acaderoiaf dispen- 
sava-me de lhe pedir o favor de não faltar á sessão de amanh9| li do 
corrente, em que se deve tratar de um negocio que me diz reipeho. 
Tendo me eu porém dirigido a vários dos nossos collegas, nio quíx. 
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deixando de lhe escrever, deixal-o suspeitar que dispensava o valioso 
^ auxilio do seu voto, e por isso me resolvi a escrever esta, apesar de 
V ^ antecipadamente contar com a sua presença na Academia. 

Trata-3e de um requerimento meu, tão fundamentado quanto em 
papeis d'esta ordem se podem fundamentar assumptos litterarios, em 
que peço um subsidio para um livro intitulado ^Prosadoras e Poetisas 
portuguesas desde o fim do século XV até o i.° quartel do século 

O requerimento é, talvez pela primeira vez, acompanhado do pla- 
no geral da obra, como determina o decreto de 27 de Novembro de 
1889, o que muito o auxiliará a consciência do relator que a Acade- 
mia nomear para dar o seu parecer como a lei o exije. Como verá 
do plano, o hvro dividir-se-ha em quatro épocas distinctas, e estas 
subdivididas em quarenta e tantos capitulos, que os diversos titulos 
especificam. Relanceando os olhos pelo plano, o amigo que é conhe- 
cedor do assumpto verá de prompto cjue nem todas as escriptoras de 
que trato merecem as honras de ser citadas como taes, mas, em com- 
pensação alguns capitulos tem que são novidades, taes como os que fo- 
ram inspirados pela leitura de chronicas inéditas dos conventos de 
freiras, ou que disem respeito a mulheres sabias do século xv i ; os em 
que estudam o estylo epistolar femenino para o que me servi da vo- 
lumosa correspondência de fídalgos e de freiras, como o Bispo de Be- 
ja, no melhor quartel do século passado. Eu tenho delineado todos 
os capitulos, escriptos alguns d*elles, e preparados os subsidios por o 
resto que me falta. O meu principal trabalho, agora, será refundir tu- 
do quanto está feito, para tirar ao livro o tom faceto em que alguns 
capitulos estão escriptos (as inspiradoras não mereciam mais) dando 
ao meu trabalho não o tom casmurro, mas grave, de que carece uma 
obra subsidiada. Por estas rápidas observações fica o meu amigo ao 
facto do que é, e dO que pretende ser o livro Prosadoras e Poetisas 
portuguesas^ deixando o, resto á sua consciência de critico, e á sua 
benevolência de coUega, se fôr necessário. 

Desculpe-me tomar-lhe o tempo com esta carta explicativa, e 
creia me seu 

A.^o comfrade e admfir 



1 3 de Março de 90 



. . . Am."" e Collega 



Venho agradecer-lhe a fineza aue me fez acceitando o encargo de 
dar parecer acerca de meu livro das Mulheres. Eu tenho tomado to- 
dos os apontamentos necessários para justificar os meus julgamen- 
tos, mas, ainda assim, tenciono voltar a consultar os livros que me ser- 
viram de auxiliares, para maior segurança das minhas opiniões; re- 
fundindo e ampliando alguns capitulos no intuito mais pronunciado do 
tom académico, o que não fiz, desde logo, quando a responsabilidade 
não era tamanha como a que de futuro vou tomar perante a Academia. 
Não quero dizer com isto que me empenho em adormecer o publico 
com uma gravidade postiça, mas simplesmente que serei menos brin- 
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calhão com os milagres, e casos estupendos narrados nos livros de 
piedosa crendice. 

Preciso também confessar-lhe que eu respeito as lendas, quando 
ellas tem fundamento plausivel, e aue tenho para me desculpar a opi- 
nião de Goethe, que se queixava dos que as destruiam, matando e 
poesia nacional, que d'ellas se alimentava. Também não quero dizer 
com isto que acceite patranhas por factos averiguados, mas simples- 
mente que não serei intransigente com os documentos a que faltem 
quaesquer caracteristicos dos que dão aos factos cunho de incontrover- 
sos. Fiz a minha confíssão geral, e se quizer corresponderei á sua gen- 
tileza dando lhe quaesquer outras explicações de que careça. Sou 

De V. 
anu^ e coUega ;w.*» apreciador do talento 

oT^S^ 

i5 de Abril 

. . . Am.^ e Collega 

Volto a perguntar- lhe, pedindo-lhe resposta urgente, se o am." ten- 
ciona apresentar á Academia, na próxima quinta-feira, o parecer acer- 
ca de programma do meu livro. Esta insistência, que parece inútil^ tem 
por fim no caso da sua resposta ser afirmativa, o eu poder pedir a 
dois ou trez amigos para não faltarem á sessão, para que não aconteça 
não poder haver votação por falta de numero. * . 

Seu 

i4m.® CoUega m." obrg,^ 

c^Ofe 

Cai*ta de D. António da Gosta 

Sr 

Applaudo a projectada fundação da Revista dos LyceuSy como um 
foco mais de luz que se derrame sobre o estado da nossa instrucçSo 
publica, e, agradecendo á illustre commissão organisadora a sua deli- 
cada lembrança, e a v. as benévolas expressões com que se digna 
manifestar-m*a, cumpre-me dizer a v. que o meu humilde nome está 
ás ordens da mesma commissão para o eíf'*ito que deseja. 

Quanto á minha coUaboração não é tão fácil actualmente. Enfer- 
midades successivai e incuráveis juntamente com assumptos urgente& 
de que me acho encarregado pela minha familia, impossibilitaro-me de 
prometter o que eu não possa cumprir, por em quanto. Em todo o 
caso, quaesquer serviços que por ventura estejam ao meu dispor, pre- 
stai-os-hei da melhor vontade á benemérita Commissão, pela qual v. 
com tão justo fundamento se interessa. 

Aproveito este ensejo para me confessar com toda a consideraçio 

"De V, 
venerador muito attento e obrig/^ 

Lisboa— Rua do Marechal Saldanha, 37, 2.<*, em 18 de abril de 1891. 
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Cai*ta de José do Canto 

. . . Sr, Theophilo Braga 

O caracter probo e independente de v. , são para mim uma pro- 
va incontrastavel da sinceridade da apreciação, que v. se digna trans- 
mittir-me, acerca do Catalogo que publiquei. 

Mas permitta-me v. ponderar que muitas vezes influe, nos nossos 
mais rectos juízos, para os modificar inconscientemente, a sympathia 
ou a aífeição; e quem sabe se estes sentimentos, radicados desde a 
mocidade, não intervieram no accolhimento benévolo, e juizo favorável 
de V. ? 

Eu não tenho a honra de ter tido relações pessoaes com v. , mas 
desde aquella me mo remota época, tinha já muitas noticias suas 
por via do dr. A. A. Avellino, meu amigo, e commensal; e desde c^ue 
v, começou a publicação ininterrupta das suas obras, tenho-as lido, 
pela maior parte, com admiração e pasmo. 

Não me admira, por tanto, que v. nutra alguns sentimentos de 
estima por mim, o que muito me lisongeará; mas ter o respeito d*aprcn- 
dij^ como V. se expressa, é uma amabilidade, pois dá-se, na verdade, 
o inverso, porque muitas observações, que v. leu no meu Catalogo^ 
as li e aprendi nos seus numerosos escriptos sobre Camões, muitos an- 
nos antes. 

Os favores não se discutem; e é dever meu muito stricto agradecer 
vivamente a v. a sua excellente carta, e o conceito sobremodo favo- 
rável do meu trabalho, qus oxalá, lido com maior repouso, não offere- 
ça novo aspecto a v. 

Muito folgaria qui^ v. realisasse a sua idéa de publicar uma edição 
moderna da ÍJida de Camões^ n&o porque a ultima sej . antiquada, nem 
porque haja descobertas, depois das que fez o Visconde de Jurome 
nha, mas pela rasão de que, com o progresso dos annos, os mesmos 
objectos se encaram, ás vezes, de diflerente modo, e tanto se tem es- 
cripto sobre Gamões desde 1880, que alguma observação pôde ser ra- 
soavel, entre a innumera multidão, que vieram a lume. 

Concluirei, afíirmando, aue a opinião de v. , que muito acato, me 
foi summamente agradaveK e que as minhas reservas em nada dimi- 
nuem o meu absoluto e profundo agradecimento, pelo seu amigável e 
benigno accolhimento. 

Desejando a v. largos annos e vigor, para honra da pátria, sou com 
a m:is subida consideração, e grata estima. 

S. Miguel, 5 de fevereiro de 189!). 

muito admirador e respeitoso servo. 

^Ofe) 

Carta de I. Eduard vou Hafe 

Porto, 9 de Agosto de i8q6. 

. . . Amigo e senhor. 

Esta carta lhe será entregue pelo sr. Dr. Dôring^ lente da Univer- 
sidade de Berlim^ que está aqui de visita e deseja estudar o paiz e a 
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gente (Land und Leute) e informar-se sobre o estado de sciencias em 
que V. tão eminente é. 

Par isso, sabendo que v. está ha dois dias no Gerez tomo a liber- 
dade de lh*o recommendar. Sei que o sr. Dõring não pode encontrar, 
quem melhor o elucide que o meu amigo. 

Aproveito a occasião para lhe enviar as mais cordeaes saudações e 
sou com a mais subida consideração 

Velho amigo e att,^ venerador 



-cáOfe)- 



Cartas de Teixeira Bastos 

Aíeu bom amigo 

O dr. WulfiF pediu-me hontem para saber e lhe dizer se tem de fal- 
lar, como representante da Universidade de Lund, em algum acto pu- 
blico ou reunião; para no caso affir rativo se preparar, pois diz elle que 
como filho do Norte não tem facilidade de expor como os filhos do 
Meio-dia. Deseja saber se deve ou se será agradável á Comroissão dos 
festejos que elle faça alguma saudação á pátria de Camões ; pensa 
mesmo no caso aflirmativo traduzir para portuguez e ler na nossa 
lingua o que tiver de dizer. 

Peço pois ao meu bom amigo o obsequio de me mandar dizer pelo 
portador qual a resposta que eu devo dar ao dr. W ilff. 

Sou como sempre 

Seu admirador discipulo e amigo 

S C.-7-6-80 

oT^^^ 

Aíeu bom amigo 

Muito me obesequiava se me mandasse pelo portador o artigo do 
fundo para a Uanguarda 

Acabo de receber a inclusa carta do Dr. F. Wulff em que se refere 
ao meu bom amigo e juntamente a saudação do mesmo á Comroiss8o 
da Imprensa e a carta para a Sociedade de Geographia, que também 
lhe remetto, porque não sei quem é o presidente d*esta sociedade. 

Sou como sempre com toda a consideração e particular estima 

Seu discipulo amigo e admirador obrigadissimo 

Lisboa, 17—6-80 

oMeu bom amigo 

Estimo a sua saúde e de sua ex."** familia, a quem peço o obsequio 
de me recommendar. 

O segundo numero da Era Nova está quasi concluido; estio im- 
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pressas as duas primeiras folhas e hoje ou amanhã deve-se imprimir 
a terceira. Traz a conclusão do seu artigo sobre os Livros populares^ 
o principio do meu sobre as Revoluções sociaes nos séculos Ia XIX da 
era vulgar^ o pequeno artigo do Júlio de Mattos sobre a politica posi- 
tiva, e o de Leite de Vasconcellos sobre as Tradições das pedras. Es- 
tes artigos occupam as duas folhas impressas. Na terceira irá a sua 
bella poesia Linguagem dos MythoSy a secção de Variedades com a 
carta do irmão do Furtado e, um ou dois dos seus artigos doesta se- 
cção, e em seguida o meu artigo Bibliogaaphia. 

O arrilho disse me hontem que o meu bom amigo mandava dizer- 
me que fosse preparando artigo para o 'Positivismo. Escrevei o-hei 
por estes dias o remetto para ahi ou para o Júlio de Mattos. 

Enviei-lhe ha alguns dias um conto do Reis Dâmaso ; não sei se o 
amigo o recebeu ou se se extraviou. 

No dia 5 do próximo mez, como sabe, é o anniversario da morte 
de Augusto Comte. Alves < orreia lembrou -me que seria bom fundar- 
se cá n*esse dia uma Associação de positivistas, como uma de que já ha 
tempos demos ideia na Vanguarda^ associação dos positivistas por- 
tuguezes e brasileiros. Hugo Leal approva esta ideia. Porém nada se 
resolveu porque desejo primeiro ouvir a sua opinião; não será ainda 
cedo para se formar uma associação d*esta natureza? O meu amigo 
me dirá o que pensa sobre este assumpto. 

Soube pelo Carrilho que o meu amigo dizia na carta que lhe es- 
creveu que eu não respondesse ao Gomes da Silva. Tencionava effecti- 
vamente não dar a minima resposta, nem sequer indirectamente, mas 
vi-me forçado a escrever aquella csrta que havia de ler no Commercio 
de Portugal dirigida ao Magalhães Lima por causa do meio commer- 
cial em que vivo. Venham porém os ataques que vierem de futuro, 
que nada direi, porque o que disse na carta ncou dito para sempre 
para os individuos que me levaram a escrevei- a. Alguém tirou partido 
da carta do Gomes da Silva, mas não me importa porque tenho a con- 
sciência socegada, e todos quantos me conhecem particularmente fa- 
zem- me justiça. 

Já que fui levado para este assumpto, cumpre- me avisai o de uma 
cousa. Anda uma carta sua servindo de arma contra nós; Cecilio mos- 
tra-a a todos, conhecidos e desconhecidos, não a lendo porém toda, 
e transformando as palavras contidas n*ella ; porque tenho a certeza 

aue o dr. não appoia os ataques dirigidos no Trinta contra o Carrilho 
[ugo Leal e contra mim, como elle o diz por toda a parte. Estou com 
receio de alguma cousa mais grave, porque o Carrilho é muito impru- 
dente e o Cecilio parece andar doido; este ainda hontem insultou sem 
motivos o Reis Dâmaso, que está extranho a tudo, e que se dirigia pa- 
cificamente ao Cecilio para lhe fallar como de costume. Estão-se 
dando cousas deveras lame taveis e que são prejudiciaes para o adian- 
tamento das nossas ideias. Talvez o meu bom amigo podesse metter 
todos na ordem, fazendo pressão sobre o Cecilio para acabar de uma 
vez com as calumnias e insinuações verbaes e escríptas, que dirige ao 
Carrilho. Conseguindo-se isso, facilmente depois conseguir-se-ia que 
os nosso» amigos também se callassem. Eu mesmo procuraria fazer 
com que elle não tomasse a ser atacado no Barrete Phrygio, 
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O Progresso é que se está utilisando das dissençÕes desastradas 
do nosso grupo. 

Estendi-me de mais sobre este assumpto; desculpe-me de o im- 
portunar com estas insignificâncias, mas faço-o porque os resultados 
de tudo isto são máos para o triumpho e propagação das nossas 
ideias. 

Sou como sempre 

Seu discípulo^ admirador e amigo dedicado e obrg. 

S. C. 31— 8— 8o— Lisboa— Salitre, 260 

«r^cH, 

Lisboa, 6 de Outubro, de 1880 

Meu bom amigo 

Serve a presente para accusar a recepção do seu excellente 
artigo Q/í Historia de Portugal na vosf do Povo^ que acabo de ler. Da 
quadra popular a propósito de Carlota Joaquina ha uma variante ob- 
scura muito conhecida nos arredores de Lisboa; não sei se o dr. a co- 
nhece. 

O que o amigo me diz do folhetim da Vanguarda é exacto. Aquel- 
le folhetim saiu por dois motivos: primeiro, porque me fiei no Alves 
Corrêa e não tive tempo de ver o original: segundo, porque vi as pro- 
vas d*elle muito tarde, quando já era impossível substituil-o, e demais 
a mais acahava-me só sem ter quem me ajudasse, pois o Hugo Leal 
havia ido para Cascaes e o Carrilho estava doente; ainda cheguei a 
procurar alguma cousa para o substituir, mas á ultima hora fazia 
grande diíferença ficar de fora mais de duas columnas de composição 
e tive de abandonar a ideia sob pena de o jornal não sair no domingo. 
Foi uma lição para mim, pois não me torno a fiar na orientação do 
Alves Correia, como não me fio na do Reis Dâmaso. 

Este agora deu-me um artigo para a Era Nova sobre Bellas Artes; 
enviolhe o original para o amigo fazer o obsequio de me dar a sua 
opinião. 

No domingo passado fiz uma conferencia no Centro, mas apenas 
estiveram presentes umas vinte pessoas. 

Sem tempo para mais, aguardo as suas ordens e subscrevo- me 

Seu discipulo e amigo obrigadissimo 

Lisboa, 8 de setembro de 1S90 

Aíeu bom amigo 

Estimo que esta o vá encontrar de boa saúde e bem assim sua 
ex."" esposa e meninos, a quem peço o obsequio de me recommen- 
dar. 
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Junto remetto-lhe o meu 3.° artigo dos «iEnsaios sobre a origem 
das Religiões» para o Positivismo. Acabei o hoje um pouco á prensa. 
Amanhã vou continuar o artigo sobre as nT^evoluções sociaes» para a 
Era Nova. Admira me que as revistas estrangeiras a que se remetteu 
o i.°n.° da nossa revista não troquem. Apenas La Critique philoso- 
phique tem mandado regularmente os n.**' que vão saindo e um sup- 
plemento trimestral. 

Já sabe de certo os resultados da eleição aqui em Lisboa. Era de 
esperar, porque os recenseamentos estão falsificados e a pressão do 
governo e do dinheiro era muito forte. Veremos no dia 21 o resultado 
da eleição em Ponta Delgada. Tem visto O' Diário dos Açores} Fazem- 
Ihe uma guerra desleal e inepta os progressistas n'aquelle órgão do 
partido da Granja em Ponta Delgada. Accusam no de athcu e de ibéri- 
co; para provarem a primeira accusação transcrevem em caracteres 
graúdos da Vanguarda um pedido da redacção que saiu na secção do 
Registro civil. A prova da segunda accusação é mais curiosa; dizem 
que a Vanguarda é impressa na Typographia LusoHespanhola, no- 
me que prova exuberantemente ser o dr. ibérico! Que gente! 

Estamos agora atravessando um momento muito critico; quasi se 

f)ode dizer que desde as festas do Centenário estamos em plena revo- 
ução; ainda no domingo passado tive occasião de observar o estado 
geral dos espirites aqui. O Marianno de Carvalho foi apupado em St* 
Catharina, e a multidão gritava lhe um coro: Q/ílbarda^ real senhor! 
Mesmo.na rua o perseguiram com esta celebre phrase do Popular. 
Vae grande movimento nas fileiras avançadas; o clubismo contínua a 
dar os seus fructos péssimos; certos indivíduos pensam em formar 
um directório que de a direcção a todos os grupos avançados; andam 
n'esta empresa Arriaga, Lisboa e Magalhães Lima, segundo ouvi dizer^ 
e de combinação com Elias Garcia e com a gente do Barjona; parece 
que já ha trabalhos para a formação de um grupo democrático á Cai- 
roli. Creio que o meu amigo já deve ter noticia de parte d'este mo- 
vimento, e que deve estar n'uma posição muito melindrosa por causa 
dos nossos princípios, e da falta de critério scientifico d'aquella gente. 
O momento actual é grave porque as cousas em Hespanha estão to- 
mando uma nova face. Soube ha poucos dias muitas novidades por 
um catalão que me veiu recommendado e que é federal. O que elle 
me diz concorda com informações que um hespanhol d'aqui teve por 
cartas de França, de Estebanez. O Diari Catalã órgão dos federaes 
em Barcelona traz no n." recebido hoje um manifesto de uma com- 
missâo que trata da reorganisação do partido democrático histórico 
(o de Pi y Margall). E' documento importante que vou traduzir para 
sair na Vaguarda do próximo domingo. 

Tinha muito que lhe dizer sobre este assumpto mas a falta de tem- 
po e principalmente o correio impede-me de ser mais extenso. 

Vou pedir-lhe um obsequio, que é o seguinte: Quando o dr. entre- 
gar a Júlio de Mattos o incluso artigo, muito me obsequeia dizendo- 
Ihe que tenha a bondade de fazer remetter a— José António de Car- 
valho Monteiro, rua do Alecrim, n." 70. Lisboa — todos os n.°* publica- 
dos (11) do ^Positivismo; mandando-lhe dizer a quem deverá entregar 
a importância da assignatura dos dois annos. 
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Elle deseja receber os n.*" ainda na semana corrente. Será possí- 
vel? 

Agradecendo-lhe todos os incommodos que lhe tenho dado, sub- 
screvo- me como sempre com a maior estima, 

Seu discípulo e dedicado amigo obrigadissimo 

•T'®©^ 

Lisboa, 22 de setembro de 1880 

Meu bom amigo 

O amigo Carrilho leu me a sua carta em que lhe pedia para me di- 
zer, que seguisse o Congresso d^Anthropologia e que não fizesse caso 
algum do Litterario. 

Assim tenho feito; tenho assistido ás sessões d^aquelle e ainda nSo 
assisti nem tenciono assistir ás d'este ultimo. 

Hontem no Congresso d'Anthropologia houve duas sessões, uma 
das 9 ás II da manhã e outra das 2 ás 4 da tarde; a primeira sessão 
vem' sotTriveicnente resumida no Diário de Noticias^ apesar de muitas 
lacunas importantes; pouco diz por exemplo da interessante discussão 
sobre o Darwinismo entre Quatrefages, Mortillete Schaafihausen; á se- 
gunda sessão não assistiu o Eduardo Coelho, e portanto como nSo ti- 
nha appontamentos inventou-os e faz fallar o Carlos Ribeiro ()ue ii&> 
appareceu, ao passo que se e^^quece de mencionar todos os que fatia- 
ram á excepção do Delgado, que é o único que se tem prestado a dar 
esclarecimentos aos estrangeiros sobre as descobertas anthropologías 
feitas em Portugal. 

O Commercto de Portugal não se contenta em fabricar uma ses- 
são, fabrica logo ás duas; para esta gente é mais fácil do que irem as- 
sistir ás discussões. E asssim se especula com o nosso publico! 

Junto remetto-lhe o que escrevi para este n.*» da Era Nova^ afim 
do dr. me dizer se está no caso de se publicar e se está de accordo 
que se de isto n*este n." reservando para o seguinte as conclusões do 
Congresso. Isto para não demorar a impressão do fascículo e poder 
sair ainda no corrente mez. 

Por hoje não posso ser mais extenso. 

Espero as suas ordens e creia-me. 

Seu discipulo^ sincero amigo obrigadissimo 

qT^QK^^ 

Lisboa 29 de setembro de 1880 

Meu bom amigo 

Ante-hontem recebi o exemplar do seu livro sobre as Origens 
poéticas do Christianismo^ que teve a bondade <lc me oíferecer e que 
muito lhe agradeço. Esta noite vou começar a lêl o e no n." 4 da Èra 
Nova terei occasião de me occupar d*elle. 

O 3.° n.<> doesta nossa revista ser- lhe- ha enviado ámanhfL Traz o 
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«eu artigo, os Phenomenos naturaes por N. Alves Correia, a conclusão 
do meu, as Energias psychicas por Silva Graça, e Investigações sohrc 
xts maxillas de alguns nellices naturalisados nos Açores por F. d* Arru- 
da Furtado. Por ultimo Variedades, o meu artigo sobre o Congresso 
^nthropologico reduzido a menos de metade para caber n'uma pagi- 
na. Para ir o artigo do irmão do Furtado teve de ficar para o n.*» se- 
guinte o artigo do JuIio de Mattos, uma poesia do Leite de Vascon- 
cellos e a parte das Variedades que o amigo tinha mandado. Eu pre- 
feria que o artigo sobre as maxillas dos hellices açorianos ficasse pa- 
ra o n.** seguinte, mas o António Furtado mostrou tanto empenho que 
fosse n'este n.** que cedi; só tive pena que fosse já tarde para ficar a 
conclusão das Revoluções sociaes para o n.° 46 entrar n'este a poesia 
« o artigo do J. de Mattos e todo o meu artigo sobre o Congresso. O 
meu amigo me dirá que tal vem este numero. 

O Congresso anthropologico fecha hoje de tarde; o homem terciá- 
rio miocene em Portugal creio que ficou bem determinado, apesar das 
duvidas d« Virchow, Evans e Villa Nova. 

Este ultimo, o hespanhol, duvida até que os terrenos sejam terciá- 
rios, diz parecerem-lhe quaternários, mas é o único que tem duvidas a 
tal respeito. 

Recebemos o n.*» 6 de uma revista ingleza mensal que se publica 
em Roma sob o titulo de Minerva^ e pedia -nos a troca com a Era 
Nova; traz artigos interessantes. Alem d'esta e da Critique philosophi- 
que mais nenhuma revista ainda troca. O Positivismo também não tro- 
ca, e o Furtado mandou um n.** para esta revista além d'aquelle que 
mandou ao Mattos. 

Ha muito tempo que não nos manda artigo novo para a Uunguar- 
àa\ peço-Ihe o obsequio de não se esquecer d'este jornal e também de 
mandar na próxima semana, sendo possível, orginal para o 4.® n.° da 
Era V^ova. 

Sem tempo para mais, subscrevo-me como sempre 

Seu dedicado amigo e discípulo obrigadissimo 

y^'§)©^'^í 

Meu bom amigo 

Vou hoje importunal-o, porque, desejando satisfazer ao pedido do 
Alves de Sá inserto na carta junta, não possuo na minha collecção 
das suas obras as Características dos Actos commerclaes^ nem tenho 
possibilidade de as alcançar a não ser por favor do meu bom amigo. 
Seria possível fazer-mé esta fineza ? No caso affirmaiivo rogo-lhe 
o obsequio de enviar pelo correio a indicada dissertação para esta sua 
casa, rua do Salitre n.® 184 — 1.*» ou para o Dr. Alves de 5á directa- 
mente (Rua de S. Julião, 162, i.'»), ou ainda, dizer-me onde o poderei 
mandar buscar. 

Desculpe me não ir pessoalmente fazer este pedido, mas não tenho 
um momento de meu; as horas que me ficam vagas do escriptorio 
são actualmente absorvidas pelo trabalho do Diccionario da Uida 

i3 
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pratica (do qual já tenho impressas 68 folhas a i6 paginas) e pelo es- 
tudo para o concurso. 

Pedindo lhe a fineza de appresentar os meus respeitos a sua Ex.**' 
esposa, tenho a honra de me subscrever como sempre 

De F. 

Q^dm.or discípulo e amigo obrgj^o 

Lisboa, s. c, 14 de Setembro de 1881.— Salitre, 184, 1.® 

or'®©^!» 



Lisboa, 2 de Setembro de 1884 — S. C. Rua de Rodrigo da Fonseca, n.^ 3, 1." 

Meu bom amigo 

Apesar de não ter tido directamente noticias suas, tenho sabida 
pelo nosso commum amigo Carrilho, que gosa saúde e egualmente 
sua Ex.°>* familia, a quem muito me recommendo. 

Passa-se mais um verão sem eu poder sair de Lisboa, o que ei» 
muito necessitava para robustecer a minha saúde ()ue só este meio- 
deleterio a debelita immensamente, como o meu amigo sabe. Infeliz- 
mente nem tudo corre á medida dos nossos desejos. 

Não lhe tenho escripto, em parte por falta de tempo e em parte 
também porque não havendo nada de urgente a communicar-lhe não- 
queio ir pertubar o seu socego com as noticias politicas do nosso- 
partido, quasi nunca satisfactorias. A manifestação á memoria de Fer- 
nandes Thomaz tomou proporções enormes, devido mais ás ínapru- 
dencias incomprehensiveis do governo, do que ao bom censo do . .- 
. . . Magalhães Lima e dos mais iniciadores da procissão cívica. Ainda 
assim doesta vez não andaram de todo mal. 

O motivo, porém, que me levou a pegar na penna não foi contar- 
lhe o que o meu caro amigo já deve saber pelos jomaes, nem com- 
mcntar o procedimento dos nossos correligionários, mas tão somente 
participar- lhe que vae sahir emfím o meu artigo sobre o seu impor- 
portante Systema de Sociologia. Vem no próximo numero Não sei co- 
mo o meu bom amigo o acnará, pois aue tive de me restringir muito 
em consequência do pouco espaço de que podia dispor e do nosso 
Carrilho não querer um artigo muito extenso em corpo 8. Assim 
mesmo deve dar umas 7 ou 8 paginas. Porém, para dar uma ideia ge- 
ral bastante clara do piano e desenvolvimento da obra seria preciso^ 
pelo menos, o dobro das paginas. Quando o ler, espero dever-lhe a fi- 
neza de me dar com intima franqueza a sua opinião. 

Ainda não recebi provas do meu livro A Familia^ cujo original es- 
tá ha um mez nas mãos do Magalhães & Moniz. 

Hontem o Júlio de Mattos enviou-me o seu no\oliVTO Manual das 
doenças mentaes^ que me pareceu bastante interessante n^unsa rápida 
vista de olhos que passei por elle. 

Aguardando as suas ordens, termino subscrevendo-me como 
pre com a mais dedicada estima 

Seu discipulo e verdadeiro amigo obrigadissimo 
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Lisboa, 4 de Setembro de i884 

Meu bom amigo 

Escrevo lhe na duvida de esta ainda ahi o encontrar ou não, por- 
que o nosso amigo Carrilho me disse que o doutor regressava esta se 
mana. 

Em todo o caso cumpre me agradecer-Ihe as suas cartas de 1 1 
e 29 do mez fíndo, que muito estimei por me ser sempre agradável 
receber noticias do meu excellente amigo. A prinaeira de suas ^rtas 
trouxe- me abundante material para o meu artigo critico sobre a 
Historia universal do Pedroso, material que aprovei e metti em 
obra, plagiando as ideias e mesmo ás vezes as expressões que o dou- 
tor empregou. Assim usei e mesmo abusei dasuaauctorisação. Aquel- 
le Compendio de Historia é na realidade um livro lamentável e basta 
por si so para desacreditar quem o escreveu, pois além das faltas de- 
vidas á ausência de critério histórico, gravissimas n'um sujeito que se 
diz positivista, ha os erros de factos, as falsidades históricas, tantas e 
taes, que diíHcilmente as acreditará quem não se der ao trabalho de 
confrontar a historia phantasiosa do Pedroso com as historias dos au- 
thores estrangeiros ! O artigo deu-me desoito paginas e receio que o 
julguem um ataque acintoso ao Pedroso; no emtanto tive o cuidado 
de garantir as minhas aílirmações com a transcripção de passagens de 
Lenormant, de Duruy, de Zèller. Estou ancioso por saber o effeito 
<^ue elle produzirá no nosso publico, para quem o Conciglier Pedroso 
e um sábio. Aceite o meu amigo os meus sinceros agradecimentos pe 
la sua valiosíssima coadjuvação. A sua carta de 28 ainda me penhorou 
mais pela maneira lisonjeira como recebeu o meu fraco estudo acer- 
ca do seu importante Systema de Sociologia, Ficou muito reduzido e 
incompleto (principalmente na parte que com inteira rasão o meu 
amigo nota) porque o Carrilho só a muito custo me deu aquellas pa- 
ginas para a bibliographia. A rasão d*isto é porque o corpo 8 lhe nca 
muito mais caro. Quando sair em volume, juntamente com os demais 
artigos sobre os seus livros, hei de lhe dar maior desenvolvimento ; 
dar-lhe hia mesmo já se o meu amigo o quizesse para reproduzir n'al- 
gum jornal. Emquanto ao volume espero que não se fará demorar 
muito tempo, a eífectuarem-se os planos que o Carrilho me appresen- 
tou ha poucos mezes. Disse-me elle então que tencionava para o an- 
no (salvo erro), como combinou comsigo, começar a edição definiti- 
va das suas Obras e publicar ao mesmo tempo que o primeiro volume 
um volume meu com a sua biographia e os artigos que tenho esc ipto 
sobre alguns dos seus livros, addícionando lhe um estudo sobre a V;- 
são dos Tempos^ etc. etc. (i) 

Está muito adiantada a impressão do meu livro sobre A Familia^ 
e espero velo na rua antes do fim do mez. Comprehende além da in- 
troducção seis capítulos: Concepção geral da família, Instituição da 
família. Perpetuação da família, A família no passsado, A família no 
presente e a família no futuro. Estou desejando vêl-o prompto para 
poder ouvir a sua auctorisada opinião sobre elle. 



(i) Este livro foi publicado em 1892, no Perto pela cast editora Lugan & Genelioux. 
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Esperando ter occasião de em breves dias ir visital-o a sua casa 
em Lisboa, termino pedindo lhe o obsequio de apresentar os meus 
respeitosos cumprimentos a sua E.x'"* esposa e meninos e de me crer 
sempre 

Seu correligionário e amigo muito reconhecido 

<ir^^:©^ 

Meu bom amigo 

m 

Decerto viu o fogo de palha com que o Pedroso pretendeu abafar a 
critica ao seu Manual de Historia universal. De facto nada destruiu 
e a melhor resposta seria a transcripção do primeiro artigo na Era 
Nova e no Século. Porém nem um nem outro cahiu em fazel-o, o que 
aliás era de esperar. Ainda assim promptificamse por ora a publicar 
a minha replica. Já a tenho architectada e creio que difficilmente o 
Pedroso voltará a campo. 

Não me sendo possivel ir hoje a sua casa, tenho a pedir-lhe o fa- 
vor de me emprestar, no caso de ter, o tomo da Historia do Ranke 
em que elle se occupa dos Phenicios, ou de me dizer quem m*o po- 
derá emprestar e se está traduzido em francez. Também lhe pedia a 
fineza de me enviar o volume V da Historia dos Italianos do Cantu 
ou qualquer outro auctor d'onde possa tirar alguma cousa sobre a 
época de Gregório Vil e de Arnaldo de Brescia. 

O Pedroso ataca o meu amigo e cita traiçoeiramente uma opinião 
vaga que diz ser lhe favorável, apanhada verbalmente em conversação 
particular. Attendendo a que o Pedroso só precisa uma correcção, e 
por outro lado a que não convém, como o meu amigo me disse, que 
um professor do Curso agrida um collega, lembrei me de procurar na 
sua carta sobre o compendio duas phrases, tirar-lhes tudo quanto con- 
tivessem de mais duro, deixando- lhe só o suiliciente para que o publi- 
co podasse ver que o meu amigo não acceitava C01710 boa' a obra do 
Pedroso. E' o que peço licença para fazer, enviando-lhe conjuncta- 
mente o que tenciono dizer a tal respeito; se o dr. ainda quizer ate- 
nuar mais as suas phrases peço-lhe o favor de o faser remettendo- 
me o papel porque não deixo copia. 

Qualquer consideração que julgue conveniente para a minha re- 
plica, muito me obsequeiará enviando-m'a. 

Nos dois livros com que o meu bom amigo me brindou quando 
ahi estive ultimamente encontrei os inclusos bilhetes postaes, que não 
remetti logo por suppôr que não lhe fariam falta. 

Sempre ao seu dispor como 

Velho amigo e discípulo sempre agradecido 

S. C— I— II— 8| 
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Lisboa, 18 de agosto, de i885— 5, C.—Roã do Salitre, n.» 291, 2.* 

Afeu bom amigo e mestre 

Serve esta apenas para confirmar a participação official, enviada 
ante hontem, do meu casamento com minha prima (parente em 6.<> 
gráo civil) Maria Cândida do Rego Villaverde, natural de Pernambuco, 
o qual se eííectuou no dia 8 na administração do bairro occidental, 
depois de se vencerem todos os obstáculos levantados pelo adminis- 
trador, que só realisou por ordem expressa do governador civil e bem 
contra vontade, como o demonstrou mesmo no acto do casamento. 
Na véspera o dr. Arouca, o tal administrador, chegara a dizer-me que 
tinha a convicção de praticar um acto illegal e nullo! 

Entrei finalmente na phase normal da existência, segundo Au- 
gusto Comte, e por uma coincidência interessante segui involuntaria- 
mente os preceitos do grande philosopho, quer na edade por elle fi- 
xada para a realisação do casamento, quer na differença de annos en- 
tre marido e mulher. 

Se até agora tenho procurado ser útil ao nosso pequeno meio so- 
cial, na medida bem insignifiante das minhas forças, espero de hoje 
para o futuro poder dar uma contribuição maior de trabalho intelle- 
ctual, graças ás novas condições de vida em que me colloquei. Pro- 
curarei sempre seguir o exemplo do meu bom amigo, cujo poder 
moral e intellectual é o génio luminoso da parte pensante das nossas 
gerações. 

Moro n'um segundo andar da rua do Salitre, casa pequena, mas 
nova, cheia de luz do sol e de bom ár e com uma esplendida vista. 
Espero, que, quando o meu bom amigo regresse a Lisboa, se dignará 
honrar esta modesta residência com a sua visita. 

Desejando que sua Ex.""* esposa e filhos gosem boa saúde, e pedin- 
do para elles os meus respeitosos cumprimentos, tenho a honra de me 
subscrever como sempre 

Seu amigo e discípulo obrigadissimo 



IJsboa, i3 de Agosto, de 1886— 5. C— Rua do Salitre, n.» 291, 2.*' 

Meu bom amigo 

Soube hontem á noite com bastante pesar por meu irmão Júlio, 
que o Cecilio recebera noticias dadas pelo meu illustre amigo, de que 
seu estremoso fílho continuava oente não tendo encontrado allivios 
na mudança de ares. Tenho esperanças que o se i estado não seja 
grave, e que em breve o doutor e sua Ex."" esposa tenham a satisfa- 
ção de o ver restabelecido. Peço-lhe o obsequio de me dizer se n* estes 
dias tem passado melhor, e bem assim se a menina se acha já em ple- 
na convalescença, pois tanto eu, como minha mulher temos estado 
com cuidado. 
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Conclui já O meu estudo acerca da sua grande Epopea e, como 
faltasse original para encher os dois próximos números da Revista de 
Estudos Livres^ mandei-o para o Porto para compor. Muito estimava 
que o doutor o visse antes ue apparecer a publico, afim de eu o comple- 
tar no caso de ter alguma falta, ou de corrigir qualquer erroou equivoco 
que por acaso contenha. Receio, porém, que não haja tempo, porque 
o Carrilho tem pressa de o ver publicado, e além d*isso o estado de 
espirito do meu amigo, preoccupado com a doença de seus queridos 
filhos, não lhe permittirá occupar-se agora de cousas litterarías. 

Ficando sempre ao seu dispor, peço-lhe que me creia 

Seu dedicado discipulo e amigo muito grato 

•^^'^M) 

Aíeu bom amigo 

Para poder fazer-me a honra de me propor sócio correspondente da 
Academia das Siciencias, como v. por vezes me tem manifestado de- 
sejos, junto lhe remetto os livros de versos : ^Humores Vulcânicos e 
Vibrações do Século^ e dei ordem a Magalhães & Moniz para lhe en- 
viar directamente os volumes de prosa : Ensaios sobre a evolução da 
Humanidade^ Princípios de Philosophia positiva e A Familia^ o» quaes 
já devem estar em seu poder. 

Não remetto o meu ultimo livro Sciencia e Philosophia^ porque^ 
por intervenção do meu bom amigo, em tempos offereci á Academia. 
Também n \ Bibliotheca da Academia deve existir um exemplar da 
minha Lyra camoneana. 

O exemplar das Vibrações do Século vae aberto e raspado um of- 
ferecimento no ante rosto, porque não consegui obter um exemplar 
novo, não sabendo hoje quem é o depositário ou o proprietário do 
resto da edição. Não sei se estará nos casos de ser presente á Acade- 
mia. 

Agradecendo desde já ao meu distincto amigo a honra com que 
pretende obsequiar-me, subscrevo-me sempre 

seu discipulo^ admirador e amigo dedicado 

•T'®©^ 

Lisboa,— 22— 8— 62 

Meu bom anigo 

Desejo que v. e sua Ex."* esposa gosem boa saúde. 

Ha quinze dias, pouco mais ou menos, recebi o seu interessante li- 
vro ('As Lendas christSs)^ que repesenta uma formidável machadada na 
reíigião. Li-o com prazer e tenciono escrever sobre e le algumas linhas 
para seguirem á noticia das Origens poéticas do Chri%tiam%mo. 

Já recebi as primeiras provas do novo livro P^heophUo Braga e a 
s.ua ObraJ. Vieram hontem e devolvo-as hoje ao Teixeira. Abrangem o 
prologo e os dados biographicos completos. Até ao dia 3o do corrente 
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podem continuar a vir para aqui as provas, mas d'esse dia em diante 
teem de ser enviadas para a praia de Ancora, (Minho) para onde sigo 
^m 3i, se não houver algum transtorno. Ali me tem o meu bom m s- 
tre ao seu dispor ; e encontrará uma casa ás suas ordens no caso de 
•querer chegar a Ancora, quando for a Vianna. 

Antes de ir para o Norte escreverei ao Teixeira avisando-o. 

Muito e muito agradeço ao Doutor a oflíerta amabilissima das suas 
Lendas christas^ e pedindo-lhe a fineza de apresentar a sua Ex.»« 
esposa os meus respeitos e de minha mulher, subscrevo -me 

De V. 
discípulo^ admirador e amigo obrigado 
S. Joáo do Estoril, — 3i — 8 — 04 



ar@©^ 

Meu bom amigo 

Só hontem pelo Século soube do seu regresso a Lisboa, e não o 
fui visitar por estar de partida com minha familia para aqui, S. João do 
Estoril, onde v. e sua Éx."* esposa teem uma casa ás suas ordens. O 
estado de minha mulher, que ainda se acha impossibilitada de andar, 
<)brigou-me a sair para aqui em vez de ir para Ancora. 

Tem esta por fím agradecer-lhe muito penhoradamente a bella de- 
dicatória, com que me honrou, do seu excellente livro Q/í Pátria por^ 
íugueja (O Território e a Raça). Devia-o ter feito ha mais tempo, 
mas não o fiz por ignorar a direcção para onde lhe poderia es- 
crever. Li o novo trabalho de v. com o interesse, com que tenho 
lido todos os outros, e antes mesmo de o ler todo escrevi no Século 
um artigo de fundo, como provavelmente teve occasião de ver, notan- 
do o seu valor moral no meio da nossa profunda decadência. 

Estimarei bem que os outros volumes da Pátria portugue:^a sejam 
publicados a seguir, não soíTrendo interrupção com a passagem da Ca- 
-sa editora para a firma nova. 

Também espero anciosamente a publicação da nova edição da 
"Visão dos Tempos. 

Muitos respeitos de minha mulher e meus a sua Ex."** esposa. Re- 
novando os meus sinceros agradecimentos, subscrevo-me como sem- 
pre 

"De y. 
discipulo amigo e muito grato 

a^^O^ 



Meu caro amigo e mestre 

Já terminei a leitura da sua esplendida Visão dos Tempos.^ e já tra- 
irei para o Século umas ligeiras linhas depois d'essa leitura. As impres- 
-sões que me ficaram, levam -me a mais uma vez o felicitar calorosa e 
«enthusiasticamente pela sua obra prima. 

Como o meu amigo me disse não ter enviado um exemplar ao 
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Brínne'Gaubast, tomo a liberdade de lhe dizer que me parece conve- 
niente enviar-lh'o ainda. Recebi h « poucos dias uma carta d*elle, em 
que me diz ter entre mãos um estudo sobre o volume Theophilo Bra- 
ga e a sua Obra^ podendo alargal-o, no caso de receber a Visão dos^ 
fempos^ a proporções adequadas á Revue des Deitx Mondes ou á de 
M.ni<^ Adam. O meu caro amigo fará o que melhor lhe parecer. 

Lembranças respeitosas a sua Ex."* esposa. 

Creia-roe sempre 

Discípulo^ admirador e amigo 

s. C— 13— II— q5 

ar^^->p 



Lisbo9, i3 de Março, de i8g8 

Aíeu querido amigo 

A Commissão das festas do Centenário indiano, entre as varias pu- 
blicações commemorativas de que que tem a iniciativa, está editando 
os Lusiadas manuscriptos, sendo cada estrophe escrípta por um dos 
homens mais eminentes e mais conhecidos do nosso paiz. Para essa 
publicação pedem-me que sollicite do meu bom amigo a hneza de trans- 
crever de seu punho uma das preciosas estrophes, que é a aue vae 
junta ao papel especial que para esse fim lhe envio com esta. (i) 

Não sabendo ainda se poderei chegar amanhã de tarde a sua casa, 
e sendo-me feito este pedido com muita urgência, importuno-o por 
esta forma, agradecendo desde já o favor de me devolver o papel com 
o seu manuscripto. 

Cumprimentos á Ex.°" sr.* D. Maria do Carmo; e o meu amigo 
creia-me sempre 

seu sincero admirador e discipulo muito grato 



cMeu bom amigo e Mestre 

O José Augusto Coelho incumbe-me de agradecer-lhe o ter-se 
lembrado d'elle para a Commissão Internacional destinada a honrar o 
nome do grande Augusto Comte, o maior philosopho dos tempos mo- 
dernos; e acceita com muita satisfação tão numeroso encargo, ficando 
ao dispor do meu amigo. 

Estimo poder fazer-lhe esta boa communicação. 

Com a maior estima sou sempre 

sincero admirador amigo e discípulo 
Lisboa,- -5. C— 5— 6— 98 



(I) Canto I, st. 16. 
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Meu bom amigo 

Recebi hontem á noite no Século o vol. Ill da sua magistral Histo» 
ria da Universidade. Agradeço-lhe a offerta e as palavras amáveis com 
que a enriqueceu. 

Em véspera de partida mal tive tempo de ver o aspecto geral do 
tomo e logo o guardei na mala, reservando-o para o ler com o inte- 
resse que me desperta o assumpto e com a satisfação com que leio 
sempre as bellas producções do meu mestre, quer em Vizella, quer em 
Ancora. 

Creia-me sempre 

seu dedicado amigo admirador e discipulo obrigadissimo 

«r^SXS^o 

Cfcsa de v.— 6 8—98 

Meu bom amigo 

Dispunha-me hontem a sahir para o ir visitar, quando cahiu uma for- 
te bátega de agua, obrigando me a desistir. Ia pessoalmente agradecer- 
Ihe a generosa offerta de mais um volume da magnifica reedição da 
sua Historia de Litteratura portuguesa. Em quatro noites li, da pri- 
meira á ultima pagina, a Escnola ae Gil Vicente; e essa leitura deixou- 
me as mais agradáveis impressões. E' um livro repleto de factos, 
qual d'elles mais interessante. Segundo o costume hei de con- 
sagrar no Século um cento de linhas a este bello livro, lamentando 
não poder fallar d*elle com mais desenvolvimento. Da Historia da 
Universidade^ 3.° tomo, ainda me não occupei no jornal, porque ainda 
está em leitura. Comecei-o a ler em Ancora, mas tive de interromper, 
e depois de regressar, quando me dispunha a continnar foi quando me 
chegou ás mãos a Eschola de Gil Vicente. Logo que conclua a leitura 
também direi alguma cousa no Século. Tem enorme somma de maté- 
ria; e não se pôde ler de corrida. 

Agora passando a outro assumpto : Recebi do Joaquim de Araújo 
um postal em que me pede para lhe transmittir o seguinte pedido : 
orígmal, ainda que não sejam senão duas linhas, para o numero con- 
sagrado pela Nova Alvorada^ de Famalicão, ao Centenário de Michelet. 
Pede também para remetter o mais breve possivel. 

Cumprimentos a sua ex.°* esposa e renovando os meus sinceros 
agradecimentos pelo seu bello livro ultimo, confesso- me sempre 

Seu admirador e discipulo amigo e muito obrigado 

S. C— 17— IO— 98 

cf^th 

çMeu bom amigo 

Com bastante pesar não fui hontem ouvir a sua brilhante Confe- 
rencia, por estar ha três dias preso em casa com uma forte constipa- 
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cão que veiu acompanhada de febre e de inflamação na garganta. Se 
o tempo tivesse melhorado, sempre teria ido; mas por causa da chuva 
pareceu-me mais prudente não sahir. 

Pelo extracto do Século vejo que a Conferencia foi realmente in- 
teressantíssima, honrando a Academia e a memoria de Garrett, embo- 
ra pese a certas almas mesquinhas. Nem outra cousa se poderia esperar 
do meu querido Mestre. Já que não tive o prazer de hontem o felicitar, 
permitta-me que o faça por estas linhas de adhesão e de protesto. 

Mil agradecimentos pelas duas offertas, qual d'ellas mais valiosa : 
a do poema os 'Dofe de Inglaterra (excerptos) e a das Memorias pa- 
ra a Vida intima de José d4 gostinho de Macedo, A primeira fez-me 
desejar o poema completo. A segunda é uma excellente contribuição 
para a nossa Historia IJtteraria. 

Diambas direi no Século algumas palavras. 

Cumprimentos a sua ex.*"* esposa e creia-me sempre 

Seu sincero admirador discipulo e amigo obrigadissimo 

S. r.— 5 — 2 — 09 

XX 

Meu bom amigo 

Quando menos esperava, recebi na 5.* feira de tarde intimação pa- 
ra julgamento da querella do Burnay na próxima segunda-feira Espe- 
rava n*essa noite encontral-o na Academia e tencionava pedir-lhe au- 
ctorisação para dar o seu nome como minha testemunha de defesa. 
Hontem perdi o dia para fallar ao meu advogado Martins de Carva- 
lho, e como era cousa urgente, tomei a liberdade de indicar o seu no- 
me sem previamente o consultar. Conto com a sua indulsen<*ia e boa 
amisade. Ninguém melhor do que o meu caro Mestre pode definir pe- 
rante o tribunal qual o meu processo de escrever sem injuriar ou dif- 
famar quem quer que seja. 

Por isso atrevi me a dar-lhe este grande incommodo, roubando-o 
algumas horas aos seus preciosos trabalhos. 

Creio que não será intimado por falta de tempo, sendo hoje dia 
santo e amanhã domingo. 

A audiência está marcada para as 1 1 horas, mas talvez não comece 
antes das 12. O julgamento é no 3.® districto. Espero dever-lhè o fa- 
vor da sua comparência. 

Cumprimentos a sua Ex."* esposa. 

Creia-me sempre 

seu dedicado discipulo^ admirador awi.* obrgj^o 

Lisboa, 25-3-99 
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Aleu bom amigo 

Começo por lhe agradecer o seu bello \i\roQ/írcadia lusitana^ que, 
se me não engano, ainda não tive occasião de lhe agradecer de viva 
voz. 

Logo que o recebi, dei no Século uma noticia da sua appariçao; e 
no n.® da quarta-feira ultima, i5 do corrente, uma desenvolvida noti- 
cia bibliographica, que provavelmente não lhe passou despercebida. 

Creio também que no Século^ na Vanguarda ou na Pátria leria o 
meu bom amigo ante hontem, quinta-feira, um protesto que a <iLiga 
Portugueza de Paz» resolveu fazer contra a guerra da Africa do Sul, 
e remetter em francez ás sociedades estrangeiras, espalhando-o tam- 
bém em portuguez dentro do paiz. Pois a presidente, a D. Alice Pes- 
tana pediu-me para saber se o meu querido amigo não se oppõe a 
que o seu nome figure entre os dos signatários, membros da Liga. 

Aguardando a sua resposta, tenho o prazer de me confessar sem- 
pre com a mais cordeal estima 

seu discipuloy adm.or e amig.^ obrig.'* 
Lisboa, 1 8- 11-99 

c^Ofe) 

Cartas de Reis Dâmaso 

Meu caro ^r. 

Como passa ? Bem, já se vê. 

Escrevo -lhe insistindo no pedido que lhe fiz de um novo artiguinho 
politico ou litterario para o Povo Portuguej^ que o Dr. me prometteu. 
Aquella gente não me larga, e eu estou deveras comprometlido por- 
que tive a leviandade de afHrmar ao José de Castro que brevemente 
o Dr. Theophilo Braga me daria qualquer escripto. Aventurei-me a 
esta afirmativa porque o meu amigo me disse antes de ir para Cin- 
tra que sim. E' pois o culpado d'isto. Creia que o não importunarei 
mais n'este sentido por estes tempos mais chegados. A minha pala- 
vra nada vale; todavia desejava não ser tido e havido comoum grande 
mentiroso por aquelles correligionários. Pode dispensar-me mais este 
grande obsequio com brevidade ? 

Recebi do Algarve uma outra versão do conto Tre:j[ Cidras do Amor, 
Differe alguma cousa d'aquelle que o Dr. publicou nos seus Estudos da 
Eaade media, se me não engano. Espero brevemente receber muito 
material para o estudo das tradições populares: Contos, romances, 
superstições, adivinhas (isso então é em grande abundância) etc. etc. 
Também recebi outro conto da Menina adormecida. 

Àquillo é inexgotavel, pelo que vejo. 

Tenho mandado interrogar as velhotas que me embalaram com 
estas historias e não me tenho dado mal. Ha uma de 98 annos que é 
uma verdadeira mina. Apesar da avançada edade ainda narra per- 
feitamente, não esquecendo a mais leve passagem do conto. E* espan- 
toso, confesso. 
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Não O quero massar mais com estas impertinências, e do coração 

lhe desejo saúde e á ex."" familia. 
Cintra proporciona-se. 
Creia-me sempre humilde 

discifulo muito grato 

Cruzeiro de Ajuda, i23— Bclem 

tT^é^ 

Meu caro Dr, 

Na impossibilidade de o encontrar quando desejo, resolvi escrever- 
lhe rogando lhe alguns obséquios : 

i,^ Desejava saber se aproveitou todos os Contos ou se ha alguns 
que não interessam. 

2.** Peço que, logo que os tenha copiados, m*os deixe no Canílho» 
com uma copia sua de algum d^elles, para que eu possa apreciar como 
o Dr. faz estes trabalhos. 

Francamente, tenho paixão pelos Contos, porque elles me trazem 
doces recordações da minha infância e da minha pátria. 

Por isso desejo possuilos, além de oue preciso confrontal-os com 
outros a ver se encontro entre elles alguns perfeitamente idênticos. 
Esqueceu me também marcar -lhes a provenienciãy porque:^ não (estante 
as tradições que entreguei ao meu bom amigo e mestre^ serem escri- 
ptas por três senhoras^ ellas não são todas da mesma terra e sim de 
(lifferentes, o que é preciso distinguir. 

Hoje é que tenho todas as informações para isto, e parecem -me in* 
dispensáveis estas notas. O Dr. desculpará decerto estas impertinên- 
cias. 

Acabo de receber uma carta do Algarve, em que se me diz que 
tem havido grandes difficuldades para se obterem os Contos, porque 
as velhas não os c^uerem narrar nem á mão de Deus Padre. £* preci- 
so gastar-se dinheiro e tempo; paciência subretudo é o que é muito 
precisa. 

Só o amor que tenho a estas cousas me força a fazer despezas 
extraordinárias, como uma correspondência aturada para cá e para lá^ 
quasi todos os dias, devendo também satisfazer a algumas exigências 
aamigos, etc. etc. 

(Jm me dij^ por exemplo^ que teve de ir de nm para ouiro ponto 
distante^ gastando na diligencia uns tantos reis^ só para me obsequiar, 
e que uma velhmha de cem annos recebeu também uns vintempios pelo 
trabalho de contar. 

Já o favor é grande, e por isso é do meu dever satisfazer estas pe- 
quenas cousas. E' justo. 

Sempre quero dizer- lhe que desejo fazer um pequeno estudo so- 
bre a collecção do Algarve, e que espero ter em muito pouco tempo 
colligido o melhor d'aquella provincia. 

Rogo pois ao meu amigo o especial obsequio de se nSo esquecer 
dos meus pedidos, sobretudo do da copia de um conto qualquer, do i.* 
por exemplo. 
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Disponha do meu limitadíssimo préstimo sempre que Ih*aprouver, 
« creia-me 

Att,** V, am.** m to obgdo 
S. C— Cruzcirj da Ajuda, 121 

P. S. Se puder dár-me uma resposta de duas linhas sobre o i." e 
2.^ pontos, creia que muito me obsequeia. 

ar^c^^« 

Meu caro doutor 



Estou seriamente atrapalhado com a biographia do nosso João de 
Deus, porque ainda me falta muito original para completar as 32 pa- 
ginas exigidas. Recorro n'este grande apuro ao meu presado mestre 
pedindo-lhe o especial obsequio de me indicar algumas poesias iné- 
ditas d'elle (pois deve conhecel-as) que mais se approximem de algu- 
mas de Camões. Desejava dar um confronto do iyrismo d'um e d'ou- 
tro. Não faria bem ? Não apresentaria este estudo alguma novidade ? 
Peço-lhe encarecidamente que m'o diga. Nas Flores do Campo e nas 
Folhas soltas, não encontrará também o doutor alguma cousa que se 
pareça com Camões ou outro grande poeta d'aquelle tempo ? 

Recebi hoje as ultimas provas de pagina da sua biograqhia. Ti- 
ve ainda de escrever muito, Sáe por estes dias. E' uma edição bonita, 
A Folha Nova, de hoje, publica o seu retrato, que por tal signal não 
acho bom, e também um excerpto da biographia que está no prelo. 
Lá a foram tirar. 

Desejo as melhoras dos meninos. 

Sempre como devo 

Cruzeiro d'Ajuda. i25= Lisboa — 26 — 5—86 

P. S. O Dr. não imagina quanto fico ancioso pela sua resposta, 
pois que os homens do Porto me apertam para completar o trabalho 
sobre o João de Deus. E' uma publicação semanal e por isso têm 
rasão. 

c^Ofe^ 



Carta de Siva Jardim 

Paris, Avenuc Villers, G8 — 16 de Março de 1891. 

Meu Caro e Illustre corr.^ Dr, Theophilo ^raga 

Apresento-lhe os meus cumprimentos e participo-lhe a minha resi- 
dência, embora temporária, em Paris. 

Acompanhei com vivo interesse o lamentável episodio do Porto, e 
muito sentirei se elle retardar em muito o advento da Republica em 
seu paiz. 

Para dar-lhe noticias minhas, dir-lhe-hei que tenho viajado, estu- 
dado as instituições doestes paizes, tanto quanto é possível fazel-o ra- 
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pidamente, e principalmente me occupado na redacçSo de um livro 
que ahi tenho no prelo — A Campainha de um Propagandista^ um es- 
boço em forma despretenciosa, do movimento republicano brasileiro, 
quanto á parte civil; terei occasião de oíferecer-lhe brevemente um 
exemplar aesse trabalho, para o qual hei de pedir-lhe a sua opinião 
authorisada e sincera, (i) 
Abraça-o o 

Corro mJo obg.^o e adA^ 



Cai*tas do Visconde de Ongnella 

Meu caro ITieophito 

Oífereci-Ihe algumas cartas do Camillo para o livro que v. inten* 
ta dar a lume. Cumpro-lhe a minha promessa enviando lhe algumas 
da numerosa collecção que possuo Não fiz escolha. Pareceu-me que 
assim melhor se desenha o perfil do seu caracter. 

Tenciono occupar-me do Camillo largamente, e sob o critério 
scientifico pôr em toda a sua luz, o logar que elle occupa na Litte- 
ratura portu^ueza. Mas discipulo da escola evolucionista, como sou, 
preciso despir-me de todos os affectos, e esquecer-me da nossa inti- 
ma amisade e boa camaradagem para só considerar o escríptor. 

£' cedo ainda para esta intransigência de principios, e v. irá des- 
bravando com a publicação doestas cartas, o trilho por onde eu pre- 
tendo caminhar. 

A morte de Camillo foi um desgosto crudelissimo para mim, que 
fui seu intimo, mas foi, sobretudo, uma perda grave para as lettras 
pátrias. 

Não quero cessar esta carta sem lhe dizer, que estou maravilhado 
com o seu primoroso trabalho: a Historia da Universidade de Coini'- 
bra. 

Que relevante serviço v. está fazendo a Portugal! 

De mim só sei declarar- lhe mais uma vez que sou 

seu amigo sincero e verdadeiro admirador 
Lisboa, 1 1 de Outubro de 1893 

^^r^m^ 

Lisboa, i5 de Outubro, de 1892 

oMeu querido amigo 

Ainda que de longe pensamos sempre do mesmo modo. Sou in- 
teiramente da sua opinião em tudo que me diz acerca do Camillo* 



(i) Siva Jardim morreu tragicamente na cratera do Vesúvio, pouco depois de diegu* 
a Nápoles. 
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D'onde se deprehende mais o nosso parecer, é da collecção que lhe 
enviei agora, e que lhe peço encarecidamente que leia; por isso que 
as feições mais proeminentes da nevrose agudissima d*aquelle organis- 
mo estão ahi accentuadas com grande relevo. 

As cartas que me escreveu durante a minha prisão dão as sombras 
e a luz ihtenssissima do seu caracter. O espirito accendia-se-lhe, por 
vezes ao lume dos mais generosos ideaes e das mais puras affeiçoes, 
para bruscamente, e sem a menor hesitação, se despenhar na *n ais 
profunda hypocondria, e no tédio mais ascoroso por tudo e por todos. 
O exemplar mais completo de nevopathia que tenho observado, é 
sem duvida o Camillo. 

Eu deveria por varias rasões lançar os olhos a essas cartas antes 
de lh'as enviar, mas é tal a angustia que me punge quando percorro 
essas paginas, que sinto que a magua domina a vontade. Ahi vão, pois 
tiradas sem escolha da gaveta onde as lancei quando alcancei salval-as 
no incêndio da minha casa, e é esta a causa por que se encontram tão 
baralhadas. Mais tarde, quando as [poder ler heide coUecional-as de- 
cididamente. 

Disponha sempre de quem é por admiração, sympathia e dever 



Seu dedicado Am.° do C. 



Aleu caro amigo 
Lisboa, 12 de Outubro, de 189a 

Procurei hontem v. em sua casa, e não tive a felicidade de o en- 
contrar. L.evei-lhe algumas cartas do Camillo, e pode v. ver que mui- 
tas d'ellas se não podem publicar, por que iriam ferir susceptilidades, 
que eu não posso nem devo melindrar. Queria porém, mostrar-lh'as^ 
por que dão a feição mais pronunciada do caracter do Camillo. Depois 
que V. tenha escolhido asmais anodinas, peço-lhe a singular fineza de 
me devolver todas as outras. Ficar-me hia mal um abuso de confiança, 
e sobretudo feito sobre um tumulo. V. que é um nobilíssimo caracter, 
estou certo q le hade achar justos os meus escrúpulos. Attendendo, 

Í)orém, á nossa intima camaradagem e affectuosissima amisade, devia- 
he eu estas confidencias, e tanto o reputo merecedor d*ellas, que ainda 
ficam á sua disposição todas as outras cartas que aqui tenho. 

Não me canco de ler e admirar a sua Historia da Universidade. 

De V, 
C/ídmirador amigo e Cr, 

9r'Q)(^^ 



Lisboa, 20 de Novembro de 1S92 

Aíeu bom e querido amigo 

Parece-me que seria conveniente a v. ler o processo da Revolta^ 
para melhor intelligencia de algumas cartas do Camillo. Offereço-lhe^ 
pois, o volume que lhe envio. £' o mais monstruoso escândalo de to- 
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dos OS que o Fontes e D. Luiz praticaram. Vale a pena passal-o pela 
vista. 

Recebi hontem uma carta do inspirado poeta de Messina, Tho- 
maz Cannizzaro, pedindo me encarecidamente que dê a v. as mais af- 
fectuosas saudades. 

De mim só sei dizer lhe que recebo sempre, com a maior estima, 
as suas ordens e os seus conselhos, e que sou beu 

Do a 



-5áOfe>- 



Curtas de Victor Eugcn Hardung 

f.r."® Sr. 

Cheguei, ha algum tempo, a Portugal, para estudar a lingua e lit* 
teratura portugueza no próprio paiz. 

Occupei-me especialmente com o estudo dos Cancioneiros e Ro- 
manceiros, aproveitando-me dos excellentes trabalhos de v. 

Não posso, porém, concluir meus estudos sobre os Romanceiros 
sem possuir os (lantos populares do Archipelago açoriano^ trabalho 
de importância lundamentai que v. publicou em 1809. 

Os livreiros do Porto e de Braga declararam-me que a edição does- 
ta obra eslava esgotada. 

N'estas circumstancias peço desculpa se me dirijo a v. peJrndo lhe 
o insigne favor de me dizer de qual maneira seria possivel arranjar um 
exemplar da referida obra, atim que possa assim completar minha col- 
lecçáo de obras que tratam dos romances portuguezes. 

Por esta occasião pergunto a v. se já tem noticia d'um discurso 
muito honroso para v. que o senhor Goldbcck, da Academia de her- 
lim, fez sobre os trabalhos litterarios de v. e que foi publicado no 
Q/lrchiv fii das Studiíini der neueren Sprachen^ revista scientifíca d'a- 
quella capital. 

Se não possuir o numero da revista que traz o discurso do senhor 
Goldbeck, de me suas ordens, que gostosamente lhe mandarei um 
exemplar. 

Tenho a honra de me assignar com a maior consideração e pro- 
funda estima 

DeV. 
att.o venAor e adm.or sincfi 

da Universidade de Bonn. 



Porto, 16 de Junlio de 1875 

óÁV'' 



Ex.^"" Sr. 



Recebi a attenciosissima carta de v. e fico-lhe summamente pe- 
nhorado pela delicada oHerta dos Cantos do Archipelago, que ji co- 
mecei a estudar com muito gosto, surprehendendo-me a riqueza do ro* 
manceiro açoriano. 
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Juntamente com esta tenho a honra de mandar- lhe o numero do 
«Archivo para o estudo das Línguas e Lítteraturas modernas,» revista 
acreditada da Allemanha, onde em pagina 95 se encontra o referido 
discurso do senhor Goldbeck. 

Para mais esclarecimentos digo-lhe que existe em Berlin uma 

«Academia das Linguas modernas» presidida pelo Dr. Ludwig Herrig, 

professor de Litteratura moderna na Universidade d^aquella capital. 

Foi n*esta Academia que o senhor Goldbeck fez um discurso sobre o 

novo movimento litterario que se nota em Portugal. 

V. teve a bondade de fallar de meus tt-abalhos sobre o Cancioneiro 
cMs. da Bibliotheca Eborense, (i) Etfectivamente, tendo lido na sua obra 
Bernardim Ribeiro e os Buc.y que existia na Bibliotheca de Évora 
um manuscripto com poesias dos séculos XV e XVI, e percorrendo 
ultimamente as provincias meridionaes do reino, quiz aproveitar da 
minha estada na capital do Alemtejo para examinar de mais perto 
aquelle manuscripto e tomei copia d'elle. 

Este Cancioneiro, de que já foi publicado um mote de Bernardim Ri- 
beiro, contém poesias emportuguez e hespanhol, quasi todas anonymas, 
em parte de poetas do Cancioneiro Geral^ por exemplo do Conde de 
Vimioso. 

Ha entre ellas algumas de bastante mérito, mas também muita coi- 
sa dessalgada, sonetos amorosos, etc. 

Em todo o caso julguei que valia a pena publical-o. Logo que o li- 
vro estiver impresso, mandarei a v. um exemplar. 

Tendo concluido meus estudos na Universidade de Bonn, onde fui 
iniciado nas linguas romanas por Frederik Diez, resolvi-me a ir por al- 
gum tempo a Portugal para estudar a lingua e a litteratura portugue- 
za no próprio paiz com o fim de tornal-a depois mais conhecida na 
minha patna. 

Ha na Allemanha bastantes amidos da Litteratura portugueza, sobre 
a qual se fazem cursos nas Universidades de Munich, Strassburgo, Tu- 
bingen e Munster, mas falta a todos que a tratam e ensinam o uso vi 
vo do idioma, o conhecimento da terra e da gente. 

Accresce a circumstancia que na Allemanha é muito diíficil en- 
contrar os clássicos portuguezes. 

Doeste modo entendia que havia aqui um vácuo para encher. Fui 
muito favorecido no meu intento, porque chejjuei em Portugal n*uma 
época em que os profundos estudos cie v. facilitam por muito aos es- 
tram^eiros o formar -se uma idéa completa da Litteratura portugueza. 

Tendo agora concluido meus estudos preliminares e visitado as 
terras principaes do reino, intenciono publicar os resultados de meus 
trabalhos, na esperança de prestar assim um serviço a dois paizes. 

Muito agradeço av. a delicada oíferta do seu valoroso préstimo 
nas duvidas e dificuldades que podia encontrar em meus estudos, e 



(I) Refere-se ao estudo que vem nas Questões de Litteratura e Arte portuguémt paci- 
nas 238 a 247. Na Coilecçâo de Autores portuguezes, da Livraria Brockaus (t. VII eVlil) 
publicou sob o titulo 'Hpmanceiro portugue; em 1877, uma compilação reunindo o que en- 
controu nos Romanceiros de Garrett, nos meus, nos de Estacio da Veiga, e Álvaro Ro- 
drigues de Azevedo. 

H 
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terei occasiao de me utílísar doesta grande vantagem. Egualmente, se 
V. precisar de qualquer coisa relativa á Allemanha, tem-me ás suas 
ordens, porque tenho o desejo sincero de lhe poder ser útil. 
Tenho a honra de me subscrever 

DeV. 
amigo ohrigadissimo 



-^Ofe)- 



Carta de Saldanha Marinho 

. . . Theophilo ^raga 

Por intermédio do seu digno editor tive a honra de ser obsequiado 
com um exemplar da Historia Universal^ com que v. acaba de enri- 
quecer as lettras portuguezas e os estudos históricos. 

Ha muito que acompanho, sempre com crescente enthusiasmo, os 
variados e importantes trabalhos litterarios e scientificos que tem valido 
a v. os encómios e louvores de juizes mais competentes do que eu. 

Admiro-o pelo seu muito saber e brilhante talento ; não o admiro 
menos pela sua infatigável preseverança no trabalho, e pela coragem 
com que propaga as doutrinas que eu considero as únicas capazes de 
regenerarem a sociedade moderna. 

Velho, e sem haver logrado a suprema ventura de fazer tanto 
quanto ambicionava, ha para itiim uma grande consolação em poder 
applaudir, com a mais espontânea sinceridade, aouellds que, como v. 
se constituem beneméritos do trabalho e da liberdade. 

Abraço-o com a maior cordialidade, e é com a mais profunda con- 
sideração e fraternal estima e verdadeira admiração que eu me sub- 
screvo 

De V. 

Amigo affectuosOy cr. obg.^o 

Rio de Janeiro, em 8 de Setembro, 1879. 

<^K>fe) 



Carta de Carlos von Koseritz 

Porto Alegre, 22 do Dezembro, de 1884 

... ir. Theophilo Braga 

Se um desconhecido vem roubar a v. alguns momentos do precioso 
tempo do primeiro sábio da actualidade portugueza, é porque v. dis- 
tinguiu esse desconhecido com um juizo crítico de inestimável valor, 
a um peoueno e pouco importante trabalho, como os modestos J3os* 
quejos etimológicos. Venho agradecer a v., a quem respeito e consi- 
dero como mestre, as animadoras e altamente honrosas palavras que 
escreveu sobre aquelle ligeiro trabalho. Foi a maior recompensa a que 
podia aspirar. Ao mesmo tempo venho oíferecera v.um outro peque* 
no trabalho (por intermédio do nosso commum amigo sr. Car- 



CARLOS VON KOSERITZ E LUCIANO CORDEIRO 211 



rilho Videira), (i) E' uma tentativa de vulgarisação, que assignala bem 
■a minha posição em face do moderno movimento philosophico. Sou 
franco adepto' da escola de Jena, materialista scientifico, e tive a co • 
ragem de manifestar minhas opiniões n'uma terra essencialmente theo- 
logica e metaphysica pela educação official. Está n*isto o único mé- 
rito do trabalno, que dediquei aos meus poucos companheiros brasi- 
leiros. Sei c)ue V. e positivista c que como tal não partilha todas as 
tninhas opiniões, nao obstante, porém, considerará o meu livrinho 
-como um symptoma culturhistorico no Brasil e como tal lhe dedicará 
alguns momentos de attenção. Repito ainda, que o maior mérito do 
livrinho está no facto da sua publicação no Brasil e em lingua portu* 
gueza, porque quanto ao seu contheudo, n*elle nada ha de original, 
nada que não tenha sido dito por Moleschott, Haeckel, Huxley, Bu- 
•chner, Du Bois Raymond, Caries Vogt e outros. 

Darwinista convencido compilei o necessário para uma tentativa 
de vulgarisação. Outra pretençao não tive. E' sob este ponto de vista 
<iue V. deve encarar o meu pequeno trabalho, que não tem pretenções 
á originalidade. Acjresce que a série de conferencias era muito mais 
vasta, entrando n'ella também a alma, a vida transcendental, a lingua 
etc, mas não as terminei por falta de concorrência. 

Peço a V. que me releve a audácia com que acabo de dirígir-me a 
um emérito sábio da sua ordem, e espero que me perdoará a importu- 
nação, sub-crevendo-me 

De y. 
admirador sincero obgJ^*> venÀor 

^O^ 



Carta de Luciano Cordeiro 

Meu caro Theophilo 

V. que tão amorosamente procurou vingar a memoria da pobre 
freira de Beja dos ingratos desdéns e calaçarias da lítteratura pátria, 
tinha direito a um dos primeiros exemplares da minha. . . revindicação. 
Elle ahi vae. (2) xMais de uma vez tive de me referir ao amigo, e mais 
de uma vez também me achei em divergência comsigo. Leia-me isso 
n*alguma hora desenfastiada, e oxalá eu tenha podido satisfazer o seu 
justo amor e a sua nobre admiração pela desolada monja. 

E creia-me sempre, meu caro Theophilo, seu 



velho am.o obg.^o 



S. C. —Largo do Quintella — 11 d* Agosto de 1888. 



(1) 4 Terra e o Homem, á lu; da moderna Sciencia. Porto Alegre. 1884. 
í2) É o primoroso e decisivo trabalho Soior Marianna, a Freira portuguesa, In. 8.* 
de333pag. Lisboa 188.S. 



ESCRIPTORES ESTRANGEIROS 



Cartas de J. Micbelet 



M. Michelei remercie infinimeni monsieur Théophile Braga de soa 
importante publication sur les Fueros portugais. II lui adresse ses sa- 
lutations três syoipathiques. 



3i oct. 6g— Paris, rue d'Assa3, 76, 
Monsieur 

Je metiens infínim.nt honoré par la dédicace de votre livre, (i) Si 
je n'3Í pas répondu à la lettre que vous m'ecríviez au commencement 
de cette année, n'en accuse que mes voyages continueis, ma santé, 
surtout mon isnorance de votre belle langue que je comprends ã peí- 
ne, enfin la difiicuité de lire votre lettre, écrite d'une écriíure três 
pâle. 

Recevez ma salutation três sympathique, et mes remerciements siiw 
ceres, afCectueux. 

(II Vxfcxe-ie »M Eitudai da Edade Media. 
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Cartas de Emile Littré 

Mesnil-]c-tx>i, par Maisons-Laífítc-Seinc-et-Oise— 17 juin 1874. 
cMonsietir 

Je suis bien aise que vous m'ayez écrit, et que nous entríons en cor- 
respondence. Nous avons beaucoup de points de contact Tun avec 
Tautre: vous ctes professeur des Lítteratures neo-latines, et moi je me 
suis beaucoup occu];)é aussi des Langues neo-latines ^t de leurs littera- 
tures. Eníin nous voilà tous les deux disciples de Ia même école philo* 
sophique. Je suis vieux, et je touche au terme de la carríère. Quoi de 
plus satisfaisant pour le vieillard, que de voir des hommes jeunes, ener- 
giques, doiiés de beaucoup de savoir venir prendre la place qu*il va 
quitter ? 

J*ai usé du renseignement foumit par votre lettre, pour rédiger 
une note relative à Téclosion de Ia Phnosophie positive en Portugal. 
Cette note paraitra, je pense, dans le prochain numero de notre Ke- 
vue. 

A cette meme Revue, on serait três content, si vous vouliez envoyer 

Í)our elle quelque travai), par exemple un resume de vos leçons sur 
'Esthetique. Mais je comprends fort bien que cela depend de votre 
temps, de vos occupations, de votre situation à TUniversité. 

Aussi je ne vous presse que dans la mesure de vos convenances^ 
Agréez Tassurance de mon dévouement. 

P. S. — Je vous écrit d*un tout petit reduit que je possède àla cam- 

Eagne dans les environs de Paris et oú j*ai Thabitude de passer 1» 
elle saison. Je m'y suis refugie cette année-ci d'autant plus volontiers^ 
que ma santé a souffert depuis quelque temps. 

qT^QJ©^ 

París, le 8 janvicr, i873~Rue d'Assas, n.* 44. 

Alonsieur 

Je vous écris seulement un mot, en attendant, pour vous accuser ré- 
ception et vous remercier de votre Camoens (i) et de vos traís volu- 
mes de poésie. Je vous accuse aussi réception de votre travail sur TEs- 
thetique, que, três prochainement, je lirai à loisir (2) 

Agréez, monsieur, Tassurance de mes meilleurs sentiments. 



(i) Allude á Historia ãe Camões, publicada em 1873 e i8;^4. 

(2) Foi publicado na revista *Philosophie positive (vi 11 annee, n.* i, at pag.So 5i) cnk 
i8T3, com o titulo Constitution de VEstheUque positive. l^'t\\t explanava a idét daTndiçi» 
como o elemento csthctico de toda a elaboração artistica. 
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Paris le 2() avril i8;5— Ruc d Assas, n.® 44 
Cher óMonsieur 

Je suis bien en retard avec vous. Aussi, je m'empresse de vous an- 
noncer, que j'ai reçu bien votre Manuel de VHistoirc Litteraire du 
'Portugal^ et de vous en remercier. Je Tai déjà coupé et en ai pris une 
idée sommaire. Mais le grand grief que vous avez contre moi et le 
grand reproche que je me fait est au sujet de votre travail sur TEs- 
thetique. J*aí commencé depuis quelque jours à le mettre au net et à 
le disposer pour rimprimerie. Je pense qu*il paraitra dans le numero 
de notre Revue que será publié au commencement de juillet; je dis: 
je pense; car ma santé est si mauvaise que je ne sais jamais si j^ache-* 
verai ce que j'ai commencé. Là est aussi mon excuse pour mes retards. 
Je vous serre la main. 

tf^^^f^^ 



Paris, le 14 janvier, 1878—Rue d 'Assas, n.® 44. 

Cher Monsieur 

Je vous remercie de votre lettre, de ce témoignage de votre ami- 
tié pour moi. La nouvelle que vous me donnez de votre entreprise de 
VHistoire universelle me cause une vive satisfaction. Je vous felicite sin- 
cèrement et de votre ardeur et de votre choix. Le prochain numero 
de notre Revue contiendra la traduction du programme que vous m*a- 
vez envoyé. J'ai demande a M. de Vasconcellos d écrire pour notre Re- 
vue un article sur vos Traços Geraes, II ne m*a pas encore répondu. 

Je vous serre la main. 

tT^^f^^ 



Paris, le 27 Novetnbrc, 1878— Rue d Assas, n.* 44. 

Cher Monsieur 

Mon plus vif desir est de faire ce que vous me demandez. (i) Je 
vous expose mes empechements. Au premier chef est la maladie, qui 
rend la íin de ma vie três pénible et presque intolerable; puis j*ai en- 
trepris la publícation de deux petits volumes, qu'on imprime, que sont 
fort avances mais que je presse, parce que je crains, si je ne me hâte, 
d'en faire des oeuvres posthumes. Ennn j'ai la Revue. Néanmoins je 
m'éíforcerai de vous satisfaire vous et vos amis; et si je n^y reussr 
pas, c*est que Ia chose m*aura été absolument impossible. Je suis trè& 
content du prémier coup d'c£il que j*ai j*été sur le O Positivismo] je 
suis sur, la table des matières me le dit, que je ne serai pas moins con- 
tent lorsque j'en aurai pris une connaissance approfondie. 

Je vous serre la mam. 



(i) Rcfere-sc a um breve artigo para a revista O Positivismo^ exigido impertinentemen- 
te pelo livreiro Moniz para continuar a publicação, em que ganhou dinheiro! 
Littré sacríficou-se a satisfizer a exigência. 
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Cai*tas de D'Avezac 

43, rue du Bac, Paris, ib Juillet 1873. 

Monsieur 

La recherche de la vérité peut quelquefois pousser à une grande 
indiscrétion récrivain consciencieux qui s*obstine à Ia poursuivre par- 
tout ou il croit entrevoir ses traces; et peut-être aurais -je résolument 
hasardé de venir, sans autre préparation, vous demander à vous-roême 
un oblif^eant concours, si M. Gaston Paris ne m*eât encouragé à me 
prévaloir de son amitié por vous présenter ma requête touchant un 
petit coin du champ historique sur lequel la publication des Saudades 
da Terra a appelé récemment votre attention. 

En lisant le compte rendu que vous avez inséré dans la BibUogra- 
phia critica de M. Coelho, de la publication du Dr. Álvaro Rodrigues 
de Azevedo, j'ai pris une idée si favorable de Touvrage, d*aprés Té- 
chantillon cjue vous m'avez donné en ce qui touche Madère^ que j*ai 
espéré, à Te^ard des lumiéres réunies dans ce travai! concemant Porto 
Santo, une richesse monsieur Theophile Braga, à Lisbonne analogue; 
et c'est pour m'en éclaircir en ce qui est relatif à un point particuiier, 
que sans ctre arrete par la crainte d'être importun, )e me suis deter- 
mine á tenter une humble démarche prés de vous, mettant toute con- 
fiance en votre gracieuse courtoisie. 

Je formule sans plus tarder ma requête, pour laquelle votre con- 
naissance parfaite du sujet me dispense de tout développement oiseux. 
Cordeyro n*a donné, sur les donataires de Porto Santo, que des indi- 
cations sans dates, sans précision, et fort incompiétes: Fructuoso est- 
il plus satisfaisant sous ce rapport? Je crains que non. Mais M. Ro- 
drigues d'Azevedo ne remplit-il pas ces lacunes ? Et dans ce cas, se- 
rait-ce trop attendre de votre obligeance que de réclamer réclaircis- 
sement, autant que faire se peut, de la question du mariaee de Chrís- 
tophe Colomb avec D. Felipa Moniz Palestrello, íille de Barthéle- 
mi Palestrello, premier donataire, e d^Isabelle Moniz, sa seconde 
femme. Vous devinez, monsieur, tout ce que les lacunes de Cordeyro 
et des historiens de Christophe Colomb laissent a désirer sur la chro- 
nòlogie et la filiation de cette famille: permettez moi d^espérer^ mon- 
sieur, que vous serez assez bon pour mlndiquer sommairemente les 
données precises qui se peuvent tirer du travail de M. Álvaro Rodri- 
gues de Azevedo pour résoudre les incertitudes qui ont obscurci ce 
point historique. (Souflrez qu*à cette occasion j'ose vous nrier de me 
faire connaitre Tétat d'avancement de la publication de M. d' Azeve- 
do, le format, Tétendue j>robable, et les conditions matérielles aux- 
quelles Touvrage pourra etre obtenu à Paris ?) 

Veuillez, monsieur, excuser ce recours d*un étranger à la source 
de lumière que lui á révélée votre article de la Bibliographia critka^ 
et recevoir a*avance mes remerciements empressés pour tous les ren- 
seignements que votre courtoisie daignera me communiquer sur le 
point spécial qui m*a entrainé à cette indiscrcte importuníte. 

Votre três numble et três obéissant serviteur. 

Membre de I'Académie des Inscríptions et Belles Lettreti 
de rinstitut de France. 
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42, rue du Bac, Paris, ce lundi 19 Ja\ier 1874 
Monsieur 

Votre gracíeuse courtoisie m'a reserve une aimable surprise, dont 
^*ai bien d*être confus et dont je ne saurais vous remercier assez. Jc 
-vous avais occasionnellement demande, à propôs de Tédition des Sauda- 
des da Terra récemment publíée à Madère par M. Álvaro Rodrigues 
de Azevedo, une indication de la date présumée d^achèvement prochain, 
du format, de Tétendue, et du príx: indication que ne donnait pas la 
Bibliographia critica^ et propre à me metlre en mesure de me procu- 
rer Touvrage par les voies ordinaires de la librairie; et voilà que votre 
obligeant empressement me gratifie sans plus tarder d'un exemplaire 
•que vous teniez de Téditeur lui-même! Je ne saurais proclamer assez 
haut votre généreuse libéralité à cet égard, et vous exprímer assez 
une gratitude d*autant plus vive que je n*avais aucun titre à tant de 
bonté. 

Vous avez pris la peine de m*expliquer en même temps les causes 
de Tapparente lenteur, tout á fait indépendante de votre bon vouloir, 
<\a\ semblait avoir laissé en oubli ma requête; tandis que, de fait, elle 
n*est parvenue en vos mains qu'à votre retour d*une longue absence 
de Lisbonne. Je vous remercie tout particulièrement de ces excuses 
courtoises qui veulent bien me rassurer moi même sur la crainte d'a- 
voir été indiscret dans ma démarche. 

Votre obligeant envoi m'est arrivé pendant que j'écrivais en Italie 
au comte Pallastrelli, chef da la famille d*on était issu le Perestrello 
premier donataire de Porto Santo; mon correspondant Plaisantin très- 
désireux de compléter par des renseignements précis les recherches 
qu il a dejà essayées sur les liens généalogiques des deux familles: je 
tne suis fait un agréable devoir de lui annoncer le gracieux concours 
-que vous me permettez d'attendre de votre courtoisie, et je lui ai 
transmis textuellement vos bonnes paroles: «fico em investigações, e 
talvez que o acaso me favoreça!» J'aime à me persuader que Te na^ard 
^n effet nous exaucera, sinon au gré de tous nos vocux, peut-être bien 
-au dela de notre espoir. II semble pour le moins que dans tous les cas, 
certaines dates, nefút-ce que la mort des premiers donataires, les sen- 
tences judiciaires dont ils ont été Tobjet, jusques en y comprís Texécu- 
tion capitale, doivent fournird<*s jalons de repère. M.' Álvaro Rodrigues 
d* Azevedo ne pourrait-il trouver, au profit cie son instruction person- 
nelle sur ces questions locales {domestica f acta) quelques renseigne- 
ments tout colligés dans les arcbives privées des familles Perestrelo et 
Moniz? 

De nouveau, cher monsieur, recevez, pour votre cortoise accession 
ii mes recherches, les expressions de ma plus cordiale gratitude, en 
même temps que celles de ma haute considération et de ma plus par- 
faite estime. 

Votre tout obligé serviteur 
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Carta de Ferdínand Denis 

Biblbiothequc Sainte Gcncviêvc — Paris le 25 Juin 1880 

Monsieur et três honoré confrère 

Permettez á un vieux bibliophile, parfois bibliographe, de vous re- 
mercier de Texcellent travail que vous avez bien voulu me faire par-- 
venir, de concert avec Mr. Monteiro. Votre Bibliographie des ontvres 
de Camoens restera bien certainemente un vrai monument, rappelant 
dignement et à tout jamais, Tépoque mémorable que vous même^ 
Monsieur, vous avez illustrée par vos nombreuses publícatíons. 

La bibliopraphie en soi n'est pas une science, mais c'est la clef de 
toutes les sciences et celle également de toutes les Histoires littérai- 
res. Les habiles critiques ne sont pas touiours bibliographes; vous ve- 
nez de démontrer victorieusement qu'ils le pouvaient être. 

Veuillez, Monsieur et trcs -honoré confrère, agréer rexpreasion 
d'une gratitude bien sentie. 

Votre empressé et devoué serviteur. 

P, S. — Soyezassez bon, je vous en prie, pour offrir mes remercie 
ments à M. A. A. de Carvalho Monteiro. 

í^Ofe) 



Cartai de Marco António Canini 

Venise, Ca lie dei Rimedio, 4406—29 Mars 1889 

J'ai rhonneur de vous envoyer un exemplaire du prémier volume 
de mon Libro delVoámore. La litterature portusaise y est larsement 
representée; voyez les pages 26, 64, i63, 3c^ et les pages XXXi| XLV 
de la préface. 

Une diíRculté contre Taquelle j'aí du lutter pour la composítkm 
de mon ouvrage a étc celle de me procurer les livres necessaires. II 
aurai faliu dépenser plusieurs milliers de. francs pour les acheter. Je 
n*ai que mes appointements comme professeur à TEcole supérieure 
de Commerce à Venisc. II faut ajouter que TimpressioQ a été faite à 
mes frais. 

Pour la Litterature portugaise je me suis servi de votre Pamatt^ 
portugais^ du nouveau Faraase dont vous avez bien voulu m*offrir 
un exemplaire et du Parnaso Lusitano en plusieurs volumes en petít 
format publiés à Paris. Le seul poere modeme portugais que j*ai 
acheté, est João de Deus. J'aurai bien desiré acheter vos oiivragflíS ef: 
celles de plusieurs poetes, surtout brésiliens, mais cela m*a eté impôs* 
sible. J'ai demande á un libraire de Lisbonne votre GoUectioo de 
Chants populaires; il a répondu que Tédition en est épuisée. 

On va bientôt commencer Timpression du second volume du Li^ 
bro deiro/ímore, J'attends des poesies, surtout des Chants populaires 
des Turcs, de la Chine, de la Perse, de TAfrique, de TAménque, de 
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rOceanie. Je voudrai donner aussi cjuelque chose de la Poesie popu- 
laire des Colonies portugaises en Afrique (puisse des peuples indige- 
nes.) A' qui pourrait-je m*adresser dans ce but? 

Je vous príe de m^accuser reception de cette lettre. Vous pouvez 
m*écríre en portugais ou dans quelque autre langue neo-latine. 

AgréeZy monsieur, Texpression de ma haute consideration. 

P. 5. — Le texte de votre poésie dont j*ai publié la version m'a eté 
envoyé en manuscrit par M. Lannizzaro. 

oT^Q/d^ 

Paris, Rae Rossini, Hotel Rossini, 3 Aoút 1886 

Monsieur et cher Collè^ue 

Je suis depuis un móis à Paris, et j^irai dans un móis à Londres. Lq 
but de mon voyage est de consulter à la Bibliothèque nationale 
et au British Museum beaucoup de livres que me sont necessaires 
pour achever mon Libro dellAmore^ et qu'il m'aurait été impossible 
d*acquérir, car ils sont trop chers, ou ne se trouvent pas dans le com- 
merce. 

J'esperais trouver ici vos ouvrages principaux, qui sont si non- 
breux, ayant Tintention de faire une étude spéciale sur vous-mê- 
me et sur vos travaux. Malheureusement la Bibliothèque nationale ne 
possède prèsque rien de portugais, excepté les vieux classiques. J'ai 
été faché surtout de ne pas y trouver votre Recueil de Chants portu- 
gais fopulaires\ pendant Tannée pas<;ée je les avait com mandes à un 
iibraire de Lisbonne, mais il m'a été impossible de les avoir, parce que 
rédition était épuisée. J'espère être plus heureux à Londres. J'ai trou- 
vé seulement ici votre édition du Cnansonier portugais de la Uatica- 
na. La Bibliothèque de Saint Marc de Venise possède Tédition alie- 
mande par Monaci, mais je n'avais pu m'en servir: j'étais à tout in- 
stant arrete par des difficultés insurmontables. Malheureusement je ne 
puis disposer que de peu de temps, car je dois retourner à Venise au 
commencement du móis de Novembre pour Touverture des écoles. 
Je suis professeur d'espagnol et de roumain à TE^cole superieure de 
Commerce. Pourriez-vous m^indiquer quelles sont les meilfeures chan* 
sons du Chansonier portugais. Cela faciliterait de beaucoup mon 
travail. Celles dont j'ai maintenant le plus besoin, se rapportent à Tab- 
sence de Tamant, et à Tinfidelité. EUes doivent être compnses dans 
le second volume de mon ouvrage, qui est sous presse. La première par- 
tie en paraitra vers la íin de Tannée. Les deux volumes seront suivis 
par un Appendice. 

Je vous remercie pour les volumes que vous m'avez envoyés. Ils 
sont precieux pour moi. J'avais déjà acheté le Parnase portugais; j*ai 
offert de votre part à la Bibliothèque de Saint Marc Texemplaire que 
vous m*avez envoyé. 

J'ai lu avec beaucoup de plaisir votre biographie Vous êtes vrai- 
ment un homme extraordinaire, et dont le Portugal peut être fier. 
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J*ai trouvé une autre biographie de vous dans le Supplement de TEn- 
cyclopedie de Ma^er. 

Je reste à Paris jusqu^à Ia íin d'aoút; ensuite je vous communí- 
querai mon arrívée à Londres. Si je ne trouve pas à Londres le Re- 
cueil des Cantos brasileiros par Silvio Romero, je doit bien Tacheter. 
Je désire donner dans ma ÒoUecuon aussi des Chants j^opulaires en 
tupi, en guarani, et autres langues des indigenes du Brésil. J*ai trouvé 
quelque chose dans les livres que j'ai consultes ici dans la Bibliothè- 
que nationale, mais bien peu de chose. Pourriez-vous me mettre en 
rapport au Brésil avec des gens de lettres qui pourraient m*en four- 
nir ? Du moins m*indiquer à qui je pourrais m*adresser, (^uels livres 
je devrais consulter ? Je voudrais être en rapport au Brésil avec des 

Pens de lettres aussi por avoir des poésies brèsillennes-portugaises. 
ourriez-vous me donner quelques lettres d^introduction ? m*indi- 
quer des noms et aussi des Revues litteraires qu'on v publie? 

Âgréez, monsieur et cher Collègue, Texpression ae ma profonde es- 
time et de mon amitié. 



-<^Ç>fe^ 



Carta de Pietro Vigo 

lUustre s ignore 

11 desidero di conoscere i prodotti dei suo egrégio ingegno, la cui 
fama è grande nella coita Europa, mi spinge a cagionarle una mo- 
léstia. So ch*Ella pubblicò parecchi anni fa un volume intitolato: EstiH 
dos da Edade Media: ora per quante ricèrche abbrà fatta e per quan- 
te domande ai librai non no potuto avere questo libro che chi lo co- 
nosce giudica eccellente. A lei perciò mi rivol^o pregandola, la prego^ 
mi perdoni, a volermene inviare una copia mdicandomene il prezzo 
che le invièro senza alcuna dilazione. 

Ella intanto si degneru di accetare alcune mie pubblicazíoncelle; e 
pcrmetterà che rispettosamente mi segni 

Suo devotíssimo servo 

Livorno (Toscane) 12 Febbrajo 1881 



■cáoe^ 



Carta de Roberto Ardigó 

Mantova 22 dicembre 1S84 

lUustre Signore 

Mi si presenta una occasione per mandarle una lettera di rinigra- 
ziamento per dono che si è compiaciuto di farmi dei suo grande e som* 
manente pregevole lavoro Systema de Sociologia: che, preziato delia 
sua dedica tengo fra le cose piú care. 
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E Toccasione è che devo farle una preghiera. 

Gli studenti delia Università dí Roma vorrebbero fare innalzare ín 
piazza Campo dei Fiori (luogo dei supplizio) un monumento a Gior- 
dano Bruno; e far si che Tidea avesse Tappo^gio autorevole di 
persone illustrí ancbe fuori d' Itália. Un nome che nussirebbe assai de- 
coroso air scopo sarebbe quello delia Signoria vostra. Vorrebbe Ella 
acconsentire che fosse messo nella lista ? 

Spero che avrà ricevuto i due primi volumi delle mie Opere Jiloso- 
fiche che le ho spedido mesifa per la posta. Fra un pajo de mesi le man- 
derò, spero, anche il S.*", e poi gli altri fino ai 6.<* di mano ín mano 
che haranno publicati. Mi creda 

Seu de}'jno 

f^O^ r— 



Cartas de Tebaldo Falcone 

Napoli, 23 novembre 1884 
lllustre signore 

Ho ricevuto e gradito altamente il dono dei suo rittratoedel pre> 
gevolissimo scritto suo Systema de Sociologia^ e veramente non so 
dirle quanta gratitudine lo le debba. Le belle parole che Ella ha vo- 
luto scrivere dedicandomi una copia di quelKopera sono troppo lu- 
sin^hiere, sicchc io non posso attribuirle ad altro che alia sua squisi- 
tissima cortegia. Ho collocato nel mio Álbum la copia delia sua xoto- 
graphia, e nella mia piccola biblioteca il libro; e come spesso guar- 
derò rimagine sua fra quelle di tanti illustrí pensatori, cosi son deciso 
a leggere e meditara le pagine da lei dettate. 

Debbo ríngraziarla poi deir affetto che Ella mi dimostra dandomi 
il cordiale titolo d'amico. Questo si, che sento di poterlo merítare, 
perche é troppo ricco il mio cuore di entusiasmo e di slaucio. Spero 
che col tempo io possa darle la prova di questa mia atfermazione, e 
mi auguro che Ella voglia súbito giovarsene, disponendo di me pie- 
namente. 

Le Ínvio i miei piCi distinti saluti. e pregándola di porgere i miei 
rin^aziamenti anche ai comune amico, cui debbo il piacere di poter- 
le mdirizzare questi righi, me le proífero amichevolmente. 

tutto suo affj^o deomd 

P, S. Sotto faseia le spedisco un numero delia Napoli Letteraria 
dove scríssi sulle Indianas e Portuguesas deirAyres. Cosi potessi 
intrattenermi piú spesso degli scrítton delia bella terra di Camoens e 
di Garrett ! 

A propósito: leggo che Ella ha scritto, in questi giorni, su di un 
giomale litterario un saggio circa Almeida Garrett. Sarei fortunatissi- 
mo di leggerlo. — Le auguro intanto le maggiori gioie, e la serenitá 
necessaría alie sue straormnaríe e portentose faticne. 
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NapoH. 9 Marzo 1889 
lUustre Sig.e 'Brafi^a 

Varíe dísgrazie in fami^lia mi hanno vitato di scrívervi prima, co- 
me avrei voluto. — Ricevei il fascicolo dei vostro gioraale Revista de 
Estudos livres e ammirai il rigore delle vostre osservazi ni crítiche cir- 
ca la vita dei vostro grande Almeida Garrett. — Ho puré terroinata la 
lettura dei vostro magnifico Systetna di Sociologia^ libro veramente 
ammirabile e che ha il gran mérito di far pensare seríamente il let- 
tore — ha veramente giunto il tempo di un sistema come quello che 
voi ci avete dato. — fo rileggerò piu attentamente il vostro libro nci 
prossimi mesi di vacanzc: aspetto la calma di quei mesi estivi per trás* 
fenermi in gradito e prcfficuo coUoquio colla grandiosa opera vostra. 
Come vorei conoscere piú sicuramente che non sappia ora la vostra 
lingua ! Benchò estraneo officialmente ai vostri studii puré io mi da- 
rei volentieri alia traduzione deli* opera vostra. L*Italia se ne giove- 
rehbe grandemente! In ogni modo ne scriverò senza dubbio, e ve ne 
domando íin d'ora Tautorissazione. 

Nella speranza che voi vorrete ricordare di tanto in tanto di me e 
nella fiducia di leggere qualche altro vostro scritto, colgo Toccasione 
per pregarvi dísporre di me in ogni circostanza, se a qualcosa mi crede- 
rete utile. Siamo figliuolí degli stessi latini, ed io mi sento davero felice 
di potere essere in relazioni amichevoli col piú valoroso íigUuolo del- 
ia estrema Portogalle. 

Credetemi intanto vostro aff.""» 

(Sanita, i3i). 

<^Ofe) 



Cartas do Marquez de Valmar 

Madrid, "8 mars.— 1884 
Monsieur Theophilo Braga 

Me trouvant à Arcachon, au móis de Septembre demier, {*at eu 
rhonneur de vous adresser, par Tintermédiaire de la Légation d*Es- 
pagne u Lisbonne, un exemplaire des épreuves (non corrigées) des 
extraits que j'ai fait des Cantigas de Santa-cMaria du Roi Al- 
phonse X. 

Ces épreuves ont dú s'égarer, car, d*après les informations que Mr. 
Mendez-de-Vigo vient de me donner, elles ne sont point parvenues á 
la Légation. 

Je m'empresse de vous en envoyer un autre exemplaire afiu que 
vous avez Textrème obligeance de noter en dessous des extndts re- 
spectíís, les sources (latines ou romanes, profanes ou hagíographiques) 
que vous puissiez connaitre des legendes qui constituent le sujet de 
plusieurs des chants pieux du RoiSavant. 

Vous, Monsieur, qui êtes si profondément verse dans rhiatoire lit* 
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téraire du Portugal, pourrez trouver peut-être des narrations populaí- 
res ou érudites (antérieures, contemporaines o*i postérieures á Tépoque 
d*Alphonse X) qui, par leur analogte avec quelques-unes des Qxnti- 
£as de Santa Maria^ soient des curieuses révélations littéraires. 

Votre bienveillant concours à la publica tion du livre des Cantigas 
du Roi de Castille ajoutera á Tautorité de cet interessant Cancionero 
gallaico-portugais. L," Académie Espagnole vous en adresse dès-ce 
moment Texpression de sa plus profonde reconnaissance. 

J'attendrai vos notices et vos observations jusqu' à Ia fin du móis 
de mal prochain. 

Je profite, Monsieur, de cette occasion pour vous féliciter três 
sincèrement de votre édition critique du Cancioneiro da Vaticana. 
Cest un travail admirable, plein d'érudition, de sagacité, de con- 
science. 

Puissiez-vous compléter votre belle tache en nous donnant aussi 
une édition critique du Cancioneiro Colocci-Iirancuti. 

Veuillez, Monsieur, agréer la plus cordiale expression de tous mes 
sentiments d'estime et de consideration. 

=Cervantes, n." 3— 

Dans mon Introduction au livre des Cantigas^ i'ai suivi, comme 
de raison, plusieurs de vos judicieuses indications historiques et litté- 
raires. 

»r'Qf&\> 



Madrid— 12 de Mayo.— 1886. 

. . . Theóphilo Braga 

Muy estimable Sr. y amigo; enfermedades y ocupaciones apremi- 
antes, y el esperar las importantes noticias históricas y bibliográphi- 
cas dei sábio Profesor Mussafía, han retardado extremadamente la 
impresion definitiva de los Extractos de las Cantigas de Alfonso X. 

Con esta carta recibirá Ud. Ias primeras pruebas. 

Le ruego que tenga Ia bondad de hacer en ellas las correccioncs 
que juzgue necesarias. No me devuelva Ud. (por el correo) sino aquel- 
las hojas que contengan sus correcciones. 

Perdone Ud. á la Academia Espafiola la moléstia que le causa. La 
Academia tiene á honra que el ilustre nombre de Ud. figure en Ia pu- 
blicacion de Ias Cantigas. 

La Introduccion que tengo escrita ha mucho tiempo, es bastante 
somera. Pense hacer en elTa un detenido estúdio de la poesia galai- 
co-portuguesa de la Edad media; pêro desisti de mi propósito cuan- 
do lei la oellísima Introduccion que Ud. imprimió ai frente de su 
edicion crítica dei Cancioneiro português da Vaticana. Ud. ha tratado 
el asunto de un modo magistral, y era imposible rivalisar con tanta 
erudicion y con tan certero y perspicaz discernimiento crítico. 

Confiado en Ia benevolência de Ud., me atrevo á consultarle acer- 
ca de Ia acentuacion dei vocablo Cantiga. En Espana, confundiendo 
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esta voe, de índole gallego- portuguesa, coa la casteliana Cánticãy 
han creido muchos que es esdrújula. Yo siempre he creido, y visto en 
los poetas, que en el habla portuguesa cantiga es palabra liana. Me 
confirmo en esta creencia el P. Bluteau que en su Vocabulário pone 
acento en la i. — Pêro veo que Vyeira en su gran Diccionario di- 
ce asi: 

«Nos Cancioneiros do século de D. Diniz, a palavra {caniigà) é 
«accentuada na primeira syllaba; foi, assim, depois d*essa e|x>ca 
«que o accento se deslocou.» 

Esta afírmacion me ofrece dudas, e deseo conocer la autoríxada 
opinion de Ud., c|ue adoptaré sin titubear. ( i ) 

Gracias anticipadas, y es de Ud., con sentimientos de cordial sim- 
patia, muy atento y fiel servidor y amigo. 

^Ccnrantet, n.* 3. .^Madrid. 

aT^S^* 

=12 inayo— i886«s 



Tengo que pedir á Ud. un favor: 

Por medio ae un librero de Madrid, pedi á Lisboa un ejemplar de 
la edicion crítica dei Cancioneiro da Vaticana. 

Vino á mis manos el ejemplar; pêro, desgraciadamente, con una 
grave imperfeccion. El pliego que envio adjunto, vénia duplicado, y 
como termino de la Introducion: es decir, que faltan en ella las pági- 
nas desde la CV (inclusive) hasta el fin. 

Si. Ud. pudiera proporcionarme estas páginas, se lo agradeceria 
de todo corazon. 

aT^^J©^ 

Madrid— 19 de Mayo— 1886 

Recibi las pniebas corregidas, y el ejemplare dei Cancioneiro da 
Vaticana. 

Sinceras gratias y muy amistosos sentimientos. 

ar'©^^) 

Madrid— I deJunio 1886 

. . . Theóphilo Braga 

Mi muy estimahle amigo: recibi con especial gusto la interesante 
carta de Ud. dei 18 de Mayo, relativa á la acentuacion dei vocabla 
Cantiga, 



i\) Esta aífirmaçSo é falsa; basta folhear os Cancioneiros, para detenhinar pela acccn^ 
tuação do verso o accento grave de Cantiga. O auctor do celebre Diccionario wtanmai 
ethymologico da lingua portuguesa deriva Cantiga do plural de Cattticumí e ima^na des- 
locação do accento. Do diminutivo Canticula^ de que persiste nos manoscriptoa HoHtljgma 
t que provciu a fórma Cantiga, 
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Creo, como Ud., que, en el uso popular, fué siempre diccion gra- 
ve. 

Las observaciones de Ud. me han parecido plausibles é ingenio- 
sas. 

En breve las publícaré en la Introduccion dei libro de las Cantigas^ 
de Aífonso X. ( i ) 

De Ud. amigo sincero y agradecido. 

Espero correcciones y adiciones de Mussafia. 

Madrid -4 de Nov. 1888 

. . . .Vr. TlieòphUo Braga 

Mi muy distinguido y estimable amigo : esta carta tiene por único 
objeto saber si habita Ud. todavia en la rua de S. Lui:^^ w." i3. 

Deseo enviardc las pruebas de imprenta dei capitulo I de la Intro- 
duccion dei libro de las Cantigas de Santa Maria^ y sentiria que se ex- 
traviasen. 

Este capitulo está fundado en las noticias y luminosas observacio- 
nes que se hallan en los profundos estúdio^ de Ud. acerca de la his- 
toria literária de Portugal, y deseo que, antes de la tirada, tenga Ud. 
la bondad de decirme si en mis sonieras explicaciones se ha deslizado 
alguna inexactitud. 

Ud. es gran maestro en estas matérias, y respetaré su opinion. 

Por el momento no se tome Ud. más trabajo que el de enviarrae 
una tarjeta con las seiías de su casa. 

De Ud. cordial y atento amigo. 

- Cervantes, n." 3 = 



l 



El haber elegido la Academia una imprenta inadecuada ai objeto, 
otras causas que seria largo referir, han detenido la publcacion de 
as Cantigas de Aífonso X. 

Muy pron o verán ya luz publica. 



--^•-N, 



. Madrid. -.3 de Uice.=-iS8S 

. . . Theõphilo Braga 

Mi muy estimable amigo: ai mismo tiempo que esta carta llegarán 
á manos de Ud. las pruebas dei Capitulo I de la Introduccion dei libro 
de las Cantigas de Santa Maria de Aífonso X. 

Tengo tal fé en el saber histórico de Ud. y en la sana imparciali- 
dad de bu discernimiento crítico, que no quiero que se haga la tirada 



(ii Ven>na edição moniiment.il du» (Jiiniifijs de Santa Maria, vol. I. pag, 60. 

\5 
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de dicho capítulo hasta que Ud. lo lea, y juzgue si se ha deslizado en 
él algun error de hecho ó algun razonamiento temerarío. 

Guando la Academia Espanola me confio la edicion de las Canti- 

fas sagradas de Alfonso el- Sábio, comprendi que era indispensable 
acer un estúdio especial de la Poesia galaico-portuguesa, y me pre- 
paraba para ello; pêro cuando vino á mis manos la eruditisima y lu- 
minoza introduccion publicada por IJd. ai frente de su edicion crítica 
dei Cancioneiro portugne^jf da Taticana^ vi en seguida que la árdua 
tarea estaba superiormente desempenada, y que era forzoso limitarse 
á utilizar las copiosas investigaciones de Ud., y á admirar la penetran- 
te sagacidad con que descubre y analiza las conexiones de forma y de 
ides que existen entre las Literaturas de la Edad media. 

Ruego á Ud. que tenga á bien devolverme Ias pruebas, despues de 
hacer en ellas las correcciones y advertências que juzgue conve- 
nientes. 

Como verá Ud., he rectificado algunos yerros de interpretacioa 
cometidos por vários escritores. Parecia oportuna la ocasion, á juicio 
de los Académicos. 

Perdone Ud. con fraternal benevolência literária la moléstia que 
le ocasiona su muy atento y sincero amigo. 

=Cervantes, n.®3.— 

Mucho agradeceré á U'd. que tenga la bondad de enviarme sus re- 
stituciones de la Poética provenzal portuguesa, y dei nombre de los 
trovadores portugueses de las canciones anónimas dei Cancionero da 
Ajuda. 

Publico ya la Srã. Carolina Michaelis su edicion critica de este 
Cancionero? 

aT^cK- 



(Guipúzcoa.) Deva.— 3 1 de Júlio— 1890 

... Sr. Theóphilo ^Braga, 

Mi muy estimable amigo: mi achacosa ancianidad me ha obligado 
á venir, ha ya más de un mes, á mi quinta de Valmar, buscando alivio 
á mis dolências en esta apacible y pintoresca comarca dei norte de 
Espaíía. 

Antes de salir de Madrid dí instrucciones para que enviasen á Ud., 
por conducto de mi buen amigo el Sr. Conde de Casal Riveiro, un 
ejemplar dei libro de las Cantigas de Alfonso X. 

Supongo que lo habrán hecho exactamente. 

Su ilustre nombre de Ud. asoma muchas veces en esta publícacioa 
monumental; cosa justa y natural, porque sus luminosos escritos me 
han servido de guia, y mê han ahorrado árduas y prolijas investigacio- 
nes, que Ud. había ya hecho con notable sagacidad crítica. 

Recibí á su tiempo y agradeszco á U'd. sinceramente el elegante li- 
bro <yl maior Dor humana. La mayor parte de 1 s piezas que contie- 
ne son poço literárias; pêro todas eílas demuestran la profunda impre- 
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sion que en almas nobles v piadosas causo la prematura desaparícion 
de aquellos dos ángeles Maria da Graça y Tlieophiloy y son aí mismo 
tiempo interesante testimonio de la afectuosa consideracion que pro- 
fesan los literatos portugueses á uno de los más brillantes escritores 
de esa gloriosa nacion en la época presente. 

Me asocio á los autores de q4 maior Dor humana para dar á Ud, 
el más encarecido pésame por las dolorosas perdidas que han de 
amargar, sin término, su vida. 

De Ud. siempre sincero amigo y cordial admirador. 

aT-^gXS^vo 

Madrid— 7 de octubrc— 1890 



. . . Theóphilo Braga 

Mi muy estimable amigo: en mi quinta de Deva (Guipúzcoa) recibí 
con tanto gusto como agradecimiento la bondadosa carta de Ud. dei 
i3 de Agosto último, en la cual expresa, con el animado estilo que le 
es peculiar, la favorable impresion que ha producido en su ânimo Ia 
hermosa y elegante edicion de las Cantif^as de Santa Alaria. 

No mérezco en manera alj^uma los elogios que Ud. con tan deli- 
cada benevolência hace de mi modesto trabajo. Su único mérito con- 
siste en la voluntad que en él resalta de buscar la verdad histórica y 
la justicia crítica. Tiene otra circunstancia laudable, no puedo negar- 
lo: la paciência que ha sido indispensable para ciertas investigaciones, 
y para la árida v prolija tarea dei Glosaria. 

La carta de Ud. está escrita con tan literário entusiasmo en favor 
de los monumentos intelectuales de la Edad-media, que (si Ud. á ella 
no se opone) pensamos publicaria en un artículo que probablemente 
escribirá mi ilustre colega Marcelino Menéndez y Pelayo. — Esta carta 
contribuirá á dar realce á la publicacion de las Cantigas de Alfonso 
X, por la alta competência y autoridad que todos en Ud. reconocen 
en matérias relativas á la historia literária peninsular. 

Doy á Ud. encarecidas gracias por la oferta que tiene á bien ha- 
cerme de un ejemplar de su Historia da Universidade de Coimbra. 

No colocaré este importante libro en un rincon (como Vá. me in- 
dica), sino en el sitio más visible y preferente de mi Biblioteca. 

De Ud. atento servidor y cordial amigo. 

Cervantes, n." 3. 

a^^C^No 

Madrid.— 4 de abril —1892 

... TJieóphilo "Braga 

Mi muy estimable amigo: casi ochenton, y enfermo siempre en 
este aboniinable clima de Madrid, he pasado un invierno perverso^ 
con continuos dolores de cabeza, y con suma debilidad nerviosa que 
no me ha permitido ocuparme en trabajos intelectuales, que son mi 
mayor recreo y consuelo en este mundo. 
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Por este motivo no he escrito á Ud. para darle gradas por el deli- 
cado obsequio que me ha hecho enviándome los dos preciosos libres 
Camões y el primer tomo de la Historia da Universidade de 
Coimbra, ' 

Antes de escribir, he querido leer estas obras importantes. 

Me ha encantado el estúdio, luminoso y vehementemente sentido, 
acerca dei inmortal poeta, porque está inspirado por el amor de la 
pátria, uno de los más nobles y simpáticos sentimientos que animai) 
el corazon dei hombre. 

Hacer de Camões un ideal simbólico de la nacionalidad portugue- 
sa, es un hermoso pensamiento. 

En cuanto á la Historia da Universidade de Coimbra^ me ha Hena- 
do de admiracion la riqueza de investigaciones históricas, v la perspi- 
cacia con que Ud. descubre y sintetiza el sentido moral y literário aei 
progreso sucesivo de la cultura nacional, y su enlace con la civiliza- 
cion dei mundo occidental. — Esta importante obra es casi la historia 
intelectual de Portugal. 

El Capitulo IV (As Livrarias. . .) es, entre otros, extremadamente 
interesante. 

Me complazco en enviar á Ud. mis más encarecidas felicitaciones, 
y la expresion cordial de mi amistad y mi profunda estimacion. 

oT^Q^c 

Madrid— 2? de >tarzo.— 1894 

. . . Theôphilo Braga 

Mi muy estimable y distinguido amigo: deseo enviar á Ud. un li- 
bro mio; pêro no me atrevo á hacerlo (por temor de extravio) hasta 
saber si continua residiendo en la Travessa de Santa Gertrudes, 
n." 70. 

Ya, á su tiempo escribí á Ud., dándole gracias por su Historia de 
la Universidad de Coimbra Ctomo I ) 

Me pareció un tesoro de crudicion y de perspicácia histórica. ^Na 
ha sido dado á la estampa todavia el 2.<* temo? 

De Ud. amigo deveras. 

= Cervantes, n.*'}'.-^- 

^^?Ofe 



Cartas de D. José Amador do los Rios 

... Sr, rO. Theôphilo "Braga 

Madrid 8 de ric." i.S7? iCorredcra bája 26, prali. 

Muy distinguido amigo y sr. mio: Recebi la muy grata de Ud. J en 
el mismo correo vino la que dirigiu ai Prez. de la Academia de la His- 
toria. Esta corporacion la accogió con su constumbrada benevolência 
y con la predileccion con que mira siempre á todo hombre laborioso 
y docto. 



D. JOSÉ AMADOR DE LOS RIOS 229 



Lo mísmo la Academia que yo, habiamos recebido los volúnnens 
de Camõei y de c^madis de Gaula. Yo los mariposé luego, v me 
convenci nuevamente de que es Ui. infatigable en el camino d^e las 
investigaciones útiles y vãrdaderamente transcendentales. Creo, mi 
excelente amigo, que lo mismo pensarán cuantos 'eyeren dichos H- 
bros, cualquiera que sea su especial punto de vista critico G'*an ri- 
queza de datos, novedad en Ia manera de presentarlos, perspicacidad 
«n suinterpretacion... hé aqui los principales dotes de estas dos mono- 
grafias, preparadas magistralmente para engastarse en la Historia de 
la Litteratura portugueza. Vi lo que Ud. me dice sobre mi carta anun- 
ciada y dada á luz en ia Revista de la Universidad de Madrid. Los prin- 
<:ipios que Ud. invoca para sus estúdios, son precizamente los mios: la 
diferencia consiste en el punto de vista. Si UJ. fuera tan amable que 
leyese otra carta mia inserta en la Revista de la Universidad y dirigi- 
da el Sr. D. Júlio Vilhena, * de Coimbra, poderia acaso comprehender 
con mayor claridad cuál es mi punto de vista, para toda la historia de 
nuestra Península. De cualquier modo, mi querido a mico, si no esta- 
mos de acuerdo, no por eso dejo que de apreciar y distinguir en lo 
mucho que valen sus aciertos históricos y sus talentos críticos. 

Como manifeste á UJ. en Porto, emprendi á mi vuelta el trabajo 
arqueológico munumental, para que me via Ud. tomar apuntes. Lhevo 
puolicados en la Revista de Espana cinco largos articulos. que forman 
otros tantos capitulos de un libro que poderia titular-se: Ensayo sobre 
los Munumentos de Portugal ó El Arte munumental en Portugal, 
Visto el resultado dei trabajo, aue abraza la historia de la arquitectu- 
ra y de las artes derivadas, desde la conquista hasta nuestros dias, me 
ha occorrido una idea que quiero someter ai juicio de Ud. Mi libro es 
un estúdio critico de todas las manifestaciones, que tiene el grande arte 
en Portugal, buscando los puntos de contacto que existen entre ellas 
y las dei arte munumental en las demás regiones ibéricas. Me ha guia- 
do 1.**: El anhelo de la verdad en el esclarecimiento de la historia dei 
arte: 2.<» El respeto que, tanto la cultura portuguesa como la espanola, 
me inspiran, ya que tri<;te y fatalissimamenté hemos de hablar de dos 
culturas diferentes, tratándose de una sola pátria. Creo que todos los 
hombres pensadores de Portugal, si no se prestar^n á aplaudir mi in- 
tento, reconocerán en el, una excelente y pura intencion. En tal con- 
cepto me ha occorrido, pues, consultar con Ud. si podria mi libro ser 
tradusido y publicado en esa. Si á Ud. parecere aceptable la idea (v 
para ello púede servirse ver los articulos publicados en la T^evista de 
Espanaj, podria suspender la publicacion de los articulos que faltan, á 
fin de que se conservara el mayor interés para la edicion proyectada. 
Hágame Ud. el obsequio de dedicar á este asunto unos momentos. 

Recibo en estos instantes una invitacion, firmada por el Sr. Quen- 
tal y otro para formar parte de la redaccion de una Revista do Occi- 
dentei Que le paiece á Ud. esto? Deseo que me ilustre en la matéria, 
para contestar con conocimento de causa. 

Rodrigo saluda á Ud. muy carifíosamente. Suplícole se sirva ponier- 
roe á los pies (qb.) de la Sra, y re:ibir las mayores muestras de consi- 
deracion, con que me repito suyo amigo y servidor. 
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. . . Sr. Theophilo 'Braga 

Muy distinguido amigo mio: Muchas y muy pirentorías ocupado* 
nes me han quitado hasta hoy el placer de contestar su muy grata 
dei 14 de Diciembre p. p. — . l^os que vivimos amarrados ai duro tron- 
co dei trabajo, no siempre logramos hacer lo que más apetecemos. — 
Sírvame de legitima disculpa esta consideracion, de Ud. tan conocida; 
y séame ya permitido empezar mi respuesta á su favorecida, dándole 
ias graciás por su amabilidad en informarme sobre Ias condiciones de 
ia Kevista do Occidente^ cuyos primeros números hé esperado en 
vano. 

A esta deuda quiero ahora aííadir una obligacion nueva Por el ul* 
timo correo hé recibido vários números de la Revista dei Portugal y 
dei lirasily que dirijen los S S. D. Luciano Cordeiro y D. Rodrigo 
Alfonso Pequito. Con estos números ha venido una muy fina carta de 
dichos SS., invitandome á tomar parte en la redaccion de la expresa- 
da Revista. La he examinado; y apesar do que ellos me dicen ^ue se 
proponen «evangelizar cientificamente», yo no hallo en este periódico 
el meoilo que para tal fin se necesita.— Dudo pues que hé de contestar- 
les, y pido á Ud. el auxilio más eficaz para salir dei apuro: Que ha- 
bré de decirles?. . 

Veo lo que Ud. me dice sobre mis Estúdios monumentales de Por- 
iugal. Hé publicado despues el capítulo sobre los Monumentos lia- 
niados manuelinos y proseguiré hasta el fin, conforme mis taréas de 
otro género lo consientan: — Mi deseo era el de ser útil en algun mo- 
do á los que en ese pais comienzam á cultivar la arqueologia monu- 
mental; no por que mi estúdio ensene, sino por que pueda contribuir 
à despertar el. patriotismo, 6 cuando menos á promover ia discusion 
ó la controvérsia. 

En orden ai Romancero Q^sturiano, siento decir á Ud., mi excelen- 
te amigo, que está destinado á dormir todavia algun tiempo. Sin em> 
bargo, esta tardança no ha sido inútil. Un discipulo mio, natural de 
aquellos valles, me ha enviado vários Romances nuevos (viejos) muy 
interc8antes, y todavia espero algunos mas que enric^uecerán la co- 
leccion. Bien sé que estas largas no satisfacen la curiosidad de los do- 
ctos: pêro no hay sino tener paciência. El oferecimento que Ud.sesir- 
ve hacerme, es mi, embargo, tan seductor; que hé pensado mas de 
una vez en la manera de realizarlo, y la prisa de la vida que llevo, no 
me ha dejado el tiempo para organizar las ídeas en este punto. — Des- 
de luego, anuncio á U'd. que en principio, como ahora se dice, acepto 
su pensamiento. Más despacio hablaremos de él. 

Sobre la Sètira de felice é infelice vida de) Condcstable de Portu- 
gal, no me parece mal su proyecto. — La copia es, sin embargo, cosa 
pesada, no tanto por el volúmén como por el carácter de la letra y las 
condiciones paleográficas dei Ms. — A esto hay que aiíadir las nueva» 
dificultades creadas por la actual administracion de Ia Instruccion Pú- 
blica: los que antes poseiamos el privilegio de consultar los Mss. en 
nuestras casas, hemos quedado reducidos á la condicion de meros es- 
colares. De modo que no hay otro médio, para copiar Mss. que el de 
mezclarnos con el público, ío cual no es cosa muy apetecible«Sin em- 
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bargo, si Ud., pensando de nuevo en el asunto, formulara Ias condicio- 
nes de la publicacion, podriamos valemos de un copiante paleógrafo, á 
reserva de hacer yo mismo la confrontacion. Ud. me dirá lo que sea 
de su agrado. 

No sé si Ud. resgistra las páginas dei Museo Espanol de Antigue- 
dades. Comprometido á trabajar en esta publicacion, apenas me queda 
tiempo de pensar en nada. Acabo, no obstante, de tratar con el editor 
Dorregaray la i.* edicion de la Historia social^ politica y religiosa de 
los Judios; y para junio ha de estar impreso el primero tomo. — Esto 
aumentará la fatiga; pêro ai cabo dejará de dormir ese pobre trabajo, 
que lleva ya cuatro anos de ddscanso.— Io haré por que Ihegue á sus 
manos. 

Suplico á Ud. saludo á su amable esposa con toda consideracion, y 
con besos á su bellissma nina, me repito muy su amigo y servidor. 

P. S. El jov«n Rodrigo está en Sevilla, estudiando la epigrafia ára- 
be ai Alcazar. 

•T'©©^ 

. . . Sr. D, Teófilo Braga 

Muv estimado amigo y Sr mio: Hoy realizo su consejo respecto de 
los S S. Cordeiro y Pequito, y en verdad que nada les digo ni na- 
ha pensado Ud. que no sea realmente histórico. — Portugal no po- 
drá tampoco quejarse de mi olvido Yo hé publicado el capitulo VI 
de los Estúdios monumentalcs y arqueológicos^ que asi lo prueban. 

jOjalá alcance la sinceridad de mi deseo algun fruto en este lina- 
jes de especulaciones históricas, y no parezca mal mi anhelo de ver- 
dad á ciertas crencias y prejuicios locales! 

Le preparacion para la prensa de la Historia de los Judios^ me 
embarga hoy dei todo. En particular estoy retocando la mayor par- 
te de los capitulos que se reíieren á ese paiz, pues los documentos 
que adquiri en mi viaje, principalmente en los archivos de la Câmara 
Municipal de esa capital v en de la Torre do Tombo^ aumentan mu- 
cho lo que me hubian dicho los historiadores portugueses sobre la 
matéria. — Y en verdad, amigo mio, que voy á molestar su atencion 
ai propósito. 

En el archivo de la Torre do Tombo, merced á la inteligente me- 
diacion dei sr. da Costa Basto, pude ver documentos importantes. 
El mismo sr. Costa me proporciono copia de algunos. Pêro en la prisa 
con que hice los extractos de otros, omiti el fijarlas signaturas, locual- 
me priva ahora de la satisfacion de hacer convenientemente las opor- 
tunas remissiones y referencias. Vd comprenderá que tratandose de 
documentos nunca antes citados ni menos utilizados historicamete, 
es indispensable este requisito. Son los documentos que incluyo en 
la nota adjunta ^Quereria Ud ser tan amable que, pasándose por el 
monasterio de San Bento, se sirviera fijar dichas signaturas ai pié de 
cada uno de los documentos acotados? Ma atrevo á esperal-o asi, y 
le anticipo las gracias, pues, se servirá dar tambien ai sr. Costa, sé 
que se ha de prestar gustoso á esta indispensable exigência mia. 

Espero la resolucion de su amigo sobre el asunto de la copia de 
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la Sátira de felice é infeli vida. Se hará á pedir de boca. En cuan- 
to ai RomMicero asturiana, agobiado ahora con tanto trasbajo, nada 
he podido pensar, amigo mio, que pueda ser útil. Si Dios quiera, vol- 
vcrenr.os á tratar de esto lueeo que me vea menos ahogado. 

A Rodrigo comunique lo que ud. se servia decir respecto de su 
arabi^antismo. El piensa en su dia optar á una de las cátedras de Se- 
villa ó Granada. Todavia no ha vuelto de su viaje: yo le espero 
de un momento á otro. 

Y ahora que hablo de Rodrigo, por que sé que Ud. se ha de ale- 
grar, le comunicaré Ia noticia de que Ramiro, el arauitecto, ha gana- 
do en concurso público la primeira pension para ir a Roma. Esto me 
ha sido grandemente satisfactorio, por que sns trabajos han sido brí- 
lantisimos y muy superiores á los de otros excelentes arquitectos. En 
breve partirá para aquel gran centro de las artes. 

Perdóneme Ud., mi excelente amigo, que hoy no sea más largo. 
— Estoy verdaderamente abrumado con tanta cosa á la vez, y solo 
para que Ud. sepa que no me he muerto, trazo estas líneas. 

Pongame Ud. á los pies (q. b ) de la Sra, de besos mil á su her- 
mosa nina y sepa que le quiere bien su atento servidor y cordial ami> 
go, q. b. s. m. 

Madrid g de Marzo de 1874 

— í^Ofe 



Carta de Casaiii Alegre 

Madrid 16 Eiiero 1875 

n^octor Joaquin Theophilo ^raga.^^Lisboa 

Muy seiíor mio y de mi mas distinguida consideracion. 

Me tomo la libêrtad de honrarme dirijiendo á V. la presente en 
demanda de un favor para la literatura espanola; la que, caso de con- 
cederle á mi humilde pesrona, con lo que V. y como estime conducen- 
te, estará de enhorabuena por la joya con que se enriquecerá, joya 
debida ai talento v estádio deun autor tan conocido y doctoprofés* 
sor como el Sr. Teófilo Braga. 

El favor que intento demandaros es el permíso y consentimiento 
para traducir ai r.astellano vuestra preciosa Historia da Literatura 
portugue^a^ y si vuestra nobleza llega ademas, á vuestras obras histó- 
ricas ó juridicasy algunas de las que solo de nombre conozco, cotno 
importantes y valiosas. 

Como compaiíero de abogacia y de letras de las que he sido pro- 
fesor en Historia por cuatro aiíos én Universidad, preparandome ahora 
para nuevas oposiciones, como autor de escritos ae historia y director 
de periódico politico, tengo el honor de ofereceros mi leal amistad è 
inutiles servicios á quien tanto merece por su talento y laboríosidad. 

Si de vos alcanzo contestacion, con tal honor, le tengo de ofere- 
ceros mi casa calle de Serrano n.^ 72 cuarto bajo de la derercha en 
donde queda vuestro sincero amigo y companero. G. S. M. B. 



PI Y MARGALL E GASPAR NÚSEZ DE ARCE 233 



Cartas de Pi y 3Iargall 

Mudrid, i3 de Novicmbro de iS8o. 

Sr. D. Theophilo Braga. 

Mui Senor mio y estimado correligionário: veo con placer que v. 
defiende en Portugal las ideas federales aue yo sostengo hace tantos 
anos en Espanj. Gonosco lo que v. vale y no dudo que v. creará 
en su pátria un gran partido federal. Nuestras ideas son populares y 
abrasa en todas partes á los vardaderos democratas: son en realidad 
el complemento dei dogma democrático. No hay rason alguna para 
negar aí municipio y la provincia Ia autonomia que se concede ai mdi- 
viauo y la nacion. 

Créo conveniente que el partido federal lusitano y el partido fede- 
ral espanol vivan en estrechas y amistosas relaciones. Si v. lo cree 
tambien es indispensable que empecemos por comunicamos v. y yo. 
Al efecho aprovecho la ocasion de salir para esa ciudad de Lisboa un 
comisionista de toda mi confianza, el sr. D. Pedro Glosas, que será el 
que le entregue esta carta. Gomo él no vuelve en seguida á Madrid, 
espero que lo que tienga á bien comunicarme bien por si, bien en nom- 
bre dei comité ó juncta que tengan v. organisado lo haga en carta, 
con doble sobre dirigido a D. Glemente Guiierrez, calle dei Ave Maria 
n.*» 40. 

Aprovecho esta ocasion para recomendar á v. ai dador de esta 
carta, que no conoce la ciudad de Lisboa, y para ofrecerse á v. y á 
sus correligionários, su aft>" s. s. q. 1. m. b. 



Madrid, 1 1 de Noviembro de 1882. 

Sr. Téophilo Braga. 

Estimado correligionário: veo con gusto los trabajos de v. para 
ir formando y organisando el partido republicano federal lusitano. Veo 
con no menos satisfacion la calerosa de v. contra los alhagos dei Go- 
bierno, siempre encaminados á corromper la conciencía de los que 
desean hacer dar á la humanidad algun passo mas en el camino dei 
progreso Mucho celebraré que no sean estériles, a antes muy prove- 
chosos, los esfuerzos de v. y de sus amigos. 

De v. siempre aíf."" s. s. q. b. s. m. 



Cartas de Gaspar Xúnez de Arce 

Mudrid, 25 de Noviembre de i8q3. 

Illustre y distinguido amigo: Espantosas calamidades aílígenen es- 
tos momentos à nuestra querida pátria. La explosion de dinamita que 
ha hecho volar gran parte de la hermosa ciudad de Santander, los 
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criminales atentados dei anarquismo en Barcelona, y. en toda Espa- 
na, Ia guerra que sostemos en Africa, han camado desastres que recla- 
man urgente remédio. 

Siguiendo el precedente de no haber faltado jamas á ningun pue- 
bio dei mundo, en sus desgracias, la nobilisima proteccion de las letras 
y de las artes, la Qásociacion de Escriptores y Q^rtistás Espanoles ha 
pensado en atender, hasta donde sus fuerzas alcancen, ai posible ali- 
vio de tantos males, haciendo un caluroso llamamiento á los escrito- 
res mas eminentes de todos los paises, pídiendoles lalimosna de unas 
cuantas líneas inéditas, de um pequeno fragmento de sus obras, de 
un sencillo autógrapho, para formar con las mas h^mosas Aores dei 
ingenio humano, un ramillete de la caridad, un libro único, cuyos 
productos se invertirán en socorrer á las victimas de nuestras aterra- 
doras è incesantes calamidades públicas. 

Si la illustre y generosa colaboracion de usted, que es gloria de Ia 
literatura universal, faltava en esta obra, nuestra idea no se realisaría 
con la brilantez deseada. Por eso nos dirigimos à v. con especial em- 
peno, rogandole que coopere, con la mayor urgência posible. ai mas 
pronto y eficaz auxilio de tanto infortúnio con el poder mágico de su 
pluma immortal. 

Con este motivo. Ia Asociacion, de mi presidência, que espera im- 
paciente su respuesta, tiene el honor de saludarle de la manera mas 
respetuosa, enviandole el testimonio de su admiracion y, por anteci- 
pado, el de su mas profunda gratitud. 

tT^'^^ 



Sr. Dr, Theophilo Braga 

Muy Sr. mio y de mi distinguida consideracion: La prensa de Ma- 
drid politica, literária y profissional, confundida en una aspiracion co- 
mun y hondamente cdnmovida ante las terribles calamidades con que 
Dios hà querido probar nuestra resignacion Cristiana, alapar que nues- 
tra fortaleza, acordo publicar un periódico que se titulará Andaluciãy 
para dedicar sus productos ai socorro de los aesfçraciados que hán que- 
dado sin hogar y sin famila sobre los estremecimentos de la tierra y 
las inclemências dei cielo. 

Nuestros infelices compatriotes necesitan ai par que de la largueza 
dei rico de la pluma dei escritor y de la habilidad dei artista. 

;Nos negará v. la limosna que pedim s á su ingenio? 

Creo que nó, y por eso nos atrevemos á suplicarle colabore en di- 
cho periódico, enviando nos una poesia, un cuento ó un articulo de 
reducidas dimensiones, un pensamiento ó una frase que por venir de 
u. será mas que limosna valioso donativo. 

En la seguridad de que há de contribuir á esta buena obra, le doy 
las mas espresivas gracias en nombre de las infortunadas victimas an- 
dalusas y en el de la prensa de Madrid unida en fraternal abraso para 
realisar esta noble empresa. 

Soy de V. afi>«. S S. 

q. b. s. m. 
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. . . Teófflo Braga 

Muy senor mio y de mi mas distinguida consideracion: én nombre 
de la prensa espanola y en el mio próprio, doy ai illustre critico, poe-> 
ta y publicista português, que ha sabido hacer conocido su nombre 
en toda Europa, las mas expressivas gracias por el valioso don de su 
Ingenio con que favorece á las desgraciadas victimas de los terremotos 
de Andalucia; y ai mismo tiempo aprovecho esta ocasion para reiterarle 
el testimonio de la alta estima que tiene á su talento, su atí.""^ que s. 
s. y q. s. m. b. 

Ma. rid, 12 de Marzo de i885. 

í^Ofe)-* 



Cartas de D. Francisco 31. Tubiiio 

Madrid, 20 Deciembre de 1876. 

. . . Teophilo Braga 

Muy Senor mio: Sin ulterior mira politica, y atentos exclusivamen- 
te á fomentar la cultura de los pueblos de nuestra raza, hemos funda- 
do el conocido Editor Sr. Dorregaray y yo, un Semanário, cuyo pro- 
specto tengo el honor de acompanarlê. Para empresa tan noble nece- 
sitamos el concurso de todas las eminências en ciências y letras de 
los pueSlos hispano portugueses-latino americanos, y como en v. se 
reúne el saber reconecido ai patriotismo, discreto y fecundo, no en va- 
no nos dirijimos á su ilustracion reclamandole favórezca las columnas 
de «La Academia» con algun trabajo de su bien cortada pluma que 
será decorosamente retribuído. 

Consienta v. por tanto, que su nombre yá notable, figure ai lado 
de los de nuestros primeros literatos y científicos, pues desde los Se 
nores Amador de los Rios y Valera hasta los de los Seííores Madra- 
zo, Roseli, Rada y Delgado, Marques de Monistrol, Castelar, Echega- 
ray, Vídart, Roméro Ortíz, Perez Arcas, Vilanova, Ibafíez, Benavidés, 
Cárdenas, & no habrá entre nosostros reputacion solidamente cimen- 
tada que no acuda con su subsidio á la obra de progresso que em- 
prendemos. 

Aprovechando la ocasion propicia me honro ai ofrecerle el testi- 
monio sincero de mi respeto v de mi afecto. 

B. S. M. 



. _-3r^S^^_ 

Madrid 8 de abril de 1897 



Theophilo Braga 



Mi distinguido colega. Me propongo consagrar un numero de 
La QAcademia á conmemorar el aniversario de Cervantes (23 Abril) 
y como entendo que el autor dei Quijote es una Gloria peninsular^ 
deseo vivamente que los literatos portuguezes se asocien a los espa- 
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noes, con la mira de festejarlos. Vea UJ. porque me atrevo á suplicar- 
le me envie media docena de cuartillos sobre Cervantes ó sus obras, 
critica, rasgos ingeniosos, apriciacion filosófica, ó cualquiere otra 
cosa. Pensando que me favorecera Ud. de nuevo, antecipole las gracias 
y quedo su grat."*» 

Su 2.** articulo saldra muy luego. 



." "r ©^ 



24 Junio 77 

. . . Theophilo Braga 

Mi distinguido colega. 

Recibí su articulo que publicaré proximamente en «La Academia». 
Tengo el gusto de remitirle por el correo un ejemplar de mi trabajo 
sobre oAnthropologia sociale. Tendré mucho placer sn dar cuenta de 
sus Traços geraes de Philosophia positiva si se sirve remitirmelos. 

Los amigos de las libertades individuales bien entendidas y de los 
respetos que se deben à los hombres pacificos, hemos visto con jubi- 
lo la parte tomada por U J. en el meeting dei teatro de la calle de los 
Condes, y el apoyo que ha prestado, con su autonsada representacion, 
a las justas veijamos dei pueble lisbonense. Reciba Ud. particularmente 
mi enhorabuena, por el resultado obtenido. 

aT^QS^ 

22 Febrero 1879 

. . . Theophilo Braga 

Mi distinguido amigo. 

Desearia publicar su retrato en «La Academia» y con algunos detal- 
les biográficos. Mandeme una fotografia —se lo suplico —y una docena 
de lineas y haré lo demas. 

Me ocupo de preparar una carta linguistica dela Peninsula y natu- 
ralmente desço cofíecer las opiniónes dei Sr. Adolfo Coelho, ignoro 
donde vive y por tanto me atrevo á suplicarle me dé sus senas e 
aun le prevenga que he de escribirle. 

jSupo Ud. la muerte de Amador de los Rios? Pobre amigo, ha 
muertotrás crueles sufrimíentos. En «La A:ademia« verá un buen re- 
trato suyo. 

Desearia recibir una nueva Revista que setçua he oido sale en 
Oporto, y en la cual colabora Ud. Mucho celebraria el veria. 

Con la esperanza de recibir su respuesta quedo suyo af.*® s s. 
q. s. m. b. 

Revilla ha hecho una critica ai su «Parnasow que saldrá muy pron- 
to en «La Academia». 



^' .1 
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Madrid 2Í> Kn.® 79 

. . . D, Tlieophilo Braga 

Senor y colega destinguido: Lhego de Paris y uno de mis prime- 
ros placeres ha sido recibir el segundo numero deí Positivismo. Felici- 
to à Ud. cordealmenie poria empreesa— de la cual hablarc. Es un acto 
de verdadero patriotismo de que estamos muy necesitados los penin- 
sulares. Grande habrá sido el contento de Liitrc, á quien visite antes 
de venirme. El ilustre sábio esta tan demaorado que parece una mis- 
mia, pêro su poderosa intelegencia no se rinde: No podia levantarse, 
pêro trabajaba en su traduccion du Dante; y creo que morira sobre 
su bufete. 

Mucho estimaria recibir el n.** i.<* v los succesivos. 

Yo continuo enviandole «La Academia». 

Supongo habrá Ud. enviado su retrato y biographia á de Guberna- 
tis (Florencia). Le dí una lista de literatos portugueses, empezando 
por Ud. 

Continua saliendo A Renascença? He escrito ai sr. Araújo sin res- 
puesta. 

Trasmito á Valera su articulo sobre el «Amadis». 

Suyo af."» Q S M V. 

Cartii de Eduardo Poiídul 

. . . Teófilo Braga, 

Muy seíior mio y de mayor consideracion: recibi su atenta, fecha 
17 dei próximo pasado; a la cual no me ha sido posible contestar 
oportunamente, por hallárme ausente de este pueblo. 

Agradezco en extremo las corteses frases que, tanto en la presen- 
te, como en la que ha dirigido ai sr. Martinez de esta, ha tenido la 
amabilidad de dedicàr-me, con motivo de los — Queixumes dos Pinos. 

Este trabajo vale ciertamente bien poço; pêro, en verdad, me sa- 
tisface mucho la favorable impresion que ha producido en el animo 
dei eruditisimo Teófilo Braga, critico eximio, y uno sin duda de los 
primeros escritores de Portugal, muy conocido en Espaiia, y lo que es 
mas, muy conocido y amado en Galicia. 

Por ló demás, acómpaiío a v. en su justo dolor porei fallecimien- 
to de su simpático nino Teófilo, ai cuento yá en el número de mis 
amigos fallecidos, y cuva memoria me es tumamente grata y esto por 
ser hijo dei eminente Teófilo Braga. 

Si algo pudiese en su tribulacion mi humilde consejo^le roeria 
que, ante tamafía perdida, se esforzára y tuviera buen ânimo, como*a 
un verdadero filósofo y hombre de mérito conviene. 

Con esta ocasion, se ofrece a sus ordenes, este su muy at.** s. s. 

Q. B. S. M. 

La Corufia, "3 do I-Jicro de 1SS7. 
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P. S. — Poséo un ejemplar de su eruditisima obra = Historia de la 
Poesia portuguesa ==\di cual leo y releo con deleite frecuentemente. 
Toda eila es hermosa; pêro la parte destinada a Camões está magis- 
tralmente escrita. 

No deje v. de avisar- me como sigue, cuando se lo permittan sus 
ocupaciones. 

No me olvidaré, no, de la dulce memoria de su niiío Teófilo. 



-^Ofe)-- 



Cartas de D. Autouío 3Iacliailo v Alvarez 

Scvilla, 29 de Knero de i883. 

. . . Sr. Dr. Theophilo Braga, 

Mi distinguido amigo: por este correo tenemos el gusto de enviarle 
el n." de nuesira Revista que coniiene su excelente articulo Os jogos 
infantis em Portugal e (ylndalujia^ ai que hemos dado ds todo propó- 
sito puesto preferente, lamentando que la falta de acentos e signos 
ortográficos adecuados hayan impedido que saliera con toda la corre- 
cion que desearamos Al darle en nombre de todos los redactores Ias 
mas expresivas gracias por su valiosa cooperacion cumplo uno de 
mis mas gratos deberes. * 

La nrobable treslacion de mi Sr. padre, catedrático de Historia 
Natural en esta Uiiiversidad y propagador de las doctrinas de Dar^'in 
en Andalucia, á una cátedra vacante en la Universidad de Madrid, 
perducirá probablemente modiíicaciones en esta Sociedad que no son 
faciles de prever ahora. El laborioso é inteligente joven Dr. Alejandro 
Guichot y Sierra que vive en esta ciudad calle dei Teodores n*" 63^ es, 
como yo, entusiasta dei Folk Lore y ha de hacer, como mi amigo D. 
Luís Romero y Espinosa en Fregenal, cuanto pueda en pro de esta 
nueva rama dê la ciência. 

En Madrid adonde las circumstancias me arrestran no obstante aii 
entranable amor á las províncias, nrocuraré fomentar por cuantos 
médios pueda la creacion dei Folk-Lore Ibérico y para ello si puedo 
fundré una revista titulada «El Folk Lore Yberico» para la cual me 
atrevo desde hoy á pedirle su cooperacion. 

Sin mas por hoy, v á reserva de explanar, á Ud. mis propósitos 
cuando mi marche á Madrid ique creo será en Junio) este decidida y 
rogandole se sirva contestar á esta carta lo antes posible, se repite de 
lld. suyo aflectuoso y respetuoso amigo y collcga q. b. s. m. 

ar'@S^ 



^'. C— Cláudio Coello 16, 3. dr." interior 

... D. Theophilo Braga 

Querido amigo y collega: recibi á su tiempo los Cantos populares 
do Brasil^ y los Contos tradicionaes do Povo portuguej. Doyle las 
mas expresivas gracias por estas obras y en elias nos ocuparemos 
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muy por extenso, mi amigo D. Eugénio Olavarra y Huarte ó yo, á la 
mayor brevedad posible. 

Por fín merced á la iniciíiva de este amigo y á mi tenacidad, he 
conseguido ver formado el Folk Lore de las dosCastílIas, esperando 
<^ue, con este ejemplo, las provincias despienen y constituyan cen- 
tros todas ellas, á nn de constituir unidas el Foik-Lore espanbl, mien- 
tras Ud. organizan el ^'olIv-Lore de Portugal,— que, creo, seria tanbien 
conveniente formáren por regiones — y, despues unidos con no^ otros, 
formemos et gran Folk-Lore peninsular y conseguir de esta manera, 
la unificacion cientifica de dos pueblos hermanos. 

La tarea es lenta y diíicil, pêro grande y levantada, y si Ud. con 
arte ay aun sufriendo los naturalestrabajos que ímpone totla obra bue- 
na, nos ayudan, antes de dos anos daremos cima á la empresa. En este 
sentido escrebi una carta á Consigliere Pedroso, carta que, creo, debió 
extrabiarse ; lo que senti mucho, pues en ella rogaba á la Asociacion 
portuguesa de Literatos y Periodistas, — de que me hicieron miembro, 
— que constiiuyesen el Folk-Lore português. 

Espero que ahora impulsen Ud. estos trabajos, para lo cual he he- 
cho que nombren sócios honorários de este Folk Lore, como ya lo 
son casi todos dei Andaluz y dei Extrameno, — á todos los que en Por- 
tugal (segun mis noticias) se ocupan en estos estúdios tan apropositos 
para despertar el sentimiento de fraternidad y de amor que los hara 
grandes. 

Gomo verá en la nota que le envio, he dividido el Folk-Lore cas- 
tellano en secciones. A su frente figuran hombres eminentisimos con 
los cuáles convendrá que se vayan poniendo en contacto, para los 
diversos ramos que cultivan. Para el Folk Lore Jurídico recomiendale 
muy especielmente ai senor don Gumersindo de Azcarate, que vive 
terrano 37, 2.° dra. El Presidente de la Sociedad no es de nuestras 
ideas, pêro su nombre como poeta, nos conviene mucho, para que' 
todos entiendan, lo que despues de todo es una verdad, que la obra 
es de interés nacional y cientifico y á todos nos importa, por más que 
los llamados á ganar más en ella sêan los amantes de la civflizacion y 
de la liberdad. 

Por mi parte, hijo dei primer propagador de la doetrina darwiniana 
en Espana, soy evolucionista y republicano, por más que, como amante 
dei pueblo, no sea, como amante dei Folk Lore, más que Folk-Lorista. 
El nombre de Folk Lore nos conviene conservado á toda costa con el 
objeto de evitar para manana susceptibilidades pueriles sobre si la gran 
sociadad peninsular ha de recibir una denominacion portuguesa o es- 
panola. Tambien nos conviene á toda costa, no dar á esta sociedad un 
caracter de exclusiva, á fin de que los conservadores no nos hagan 
una guerra que, por ahora, pudiera perjudicarnos. De este defecto 
adolece un poço el Folk Lore castelUno, en que por ser casi todos 
amigos mios, tienen, como es natural un carácter liberal muy acen- 
tuado. 

Dentro de poços dias recibiran L ds. los titulos de sócios honorários 
si algunos han olvidado indiquemenlo y para todo entiendanse con el 
senor Azcarate ó conmigo, salvo para lo oficial, en que deben dirijir- 
se ai Presidente, sefior don Gaspar Nufíez de Arce, que vive Prado 10 
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3.° izqda, con cl tacto oportuno y sin darse por entendidos de esta 
carta. 

Escríbame largo y tendido cuanto piense y cuanto se le ocurra 
respecto a sus colegas portuguezes y cuente con la verdadera amistad 
de su sincero admirador y amigo. 

Madrid, 4 Dbrc i883 



. . . Theòphilo Braga 

Mi querido amigo, recibo su afetuosa e interesante carta fecha dei 
19 y aprovechando ser hoy domingo de pinate dia en que no roe gusta 
sâiir de casa: voy a contestarle. Ante todo le agra^ieceria mucho que a 
ser posible, roe remitese el i." tomo dei Povo português nos seus Cos^ 
iumes. Crenças e Tradições^ autorizandome para hacer las referencias 
Que me sean necesarias para el articulo que preparo La Ciência dei 
rolk-Lore\ entre su modo de ver la cuestion y el mio encuentro vá- 
rios puntos de contacto y tambien diferencias dignas de tomarle en 
consideracion. Yo, querido amigo, no pretendo, como le he dicho, de- 
finir el Folk i.ore, sino contribuir a que esta ciência en que todos han 
trabajado se constituya con el concurso de todos. 

Lei con mucho interes su lindo Ir^rologo á los Cuentos populares 
dei Brasil: entre sus cuentos hallo algunos parecidos a los nuestros, asi 
V. g. el titulado A raposa e a Onça es un cuento andaluz. Eu pagu de 
bon serviso incerto en la Revista dei Folk-Lore AndáTuz, p. 219; este 
cuento, de elemento indigena en el Brasil, es tambien popular ea Ru- 
sia. De los Cantos populares do brasil haré quies pronto una bibliogra- 
fia, ó bien una carta ai sr. Sylvio Romero sobre una fabulilla y una re- 
miniscência, cuando la mucne de la reina Mercedes, dei romance de 
Bernal Francês. 

Las pruebas dei Cancioneiro ^allego que le he enviado y Ias <^ue 
adelante le envie son para UJ. y puede conservarias Desde el domin- 
go próximo espero poder envia rle un pliego . . . : el i,° tomo consterá 
sole de 14 ó i3 pliegos a tin Je que IJd. tenga 4 ó 5 pliegos para su 
Introducion y puede tambien di^poner de un pliego ó pliego y médio 
mas para notas si gustar. Ksio queda a su elecion: el tomo deseasse 
ponerlo a venda para tín de Marzo. 

En Supersticiones espaiíolas se ocupan como v. sabe mis queridos 
amigos A. Guichot y Eugénio Olavarri (Madrid, plaza dei 2 ae Mayo 
n.*» 8 3."): este tiene ya mas de 900 Supersticiones, si necesita v. de 
aiçuna noticia ó informe puede dirigirse a el como si se tratase de mi 
mismo. 

Por el articulillo adjunto vera el total de las coplas (2012^ y las 
seciones en que estan divididas. 

Hasta otro dia se despide suyo afT.'"" amigo y colega 

Madrid 2i>, Almiranie 3.'* 1." Isq. 
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Madrid, 23 de abril de 1887. 

. . . Theophilo Braga, 

Querido amigo y companero: con pena mas honda y sincera aun 
de lo que pueda presumir he sabido por el sr. Alejandro Guichot el 
terrible pesar que hoy aflije á v. y á su Seiíora. La muerte que se 
ofrece como un bien natural en las personas ancianas, faltas ya de 
ideales y de alientos en Ia vida, resulta una verdadera monstruosidade 
como que parece algo contra naturaleja^ cuandose ceba en un nino ó 
en un joven. De aqui que aprecie todo el legítimo dolor que les aflige 
y tome sincera parte en sus pesares. Opuesto en absoluto á toda reli- 
gion positiva, profeso como v. el culto ai bogar y la familta, único 
vcrdaderamente sagrado asilo en que uno se consuéla de las asperezas 
de sentimiento que encontramos en una sociedad poço educada toda- 
via, y única escuela en que uno puede aprender á mejorarse y corre- 
girse de sus próprios defecios. 

Mi vida, querido amigo, és difícil y trabajosa; el tener seis hijos, es- 
casisimos médios de fortuna, ideas contrarias y en absoluto opuestas 
ai clericalismo y á la hipocresia religiosa y monárquica, aqui tríum- 
fantes, me tienen en un verdadero estado de sobreexcitation nerviosa 
constante y de lucha por salir adelante dei dia presente. No solo el 
cultivo de )a ciência, uno ie los mayorcs goses de la vida, sino niaun 
el mantenimiento de aquellas relaciones de buena y cordeal amistad, me- 
diante las cuales se esparce el corazon y parece como que se ensancha 
Ia família, me son posíbles. Esta serie de circunstancias adversas me ha- 
rán pasar seguramente por hombre grosero y poço atento; no me im- 
porta, tampoco me imporia no ser hombre scientifico; harto com- 
prendo que las circumstancias de mi vida me impiden este gose: uni- 
camente, querido amigo, siento que me tengan por egoísta y poço afe- 
ctuoso. No es verdad que v. nunca lo creerá asi de mi? No es ver- 
dad que v. comprenderá hasta que punto és sincera la particípacion 
que, padre tambien, tomo en el dolor que hoy les aflige? Manifíestolo 
asi en el nombre de mi mujer y en el mio á su excelente compaííera, y 
reciba un abrazo de su amigo. 

^Ofe> 



Calotas de D. António de la Iglesia 

La Coruna 23 de novicmbro 1889 

... Sr. Teophilo Braga 

Mi ex."® sr. y amigo: Tuve Ia honra de recibir su gratísima de 14 de 
octobre, por lo que no puedo menos de rendir á V. las más ex- 
presivas gracias, habiendose dignado servirme con tanta generosidad, 
latitud y atención. Su rica y erudita carta no solo me guiará y ilustra-* 
rá, sino que importará mucho á la Bibloteca y adelantos de este Folk 
Lore Gallego. Pido á V. la dispensación, de mi retardo en darle 
gracías, motivado, no unicamente á estar ocupado en un trabajo de 
actualidad, sino tambien á indisposición mia de salud. 

16 
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Para el dicho trabajo que va á darse á luz, y es acerca de nuestro 
antiquisimo idioma, sirveme de muchola Cántif^ade Hcrminguc^^ que 
mi buen amigo me ha enviado, con su recomposición. 

Ahora me convendria copia de unas Octavas de arte mayor, que 
dei Poema hecho á la perdida de Espana por la invasiôn de los Sar- 
racenos trae ei eruditisimo Manoel de Faria y Sousa en sus (Jomen- 
tarios á las Rimas de Camoens. A V. le es harto conocida esi 
obra que yo no poseo, ni hay aqui; aunque si tengo los Comentários 
á la Lusiâda^ dei mismo autor; pêro no son .stos, y scía un nuevo 
favor que tendria que estimar y agradecer á mi ilustradiSimo y buen 
amigo la citada copia, la cual le suplico encarecidí»imamente, si no 
le fuese muy molesto el facilitarmela; 

Es muclío abusar de la bondad de V. pêro todo me lo sabrd 
dispensar mi esclarecido é indulgente amigo, contando no sólocon eí 
indicado patriótico objeto, sino con la cordial correspondência y eter- 
na gratitud de su muy obligado servidor y amigo, Q . B. S. M. 



Lu Coruna, l^o de Janero de iSXõ 

. . . Teôphilo lira ff a. 

Muy 8?nor mio de mi mayor consideración: Comienzo dando á 
V.. gracias las más expresivas por el recuerdo que de mi se ha 
dignado consignar en su erudito Prólogo ai Cancionero popular g-ai- 
lego^ coleccionado por Ballesteros y ultimamente dado á luz en 
Espaíía. 

Tiene esta ca^ta por objeto además oferecer á V. mis peque- 
fios servicios en esta población y rogarle se digne, siempre que sus 
asuntos se lo permitieren, sacar ó' mandar sacar una copia exacta de 
los versos de Gon^jalo Hermingues^ tales como pueden verse en la 
Chronica de Cister^ escrita por Fr. Bernardo de Brito, liv. C, cap. I. 
m. foi. 372, cuya obra no se halla en estas Bibliotecas, y por eso me 
veo en la necesidad de molestar á W á quien no le será difícil aht 
dar con el volúmcn. 

Si por casualidad pudiese V. recoger más que esos versos dei 
mismo autor, se lo agradeceria igualmente, asi como los de Egas Mo- 
ii/f, por ser antiguos; y paraun trabajo en que me halK>. ocupado, me 
convendrian en gran manera. 

Del Cancioneiro portugue^ da Bibliotheca Vaticana si corre im- 
preso en Portugal, desearia saber á quien poder dirígirme para obte- 
ner un ejemplar de obra tan seííalada y curiosa, lo mismo para el par- 
ticular que á estos asuntos se consagra, como para figurar en la bi- 
lioteca de este Folk Lore gallego. 

Tanto pido y molesto á V. que casi ya no me atrevo á suplU 
carie me diga qiie obra ó obras portuguesas, despues de las de Gar- 
rett, deben consultarse para conocer la «tradición portuguesa do Mi- 
nho, Traz-osMontes, Beira Baixa, Alemtejo, Algarve, MadeÍFáj Aiores 
e BrazíU á aue se refíere su luminoso Prologo citado. 

Ofrecienaose ai tanto en su obsequio, pido 'a V. mil perdones 
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por la libertad que me he tomado, y con la misma ruego á V. se 
sirva utilizar en cuanto se le ocurriere y puedà servir, la gratitud y 
amistad dei que desea ver unidos cada vez más estrechamente los dos 
paises Portugal y Galicia con sus vínculos y lazos carífíosos de la lite- 
ratura y de la ciência, dei habla dulcísima y de la tradicion inolvi- 
dable, 

Es de V. verdadero y aff.™° amigo S. S. Q. B. S. M. 

•^^^rsc 



. . . Teophilo Braga 

La Conina, 14 Deciembre de i883. 

Sefior Excellentissimo y mi buen amigo: A su tiempo he recibido 
las 40 paginas i.*» de su muy estimado Cancioneiro vopular^ con las 
anotaciones que tuvo á bien afíadir: por todo lo cualnndoá v. debi- 
damente las gracias, esperando se digne ocuparme en su servicio. 

Me valen de mucho sus trabajos y asi lo confieso en la obra, casi 
ya terminada, que se anuncia, con otras, en el adjuncto prospecto que 
tengo el gusto de remitir á mi excelente amigo, como asi tendré el 
honor de enviarle de regalo el i>r ejemplar impreso tan pronto se dé 
á luz. Es un trabajo, como todos los de igual Índole, de tanto interés^ 
á mi ver, para Portugal como para Galicia, y solo deseo que merezca 
de mi buen amigo la aceptacion gustosa y patriótica, pues ella, si la 
merociere, me revelará de nuevo la dulcê y gratisima verdad, que si 
ambos países se hallan divididos por la politica, no asi por los víncu- 
los dei habla, ni menos por los de la sangre ni dei sentimiento. 

Si mi bueno y ilustrisimo amigo se serviese proporcionarme copia 
entera dei romance de Ayras Nunes que comienza: 

Des6ar cnviaron 
Ora de '1 udela 
Filhos de D. Fernando 
Del Rey de Castella; 

se lo agradecerc muchísimo, pues queria incluído en mi obra, cuyo 
objeto es la plena demonstracion de la nobleza, antiguedad y vida de 
nuestro idioma. 

Queda de v. siempre obligado y amigo reconocidisimo 



. . . Teophilo Braga 

La Corufia 29 de Mayo de ibSô. 

Mi muy querido y buen amigo: 

Por esse correo y bajo cubierta dei Librero y amigo D. Andrés 
Martinez, reciberá v. un ejemplar dei tomo I de mi obra El Idioma 
gallego: su antiguedad y vida^ que tengo el gusto de dedicar á v. de- 
seando que sea de su superior agrado. 

Está en prensa el tomo II, que dei próprio modo (asi como el III 
en su dia) tendré el honor de enviar av.; en el cual II. van un bueu 
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número de coniposiciones dei Cancioneiro português da Vaticana^ 
cuya edición de v. hize venir de Lisboa, á cual me refiero, con las 
indicaciones y frases de gratitud que a v. en gran manera son debi- 
das. 

Hizo V. con esa edición inestimable bien á Portugal y Galicia. 

£1 Sr. Martinez suplica a v. la propaganda de la obra, en lo que 
á V. le fuere posible. Uno á sus instancias la mia, dispensando cl 
atrevimiento á este su reconocido y tan obligado amigo que aguarda 
constantemente sus ordenes, le desea todo género de prosperidades y 

B. S. M. 



-^Ofe)- 



Cartas de Emílio Castellar 

Madrid, i6 de Abril de 1893. 

SeHor Dr. Theophilo Braga. 

Muy seiíor mio y Compaííero: su magistral competência en letras 
peninsulares y su caracter de colega eminentissimo en la Academia 
Espanola me auctorisan á recomendarle con toda gracia nuêstra 
grande actriz, Maria Tabau, que debe presentarse por estos dia» en 
las tablas portuguesas y su marido, el aunque poeta lejer mi patrí- 
cio que la acompana. Cuanto Thaga en pro de ambos, no solo com- 
patriotas, mas aun por mios, se lo agradeceré como un favor personal 
y af ■• s. s. Q. B. S. M. 

çc<j;r>-, 

Madrid, 20 de Knero de 1896. 

Eminente colega: La grande v admirada escritora Princesa Rat- 
tazzi, pasará unos dias en Lisboa. t)esea conocer los grandes hombres 
de que la Peninsula se gloria y envanece. Hallando-se v. entre lo» prí- 
meros ruegole que la atienaa y la favorezca en todo cuanto v. J>ue- 
da. Con ello renderá tributo ai génio de una muger extraordinária y 
hará un favor personal á este su compaííero que tanto lo admira. 



■ii 
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